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RELATÓRIO 


A ijvc.soiitiitlo  íio  IC.xiii.  Si". 


br.    fi.  Borges  de  Aedeiros 


PRESIDENTE  DO  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda 


OCTÁVIO  F.  DA  ROCHA 


PORTO  ALEGEE 
Officinas  fyjwgmjyhicas  d' «A  Federação* 


Em  cumprimento  ao  disposto  no  ait.  29  da  Constituição  do  14  de 
julho  de  1891,  c  no  paragrapho  25  do  art.  5»  do  regulamento  do  Tlie- 
souro  do  Estado,  venho  apresentar  a  v.  exc.  o  relatório  annual  dos 
serviços  a  cargo  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda, 
ramo  da  administração  publica  que  dirijo  desde  25  de  janeiro  deste 
anno,  pela  desvanecedora  confiança  de  v.  ex. 

Homem  politico  mais  afteito  ás  lactas  do  jornalismo  que  aos  traba- 
lhos calmos  e  previdentes  da  administração  publica,  não  exitei,  no  en- 
tretanto, em  acceitar  esse  encargo,  em  obediência  ás  ordens  de  quem 
reputo  meu  chefe  e  meu  guia  na  vida  publica.  E  acceitei  confiante, 
sr.  Presidente,  pois  de  antemão  sabia  que  ia  auxiliar  na  direcção  dos 
negócios  públicos  o  chefe  de  rumo  seguro  e  estadista  de  rara  enfibratu- 
ra,  cujo  conselho  diariamente  ministrado  educar-me-ia  e  supprimiria  as 
lacunas  de  que,  por  ventura,  eu  me  resentisse. 

Julgo  que  é  tarefa  por  demais  árdua  occupar  na  época  presente  um 
pof-.to  de  governo. 

Só  o  esclarecido  espirito  de  um  homem  educado  na  sã  philosophia, 
só  o  conhecimento  exacto  da  doutrina  positiva  da  ordem,  podiam  obri- 
gai" V.  exc.  a  acceitar  a  investidura^nesse  posto  de  commando  que  para 
V.  exc.  representa  um  posto  de  sacrifício  e  uma  immolação  completa  do 
vosso  eu  em  beneficio  da  sociedade  rio-grandense,  dando  nm  f  risante 
exemplo  de  subordinação  do  egoismo  ao  altruísmo,  traço  bem  nitido  do 
caracter  de  v  exc.  ' 

A  sociedade  moderna  resente-se  de  graves  falhas,  todas  ellas  provin- 
das da  anarchia  mental  e  moral  que  ainda  nos  infelicita. 

A  modificação  desse  estado  vae  sendo  feita  lenta,  mas  segura- 
mente. 

Concebido  o  organismo  collectivo' como  composto  essencialmente  de 
famílias  em  analogia  á  cellula  ou  fibra  do  organismo  individual,  de 
classes  ou  castas  que  formaiifcos  próprios  tecidos  e  de  cidades  ou  coni- 
munas  que  são  verdadeiros  órgãos,  concepção  lógica  e  scientifica  ao 
mesmo  tempo,  vô-se  claramente  como  só  um  trabalho  sj^stematico  po- 
derá conseguir  a  organisação  social  definitiva. 
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Com  a  anarchicíi  concepção  dos  revolucionários  consagi-aclores  do 
puro  individualismo,  dispostos  a  tudo  nivelar,  a  sociedade  tem  sido 
guiada  de  um  modo  desastroso. 

Façamos  consistir  toda  a  organisação  collectiva  na  separação  dos 
officios  e  na  convergência  dos  esforços,  pois,  o  organismo  social  é  com- 
posto de  seres  susceptíveis  de  existirem  á  parte,  ainda  que  concorren- 
do para  um  fim  commum. 

Por  essa  admirável  concepção  fica  instituida  a  luminosa  combina- 
ção entre  os  dois  elementos  necessários  de  todo  o  pensamento  politi- 
co—a sociedade  e  o  governo. 

A  ordem  moderna  comporta  espontaneamente  uma  fonte  de  disci- 
plina e  uma  escola  de  governo,  posto  que  a  tendência  pai-a  comman- 
dar  prevaleça  quasi  sempre  sobre  a  disposição  para  obedecer. 

A  obediência  especial  e  o  commando  parcial,  convenientemente  ge- 
neralizados, devem  constituir  em  todo  O  Estado  a  força  de  cohesão  ca- 
paz de  conter  as  divergências  e  dirigir  as  convergências. 

No  principio  da  cooperação  repousa  a  sociedade  politica  e  esse 
mesmo  principio  dá  idéa  do  governo  que  deve  mantel-a  e  desenvol- 
vel-a. 

0  govei-no  se  apresenta  quasi  sempre  como  essencialmente  iiiate- 
rial,  o  que  é  inevitável. 

E'  necessário  conter  os  impulsos  perturbadores  dos  que  procuram 
impedir  todo  o  progresso  continuo.  A  força  que  lhes  of merece  resis- 
tência reside  no  poder  material. 

Os  nossos  tempos  de  anarcliia  confirmam  uma  tal  necessidade.  To- 
dos querem  hoje  commandar.  Tada  um  só  obedece  á  força.  Ninguém 
cede  pela  razão  ou  pelo  amor. 

Mas,  a  força  deve  ser  completada  e  regulada  para  ser^ár  de  base 
duradoira  do  governo  politico. 

Refiro-me  ao  complemento  intellectaal  e  moral,  cujo  con jun^'to  for- 
ma o  poder  espiritual. 

Ficam  assim  bem  distinctos  os  dois  poderes. 

Aos  órgãos  do  poder  temporal  cabe  essencialmente: 

1  —  Manter  a  ordem  material,  custe  o  que  custar. 

2  —  Auxiliar  prudentemente  o  desenvolvimento  industrial. 

3  —  Respeitar  escrupulosamente  a  marcha  da  evolução  intellectual 
por  mais  desregrada  que  ella  lhes  pareça. 

Queremos  dizer  que  ao  poder  temporal  incumbem  todas  as  funccões 
que  se  apoiam  na  força  mateiial,  concentrada  ou  dispersa,  isto  é\m 
riqueza  e  no  numero.  ^       '  ' 

Aos  órgãos  do  poder  espiritual  incumbe  o  ensino  encvcloDedico  a 
funcçâo  medica,  o  conselho,  a  consagração  religiosa  To  |ul|aS 


isto  é,  todas  as  fiincções  sacerdotaes,  baseadas  no  i)rcstigio  intellectual 
e  moral.  Actiialmeiite  essas  funccOes  acliam-so  dispersadas  anarchica- 
mente  por  diversas  classes:  pbilosophos,  padres,  professores,  módicos, 
jornalistas  e  poetas,  etc.  A  opiniAo  publica  ó  o  fmidamento  indispen- 
sável de  todas  as  instituições  sociaes  duradouras,  mas  actualmente  ella 
só  existe  essencialmente  formada,  posto  ciuc  cada  vez  em  grau  me- 
nor, á  medida  que  se  s()be  a  escala  no  dominio  das  sciencias  inferio- 
res até  á  Biologia.  Em  Sociologia  e  Moral,  porém,  são  ainda  tantas 
as  sentenças  quantas  as  cabeças,  salvo  algumas  regras  de  moral  pra- 
tica geralmente  acceitas. 

Para  a  formação  da  opinião  publica  nestes  dois  últimos  domínios, 
e  que  importa  dizer  para  a  regeneração  social,  é  imprescendivel  ne- 
cessidade que  os  órgãos  do  poder  temporal  não  fiquem  confundidos 
com  os  do  poder  espiritual. 

A  tarefa  dos  chefes  politicos  a  este  respeito  consiste  em  assegurar 
a  mais  livre  manifestação  de  opiriiões  quaesquer,  sem  jamais  impor 
doutrinas  religiosas,  scientificas  ou  outras. 

Os  órgãos  temporaes  se  enfraquecem,  quando  aconselham  em  vez 
de  mandar  e,  reciprocamente,  os  órgãos  espirituaes  se  degradam,  quan- 
do procuram  prevalecer  apoiando-^e  na  força  material,  em  vez  do 
prestigio  do  saber  e  da  virtude. 

A  separação  dos  dois  poderes  é  condição  indispensável,  pois,  para 
a  regeneração  social. 

Identificado  com  v.  exc.  nesta  doutrina  e  ligado  a  v.  exc.  por  um 
profundo  affecto,  penso  que  não  serei  jamais  elemento  perturbador  da 
marcha  que  vindes  de  emprehender  na  phase  nova  de  governo. 

Convencido  da  superioridade  politica,  moral  e  intellectual  de  v.  exc, 
poderei  collaborar  i)roveitosa  e  convencidamente  na  obra  de  constru- 
cção  social  que  vindes  realizando. 

Feito  este  preambulo  que  eu  julguei  necessário,  passo  a  expor  a 
V.  exc.  a  marcha  dos  trabalhos  desta  Secretaria  de  Estado. 


Situação  económica 


A  situação  económica  do  Rio  Grande  do  Sul  é  das  mais  prosperas 
e  nos  auctoriza  a  prêver  um  futuro  brilhante  para  o  nosso  Estado, 
desde  que  continue  a  ser  praticado  o  regimen  de  economia  nas  despe- 
zas  publicas,  indefectivelmente  seguido  desde  o  primeiro  governo  re- 
publicano, ao  tempo  do  Julio  de  Castilhos,  até  os  nossos  dias. 

O  balanço  do  nosso  commercio  com  o  extrangeiro  nos  annos  de 
1911  e  1912  é  representado  pelos  seguintes  quadros,  cujos  dados  peiv 
tencem  ao  boletim  publicado  pelo  governo  federal : 


Commercio  exterior 

Movimento  «la  exportação  cie* mercadorias  naelonaes  por  procedências 

JANEIRO   A  DEZEMBRO  DE    1911   E  1912 


VALOU  POSTO  A  BORDO 


PROCEDEXCIÁS 


Mil  réis  papel       .  Equivalente^em  mil  réis 


1911 

1912 

1911 

1912 

Rio  Grande  do  Snl.  .  . 

Rio  Grande  

Pelotas  

Porto  Alea:re  

Quarahy.  

Chnhy.   

Santa  Victoria  .... 

S.  Borja  

21.630:333$ 
10.238:345$ 

2.591:32.58 
5.916:789$ 
1.502:0468 
5:0978 

18:479$ 
1.291:234$ 

17:018S 

21.925:516$ 
12.701:427$ 

1.483:185$ 
3.943:164$ 
2.1-35:838$ 

1.661:9028 

12.801:823$ 
6.088:9181 

1.535:5168 
3.500:186$ 
888:905$ 
3:020$ 
10:88.5$ 
764:4018 
9:9928 

12.992:895$ 
7.526:769$ 

878:926$ 
2.336:686,«> 
1.265:68:3$ 

984:8318 

Movimento  da  importação  por  Alfandeg^as  e  postos  adnaneiros 

JANEIRO  A  DEZEMBRO  DE    1911    E  1912 


ALFANDEGAS  E 
P0ST(3S 
ADUANEIROS 


VALOR  A  BORDO  NO  BRAZIL 


Mil  réis  papel         Equivalente  em  mil  réis 
!  ouro 


Rio  Grande  do  Sal  . 

Rio  Grande  

.Pelotas  

'Porto  Alegre.  .  .  , 

Jaguarão   

Passo  das  Pedras. 

Livramento  

Quarahy'  

Uruguayana .... 

Itaqu.y  

S.  Borja  

Diversos  postos .  . 


ji  1911 

1912 

1911 

1912 

65.709:498$ 

75.314:573$ 

38.873:225$ 

44.630:a60$ 

22.970:955$ 

23.899:7748 

13.594:2088 

14.162:8298 

!i  5.172:3038 

6.888:21.3$ 

3.059:246$ 

4:081:904S 

32.203:940$ 

35.609:1188 

19.048:506.S 

21.101:700$ 

4:976$ 

139:4998 

2:9408 

82:666$ 

56:446$ 

168:53.38 

33:3208 

99:872$ 

1.773:7078 

2.438:0108 

1.049:1428 

1.444:6478 

613:3058 

658:2368 

362:7088 

390:0668 

1.710:187$ 

3.716:3058! 

1.011:2908 

2.202:255$ 

940:6998 

1.081:0888; 

556:3898 

640:6458 

254:1088 

150:9388 

263:0708 

461:089$,! 

155:476$ 

273:238$ 

Damos  a  seguir  o  quadro  do  movimento  de  embarcações  nos  mesmos 
annos,  pelo  qual  fica  evidenciado  o  augmento  de  transportes,  de  modo 
notável  e  sensivel. 

Em  1911  o  numero  de  embarcações  entradas  e  sahidas  nos  portos 
do  Estado  foi  de  5.486  com  uma  tonelagem  de  2.130.642,  numero  queso 
elevou  a  6.324  em  1912,  com  a  tonelagem  de  2.453.575. 

Eis  o  quadro: 


Movimento  do  embarcações  a  vapor  e  a  vela 
de  loiígpo  citrso  e  cabotagem  nos  portos  do  £stado  em  1011  ç  101^ 


ANNO  DE  1911 


PORTOS 

ENTRADA 

j  SAHIDA 

TOTAL 

N. 

Tons. 

N. 

Tons. 

N. 

Tons. 

Rio  Grande  

549 

555.638 

546 

m 

552.651 

1.095 

1,108.289 

Pelotas  

226 

158.651 

229 

157.356 

455 

316.007 

Porto  Alegre  

885 

284.792 

885 

284.792 

1.770 

569.584 

Santa  Victoria  .... 

360 

21.139 

360 

21.139 

720 

42.278 

178 

26.922 

178 

26.992 

35(5 

53.844 

Uruguayana   

287 

9..Õ28 

287 

9.528 

574 

19.056 

64 

.  1.663 

64 

1.663 

128 

3.326 

São  Borja  

194 

9.129 

194 

9.129 

388 

18.258 

Somma.  ... 

2.743" 

1.067.462, 

2.743 

1.063.180 

5.486 

2.130.642 

ANNO  DE  1912 


Rio  Grande ,  .  . 

Pelotas  

Porto  Alegre  .  . 
Santa  Victoria  . 

J aguarão  

Uruguayana  .  . 

Itaquy  

São  Borja  .... 
Somma. 


567 

616.4911 

574 

619,966! 

1.141 

1.236.457 

234 

186,870 

229 

182.570 

463 

369.440 

922 

319,359 

922 

319..359; 

1.844 

838.718 

365 

■  21.365| 

365 

21,36.5' 

7.30 

42.7.30 

265 

49.534 

265 

49.534 

530 

99.068 

510 

17.047^ 

•  510 

17.0471 

1.020 

34.094 

89 

4.101 

89 

4.1011 

178 

8.202 

209 

12.433 

209 

12.433 

418 

24.866 

3,161 

1.227.20o: 

1 

3.163 

1.226.375 

6.324 

2-453.575 

RESUMO 


Anno  de  1911.  .  .  .  .  |i  2.743 

1.227.200Í  3,163 
1.067.462  2.743 

1.226.375' 
1.063.180 

6.324 
5.486 

5.453.575 
2.130.642 

Augmento.  .    .  418 

159,738 

420 

163.195 

838 

322.933 

Si  volvermos  os  olhos  para  o  movimento  bancário,  examman- 
clô-o  no  quinquennio  de  1908  a  1912,  veremos  que  elle  se  elevou  ae 
150.100:4678117  a  366.705:7918416,  conforme  demonstra  mais.  claramente 
o  quadro  seguinte : 
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E  a  prova  de  (iiic  o  progresso  c  real  está  no  exame  dos  dados 
relativos  á  correspondência  postal  c  telcgraplúca.  cujo  nio\'iuiento  foi 
o  seguinte  : 


Cori'c.spon<loncia  postal 


ANN  OS 

N.  J)K  .MALAS 

N.  Di:  Oli.JKCTÕS 

1908  .  . 

291.811 

11.347.479 

1909  .  . 

314.43Õ 

12.112.687 

1910  .  . 

810.130 

13.982.494 

1911  .  . 

381.049  . 

19..323.031 

1912  .  . 

,    281.503  ' 

47.914.550 

Correspomlencia  tol egvaphica 


■  ANNOS 

N.  DE 

N,  DE 

TELEGRAMMAR 

PALAVRAS 

1908  .  . 

2.376.434 

31.313.089 

.1909  .  . 

2.947.831 

32.254.879 

1910  .  . 

•  3..562.075 

34.996.092 

1911  .  . 

4.087.093 

41.558.3.30 

1912  .  . 

3.176.174 

48.316.592 

Qiâção  nos  exercícios  de  1908,  1909, 


1911 

1912 

mtidadc 

Valor 

Quantidade 

Valor  ofíicial 

'9.464.49Õ 

26.31;'. 

J2S«()90' 

69.574.268 

31.540:191^200 

9.018.478 

9.19(' 

59H.^(")00 

24.441.182 

12.10:-í:471$660 

8.721.91G 

6.48:. 

717.^290 

16..Õ95.478 

13.232:951  $355 

9.:'>r)9.403 

3.39.". 

70<'«.SS10 

14.385.054 

5.160:543$490 

'4.910. 8o2 

3.1 3^ 

264.>Síl00 

27.085.016 

3.314:70lé000 

4.2.õ().899 

3-.85: 

235.S654 

3.784.650 

3.617:062$062 

7.4C8.03Õ 

1.71(; 

092.>Í530 

22.103.952 

3.751:529$810 

2.745.103 

2.402 

241.^600 

4.682.917 

3.636:354$320 

4.G50.837 

3.10<J 

.285S*250 

5.799.051 

3.883:612$765 

9.278.333 

2.524 

:;4LS150 

9.083,892 

2.320:615$570 

7.431.932 

900 

.•t;04.Si40 

9.675.273 

1.010:316$530 

3..^79.380 

654 

•722>Í250 

9.970.468 

2.512:198$800 

3Õ9.4.51 

1.334 

43,4.1^100 

228.204 

868:464$100 

6.141.825 

1.31} 

O37.S5050 

7.329.820 

1.666:1891670 

.7.392.939 

66.317:4)^.^014 

224.736.225 

88.618:202$332 
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Quadro  comparativo  da  quantidade  e  valor  offícial  dos  principaes  géneros  de  exportação  nos  exercícios  de  1908,  1909, 

1910.  1911  e  1912 


(íEXERO.S 


Quaiitiíladei  Valor  ofHcial ,  yuaiitidadc  Valor  oftii-ial  Quantidadc|  Valor  ofticial  Quantidade  Valor  .  flii  iiir  (Quantidade  \'alor  offiiial 


Xaniuc   62.Õ79.849' 

('our<ís  salíiadoH  ;  n.715.592| 

lianha  '  10.2«6.(K>0' 

Selxi   i).6n.290 

Faiiiiha  de  mandioca   :>2.J()l.r)77 

Couros  vaccuns  limpos.  .  .  .  4.:i2fi.lH4 

KeijAo   I8.040.5Í2 

La  ;  2.397.413, 

Fumo   11.119.909 

llcrva-mattc   I5.3ó*.298 

(.'cbolas  c  alhos   7.502.S92 

Arroz   «.Hi.S.W 

BrinK  de  algodSo   I«3.H2() 

Vinhos   3.5.56.H.Í3 


2õ.3i)0:448«424 
".li77:768ÍK70 
!I.149:610$511) 
4.274:20H$9.tO 
4.i:>l):317$I.TO 
3.C.91:.)35S720 
2.280:(XX)87CX) 
2.0IB:I40Í785 
1.742:87lS03.i: 
1.292:.39.i8.31iO 
!«]7:718S>il>0 

Ii;i:s3i8ii00 

.■|O2:«63S:!0O 
718:698$(KX) 


177.297.649  03.9O2:2iní2M 


24.387:3i:)l80SO 
l(I.S:')2;07i'i$2IK) 
7.818:778S42ri 
4..')44:ri43S;>2(l 
2.(i74:n;i$420i 
2.7l)2:'.l."i7$l<C.4 
2.29.V.7:!9ÍHi:U) 
2.39.1:272$:!4<)! 
2.t)22:499$2I5 
3.05l>:929$70() 
lM3:n42ÍIK>o: 
7.=>:i:ti:ilíO<K) 
I.4.'>9:301$.'m() 
74('>:<>49$440j 
'I 


I- 

I 

.•.!l.4ti4.49.'i| 
19.1)18.478 
8.72I.91(i 
9.;'u)9.403 
24.911)  8:12! 
4.2.'ill.Bn9 
7.4(ía.03rj 
2.74:-).I03 
4.(K>ti.8;j7. 
9.278.:«3! 
7.431.9.12 

3,:>79.:>80! 

:i.')9.4.')ll 
i;.i4i.83:> 


2i>.3i:'.:l:'s.-ir,;)() 
9.r.ii':..'.i."si;cX) 
ii.4K.:717S290 
:i.;l9::7i)ii>isio 
3.1.^^■.:'^•.4X•.IOO 

:r.i'i)':j::."..'<i;:)4 
l.7lii:ci92J!:)3i) 
2.40--:241*6fltf 

2..")24::m!ii."i(>; 

!)0»:<MI4«14a 
»í;'i4;j22>í2.')0' 
1.334:-i:!4S!0Qj 
1.311:ia-i«)."i0 


l)9..^?4.21)8' 
24.441.182 
lli.ail.õ.47K 
14.38.">.054 
27.()8.'>.01t; 
3.784.(i.W 
22.103.952 
4.082.917 
5.Í99.0Õ1 
9.083.8921 
9.B75.273 
9.970.408 
228.204Í 
7.329.820 


31.r>40;191$20N 
12.103:471«UliO 
13.232:9.')l$3r)5 
.">.l(>0:543S4nO 
3.314:7018000 
.'!.«17:0I)2S0«2 
3.701:5298810 
:i.i>:i6::tô4$320 
3.88;);61287U5 
2..32l):B16Í570 
1.010:31(>Í530 
2..il2:198$80(l 
8U8:4(>4810O 
l.lii;G:189807O 


n:1.789.9.'i«    1)7.041 :4:!i;t38r>i'    IC.7.:)92.9;m    «i.nrrJIOSOH    224.7.%.22.í  88.618:202*332 


—  lõ  — 

Si  analysaiiiios  agora  o  balanço  commercial  do  referido  (iiiinqucii- 
iiio,  encontraremos  os  seguintes  dados  : 


Cominercio  interior 


ANNOS 

IMPORTAÇÃO 

EXÇOKTAÇÃO 

TOTAL 

1908   

15.823:5951^000 

49.214:647-^000 

65.038:242$000 

1909   " 

23.094:440$000 

•  50.171:476,1^000 

73.266:186-^000 

1910  

19.905:1861000 

57.697:772,i^000 

77.602:958.1>000 

1911  .  ■.   .      .  .  .   .  . 

21.630:333|000 

65.709:498.$000 

87.339:831  §000 

1912  

21.925:516f000 

75.314:573#Q00 

97.240:089íSO0O 

Acompanhando  essa  marcha  ascePxdente,  os  contractos  sociaçs  ti- 
veram o  seguinte,  movimento  : 


ANNOS 

N.  DE 

CONTRACTOS 

CAPITAL  DOS  CON- 
TRACTOS 

1908 

217 

10.782:373|475 

1909  „ 

177 

10.790:145$221 

1910 

205 

10. 503:944$  169 

1911  .  .  . 

.  259 

16.418:6360462 

1912     ,  , 

247 

16.578:32.õ-$0.38 

Bastam  esses  dados,  sr.  Pi-esidente,  para  demonstrar  como  é  corto 
e  gradativamente  ascendente  o  nosso  progresso  económico. 

Completando-os,  eu  apresentarei  a  v.  ex.  o  seguinte  ({uadro  dos 
principaes  géneros  de  exportação,  acompanhado  do  schema  colorido 
que  dú  uma  nitida  idéa  da  variação  das  quantidades : 


OUANIIDÂDEeVALOROFFICIMdosPRINCIPAES  GÉNEROS  DE [XPORIACÂO 

NOS  eX€RCICIOS  D€  1908  a  1912 

1912 


Vinho 


Ar, 


07 


Cr  boi  a 
yltho 

En  a  iih- 
hl  in  o 


QUANTIDADE 


1010 


19()(^ 


VALOR  OFFICIAL 


1911 


1.900 


I 


I 
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Resulta  dalii  que  os  principaes  gciieros  de  exporfaeão  no  quin- 
quennio  de  1908  a  1912  representam  o  valor  official  de  302.167  contos 
de  réis,  correspondendo  aos  da  industria  pastoril  279.408  contos 
(79,3  o/o)  c  aos  da  agricultura  72.759  contos  i20,7  sendo  estes  os 
valores  de  cada  proclucto  no  referido  periodo: 


PASTORIL 

agrícola 

Xarque 
Couros 
Banha 
Sebo 
Lã  .  .  . 

132.500  contos 
08.225  « 
44.190  « 
21.413  « 
13.078  « 

Farinha  

Fumo  

Feijão  

Erva  matto  .... 

Milho  

Arroz  

Cebolas  

Brim  algodão  .  . 

1(>.909  contos 
13.895  « 
11.744  « 
11.002  « 

5.082  « 

4.877  « 

4.221  « 

5.029  « 

Total  .  .  . 

279.408  contos  ^ 

Total .  .  . 

72.759  contos 

O  augmento  absoluto  de  1908  a  1912  foi  de  24.710  contos  ^38,7  «/o) 
cabendo  aos  de  origem  pecuária  17.131  contos  (26,8  ^jo)  e  aos  productos 
agrícolas  7.585  contos  (11,9  o/o). 


xiUGMENTARAM  NA  PRIMEIRA 

O  xarque . 
Os  couros. 


KA  8EGUNDA 


A  banha 
A  lã  .  . 
O  sebo  . 


6.189:742|776  ;í  O  arroz.   .  . 

I|  O  fumo .   .  . 
4.351:2291132  li  Q  feijão    .  . 

A  erva-matte 


Total. 


4.083:340,$845 
1. 620.2 13|53õ 
886:3331540 


17.130:8 


O  ^1nllo   .  . 
Os  brins  de  al, 
As  cebolas  . 

DECRESCEU 

A  farinha.  . 


oihlo 


2.350:3(;7.S800 
2.140:741,^730 
1.471:529^110 
1.028:220^^220 
947:4<)líS070 
3Gõ:8(.H).ss00 
102:5'.ns670 


8.406:748$400 

821:616$130 
7.585il32$270 


Figuram  ahi  os  brins  de  algodão,  parcella  que  dc\'e  ser  diminuída 
do  total  dos  productos  agrícolas. 

Das  porcentagens  que  acima  apuramos  resulta  que  a  agricultura, 
por  seus  productos,  está  representada  no  valor  official  da  exportação 
i3or  20,7  o/o ! 

Da  nossa  principal  fonte  de  riqueza,  a  agricola-pastoiil,  cabe  á 
pastoril  um  importante  papel. 


—  20  — 


A  ao-ricnltiira  está  carecendo  de  especial  protecção  por  parte  dos 
poderes  públicos.  Os  seus  productos,  geralmente  de  pequeno  valor,  não 
supportain  os  ónus  de  pesados  fretes  tanto  maritimos  como  terrestres. 

E'  bem  verdade  que  a  abertura  da  barra  do  Rio  Grande  e  a  cons- 
trucção  do  porto  das  Torres  Irão  de  '  patentear  novos  horizontes  a 
essa  industria. 

]\ras  é  taml)em  verdade  que  nós  vamos  perdendo  pouco  a  pouco 
importantes  mercados  que  costumávamos  abastecer  regularmente. 

Si,  para  excmpliíicar,  examinarmos  o  quadro  da  exportação  mi- 
neira, encontraremos  eloquente  prova  do  que  acabamos  de  afíirmar. 

Miuas  Geraes  em  1902  exportou  apenas  ,^>.384.399  kilos  de  feijão  e 
em  1910  elevou  a  exportação  desse  cereal  a  4.C73.552  kilos  e  cm  1911 
esse  numero  ascendeu  a  24.784.881  kilos,  por  demais  eloquente  para 
dispensar  commentarios.  De  1908  a  1912  a  nossa  exportação  de  feijão 
apenas  elevou-se  de  18.040.572  kilos  a  22.103.9.52  kilos. 

O  arroz,  cuja  exportação  tem  sido  crescente,  elevando-se  do  G32.350 
kilos  em  1908  a  9.970.468  kilos  em  1912,  sofifre  também  sensivel  concor- 
rência. Em  Minas  a  exportação  desse  cereal  foi  do  G31.158  kilos  em 
1904  e  de  11.835.930  kilos  em  1911. 

E  é  iuiportaute  assignalar  que  o  valor  ofíicial  do  arroz  do  Rio 
Grande  em  1911  foi  de  182  réis  por  kilo,  ao  passo  que  o  de  Minas 
nesse  mesmo  anno  montou  a  400  réis  por  kilo. 

O  fumo,  um  dos  nossos  principaes  productos  agrícolas,  figurou  na 
nossa  exportação  de  1911  com  4.G56.837  kilos  e  na  de  Minas  Geraes 
do  mesmo  anuo  com  4.810.556  kilos,  occorrendo  o  mesmo  facto  quanto 
ao  accrescimo  do  valor  official. 

O  raillio,  que  entre  nós  não  mereceu  a  honra  de  figurar  de  1908 
a  191:^  entre  os  14  principaes  productos  e  cuja  exportação  era  1911  foi 
apenas  dc  13.440  kilos,  figurou  na  exjDortação  de  Minas  Geraes  do 
mesmo  anno  de  1911  com  31.075.347  kilos,  representando  o  valor  offi- 
cial de  4.35;):548|;860  ou  140  réis  por  kilo. 

A  aguardente,  que  figura  com  parte  miiiima  na  nossa  exportação, 
em  1911  ascendendo  a  384.318  kilos  com  o  valor  official  de  2ll:682|750 
foi  representado  por  804.972  kilos  na  mineira  do  mesmo  anno,  com  um 
valor  official  de  305:8'89$360  ou  380  réis  por  kilo. 

Minas  Geraes  está  exportando  assucar,  tendo-se  elevado  o  numero 
de  kilos  de  442.531  em  1910  a  1.524.893  em  1911,  não  falando  na  rapa- 
dura, que  figurou  com  958.067  kilos. 

Passando  em  revista  os  principaes  productos  agrícolas,  somos  for- 
çados a  confessar  que,  a  excepção  do  fumo,  do  arroz,  do  trigo  e  dos 
vinhos  nenhum  producto  mais  temos  a  registrar  na  exportação,,  dos 
que  nos  pôde  fornecer  a  terra.  Aliás,  quanto  a  estes  mesmos  ainda 
não  produzhnos  quantidade  que  nos  baste. 

A  farinha  de  trigo  nos  leva  annualmente  avultado  capital,  em  be- 
neficio do  extrangeiro.   Em  1912  importamos  as  seguintes  quantidades: 

Da  Republica  Argentina  —  27.930.623  kilos,  custando  no  paiz  de 
origem  4.4O3:620fí000  e  pagando  de  frete  515:249$000. 

Dos  Estados  Unidos  —  180.368  kilos,  custando  31:440$  e  pagando 
de  frete  7;154.'>000. 

Do  Uruguar  —  7.122.705  kilos,  custando  1,132:299|000  e  pagando 
de  frete  ]45:i;4Ms;()ijO. 

Com  a  pequena  quantidade  mais  importante  de  outros  paizes  ve- 
mos que  a  farinha  de  trigo  retirou  da  nossa  economia  a  qua-itia  avul- 
tada de  6.235:973.$000. 


E'  tempo  já  de  se  pensar  na  substituição  da  rotineií-a  iiulustria  do 
xarque,  principal  producto  da -nossa  exportação,  por  outra  mais  está- 
vel e  que  tenlia  garantido  mercado. 

A  terra  deve  ahi  representar  saliente  papel,  a  i^ar  da  trausior- 
mação  da  industria  pastoril. 

O  governo  do  Rio  Grande  do  Sul  não  se  tem  conser\'ado  iuditlo- 
rente  ao  sou  progresso  económico.  Antes,  a  sua  esclarecida  acção 
vem,  ha  alguns  annos,  orientando  os  nossos  industriaes  e  agricultores. 

Quanto  á  indústria  pastoril,  as  exposições  regionaes,  a  organisação 
do  ensino  technico  profíssional  pela  Escola  de  Engenharia,  os  postos 
agronómicos  e  zootechnicos,  auxiliados  decisivamente  ])clo  governo,  a 
palavra  oíticial  nas  mensagens  de  Y.  Exa.,  sempre  educadora  e  previ- 
dente, são  tantos  attestados  desta  minha  asserção. 

Por  outro  lado  os  adeantados  fazendeiros  do  nosso  Estado  acabam 
de  se  congregar  em  uma  pujante  associação,  a  União  dos  Criadores^ 
destinada  a  promover  a  melhoria  da  nossa  principal  industria. 

Pela  face  do  credito  acaba  essa  sociedade  de  tomar  a  importante 
resolução  de  fundar  um  banco  rural,  que  virá  preencher  sensível -la- 
cuna nesta  época. 

Podemos  dizer  que  a  industria  pecuária  está  proiiurando  se  syste- 
matizar,  encontrando  aliás,  em  v.  exc.  um  lorecioso  amparo. 

Fazemos  votos  sinceros  para  que  sejam  tomadas  ojitras  medidas  de 
importância  para  a  nossa  principal  industria,  afim  de  que  oUa  i)Ossa, 
quando  aberta  a  barra,  levar  os  seus  productos  aos  mercados  novos, 
hoje  quasi  propi-iedade  exclusiva  da  Republica  Argentina  e  do  Estado 
Oriental  do  Uruguay. 

Urge  lançar  as  bases  para  o  estabelecimento  de  frigoríficos,  vindo 
os  representantes  da  industria  pastoril  ao  encontro  do  governo,  que 
desde  1902,  por  iniciativa  de  v.  exc.  já  cogitou  do  assumpto. 

Ainda  no  anno  passado  a  Assembléa  dos  srs.  Representantes  votou  a 
seguinte  lei  incitadora  de  qualquer  iniciativa  nesse  sentido: 

«  LEI  N.  148,  DE  12  DE  NOVEMBRO  DE  1912 

Isenta  de  diversos  impostos,  por  espa- 
ço de  30  annos,  os  estabelecimentos  frigo- 
ríficos que  se  fundarem  no  Estado. 

Doutor  Carlos  Barbosa  Gonçalves,  Presidente  do  Estado  do  Rio  Gran- 
de do  Sul. 

Faço  saber,  em  cumprimento  do  disposto  no  artigo  49  da  Consti- 
tuição, que  a  Assembléa  dos  Representantes  do  Estado  approvou,  em 
sessão  de  18  de  novembro  corrente  e  eu  promulgo  a  seguinte  sol uçH o: 

Art.-  1°  —  Os  estabelecimentos  frigoríficos  que  se  fundarem  no  Es- 
tado para  a  conservação  de  carnes,  fructas,  lacticínios,  cereaes  e  outras 
substancias  alimentares,  gozarão  de  isenção,  por  trinta  annos,  a  contar 
da  data  da  promulgação  desta  lei,  dos  seguintes  impostos :  (ij  sol)rc 
industrias  e  profissões;  b)  sobre  gado  abatido:  rj  sobre  exportação 
de. carnes  congeladas  ou  refrigeradas,  miúdos  de  rez  ou  sub-productos, 
bem  como  fructas,  lacticínios,  legumes,  cereaes  e  qúaesquer  outras  sub-, 
stancias  alimentares  conservadas  pelo  frio. 

§  único.  Gozarão  de  isenção  da  alinea  c  todos  os  ijroductos  ou 
sub-productos  por  outra  forma  pre^jarados  ou  conservados,  quando  ela- 
borados nos  mesmos  estabelecimentos  frigoríficos  como  complemento, 
desta  industria. 


Art.  2°  —  0.-^  esiahelecimentos  frigorificos  ficarão  sujeitos  ao  paga- 
iiKiDto  dc  taxas  especiaes  de  exportação  sobre  couros,  graxa,  cabello, 
sebo.  chifres,  lã  e  outros  productos  derivados  de  sua  industria  e  consi- 
derados como  matérias  primas  de. outros,  assim  discriminadas:  Taxa 
de  7  o  em  vez  de  9  o/o  —  couros,  cabello,  lã  o  chifres.  Taxado  o^lo 
em  vez  de  5  o/o  —  graxa,  sebo  e  outros  i)roductos  derivados  dc  sua  in- 
dustria e  considerados  como  matérias  primas  de  outros. 

S  único.  Abolidas  as  taxas  de  exportação,  cessará,  ipso  facto,  a 
cobrança  das  estai )clccidas  neste  artigo.  No  caso  de  simples  reducçOes 
das  taxas  de  exportação,  serão  estas  extensivas  também  ás  empresas 
frigorificíis  na  proporção  estal)clecida  neste  artigo. 

Art.  .'jO  — -  Para  gozarem  dos  favores  concedidos  por  esta  lei  ficam 
os  estabelecimentos  frigoríficos  sujeitos  aos  fiscaes  que  o  governo  do 
Estado  nomear  ]oara  exercerem  a  inspecção  hygienica  ou  sanitária  na 
matança  dos  gados  e  nos  depósitos  frigoríficos,  correndo  por  conta  das 
empresas  os  pagamentos  dos  respectivos  vencimentos  que  serão  fixa- 
dos de  commum  accordo  entre  o  governo  e  as  empresas,  nomeando-sc 
apenas  um  fiscal  para  cada  deposito  frigorifico.  As  relações  entre  o  Es- 
tado e  as  referidas  empresas  serão  fixadas  em  contractos  celebrados  na 
conformidade  desta  lei. 

Art.  4°  — -  As  empresas  que  explorarem  a  industria  dos  frigoríficos 
no  Estado  se  obrigarão  a  construir  camarás  frigorificas  nas  cidades  dc 
Porto  Alegre,  Pelotas,  Rio  Grande  e  em  outras,  quando  convier,  coloran- 
do aluguel  dos  particulares  de  accordo  com  as  talrellas  que  serão  or- 
ganizadas com  a  apprnvação  do  Governo  do  Estado. 

§  único.  As  referidas  camarás  frigorificas  gozarão  das  mesmas 
isenções  dos  impostos  que  gozarem  os  estabelecimentos  frigoríficos 
das  empresas. 

Art.  0°  —  Eevogam-se  as  disposições  em  contrario. 

Palacio  do  Governo,  em  Porto  Alegre,  12  de  novembro  de  1912. 

Dr.  Carlos  Barbosa  Gonçalves. 
Candido  José  de  Godo\f% 

Ao  poder  publico  não  cabe  ir  além  do  auxilio  prudente  ao  desen- 
volvimento industrial. 

As  industrias  manufactureiras  devem  também  ser  aqui  citadas. 
Não  temos  dados  exactos  sobre  essas  industrias,  mas  nos  bastam  as 
estatísticas  mandadas  organizar  pelo  sr.  dr.  delegado  fiscal  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  para  cobrança  do  imposto  de  consumo. 

Segundo  esses  trabalhos,  é  esta  a  situação  da  nossa  industria  ma- 
nufactureira, quanto  aos  productos  que  pagam  sello  de  consumo: 

Fumos  —  811.  fabricas  com  uma  producção  de  2.794.754  charutos 
do  preço  de  508000  rs.  o  milheiro,  2.735.1.36  do  preço  de  lõOfOOO  rs., 
■  1.761.850  do  preço  de  300|000rs.,  1.200  do  preço  superior  a  3000000  rs. ; 
7.471.6.36  maços  de  cigarros;  189.617.900  grammas  defumo;  14.700 blocos 
de  mortalhas  de  papel  e  28.525  maços  de  palhas. 

Bebidas  —  294  fabricas,  sendo  à  producção  dc  6.770.770  garrafas  de 
cerveja  de  alta  fermentação,  3.342.858  de  baixa  fermentação,  14.701  li- 
tros de  chopps.  23.437  litros  de  vermouth  e  semelhantes;  10.208.173  de 
licores  e  anizotes;  21.986  de  cognacs  e  genebra;  248.913  de  vinho  de  la- 
ranja; 785.082  dc  syphão  e  soda;  96.980  de  agua  mineral  artificial. 
,  Pliosphoros  —  2  fabricas,  produzindo  34.779.124  caixas  de  phospho- 
ros  de  pau. 


Calçados  —  802  fabricas,  produzindo  10.268  pares  dc  botinas  cíi; 
montaria,  107.368  botinas  do  menos  dc  0,'"22;  121.734  dc  mais  dc  0,'"22; 
47Õ  de  botinas  de  seda  de  menos  de  0,"'22  c  134  dc  mais;  130.065)  pares 
de  sapatos  de  conro  oii  forma  de  menos  de  0,'"22  c  (57.636  de  maisi; 
828.262  chinellos  communs. 

Velas  —  4  fabricas  i^rodiizindo  264.974.750  grammas. 

Perfumarias  —  30  fabi-icas. 

Especialidades  pJiarmaeeaticas  —  86  fabricas. 

ConsTrras  —  72  fabricas,  produzindo  1.938.440.450  o-ram mas. 

Chapéus  —  87  fabricas,  produzindo  14.406 chapéus  dc  sol,  12.112  cha- 
péus de  palha  tina  para  homens  e  meninos,  1.38.925  do  pello,  134.345 
de  palha  inferior  e  82.133  de  lã  ;  1.217  chapéus  inferiores  para  senhoras 
e  849  mais  tinos  para  senhoras. 

Tecidos  —  7  fabricas,  produzindo  2,910.549  metros  dc  tecidos  de  al- 
godão cru,  4.073.823  de  tecidos  dc  algodão  branco  c  tinto.  112.565  dclã 
(alpacas),  354.925  de  casemiras,  417.662  dc  cobertores,  1.937.841  de  ania- 
gem, 5.451  de  retalhos  de  algodão  cru  o  2.670  dc  retalhos  dc  algodão 
tinto. 

As  fabricas  de  tecidos  são  assim  distribuídas : 
relotas  —  'i'ecidos  dc  algodão,  uma  fabrica. 

Rio  Grande  —  Tecidos  dc  algodão,  uma  fabrica;  de  lã,  uma  fabrica. 
Porto  Alegre  —  Duas  fabricas  dc  tecklos  dc  lã. 
Ca.vias  —  Uma  fabrica  de  tecidos  dc  lã. 
Cahy  —  Uma  fabrica  dc  tecidos  de  lã. 


Quanto  á  agricultura,  o  i)roblcma  aprescnta-se  sob  outra  face  —  a 
da  completa  organisação.  Produzimos  ainda  muito  pouco  c  com  p(í- 
queno  resultado  para  a  nossa  economia.  E,  no  entretanto,  a  agricul- 
tura, na  phrase  com  que  MéUnc  fecha  o  seu  magnifico  livro  —  «Lerc- 
tour  á  la  terre»  —  comparando  a  prosperidade  publica  a  uma  arvore, 
é  a  raiz,  ao  passo  que  a  industria  e  o  commcrcio  são  os  ramos  e  as 
folhas.  Si  a  raiz  adoece,  as  folhas  caem,  os  ramos  se  destacam  c  a  ar- 
vore morre. 

Cultivamos  o  arroz  já  em  larga  escala.  Podemos  cultivar  mais  e 
systematizar  melhor  o  já  existente.  Do  trigo  não  temos  colhido  os  re- 
sultados que  esperávamos.  O  fumo,  que  ia  resvalando  para  a  desva- 
lorização devido  á  exportação  prematura,  vae  melhorando  um  pouco, 
mas  ainda  c  enviado  para  fora  de  nossas  fronteiras  bruto  para  de  lá 
voltar  manufacturado.   Dos  cereaes,  nem  falemos. 

Das  machinas,  que  representam  importante  papel  na  industria 
agrícola,  fazemos  ainda  uso  em  pequena  escala  e  poucos  agricultores 
adeantados  têm  dotado  as  suas  propriedades  dos  indispensáveis  uten- 
sílios. 

Falta-nos  sobretudo  o  capital.   Iniciativa,  iutelligencia  e  descortino 
o  povo  riograndense  os  tem.   Os  nossos  homens  de  dinheiro  são,  po- 
rém, retraídos,  e,  dada  a  grande  procura  de  capital,  preferem  empre- 
'^gal-o  em  outros  empreendimentos  de  resultados  mais  conhecidos. 

Os  nossos  canaviaes  estão  quasi  abandonados  e,  no  entretanto,  os 
productos  da  cana  são  remunerados.  Ainda  este  anno  fomos  informa- 
dos de  que,  na  zona  de  Santo  Antonio,  Conceição  do  Arroio  ©.Torres, 
os  canaviaes  definham  por  falta  de  plantio  de  novas  espécies.  An- 
nualmente  os  Estados  do  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco  Icvam-nos 
avultado  capital  em  troca  dc  assacar  c  pipas  de  aguardente.   A  in- 


dustriada  cana  de  assucar  seria,  pois,  um  excellente  emprego  de  ca- 
pital, .r  ^1 

O  transporte  na  zona  está  sendo  attendido  .lá,  por  parte  do  gover- 
•no.  De  Santo  Antonio  a  esta  capital  é  elle  feito  facilmente.  Para 
Conceição  do  Arroio  está  sendo  construída  uma  esplendida  estrada  de 
automóveis  que  alcançará  o  município  de  Torres.  tt 

Isto  emquanto  a  serventia  da  zona  norte  fôr  a  barra  do  Rio  Gran- 
de. No  dia,  porém,  em  que  estiver  aberto  o  porto  de  Torres,  o  pro- 
blema do  transporte  tomará  rumo  diverso  e  muito  mais  brilhante. 
Aliás,  V.  exc.  tem  cuidado  desse  assumpto  com  o  desvelo  conhecido. 

Ainda  agora,  no  inicio  do  período  presidencial,  v.  exc.  acaba  de 
baixar  o  seguinte  decreto,  que  deixo  aqui  transcripto,  pois  representa 
mais  um  passo  dado  pelo  governo  de  v.  exc.  para  a  solução  do  ma- 
gno problema  dos  transportes: 

DECRETO  N.  1.9Õ8,  DE  19  DE  ABEIL  DE  1913 

Estabelece  o  plano  da  viação  geral  do 
Estado. 

O  Presidente  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  uso  das  attri- 
buições  que  lhe  confere  o  art.  20  da  Constituição  e 

Considerando  ser  conveniente  á  bôa  marcha  da  administração  pu- 
blica a  organização  de  um  plano  da  viação  estadual,  afim  de  íixar  a 
competência  do  governo  do  Estado  sobre  as  vias  de  transporte  que 
lhe  cabe  dirigir,  discriminando-as  das  que  competem  á  União  e  aos 
municípios  e  cumulativamente  áquella  e  ao  Estado; 

Considerando  que  ao  governo  do  Estado  cumpre  promover  o  es- 
tudo e  a  execução  das  vias  que  formam  este  plano,  á  medida  que  as 
necessidades  publicas  o  reclamarem  e  os  recursos  do  Estado  permit- 
tirem ; 

Considerando  que  os  dados  existentes  na  Secretaria  das  Obras 
Publicas  permittem  a  organização,  pelo  menos  approximada,  do  refe- 
l"ido  plano ; 

Considerando  que  este  tem  por  fim  fazer  convergir  a  exportação 
e  a  importação  do  Estado  para  os  portos  marítimos  actual  e  futuro 
do  Rio  Grande  e  Torres  e  os  de  cabotagem  de  Porto  Alegre  e  Pe- 
lotas ; 

Considerando  que  as  linhas  férreas  aqui  traçadas  formam  uma  re- 
de mdependente  da  federal,  sem  hostilisal-a,  mas,  pelo  contrario,  uti- 
lisando-a ; 

Considerando  a  vantagem  de  ligar  por  meio  de  estradas  de  roda- 
gem as  regiões  productoras  ás  estações  da  rede  férrea  e  aos  portos 
iluviaes,  actuaes  e  futuros ; 

Considerando,  finalmente,  a  conveniência  de  adaptar-se  as  estra- 
das de  rodagem  ao  transito  de  automóveis,  sobretudo  de  carga,  etc. 

DECRETA : 

Art.  1"  —  O  plano  de  viação  geral  que  compete  ao  Governo  do 
Estado  compOe-se  da  viação  férrea,  da  fluvial  e  estradas  de  rodagem 
aqui  mencionadas  e  outras  que  lhe  forem  no  futuro  addicionadas. 

^  Art.  20  —  As  Imhas  que  constituem  a  viação  férrea  são  as  se- 
guintes : 


ia)  Pedras  Brancas  a  S.  Sebastião,  cuja  com]íctenoia  é  cumulati- 
vamente do  Estado  e  da  União  e  servo  de  prolonoamento  á  de  S. 
Sebastião  a  Livramento,  em  construcção  por  conta  do  Governo  Federal. 

Consideram-se  como  seus  ramaes  as  tres  seguintes  linhas: 

a)  de  um  ponto  conveniente,  perto  de  Pedras  lirancas,  para  as 
minas  de  carvão  do  Arroio  dos  Ratos  e  Butiá; 

b)  de  outro  ponto  conveniente  para  S.  João  Baptista  do  Oariia- 
quam ; 

c)  de  um  terceiro  ponto  a  escolher-se,  para  Pelotas,  passando  por 
Cangussú,  e,  em  sentido  opposto,  para  8.  Pedro,  passando  por  Caça- 
pava e  S.  Sepé,  igualmente  de  competência  cumulativa  da  União  e 
do  Estado  em  prolongamento  da  estrada  federal  em  construcção  de 
São  Pedro  a  São  Borja  e  São  Luiz; 

2a)  Taquary  a  Passo  Fundo  com  um  ramal  para  Cruz  Alta,  pas- 
sando gor  Soledade,  servindo  de  prolongamento  á  de  Cruz  Alta  a 
Ijuhy  e  Santo  Angelo,  em  construcção  por  conta  do  (íoverno  Federal ; 

;-5a)  de  jMontenegro  a  Lagôa  \^ermelha,  passando  por  Bento  (Gon- 
çalves e  Alfredo  Cliaves,  com  um  ramal  para  Antonio  Prado  e  Vac- 
cari a  ; 

4-1)  Porto  Alegre  a  Torres,  destinada  a  servir  ao  futuro  porto  das 
Torres. 

Art.  30  —  Todas  essas  linhas  serão  da  bitola  de  1"'  e  terão  rampas 
máximas  de  3,5  0/0  e  curvas  de  raio  minimo  de  l.õO  metros. 

Art.  A»  —  Compete  ao  governo  do  Estado  a  conservação  e  , aper- 
feiçoamento das  seguintes  linhas  de  navegação: 

la)  (iluahyba,  Lagôa  dos  Patos,  canal  da  Sctia,  e  S.  (íonçalo  até  o 
sangradouro  cia  lagôa  Mirim  inclusive. 

2a)  Rio  Jacuhy,  até  a  colónia  Doiia  Francisca  ou  até  onde  fôr  pos- 
sível melhoral-o,  inclusive  os  seus  principaes  affluentes  já  navegáveis 
ou  que  possam  facilmente  vir  a  ser  navegáveis. 

'M)  Rio  Taquary,  sendo  canalizado  até  Lageado  e  diversos  melho- 
ramentos até  o  porto  (íeneral  Osorio  (antigo  Mussum). 

4a)  Rio  Cahy,  consistindo  na  conservação  e  aperfeiçoamento  das 
obras  de  canalizaçlo  até  a  villa  de  S.  Sebastião  do  Cahy  e  o  seu  pos- 
sível prolongamento  até  o  passo  do  Selbach. 

5a)  Rio  Camaquam  affluente  da  lagôa  dos  Patos  até  a  povoação 
de  S.  José  do  Patrocínio. 

6a)  Rio  S.  Lourenc  o,  até  a  villa  do  mesmo  nome, 

7a)  cordão  de  lagoas  entre  as  villas  de  Conceição  do  Arroio  e  Tor- 
res, consistindo  em  clragar  os  seus  baixios  até  1,"'50  de  profundidade 
actualmente  e  em  construir  o  canal  de  Porto  Alegre  a  Torres,  com  a 
profundidade  minima  de  2™^^  a  elevar-se  posterioi-mente  a  tres. 

8a)  Rio  dos  Sinos,  até  o  porto  da  Paciência,  em  Taquara,  median- 
te a  limpesa  de  seu  leito  e  outras  pccpienas  obras. 

9a)  Rio  Gravatah.\',  até  a  villa  do  mesmo  nome,  casd  não  seja  uti- 
lisado  para  o  canal  de  Porto  Alegre  e  Torres. 

IQa)  Ibicuhy  e  outros  affluentes  do  Uruguay,  cpie  forem  julgados 
úteis  ás  communicações  internas  do  Estado. 

Art.  .50  —  xis  obras  a  construir-se  nestes  cursos  de  agua,  aflm  de 
tornar  franca  a  sua  navegação  para  profundidades  compatíveis  com 
as  suas  condições  naturaes,  serão  projectadas  á  medida  que  o  gover- 
^  no  do  Estado  puder  executal-as. 

Art.  60  —  Facem  também  parte  do  presente  plano  as  seguintes  es^ 
tra-das  do  rodagem:  .  l-_ 


l'"^)  Porto  Alegre  a  Conceição  do  Arroio,  passando  pela  villa  de 
Gravataby  e  proximidade  da  de  Santo  Antonio  da  Patrulha; 

2a)  Porto  Alegre  ao  miinicipio  de  S.  José  do  Norte,  passando  pela 
villa  de  A^iamão ; 

o"-  Taquara  á  Barra  do  Ouro  e  seu  prolongamento  até  Tres  For- 
quilhas ; 

4<^)  Estação  Parobé  até  o  rio  Pelotas,  passando  pelos  campos  da 
Canella  e  Bom  Jesus; 

5a)  Taquara  a  Santo  Antonio  da  Patrulha,  com  um  ramal  para 
Baixa  Grande  ; 

6a)  Taquara  a  S.  Francisco  de  Paula  e  seu  prolongamento  até  o 
município  da  Vaccaria  ; 

7a)  Caxias  a  Antonio  Prado,  com  o  seu  ramal  em  construcção  i)ara 
S.  Marcos  e  prolongamento  deste  até  Criuva ; 

,    8a)  Julio  de  Castilhos,  da  villa  de  S.  Sebastião  do  Cahv  a  Vacca- 
ria, com  um  ramal  para  Pearia  Lemos; 

9a)  Buarque  de  Macedo,  desde  Carlos  Barbosa  até  Uigôn  Avermelha; 
lOa)  Borges  de  Medeiros,  a  partir  da  villa  da  Estrella,  passando 
em  Kocca  Salles,  General  Osorio,  Guaporé  e  terminando  em  Passo 
1^  undo ; 

lia)  Venâncio  Aj^res  á  Soledade,  com  um  ramal  para  Santa  Cruz 
logo  que  esteja  construída  a  barragem  da  Itaipava  da  Flores ; 
_     12a)  Lageado  a  Sete  Léguas,  entroncando  ahi  na  precedente,  a-ftds 
a.  cf^nahzaçao  do  Taquaiy  até  aquella  villa; 

13a)  Barra  do  Ribeiro  a  Dores  de  Camaquam; 

14a)  lapes  a  S.  João  Baptista  do  Camaquam  c  Colónia  S.  Felicia- 
no, com  um  ramal  da  villa  de  Camaquam  ao  rio  do  mesmo  nome 
quando  este  estiver  melhorado  ; 

15a)  Rio  Pardo  a  Encruzilhada ; 

lôa)  Cachoeira  á  Caçapava; 

17a)  Cachoeira  a  Sobradinho ; 

18a)  S.  Sepé,  Tunas  e  Restinga ; 

19a)  Lavras  a  Sebastião ; 

Í?"Í  &'á^S5o'B;S^^^  Cacimbinhas  e  e.taçao  Nascente.; 
22a)  Tupaceretan  a  S.  Luiz ;  ' 
da  Paímtiía  ^''''^''''y     ^'^^^^^^^     ^'^'^^^  Barbara,  passando  pela  villa 

Art  ^il^^^ít  t/^T'''^''  ^«tação  de  Jacaquá; 

curvas  mTnim^s  dp  'n  ,í./^®  rodagem  terão  a  rampa  máxima  de  G  0/0, 
Wll  de^^enotetros''''''  ^^'^'''^  ''''''''  '  pavimento  uti-' 

Art.  90  —  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
Palacio  do  Governo,  em  Porto  Alegre,  19  de  abril  de  1913. 

A.  A.  Borges  de  Medeiros 
João  José  Pereira  Parobé 

e  dSlrS'?™"       P"'^''       «'^««rtado  de  ohofi-e,  reguerendo  tempo 


—  27  — 


Mas  elle  c  tão  relevante,  representa  papel  tão  saliente  na  econo- 
mia do  Rio  Grande  do  Sul,  que,  ouso  aííirmar,  devíamos  forçar  asna 
execMção,  recorrendo  ao  credito,  sabendo  do  ante-mão  que  os  fructos 
dessa  iniciati^'a  seriam  abundantes  e  que  as  gerações  tuturas  aben- 
çoariam qual(iuer  ónus  (lue,  por  \-cntura,  so))i'c  ellàs  \  iesse  pesar. 

Ainda  ha  dias  Paul  Walle,  conselheiro  de  eommorcio  exterior  da 
França,  escrevia  o  seguinte  no  BuUetiu  Official,  de  ]õ  de  maio  deste 
anno : 


«  Au  sujef  d'emprunts  sud-américains  diverses  i)ci'sonali- 
tés  m'ont  poso  la  question  sui-s^ante : 

Ne  trouvez-^'ous  pas  que  le  Brésil  eraprunte  un  peu  trop 
souvent?  N'y  aurait-il  pas  l;i  quelque  imprudence  ctquelque 
danger?  En  toute  sincéritc,  j'ai  rcpondu  et  je  réponds  non, 
chaque  fois  qu'il  s'agit  do  TEtat  Fédéral  ou  de  plusieurs  Etats 
particuliers  dont  le  développement  économique  est  indiscu- 
tible  ou  prometteur  (car  il  no  faut  pas  oublier  que  le  Brésil 
est  une  Republique  Fédérale  composée  de  20  Etats  et  d'un 
Territoire),  mais  j'ai  ajouté  qu'il  fallait  se  montrer  plus  reser- 
ve vis-à-vis  de  (luclques  autres  Etats  dont  los  progrés  sont 
plus  lents.  En  general,,  cos  derniers  font  d'ailleurs  preuve 
d' une  louable  sagesse  en  repoussant  les  propositions  d'em- 
prunt  qui  leurs  sont  faites  de  la  part  de  financiers  confiants 
dans  Tavenir  du  pays  ou  qui  sont  simplement  dósireux  de  pla- 
cer  une  émission  avantageuse. 

II  faudrait  cependant   tenir  compte  que  beaucoup  de 
pays  végòtent  ou  succombent  pour  cause  d'anémie  íinanciére, 
parce  qu  ils  n'ont  pas  la  force  de  vouloir,  ou  de  pouvoir  em- 
prunter.   Nous  devons  être  convaincus  que  Temprunt  que  ^ 
contracto  un  pays  n'affecte  en  rien  la  fortune  nationale,  car  / 


nécessaire  «de  distinguer  entre  les  emprunts  et  de  les  classer 
suivant  leur  utilité.  Les  emprunts  dits  de  liquidation,  com- 
me  ceux  qui  se  font  à  Tissue  d'une  guerre,  sont  des  emprunts 
improductifs  dont  la  charge  retombe  tout  entiòre  sur  Tindus- 
trie  et  le  commerce  en  raison  des  impôts  qu'il  faut  créer  pour 
faire  face  aux  intérôts.  Ils  ne  présentent  pas  une  augmen- 
tation  correspondante  dans  Torganisme  mécanique  national, 
c'est  un  poids  mort,  três  lourd.  Les  emprunts  destines  au 
développement  d'un  ])ays  cojistituent  au  contraire  un  accrois- 
semenfde  capital,  car  ils  servent  à  augm  en  ter  les  forces  pro- 
ductives  du  pa5'^s  emprunteur. 

Tout  argent  emprunté  pour  des  travaux  d'utilité  publique 
pour  augmenter  routillage  économique  d'une  nation,  double 
pour  ainsi  dire  la  fortune  de  celle-ci  dans  une  proportion  en 
relation  avec  son  impor tancc. 

En  douze  ans,  de  1900  à  1012,  la  Franco  aprêté  á  Tctran- 
ger  une  somme  totale  de  17  milliards  de  francs;  la  plus  gran- 
de partie  a  eté  fournie  par  les  coupons  d'jntérêts  et  les  rem- 
boursements  sur  les  valeurs  étrangères  comprise  dans  les 
l^ortef euilles  f rançais. » 


Aliás,  é  axiomático  que  os  empréstimos  destinados  a  obras  repro- 
çjuctiyas,  directa  ou  indirectamente,  correspondem  a  um  accrescimo 


tout. 
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de  capital,  porque  auoMientam  as  forças  prodiictoras  do  paiz,  que  se 
soccorre  do  credito. 

A  nossa  situação  eaonoaiica  é .  realmente  prospera,  sendo  notável 
a  expansão  di  noisa  capacidade  industrial.  Auguienta  cada  vez  mais 
a  massa  dos  productos  em  circulação.  Aperfeiçoam-se  as  industrias. 
Surgem  novas  applicaçOes  ao  trabalho. 

Não  quer  isso  dizer,  porém,  que  cruzemos  os  braços  e  nos  conten- 
temos com  o  que  até  agora  foi  conquistado.   Quando  despertássemos,  • 
podia  ser  tarde. 

Na  esphera  do  poder  publico  compreheendem-se  as  medidas  prote- 
ctoras ás  varias  industrias,  medidíis  que  v.  exc.  sempre  poz  cm  pratica, 
desde  o  primeiro  governo.  A  acção  individual  deve,  porem,  se  mani- 
festar com  intensidade,  aperfeiçoando  os  processos  industriaes  para  pro- 
duzir muito  e  barato,  atim  de  poder  alargar  os  mercados  consumido- 
res e  concorrer  com  os  productos  de  outras  procedências. 

O  povo  do  Rio  Grande,  com  v.  exc.  á  frente  como  seu  supremo 
magistrado,  dcv^c  estar  confiante  do  que  o  quinquennio  que  ora  co- 
meça a  transsorrer  será  de  excellentes  o  proveitosos  resultados. 

Que  a  nossa  situação  cada  vez  mais  se  firme  na  prosperidade,  são 
os  nossos  e  os  anbelos  do  povo  riograndense,  aliás  estribados  na  mar- 
cha sempre  ascendente  do  nosso  progressso  económico. 

Tomando  o  ultimo  quinquennio,  quanto  á  exportação,  veremos  a 
marcha  seguinte: 


ANNOS 

KILOS 

1 

VALOR 
OFFÍCIAL 

1908  .  . 

204.788.482 

74.,529:991$820 

1909  , 

200.242.182 

77.125:921$721 

1910  .  . 

215.129.067  ■ 

81.9õ9:012$917 

1911  , 

213.674.602 

81.393:093$146 

1912  , 

272.381.168 

104.968:606$3õ8 

fel  não  e  muito  accelerado  o  movimento  da  nossa  exportação  re- 
presenta um  progresso  lento,  mas  seguro,  attenta  a  falta  de  transpor- 
tes, os  pesados  fretes  da  Viação  Férrea,  a  falta  de  um  porto  de  mar 
franco  e  de  facd  accesso,  e  sobretudo  a  concorrência  de  Minas  Ge- 
raes,  b.  ir^aulo  e  Rio  de  Janeiro,  Estados  servidos  pela  Estrada  de 


Ferro  Central  do  Brazil,  cujos  fretes  para  alguns  productos  nem  sí- 
quer  fazem  face  á  despeza  do  carvão  consumido  para  transpor- 
tal-os. 

Luctando  com  todos  essas  difíiculdados,  o  Rio  Grande  tem  conse- 
guido muito  pelo  trabalho  e  pela  perseverança. 


O  total  da  nossa  exportação  i)ara  o  cxcrangeiro  no  citado  (piin- 
quennio  foi  o  seguinte : 


PAIZES 

1908 

1909 



1910 

1911 

1912 

3.8-93  C 

inios 

7.593  C( 

ratos 

4.914  C( 

ratos 

5.125  c 

ratos 

6.916  C( 

rates 

Inglaterra  

5.33Õ 

« 

4.347 

« 

5.511 

« 

4.240 

« 

5.238 

« 

Uruguay  

3.9G9 

« 

4.837 

« 

5.005 

« 

5.860 

« 

5.614 

« 

Argentina  

1.40G 

« 

.  2.024 

« 

3.196 

« 

2.785 

« 

2.448 

« 

Bélgica  

1.179 

« 

1.179 

« 

892 

« 

1.704 

2.293 

« 

394 

« 

579 

« 

310 

« 

,  .571 

« 

827 

« 

Portugal  

6 

« 

.  84 

50 

44 

« 

"23 

« 

1 

« 

« 

2 

« 

« 

« 

Itália  

55 

« 

49 

« 

,  46 

« 

70 

« 

65 

« 

22 

« 

33 

« 

2 

« 

« 

432 

« 

669 

« 

1.488 

« 

737 

« 

1.109 

« 

Total  , 

16.692 

« 

21.894 

« 

23^324^ 

« 

21.138^ 

« 

24.533 

« 

As  caixas  económicas  da  União  ainda  nos  drenam  para  f(>ra  de 
nossa  economia  avultados  capitães,  apezar  da  patriótica  instituição  das 
caixas  de  depósitos  populares  dos  bancos  deste  Estado. 

■  No  quinquennio  ultimo,  foi  este  o  movimento  de  depósitos  e  retira- 
das nas  caixas  económicas  do  Rio  Grande  do  Sul : 
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C-omo  V.  ex.  verá  do  exame  desse  movimento,  o  saldo  a  favor  dos 
depositantes  vem  dimmumdo  de  anno  a  anno  gradativamente  noticia 
que  nos  deve  alegrar  em  face  do  movimento  ascendente  dos  depósitos 
populares  nos  nossos  bancos. 

A  caixa  popular  do  Banco  da  Província,  por  exemplo,  teve  o  se- 
gumte  movnnento  desde  a  sua  fundaçilo  até  31  de  Dezembro  de  1912: 


1910 


1»  semestre 
2»   .  « 


3.14l:086$770 
6.498:51 7ii?870 


1911 


1°  semestre 
2°  « 


9.092:303$;390 
12.150:060$700 


191S 


1°  semestre 
20  « 


  15.838:914$260 

  19.779:9620640 


Recapitiil  aoSLo 


SALDOS 

Em  31  de  Dezembro  de  1910  .  .  .  6.498:õl7$870 

'    Em  31  de  Dezembro  de  1911  .  .  ,  12.150:060$700 

Em  31  de  Dezembro  de  1912  .  .  .  19.779:9620640 

Eram  importantes  capitães  estagnados  e  que  em  nada  serviam  á 
sociedade,  ou  dinheiros  desviados  da  nossa  economia  para  servir  de 
receita  ao  governo  da  União  e  que  agora  entram  nessa  avultada  par- 
cella  na  nossa  circulação,  permittindo  novos  surtos  para  todas  as 
industrias. 

Nutrimos  fundadas  esperanças  que  semelhante  regimen  tenha  im- 
portante papel  na  nossa  situação  económica. 

Para  terminar,  apresento  a  v.  ex.  o  seguinte  quadi-o  e  o  schema 
graphico.  comparativo  das  rendas  dos  municípios,  do  Estado  e  da  União, 
cuja  simples  inspecção  visual  demonstra  quanto  nos  leva  a  União 
eni  impostos, 
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Situação  financeira 


E"  de  molde  a  nos  encher  de  satisfação  e  de  Justo  orgulho  a  si- 
tuação financeira  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Lactando  com  enormes  difficuldades,  com  uma  populaçilo  pequena 
comparada  com  a  de  outros  Estados  da  Federação,  afastados  dos  mer- 
cados consumidores  i)elo  difíicil  accesso  da  barra,  nós,  os  do  Rio  (Iran- 
de  do  Sul,  podemos  levantar  a  cabeça  e  proclamar  bem  alto  que  te- 
mos collaborado  para  a  grandeza  da  Patria  acima  do  que  podiam 
exigir  das  nossas  forcas. 

Abroquelados  na  indefectivol  honestidade  dos  nossos  homens  pú- 
blicos, graças  á  nossa  Índole  e  aos  bellissimos  exemplos  de  Julio  de 
Castilhos  e  de  v.  exc,  como  expoentes  da  nossa  força  politica,  os  rio- 
grandenses  são  hoje  apontados,  quaesquer  que  sejam  as  divergências 
partidárias,  como  zelosos  guardadores  do  erário  publico,  que  adminis- 
tram com  todo  o  escrúpulo  de  (piem  é  o  guarda  de  uma  fortuna 
alheia. 

Reside  ahi  o  segredo  da  nossa  prosperidade  financeira.  Não  é  só 
o  nosso  desenvolvimento  económico  a  causa  determinante  do  augmento 
da  riqueza  publica.  De  uma  feita,  quando  v.  exc.  occupava  a  cathe- 
dra  presidencial  e  ao  manifestar-se  uma  seria  crise  económica,  foi 
determinado  immediatamente  que  apenas  fossem  attenclidos  os  servi- 
ços imprescindiveis  á  marcha  da  administração  e  abandonadas  todas 
as  despesas  adiáveis.  Graças  a  essa  patriótica  medida  de  quem  pre- 
feria salvar  o  Rio  Grande  a  cortejar  uma  vã  popularidade,  a  crise  ao 
passar  nos  encontrou  em  condições  de  proseguir  na  marcha  segura- 
mente. 

O  sesredo  de  uma  sã  administração  em  relação  a  finanças  reside 
em  governar  com  o  orçamento  na  mão,  applicando  os  recursos  que 
venham  aparecendo  á  medida  que  elles  surjam  e  com  uma  prudência 
que  nunca  é  demasiada.  Permitte-se  que  um  Estado  saque  contra  o 
futuro,  mas  em  termos,  isto  é,  desde  que  disponha  de  meios  para  fazer 
a  sua  despesa  dos  serviços  imprescindiveis  e  ainda  fique  um  saldo 
para  juro  e  amortização  da  divida  publica. 

Graças  a  bem  orientada  politica  financeira  de  v.  exc,  o  Rio  Gran- 
de está  hoje  com  um  credito  invejável. 

Com  uma  recita  superior  a  18.600  contos,  o  nosso  Estado  tem  ape- 
nas uma  despesa  imprescindível  de  pouco  mais  de  13.300  contos,  sen- 
do o  restante  saldo  real.  Podemos,  portanto,  fazer  um  avultado  em- 
préstimo, quando  delle  tivermos  necessidade.  Contamos  com  mais  de 
5.000  contos  para  o  serviço  da  divida. 

Não  se  trata  de  um  saldo  eventual.  Elie  vem  apparecendo  ha 
alguns  annos. 

Demonstraremos,  examinando  a  marcha  de  nossas  finanças  no  ul- 
timo quinquennio: 


Annos 


Receita  ordinária 


Des2?esa  ordinária 


1908 
1909 
1910 
1911 
1912 


12.701:101,1s898 
14.746:307$4.54 
15.127:336-^249 
16.282:1241031 
18.665:686^381 


10.828:916$2.30 
10.856:948,f987 
11.574:4648838 
12.245:779$901 
13.388:264S089 


Desse  suggestivo  quadro  íica  bem  o^'iclente  como  está  progredin- 
do a  nossa  i-eceita.  não  aos  saltos  denunciadores  de  qualquer  even- 
tualidade, mas  gradualmente,  como  convém. 

O  quadro  da  despesa  demonstra  o  zelo  com  que  são  administra- 
dos os  dinheiros  públicos. 

O  exercício  de  1913  vae  seguindo  a  mesma  marcha.  Até  .30  de 
junho  deste  anno,  liaviamos  arrecadado  8.803:62õ$918,  excluído  o  im- 
posto territorial,  cuja  arrecadação  não  começou  ainda  a  ser  feita,  por 
motivo  da  revisão  a  que  se  acaba  de  proceder. 

Calculamos  que  a  receita  do  1913  suba  a  20.000  contos,  pelo  menos 
estando  a  despesa  ordinária  orçada  em  I2.973:930$õ06. 

Os  saldos  dos  diversos  exercícios  do  quinquennio  foram  applica- 
dos  em  serviços  extraordinários,  como  construcção  de  edifícios,  melho- 
ramentos materiaos  diversos,  e  etc. 

Eis  o  quadro : 

Annos  Despesa  extraordinária 

1908    2.429:824$õ68 

1909    2.279:õ86|764 

1910    3.143:277$818 

1911   ,  4.090:204$898 

1912  .   r).029:342$417 

Desta  ultima  quantia  foram  applicados  nas  obras  do  novo  palácio 
do  governo  l.04õ:9õ  18008,  o  que  explica  essa  avultada  despesa  extra- 
ordinária, aliás  feita  dentro  dos  recursos  orçamentários,  isto  é,  sem 
recorrer  ao  credito. 

Recapitulando,  teremos  o  seguinte  balanço  definitiyo  do  exercício 
de  1912,  encerrado  em  .30  de  abril  deste  anno: 

Receita  ordinária  ide  impostos)   .   18.665:686$381 

Receita  extraordinária  (auxilio  do  governo  federal 

para  a  exposição  agro-pecuariaj   50:000$000 

'l'otal  ~18?71õT686$38Í 

Despesa  ordinária,  com  os  serviços  regulamentares  13.388:264$089 
Despesa  pelo  orçamento  extraordinário,  com  obras  e 

auxílios  diversos   õ.029:342$4l7 

Total   18.417:6Õ6|5Õ6 

Saldo  que  passou  para  o  exercício  de  1913  298:079$875 
O  orçamento  votado  para  o  exercício  de  1912  foi  o  seguinte: 

ORÇAMENTO  ORDTNAETO 

Receita   13.471:000S000     Despesa   13.232:802.^103     Saldo  238:197$897 


ORÇAMENTO  EXTRAORDINÁRIO 

Receita  ...  $  Despesa  


4.22O;O00S00O 


x\  receitíi  arrecadada  excedeu  á  orçada  cm  5.28;5:(i]<)S7r)8,  assim 
descriminado  esse  aiigmento,  nas  parcellas  mais  imi)ortan(es: 


Exportação   8()4:()2í),^i\s8 

Aguardente  e  álcool   242:,'52;i,S0r)l 

Heranças  e  legados   ;]1():()428817 

Transmissão  de  propriedade  .   .   .   .  1.172:912x487 

Divida  de  colonos   4();):00;)Sõ(i;) 

Industrias  e  profissões   20."):l2(),S2r);) 

Eventuaes   ()2S:4r)r)j>G8o 

Imposto  territorial   ■  22r):0í)í)84(H) 

Taxa  de  1/2  o/o  sobre  a  exportação.  ;3()2:8()().si()4 


A  despesa  ordinária  realizada  foi  superior  ú  orçada  em  1.200:52.'5.'^8r)(),"' 
assim  descriminado  o  augmento: 


Repartição  Central  (Secretaria  do  In- 


terior)   5:127í>4o!) 

Brigada  IMilitar   68:802í|l50 

Subvenção  a  instituições  pias   .   .   .  ;}9:04oé72l 

Archivo  Publico  .    .  '   8:4078òl9 

Bibliotheca  Publica.   .   .  ,   9:8l5.S.'5lO 

Junta  Commercial  .    .    .  '   41í»,s82r) 

Tlu^souro  do  Estado   49:045,^783 

Collcctorias   126:904^394 

Outras  def^pesas   18:4;32|;219 

Pessoal  inactiví)   18:156$õ0r) 

Eventuaes   190:940|;947 

Secretaria  das  Obras  Publicas   .   .   .  144:730!|í;270 

Terras  e  colonização   339:7G0í^G91 

Conservação  de  obras   39:074-t;i41 

Museu   244$925 

Exposição  agro-pecuaria   r)8:4õ2.S04l 


Como  houve  economia  em  outras  verbas,  o  augmento  absoluto  foi 
apenas  de  155:461,^986. 

A  despesa  extraordinária  orçada,'  que  foi  de  4.222:000$000,  elevou-se 
a  5.029:342^417,  tendo  sido  excedida  de  793:342X417. 

Vejamos  agora  a  nossa  divida  passiva  durante  o  quinqiíennio  pas- 
sado : 


Annos 


1908  (até  30  de  abril  de  1909) 

1909  (até  30  de  abril  de  1910) 

1910  (até  30  de 

1911  (até  30  de 

1912  (até  30  de 


abril  de  1911) 
abril  de  1912) 
abril  de  1913) 


Papel 


Ouro 


7.509:8 15$220 
8.563;7Glíií;268 
8.505:979,S916 
8.665:1 11$825 
8:519:324^085 


135.500  £ 
Itesgatada 

^  - 


—  50  — 

Com  as  sobras  cie  orçamentos  cie  pouco  mais  de  um  exercício  po- 
deremos resgatar  a  nossa  divida  total. 

A  divida  activa  em  virtude  de  impostos  em  debito  pelos  contri- 
b.umtes  é  de  1.318:132$018. 

/        A  divida  passiva  ó  constituída  pelos  seguintes  títulos : 


Apólices  do  caes  do  Rio  Grande,  60/0  -  659:000$000  ^ 

Idem  da  exposição  e  compra  de  terras,  6  "/o   269:õ00$000 

Idem  do  São  Gonçalo,  60/0   144:T00$000  ^ 

Idem  da  conversão  de  1893,  60/0  -  80õ:õ00$000 

Idem  do  empréstimo  de  1905  a  1907,  60/0  -  900:000$()00«/, 

Idem  de  1:0008000,  60/0  ^ ; 200:000^000 

Idem  da  Emissão  especial  —  desapropriação  da  E.  F.  de 

de  Novo  Hamburgo  a  Taquara,  70/0......^  990:000$000  / 

Idem  da  E.  da  Taquara  e  segurança  publica,  5  0/0   .   .    '=^-766:500$000  y 

Idem  da  omissão  de  1909,  60/0  ^1. 732:0008000^ 

Títulos  de  credito  sem  juros   *47:550$000^^ 

Depósitos  de  orphãos,  5  0/0,  até  31  de  Dezembro  de  1912  1.7õO:U7|997 

De  janeiro  a  30  de  abril  de  1912    43:926$- )88 

Depósitos  de  responsáveis,  5  0/0   ,   206:500$000 

8.519:324$085 


De  10  de  maio  de  1912  a  30  de  abril  de  1913  foram  resgatadas  apó- 
lices no  valor  de  536:5008000  e  emittidas  265  no  valor  de  132:500$000, 
juro  de  60/0  ao  anno. 

Em  virtude  do  decreto  n.  1725,  de  15  de  abril  de  1911  e  contracto 
da  mesma  data  celebrado  com  o  Banco  da  Província,  foram  registra- 
das na  Caixa  Filial  desse  banco  no  Rio  de  Janeiro,  em  cuja  praça  es- 
tão em  circulação.  42  apólices. 

De  1°  de  maio  de  1912  a  30  de  abril  de  1913  foram  tomadas  265 
apólices  da  divida  do  Estado. 

O  património  do  Estado,  tombado,  era  em  30  abril  de  1912,  repre- 
sentado por  7.394:2228519. 

Creio  assim,  sr.  Presidente,  ter  prestado  todas  as  informações 
sobre  a  situação  financeira  do  Estado,  que  v.  exc.  elevadamente  ad- 
ministra. 

Para  terminar,  reproduzo  aqui  o  seguinte  quadro  publicado  no 
BicíTw  do  Congresso  de  28  de  janeiro  deste  anno,  demonstrativo  da 
actualidade  financeira  dos  Estados:, 


,^3 
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A  nossa  tributação 


o  imposto  é  c  será  talvez  sempre  a  fonte  priiK'ii)al  das  rendas 
publicas.  Em  finanças  constituem  parto  essencial  os  phenomenos  que 
se  prendem  á  taxação.  Os  systemas  de  impostos,  as  consequências  das 
diversas  taxas  sobre  o  destino  dos  contribuintes,  sobre  a  situa^Ho  re- 
lativa das  diversas  classes,  a  influencia  dos  impostos  sobre  a  produ- 
cção  e  sobre  a  liberdade  dos  cidadãos,  são  uns  tantos  problemas  a  re- 
solver para  cada  coUectividade. 

Felizmente,  o  Rio  (irande  do  Sul  tem  já  o. seu  sNstcma  de  impt)s- 
tos  perfeitamente  estabelecido  com  a  reforma  tributaiia  prevista  na 
sabia  carta  de  14  de  julho  de  1891  pelo  saudoso  Julio  de  Òastilhos,  re- 
forma que  coube  a  v.  exc.  por  em  pratica,  inau.iiurando  uma  ])lias(> 
de  franca  protecção  fiscal  ás  industrias  c  ao  connnercio,  peia  ])r(),iires- 
siva  redacção  das  taxas  de  exportação,  e  estabelecimento  do  imi)Osto 
territorial. 

Ha  dez  annos  que  o  governo  rio-i2,rand(mse  \í\q  ()i)erando  a  mu- 
dança do  regimem  tributário,  com  sabedoria  o  prudência,  seguindo  o 
conselho  de  todos  os  economistas  modernos. 

Os  nossos  impostos  são  moderados.  Não  temos,  como  a  Bélgica,  o 
imposto  leve,  mas  em  compensação  não  nos  opproximamos  da  França 
no  peso  da  tributação. 

O  Estado  não  exige  do  povo  rio-grandense  pesadas  contribuições 
e  á  sombra  do  poder  publico  encontram  abrigo  as  industrias  c  o  com- 
mercio,  cujo  progresso  elle  facilita,  ao  emvez  de  entravar. 

Abandonamos  a  theoria  da  unidade  do  imposto  para  adoptarmos 
a  da  multiplicidade  como  a  mais  conveniente. 

Nesse  regimem  de  impostos  temos  vivido  ha  nuiito  a. unos,  pare- 
cendo-nos  que  não  devemos  âbandonal-o,  taes  têm  sido  os  seus  resul- 
tados. 

Devemos,  porém,  insistir  na  reforma  a  que  se  refere  a  nossa  Coji- 
stituição. 

Pensando  assim,  v.  exc,  ao  assumir  o  governo,  voltou  logo  as  vis- 
tas para  a  arrecadação  do  imposto  territorial. 

Delle  passamos  a  tratar  em  seguida  especialmente. 

Imposto  terhíoriaí 

Em  mensagem  de  1902  á  Assembléa  dos  srs.  Representantes,  v. 
exc.  lançava  as  bases  para  a  instituição  desse  im])ortantc  imposto. 

«Não  ha  imposto  mais  generalizado  nem  mais  antigo.  Elie  existe 
em  todos  os  paizes  do  occidente,  quaesquer  que  sejam  as  modalidades 
que  possa  ofíerecer  atravez  dos  tempos  e  da  diversidade  de  condi- 
ções peculiares  a  cada  povo. 

Remontam  aos  primeiros  tempos  do  Império  as  tentativas  dp 
introducção  do  imposto  territorial  no  Brazil.  Lembrado  pela  primei- 
ra vez  em  1832,  foi  incluído  no  projecto  de  lei  de  terras  em  184;),  sen- 
do rejeitado  em  1850  após  renhido  e  longo  debate. 

Em  1849  uma  commissão  nomeada  i)elo  Ministro  do  Império  para 
estudar  o  assumpto,  opinava  pela  creação  do  imposto  na  razão  de 
2|000  por  cada  metro  quadrado  de  cem  braças  em  terrenos  margi- 
naes  ás  estradas  de  ferro,  do  100  réis  nas  terras  de  criação  e  de  200 
réis  nas  demais. 
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Este  parecer  foi  convertido  em  projecto  apresentado  á  Camará 
dos  Deputados  em  1867.  pelo  eminente  Tavares  Bastos. 

Em  1874,  1877,  1878  e  1879,  os  ]\[inistros  da  Fazenda,  taes  como  Rio 
Branco  e.Cotegipe.  sustentavam  a  indeclinável  necessidade  da  crea- 
ção  desse  imposto  que.  adoptado  em  1880  pela  Camara  dos  Deputados, 
foi  afinal  rejeitado  pelo  Senado. 

A  datar  desse  anno,  sobrevindo  a  abolição  da  escravidão,  nãp 
mais  se  cogitou  do  assumpto  até  que,  instituído  o  regimem  republi- 
cano federativo,  foi  dada  aos  Estados  a  competência  exclusiva  para  o 
lançamento  de  taxas  sobre  immoveis  ruraes  e  urbanos.» 

Estudando  os  vários  processos  aconselhados  pelos  economistas 
modernos,  como  o  da  taxa  uniforme,  do  dizimo,  da  repartição  pelo 
numero  de  arados  ou  cabeças  de  gado,  pelo  valor  venal,  pela  renda 
liquida  da  terra  ou  de  quotidade,  v.  exc.  entendeu  clarevidentemente 
que  não  era  licito  transportar  para  o  nosso  Estado,  sem  uma  conve- 
niente adaptação,  os  metliodos  de  cobrança  das  taxas  usadas  em  ve- 
lhos e  adiantados  paizes  do  mundo. 

Não  dispondo  de  cadastro,  cujas  operações  geométricas  ou  geodé- 
sicas, económicas  e  liscaes  demandam  longo  tempo  e  muito  dinheiro, 
tanto  para  organização  como  para  custeio,  não  era  possível  o  em- 
prego do  s.ystema  de  repartição  e  de  quotidade,  do  dizimo  ou  da 
renda  liquida  da  terra. 

Este  ultimo  seria  o  processo  amis  equitativo,  mas  a  própria  Fran- 
ça, depois  de  ura  trabalho  cadastral  de  43  annos  e  uma  despesa  de  (57 
mil  contos,  ainda  não  no  ponde  applicar  convenientemente. 

A  taxa  uniforme  por  hectare  era  a  base  para  iniciar  o  lançamen- 
to desse  imposto.  Por  esse  motivo  foi  ella  iucluida  no  regulamento 
appro^t-ado  polo  decreto  n.  õ6.5,  de  24  de  dezembro  de  1902. 

Como  inicio,  essa  taxa  foi  fixada  em  10  réis  por  hectare,  tão  mó- 
dica que  coincidia  exactamente  com  a  que  fôra  proposta  em  1882, 
Ainte  annos  antes,  quando  se  tentou  estabelececer  o  imposto  territo- 
rial na  Província. 

A  renda  do  Rio  Grande  era  então  de  2.4G3:.378S901,  quando  em 
1902  ella  se  elevou  a  9.4l9:670.$lõ7,  isto  é,  quasi  o  quádruplo,  attostan- 
do,  portanto,  o  desenvolvimento  das  nossas  forças  vivas. 

Somente  a  taxa  fixa,  como  quizeram  estabelecer  no  antigo  regi- 
mem,  tornava  o  imposto  iníquo  e  antisocial.  Quem  possuísse,  por 
exemplo,  duas  léguas  de  campo  medíocre,  do  qual  auferisse  insignifi- 
canto  renda,  não  era  lógico  nem  equitativo  que  pagasse  idêntico  im- 
posto ao  possuidor  da  mesma  extensão  de  terras  superiores. 

Por  tão  relevante  motivo  v.  exc.  creou  um  systema  mixto  e  ao 
lado  da  taxa  íixa,  mandou  cobrar  a  de  2  o/o  sobre  o  valor  venal,  corri- 
gindo assim  o  que  de  injusto  poderia  haver  na  uniformidade  do  gra- 
vãme  e  acceitandó  o  conselho  dos  economistas,  que  preconisam  tal- 
systema  como  o  melhor  para  os  paizes  novos. 

Desejando  convencer  os  nossos  patrícios  das  altas  vantagens  de 
um  tal  imposto,  v.  exc.  não  quiz  implantal-o,  sinão  a  titulo  de  expe- 
riência e  deixou,  com  muita  sabedoria,  ao  patriotismo  de  cada  um  a 
tarefa  de  dar  o  justo  valor  de  suas  terras,  adoptando  o  systema  das 
declarações. 

Não  havia  maior  prova  de  confiança  do  supremo  magistrado  do 
Rio  Grande  nos  seus  concidadãos. 

O  Presidente  do  Rio  Grande  do  Sul,  de  1902,  tornava  uma  realida- 
de, de  um  modo  intelligcnte,  o  que  fôra  tentado  pela  monarchia  pela 
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lei  de  27  de  janeiro  de  1835  e  pela  proposta  de  28  dc  fevereiro  de 
188:-5;  com  o  maior  insuccesso. 

A  principal  reclamação  sobre  o  imposto  visou  unicamente  a  ques- 
tão das  bemfeitorias.  Cbntra  avaliação  dessas  bemfeitorias  no  côm- 
puto do  valor  venal  revoltaram-se  alguns  l)roprietarios,  sobretudo  os 
agricultores. 

Não  tinliam  o  não  tem  razão  os  poucos  que  ainda  sustentam 
essa  doutrina. 

Ninguém  dirá,  de  boa  fé,  que  uma  propriedade  bem  cercada,  dis- 
pondo de  estabelecimentos  preparados  para  os  misteres  de  um  cultivo 
desenvolvido  e  intelligente  ou  de  uma  criação  systematica,  dc  aceordo 
com  os  preceitos  da  technica  moderna,  tem  o  mesmo  valor  que  uma 
outra  de  idêntica  extensão,  mas  desprovida  das  bemfeitoi  ias  alludidas. 

O  imposto  não  seria,  portanto,  equitativo,  se  recaísse  igualmente 
sobre  a  terra,  sem  cogitar  desse  importante  elemento  de  valorisação. 

O  agricultor  ou  criador  aufere  muito  maior  lucro,  quanto  adopta 
os  modernos  processos  de  cultura  ou  de  criação. 

Não  t)rocede  o  argumento  que  diz  ser  semelhante  exigência  uma 
peia  ao  melhoramento  das  estancias  e  dos  campos  de  cultura. 

A  concori"cncia  de  productos  similares,  a  exigência  de  produzir 
cada  vez  mais  e  de  melhor  qualidade,  a  i)rocura  ou  conquista  de  mer- 
cados, a  par  de  varias  outras  circumstancias  de  caracter  económico, 
são  o  regulador  do  desenvolvimento  da  industria  pastoril  ou  agrícola, 
como  aliás,  acontece  em  todos  os  povos  e  com  todas  as  indíisti'ias. 

A  Allcmanlui,  por  exemplo,  faz  lioje  prodígios  nas  suas  índusti'ías, 
depois  que  os  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  começaram  a'  to 
mar  de  assalto  os  seus  mercados.   E  a  França  e  a  Inglaterra  não 
formam  na  retarguarda  dessas  duas  nações. 

Bem  perto  de  nós,  sr.  l^residente,  a  Republica  Argentina  e  o  Estádio- 
Oriental  do  Urugua;^"  transformaram  em  poucos  annos  a  sua  indus- 
tria pecuária,  produzindo  gado  de  excellente  qualidade,  em  peso  o  eni' 
carne,  e  desenvolvendo  a  sua  exportação  de  productos  da  industi^ia' 
pastoril  e  agrícola. 

A  Republica  Argentina  obteve  um  tal  desenvolvimento  que,  de 
tributaria  da  Inglaterra  na  importação  de  reproductores,  passou  a  ser 
fornecedora  de  aperfeiçoados  exemplares.  E  essa  Republica  tem  ho.je 
uma  população  pecuaiia  de  29  milhões  de  cabeças  de  gado  vaccum  e 
de  74  milhões  de  gado  lanígero.  Produz  4  milhões  de  toneladas  dc 
trigo.   E  ainda  importou,  em  1910,  99.556  arados. 

Volvamos  agora  os  olhos  para  a  nossa  própria  casa. 

De  1902,  data  em  que  foi  decretado  o  imposto  territorial,  até  hoje, 
quanto  tem  progredido  a  industria  pecuária  e  agrícola  indicam-no-as 
diversas  exposições  nos  municipios  e  nesta  capital. 

Não  ha  quem  ignore  o  movimento  de  progresso  da  nossa  princi- 
pal industria. 

O  gado  tem  sido  aperfeiçoado  pela  introducção  de  sangue  novo. 
Fala  bem  alto  nesse  particular  o  preço  filcançado  actualmente  nas 
xarqueadas  e  nos  matadouros,  pelo  gado  de  algumas  estancias. 

Na  industria  agrícola,  ahi  está  a  cultura  intensa  do  arroz  e  do 
trigo,  em  vários  estabelecimentos  dotados  de  moderna  machinaria  e 
convenientes  construcções. 

Em  que  influiu  em  10  annos  de  pratica  o  miposto  sobre  bemteito- 
rias,  para  deter  a  marcha  da  hidusiria/V  Em  cousa  al^una. 
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Certamente,  um  imposto  módico,  de  uma  centena  de  mil  réis,  nao 
poderia  causar  mal. 

Si.  por  exemplo,  um  agricultor  ou  criador  fizer  bemfeitorias  que 
valorizem  a  sua  propriedade  de  mais  50  contos  de  réis,  o  imposto  a 
pagar  annualmente  será  apenas  de  I2õ|000.  Não  será  essa  pequena 
quantia  certamente  um  entrave  ao  progresso  da  industria  a  explorar. 

Si  V.  ex.,  porém,  julgar  necessário  isentar  as  bemfeitorias  do  iv\ 
posto,    em  pouco  isso  influirá  na  arrecadação   geral,   e  sa^^'-' 
os  reclamantes,  principalmente  agricultores. 

O  imposto  territorial  está,  hoje,  completamente  '>«^'dbolecido  no  Rio 
Grande,  tendo  o  povo  correspondido  ao  sábio  appcll  -x.,  feito  na 
notável  mensagem  de  1902. 

Não  ha,  na  opinião  dos  economistc  matéria  mais  própria  de  ser 
tributada  que  a  terra.   Ella  apr^  '  -^r"  mais  directamente  que 

qualquer  outra  da  segurança  "  .toalhos  empreendidos  pelos 

poderes  públicos. 

Era  ella  no  passado  qua  .  única  forma  de  riqueza,  quasi  a  única 
fonte  de  rendas  importantes  e  é  ainda  hoje,  na  maior  parte  das  re- 
giões civilisadas,  o  primacial  rendimento  das  classes  ociosas. 

Ella  tem  o  caracter  particular  de  ser  de  exclusivo  uso  de  um  indi- 
viduo, quando  foi  primitivamente  commum  a  todos  os  homens,  pois 
o  proprietário  rural  é  de  alguma  forma  o  locatário  de  um  bem  social, 
mediante  uma  contribuição  que  equivale  á  utilidade  das  forças  natu- 
raes  do  solo. 

O  imposto  é,  portanto,  o  mais  justo  e  ninguém  hoje  contesta  a  sua 
utilidade,  sob  o  ponto  de  vista  social. 

A  França,  por  exemplo,  sr.  Presidente,  clama  contra  os  impostos 
que  pesam  sobre  a  terra  e  esmagam  a  sua  industria  agrícola.  Mas  a 
França  tem  um  regimem  tributário  férreo.  Não  é  contra  o  imposto 
territorial  que  lá  se  reclama,  é  apenas  contra  o  regimen  da  desigual- 
dade fiscal  e  contra  a  incidência  de  vários  impostos  sobre  o  proprietá- 
rio ou  occupante  da  terra.  A  criação  e  a  agricultura  não  devem  ser  a 
besta  de  carga  do  fisco.  O  clamor  dos  francezes  tem  sua  razão  de  ser, 
pois  como  disse  o  deputado  Camille  Fouguet  era  uma  communicação 
feita  á  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  de  Paris,  o  total  dos  impos- 
tos que  pesam  sobre  a  terra  é  representado  por  411  milhões.  Entre  os 
impostos  directos  que  gravam  a  propriedade  agrícola,  contam-se  o 
territorial,  o  de  cêntimos  addicionaes,  o  de  portas  e  janellas,  o  da 
contribuição  pessoal  e  mobiliaria,  o  de  prestações  e  a  taxa  de  bens  de 
mão  morta. 

Não  falamos  dos  chamados  direitos  de  registro. 

Na  França,  pois,  a  terra  está  excepcionalmente  gravada,  e,  segun- 
do a  estatística  deKlotz,  tendo  por  base  uma  serie  de  cerrados  cálculos, 
o  Estado  absorve  ali  41  o/o  da  renda  da  terra. 

Cito  a  França,  porque  é  o  paiz  que  tem  o  imposto  territorial  sobre 
bases  mais  seguras  e  o  único  que  organizou  o  seu  cadastro. 

No  nosso  Rio  Grande  as  cousas  se  passam  inteiramente  differentes. 

A  terra  está  tributada  pelo  estado,  de  accordo  com  a  sua  situação, 
rendimento  e  qualidade,  e  valor  venal  corrente. 

Não  é  exagerado,  por  forma  alguma,  o  tributo  exigido  pelo  Estado 
aos  srs.  proprietários  de  terras. 


1  ornando  para  exemplo  o  caso  do  imposto  máximo,  isto  é,  o  quê 
.  recae  sobre  o  valor  venal  de  100$000  rs.  o  hectare  ou  sejam  432:tí00,$0()(> 
a  légua,  o  imposto  seria  o  seguinte: 


Sobre  o  valor  venal   1:089,^000 

Sobre  a  area   130$680 

Taxa  escolar  de  5   o   00$i)84 

Total   ~l:280^6G4 


Um  campo  em  taes  condiçOes  dá  de  rendimento  24  a  30  contos  de 
réis  annualmente. 

Uma  prop  -iedade  urbana  da  qual  se  p(5ssa  tirar  o  arrendamento 
ou  aluguel  de  24  contos  pagará  de  impostos  á  municipalidade  o  se- 
guinte: 

Decima   2:400^000 

Lixo   240$000 

Policiamento   24$000 

Addicional   268S^800 

Total   2:932$8()0 

Quer  isto  dizer  que  uma  propriedade  urbana  paga  mais  do  dobro 
para  auferir  a  mesma  renda. 

_  Comparando  agora  o  nosso  imposto  com  o  cobrado  pelo  Estado 
Oriental  do  Uruguay,  chegaremos  também  á  conclusões  que  nos  são 
de  todo  ponto  favoráveis. 

Tomemos  ura  exemplo  concreto. 

lUustre  e  conhecido  fazendeiro  aqui  residente  possúc  no  Estado 
Oriental  do  Uruguay  3.984  hectares  de  terra,  campo  bom,  que  lhe  dílo 
de  rendimento  24:0000000  por  anno. 

Por  esse  pedaço  de  campo,  cujo  arrendamento  poderia  ser  maior, 
si  não  fôra  a  occasião  innoportuna  em  que  foi  feito,  pois  ha  exemplos 
de  operações  muito  mais  A^antajosas,  paga  elle  o  imposto  de  440  pesos 
ouro  ou  sejam  1:408S000  da  nossa  moeda. 

O  campo  melhor  do  Rio  Grande,  cujo  valor  venal  está  calculado 
•pelo  fisco  em  lOO^OOO  rs.  o  hectare,  paga  como  vimos  o  imposto  do 
1:280|664  rs.  para  uma  légua  ou  l:17l$296  para  os  3.984  hectares. 

Resumindo : 

Imposto  por  3.984  hectares  de  campo  bom  no  Uruguay  1:408|000 
Idem,  idem,  idem,  no  Rio  Cirando  do  Sul   l:l7LiÍ5296 

O  campo  especial  do  Rio  Grande  jDroduz  a  mesma  renda  que  o 
campo  bom  no  Estado  Oriental  do  Uruguay. 

Além  disso,  o  imposto  oriental  é  fixado  por  departamentos,  cada 
um  delles  constituindo  uma  classe  sujeita  a  um  preço  fixado  pela  As- 
sembléa  Legislativa,  ao  passo  que  o  do  Rio  Grande  é  baseado  na  trí- 
plice divisão  dos  campos,  superiores,  médios  e  inferiores,  c  que  per- 
mitte  enquadrar  cada  propriedade  na  classe  a  que  pertencer,  dnninuin- 
do  de  muito  aquelle  total  de  1:171$296,  só  cobrado  em  casos  excepcio- 
naes. 

Vejamos  agora  que  imposto  paga  o  campo  menos  lotado  no  Rio 
Grande  do  Sul. 

O  valor  do  hectare  nesse  caso  é  de  150000,  estabelecido  para' Santo 
Amaro,  S.  Luiz,  Cima  da  Serra  e  Santo  Angelo,  não  falando  nos  cam- 
pofi  improduçtivos  da  costa  do  Albardão. 


3.984  hectares  desse  campo  pagariam  de  imposto : 


Taxa  de  0,25  0,  0  sobre  o  valor  venal 
Taxa  de  30  réis  por  hectare  .  .  .  . 
Taxa  escolar  de  50/0  


149^400 
119$õ20 
13$446 


Total 


282$366 


No  Estado  Oriental  do  Uruguay  não  ha  campo  que  se  approxime 
nesse  modicissimo  imposto. 

Por  ordem  de  v.  exc.  iniciou  esta  Secretaria  de  Estado  uma  revisão 
dos  lançamentos  feitos,  para  pol-os  de  accordo  com  a  crescente  valo- 
risação  dos  nossos  campos. 

Para  esse  íim,  foram  por  mim  designados  os  dois  funccionarios 
íiscaes  Diouj^sio  Porto  e  Fernando  Kersting  Filho,  e  o  director  da  2^ 
Directoria  do  Thesouro,  dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves. 

Transcrevo  adiante  o  relatório  do  referido  Director: 


«Por  portaria  n.  367  de  22  de  março  do  corrente  anno  fui  por  vós 
commissionado  para  nos  municípios  de  Pelotas,  Bagé,  D.  Pedrito,.S.  Grl- 
hriel,  Livramento,  Santa  Maria,  i^legrete,  Uruguayana,  Quarahy,  Ita- 
quy  e  S.  Borja  examinar  os  lançamentos  do  imposto  territorial,  ora  em 
revisão. 

Segundo  as  instrucções  que  recebi  directamente  de  vós  e  s.  exa.  o 
Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado,  conforme  os  termos  da  portaria,  levei 
plenos  poderes  para  manter  ou  modificar  cada  lançamento,  quer  quanto 
á  area,  em  face  de  documentos  comprobatórios,  quer  quanto  ao  valor 
venal  dos  immoveis,  consoante  os  preços  correntes  em  cada  município. 

Partindo  desta  Capital  em  26  de  março  percorri  efitectivamente  os 
municípios  que  me  foram  designados.  Em  cada  um  delles  examinei 
detidamente  a  escripturação  concernente  a  esse  ramo  de  serviço  fiscal. 
Apercebi-me  desde  logo  cias  modificações  que  se  tornavam  necessárias 
a  uma  revisão  acurada,  tal  como  se  recommendava  no  decreto  n.  1947 
de  19  de  março  que  prorogou  o  praso  do  lançamento  até  30  de  junho. 

Assim  é  que  segundo  expressas  recommendações  minhas,  o  lança- 
mento deve  estar  feito  no  livro  respectivo  até  15  de  junho.  Até  esta  data 
deverão  também  estar  cheios  os  conhecimentos  e  os  avisos.  Estes  serão 
logo  distribuídos  aos  interessados,  os  quaes  dess'arte,  sei  ão  notificados 
da  alteração  que  o  lançamento  soffreu.  Aquelles,  os  conhecimentos, 
asisim  preparados,  estarão  em  condições  de  serem  exhibidos  ao  con- 
tribuinte logo  que  o  Governo  determinar  a  época  do  cobrança  do 
imposto. 

Após  ministrar  essas  instrucções  aos  exactores,  fixei-lhes  as  bases 
mínimas  por  que  os  campos  deviam  ser  lotados.  Sendo  esta  a  parte 
mais  delicada  da  commissão,  desnecessário  é  dizer  que  procurei  agir 
com  prudência,  evitando  justas  reclamações  dos  interessados.  Para  esse 
effeito  ouvi,  além  do  exactor  e  do  chefe  politico  local,  a  opinião  de  pes- 
soas gradas  sobre  o  valor  corrente  da  propriedade  rural  e  só  depois  de 
consultar,  principalmente,  os  preços  das  ultimas  transacções  nos  dois 
últimos  exercícios  ó  que  julga va-me  habilitado  a  estabelecer  as  bases  da 
lotação  j)ara  o  lançamento  em  revisão. 


34  de  Maio  de  1913 


Dr.  Secretario  cia  Fazenda 
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Como  critério  mais  seguro  determinei  aos  exactores  que  revendo  os 
lançamentos  um  por  um  dividissem  os  campos  de  cada  municipio  cm 
tres  classes :  inferiores,  médios  e  superiores  e  que  por  campos  inferiores 
entendessem  os  de  peior  qualidade,  por  médios  os  campos  communs  e 
por  superiores  apenas  os  eftectivamentc  melliores. 

A  zona  composta  dos  municipios  que  visitei  constitúe  a  principal  do 
Estado  para  a  industria  pastoril.  E,  visitando-a  de  uma  só  vez,  pude 
confrontar  os  campos  e  attender  as  differenças  existentes  entre  elles 
quanto  á  qualidade,  situação  e  consequente  valor  venal. 

Apreciadas  essas  differenças  nfío  me  foi  difíicil  adoptar  um  critério 
que  me  conduzisse  a  uma  classificação  acceitavel  com  valores  distinctos 
para  os  campos  de  cada  municipio,  sempre  aliás,  repito,  de  accôrdo  com 
os  preços  correntes  das  transacções  communs,  desprezados  os  preços 
excepcionaes  de  uma  ou  outra  transacção. 

Com  este  critério  estabeleci,  para  cada  municipio,  os  valores  cons- 
tantes do  seguinte  quadro : 

PELOTAS 

Campos  inferiores   40|000  o  hectare 

«      médios   60|000  « 

«      superiores.   .   .   .   .   .     100$000  « 

BAGÉ 

Campos  inferiores   60|000  o  hectarò 

«      médios   90|000  « 

»      superiores.   .....  120|000  « 

D.  PEDRITO 

Cítmpos  inferiores  ......  60$000  o  hectaro 

«      médios   90$000  « 

«      superiores   120ÍOOO  « 

S.  GABRIEL 

Campos  inferiores   30|000  o  hectai'o 

«      médios  .......  ôO$000  « 

«      superiores   90$000  << 

LIVRAMENTO 

Campos  inferiores   40|000  o  hectal'o 

«      médios   .  60S000  « 

«      superiores   100|oOO  « 

ALEGRIíTE 

Campos  inferiores   40|;OoO  o  hectai'0 

«      médios   60$000 

«      superiores   100$000 

SANTA  MARL4. 

Campos  inferiores   30|000  o  hectaro 

médios  .   50$000 

«      superiores   90$000  « 
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URUGUAYANA 


Campos  inferiores  . '   60$000  o  hectare 

«      médios   90$000 

«      superiores   110$G00  « 

QUARAHY 

Campos  inferiores   40|000  o  hectare 

«      médios   80$000 

<<      superiores.   .....  riO|000  << 

ITAQUY 

Campos  inferiores   40$000  o  hectare 

médios  .......  70$000  « 

«      superiores   100$000  « 

S.  BORJA 

Campos  inferiores   30S000  o  hectare 

«      médios   501000  « 

«      superiores   90|000  « 


Devo  consignar  aqui  que  de  regresso  a  esta  cidade  expuz  verbal- 
mente á  s.  exa.  o  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado  o  resultado  da  commissão 
scientiíicando-lhe  dos  valores  que  estabeleci  para  cada  município  e  que 
s.  exa.  os  approvou,  confirmando-os. 

As  lotações  que  encontrei,  além  de  baixas,  eram  as  mais  variadas  e 
diíferiam  de  município  a  município  sem  nenhum  critério.  Assim,  por 
exemplo,  os  campos  de  D.  Pedrito  e  Ba^é,  os  melhores  do  Estado,  esta- 
vam lotados  por  valores  baixos  e  inferiores  aos  de  outros  municípios  cu- 
jos campos  sao  de  peor  qualidade.  Os  de  D.  Pedrito  obedeciam  todos  a 
um  mesmo  valor,  3:000$000  a  quadra ! 

A  demonstração  seguinte  mostra  a  lotação  que  encontrei  então  em 
cada  municipio: 

PELOTAS 

De  22Í000  a  80$000  o  hectaro. 

BAGÉ 

Maioria  a  60|000;  alguns  lançamentos  de  õ0$000  a  60$000. 

D.  PEDRITO 

Quasi  todos  a  40|000 ;  um  ou  outro  por  pouco  mais. 

S.  GABRIEL 

20|000  a  700000;  alguns  por  pouco  mais. 

LIVRAMENTO 

25$000  a  401000 ;  alguns  de  50|000,  60|000  e  70|000. 

ALEGRETE 

Maioria  28|000;  alguns  de  92$,  50|,  60|  e  100á|000, 
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SANTA  MARIA 

Maioria  27$000;  alguns  a  Õ0$,  60$,  70$  e  100,|000. 

URUGUAYANA 

Maioria  46$000;  alguns  a  40$,  90$,  100$  c  105$000. 

QUARAHY 

Maioria  40$000 ;  alguns  a  60$,  70$  o  80$000. 

ITAQUY 

^laioria  30$,  40$,  e  õo$000 ;  alguns  a  100$000. 

S.  BORJA 

Estavam  os  campos  divididos  em  3  grupos  a  11$000,  17$000  e 
22$000, 

Taes  sao  os  esclarecimentos  que  devo  trazer  ao  vosso  conhecimento.» 

Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves 
commissionado. 


Esse  documento  fala  eloquentemente  sobre  o  valor  dado  ás  terras 
para  o  lançamento.  A  inspecção  visual  do  sr.  dr.  director  da  2^  di- 
rectoria demonstrou  o  acerto  do  governo  em  ter  mandado  proceder 
á  revisão. 

Aliás,  já  em  1909  o  governo  de  então  havia  feito  sentir  a  neces- 
sidade dessa  revisão,  assignalando  que  em  «alguns  municípios  o  ^^a- 
lor  venal  das  terras  tinha-se  elevado  de  cinco  e  mais  vezes  e  do  do- 
bro em  todos»  (Relatório  do  dr.  Alvaro  Baptista,  de  3  de  setembro  de 
1909,  pag.  146). 

Com  um  critério  novo,  v.  exc.  fez  iniciar  o  serviço  de  revisão, 
dividindo  os  campos  em  classes,  conforme  a  qualidade  das  pastagens 
e  as  utilidades  de  cada  um,  estabelecendo  que  o  valor  venal  seria 
proporcional  á  classe  a  que  pertencer  o  immovel. 

Com  essa  providencia,  v.  exc.  attendeu  á  equidade,  tornando  o 
lançamento  mais  justo  e  mais  preciso. 

Não  era  de  bom  alvitre  dar  a  todos  os  campos  de  um  município 
a  mesma  avaliação  para  o  pagamento  do  imposto,  nem  isso  correspon- 
dia á  realidade.  Sabem  todos  que  num  municipio,  num  districto  mes- 
mo, ha  campos  de  excellente  qualidade  e  campos  inferiores. 

A  classificação  era  de  todo  ponto  necessária.  A  difficuldade  única 
a  vencer  diz  respeito  á  distribuição  dos  campos  pelas  tres  classes 
referidas.  Nesse  sentido  foram  dadas  ordens  aos  exactores,  a  cargo 
de  quem  ficou  o  trabalho,  na  impossibilidade  de  serem  creadas  com- 
missões  districtaes  para  tal  fim. 

De  accordo  com  essa  revisão  e  os  lançamentos  feitos  ate  agora 
foi  obtido  o  seguinte  resultado ; 


]Ilc<lia  (lo  Talor  venal  i>oi>  hectare  das  lotações  territoriaes  do  Cstado, 

no  exercício  de  1913: 


S.  LEOPOLDO 

Média  geral  

ESTRELLA 

Média  geral  

MONTENEGRO 


URUGUAYANA 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


BAGE 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


D.  TEDRITO 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


PELOTAS 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


LIVRAMENTO 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


QUARAHY 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores  . 


TAQUARY 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


CACIMBINHAS 


Superiores  

Médios  

Inferiores.  ,  .  ,  ,  . 


1538000 


130S000 


100.$000 

80$000 
60S000 


100$Ò00 
70-$000 

õoèooo 


100^000 
TOéoOO 
õO$000 


60$000 
40$000 
308000 


100$000 
60|000 
40$000 


80$000 
GOèOOO 
30|000 


80$000 
60^000 
30á000 


80S000 
601000 
30$000 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


PIRATINY 


70$000 
50$000 
30$000 


la  qualidade   80$000 

2-1  qualidade   60$000 

3«  qualidade   40^000 

4-1  qualidade   20$000 

SANTA  VICTORIA  DO  PALMAR 


:a  qualidade. 
2-1  qualidade. 
3a  qualidade. 
4a  qualidade. 


70S000 
õO^OOO 
30S»000 


ALEGRETE 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


LAVRAS 


Superiores 
Médios  .  . 
Inferiores . 


701000 
4.õ$000 
251000 


60|000 
50$000 
40|000 


HERA'AL 


Inferiores 


Superiores   60$000 

Médios   50^5000 

401000 

70$000 

Slf.õOO 

70|000 

62$000 


CAXIAS 

Média  geral .... 

GRAVATAHY 

Média  geral.   .   .  . 

CAHY 

Média  geral.  ... 

SANTA  CRUZ 

Média  geral.  ... 


BENTO  GONÇALVES 


Média  geral   Gl$000 

TAQUARA 

Média  geral   57|000 

GARIBALDI 

Móám  geral   74$700 


VENANCUO  AYRES 

Terras  de  cultura  .  .  70$000 
Campos  de  criação  .   .  25^000 

SAMBORJA 


Superiores   50$000 

Médios  .   .   40$000 

Inferiores   22$000 

ITAQUY 

Superiores   50^000 

Médios   40|000 

Inferiores   25$000 

S.  GABRIEL 

Superiores    .   .   .   .   .  õO$000 

Médios   40|000 

Inferiores   25|000 

JAGUARÃO 

Superiores   50$000 

Médios   40|000 

Inferiores   30Í000 

RIO  PARDO 

Campos  de  1»  classe   .  30$000 

Campos  de  2»  classe  .  26|000 

Campos  de  3^  classe  .  20Í000 
Na  região  colonial,  de 

30|000  a   1000000 

S.  JERONYMO 

Superiores   30$000 

Médios   25|000 

Inferiores .   .   ...   .  20.^000 

S.  VICENTE 

Superiores   45^000 

Médios   3õ|000 

Inferiores   250000 


ROSARIO 


Superiores   400000 

Médios   350000 

Inferiores   300000 

S.  FRANCISCO  DE  ASSIS 

gon«-   400000 

Regulares.   .....  300000 

CANGUSSÚ 

1^^  qualidade   400000 

2a  qualidade   350000 

3a  qualidade   300000 

4a  qualidade   250000 

5a  qualidade   200000 

ENCRUZILHADA 

Superiores    ......  400000 

Médios   300000 

Inferiores   250000 

CACHOEIRA 

Superiores   300000 

Médios                        .  250000 

Inferiores   200000 

POVINHO 

Superiores   400000 

Médios   ■  350000 

Inferiores   300000 

CAÇAPAVA 

Superiores   300000 

Médios   250000 

Inferiores   200000 

S.  SEPÉ 

Superiores   800000 

]\Iédios   250000 

Inferiores   200000 

JULIO  DE  CASTILHOS 

Superiores   300000 

Médios   250000 

Inferiores   200000 

FEDERAÇÃO 

Superiores   400000 

Médios   300000 


Inferiores ......  200000 


C^IMA  ])A  SEU  HA 

Superiores   25|000 

Médios   20|000. 

Inferiores   lo|000 

A'ACCAKIA 

Superiores   ^Of^^^ 

Médios  ■  2o|000 

Inferiores   30SOOO 

LAGOA  VERMELHA 

la  qualidade   2ÒS000 

2^  qualidade   20$0<)0 

PASSO  PUNDO 

la  qualidade   30|000 

2a  qualidade   26$0Ui«. 

3a  qualidade   25$000 

4a  qualidade   24$000 

SOLEDADE 

Média  geral   20íl000 

S.  LUIZ  GONZAGA 

Superiores   2õ$000 

Médios   20$000 

Inferiores   15$000 

SANTO  ANGELO 

Superiores   25$000 

Me(iios   20$000 

Inferiores   15S000 

SANTO  AMAKO 

Superiores   25^000 

Médios   20$000 

Inferiores   15$000 

SANTA  MARIA 

Superiores   .....  30$000 

Médios   25S000 

Inferiores   208000 

LAGE ADO 

Média  geral   44|000 


S.  JOÃO  DE  CAMA(v>l'AM 

Média  geral   26t300 

PJO  GRANDE 

Bons   50$000 

Regulares   30$000 

Costa  do  mar  4$,  5$  e  7$000 

TRIUMPHO 

Média  geral   32$000 

VIAMÃO 

Bons   40$000 

Regulares   30^000 

TORRES 

Média  geral .....  22^600 

ALFREDO  CHAVES 

Média  geral   30$000 

PORTO  ALEGRE 

Média  geral   48$000 

CONCEIÇÃO  DO  ARROIO 

Média  geral   lOiOOO 

IJUHY 

Média  geral   4s|000 

ANTONIO  PRADO 

Média  geral   37$000 

JAGUARY 

Média  geral   31S000 

DORES  DE  CAMAQLAM 

Superiores   25$000 

Médios   20$000 

Ipferiorçs   ISfOOO 
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SANTO  ANTONIO 


S.  IjOURENÇO 


Média  geral 


40!^000 


Média  geral  . 


34.^000 


NOXí^lIAV 


PALMEIRA 


^lédia  geral . 


]\íédia  geral  . 


1G$000 


CUrZ  ALTA 


S.  JOSÉ  DO  NOlíTE 


Superiores 
Médios  .  . 
Tnforiores . 


30^000 
2õ,l5()()0 
2C)S()00 


Média  geral 


lOlOOO 


Pelo  decreto  n.  1991,  de  lo  do  Junho,  v.  exc.  deu  novo  regulamento 
ao  lançamento,  revisão  e  arrecadação  do  imposto,  regulamento  liberal, 
pois  foram  abolidos  os  prazos  c  as  multas  e  concedidos  favores  especiacs 
aos  srs.  contribuintes  ou  proprietários  de  terras,  cocno  o  de  fazerem 
pagamentos  em  prestações  e  durante  todo  o  2°  semestre. 

Por  outro  lado,  v.  exc.  deixou  bem  explicito  que  as  bemfeitorias 
entram  no  cômputo  do  valor  venal  em  conjuncto,  feita  a  avaliação, 
portanto,  das  terras  conforme  o  seu  aproveitamento  e  utilidade. 

Decompondo  o  capitulo  segundo  cm  tres  secções,  v.  exc.  deixou 
bem  definidos  os  processos  do  lançamento,  revisão  e  a\'aliação. 

Quanto  a  esta,  foi  conservada  a  disposição  que  d(^termina  ser  ella 
feita  pelo  valor  médio  das  transmissões  de  propriedade  íiifer-riros  efte- 
ctuadas  nos  dois  annos  anteriores,  critério  justo  e  seguro.  Nunca  por 
esse  processo  o  proprietário  ou  occupantc  licará  prejudicado,  pois  é 
publico  e  notório  que  a  taxa  de  transmissão  é  paga,  quasi  sempre,  por 
um  conchavo  entre  comprador  e  vendedor,  sobre  um  valor  menor  que 
o  verdadeiro. 

Poiso,  sr.  Presidente,  que  o  novo  regulamento  está  excellentemente 
confeccionado  e  nem  só  encarou  os  interesses  do  fisco,  como  também 
garantiu  os  dos  contribuintes. 

Tenho  procurado  com  empenho  fazer  cumprir  o  determinado  no 
artigo  47  do  actual  regulamento,  reproducção  do  art.  .3;"'  do  antigo,  afim 
de  ver  si  é  possível  organizar  a  estatística  das  transmissões  de  im moveis. 

Com  os  dados  que  formos  recebendo,  teremos  base  mais  ou  menos 
segura  para  ajuizar  das  avaliações  feitas  pelos  exactores. 

De  algum  modo.  uma  tal  estatística  preencherá  a  falta  insuperável 
do  cadastro. 

No  exercício  vindouro  pretendo  fazer  uma  inspecção  pessoal  nas 
repartições  arrecadadoras  para  dirigir,  auxiliado  pelo  sr.  dr.  director 
geral,  a  revisão  do  lançamento,  que  será  de  contribuinte  por  contri- 
buinte, avaliando  a  propriedade  rural  em  cada  caso,  afim  de  ver  si  tor- 
no uma  realidade  o  pensamento  de  v.  exc,  isto  é,  se  a  Fazenda  conse- 
gue incluírem  cada  classe  os  campos  que  a  ella  realmente  pertencem. 

Premida  pela  escassez  do  tempo,  ainda  este  anuo  nr.o  poude  a  Fa- 
zenda collimar  esse  objectivo,  tendo,  porém,  sob  o  conselho  prudente 
de  v.  exc,  attendido  a  grande  numero  de  reclamações  para  evitar  cair 
em  erro  e  commetter  graves  injustiças. 

Para  terminar,  apresento  a  v.  exc  os  seguintes  quadros  sobre  o  va- 
lor venal  e  sua  variação  de  1903  e  1912,  trabalho  oi-ganisado,  a  meu  pe- 
dido, pelo  director  da  Estatística  do  Estado  sr,  Julio  Vasques. 


Valor  da  propriedade  rural 

Valor  venal  por  liectare  mos  annos   de   190  3   e  1913 


municípios 


VALOR  rOlí  HECTARE 


1903 


Rosario  

8.  Thiago  do  Boqueirão  

Itaquy  

Livramento  

Palmeira  

S.  Gabriel  

S.  Borja  

S.  Vicente  

Passo  Fundo  

Alegrete  

Uruguayana    

Quarahy  

S.  Francisco  de  Assis  

Lavras  

S.  Jeronymo  

S.  João  B.  de  Camaquam — 

Santo  Angelo  

Encruzilhada  

Bagé  

D.  Pedrito  

Cacimbinhas  

Yaccaria  

S.  Luiz  Gonzaga  

Porto  Alegre  

Cruz  Alta  

Julio  de  Castilhos  

Santo  Amaro  

Jaguarão  

Nonohay   

Lagôa  Vermelha  

Piratiny  

S.  Sepé  

S.  Francisco  P.  Cima  Serra. 

Garibaldi  

Dores  de  Camaquam  

Rio  Grande  

Santa  Maria  

Pelotas  

Rio  Pardo  

Gravatahy  

Cachoeira  


9S400 

98000! 
118800' 
16S600| 

6S900Í 
14840o; 

78900 
128800; 

7S100 
13$800! 
26$000i 
22Í400! 

98200 
178200 
11S800 
10S800 

68200 
138200! 
30S900 
228100 
21$400 
108300 

7éooo 

298400 
10$100 
14$400 
14S700 
268000 
48200 
98200 
188100 
15S000 


A  transportar 


62^800 
108200 
208000 
21 $600 
410000 
218500 
49$õ00 
22èõ00 


719^200 


1912 


AUGMENTO 


Absoluto 


Relativo 


258000 
238800! 
270800: 
37|800: 
15f400' 
300800 
150700 
250100! 
138900 
2608001 
48050o: 
410300' 
16|900i 
310400 
210100 
180600 
100400 
220000: 
508600' 
360100: 
340000, 
158900! 
100700! 
440600, 
148800* 
2082001 
200600 
350800 
50600: 
110900 
230200 
180800 
128100 
768500 
120400 
240000 
25SÕ00 
480500 
258100 
550800: 
250200 


150600 
140800 
160000 
218200! 

805001 
168400' 

78800| 
120300 

60800 
130000: 
2205001 
18|900l 

78700i 
140200 

90300 

70800 

40200 


1987001 
148000' 
128600 
50600 
38700 
150200 
48700 
50800 


98800 
10400 
20700 
58100 
30800 
20200 
138700! 
28200[ 
48000í 
38900! 
78000! 
38600| 
68300! 

20700; 


165,96  o/o 
164,44  o/o 
135,59  o/o 
127,70  o/o 
123,19  o/o 
113,89  o/o 
98,75  o/o 
96,09  o/o 
95,77  o/o 
94,20  o/o 
86,54  o/o 
84.37  o/o 
83,70  o/o 

82.56  o/o 

78.81  o/o 
72,22  o/o 

67.74  o/o 
66.66  o/o 

63.75  o/o 
63,64  o/o 
58,88  o/o 
54,37  o/o 
52,86  o/o 
51,60  o/o 
46,53  o/o 
40,28  o/o 
40,13  o/o 
37,69  o/o 
33,33  o/o 
29.35  o/o 
28,18  o/o 
25,33  o/o 
22,22  o/o 

21.82  o/o 

21.57  o/o 
20,00  o/o 
18,06  o/o 
16,86  o/o 
16,74  o/o 
12,73  o/o 
12,00  o/o 


1:1008200"     3818400  — 
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municípios 

VALOR  PCK  HECTARE 

AUGMEXTO 

1903 

1912 

Absoluto 

Relativo 

Triumpho  

Soledade  

CanoLissú  

Taqiiary  

S.  José  do  Norte  

Herval  

Estrella  

Antonio  Prado  

Arroio  Grande  j 

•30$000 
9$400 
17$400 

õilooo 

8$800 
9$000 
24$Õ00 
128$400 
36$500 
17$700 

32^900 
10.S300 
1 9^000 
õõ^ôOO 
98500 
9í$500 
2ÕS300 
130$900i 
36$700i 
17$700; 

00 1  <!i>4UU 

2$900 
S900 

i,s(;oo 

4$50() 
$700 
.S500 
$800 

2$500 
$200 
1000 

9,6()  0/0 
9,58  0/0 
9,lí)  0/0 
8,82  "  0 
7,95  "  0 
5,55  0/0 
3,27  0/0 
1,95  0/0 
0,55  0/0 
0,00  0/0 

l:051$500 

l:447$50Õ 

396$000|  — 

1 

Valor  da  propriedade  rural 

Valor   venal   por   Iieotaro   nos   annos   de    1903   e  19118 


municípios 

VAI.OR  POR  HECTARE 

DIFFERENÇA 

1 

1903  1912 

Para 
menos 

Relativa 

Venâncio  Ayres  — 

Santa  Victoria  

Santo  Antonio  da  Patrulha  . . 

Caxias  

S.  Lourenço  

Santa  Cruz  

S.  Sebastião  do  Cahy  

S.  João  do  Montenegro  

S.  Leopoldo  

Torres  

Alfredo  Chaves  

80$100 
151000 
29$700 
64$300 
32$700 
64$800 
91$800 
87$100 
1431000 
62$300 
30$000 
43$500 
42$000 

79$200 
14$800 
29$100 
62$ 100 
31 $200 
60$400 
84$900 
78$800 
124$500 
52$900 
24$900 
35$ 100 
27$600 

$900 
$200 
$600 
2$200 
1$500 
4$400 
61900 
8$300 
18$500 
9$400 
5$100 
8$400 
14$400 

1,13  0/0 
1,35  0/0 
2,06  0/0 
3,54  0/0 
4,80  0/0 
7,28  0/0 
8,13  0/0 
10,53  0/0 
14,80  0/0 
17,77  0/0 
20,48  0/0 
23,93  0/0 
52,17  0/0 

Somraa  

7861300 

705$500 

80$800 

Como  importantes  documentos  relativos  ao  imposto  de  que  estou 
tratando  transcrevo  a  seguir  a  correspondência  trocada  entre  V.  Ex.  e 
a  «União  dos  Criadores»,  acompanhada  da  informação  do  Dr.  Director 
Geral  do  Thesouro  no  memorial  d'aquella  respeitável  associação  ; 
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Memorial  que  ao  exmo.  sr.  «Ir.  Borges  de  Medeiros,  m.  d.  Presidente  do 
£stado,  apresenta  a  «rnifto  dos  Criadores  do  Rio  Grande  «lo  Sn!» 

A  revisão  do  imposto  territorial,  recentemente  determinada  pelo 
honrado  aoverno  de  v.  ex.,  tendo"  produzido  na  classe  pastoril  uma 
yíxsí  prcoccupacão  e  manifesta  inquietíição,  da  qual  também  partici- 
pamos como  oi-o-ão  que  somos  daquella  classe,  nos  obrigou  a  ir  pes- 
soalmente solicitar  de  v.  ex.  esclarecimentos  sobre  o  momentoso  as- 
sumpto, donde  resultou  a  benévola  acquiescencia  de  v.  ex.  á  nossa  in- 
tervenção nelle,  mediante  estas  desataviadas  considerações,  que  refle- 
ctem o*  nosso  e  o  pensamento  geral  da  classe  atravéz  das  opiniões  que 
nos  tom  sido  manifestadas,  não  só  por  intermédio  das  nossas  commis- 
sões  locaes,  como  pessoalmente  pelos  criadores  de  vários  municípios 
que  nos  tôm  procurado  para  saber  do  nosso  modo  de  ver  e  agir  neste 
delicado  assumpto. 

e;omquanto  tenha  v.  ex.  com  inabalável  confiança  manifestado  na- 
quella  occasião  o  propósito  de  resguai'dar  os  interesses  da  industria 
pastoril  mantendo  o  plano  de  revisão  do  imposto  territorial,  julgamos 
irrealisavel  esse  louvável  empenho,  toda  a  vez  que  aquella  revisão 
importe,  desde  logo,  em  elevação  sensivel  do  referido  imposto. 

Se  não  estamos  em  equivoco,  o  pensamento  de  v.  ex.  é  tornar  ef- 
fectivo  o  preceito  constitucional  que  d(ítermina  a  abolição  do  impos- 
to de  exportação  e  transmissão  de  propriedade  fazendo  incidir  as  suas 
rendas  no  territorial. 

Essa  aspiração,  pretende  v.  ex.  realisar  gradualmente,  começan- 
do pela  actual  revisão,  que  não  tem  por  fim  alterar  as  taxas  actuaes, 
senão  aproveitar  a  valorisação  dos  campos  verificadas  nestes  últimos 
annos. 

Resulta  dahi,  pois,  a  segurança  de  que  o  imposto  será  augmenta- 
do,  restando  apenas  saber  em  que  proporção,  o  que,  de  conformida- 
de com  o  plano  adoptado,  depende,  não  só,  da  classificação  dos  campos 
em  categorias,  como  do  valor  venal  que  será  attribuido  a  cada  uma 
delias. 

Antes  de  prosegairmos  seja-nos  licito  accentuar  que  a  «União  dos 
Criadores»  não  é  infensa  áquelle  preceito  constitucional,  e  cremos  que 
a  classe  pastoril  se  julgaria  feliz  e  só  teria  motivos  de  nobre  orgulho  no 
dia  em  que  podesse,  sem  graves  damnos,  constituir-se  a  columna  prin- 
cipal na  qaal  assentasse  o  .  edifício  orçamentário  do  nosso  caro  Estado 
e  pudesse  ter  a  primasia  em  contribuir  para  pôr  a  administração  pu- 
blica a  coberto  dos  reflexos  das  crises  económicas,  dando  aos  seus  or- 
çamentos a  estabilidade  desejada. 

Outrosim,  que  o  processo  adoptado  de  classificação  dos  campos  em 
categorias,  estabelecendo  a  equidade  em  virtude  da  diíTerença  dos  cam- 
pos em  relação  á  qualidade,  merece  o  nosso  inteiro  applauso. 

Resta,  entretanto,  averiguar,  se,  de  facto  essa  valorisação  e  a  dos 
gados  em  que  conta  v.  ex.  para  o  mesmo  fim.  traduz  uma  situação 
prospera  o  perdurável,  e,  se  consequentemente  a  nossa  industria  pas- 
toril está  em  condições  actualmente  de  supportar  sem  grave  abalo  es- 
se novo  encargo  que  lhe  vae  ser  exigido ;  bem  como,  apreciar  as  con- 
sequências decorrentes. 

E'  esse  o  ponto,  tão  sómente,  em  que  a  nossa  modesta  opinião  e 
da  maioria  dos  criadores  rio-grandenses,  ousa  por-se  em  desaccordo 
com  a  acatada  e  abalisada  opinião  de  v.  ex. 

Conforme  resalta  d-O  nosso  critério  sobre  este  importante  assum- 


pto,  se  resume  a  nossa  discordância  em  uma  questão  de  opportunida- 
de;  e,  no  intuito  de  justificar,  quanto  nos  permittam  nossos  apoucados 
recursos,  a  nossa  convicção,  trazemos  á  apreciação  de  v.  ex.  as  consi- 
derações que  se  seguem. 


Comquanto  a  alta  dos  preços  do  gado  verificada  na  presente  sa- 
fra, dê  a  falsa  impressão  de  uma  situação  de  prosperidade  á  industria 
pastoril  do  Estado,  entretanto,  ella  atravessa  e  mergullui  n"inua  crise 
cujos  effeitos  ainda  não  se  fazem  bem  sentir.  Já  em  dczcmbi-o  p.  p., 
(luando  a  nossa  associação  ao  constituir-se,  reunia  o  primeiro  Congres- 
so em  Santa  Maria,  tivemos  occasião  de  eschn-ecer  (>m  memorial  a])re- 
sentado  áquella  reunião,  as  causas  que  determinaram  a  elevação,  por 
prazo  mais  ou  menos  largo,  dos  preços  dos  nossos  gados. 

Dessas  causas,  que  ali  apontamos  a  primacial  é  a  escassez  manifes- 
t^a  daquelle  producto  da  nossa' industria.  Essa  escassez  resultou,  como 
é  notório,  era  consequência  das  pragas,  epizootias  e  inclemência  das 
estações,  que,  conjugadas  determinaram  as  calamidades  que  assolaram 
em  gradações  variadas  a  campanha  rio-grandense  na  vigência  dosan- 
nos  de  1910  a  1912,  semeando  a  ruina  em  muitas  zonas. 

Deduz-se,  pois,  que  o  criador  está  alcançando  melhores  prc^ços  por- 
que tem  pouco  a  oíterecer  e  íica  na  mesma  situação,  ou  pcior  de  (pian- 
do  tinha  mais  a  oíferecer  ainda  que,  por  menor  preço,  não  estando  pois, 
na  condição  folgada  de  quem  auferiu  bons  lucros. 

Accresse  ainda  a  circumstancia  de  que  os  altos  preços  actuaes, 
não  favorecem  a  todos,  senão  a  um  numero  mais  ou  menos  restricto; 
mais  particularmente  áquelles  que  se  dedicam  exclusivamente  ao  com- 
mercio  de  invernar  e  são,  portanto,  os  que  fornecem  os  procluctos  ao 
industrialista,  alem  de  que  os  seus  gados,  pelas  condições  de  maior  re- 
sistência, não  sofireram  os  enormes  desfalques  havidos  nos  denomina- 
dos de  cria  com  que  está  povoada  a  grande  maioria  dos  nossos  cam- 
pos ;  bem  assim,  um  grande  numero  de  criadores  cujos  cam])os  estão 
bastante  afastados  dos  estabelecnnentos  industriaes,  e  só  em  parte  têm 
auferido  das  vantagens  daquelles  preços. 

Nessa  classe  de  gado,  os  prejuízos  foram  em  geral  de  tal  monta 
que  a  melhora  dos  preços  mal  alivia. 

Além  disso,  estamos  con^'encidos  que  cessando  a  causa  apontada, 
pela  natural  expansão  da  ])opulação  bovina  actual,  se  não  tiver  a  obs- 
tar-lhe  a  marcha  normal  alguma  nova  calamidade,  dentro  de  poucos 
annos  estarão  novamente  repovoados  os  campos,  voltando  os  preços  á 
sua  normalidade,  caso,  já  antes  disso,  não  fiquem  depreciados  como 
receiamos,  pela  ameaça  latente  da  suppressão  do  proteccionismo  adua- 
neiro. 

Dahi,  que  esta  elevação  natural  dos  preços  que  no  momento  foi 
uma  providencia  salvadora,  não  nos  mereça  confiança  de  ser  perdu- 
rável alem  do  limite  apontado. 

A  crise  de  1901  é  uma  fonte  onde  poderemos  ir  buscar  amarga,  mas 
proveitosa  licção,  pois  o  problema  é  o  mesmo,  abstrahindo  apenas,  o 
factor  cambio  que  está  representado  agora  por  escassez  e  protecção 
aduaneira. 

Não  fôra  a  urgência  com  que  somos  obrigados  a  tratar  deste  e  outros 
assumptos  que  se"  prendem  ao  próximo  Congresso  da  nossa  socieda- 
de, que  pessoalmente  explicamos  a  v.  ex.,  e  não  hesitariamos  em  dar 
maior  desenvolvimento  a  este  aspecto  da  questão  que  procuramos  re- 
sumir numa  apagada  sj^nthese. 
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Agora,  permittirá  v.  ex.  encaral-a  sobre  outros  aspectos  nas  con- 
dições em  que  ora  se  encontra  a  nossa  industria  pastoril,  excepção  fei- 
ta de  muito  restrictas  zonas,  onde  se  faz  a  exploração  da  ovellia  e  a 
mestiçagem  já  adiantada  dos  gados,  a  grande  maioria  das  explora- 
ções pastoris  não  supporta  sem  penosas  dificuldades  e  embaraços  de 
toda  sorte  um  augmento  do  imposto  territorial. 

Para  fazer  face  á  novos  encargos,  a  industria  pastoril  rio-gran- 
dense  teria  necessidade  de  tornar  mais  intensiva  a  exploração  dos 
campos  e  entrar  afoitamente  na  remodelação  dos  seus  methodos  de 
criação,  afim  de  produzir  mais  e  melhor,  na  mesma  area  em  que  ago- 
ra só  pode  criar  pouco  e  de  pequeno  valor. 

Exactamente  porque  sentia-se  necessidade  de  coordenar  os  esfor- 
ços dispei-sos  e  imprimir-lhes  uma  orientação  salutar  para  emfrentar 
esse  e  outros  problemas  que  estão  reclamando  efíectividade  immedia- 
ta,  é  que  foi  fundada  a  «União  dos  Criadores»  dando-se  pressa,  ainda 
que  a  custa  de  sacriíicios,  de  editar  uma  revista  gratuita  para  os  seus 
associados,  que  tem  por  fim  principal  difundir  os  modernos  methodos 
de  exploração  rural  e  promover  aquella  remodelação. 

Neste  momento,  porém,  está  o  criador  rio-grandense  materialmen- 
te impossibilitado  de  tornar  mais  intensiva  a  exploração  dos  seus  cam- 
pos, que,  como  é  notório  estão  em  grande  parte  despovoados  pelas  ca- 
lamidades já  apontadas. 

Acontece  que  não  lhe  é  possivel,  por  fórma  alguma  repovoar  os 
seus  campos,  porque,  na  melhor  hypothese,  isto  é,  não  lhe  faltando  os 
meios,  não  tem  absolutamente  onde  ir  buscar  o  gado  para  esse  íim,  pois 
jio  Estado  a  escassez  é  geral. 

-  Os  dii-eitos  prohibitivos  sobre  gado  exportado,  que  em  dada  épocha 
concorreram  grandemente  para  salvar  da  ruina  a  industria  pastoril  rio- 
grandense  após  a  crise  de  1901,  veio  tornar-se  em  espada  de  dois  gu- 
mes, fechando-nos  as  fronteiras  dos  paize»  onde  poderíamos  agora  re- 
fazer os  nossos  desfalques,  como  aconteceu  após  o  período  revolucio- 
nário de  1893  a  1895  ;  então,  os  campos  desertos,  em  poucos  annos  fo- 
ram repovoados  com  os  gados  do  Uruguay  e  principalmente  da  pro- 
víncia argentina  de  Corrientes. 

Neste  momento,  porém,  a  franquia  das  fronteiras  ao  gado  impor- 
tado já  não  nos  valeria,  porque  a  Argentina  que  viu  também  despo- 
voarem-se  os  campos  da  província  de  Corrientes  e  prevendo  que  ain- 
da iríamos  buscar  o  pouco  que  lhe  restava,  creou  ha  pouco,  segundo 
estamos  informados,  direitos  de  exportação  prohibitivos. 

O  Uruguay  já  de  tempos  também  se  acautelou  augmentando  esse 
imposto  e,  para  aggravação  do  nosso  mal,  vem  percorrendo  a  nossa 
campanha  compradores  daquella  Republica,  de  gado  de  toda  a  classe. 

Segundo  idónea  informação  de  um  nosso  digno  consócio  nada  me- 
nos de  cinco  mil  rezes  de  gado  de  cria  passaram  por  sua  estancia  no 
município  de  Rio  Pardo,  de  28  de  fevereiro  a  12  de  abril  p.  p.,  com 
aquelle  destino. 

Do  exposto  resulta  que  por  longo  tempo  a*  maioria  dos  criadores 
terá  de  pagar  o  imposto,  accrescido  pela  revisão  actual,  de  grandes 
extensões  vazias,  improductivas,  portanto,  sem  que  tenha  a  seu  alcan- 
ce como  prover  a  esse  damno  e  evitar  as  suas  naturaes  consequên- 
cias. 

Assim  sendo  quanto  aos  que  pódem  dispor  de  recursos,'  o  que  se 
passará  com  aquelles  que  mais  de  rijo  foram  attingidos  pelas  calami- 
dades principalmente  os  criadores  da  região  serrana,  que  no  rigoroso 


—  n  — . 

nverno  do  anno  passado,  perderam  muitos  dclles  50  a  60  «  o  dos  seus 
gados  e  alguns  a  qiiasi  totalidade;  estes  factos  foram  documentados 
ate  pela  imprensa  diária  que  com  elles  se  occupou  longamente. 

Por  outro  lado,  sendo  a  melhora  dos  gados  (lue  povoam  os  nossos 
campos,  problema  que  pela  sua  própria  natureza  requer  tempo  para 
chegar  a  um  resultado  apreciaA'el,  tanto  mais,  que  por  condicOes  par- 
ticulai-es  do  meio  o  nosso  criador  lucta  com  afflictivas  ditificuldades, 
níío  póderá  procurar  ahi,  de  prompto,  a  compensação  do  dcsequili- 
brio  económico  em  que  se  vae  encontrar. 

Desde  muito  se  observa  entre  os  criadores  rio-grandenses  a  mani' 
festa  preoccupação  de  abandonar  os  antigos  processos  de  criaçilo,  pro" 
curando,  pelo  cruzíimento  substituir  o  nosso  gado  crioulo  pelas  raças 
melhoradas  que  fazem  a  riqueza  de  todos  os  paizes  onde  a  pecuária, 
pelos  constantes  cuidados  e  intelligentes  esforços  dos  profissionaes  e 
com  a  protecção  dos  poderes  públicos  tem  attingido  á  inevejavel  gráo 
de  aperfeiçoamento.  O  exemplo  frisante  doa  nossos  visinhos  do  Pra- 
ta, cujo  desenvolvimento  é  devido  simplesmente  aos  brilhantes  resul- 
tados obtidos  pelo  cruzamento  das  raças  melhoradas  das  diversas  es- 
pécies de  gado,  tem  sido  um  incentivo  poderoso  para  os  criadores 
rio-grandenses.  Para  estes  deveria  resultar  fácil  a  resolução  do  pro- 
blema, pois  que,  podendo  aproveitar  pela  facilidade  de  contacto  e 
experiência  alheia  e  ter  mais  a  rnfio  e  por  preços  relativamente  com- 
modos  os  elementos  iniciaes,  que  no  caso  são  os  reproductores,  entre- 
tanto, apezar  do  manifesto  empenho  esse  tentamen  vae  se  desdobran- 
do com  grande  lentidão  e  cheio  de  tropeços  oriundos  quasi  sempre 
de  falta  da  adaptação  do  meio  ambiente. 

Estamos  convencidos  que  emquanto  não  se  expurgarem  os  nossos 
campos  da  terrivsl  praga  de  carrapatos,  o  melhoramento  da  nossa 
raça  bovina  será  moroso,  difficil  e  problemático. 

Nesse  sentido  a  nossa  industria  pastoril  está  exigindo  pesados  sa- 
crifícios de  dinheiro  e  trabalho  tenaz,  afim  de  adaptar  o  nosso  ambi- 
ente, sem  o  que  luctará  sempre,  como  até  aqui,  em  manifesta  infcrio- 
dade  com  a  similar  estrangeira  e  brevemente  com  a  de  outros  Esta- 
dos irmãos  que  para  isso  se  apparelham;  e  nessas  condições  terá  de 
supportar  novos  e  pesados  tributos,  incapaz,  por  mais  que  diligencie, 
de  augmentar  de  prompto  as  rendas  com  que  terá  de  fazer-lhes  face. 

Essa  conjunctura,  em  que  o  augmento  do  imposto  vae  opprimir  o 
criador,  terá  necessariamente  como  corollario  a  desvalorisação  dos 
campos  e  a  baixa  dos  preços  de  arrendamento. 

De  facto  na  impossibilidade  de  repovoar  ou  completar  o  povoa- 
mento do  seu  campo  para  fazel-o  render  para  o  imposto,  como  fica 
obrigado,  e  privado  pela  escassez  de  numerário  que  já  se  pei-cebe  na 
elevação  das  taxas  dos  oancos,  de  obter  empréstimos  em  condições 
vantajosas  e  ainda  mesmo  que  obtivesse,  sem  ter  onde  comprar  o  g'ado 
necessário  para  o  fim  visado:  nessas  condições  o  que  lhe  occorrerá? 

Arrendar  ou  vender  o  seu  campo.  E,  como  idênticas  circumstan- 
cias  muito  se  encontrarão  ao  mesmo  tempo,  é  natural  que  crescendo 
a  oííerta  e  pelas  niesmas  causas  diminuindo  a  procura,  se  produzirá 
a  desvalorisação  dos  nossos  campos. 

Concorrerá  ainda  para  aggravar  esse  phenomeno  a  circumstancia 
de  encontrarem-se  algumas  zonas  da  Republica  do  Uruguay  em  con- 
dições semelhantes,  com  os  seus  campos  despovoados,  conforme  noti- 
(?ias  que  a  nossa  imprensa  tem  publicado  em  transcripção,  não  encon- 


tmncio  arrendatários  os  campos  devolutos  e  tendo  baixado  sensivel- 
mente os  preços  de  arrendamento. 

Essa  situação  combina  perfeitamente  com  o  facto  do  levantamen- 
to dos  nossos  "gados,  que  se  está  operando,  como  acima  informamos 
pai-a  repovoar  aquella  Republica,  demonstrando  que  a  procura  dos 
nossos  campos  por  parte  dos  criadores  uruguayos,  a  quem  se  deve 
principalmente  a  alta  rápida  do  seu  valor,  cessará  ao  menos  tempo- 
rariamente. 

Aliás,  estas  consequências  já  se  fazem  sentir,  sendo  possível  ter-se 
delias  a  certeza,  mediante  um  confronto  da  renda  do  imposto  de 
transmissão  de  propriedade  rural,  do  anno  de  1912  e  dos  mezes  decor- 
ridos de  1913,  com  egual  periodo  dos  annos  immediatamente  anteceden- 
tes.  Estamos  seguros  que  o  resultado  não  nos  negaria  razão. 

Por  ultimo  lembraremos  que  não  serão  poucos  os  proprietários 
que  tendo  dado  seus  campos  em  arrendamento  na  vigência  dos  valo- 
res actuaes  do  imposto  territorial,  terão  de  soffrer  ao  supportar  uma 
sobrecarga  deste  imposto  um  embaraçoso  e  iri-emediavel  desequilíbrio 
nas  rendas  que  dahi  lhes  provêm  e  com  a  qual,  muitas  vezes,  somen- 
te contam  para  fazer  face  ás  contigencias  da  vida. 

Comquanto  ainda  pudéssemos  adduzir  outros  argumentos  para 
mais  justificar  o  alarme  da  classe  pastoril,  não  o  faremos,  julgando 
ter  ainda  que  mal  esboçada  e  resumida,  feito  uma  exposição  fiel  da 
sua  situação  em  face  do  augmento  do  imposto  a  que  v.  ex.  pensa  su- 
jeital-a,  e  assim  também,  poupamos  a  preciosa  attenção  de  v.  ex. 

Na  supposição  que  ao  honrado  governo  de  v.  ex.  não  trará  em- 
baraços de  maior  monta  a  protelação  do  cumprimento  da  prescripção 
constitucional,  julgamos  que,  dando  tempo  á  natural  expansão  da 
actual  população  bovina  do  Estado  "e  á  abertura  de  um  porto  franco, 
de  cujo  factor  muito  se  espera  em  beneficio  geral,  será  então,  talvez, 
mais  propicia  a  occasião  para  reclamar  da  industria  x^astoril  um  maior 
contingente  em  beneficios  dos  encargos  administrativos  do  nosso  torrão. 

A'  benévola  attenção  de  calma  meditação  de  v.  ex.  entregamos 
estas  despretenciosas  ponderações,  sem  outra  preoccupação  que  a  de 
servir,  tanto  quanto  nos  é  permittido,  á  industria  pastoril  rio-grandense, 
que  ora  julgamos  representar. 

Saúde  e  Fraternidade. 

(Assignado)  Alfredo  Gonçalves  Moreira^ 

presidente. 


Parecer  «lo  dr.  director  geral 

Como  houvéssemos  sido  um  dos  funccionarios  encarregados  de  mi- 
nistrar directamente  instrucções  aos  exactores  acerca  da  actual  revi- 
são do  lançamento  territorial,  dignou-se  o  sr.  dr.  secretario  da  Fazen- 
da por  despacho  de  21  do  corrente  mez  determinar  emittissemos  pa- 
recer sobre  o  memorial  que  ao  exmo.  sr.  dr.  presidente  do  Estado  di- 
rigiu a  União  dos  Criadores  com  relação  ao  assumpto. 

O  memorial,  que  é  longo,  considera,  em  resumo,  inopportuna  a 
revisão,  uma  vez  que  esta  importe  em  augmento  sensível  do  imposto 
territorial. 

il^'-istre  presidente  daquella  associação,  allude  a 
diinculdades,  que,  segundo  diz,  embaraçam  o  desenvolvimento  da  in- 


dustria  pastoril,  não  lhe  perniittindo,  no  momento,  siipportar  novds 
ónus.  Comqiianto  dignas  de  acatamento,  as  considerações  que  faz  o  pre- 
sidente da  União  carecem  de  reparos. 

O  decreto  n.  56õ  do  24  de  dezembro  de  1902,  qtie  deu  regulamen- 
to ao  imposto  territorial,  creado  pela  lei  n.  42  de  25  de  novembro  de 
1902,  prescreve  no  seu  artigo  IG: 

«  No  fim  de  cada  biennio  i)roce(ler-se-á  w  revisão  do  lançamento 
não  só  para  o  effeito  de  constatar-se  o  augniento  ou  diminuição  do 
valor  da  propriedade  rural  ap()S  esse  lapso  de  tempo,  sinão  também 
para  se  verificar  si  o  immovcl  conservou  ou  i)erd(ni  o  característico 
rural,  nos  termos  do  artigo  e  paragraphos;  si  continua  nas  condi- 
ções referidas  nos  artigos  4°,  e  7»  e  (puies  as  nnitações  oi)eradas 
quanto  a  seus  proprietários  ou  occui)antes,  e  outras  cii-cumstancias 
apreciáveis.  Nessa  conformidade,  moditicar-se-á  o  lançamento,  fíizcn- 
do-se  de  tudo  menção  na  colunma  de  observações  do  livro  respectivo. 

«  As  instrucções,  que  para  execução  da  lei  do  orçamento,  baixa- 
ram com  o  deci-eto  n.  149  de  10  de  noNcmbro  de  1912,  i-esam  no  seu 
artigo  260  d) :  «Na  re\'isã,o  do  lançamento,  bem  como  na  inscrii)ção  de 
novos  contribuintes,  os  exactores  approximarão,  tanto  quanto  possí- 
vel o  valor  venal  que  realmente  tiverem  por  essa  occasião  os  immo- 
veis  ruraes,  situados  nos  respectivos  municípios. 

Como  se  vê,  a  revisão  biennal  do  lançamento  foi  prevista  no  regu- 
lamento fiscal ;  imprescindível  nã.o  só  para  que  o  lançamento  seja  ex- 
purgado de  incorrecções  e  defeitos  como  principalmente  para  que  se 
constate  o  augmento  ou  diminuição  do  valoi-  da  propriedade  rural  no 
fim  de  cada  biennio.  Facílimo  é  perceber-se  desde  logo,  a  razão  de 
ser  daquelles  dispositivos. 

O  contribuinte  não  deve  pagar  ao  fisco  senão  o  imposto  exacta- 
mente correspondente  á  extensão  e  ao  valor  da  sua  propriedade.  O 
valor,  nem  sempre  estacionário,  pôde  diminuir  e  pôde  augmentar  por 
causas  diversas.   T3asta  considerar  que  a  propriedade  immovel  tam- 
bém está  sujeita  á  lei  da  offerta  e  da  procura.   Pois  bem,  aquella  sa- 
lutar medida,  consagrada  na  lei  fiscal,  tem  sido  estrictamente  obser- 
vada desde  a  creação  do  imposto.   Dahi  a  actual  revisão.   A  admi- 
nistração tem  feito  executal-a  com  regularidade  e  escrúpulos,  sem  exa- 
geros, de  modo  a  não  prejudicar  os  interessados  contribuintes. 

Ainda,  ha  quatro  annos,  isto  é,  em  1909,  quando  se  procedeu  a  re- 
visão, ficou,  constatado  o  augmento  que  no  valor  venal  haviam  ai- 
cançado  os  nossos  campos.  A  arrecadação  que  em  1908  havia  sido  de 
1.58l:.397$197  fora  em  1909  de  1.934:640|304,  ou  sejam  mais  353:243$107. 
Si  ao  contrario,  tivesse  havido  desvalorisação  da  propriedade  rural,  a 
revisão  geral  a  accusaria  e  a  receita  desse  imposto  em  1909  teria  si- 
do inferior  á   de  1908.   Em  1910,  1911  e  1912  aquelle  augmento  foi 

confirmado  xjela  arrecadação  do  imposto,  respectivamente  de  

1.935:167|066,  2.058:601^663  e  2.125:099^400. 

Felizmente,  como  em  1909,  1910,  1911  e  1912,  verifica-se  hoje,  em 
1913  uma  crescente  valorisação  dos  nossos  campos,  graças  ao  desen- 
volvimento das  nossas  industrias,  graças  ao  progresso  do  Rio  Grande 
e  notadamente  ao  retalhamento,  já  sensível,  do  nosso  sólo,  occasiona- 
do  por  partilhas  em  successões  causa-mortis. 

Essa  valorisação,  porém,  que  deve  trazer  como  consequência  um 
augmento  na  lotação  dos  campos,  não  justifica  a  «viva  preoccupação 
e  a  manifesta  inquietação»  que  a  revisão  tem  produzido  na  classe 
pastoril  e  de  que  nos  dá  noticia  o  memorial, 
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De  facto,  consoante  as  instrucções  expedidas,  o  lançamento,  em 
revisão,  está  se,  fazendo  de  accôrdo  com  o  valor  venal  da  proprieda- 
de rm-ai  em  cada  município,  tendo-se  cm  vista,  para  a  apuração  des- 
se valor,  os  preços  correntes  das  transacções  communs  nos  dois  últi- 
mos exercícios.  Foi  expressamente  recommendado  aos  representa'iites 
da  Fazenda  que  nenhum  lançamento  se  faria  por  valor  superior  ao 
preço  corrente  do  immovel  no  respectivo  município.  E  para  que  a  re- 
visão não  fosse  de  ef feitos  exagerados  e  obedecesse  a  um  critério  segu- 
ro, foi  determinado  a  esses  funccionarios  que,  revendo  os  lançamentos 
um  por  ura,  dividissem  os  campos  de  cada  município  em  tres  classes  : 
inferiores,  médios  e  superiores  e  que  por  campos  inferiores  entendes- 
sem os  de  peor  qualidade,  por  médios  os  communs  e  por  superiores 
apenas  os  effectivamente  melhores.  O  governo,  para  execução  dessas 
instrucções  e  com  o  louvável  intuito  de  obter  uma  revisão  acurada  do 
lançamento  baixou  o  decreto  n.  1.947  de  19  de  março  do  corrente  an- 
no  prorogando  até  30  de  junho  o  praso  que  devia  findar  em  31  de 
maio.  Dividiu  o  Estado  em  tres  zonas  e  designou  para  cada  uma 
delias  um  funccionario  do  ThesouiT»  encarregado  de  prestar  esclare- 
cimentos e  auxiliar  os  administradores  das  Mesas  de  Rendas  e  colle- 
ctores  nesse  ramo  de  serviço  fiscal.  Foi  assim  que  esses  funccionarios 
commissionados,  visitando  os  municípios  que  lhes  foram  designados, 
puderam  examinar  a  escripturação  concernente  ao  serviço,  confrontar 
os  campos  e  attender  ás  diíferenças  entre  elles  existentes  quanto  á 
qualidade,  situação  e  consequente  ^'alor  venal.  Apreciadas  as  diííeren- 
ças,  não  lhes  foi  difficil  adoptar  um  critério  que  os  conduzisse  a  uma 
classificação  acceitavel  com  valores  distinctos  para  os  campos  de  ca- 
da município,  sempre  de  accôrdo  com  os  preços  correntes  das  trans- 
acções communs  nos  dois  últimos  exercidos,  desprezados  os  preços  ex- 
cepcionalmente altos  de  uma  ou  outra  ti^ansacção. 

Aliás,  esses  preços  correntes  já  se  encontravam  constatados  nos 
assentamentos  do  imposto  territorial,  i)0is  que  effectuada  a  transmissão 
é  logo  lançado  no  livro  competente  o  nome  do  novo  contribuinte  e  o 
preço  da  transacção. 

Foi  assim  que.  como  ura  daquelles  emissários,  tivemos  occasião  de 
verificar  em  alguns  municipios  do  Estado  as  transmissões  de  campo 
effectuadas  na  razão  de  60$,  80$,  100.^  e  120^000  o  hectaro. 

Assignala  o  memorial  ser  intenção  do  Governo  substituir  gradual- 
mente os  impostos  de  exportação  e  transmissão  de  propriedade,  co- 
meçando pela  actual  revisão. 

Na  verdade,  é  facto  a  substituição  dos  impostos  de  exportação  e 
transmissão  pelo  territorial.  Essa  substituição,  porém,  já  se  vêm  ope- 
rando desde  muitos  annos.  Com  relação  ao  imposto  de  transmissão 
basta  invocar  a  lei  n.  46  de  7  de  dezembro  de  1903,  que  reduziu  a  ta- 
xa de  7  o/o  para  5,  1/2  «/o.  Quanto  ao  imposto  de  exportação  tendo  em 
vista  o  dispositivo  do  art.  47  paragrapho  1°  da  Constituição  Politica 
do  Estado,  o  Governo  rio-grandense,  i)elos  seus  órgãos  competentes 
vem  reduzindo  sensivelmente,  de  exercício  em  exercido,  as  respecti- 
vas taxas,  n'uina  proporção  mesrao  superior  ao  augraento  alcançado 
na  arrecadação  do  imposto  territorial,  embora  esta  sempre  melhorada 
pela  regularisação  do' serviço.  De  alguns  productos  já  foram  até  ex- 
tmctos  os  impostos  de  exportação. 

Portanto  o  memorial  usou  da  expressão  começando  pela  actual  re- 
visão, quando  devia  dizer:  continuando  na  actual 'revisão. 
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Prova-o  o  apanhado  seguinte  extraindo  das  nossas  leis  orçamen- 
tarias, com  referencia  ás  taxas  de  exportação: 

1903 

Decreto  n.  658 'de  15  de  de  outubro  de  190;}  mandando 
que  a  contar  de  20  de  outubro  citado  se  observe  a  seguin- 
te reducçilo  nas  taxas  de  exportação  entilo  em  vigor : 

t}e  G  para  2  o/o  —  Feijão,  erva-matte,  banha,  xarque,  vinho  c  cou- 
ros curtidos. 

De  4  para  ?>  o/»  —  Chapéus,  sabão,  sabonetes,  perfumarias,  xaropes, 
cevada,  alfafa,  aguardente,  tamancos,  calçados,  escovas,  barbatanas, 
espartilhos,  gravatas,  tecidos,  pregos,  papel,  papelão,  vidros,  carnes 
enlatadas,  cerveja,  toradas,  linhas,  moirOes,  caibros,  cambotas,  taboas, 
eixos,  phosphoros,  foguetes  e  outros  productos  da  lavoura  e  industria 
não  taxados  claramente  na  tabeliã  respectiva. 

De  6  para  5  o/o  —  Toucinho,  carne  de  porco,  batatas,  cebolas,  alhos, 
amendoim,  colla,  óleos  vegetaes  e  animaes,  licores,  lombilhos,  sellins, 
caronas,  arreios,  solas,  chicotes,  pellegos,  cêra,  vellas  de  cera  e  de  se- 
bo, alpiste,  fructas,  rapaduras,  [polvilhos,  ervilhas,  favas,  graxa,  sebo, 
linguas  salgadas,  linguiça,  ovos  e  camarões. 

De  10  para  6  o/o  —  Fumo  não  manufaturado. 

De  10  para  9  o/o  —  Remédios,  pedras  ágatas,  lã,  cabello,  pelles  di- 
versas, pennas  de  pássaros,  couros  vaccuns  e  cavallares,  couros  sal- 
gados e  todos  os  demais  productos  bovinos. 

Isenção  —  De  4  o/o  para  O  —  Milho,  arroz,  farinha  de  mandioca. 

1904 

Isenção  —  De  lo/o  para  O  —  B'arinha  de  trigo,  chitas  e  minérios 
em  gerai  e  farello. 

1905 

Nenhuma  alteração. 

1906 

Isenção  —  De  3  o/o  para  O  —  Fructas. 

De  3  para  2  o/o  —  Biscoutos,  bolaxas,  carnes  em  conserva,  doces 
em  latas. 

1907 

Isenção  —  De  3  o/o  para  O  —  Durante  3  annos  —  (1907  a  1909j :  Os 
productos  de  carne  de  porco  enlatados.  Por  um  anno  a  aniagem  em 
peça  ou  sacco. 

Isenção  —  De  2  o/o  para  O  —  Biscoutos  e  bolaxas. 

1908 

Isenção  —  Por  5  annos  das  taxas  de  2,3  e  5  o/o  as  garrafas  fabri-^ 
cadas  no  Estado  e  as  cervejas,  vinho  e  licores  nelles  exportados. 

Isenção  —  Por  10  annos  da  taxa  de  3  o/o  as  folhas  da  Furcroya 
gigantea  e  fibras  delias  extrahidas, 

Uniformisando  em  3  o/o  as  taxas  de  2  o/o  sobre  couros  e  5  o/o  so- 
bre  as  sollas. 

Isenção  —  Por  10  annos  da  taxa  de  3  o/o  sobre  seda  e  linho  jíroce- 
dentes  dè  colónias  povoadas  por  João  ]\[organti) 
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1909 

isenção  —  Por  10  annos  para  aniagem,  lonas,  taioeçarias,  alfom- 
bras, Cabello  vegetal  e  cordoalhas  fabricadas  com  as  fibras  das  pal- 
meiras cocus  heliospaília  e  cocus  capitata.  n    p  i  • 

Isenção  —  Por  3  annos  da  taxa  de  3  o/o  para  os  calçados  de  fabri- 
cação estadual. 

Isenção  —  Por  8  annos  para  as  fabricas  de  adubos  que  se  consti- 
tuirem  no  Estado. 

1910 

Hova  reducção  de  3  para  2  o/o  para  os  couros  curtidos. 
De  9  para  3  o/o  —  Remédios. 

Isenção  —  Reclames  impressos,  papel,  papelão,  perfumarias  e  solas. 
Isenção  — Por  3  annos  a  contar  de  janeiro  de  1910; 
Productos  de  salsicharia  enlatados  e  alfafa. 

1911 

Isenção  —  Por  10  annos  para  os  moveis  de  madeira  vergada,  sys- 
tema  de  Vienna,  fabricados  no  Estado. 

De  3  para  2  ^jo  —  Couros  envernisados,  chapéus,  caramellos,  cho- 
colates e  bombons,  meias  e  camisas  de  meia. 

De  5  para  3  o/o  —  Amendoim  e  batatas. 

Isenção  —  Livros  impressos  e  moveis  de  madeira  em  geral  e  man- 
teiga. 

1912 

Isenção  —  Todos  os  productos  da  vinha  exportados  pelas  coope- 
rativas agrícolas. 

De  5  para  2  o[o  —  Cebolas  e  alhos. 
De  3  para  2  o/o  —  Cerveja. 

Isenção  —  Chapéus,  artefactos  de  ferro  em  geral  como  caraas,  co- 
fres, fogões,  moveis,  baldes,  fechaduras  e  outros,  meias,  camisas  de 
meia,  chocolates,  caramellos,  bombons,  doces  em  calda  e  seccos,  mel, 
pentes  e  sabonetes. 

Isenção  —  Por  5  annos  a  contar  de  1911  —  Toucinho  em  barris, 
tinas  e  outro  qualquer  vazilhame,  espartilhos  e  gravatas. 

Isenção  —  Por  3  annos  a  contar  de  1912  —  Calçados  de  fabricação 
estadual  com  ou  sem  marca  do  fabricante,  escovas,  espanadores,  bro- 
chas e  vassouras. 

1913 

Isenção  —  Por  30  annos  aos  estabelecimentos  frigoríficos  que  se 
fundarem  no  Estado,  quanto  ás  carnes  congeladas  ou  refrigeradas, 
miúdos  de  rez  ou  stib-productos,  bem  como  fructas,  lacticínios,  legu- 
mes, cereaes  e  quaesquer  outras  substancias  alimentares  conservadas 
pelo  frio  e  mais  os  productos  por  outra  fórma  preparados  ou  conser- 
vados, quando  elaborados  nos  mesmos  •  estabelecimentos  frigoríficos 
como  complemento  desta  industria. 

De  9  para  7  o/o  —  Couros,  cabellos,  lã  e  chifres. 

De  ò  para  3  o/o  —  Graxa,  sebo  e  outros  productos  derivados  de  sua 
industria  e  considerados  como  matérias  primas  de  outros. 

As  taxas  supras -indicadas  serão  ainda  reduzidas  quando  o  forem 
as  da  exportação  geral. 
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De  3  para  2  o/o  —  Xaropes,  remédios,  productos  de  salchicharia 
enlatados. 

Isenção  —  Pastas,  pentes,  cebolas  e  alhos  acondicionados  cm  cai- 
xas; correias  para  machinas. 

Proseguindo  o  respeitável  presidente  da  União,  no  propósito  do 
estudar  as  condicções  actuaes  da  classe  pastoril,  apresenta  como  uma 
das  difíiculdades  a  vencer  a  escassez  do  gado ;  affirma  que  essa  escas-^ 
sez  resulta  das  pragas,  epizootias  e  inclemência  das  estações,  que  coi)' 
jugadas  muito  prejudicaram  a,  campanha  rio-grandense  nos  annos  do 
1910  a  1912,  semeando  a  ruina  em  muitas  zonas,  o  entende  que,  ia 
actualidade,  acquisiçílo  de  gados  nas  republicas  visinhas  é  difíicihá 
classe  pastoril  em  face  dos  direitos  aduaneiros  em  vigor.  | 

E'  inegável  que  as  intempéries,  algumas  epizootias  e  o  carrapaoo, 
de  que  o  memorial  faz  especial  menção,  causaram  sérios  prejuízos  ao 
gado  vaccum  naquelles  annos.  Mas,  a  causa  principal  da  diminuição 
do  gado  não  nos  parece  essa.  A  industria  pastoril  semi)re  soffreu 
com  os  rigores  do  inverno.  O  carrapato  sempre  existiu  no  Rio  Giran- 
do, causando  seus  males  comquanto  nos  annos  de  1910  a  1912  tenha 
effectivamente  causado  prejuizos  maiores.  O  que  determinou,  a  nosso 
ver,  essa  escassez  foi  ter  sido  enorme  a  quantidade  do  gado  abatido 
nos  nossos  saladeros  nos  últimos  annos.  Essa  é  que  foi  a  causa  effi- 
ciente  do  phenomeno.  Quanto  mais  se  abatia  mais  escasseava  o  gado 
e  quanto  mais  escasseava  o  gado  mais  subia  o  preço. 

Nem  esse  facto  podia  escapar  á  lei  geral.  O  fazendeiro  então, 
aproveitando  o  preço  alto,  vendeu,  senão  todo,  quasi  todo  o  gado  que 
possuia.  As  notas  seguintes,  extrahidas  do  relatório  da  Fazenda,  re- 
gistram o  grande  numero  de  cabeças  abatidas  nos  diversos  estabele- 
cimentos do  Estado  nos  últimos  annos : 


LOCALIDADES 

1907 

1908 

1909 

5.127 

6.609 

170.606 

140.610 

132.283 

45.313 

38.142 

39.626 

86.840 

57.094 

59.573 

156.682 

144.510 

122.189 

51.878 

90.065 

109.650 

6.956 

11.109 

18.664 

1.001 

2.942 

13.176 

14.376 

15.522 

S.  João  Baptista  de  Camaquam  

690 

167 

13.752 

24.1,50 

16.092 

S.  Gabriel  .  •  

51.377 

40.132 

34.422 

19.044 

27.133 

593.050 

588.703 

!  ._                                                    -,            .  .... 

De  JaD:  a  26  Maio 

LOCALIDADES 

1910 

1911 

1912 

7  728 

13.386 

5.371 

3.285 

T?i f-í^^ç^  n  rl  o 

6  807 

2.236 

317 

"Pol  rvfti  G 

156  337 

140.785 

143.832 

93.180 

T  Tt»!!  nen  a  \tçí  ti  ci 

53  341 

27,240 

47.904 

41.310 

66  376 

75  053 

95.481 

40.911 

113.212 

101.545 

111.288 

104.511 

110.153 

1.50.739 

162.421 

97.172 

49  358 

82  631 

78  803 

44.412 

1 9  385 

1 5  253 

19  íS«q 

6  788 

644 

2.095 

1  9  qqq 

7.382 

3.904 

8.644 

2.165 

3.414 

2.550 

4.104 

2.177 

Cl     Tnã/^^        nf í Q^íí   Hp  Oíí TYl íí n  11 Í1 ITI 

9  405 

5  850 

3  471 

1  9Q 

5.526 

2.786 

2.458 

4.330 

Santa  Maria  

20.795 

20.366 

11.508 

321 

S.  Gabriel  

33.013 

37.448 

39.751 

39.078 

Julio  de  Castilhos  

29.576 

26.415 

22.994 

29.386 

Total  

673.786 

727.852 

795.596 

530.400 

Accresce  ainda  como  causa  determinante  da  escassez  do  gado  de 
cria,  que  muito  dos  nossos  criadores,  seduzidos  pelo  alto  preço  do 
gado  de  córte  e  visando  resultados  mais  promptos,  preferiram  inver- 
nar a  terem  suas  vistas  voltadas  para  a  criação  do  gado,  cujos  resul- 
tados, embora  mais  certos,  são  mais  reduzidos  e  demorados. 

D'ahi  resulta  também,  e  é  opportuno  accentuar,  que  felizmente  não 
são  precárias  as  condições  da  classe  pastoril  visto  que  os  prejuízos 
decorrentes  do  actual  decrescimento  da  população  bovina  são  com- 
pensados amplamente  pelos  resultados  então  obtidos  na  venda  dos 
gados  a  preços  vantajosos. 

Comprova  essa  asserção  a  arrecadação  do  imposto  de  transmis- 
são, cada  vez  maior,  attestando  de  modo  eloquente  que  as  transmis- 
sões augmentam  todos  os  annos.  Entre  ellas  occupa  logar  saliente  a 
compra  e  venda  das  propriedades  ruraes.  Comparando  o  imposto  de 
transmissão  inter-vivos  arrecadado  nos  dois  últimos  exercícios  finan- 
ceiros, verifica-se  que,  tendo  sido  de  2.638.097$847  a  arrecadação  de 
1911  e  de  3.l75:473$õ06  a  de  1912,  a  differença  foi  de  537:375|659  a  mais 
no  anno  próximo  findo. 

Com  relação  ao  repovoamento,  diz  o  memorial:  «Os  direitos  pro- 
liibitivos  sobre  gado  importado,  que  em  dada  época  concorreram  gran- 
demente para  salvar  da  ruina  a  industria  pastoril  rio-grandense  após 
a  crise  de  1901,  veiu  tornar-se  em  espada  de  dois  gumes,  fechando-nos 
as  fronteiras  dos  paizes  onde  poderiamos  agora  refazer  os  nossos  des- 
falques, como  aconteceu  após  o  período  revolucionário  de  1893  a  1895; 
então,  os  campos  desertos  em  poucos  í^nnos  foram  repovoados  com  oa 
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gados  do  Uriiguay  e  principalmente  da  provincia  argentina  de  Cor- 
rientes.» 

Este  argumento  desapparece  por  completo  em  face  do  artigo  2" 
n.  5  da  lei  n.  2.719  de  31  dezembro  de  1912  que  orça  a  receita  geral 
da  Republica  para  o  exercício  de  1913.  Por  ser  recente  a  decisão  do 
Congresso  não  se  tornou  ainda  geralmente  conhecida.  A  lei  citada 
prescreve:  «As  isenções  de  direitos  aduaneiros,  de  (]uc  trata  o  regu- 
lamento que  baixou  com  o  decreto  n.  8592,  de  8  de  março  de  1911,  íi- 
cam  restrictas  aos  seguintes  casos :  n.  5.»  Ao  gado  vaccum  que  for 
introduzido  pelas  fronteiras  dos  Estados  do  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto 
Grosso,  destinado  á  criação,  considerando-se  destinado  á  criação  o  gado 
que  contiver  42  o/o  de  vaccas  de  tres  annos  para  cima,  inclusive  dois 
touros,  30  o/o  de  novilhas  de  dois  annos  a  tres,  28  o/o  de  novilhas  do 
dois  annos  para  baixo.». 

Ora,  a  isençã(*  se  refere  Justamente  ao  gado  de  cria.  Ahi  estão, 
pois,  as  nossas  fronteiras  franqueadas  ao  gado  importado.  Mesmo  que 
a  Argentina  e  o  Uruguay  mantenham  tributos  para  a  exportação  dos 
seus  gados,  a  suppressão  do  imposto  de  importação  veiu  facilitar  so- 
bremodo, na  actualidade,  o  desenvolvimento  da  nossa  industria  pas- 
toril. 

Ao  contrario  do  que  affirma  o  memorial,  o  governo  uruguayo  não 
decretou  novo  imposto  para  o  gado  exportado."  O  tributo  em  vigor  é 
o  de  8  o/o  sobre  o  valor  ofíicial  dos  gados  exportados  pelas  fronteiras 
terrestres  e  íluviaes  e  foi  "ireado  pelas  leis  de  22  de  junho  de  1861  e 
30  de  janeiro  de  1888,  sendo,  por  conseguinte,  muito  antigo.  Apenas 
o  governo  tem  alterado  o  valor  official,  attendendo  aos  preços  diver- 
sos do  gado.  Assim  o  decreto  de  10  de  fevereiro  de  1892  íixou  para 
calculo  do  imposto  os  valores  de:  9  pesos  para  os  novilhos  e  bois,  6 
para  as  vaccas,  3  para  os  torneiros  e  0,50  centésimos  para  os  carnei- 
ros e  ovelhas.  O  decreto  de  18  de  maio  corrente  alterou  os  valores 
pela  fórma  seguinte :  novilhos  e  bois  30  pesos  cada  um,  vaccas  25,  ter- 
neiros  10,  carneiros  6,  ovelhas  2.  E  actualmente  está  em  discussão  no 
Congresso  um  projecto  de  lei  modificando  a  fórma  da  cobrança,  isto 
■  é,  em  vez  de  8  o/o  ad- valorem,  propOe  o  senador  Blas  Vidal  que  se  co- 
bre o  imposto  por  cabeça  de  gado  na  seguinte  proporção:  novilhos  e 
bois  0,75,  vaccas  0,50,  torneiros  0.25,  carneiros  0,15,  ovelhas  0,04,  mulas 
0,05,  cavallos  0,05,  éguas  e  potros  0,02,  potrilhos  0,02,  porcos  0,02,  ca- 
bras 0,02. 

Allega-se  afinal  que,  com  procedência  da  Republica  do  Uruguay, 
percorrem  a  nossa  campanha  compradores  de  gado  de  toda  classe  ; 
que  em  fevereiro  e  abril  deste  anno  passaram  pelo  município  de 
Rio  Pardo  com  aquelle  distino  cerca  de  cinco  mil  rezes  de  gado  de 
cria;  que  dahi  resulta  terem  os  criadores  rio-grandenses  de  pagar  o 
imposto  territorial,  accrescido  pela  revisão  actual  de  grandes  exten- 
sões vazias,  improductivas  e  portanto  sem  que  tenham  ao  seu  alcance 
como  prover  a  esse  damno  e  evitar  as  suas  naturaes  consequên- 
cias. 

Francamente  não  vemos  como  essas  vendas  de  gado  possam  pre- 
judicar os  creadores  nellas  interessados.  De  facto,  si  os  nossos  patrí- 
cios vendem  os  seus  gados  a  compradores  da  republica  visinha  é  por- 
que esse  negocio  lhes  convém  e  delle  tiram  melhores  \''antagens  que 
si,  para  não  ficarem  com  os  campos  vazios,  conservassem  o  gado.  Isso 
é  evidente.  Não  se  pôde,  por  conseguinte,  considerar  esse  facto  um 
acontecimento  desastroso,  de  consequências  ruinosas  para  o  creado^ 
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contribuinte  e  nem  capaz  de  aggravar  a  sua  situação  quando  esta 
fosse  precária, 

Taes  são,  em  syntliese,  as  considerações  que  nos  suggeriu  a  lei- 
tura do  memorial, 

(Assignado)  Marinho  Chaves 


Resposta  do  Presidente 

Ulmo.  sr.  coronel  Alfredo  Gonçalves  Moreira,  presidente  da  União 
dos  Criadores  do  Rio  Grande  do  Sul  —  Nesta  capital. 

Porto  Alegre,  23/6/191.3. 

Em  solução  ao  memorial  que  dirigistes  a  esta  presidência  em  data 
de  14  de  maio  findo,  a  propósito  da  recente  revisão  do  lançamento  do 
imposto  territorial,  passo  ás  vossas  mãos  a  inclusa  copia  do  parecer 
emittido  pelo  director  da  2^  directoria  do  Thesouro  do  Estado,  dr.  An- 
tonio Marinho  Loureiro  Chaves,  especialmente  incumbido  de  proceder 
áquelle  serviço,  com  o  qual  estou  de  pleno  accordo. 

Nesse  documento,  cujos  fuadamentos  e  conclusões  são  irrecusáveis, 
vereis  que  foram  examinadas  detidamente  todas  as  allegações  e  re- 
clamações que  a  patriótica  União  dos  Criadores,  por  seu  digno  e  ope- 
roso presidente,  julgou  dever  oppor  ás  medidas  tomadas  pelo  gover- 
no para  o  fim  de  melhorar  a  arrecadação  do  imposto  territorial. 

Ao  mesmo  tempo  torna-se  ahi  pateate  o  justo  critério  que  presidiu 
os  trabalhos  da  avaliação  dos  immoveis  ruraes,  segundo  a  qualidade 
relativa  dos  campos  e  a  medida  do  valor  rural  nos  últimos  annos.  A 
este  respeito  não  houve  engano  ou  exaggero  porque  o  calculo  baseou- 
se  em  documentos  oíliciacs  e  relativos  ás  transmissões  de  proprieda- 
de no  ultimo  biennio,  pelo  menos. 
«  _  Não  duvido,  porém,  que,  no  tocante  á  classificação  dos  campos,  ha- 
jam occorrido  involuntários  erros,  tanto  mais  excusaveis  quanto  é  ex- 
trema a  variedade  das  glebas  até  mesmo  nas  zonas  mais  delimitadas. 

Eis  porque  impõe  o  novo  Regulamento  a  obrigação  de  rever-se 
um  por  um  os  lançamentos,  de  sorte  que  seja  possível  assim  determi- 
nar-se  com  precisão  a  classe  a  que  deva  pertencer  o  campo  e  dar-lhe 
o  valor  correspondente.  Estarei  sempre  prompto  a  examinar  com 
equanimidade  qualquer  reclamação  nesse  sentido,  sendo,  porém,  ne- 
cessário que  cada  reclamante  exponha  as  razões  de  seu  dissentimento, 
sob  a  forma  que  mais  lhe  convier,  inclusive  por  despacho  telegraphico. 

Acceitao  as  seguranças  de  eh-vada  estima  e  consideração. 

Saúde  e  Fraternidade. 
(Assignado)  A.  A.  Borges  de  Medeiros 


Officio  da  Federação  das  Associações  Baraes  do  Bio  Grande  do  Sal 

(Copia)  —  Pelotas,  20  de  maio  de  1913.  —  Ex.  sr.  dr.  Antonio  Au- 
gusto Borges  de  Medeiros,  dd.  presidente  do  Estado  —  Porto  Alegre. 
n  central  da  Fedei ação  das  Associações  Ruraes  do  Rio 

Urande  do  Sul  respeitosamente  se  congratula  com  v.  ex.  pela  delibe- 
ração tomada  pelo  honrado  governo  de  v.  ex.  de  rever  o  imposto  ter- 
ritorial vigente.  ■ 


Representante  legitimo  de  2G  associações  agiicolas  do  Estado  sem- 
pre se  interessou  a  Federação  por  esse  magno  assumpto,  que  tilo  de 
perto  diz  á  lavoura  e  á  economia  do  Estado. 

A  substituição  gradativa  do  imposto  de  exportação  annualmente 
diminuído  pela  patriótica  Assembléa  dos  Representantes,  pelo  territo- 
rial, é  um  escopo  que  muito  honra  á  administraçilo  rio-grandense  c 
que  ha  muito,  vem  merecendo  o  maior  interesso  da  Federaçno  con- 
forme se  evidencia  dos  itens  1°,  2o,  e  3«  das  conclusões  sobre  o  impos- 
to territorial,  conclusões  que  figuram  na  pagina  15  dos  annaes  do  con- 
gresso da  Federaçílo  das  Associações  Ruraes  do  Estado,  realisado  nes- 
sa capital  em  junho  de  1910  e  que  silo  os  seguintes: 

«10  —  o  congresso  faz  votos  para  que  os  poderes  públicos  do  Esta- 
do, executem  ao  menor  praso,  compatível  com  a  situaçjXo  económica 
a  disposiçilo  constitucional  que  determina  a  substituiçilo  dos  impostos 
de  exportação  pelo  territorial;  2°  —  Pede  que  no  computo  do  valor  ve- 
nal nilo  seja  incluído  o  das  bemfeitorias,  que  ficam  isemptas  do  impos- 
to;  3°  —  Manifesta  o  voto  de  que  seja  o  imposto  territorial  cobrado  por 
zonas,  previamente  demarcadas  e  avaliadas  pelo  poder  competente.» 

Excusa-se  esta  Direcção,  exmo.  sr,  presidente  de  emittir  conside- 
rações sobre  a  legitimidade  dessas  conclusões  pois  ellas,  naturalmente, 
já  têm  merecido  do  esclarecido  espirito  de  v.  ex.  as  necessárias  pon- 
derações, o  que  a  leva  a  acreditar  que  o  voto  emittido  pelo  1"  Con- 
gresso desta  Federação  encontrará  no  animo  patriótico  de  v.  ex.  fa- 
vorável acolhimento. 

Nesta  persuaçao,  significamos  a  v.  ex.  os  nossos  respeitosos  senti- 
mentos de  profunda  consideração  e  cordial  apreço. 

(Assignados) : 

Manuel  Simões  Lojjes, 
vice-presidente  em  exercício. 

M.  Gomes  de  Freitas^ 
10  secretario. 

Entre  V.  Exa.,  esta  Secretaria  de  Estado  e  a  União  dos  Criadores 
foram  trocados  ainda  vários  officios,  contendo  reclamações  e  respe- 
ctivas soluções,  tendo  o  governo  satisfeito  com  equanimidade  os  recla- 
mos dos  interessados. 

Por  nos  acharmos  ainda  em  trabalhos  de  revisfio  não  me  é  possí- 
vel apresentar  á  V.  Exa.  o  mappa  do  valor  venal  por  hectare  de  ter- 
ra, para  arrecadação  do  imposto  em  1913. 

Deixo,  porém,  aqui  transcripto  o  mappa  relativo  ao  anno  de  1912, 
que  é  mais  um  documento  attestador  da  necessidade  em  que  V.  Exa. 
se  achava  de  mandar  proceder  a  uma  revisão  que  melhor  distribuís- 
se o  imposto  pelo  território  do  Estado,  afim  de  que  houvesse  justiça 
na  exigência  da  quota-parte  de  cada  contribuinte. 

Eis  o  quadro : 


Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

Talor  venal  por  liectare?  <las  terras  enjeitas  ao  imposto  territorial 

ANNO  DE  1912 


municípios 


Estrella  

S.  Leopoldo  

S.  Sebastião  do  Cahy 

Venâncio  Ayres  

Montenegro  

Garibaldi  

Lageado   

Bento  Gonçalves  

Caxias  

Santa  Cruz  

Gravatahy  

Taquary   

Taquara  

Bagé  

Pelotas  

Uruguayana   

Porto  Alegre  

Quarahy  

Livramento  .  .  ,  .... 
Antonio  Prado  

Ijuhy  

D.  Pedrito  

Jaguarão  

Alfredo  Chaves  

Cacimbinhas  

Triumpho  

Guaporé  

Lavras  . 

S.  Lourenço  

S.  Gabriel  

Santa  Victoria  

Santo  Antonio  

Itaquy  :  . . . 

Viamão  

Alegrete  


VALOR 
POK 
HECTARE 


130^900 
I24S500 
84$900 
79$200 
78à800 
76S500 
67$700 
63|000 
621100 
60$400 
58S800 
55éõ00 
52|900 
50|600 
48é500 
48éõ00 
441600 
41 $300 
37S800 
36|700 
361300 
36èl00 
35$800 
358100 
34S000 
32|900 
31S500 
3lè400 
31|200 
30é800 
30èl00 
■29él00 
27^800 
27$600 
26$800 


municípios 


Santa  Maria  

Herval  

Cachoeira  

Rio  Pardo  

S.  Vicente  

Rosario  

Torres  

Rio  Grande  

S.  Thiago  

Piratiny  

Caçapava  

Encruzihada  

S.  Jeronymo  

Santo  Amaro  

Julio  de  Castilhos  

Cangussú. .  .•  

S.  Sepé  

S.  João  de  Camaquam . 

Arroio  Grande  

S.  Francisco  de  Assis. 

Vacca  ria  

S.  Borja  

Palmeira.  

Cruz  Alta  

Passo  Fundo  

Dores  de  Camaquam.. 
S.  Francisco  P.  de  Cima 

da  Serra  

Lagôa  Vermelha  

S.  Luiz  Gonzaga  

Santo  Angelo  

Soledade  

S.  José  do  Norte  

Conceição  do  Arroio. 
Nonohay  


Para  terminar  a  parto  referente  ao  imposto  territorial  apresento  á 
V.  Exa.  a  marcha  da  arrecadação  d'essa  taxa  desde  o  seu  estabeleci- 
mento até  o  exercicio  ora  encerrado : 


1908   99G:43-^$184 

1904   1 .5G2:904$233 

1905   1. 520:66 1$Õ67 

1906   1.483:019.^960 

1907   1.489:732$372 

1908   1.581:397,^197 

1909   1.934:640,1^304 

1910   1.935:167$066 

1911   2.058:601^663 

1912   2.125:099^^400 


Esperamos  que  no  corrente  exercicio  a  arrecadação  sobrepuje  a 
do  exercicio  de  1912. 

Concluidas  estas  considerações  relativas  ao  imposto  principal  do 
nosso  regimen  tributário,  passo  a  tratar  de  alguns  outros  (jue  julgo 
opportuno  detalhar. 

Imposto  de  exportação 

E'  esta  a  nossa  maior  fonte  de  renda  ainda  e  a  que  maior  somma 
vehicula  para  os  cofres  do  Estado. 

Imposto  ante-economieo,  condemnado  pela  nossa  Constituição,  elle 
tem  sido  reduzido  de  anno  a  anno  nas  diííerentes  taxas,  conforme  mais 
explicitamente  ficou  demonstrado  no  parecer  infra  transçripto  do  Sr. 
Dr.  Director  Geral. 

Estamos  convencidos  que  o  imposto  de  exportação  é,  na  phrase  de 
um  illustre  brazileiro,  o  cumulo  da  iniquidade;  tributa  cruelmente  o 
trabalho  e  protege  a  vadiaçílo ;  atira  os  encargos  da  sociedade  sobre 
uma  pequena  classe  activa ;  depaupera  o  productor  e  rompe  com  o 
principio  da  equidade,  que  deve  ser  a  base  do  systhema  tributário. 
Desde  de  que  todos  os  cidadãos  partilham  egualmente  dos  benefícios  do 
orçamento,  o  imposto  deve  obedecer  a  uma  proporção  razoável  na 
medida  de  cada  um. 

Ao  contrario  do  que  acontece  com  o  imposto  territorial,  cuja  renda 
sub-divide-se  de  tal  modo  sobre  os  proprietários  do  solo  que  se  torna 
leve  á  massa  dos  contribuintes,  o  imposto  de  exportação  procura  au- 
ferir os  recursos  orçamentários  no  seio  de  uma  única  classe  social. 

No  ultimo  quinquennio  foi  este  o  movimento  de  arrecadação  d'esse 
imposto  : 


1908    2.824:267,15504 

1909   3.168:037$496 

1910    3.156:808.$795 

1911    3.109:207^175 


1912  3.714;629^288 
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O  valor  ofacial  soffreii  as  seguintes  alterações: 


1908    74.529:991$320 

1909   77.125:92l|721 

1910    81.959:012$917 

1911    81.393:0931146 

1912  .   104.968:6068358 

Quanto  ao  peso  foram  estas  as  variações: 

1908   204.788.482  kilos 

1909    200.242.182  « 

1910    215.129.067  « 

1911    213.674.602  « 

1912    272.381.168  « 


Examinando  estes  tres  quadros  vemos  que  em  1911  decresceu  com- 
parada com  a  de  1910  a  nossa  exportação,  não  só  quanto  ao  valor  of- 
flcial  como  quanto  ao  peso  e  á  arrecadação  do  imposto. 

Mas  em  1912  os  algarismos  apparecem  promissores  elevando-se  o 
valor  official  de  mais  23.575:513$212,  quantia  que  attesta  vivamente 
como  se  desenvolvem  as  nossas  forças  vivas. 

A  arrecadação  do  imposto  não  augmentou  proporcionalmente,  mas 
isto  é  explicado  pelo  facto  de,  cada  anno,  a  Assembléa  dos  Srs.  Re- 
presentantes, fazer  redacções  nas  taxas,  com  o  fim  louvável  de  ir  ex- 
tinguindo essa  condemnada  fonte  de  renda. 

Não  o  poderemos  fazer  de  chofre.  Estamos  dentro  de  um  dilema : 
se  extinguimos  o  imposto  desde  já,  desorganisamos  as  nossas  finanças 
que  nelle  tem  poderoso  amparo ;  se  o  conservamos,  mantemos  cons- 
cientemente um  gravame  injusto.  A  solução  única  reside  no  meio  ter- 
mo ;  extinguir  as  taxas  gradativamente,  de  exercício  a  exercício,  como 
mui  patrioticamente  tem  feito  a  Assembléa  dos  Srs.  Representantes, 

N'essa  ordem  de  idéas  proporia  á  V.  Ex-*^.  que,  para  o  próximo 
exercido  passássemos  para  a  taxa  de  2  o/o  alguns  productos  incluí- 
dos na  de  3  o/o,  como  as  carnes  enlatadas,  batatas,  phosphoros,  amen- 
doim, vidros,  sabão  e  cevada.  Devíamos  também  isentar  do  imposto 
o  feijão. 

Sem  desequilibrar  o  nosso  orçamento  dariamos  mais  um  passo 
para  o  cumprimento  do  postulado  constitucional. 

Já  ap)'esentei  á  A".  Ex^.,  ao  tratar  da  situação  económica,  o  qua- 
dro dos  principaes  productos  que,  relativamente  ao  seu  valor  official, 
mais  concorreram  para  os  104.968:606$358  do  valor  official  em  1912. 

Essa  exportação  teve  o  seguinte  destino : 

Para  o  extrangeiro   24.545:187$496 

Para  os  portos  do  Brazil   ....  80.423:418$862 

Total.    .    .    .  "104.968:606$358 

Para  melhor  juizo  do  movimento  da  nossa  exportação  no  ultimo 
qmnquennio,  inclu  )  aqui  os  seguintes  quadros  organisados  pelo  Dire- 
ctor da  Repartição  de  Estatística,  Sr.  Julio  Vasques : 
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Exportação  geral  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul 

De  Janeiro  a  Dezembro  de  1911  e  li>lâ 


MERCADORIAS 


CLASSE  I 

Animaes  e  sens  produ- 
ctos  

Animaes  cavallares  e 

vaccuns  

Arreios  

Aspas..  

Banha  

Buchos  de  bagre .... 

Cabello  

Calçados  

Camarões  

Canellas  de  boi  

Carne  em  conserva . . 

Carne  de  porco  

Caronas  

Casemiras  

Cêra  

Chalés  

Chapéos  

Chicotes  

Cinzas  de  ossos  

Cobertores  

Colas  de  boi  

Colla  

Conservas  ali  menti- 
das  

Couros  cavalares .... 

«      de  bezerro, . . 

«  envernizados 
..«  nonatos  

«      vac.  curtidos 

«       «     limpos . 

«       «     salgad. . 

Coxonilhos  

Escovas  

Extracto  de  carne . . . 

Flanellas  

Garras  

Graxa  

Gravatas  

Lã  


QUANTIDADE  —  KILOS 


1911 


1912 


127.699.622  156.322-333 


2.219.520 
27.470 
814.268 
8.721.916 
158.626 
395.984 
23,185 
15,425 
175.185 
429.609 
1.256.134 
36.387 
4.022 
157.508 
3.449 
22.966 
15 

9.127.648 
138.698 
2.500 
136.879 

531.455 
39,689 
235.759 
25,354 
22,965 
302.825 
4.256.899 
19.018.478 
412 
8.879 
4.338j 
11.696! 
189.055| 
365.794j 
311 
2.745.103Í 


2.124.110! 

32.296[ 
1.137,219 
16.595.478 
238.9371 
379.319 
34.640 
14.210 
211,380 
437.793 
1.236.863: 
42.140 
7.829! 
95.757 
7.369 
37.347 
10 

6.209.089 
172.225: 

167.946 

225.252 
7.593 
145.870 
25.797 
22.022 
310.962 
3.784.650 
24.441,182 
24 
6.209 
2.585 
-9.087 
205.163 
121.431 
245 
4.682.917 


VALOR  OFFICIAL 


1911 


61.723:136$062 


1.320: 

88; 
197: 
6.483: 

60: 
433: 
109: 
9: 
4: 
336: 
579: 
110: 

16: 
254 

34: 
136: 

213: 
393: 
51: 
19: 


:600$000 
:128$470 
:931$880 
:717Í290 
:721$000 
:001$050 
:775$000 
:255f000 
;845$550 
;584|2( 
;439á^458 
:244|700 
:212$000 
:493$330 
:132$000 
;003$31Ò 
1501000 
;647|640 
:033$000 
:76O08OO 
:938$450 


1912 


518:502^000 
13:581|250 
160:286^600 
126:7771500 
9:268$.300 
912:4461000 
3.857:235$654 
9.190:598Í600 
824$000 
28:636$  190 
17:354^000 
57:770|>000 
1 1:001 1300 
166:599$200 
19:033|200 
2.402:241 1600 


79.440:238$382 


1.249: 

77: 
204: 
13.232 
85: 
433 
128 
8 
5 

339 
558 
130 

41 
1.59 

73 
152 

124 
469 


485,$000 
876$310 
:759$710 
:95l|355 
:625$000 
;.304$5õO 
:838|06O 
:526|000 
:829$850 
365$670 
:119$200 
:849$000 
.5001730 
115S940 
020,^000 
938^260 
108S>000 
18lè780 
482|000 


84:333$.500 


219 
3 
90 

128: 
9 

870: 
.8.617: 
12.103 

20 
10 
51: 
12: 
51: 
11; 
3.636: 


;014$200 
:604S300 
1048^400 


:648$000 
;062$062 
:471$660 
36$000 
:295$820 
;340S000 
:255é000 
:57-3$60O 
:787S430 
:345$900 
3õ4$.320 


—  86  — 


MERCADORIAS 


QUANTIDADE  —  KILOS 


Línguas  

Linguiça  

Lombilhos  e  serigotes 

Mantas  

Manteiga  

Mel  

Oleo  de  mocotó  

Ossos  

Ovos  

Pannos  e  baetas ..... 

Peixe  salgado  

Pellegos  

Pelles  diversas  

Pellesde  ovelha  

Pennas  

Ponchos  de  panno  e 

palas  

Presuntos  

Sabão  

Sabonetes  

Sabugos  de  chifre . . . 

Salame  

Sebo  , . . 

Sellins  

Sóla  ■  

Tamancos  

Toucinho  

Unhas  de  boi  

Umbigos  de  boi  

Vellas  

Xarque  

CLASSE  II 

Mineraes  e  seas  prodn- 
ctos.  

Chaminés  de  vidro . . 

]\íinerios   

Pedra  agatha  

Phosphoros  

Vidros   

CLASSE  III 

Vegetaes  e  sens  produ- 
ctos  

Aboboi'^s  


1911 


533.606 


199.333 
93.054 
639 
6.501 

.781.009 

280.400 
28.093 

841.992 
44.208 
57.007 

250.329 


69.298 
9.318 
1.256.676 
101.064 
796.281 
17.135 
9.359.403 
23.320 
415.173 
36.259 
62.583 
153.478 
97.877 
94.685 
59.464.495 


105.459 

12.452 
21,653 
360 
26.902 
44.092 


83.198.515 

132.957 


1912 


602.813 
3.098 
818 
360.625 
125.428 

4.649 
2.977.093 
240.057 
28.459 
883.248 
59.787 
27.898 
348.495 
2.308 

96.568 

1.681.010! 
98.4341 
632,145 
2.172 
14.385.054 
120| 
434.960: 
24.297 
43.092 
201.312 
227.764 
83.425 
69.574268 


222.191 

165.687 
4.200 
10.489 
41.815 


112076.555 

41.707 


VALOE  OFFICIAL 


1911 


669:3930000 


281:7.õ9$100 
129:836^900 
l:063$O00 
2:600|400 

36:139|310 
249:8881520 

79:300|500 
225;864|700 

28:5271800 

37:3140900 
152:517|600 


1912 


254 
1.3 

393 
213 
10: 
20: 
2.395 
47 
634; 
55 
38: 
3: 
10: 
78: 
26.313: 


:831S750 
:334$230 
:337|230 
:152,$150 
:354^730 
:306|500 
:706$810 
:814$830 
;594$900 
:41 8^400 
:68l|210 
:079|560 
:577$100 
:841f720 
:128$690 


75:518$560, 

i6:iio$ioo 

1:7820960: 
36|000i 
32:6820500 
24:9070000 


18.579:468$824 

10:636.^560 


798:0910230 
3:0710600 
2:3490000 
518:2680500 
204:9350500 

2:0460750 
64:9150800 

246:3790670 
90:7450500 

263:1650220 
31:1200400 
24:3150500 

167:6990000 
10:0320900 

371:1860300 

470:81 7^te70 
213:7050250 
6:3880140 
2:6060400 
5.160:5430490 
2400000 
684:4370900 
38:8000800 
28:1480930 
3:9340665 
25:4490560 
70:0320500 
31.540:1910200 


100:420.$916 


53:872S 
1:6800000 
13:1880566 
31:6790700 


23.658:659$08g 

3:3360560 
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Aguardente  

Alfafa  

Alpiste  

Amendoim  

Aniagem  

Arroz  

Batatas  

Biscoutos  e  bolaxas.. 

Brins  e  algodões  

Caibros  

Cambotas  

CeboUas  e  alhos  

Cerveja  

Cevada  

Charutos  

Crina  vegetal  

Doce  secco  e  em  calda 

Dormentes  

Eixos  para  carretas . 

Elixir  

Ervilhas  

Espartilhos  

Farinha  de  mandioca 
l-i^arinha  de  trigo  .... 

•Farello  

Favas  

Feijão  *  

Fructas  

Fumo  

Herva-matte  

Linhas  e  linhotes .... 
Massas  alimentícias . . 

Medicamentos  

Meias  

Milho...  

Moirões  

Moveis  

Papel  de  embrulho . . 

Polvilho  

Pranphões  

Rapaduras  

Repolhos  

Taboas  .  v   

Tomates  e  pimentões 
Toradas  de  madeira 
Tremoços. ,  


384.818 
3.385.345 
177.G27 
553.250 
1.054 
9.579.380 
7.157.122 
398.738 
359.451 
22.414 
940 
7.431.932 
262.021 
50.010 
26.402 
475.730 
150.291 

45.430 

60 
6.544 
24.910.852 
84.837 
227.710 
960.625 
7.468.035 
918.729 
4.626.837 
9.278.333 
16.614 
71.306 
7,181 
,52.894 
13.440 
752.543 
249.585 
65.194 
638.090 
33.950 
2.396 
51.681 
249.832 
1.341.397 
3.770 
9.240 


370.667 
6.274.3371 
204.600^ 
579.6801 
1.668! 
9.970.468! 
3.797.433! 
379.749' 
228.204!' 
64.7281 
6  8.581 
9.672.273; 
437.556} 
79.035 
20.470' 
461.905 
608.884 

25.240 


7.835 
27.085.016 

II, 3.614 
234.850 

660 

22.103.952! 
899.342' 
5.799.05r 
9.083.892 

III.  280 
23.758 

7.049! 
53.687' 
1.314.400 
1.473.06r 
260.204 
52.577 
321.090 
36.510 
404 
105.175 
516.210 
1.352.63^ 
265.200! 
121. .370!! 


211:682$750 
431:291,1040 
67:601$100 
62:394,$700 
1:197$200 
654:722$2 
667:353$900 
394:895|;660 
1.335:434$  100 
2:158$609 
190$090 
900:604^^140 
157:102,$800 
5:797$800 
237:589$400 
56:,306$8:}0 
153:288$250 

8:294$500 

18,^000 
104:624|000 
3.138:264S900 
15:964,Í000 
18:216$900 
101:684|450 
1.710:092,$530 
165:249$604 
3.100:285à250 
2.524:341.Í150 
2:961  $400 
65:792$800 
21:207^260 
221:804^000 
2:819$000 
60:035$600 
141:.362$160i 
19:5040400! 
13.3:613$800 
5:915$000 
l:685teOO 
5:l68|l00 
27;089$980 
202:980$850 
.346$000 
l:478!g400 


185: 
653; 
7,3: 
73: 
1: 

2.512: 
432: 
448; 
868; 
8: 


.010: 
260 
8: 
205: 
56: 
477: 


:731,^:5()0 
:360$25() 
:334$850 
:443,$660 
:600,$800 
:  1988800 
:242,'Í5990 
:550$960 
;464$100 
:884$300 
,602,$500 
:316,$530 
:232$400 
739,Í000 
006,1>980 
871 $020 
849$700 


3:183|000 


114:1791300 
3.314:701  $000 
27:038$200 
18:788$000 
105,$600 
3.751:529$810 
192:468$200 
,3.88.3:612í|765 
2.320:61 5$570 
17:382$500 
21:405$500 
18:866$730 
237:406$500 
122:809$100 
103:605$200 
147:956$600 
l'!>:385$600 
57:866$300 
4:1 61  $000 
283$200 
10:517$500 
65:393$  134 
133:675$400 
4:307$.500 
19:246,$800 
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MERCADORIAS 

QUANTIDADE— KILOS 

VALOR  OFFICIAL 

1911 

1912 

1911 

1912 

Vigas  de  madeira  . . . 

Vinhos  

Xaropes  

Xergas  e  xergões  . . . 
Mercadorias  não  classi- 
ficadas   

84 

359.000 
6.141.825 
31.519 

6.671.006 

1.046 
150.200 
7.329.820 
27.120 
80 

3.760.089 

120^000 
13:250$000 
1.311:037$050 
104:015$340 

1.014:969$700 

1:487$380 
7:820$000 
1.664:1861670 
89:7601330 
148$000 

!  1.769.287$971 

RESUMO 


CLASSE  I 

Animaes  e  seus  pro- 
duetos  


CLASSE  II 

Mineraes  e  seus  pro- 
ductos  


CLASSE  III 

Vegetaes  e  seus  pro- 
duetos  

Mercadorias  não  clas- 
sificadas  

Total  


127.699.622 

105.459 

83.198.515 
2.671.000 


213.674-602 


156.324.333i  61.723:136^062 


222.191 


112.076.555 


75:51 8$560 


18.579:468$824 
3.760.08911  1.014:969$700 


272.381  168;  81.393:093$146 


79.440:238$382 

100:4201916 

23.658:659$089 
1.769:287$971 


104.968:606$358 


Aguardente  e  álcool 

O  tributo  sobre  o  consumo  de  aguardente  e  álcool  teve  sua  ori- 
gem na  antiga  Provinda  no  anno  de  1835,  sendo  portanto,  uma  anti- 
ga fonte  de  receita. 

As  taxas  e  modo  de  arrecadação  variam  sensivelmente  até  o  pre- 
sente. De  20  e  30  por  cento  passaram  por  varias  modificações,  sendo 
hoje  de  100  e  200  réis  por  litro. 

Quanto  ao  systema  de  arrecadação  prevaleceu  em  regra  o  das  lo- 
tações arbitrarias.  Todavia  as  injustiças  çiue  promanavam  de  seme- 
lhante processo  não  raro  suscitavam  conflictos  desagradáveis  entre  o 
fisco  e  o  contribuinte.  Na  maioria  das  vezes  a  ausência  de  base  para  a 
lotação  determinava  pesados  e  insupportaveis  ónus. 

Encarando  o  assumpto  sob  um  ponto  de  vista  mais  Justo,  a  admi- 
nistração, com  o  intuito  de  simplificar  o  systema  e  cobrar  realmente  o 
imposto  sobre  a  aguardente  e  o  álcool  consumidos,  estabeleceu  a  fa- 
culdade de  ser  o  tributo  recolhido  directamente  aos  cofres  pelos  com- 
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merciantes  em  grosso.  Tal  fórma  de  cobrança  uma  vez  geiíeralisada, 
traria  a  suppressão  das  lotações  arbitrarias. 

As  providencias  para  essa  generalisaçflo  se  consolidavam  aos  pou- 
cos, quando  a  Asscmbléa  dos  Snrs.  Representantes  acertadamente  es- 
tabeleceu o  augmento  de  50  «/o  sobre  o  imposto  da  mércadoria  pago 
em  lotações,  conservando  as  taxas  de  100  e  200  réis  por  litro  quando 
directamente  recolhido  aos  cofres  pelos  commerciantes  cm  grosso. 

Dada  essa  salutar  providencia  restava  apenas  a  decretação  de  me- 
didas de  ordem  fiscal  para  regularisar  a  arrecadação. 

O  Decreto  n".  1769  de  30  de  Setembro  de  1911  vciu  completar  a 
medida  da  Asscmbléa. 

Confiando  á  Mesa  de  Rendas  da  Capital  a  fiscalisação  geral  do 
imposto,  com  poderes  especiaes  para  proceder  ás  inspecções  geraes,  a 
administração  obteve  excellentes  e  promptos  resultados. 

Foi  logo  organisada  detalhada  estatística  registradora  da  importa- 
ção realisada  e  da  producção  do  Estado  e  sua  exportação. 

Organisado  systematicamente  esse  serviço,  só  resta  desenvolver  a 
fiscalisação  em  torno  dos  estabelecimentos  productores  e  centros  de  im- 
portação, para  que  seja  o  imposto  arrecadado  integralmente. 

D'essa  fiscalisação  estou  cogitando  séilamente  e  sobre  ella  apresen- 
tarei opportunamente  á  V.  Exa.  um  regulamento  especial. 

Penso  que  seria  de  todo  o  ponto  conveniente  augmentar  de  20  o/o 
a  taxa  do  imposto  para  fazer  face  á  despezacom  essas  medidas  de  fis- 
calisaçilo. 

Como  elucidação  passo  a  dar  a  renda  proveniente  do  imposto  de 
que  estamos  tratando,  no  ultimo  quinquennio : 


1912   092:323^901 

Em  1912  a  importação  de  aguardente  foi  de  3.378.022  litros  e  deal- 
cool  de  302.862  litros,  menos  448.055  litros  de  aguardente  e  99.564  de  ál- 
cool que  em  1911. 

Em  compensação  a  aguardente  de  Pernambuco  era  cotada  por 
150$000em  1911  e  em  1912  o  foi  a  200$000  a  pipa. 

A  producção  do  Estado  decresceu  em  1912. 

De  facto,  si  ha  bem  pouco  o  nosso  território,  pela  fertilidade  de  seil 
solo,  offerecia  ao  consumo  elevadíssima  litragem  de  aguardente  e  ál- 
cool, estamos  sentindo  agora  o  declínio  pelo  desapparecimento  da  can- 
na,  cuja  escassez  de  novas  castas  se  faz  sentir  sériamente. 

E'  preciso  imx)ortar  exemplares  mais  vigorosos  que  possam  enfren- 
tar os  rigores  das  geadas  e  os  calores  rigorosos. 

Promover-se-á  assim  o  reerguimento  dessa  cultura,  semeando  espé= 
cimens  adequados  ás  condições  climatológicas  do  nosso  Estado. 

Deixo  aqui  consignado  o  facto,  pois,  trata-se  de  uma  planta  base 
de  importante  industria. 


Este  anti-economico  imposto  ainda  é  uma  das  principaes  fontes  do 
renda  do  Estado. 


1908 
1909 
1910 
1911 


348:890$170 
380:265$935 
539:434$878 
658:310$649 


Transmissão  de  propriedade 


—  90  — 


Tem  sido  este  o  movimento  de  arrecadação : 


1908 
1909 
1910 
1911 
1912 


1.731:772$915 
2.265:4198091 
2.244:8708958 
2.638:097S847 
3.172:912S487 


Do  exame  destes  dados  vê-se  que  o  imposto  de  transmissão  de  pro- 
priedade é  o  segundo,  quanto  á  renda,  no  nosso  orçamento,  immedia- 
tamente  após  ao  da  exportação.  " 

Em  1912,  por  exemplo,  foi  esta  a  ordem  de  arrecadação  : 

Exportação   3.714:629$288 

Transmissão  de  propriedade  ....  2.172:9120487 
Territorial   2.125:0998400 

Para  extinguir,  portanto,  os  impostos  de  exportação  e  transmis- 
são de  propriedade  seria  preciso  auferir  mais  de  6.000  contos  no  terri- 
torial, objectivo  que  só  coUimariamos  mediante  um  augmento  das  ta- 
xas fixa  e  sobr(í  o  valor  venal.  Isto,  porém,  não  pôde  ser  feito  sinão 
gradativamente. 

Proporia  a  v.  cxc,  como  um  passo  mais  para  a  solução  definitiva, 
baixar  este  anno  de  5,  5  o/o  a  taxa  de  transmissão  para  4,  5  "/o. 

A  taxa  de  5,  5  o/o  para  a  transmissão  de  uma  légua  de  campo,  cu- 
jo hectare  estivesse  avaliado  em  lOOSOOO,  importaria  em  23:9588000.  O 
imposto  territorial  sobre  o  valor  venal  seria  apenas  de  1:089$000. 

Estes  algarismos  mostram  bem  como  é  módica  a  taxa  do  territo- 
rial, em  face  do  condemnado  imposto  de  transmissão. 

Industrias  e  profissões 

Logo  após  o  imposto  territorial,  vem  occupar  o  quarto  logar  na 
arrecadação  o  imposto  de  industrias  e  profissões. 
Eis  o  seu  movimento  no  quinquennio : 

1908    1.357:4058317 

1909    1.471:073S002 

1910    1.515:923è028 

1911    1.57.3:8578984 

1912    1.665:1268253 

Creado  pela  lei  n.  4  de  27  de  junho  de  1835,  estabelecendo  a  taxa 
de  408000  para  as  casas  de  modas,  foi  pouco  a  pouco  se  generalizando 
até  incidir  sobre  todos  os  ramos  da  actividade  industrial  e  comnier- 
cial. 

Ainda  hoje  está,  porem,  a  reclamar  providencias  de  ordem  adminis- 
trativa para  sua  melhor  arrecadação. 

Parece  indispensável  a  creação  de  registro,  á  semelhança  do  que  faz 
o  fisco  federal,  para  evitar  a  avolumada  divida  proveniente  do  imposto 
cobrado  a  posteriori. 

Adoptando  esse  processo,  a  cobrança  se  fará  no  primeiro  mez  de  ca- 
da semestre  e  no  acto  do  inicio  da  industria  ou  profissão.  Todo  aquelle 
que  tem  meios  para  commerciar,  tem  também  para  no  primeiro  mez  pa- 
gar os  impostos. 

Outra  providecia  que  se  impõe  é  na  da  revisão  da  tabeliã  em  vi- 
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g'or,  expiírgando-a  de  algumas  disposições  e  incluindo  outras  qiie  re- 
puto indispensáveis. 

E',  porém,  essa  tarefa  da  exclusiva  competência  da  Assembléa  dos 
srs.  Representantes. 


E'  a  primeira  arrecadação  que  temos  a  registrar  desse  novo  imposto 
creado  pela  Assembléa  em  sessão  de  1911. 

Foi  então  orçado  em  100:000$000  o  produziu  cm  1912— 172:606|407. 

Não  foram  raros  os  obstáculos  com  que  a  administração  se  viu  a  bra- 
ços para  essa  primeira  arrecadação  e  para  consolidar  as  disposições  re- 
gulamentares a  respeito. 

Teve  o  governo  de  attender  ao  triplico  aspecto  com  que  se  apresen- 
tava a  arrecadação:  quanto  á  producção,  quanto  á  exportação  e  quanto 
a  importação. 

Adoptou-se  um  systema  mixto  para  arrecadar  o  imposto:  o  de  sellos 
adhesivos  e  o  de  verba,  o  primeiro  para  os  i)roductos  de  nosso  fabrico  e 
o  segundo  para  os  de  qualquer  outra  procedência. 

A  pratica  dentro  de  pouco  tempo  condemnou  esse  systema  mixto, 
que  trazia  sérios  inconvenientes  á  fiscalização. 

Por  isso  foi  elle  radicalmente  modificado  pelo  decreto  n.  1988  de  19 
de  junho  deste  anno. 

Por  esse  decreto  ficou  estabelecido,  sem  restricções,  o  processo  da 
arrecadação  por  meio  de  sello  adhesivo,  medida  que,  penso,  trará  au- 
gmento  significativo  dessa  fonte  de  renda  no  corrente  exercício. 


O  imposto  de  consumo  sobre  bebidas  tem  soffrido  successivas  modi- 
ficações, não  só  quanto  á  sua  forma  de  cobrança  como  de  fiscalização. 

A  cobrança  calcou-se  primitivamente  nas  lotações  das  fabricas, 
.abrangendo  especialmente  as  cervejas  e  gazosas  e  os  vinhos  artificiaes. 

A  lein.  104,  de  30  de  novembro  de  1909,  porém,  com  a  tabeliã  n.  2  que 
a  acompanhou,  estabeleceu  taxas  fixas  para  as  difíereutes  espécies  de 
bebidas,  taxas  que  vigoram  até  a  presente  data. 

Era  também  esse  imposto,  como  o  de  consumo  sobre  fumos,  sujeito 
ao  inconveniente  systema  de  cobrança  por  verba  e  sellos  adhesivos. 

Por  esse  motivo,  o  decreto  n.  1988  de  19  de  junho  findo  abrangeu  tam 
bem  o  imposto  de  consumo  sobre  bebidas,  acabando  com  o  duplo  proces- 
so de  arrecadação,  prejudicial  aos  interesses  do  fisco. 

O  imposto  tem  soíírido  as  seguintes  alterações  na  sua  arrecadação, 
no  ultimo  quinquennio : 


Esta  ultima  cifra,  posto  que  elevada  de  74:204$588  sobre  a  de  1911, 
não  representa,  porém,  ainda  a  verdade,  porque  muita  mercadoria  im- 
portada escapava  á  fiscalização  por  causa  do  sello  de  verba. 

Penso  que  em  1913  o  imposto  será  arrecadado  em  maior  quantia. 


Imposto  sobre  fumo 


Imposto  sobre  bebidas 


1908 
1909 
1910 
1911 
1912 


146:071$494 
179:854|730 
264:170^26 
260:351$017 
334:5551605 


Outros  impostos 

A  arrecadação  dos  outros  impostos  votados  pela  Assembléa  vae  sen- 
do feita  regularmente.  Quanto  á  renda  produzida  por  cada  um  delles, 
V.  exc.  encontrará  detalhado  quadro  no  excellente  e  meticuloso  relató- 
rio do  sr.  director  geral  aposentado  Francisco  Julio  Furtado  e  que  con- 
stitue  um  dos  annexos  deste  trabalho. 

Nada  tenho  de  momento  a  propôr  para  melhorar  a  arrecadação. 

Medidas  administrativas 

Ao  assumir  o  elevado  posto  de  Secretario  de  Estado,  tratei  logo  de 
examinar  os  diverso»  serviços  sob  a  minha  immediata  direcção. 

Visitando  diariamente  as  directorias  do  Thesouro,  ia  satisfazendo  ás 
necessidades,  dado  o  pequeno  movimento  das  rendas  publicas. 

Neste  momento,  porém,  o  Estado  como  que  entra  em  uma  vida  nova, 
pela  notável  expansão  da  nossa  economia. 

As  rendas  publicas  avolumam-se  de  anno  para  anno.  O  expediente 
do  Thesouro  cresce  de  um  modo  sensível.  O  numero  de  papeis  que 
por  elle  transitam  augmenta,  como  v.  exc.  poderá  bem  ver  da  leitura 
cios  relatórios  das  directorias. 

Os  methodos  de  escripturação  de  algumas  dezenas  de  annos  não 
pódem  mais  ser  applicados  na  época  presente. 

Sentindo  a  necessidade  de  simplificar,  para  melhor  distribuir  o 
serviço,  cogitei  de  fazer  a  reforma  da  escripta,  adoptando  o  methodo 
empregado  nas  grandes  casas  commerciaes  e  subordinando-o  aos 
princípios  geraes  da  escripturação  mercantil. 

Imcumbi  desse  trabalho  uma  commissão  composta  dos  altos  func- 
ccionarios  da  Fazenda  Felippe  Pinto  Cotta,  Mauricio  de  Oliveira,  Agos- 
tinho de  Menezes  Freitas  e  João  Carlos  de  Barros,  que  acabam  de 
me  apresentar  o  seguinte  relatório: 

Exmo.  Sr.  Br.  Secretario  da  Fazenda 

Ao  iniciardes  a  preciosa  cooperação  da  vossa  productiva  activi- 
dade na  alta  administração  do  Estado,  na  importante  parte  referente 
á  gestão  das  finanças  publicas,  não  escapou  ao  vosso  espirito  de  ana- 
tysta,  perspicaz  e  observador,  o  reconhecimento  da  necessidade,  im- 
prescindível e  urgente,  de  operar-se  a  remodelação  de  alguns  dos 
muitos  serviços  a  cargo  do  Thezouro  do  Estado,  os  quaes,  si  até  então 
correspondiam  rasoavelmente  ás  exigências  de  uma  época  de  relativo 
atraso,  já  vinham  se  tornando,  entretanto,  desde  alguns  annos,  de  todo 
o  ponto  incompatíveis  com  o  estado  actual  de  progresso  e  de  desen- 
volvimento que  se  nota  em  todos  os  departamentos  do  serviço  pu- 
blico. 

E'  principio  elementar  de  Economia  Politica  que  sem  bôas  finan- 
ças não  ha  bons  Governos ;  d'ahi,  o  louvável  cuidado  e  especial  des- 
velo com  que  os  Governos  republicanos  do  Rio  Grande  do  Sul  têm 
attendido  patrioticamente  aos  interesses  financeiros  do  Estado,  ele- 
vando parallelamente,  em  gráo  de  ascenção  equivalente,  a  situação 
do  Estado  Pohtico  á  prosperidade  do  Estado  Económico. 

Do  mesmo  modo,  a  cada  uma  das  unidades  ãdministrativas  ás 
quaes  compete,  como  órgãos  legitimofí  do  apparelho  gov-ernativo,  a 


execução  dos  serviços  o  o  cumprimento  das  ordens  emanadas  do  Po- 
der Superior,  incumbe  o  dever  de,  após  previdente  e  cauteloso  estudo 
dos  competentes,  melhorar,  aperfeiçoar,  reformar  e  substituir  alo-umas 
velhas  formulas  até  agora  adoptadas  e  consag-radas  per  uma  ^  longa 
serie  de  annos,  ás  quacs  ainda  nos  prendem  uma  como  que  venera- 
ção ás  tradições  do  passado  e  uma  espécie  de  respeito  religioso  á 
velhice  do  systema. 

A  par  das  razões  tlieoricas  que  fornecem  ampla  justificativa  ;i 
remodelação  de  alguns  serviços  attinentes  á  Secretaria  da  Fazenda, 
ha  ainda  o  argumento  insophismavel  da  pratica  que  nos  ensina  que 
é  possível,  sem  prejuízo  da  clareza  dos  factos  concretos  da  adminis- 
tração o  sem  o  sacrifício  da  verdade  dos  phenomenos  da  contabili- 
dade, chegar-se  ao  resultado  positivo  desejado,  por  meio  de  formulas 
syntheticas,  evitando  desnecessárias  minúcias  e  pormenores. 

Assim  procedeu,  ha  pouco  tempo,  ao  que  nos  consta,  o  Thesouro 
do  opulento  Estado  de  S.  Paulo,  reformando  o  seu  também  antigo  sys- 
tema de  contabilidade,  de  um  modo  synthetico,  após  o  exame  de  visu 
a  que  procedeu  um  dos  seus  funccionarios  enviado  expressamente 
em  commissão  á  Itália,  afim  de  observar  e  estudar  praticamente  o 
systema  de  contabilidade  publica  do  Thesouro  Italiano. 

De  sorte  que  a  continuação  das  velhas  praxes  e  processos  ado- 
ptados em  vários  ramos  do  servipo  da  Fazenda  Publica,  entre  nós, 
notadamente  na  parte  referente  á  escripturação  da  Receita  e  Des- 
pesa geraes  do  Estado,  base  do  systema  económico,  importaria  na  ir- 
remediável confissão  de  uma  cultura  inferior  em  matéria  de  conta- 
bilidade, preconceito  este  que,  digamos  desde  logo  em  abono  da  ver- 
dade e  em  homenagem  á  justiça,  não  se  ajusta  nem  se  afeiçoa  á 
competência  profissional  e  conhecimentos  technicos  dos  funccionarios 
do  Thesouro  do  Estado,  excepção  feita  dos  signatários,  aos  quaes,  por 
penhoradora  bondade  vossa,  cabe  a  honra  de  subsciever  este  desme- 
recido Relatório. 

De  facto,  a  florescente  situação  financeira  do  Estado  bem  deixa 
vêr,  através  a  evolução  de  suas  rendas  provenintes  das  contribuições 
das  classes  activas  e  productoras  e  do  desenvolvimento  das  despe- 
sas fixas  ou  variáveis,  ou  seja  o  provimento  e  custeio,  de  accôrdo 
com  a  respectiva  lei  do   orçamento  annual,  das  diversas  utilidades 
publicas  necessárias  e  indispensáveis  ao  regular  funccionamento  do 
apj)arelho  social,  a  nossa  animadora  situação  financeira,  dizíamos, 
está  já  a  exigir,  com  a  força  de  uma  necessidade  imperiosa,  (lue  uma 
nova  feição,  mais  á  moderna,  devera  ser  dada  á  antiga  fórma  de  es- 
cripturação do  Thesouro  Estado,  estabeleceudo-a  em  suas  linhas  ge- 
raes e  uniformes,  garantidoras  de  uma  bôa  organisação  technica,  de 
modo  que  cada  partida  ou  lançamento  nos  livros  denominados  «Diá- 
rio» e  «Razão,»  pelo  sj^stema  commum  de  partidas  dobradas  (debito 
e  credito)  corresponda  precisamente  á  exacta  e  rigorosa  significação 
das  operações  realisadas ;  isto  é,  adoptando-se,  quanto  possível,  as  re- 
gras da  moderna  escripturação   commercial,  observados,  porém,  os 
preceitos  peculiares  e   especiaes  á  escripturação  da  contabilidade 
financeira  da  Fazenda  Publica,  na  parte  em  que,  sob  alguns  aspe- 
tos,  se  afastam  do  S5'^stema  de  contabilidade  propriamente  mercan- 
til ou  commercial. 

E'  por  certo,  uma  precaução  necessária  e  uma  medida  de  salutar 
previdência  a  fixação,  em  lei  orçamentaria,  das  receitas  e  despesas 
que  o  Estado  deve  arrecadar  e  effectuar  durante  cada  exercício  fi- 
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nanceiro ;  mas  é  também  de  uma  importância  capital  a  verificação 
e  o  exame,  ao  terminar  o  anno  financeiro,  das  arrecadações  e  despe- 
sas realmente  eífectuadas ;  j)0is  só  por  esse  meio^  se  poderão  obter, 
com  segurança,  dados  e  elementos  indispensáveis  á  nova  previsão  or- 
çamentaria para  o  exercício  seguinte. 

Accresce  ainda  a  necessidade  de  dever  andar  rigorosamente  em 
dia  a  escripturação  da  contabilidade  geral  do  Estado,  tal  como  suc- 
cede  com  a  escripturação  das  casas  commerciaes,  companhias  ou  so- 
ciedades anonymas  a  fim  de  poder  a  directoria  coaapetente  encarre 
gada  d'aquelle  serviço,  fornecer,  quando  exigidas  lhe  forem  pelas  au- 
ctoridades  administrativas  superiores,  informações  exactas  sobre  o  es- 
tado da  arrecadação  de  qualquer  dos  impostos  do  quadro  da  receita 
geral  ou  demonstração  da  despesa  referente  a  qualquer  das  rubricas 
da  lei. 

Tal  o  fim  a  que  se  destinn  um  bom  systema  de  escripturação  fi- 
nanceira, de  cuja  regular  organisação  depende,  como  já  deixamos 
dito,  o  exacto  conhecimento  da  situação  e  condições  económicas  do 
Estado  após  a  verificação  do  quantum  da  arrecadação  eííectuada  pro- 
veniente dos  impostos  que  constituem  a  nossa  rêde  tributaria  e  da 
despesa  eífectuada  de  accôrdo  com  as  dotações  das  respectivas  verbas. 

Foi  sem  duvida,  Exmo.  Sr.  Dr.  Secretario,  obedecendo  a  esta  or- 
dem de  considerações  e  ao  desejo  de  aperfeiçoamento  dos  serviços 
que  correm  pela  Secretaria  da  Fazenda,  sob  vossa  superior  direcção, 
que,  por  portaria  n.  34  de  6  de  Fevereiro  do  corrente  anno,  designastes 
a  Commissão  composta  dos  abaixo-assignados,  com  o  fim  de,  após  re- 
flectido e  ponderado  estudo,  propor- vos  um  projecto  de  reforma  da 
escripturação  financeira  do  Thesouro  do  Estado,  em  substituição  ao 
modelo  até  agora  em  vigôr,  dando-lhe  uma  feição  que  mais  se  coa- 
dune com  o  systema  de  escripturação  mercantil  adoptado  no  alto 
commercio  e  estabelecimentos  bancários. 

A  Commissão,  penhorada  por  essa  prova  de  confiança  que  de  vós 
mereceu,  vem  dar-vos  conta  de  seus  trabalhos  oíferecendo-vos  no  es- 
boço que  segue,  o  delineamento  de  escripta  que  julga  dever  ser  ado- 
ptado a  começar  do  próximo  exercicio  de  1914. 

Admittiu  o  critério  de  organisar  uma  escripta  de  accôrdo  com  os 
novos  moldes  a  seguir-se  e  achou  conveniente,  em  vez  de  phantasiar 
problemas  e  partidas  vagas  e  abstractas,  jogar  com  as  próprias  ope- 
rações já  realisadas,  apuradas  e  balanceadas  no  Thesouro,  referentes 
ao  10  semestre  do  exercicio  de  1912. 

Escripturou  a  Commissão  os  lançamentos  por  ordem  chronologica 
no  Diário,  por  partidas  dobradas,  levando  na  mesma  ordem,  as  com- 
petentes importâncias  ao  Rasão,  por  debito  e  credito  dos  respectivos 
titulos. 


Para  a  execução  do  novo  plano  a  Commissão  adopta  as  seguin- 
tes alterações  : 

Suppressão  dos  titulos  : 

Caixa  de  Depósitos. 
«      «        «       públicos  e  judiciaes. 
«       «        «  orphãos. 
«       «         «       diversos  valores. 
«       «         «       estampilhas  communs. 
^<       «        «  «  escolares, 
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Caixa  de  Depósitos  sello  sobre  o  fumo. 
«       «         «  «     de  consumo, 

subsistindo  sómente  a  Caixa  geral  do  Estado. 

As  Caixas  supprimidas  serão  substituidas.  em  suas  operações  do 
debito  e  credito,  por  dois  únicos  titules  (indicativos  do  nome  do  The- 
soureiro  que  estiver  em  exercício  do  cargo) : 

Leopoldo  Theodosio  Goncalves  —  C/valores. 
Leopoldo  Theodosio  Gonçalves  —  C/estampilhas. 

D'est'arte  se  evitarão  os  frequentes  externos  que  se  faziam  na  es- 
cripta  originados  de  equívocos  a  que  dava  logar  a  ^-ariedade  de  Cai 
xas. 

A  Conta  do  Thesoureiro,  de  valores,  será  debitada  ou  creditada  por 
todos  os  valores  recebidos  ou  retirados,  com  excepção  do  dinheiro  que 
levar-se-á  á  Caixa  geral . 

Do  mesmo  modo,  a  conta  de  estampilhas  do  Thesoureiro  será  de- 
bitada ou  creditada  pelas  entradas  e  sabidas  de  estampilhas. 


Substituição  do  titulo  «Operações  de  Credito»  sob  o  qual  se  levava 
o  movimento  de  debito  e  credito  com  o  Banco  da  Provincia  pelo  titulo 

Banco  da  Província  —  C/c. 


Recommendar-se-á  aos  exactores,  opportunamente,  que,  a  partir 
do  mez  de  Janeiro  de  1914  em  diante,  façam  constar  das  certidões 
que  acompanham  os  balancetes  mensaes,  tudo  quanto  arrecadarem, 
seja  qual  fôr  a  proveniência,  e  bem  assim  que  entreguem  ás  íiliaes  do 
Banco  da  Provincia,  nas  sedes  das  estações  fiscaes  onde  existirem,  o 
saldo  disponivel  que  tiverem  em  seu  poder,  desapparecendo  assim  a 
pratica  até  agora  seguida  de  remetterem  directamente  ao  Thesouro, 
com  guia  especial,  as  importâncias  arrecadadas  proveniente  dos  di- 
versos depósitos. 

Continuam  a  servir  na  Thesouraria  os  mesmos  livros  que  actual- 
mente ali  existem,  mas  com  a  suppressão  da  palavra  «Caixa»,  os  quaes 
passarão  a  ser  considerados  livros  auxiliares  dos  titules  que  figura- 
rem na  nova  escripta.  ^ 


Propõe  a  Commissão  sejam  transportados  para  um  só  titulo,  que 
poderá  ser  «Diversos  responsáveis»  os  muitos  que  existem  na  escripta 
actual,  de  antigos  exactores,  alguns  dos  quaes  já  não  existem  e  ou- 
tros cuja  liquidação  das  respectivas  contas  ó  duvidosa. 

Para  esses  exactores  cujos  débitos  ou  créditos  forem  transporta- 
dos para  o  referido  titulo  «Diversos  responsáveis»,  se  creará  um  pe- 
queno livro  auxiliar,  no  qual  será  aberta  uma  conta  individual  para 
cada  um  delles. 


Far-se-á  constar  na  nova  escripturação  a  responsabilidade  que  tem 
o  Governo  para  com  os  Bancos,  pelas  contas  correntes  abertas  nes- 
tes a  algumas  Intendências.  O  titulo  será  o  de  «Responsáveis  a  Res- 
ponsabilidades», devendo  as  referidas  Intendências  commumcar  ao 
Thesouro  as  operações  de  debito  e  credito  que  façam  nos  referidos  es- 
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tabelecímentos,  ou  seja  o  movimento  das  respectivas  contas,  afim  de 
serem  feitos  os  devidos  lançamentos  na  escriptm^açao  do  Tliesouro. 


Por  occasiao  da  abertura  da  nova  escripta  em  Janeiro  de  1914  se- 
.  rão  previamente  apurados  os  valores  de  todos  os  bens  de  qualquer 
espécie,  pertencentes  ao  Estado,  para  a  devida  incorporação. 


A  Commissão  apresenta  dois  balanços,  extrahidos  da  escripta  fei- 
ta no  Thesouro  de  1°  de  Janeiro  a  30  de  Junho  de  1912.  N'essas  duas 
peças  nota-se  differença  nos  saldos,  pela  seguinte  razão: 

Um  dos  balanços  obedece  ao  systema  seguido  até  aqui,  sendo  o 
saldo  que  apresenta  de  Rs.  7.510:979$328  o  resultado  de  todos  os  va- 
lores ou  importâncias  recolhidas  e  retiradas  do  Thesouro  n'aquelle  la- 
pso de  tempo ;  o  outro  obedece  ás  formulas  da  escripturação  commer- 
cial,  apresentando  o  resultado  liquido  entre  a  receita  e  despesa  pro- 
priamente dita,  ou  seja  o  saldo  real  de  Rs.  2.5õ8:196$308. 


A  Commissão  apresentando  a  V.  Exa.  este  despretencioso  traba- 
lho, sentir-se-á  feliz,  si  o  julgardes  na  altura  dos  vossos  elevados  in- 
tuitos e  amplamente  compensada  por  haver  tido  a  opportunidade  de 
prestar  mais  um  serviço  á  Fazenda  do  Estado. 

Porto  Alegre,  23  de  Julho  de  1913. 

Agostinho  de  Menezes  Freitas. 
Joaquim  Mauricio  de  Oliveira. 
João  Carlos  de  Barros. 
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Explicação  do  saldo  que  passa  para  o  2'  semestre  do 

exercido  de  1912 : 


Saldo  em  poder  de  exactores. 
«     a  favor  de  exactores.  , 


2.41õ:698§560 
644:r)10$152  1.771:188$408 


£111  dinheiro 


Na  Caixa  de  Depósitos  geraes  .  .  .  . 
«  «  «  «  de  orphãos  .  . 
«       «      «         «         Públicos  e  Jii- 

diciaes  .   .  . 


Menos  deficit  da  Caixa  do  Estado.  . 


59:47Ç$741 
194:603|947 

412:lõ8$085 


666:238$773 
466:421|870 


199:81 6|903 


£m  outros  valores 


Na 


Caixa  de  Depósitos  geraes  .  . 

«      «  Orpliflos  

«      «   Depósitos  Públicos  e 

diciaes  

Di^^ersos  valores  .  . 
Estampilhas  communs 
Sello  de  consumo .  . 
Sellos  escolares.   .  . 
Sello  sobro  fumo  .  . 


Ju- 


424:937$050 
339:116|õ00 

634:916|G83 
69:51 4$964 
3.071:808$000 
6õl:596$000 
54:834|320 
293:2r?0|500 


5.539:974$017 


7.510:979$328 
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No  balanço  pelo  systema  actual  apparece  a  Caixa  do  Estado  conl 
um  deficit  de  466:421$870. 

Pelo  novo  systema  apresenta  a  Caixa  o  saldo  devedor  de  199:816$90:?- 

Passamos  agora  a  justificar  as  razões  da  diff erença : 

Recebendo  a  Caixa  do  Estado  todos  os  valores  em  dinheiro,  como 

já  foi  dito,  existiam  nas  diversas  Caixas  de  depósitos  as  seguintes 
sommas  em  dinheiro: 

Na  caixa  de  Depósitos  geraes   59;47()$'<4i 

«      «      «        «         orphãos   lit4:603Í947 

«      «      «        «         públicos  e  judiciaes   412:158$085 

prefazendo  o  total  666:238$773 

Deduzindo-se  o  deficit  da  Caixa  do  Estado   466:421$870 

Temos— Saldo  em  Caixa  que  apresenta  o  novo  plano       199:8 16|903 

A  differença  entre  os  saldos  de  7.510:979$328  qae  apresenta  o  ba- 
lanço pelo  systema  actual  e  o  de  2.558: 196$:308  que  apresenta  o  balan- 
ço do  novo  systema,  ou  seja  a  differença  de  4.952:783|020  explica-se  do 
seguinte  modo: 


Ter-se  considerado  como  despeza  no  balanço  da  actual  escripta 
as  seguintes  parcellas : 

Banco  da  Província   1.378:662$267 

Saques   267$õ03 

Resgate  de  apólices   l:500|000 

Í.38Õ:429$770 

Como  receita: 

Depósitos  de  diversos   484:413$791 

«       públicos  e  judiciaes   1.047:074|768 

«       orphaos   533:7201447 

Outros  valores   69:514$964 

Emissão  estampilhas  communs.   .   ...  3.071:808|000 
«  «  consumo  .    .    ...  651:596$000 

«  «  escolares   54:834|320 

«  «  sobre  fumo.   .   .   .  293:250$500 

«  de  apólices   127:000^000  6.333:2120790 

Differença  acima  indicada  4.952:7830020 

No  balanço  pelo  novo  systema  taes  contas  são  consideradas  como 
activas  e  passivas  e  níio  como  receita  e  despeza,  pois  entende  acom- 
missão'  que  receita  e  despeza  é  somente  a  que  se  demonstra  no  balan- 
ço segundo  o  plano  a  adoptar-se. 


Porto  Alegre,  23  de  Julho  de  1913. 

Agostinho  de  Menezes  Freitas 
Joaquim  Mauricio  de  Oliveira 
João  Carlos  de  BaiTos: 
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tenso  qiie  poderei  em  1°  de  janeiro  de  1914  começar  a  fazer  âes- 
cripta  do  Thesouro  pelo  systema  commercial. 

A  mudança  far-se-á  com  relativa  facilidade  em  vista  de  não  ser 
ainda  muito  avultada  a  nossa  renda. 

S.  Paulo  adoptou  esse  processo  de  escripta  por  decreto  de  12  de 
dezembro  de  190õ,  quando  presidente  o  dr.  Jorge  Tibiriçá  e  secreta- 
rio da  Fazenda  o  dr.  Albuquerque  Lins. 

A  nova  escripta  começou  a  ser  feita  em  1°  de  janeiro  de  1906, 
dando  excellente  resultado. 

—  Fiz  proseguir  na  3»  directoria  a  escripturação  do  livro  de  cré- 
ditos, com  o  fim  de  poder  informar  a  v.  exc.  em  qualquer  mez  do  exer- 
cício o  estado  das  verbas  orçamentarias,  seus  saldos  ou  deficits. 

A  escripturação  desse  livro  estava  interrompida . 

—  Mandei  subdividir  o  livro  Auxiliar  de  Despesa,  cuja  trabalhosa 
escripturação  estava  a  cargo  de  um  único  funccionario,  passando  a 
ser  feita  por  dois.  Dessa  providencia  resultou  o  beneficio  de  se  achar 
em  dia  esse  livro,  sempre  atrazado,  quando  escripturado  pelo  proces- 
so anterio]'. 

—  k  mesa  de  rendas  do  Estado  nesta  capital  foi  mudada  para  o 
prédio  n.  83  da  rua  Sete  de  Setembro,  de  propriedade  da  Intendência 
Municipal.  Acha-se  ahi  installada  agora  provisoriamente,  mas  em  muito 
melhores  condições  que  na  sala  que  occupava  no  edifício  do  Thesouro. 

Para  o  fisco,  a  medida  foi  proveitosa,  porque  a  repartição  ficou  no 
littoral  e  acabou-se  a  promiscuidade  dos  empregados  com  os  contri- 
buintes, forçados  pela  falta  de  espaço.  Para  o  commercio,  ella  veiu  fa- 
cilitar o  serviço,  pois,  ficou  coUocada  ao  lado  das  repartições  arreca- 
dadoras federaes.  No  novo  prédio  dispõe  a  mesa  de  rendas  de  222  me- 
tros quadrados,  ao  passo  que  no  Thesouro  a  sua  sala  tinha  apenas  111 
metros  quadrados. 

Fiz  installar  na  sala  da  mesa  de  rendas  a  5»  directoria,  desoccupan- 
do  uma  sala  que  destinei  ao  gabinete  do  sr.  dr.  director  geral,  que  até 
agora  trabalhava  entre  o  pessoal  da  4-'^  directoria.  Esse  gabinete  é  des- 
tinado também  ás  reuniões  da  Junta  de  Fazenda. 

Era  necessário  ampliar  a  sala  da  Thesouraria.  Não  o  fiz,  por  exi- 
gir maior  despesa  e  não  se  justificar  esta  em  face  da  ultima  resolu- 
ção de  V.  exc.  sobre  a  construcção  do  novo  edifício  do  Thesouro. 

— Pela  Intendência  Municipal  foi  installado  o  serviço  de  exgottos  no 
Thesouro,  providencia  que  se  impunha  a  bem  da  hygiene  do  prédio. 

—  O  archivo  do  Thesouro  avoluma-se  de  anno  a  anno,  de  modo  a 
exigir  muito  espaço  para  a  sua  accomodação.  Com  a  devida  auctori- 
zação  de  v.  exc,  penso  recolher  ao  Archivo  Publico  os  papeis  antigos 
e  considerados  findos  pela  commissão  a  quem  commetterei  o  exame 
imprescindível. 

—  Penso  que  a  mesa  de  rendas  da  capital  deve  soff'rer  uma  refor- 
ma na  sua  organização,  pois  o  seu  desenvolvimento  está  a  exigir  pro- 
videncias tendentes  a  melhorar  a  fiscalização.  Dos  23  conferentes  ape- 
nas 8  estão  no  serviço  que  lhes  é  ijèculiar,  achando-se  aos  outros  com- 
mettidos  serviços  que  competem  aos  escripturarios. 

—  Em  companhia  dos  srs.  drs.  director  geral  e  procurador  fiscal 
estou  revendo  todos  os  regulamentos  de  impostos  para  organizar  a 
Consolidação  das  Leis  da  Fazenda. 

Trabalho  de  grande  importância,  a  Consolidação  virá  facilitar 
muitíssimo  a  administi-ação.  •  E'  provável  que  só  em  janeiro  vindouro 
seja  ella  posta  em  execução. 
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—  Penso  ser  de  toda  a  conveniência  rcííularizar  o  serviço  de  fis- 
calisação,  ora  a  cargo  dos  inspectores  de  Fazenda,  do  fiscal  do  im- 
po-ito  da  lenha  e  da  mesa  de  rendas  da  capital,  para  commettcr  essa 
funcção  ao  Thesouro  directamente. 

São  essas,  sr.  Presidente,  as  principaes  providencias  de  serviço, 
que  julgo  opportuno  lembrar. 

Conclusão 

Seja-me  licito,  exmo.  sr.  Presidente,  ao  terminar  este  imperfeito  re- 
latório chamar  a  attenção  de  v.  exc.  para  a  excellente  condição  em  que 
se  acham  as  finanças  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  que  i)ara  v.  exc,  eminen- 
te patriota,  deve  constituir  objecto  de  franco  jubilo,  pela  sã  applica- 
ção  que  neste  território  da  Nação  Brazileira  tem  tido  o  regimen  re- 
publicano federativo,  evangelizado  outr'ora  por  um  pugillo  de  illus- 
tres  Patricios  nossos,  entre  os  quaes  se  achava  v.  exc. 

No  Rio  Grande  do  Sul,  o  regimem  republicano  foi  implantado 
com  sabedoria  e  alta  previsão,  cumprindo-se  assim  as  promessas  da 
propaganda. 

A  monarchia  nos  entregou  o  Rio  Grande  com  um  passivo,  segun- 
do os  cálculos  do  illustre  ministro  da  Fazenda  do  Governo  Provisório, 
de  12.880  contos  e  uma  receita  apenas  de  2.834  contos. 

E  pela  constituição  da  Republica  parcos  foram  os  recursos  deixa- 
dos aos  Estados  para  custear  as  suas  despesas. 

E'  de  hontem  ainda  a  discussão  travada  no  seio  da  Constituinte 
sobre  a  celebre  questão  de  discriminação  das  rendas  dos  Estados  e 
da  União. 

Apezar  da  sabia  emenda  da  bancada  do  Rio  Grande,  sustentada 
com  vigor  e  alta  competência  por  Julio  de  Castilhos,  cujas  palavras 
foram  propheticas,  consumou-se  a  partilha  do  leão,  ficando  aos  Estados 
fracos  recursos  e  o  direito  antipathico  de  lançar  impostos  conjuncta- 
mente  com  o  poder  federal  sobre  varias  matérias. 

Os  impostos  que  nos  deixaram  foram  os  de  exportação,  transmis- 
são de  propriedade  e  o  territorial,  os  dois  primeiros  anti-economicos 
e  destinados  a  desapparecer,  um  como  peia  ao  desenvolvimento  com- 
mercial  e  industrial  e  o  outro  por  corresponder  a  gravar  duas  vezes 
a  mesma  matéria.  Ficou  assim  a  Federação  com  as  fontes  mais  pro- 
ductivas,  deixando  aos  Estados  as  migalhas. 

Temos  tido  a  dura  necessidade  de  lançar  impostos  conjuncta- 
mente  com  a  União,  gravando  o  contribuinte,  em  face  do  grave  erro 
commettido  da  discriminação  das  rendas,  erro  que  perdura  em  detri- 
mento do  regimem  federalista. 

Tal  tem  sido,  porém,  sr.  Presidente,  a  orientação  dos  homens  de 
responsabilidade  politica  e  administrativa  no  Rio  Grande  do  Sul,  que 
nosso  Estado  se  acha  em  excellentes  condiçDes  económicas  e  finan- 
ceiras, apezar  da  dupla  taxação  e  das  escassas  fontes  de  rendas. 

Não  temos  abusado  dos  impostos,  nem  dos  empréstimos.  Não  usa- 
mos de  expediente  inextrincaveis.  Conhecemos  as  regras  da  legisla- 
ção orçamentaria.  Não  nos  deixamos  tomar  pela  paixão  das  obras 
publicas,  nem  por  ellas  saccamos  demais  contra  o  futuro.  Cuidamos 
dos  dinheiros  públicos  com  mais  solicitude  do  que  se  exclusivamente 
nos  pertencessem. 

Os  do  Rio  Gi-ande  do  Sul  têm  sido,  pois,  sr.  Presidente,  altamente 
previdentes  e  a  obra  de  solidas  finanças  que  ahi  está  foi  construída 
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a,  cUsta  de  muita  prudência  e  previsão  dos  estadistas  rio-grandenses, 
entre  os  quaes  culminam  Julio  de  Castillios  e  v.  exc. 

Os  do  Rio  Grande  do  Sul  estão  com  a  estrada  aberta  e  o  partido 
republicano  tem  razão  em  encher-se  de  orgulho  pela  sua  obra  de 
dois  fecundos  decennios. 


Ao  terminar  este  relatório,  o  primeiro  que  apresento  a  v.  exc. 
após  poucos  mezes  de  serviço,  aliás  ainda  interrompidos  pela  moléstia 
que  me  afastou  da  effectividade,  peço  a  v.  exc.  toda  indulgência  para 
as  falhas  que  nelle  se  contêm,  umas  filhas  da  minha  incompetência  e 
pouca  pratica  e  outras  da  circumstancia  acima  assignalada. 

Conto,  porém,  graças  á  assistência  diária  de  v.  exc.  e  á  dedicação 
ao  serviço  do  dr.  director  geral  do  Thesouro  e  seus  auxiliares,  ter  em 
breve  as  repartições  de  Fazenda  perfeitamente  organizadas,  de  ac- 
côrdo  com  os  novos  moldes,  conservando  o  que  achei  e  melhorando 
na  medida  de  minhas  forças. 

O  expediente  do  Thesouro  está  rigorosamente  em  dia,  o  que  é 
um  attestado  da  dedicação  de  seu  pessoal  ao  serviço  publico. 

Qualquer  outra  informação  que  v.  exc.  julgue  dever  ordenar,  es- 
tarei prompto  a  attender  com  a  máxima  solicitude. 


Saúde  e  Fraternidade. 


iS^cianío-        da  (3^aoáa 


RELATÓRIO 

APRESENTADO  AO 

Sr*  Dr.  Secretario  da  Fazenda 

PELO 

Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado 


Exercício  cie  lOia 


Directoria  Geral  do  Thesouro  do  Estado 


Porto  Alegre,  30  de  Junho  de  1913. 


E'  decorrido^  um  anno,  depois  que  ao  vosso  antecessor  dirigi, 
em  cumprimento  á  lei,  os  necessários  apontamentos  para  a  confecção 
de  seu  relatório  de  1911,  e  novamente  me  acho  na  busca  e  colheita 
de  novos  elementos  para  igual  trabalho  referente  ao  anno  de  1912. 
que  tereis  de  apresentar  á  S.  Ex.«  o  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado. 

Em  primeiro  lugar,  me  permittireis  que  em  meu  nome  e  nos 
dos  demais  funccionarios  me  congratule  pela  merecida  distincção 
com  que  fostes  galardoado,  podendo,  com  a  maior  segurança,  afian- 
çar-vos  que  na  defeza  da  causa  publica  tereis  em  cada  um  de  nós 
um  auxiliar  sincero. 

Sinto-me  bem  e  a  gosto  em  vol-o  declarar. 

Quando  no  relatório  anterior  a  íls.  175  e  176  fiz  algumas  consi- 
derações para  a  determinação  da  receita  provável  do  exercício  de 
1912,  apezar  de  orçada  pela  Lei  n.  134  de  30  de  Novembro  de  1911 
na  importância  de  13.47 1:000$000.  eu  a  estimei,  com  a  máxima  segu- 
rança, em  17.500:0008000. 

Terminado  o  exercício  de  1912  eis  que  uma  receita  de  18.665:686$381 
se  patentêa,  affirmando  n'um  tom,  que  não  admitte  contestações,  que 
o  Estado  do  Rio  Grande  marcha  a  passos  largos  para  uma  épocha 
de  conforto  e  prosperidade. 

O  quadro,  que  segue,  vem  detalhadamente  patentear-vos  em 
que  títulos  da  receita  mais  accentuadamente  se  manifestaram  as  dif- 
ferenças  parciaes  para  mais  e  para  menos,  resultantes  da  compara- 
ção entre  a  receita  orçada  para  o  exercício  de] 912  e  a  que  realmen- 
te foi  no  dito  exercício  arrecadada. 


Receita  orçada  e  arrecadada  no  exercício  de  I9í2 


IMPOSTOS 

RECEITA  EM  1912 

DIFFEKENÇAS  NA  AKRECA- 
:  DADA 

Orçada 

Arrecadada 

1 

Mais 

Menos 

2  Aguardente  e 

álcool  

3  Heranças  e  le- 

gados   

4  Gado  exporta- 

do i 

5  Divida  activa. 

6  Divida  de  colo-j 

nos  (terras) . . . ; 

7  Divida  de  colo-j 

nos  (auxilios). 

8  Alugueis  de 

próprios.. . . 

9  Transmissão  de: 

propriedade . . 

10  Armazenagem 

e  guindaste. 

11  Imposto  de  200 

réis  sobre  ga 
do  abatido. ... 

12  Idem  sobre  lo- 

terias  

13  Idem  sobre  o, 

consumo  de! 
bebidas  ; 

14  Idem  sobre  o| 

consumo  de 
fumo  I 

15  Industrias  e 

profissões. . . .  i 

16  Sello  [ 

17  Taxa  judiciaria 

18  Telegrapho  . .  .| 

19  Vencia  de  im- 

moveis  I 

20  Multas  ' 

21  Eventuaes. . . . .! 

22  Cáes  do  Rio: 

Grrande  

23  Producto  de  lo 

terias  

A  transportar, 


450:000S000 

680:000^000 

40:0008000 
180:0008000 

200:000$000 

6:0000000 

18:0000000 

2.000:0000000 

6:0000000 

120:0000000 


250:0000000 

100:0008000 

1.450:0008000 
400:0008000 
320:0008000 
60:0008000 

25:0008000 
150:0008000 
121:0000000 

100:0000000 

208:0000000 


692:.^230951j  ; 242:3230951 

996:0420817  316:0420817 

49:3160900  -  9:3160900 
237:3330199  v  57:3330199 

663:0030503  463:0030503 

12:9930950'  6:9930950 

9:.3O10738l  ^  — 

í: 

3.172:9120487;vl.l72:912$487 
17:02503091  11:0250309 


8:6980262 


16O:85208OO|  40:8520800 


334:5550605  84:5550605 


172:6O604O7|V  72:6060407 
.655:1260253  ;J,  205:1260253 


466:4240866 
351:.34.30323 
19:0440085; 

72:170S358' 
236:0668757 
749:4550683 

115:3950960 

208:0000000 


J   66:4240866  — 
31:;3430323  — 


40:9550915 


^   47:1700358  — 
V   86:0660757  — 
628:4550683  — 


\  15:3950960 


9.734:00000001  14.1O5:9"25023^I  4.421:5790416 


49:6540177 
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IMPOSTOS 

RECEITA  EM  1912 

DIFFERENÇAS  NA  APtRECA- 
DADA 

Orçada 

Arrecadada 

]\rais 

Menos 

{ 

— ! 

: '  ■ 

Transporte 

24  Imposto  sobre 

poules  

25  Officinas  da  Ca- 

sa de  Corre- 
cçno  

26  Imposto  terri-i 

torial  

27  Taxa  escolar 

de  50/0  1 

28  Imposto  sobre 

a  lenha  \ 

29  Idem  dei  1/2  o/oj 

sobre  a  expor- 
tação pela  Bar-| 
ra  i 

30  Indemnisação: 

dos  Cofres  daj 
União  I 

31  Taxa  profissio-i 

nal  ! 

32  Taxa  de  10/0  de; 

expediente 


9.734:000$000 
7:000$000 

30:000$000 
1.900:000$000 
600:000$000 
1OO:OOO$OO0 

850:000$000 
$ 

200:000$000 
ôO:000$000 


14.105:925$239  4.421:579$416  49:Gõ4$177 


14:210$õ00! 


13.47 1:000$000 


V    7:210$500  — 

i 

—  30:000$000 

/  225:099|40o'  — 


2.12õ:099$400 
774:383$061  j/  1 74:383$0G1 
90:720$800 


1.152:866|164 
$ 

287:2õ4$463 
llõ;226$754 


18.66õ:686$381 


302:866$  164 
I 

7  87:2õ4$463 
V  6ò:226$754 


9:279$200 


5.283:619$758i  88:933|377 


RESUMO 


13.471:000$000 
18.66õ:686$381 


Receita  orçada  para  1912  .... 
Idem  arrecadada  em  1912.  .  .  . 
Difterença  para  mais  na  arrecadada  5.194:686$381 

Importância   das   diíferenças  para 

mais  na  arrecadação  de  1912.  . 
Importância   das   diíferenças  para 

menos  na  arrecadação  de  1912. 


õ.283:619$7õ8 

88:933$377 
5.194:686.Í>381 


A  previsão  orçamentaria  da  Lei  n.  134  de  30  de  Novembro  de 

1911  ficou  assaz  distanciada  da  receita  arrecadada  na  importância 
acima  de  18.66õ:686$381. 

Effectivamente  a  difterença  entre  uma  e  outra  attinge  a  respeitá- 
vel cifra  de  5. 194:686^381. 

No  quadro  seguinte  em  que  comparo  a  receita  de  1911  com  a  de 

1912  verificareis  que  a  favor  de  1912  houve  uma  difterença  para  mais 
na  importância  de  2.383:õ59$350. 

Esta  difterença,  que  não  a  anterior,  é  que  traduz  de  um  modo 
claro  e  evidente  o  progresso  do  Rio  Grande  do  Sul. 
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Comparação  da  receita  de  1911  com  a  de  1912 


IMPOSTOS 


EECEITA 


1911 


[1912 


DIFFEKENÇAS  EM  1912 


Mais 


Menos 


1  Exportação. 

2  Aguardente e 

aJcool  t\ 

3  Heranças  e  le-j 

gados  ! 

4  Gado  exporta-ii 

do  !; 

5  Divida  activa  . ! 

6  Divida  decolo-; 

nos  (terras). . .  i 

7  Divida  de  colo- 

nos (auxílios .  .|j 

8  Alugueis  dei 

próprios  jl 

9  T]-ansmissão  de;i 

propriedade . .  |i 

10  Armazenagem 

e  guindaste ...  li 

11  Gado  abatido  .Ij 

12  Imposto  sobre 

loterias  [ 

13  Idem  sobre  con-i 

sumo  de  bebi- 
das   

14  Idem  sobre  con- 

sumo de  fumo 

15  Industrias  e 

profissões ...  . 

16  Sellos  

1 7  Taxa  judicia  ria 

18  Telegraplio. , . 

19  Imposto  sobre. 

restituições.  .  .1 

20  Venda  de  im- 

moveis  i 

21  Multas  

22  Eventuaes  

23  Cáes  do  Rio 

Grande  

24  Producto  de  lo-l' 

terias  .! 

25  Imposto  sobre 

poules.. ... . . . 

A  transportar. 


3  109*2071 175 

3  717:629^288 

742:194$576 

692:323$951 

780:851$057 

996:042$817 

49:601^350 

49:316$900' 

217:345|218 

237:3330199 

490'694jsl60 

1 

663"003Sõ03 

10:896$183 

12:993$95o| 

13:926$000 

9:.301$738 

1 

2.638:0971847 

3.172:9120487 

26:464$  124 

17:0250309'' 

145:4660400 

160:8520800, 

1 

$  ' 

i 

260:351$017 

[ 

334:55506O5|| 

$ 

172:6060407' 

1.573:8570984' 
441:66501871 
325:07402941 
6.3:7060275! 

1:3780456 

106:5640102 
176:8480956 
468:4470655 

110:5660010 

208:0000000 

7:3620700 


12.008:5660726 


1.655:1268253 
466:4240866 
351::34.3S323 
19:04400851 


72:1700358 
236:0660757 
749:4õ50683| 

115:395096O| 

2O8:OOO0OOo! 

14:2100500 


605:4220113 

215:1910760 

19:9970981 
172:3090343 
2:0970767 


15:3860400 
0 

74:2040588 

172:6060407 

81:2680269 
24:7590679 
26:269^029 


49:8700625 


2840450 


4:6240262 
9:4380815 


59:2170801 
281:0080028 


44:6620190 
1:3780456 
34:3930744 


4:8290950'  — 


6:8470800 


14.120:1350739!  2.296:2210555 


144:6520542 
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UÍPOSTOS 

RECEITA 

DUTERENÇAS  EM  1912 

1911 

1912 

Mais 

Menos 

Transporte . 

12.008:566$726 

14.120:135.$7:-Í9 

• 

2.296:221  $555 

1 14:652,^542 

26  Officinas  da  Ca- 

sa de  Corre- 
cção   

27  Imposto  territo- 

torial  

40:000$000 

2.058:6011663 
686:962,^029 

95:130$242 

142:163$594 
963:158$821 

252:228$979 

$ 

2.125:009$400 
774:383^061 

90:720$800 
$ 

1.152:866$164 
287:2õ4$463 
115:226$754 

66:497$737 
87:421^032 

189:707$343 
35:025$484 
39:914$777 

40:000,^00 

_ 

28  Taxa  escolar . . 

29  Imposto  sobre 

a  lenha  

30  Idem  sobre  ven- 

f*,impntn<i 

^llll.\I/llL\Ji3  .... 

31  Taxa  dei  1/2  o/o 

32  Taxa  profissio- 

nal  

4:409$442 
142:163$.594 

33  Taxa  de  1  o/o 

75:311|977 

de  expedientej 

16.282:124$031 

18.665:686$381 

2.714:787$928 

331:225$578 

RESUMO 


Receita  de  1911  ........  16.282:124$031 

«      de  1912    18.665:686|381 

Differença  para  mais  em  1912  .   .   .  2.383:562$350 

Differenças  para  mais  em  1912  .   .  2.714:787$928 

«             «     menos  em  1912  .  331:2251578 

Differença  absoluta  para  mais  em 

1912   2.383:562$350 

Mencionarei  a  seguir  as  differenças  para  mais  obtidas  no  (luin^ 
quennio  de  1908  a  1912: 

Em  1908    1.581:177$312 

Em  1909    2.045:205$558 

Em  1910    381:028$795 

Em  1911    1.154:787$782 

Em  1912   2.383:562$350 

7.545:761$797 


E'  cheio  de  jubilo  que  vos  apresento  estes  apontamentos.  As  rendas 
do  Estado  ©m  cinco  annos  apresentam  constantes  angmentos  cujo  to- 
tal é  de  7.545:7610797. 

A  média  dos  ditos  augmentos  orça  por  l.509:152$359. 
As  rendas  do  Rio  Grande  augraentam. 


Exportação 


Esta  antiga  tributação,  si  nfio  teve  origem  na  Lei  n.  9  de  22  de 
No^-embro  de  19.37,  titulo  2,  paragraphos  1  a  6,  que  taxava  com  o  di- 
zimo de  40,  60  e  80  réis  o  xarque,  o  sebo,  a  graixa,  os  couros  vaccuns 
e  cavallares  e  a  herva-matte,  e  no  paragrapbo  7»  a  exportação  do 
gado  vaccum  e  cavallar,  que  era  gravado  com  400  réis  por  cabeça, 
teve-a,  com  segurança,  na  Lei  n.  59  de  2  de  Junho  de  1846,  artigo  2°*, 
IDaragrapho  2»,  que  creou  a  quota  de  3  «/o,  sobre  todos  os  géneros  de 
producção  da  então  província  que  fossem  exportados. 

No  decorrer  dos  tempos,  suas  taxas  variaram  para  diversos  ty- 
pos,  até  que  no  exercício  de  1912  constavam  das  seguintes,  conforme 
se  vê  da  tabeliã  1"  da  lei  n,  134  de  30  de  Novembro  de  1911 : 

2  0/0,  3  o  o,  5  0;  o,  6  o  o  e  9  «/o.  (Paragraphos). 

Pela  Lei  n.  1.688  de  13  de  Janeiro  de  1888,  artigo  20,  foram  isen- 
tos do  imposto  de  exportação  16  productos  do  Estado  ahi  enumerados. 

No  alludido  exercido  de  1912  estavam  em  vigor  varias  isen- 
ções mencionadas  na  alludida  tabeliã  1«  e  Decreto  n.  1784  de  11  de 
Dezembro  de  1911,  artigo  6°. 

Esta  fonte  de  renda  no  ultimo  quinquennio  apresenta  o  se- 
guinte resultado : 


Em  1908    2.824:267$504 

Em  1909    3.168:0378496 

Em  1910    .3.156:808|795 

Em  1911   3.109:207S175 

Em  1912   3.714:629é288 


O  valor  official  da  exportação  no  referido  quinquiennio  foi  o 
seguinte : 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


74.529:990$920 
77.125:9218721 
81.9.59:012$917 
«1.393:093$146 
104.968:606Í358 


A  arrecadação  do  exercício  de  1912  na  supradita  importância  de 
3.714:6290288  foi  effectuada  pelas  seguintes  repartições  : 


Quadro  comparativo  da  receita  do  imposto  de  exportação  dos 

exercicios  de  1911  e  1912 


REPARTIÇÕES 


Porto  Alegre .... 

Rio  Grande  

Pelotas   . 

UrugLiayaiia  .... 

Quarahy  

Livramento  

Bagé  

Icaquy  

Borja  

Jaguarão  

Santa  Victoria  . . 

Santa  Maria  

D.  Pedrito  

Nonohay   

S.  Luiz  

Passo  Fundo  

Torres  

S.  João  Montene- 


EXPORTAÇÃO 


DIFFERENÇAS  EM  1912 


1911 


77õ:86G,$524 
709:701$060 
793:754$  150 
lõl:999$668 
198:659$324 
294:696í^463 
2:829$281 
130:900$247 
36:937$715 
285$937 
10:679^676 
58$953 
749$610 
532$777 
519$664 
1:027$126 
9$000 


3.109:2071175 


1912 


939:199$024 
732:854^950 
867:7098055 
178:947$069 
284:630^849 
452:221$72G 
4:479^690 
158:823$523 
86:774|094' 
721$657[ 
3:620|207, 
$ 

3118310, 
5428539 
46$400l 
3:646$331 
788774 

228090' 


3.714:6298288 


Mais 


163:3328500! 
23:1538890 
73:9548905 
26:9478401 
85:9718525 

157:52.58263 
1:6508409 
27:9238276 
49:8368379 
4358720 


98762; 

2:6198205 
698774, 


228090 


Menos 


í:0598469 
588953 
4388.300 

4738264 


613:4528099  8:0298986 


RESUMO 


Exportação  em  1912    3.714:6298288 

«  em  1911    3.109:2078175 

Diíferença  para  mais  em  1912.   .   .   .  605:4228113 


Importância  das  differenças  para  mais 

cm  1912    613:4528099 

Importância  das  differenças  para  me- 
nos em  1912   8:0298986 

Diíferença  absoluta  para  mais  em  1912  605:4228113 
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Cuadro  comparativo  do  valor  official  da  exportação  dos  exer- 

cicios  de  1911  e  1912 


REPARTIÇÕES 


Porto  Alegre  . . . 
Rio  Grande  .... 

Pelotas  

TJrugiiayana.. . . 

Qiiarahy  

Livramento  

Bagé  

Itaquy  

S.  Borja  

Jaguarão  

Santa  Victoria . . 

Nonohay  

S.  Luiz  

Torres  

Lagôa  Vermelha 
Passo  Fundo.. . 
Santa  Maria. . . 

D.  Pedrito  

S.  Joíío  do  Mon 
tenegro  


VALOR  OFFICIAL 


1911 


26.099: 
17.432 
18.837 
2.284 
4.048: 
7.106 
93 
3.028 
695 
65 
286 
42 
21 
6 

1.271: 
64 
1 


:352$252 
:038$470 
:208$710 
:059$514 
:181$320 
:604$350 
:827|875 
:104|670 
:198|730 
:875Íó00 
:281$425 
:202$930 
:147$800 
:570$000 
:020S000 
:538$800 
:95l|800 
:929$000 


81.393:093$146 


1912 


37.857: 
18.570: 
21.216 
3.051: 
6.257: 
10.856: 
100 
3.559: 
1.964: 
54: 
110 
48: 
3: 
15: 
.146: 
151 


1. 


:318$895 
:785$300 
■068|920: 
:354$725 
:195$500 
:858|536 
:256$200 
:585Í100 
:882$695 
:494$125 
:366|740 
:909$211 
:  100^000 
:850|800 
:260S000 
:033$610 


3:459$000 
827$000 


104.968:606^358 


DIFFERENÇAS  EM  1912 


Mais 


11.757:9661643 
1.138:746^830 
2.378:860$210 
767:295$212 
2.209:014$180 
3.750:254|186 
6:428$325 
531:480|430 
1.269:683$965 


6:706$281 
9:280$800 
86:494$810 


827$000 


23.913:038$872 


Menos 


11:381$375 
175:914$685 

18:047$800 

124:760$000 

l:951$800 
5:470$000 

337:525$660 


RESUMO 


Valor  official  em  1911   8 1.393:093$  146 

«          «        «   1912   1Q4.968:606$358 

Differença  absoluta  para  mais  em 

1912    23.575:51.3$212 

Differenças  para  mais  em  1912  .   .  23.913:038|872 

«            «     menos  em  1912  .  337:525|660 
Differença  absoluta  para  mais  em 

1912    23.57.5:513$212 
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Productos  exportados  e  seu  valor  official  em  1912 

A  exportação  do  exercício  de  1912  api-esenta  um  valor  official 
que  attinge  á  cifra  de  1 04.9(58 :()0G!>3õ8  a  qual  comparada  com  a  relati- 
va ao  exercício  de  1911,  que  foi  de  81.393:093$146,  indica  uma  diffe- 
rença  de  23.57õ:5l3|212  contra  o  exercício  de  1911. 

No  quadro  que  segue  são  apontados  os  diversos  productos  expor- 
tados e  seu  peso  era  kilogrammas,  attingindo  este  a  272.381.108. 


ESPÉCIE  DOS  GÉNEROS 


Aguardente  

Alfafa  

Alpiste  

Abóboras  

Amendoim  

Aniagem  

Arreios  :  

Aspas  

Arroz  

Animaes  cavalares  e  vaccuns 

Banha  

Batatas  

Biscoutos  e  bolaxas  

Brins  e  algodões  

Buxos  de  bagre  

Cabellos    

Caibros  

Calçados  

Camarões  

Canellas  de  boi  

Carne  em  conserva  

Caronas  

C-arne  de  porco  

Casemiras  

Chalés  

Cebollas  e  alhos  

Chaminés  de  vidro  

Cêra  

Cevada  

Cerveja  

Cinza  de  ossos  

Chapéus  

Chicotes  

Charutos  

Colla  

Cobertores  

A  transportar  


VALOR  DA  EX- 
PORTAÇÃO EM 
1911 


211 

431 
Úl 
10 
()2 
1 
88 
197 
654 
L320 
6.483: 
667 
394 
1.335 
60 
433 
2 

109 
9 

4: 
336 
110: 
579: 
16 
34: 
900 
16: 
234: 
5: 
157: 
213: 
136: 

237 

19: 
393 


:682$750 
:291$040: 
:60]$100j 
6368560, 
394|700 
1197^200 
:128$470 
:931|880 
:722$250 
600$000 
717^200 
:353$900 
:895$660 
434$ 100 
:721$000 
:001$050 
158$600 
:775S000 
255$000 
845$550 
584$200 
244|700, 
439$458| 
212$000j 
132$000 
604$140 
110$100 
4931330 
797$800 
102$800 
647$640 
003$310 
150$000 
589$400 
938$4.50 
033$000 


EXPORTAÇÃO  EM  1912 


Peso  em  ks, 


15.958:425|428 


370.667 
6.274.337 
204.600 
41.707 
579.680 
1.668 
32.296 
1.137.219 
9.970.468 
2.124.110 
16.595.478 
3.797.4.33 
379.749 
228.204 
238.937 
379.319 
64.728 
34.640 
14.210 
211.380 
437.793| 
42.1401 
1.236.863 
7.829 
7.369 
9.672.273 

95.757 
79.035 
437,556 
6.209.089 
37.347 
10 
20.470 
167.946 
172.225 


Valor 


61. .304.532 


185 

653 
73 
3 
73 
1 
77 
204: 
2.512 
1.249 
13.232 
432 
448 
868 
85 
433 
8: 
128: 
8: 
5: 
339: 
130: 
558: 
41: 
73: 
1.010: 


731 $300 
:360$250 
:334á^850 
:336$560 
:443$660 
:600$800 
.876$310 
:759$710 
19S^ji800 
'i85$000 
:951|355 
242$9Í)0 
:550$960 
:464$100 
:625$000 
:304$550 
:884$300 
:838$060 
:526$000 
8296850 
365$670 
849$000 
119$200 
.500$730 
020$000 
316$530 


159:1 15$940 
8:739$000 
260:232$400 
124:1811780 
152:938$260 
108$000 
205:006$980 
84:333$500 
469:482$000 


24.305.553$395 
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ESPÉCIE  DOS  GÉNEROS 


Transporte. 


Couros 
Couros 
Couros 
Couros 


Colas  de  boi   •  •  • 

Couros  vaccuns  curtidos. 

envernizados  

de  bezerro  

nonatos  

vaccuns  limpos . . 

Couros  salgados  

Couros  cavallares  

Conservas  alimentícias . . 

Coxonilhos  

Cambotas  

Crina  vegetal  

Doce  secco  e  em  calda . . 

Eixos  para  carretas  

Ervilhas  

Escovas  

Espartilhos  

Extracto  de  carne  

Farello  

Farinha  de  mandioca. . . . 

Favas  

Feijão  

Flanellas.  

Fructas  

Fumo  

Farinha  de  trigo  

Carras  

Gravatas  

Graixa  

Herva-matte  

Lã  

Linhas  e  linhotes  

Línguas  

Linguiça  

Lombilhos  e  serigotes  . . . 

Mantas  

Manteiga  

Medicamentos  

Meias  

Massas  alimentícias  

Minérios  

Moirões  

Moveis  

Mel  


A  transportar   46.196:161$166 


VALOR  DA  EX- 
PORTAgÃu  EM 
1911 


EXPORTAÇÃO  EM  1912 


15.958:425$428 

51:760^800 
912:416Í000 
126:7778500 
160:286$60O 
9:268Í300 
3.857:235^654 
9.190:õ98$600' 
13:58  l|2õ0: 
518:502|000 
824Í000: 
190$000i 
56:306|830, 
153:288$250 
8:294$500} 
18|000 
28:636$  190| 
104:624$000 
17:354^000 
18:216|900 
3.138:264$900| 
101:684é450| 
1.710:092|530j 
57:7708000! 
165:2498604: 
3.100:2858250 
15:964|000i 
11:0018300! 
19:033820011 
166:5998200' 
2..524:34l8l50i 
2.402:2418600 
2:9618400! 
669:3931000 1 


281:7598100 
129:8368900 
21:2078260' 
221:8048000 
65:7928800 
1:7828960 
60:0358600 
141:3628160 
1:0648000 


Peso  em  ks 


61. .304.532 

310.962 
25.797 
145.870 
22.022 
3.784.65Õ 
24.441.182 
7.593 
225.252 
24 
6.858 
461.905 
608.884 
25.240 

6.209 
7.835 
2.585 
234.850 
27.085.016 
660 

22,103.952 
9.087 
899..342 
5.799.051 
113.614 
205.163 
245 
121.431 
9.083.892 
4.68:^.917 
111.280 
602.803 
3.098 
818 
360.625 
125.428 
7.049 
53.687 
23.758 
165.687 
1.473.061 
260.204 


164.914.118 


VALOR 


24.:-i05:5538395 

870:6488000 
128:9908000 
90:0488400 
9:5828500 
3.617:0628062 
12.103:4718660 
3:6048300 
219:0148200 
368000 
1:602^.500 
56:8718020 
477:8468700 
3.18,38000 


20 
114 
10 
] 

3.314 

3.751 
51 
192 
3.883 
27 
12 
11 
51 
2.320 
3.636 
17 
798: 
3: 
2: 
518: 
204: 
18: 
237: 
21: 
53: 
103: 
147: 


:29õ8820 
:l  798300 
:340800(.) 
:7888O0O 
7018000 
1058600 
:5298810 
:255$000 
4688200 
:6128765 
038S200 
.-5738600 
:3458900 
:78784.30 
:6158570 
:354S320 
:3828500 
:091,'<230 
:071>;í300 
:349S000 
:268s500 
:935850o 
8668730 
4068500 
4058500 
87286.50 
6058200 
9568600 


61.431:81.58762 
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ESPÉCIE  DOS  GÉNEROS 


Transporte. 


Milho  

Oleo  de  mocotó  

Ossos  ■  

•Ovos  

Papel  cie  embrulho  

Panno  e  baetas  

Pennas   :  

Pellegos  

Pedra  agatha  

Peixe  salgado  

Ponchos  de  panno  e  pala . 

Polvilho  . .  :  

Phosphoros  

Pranchões  

Presuntos  

Pelles  diversas  

Pelles  de  ovelha  

Rapaduras  

Repolhos  

Sabão  

Sabonetes  

Sabugos  de  chifre  

Salame  

Sebo  

Sellins  

Sola  

Taboas  

Tamancos  

Tomates  e  pimentões  

Torada s   

Toucinho  

Tremoços  

Unhas  de  boi  

Umbigos  de  boi  

Vassouras  

Velas  

Vinhos  

Vidros  

Vigas  de  madeira  

Xarque  

Xarope  

Xerga  e  xergões  

Outros  productos  


VALOR  DA  EX- 
PORTAÇÃO EM 
1911 


EXPORTAÇÃO  EM  1912 


46.196:161$16(: 


2 
2 
36 
249 
19 
79 
7 

•28: 

225: 
254: 
133: 
32: 
5: 
13: 
37: 
152: 
1: 
5: 
393: 
213 
10: 
20: 
3.395 
47: 
634: 
27: 
55: 
202: 

38: 
1: 
3: 

10: 

78: 
1.311: 
24 
13: 
26.313: 
104: 

1.007: 


819$000| 
600$400' 
:139§310 
;888$520i 
:õ04$400 
:300$o00 
:607|26d 
:527|800 
36$000 
:864$700 
831^750 
:613é800 
:682$500 
915^000 
3340230 
314á900 
:517é600' 
:68õ|200 
:168$100! 
:337$230 
:  152$ 150 
:354$730| 
:306$50O 
:706$810i 
:814$830l 
:594.^900 
:089|980 
418Í400' 
:980S850i 
346$000| 
:681Í210^ 
478Ç400 
:079$560' 
:õ77$100 
120$120' 
841 $720 
037$050 
907$000 
250$000 
128$690 
015$.S40; 

$  i 
:362$440 


81. 393:093$  146 


Peso  em  ks. 


164:914.118 

1.314.400 
4.649 
2.977.093 
240.057 
52.577 
28.459 
2.308 
59.787 
4.200 
883.248 
96.568 
321.090 
10.489 
36.510 

27.898 
348.495 
404 
105.175 
1.681.010 
98.434 
632.145 
2.172 
14.385.054 
120 
434.960 
516.210 
24.297 
1.. 352.631 
265.200 
43.092 
121.370 
201.312 
227.764 
1.046 
83.425 
7.329.820 
41.815 
150.200 
574.268 
27.129 
80 

760.089 


69 


272.381.168 


VAI.OR 


61.431:815$762 

122:809$  100 
2:046$750 
64:915$80() 
246:379$()70 
15:385$600 
90:745$500 
10:032$900 
31:120$400 
1:()80,^000 
263:165$220 
371:186$300 
57:866$:-500 
13:188$566 
4:161$000 


24 
167 

10 
470 
213 

6: 
2: 

5.160: 

684: 
65: 
38: 
1.38: 
4: 
28: 
19: 
3: 
25: 
1: 
70: 
1.666: 
31: 
7: 

31. .540: 
89: 

1.769: 


:31.5$500 
:699$000 
283$200 
:517$500 
:817$570 
:705$2õO 
:388$140 
:606$400 
:543$490 
240$000 
:437$900 
;^93$134 
800$800 
675$400 
307$500 
:148$930 
2460800 
934$665 
449$560 
487$380 
032.$500 
189$670 
679$700 
8200000 
1910200 
7600330 
1480000 
2870971 


104.968:6060358 
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O  valor  official  da  exportação  relativa  ao  exercício  de  1912  foi 
maior  do  que  o  obtido  em  1911. 

A  differença  monta  á  respeitável  cifra  de  23.57õ:õl3|212,  como  do 
quadro  acima  se  verifica. 

Os  doze  principaes  productos,  que  relativamente  ao  seu  valor  offi- 
cial mais  se  disting-uiram  em  1911,  foram  os  seguintes,  como  deixei 
consignado  em  meu  anterior  relatório  a  fls.  11  na  importância  total 
de  64.771:646$õ74,  a  saber : 


Xarque   26.313:128$690 

Couros  salgados   9.190:.õ98$600 

Banha   6.483:71 7$290 

Couros  vaccuns  limpos   3.8õ7:23.5$6.õ4 

Sebo  ,  3.39õ:706$810 

Farinha  de  mandioca   3.138:264$900 

Fumo   3.100:2858250 

Herva-matte   2.524:341$150 

Lã   2.402:2410600 

Feijão   1.710:092.^530 

Animaes  ca v aliares  e  vaccuns.   .   .  l.320:600$000 

Brins  e  algodões   1.335:4.34$  100 

64.771:646è574 

Ko  exercício  de  1912  os  productos  —  brins  e  algodões  e  animaes 


cavallares  e  vaccuns  —  não  figuram  mais  entre  os  doze  prmcipaes 
productos,  sendo  substituídos  pelo  arroz  e  vinho,  cuja  producção  cada 
vez  mais  se  avoluma. 

O  valor  official  dos  ditos  doze  principaes  productos  monta'_á  ci- 
fra de  86.739:42l$702  como  se  vê  do  quadro  abaixo  : 

Xarque   31.540:1 91  $200 


Banha   13.232:951$355 

Couros  salgados   12.103:471$660 

Sebo   5.160:543S490 

Fumo   3.883:6 12S765 

Feijão   3.751:5290810 

Lã   3.636::^.'^4$320 

Couros  vaccuns  limpos   3.617:0620062 

Farinha  de  mandioca   3.314:7010000 

Arroz   2.512:1980800 

Herva-matte   2.320:6150570 

Vinhos   1.666:1890670 

86.739:4210702 


O  valor  dos  doze  principaes  productos  acima  mencionados  na  im- 
portância de  86.7.39:4210702  corresponde  approximamente  á  '  taxa  de 
82,6  o/o  sobre  todo  o  valor  official  da  exportação  que  foi  de  104.968:6060358. 

Peso  da  exportação 

o  peso  total  da  exportação  correspondente  ao  exercício  de  1912,. 
como  já  consta  d'este  relatório,  foi  de  272.381.168  kilogrammas. 

A  dita  exportação  foi  effectuada  pela  barra  do  Estado  e  por  suas 
fronteiras. 


Pela  bari-a  devem  ter  sabido  as  exportações  da  Capital,  Pelotas  e 
Rio  Grande,  e  pelas  fronteiras  a  exportação  das  demais  localidades. 
N'esta  conformidade,  pois,  sahiu 

Pela  barra 


Capital   109.22Ó.914 

Pelotas   44.8G  1.840 

Rio  Grande  _  43.9.59.244 

198.046.998 

Pelas  fronteiras 

Uruguayana   8.477.197 

Quarahy   14.912.347 

Bagé   677.463 

Livramento   28.824.642 

Itaquy   11.9Õ5.150 

Jaguarão   191.439 

Santa  Victoria   ....  212.930 

S.  Borja   6.577.329 

Lagôa  Vermelha   .   .   .  1.709.110 

Nonohay   122.863 

S.  Luiz   9.000 

Torres   124.326 

S.  Joílo  do  Montenegro .  1.975 

D.  Pedrito   5.193 

Passo  Fundo   533.206  74.334.170 

272.381.168 


No  quadro  que  segue  consigno  o  destino  da  exportação. 
N'este  trabalho  verificareis  que  o  valor  official  de  104.968:606$358 
foi  assim  distribuído : 

Para  portos  do  Brazil   80.423:418$862 

«       «      extrangeiros  ....      24.545:1 87$496 
;  104.968:606$.358 


Quadro  comparativo  do  destino  da  exportação  nos  exercidos 

de  1911  e  1912 


PAIZES 

VALOR  OFFICIAL 

DIFFERENÇAS   EM  1912 

1911 

1912 

Mais 

Menos 

60.250:841$362 
4.240:596$030 
5.125:0841540 

5.860:618$4.54 

80.423:41 8$862 
5.238:498$880 
6.916:108|380 

.õ.614:131$770 

20.1 72:57  7$500 
997:902$8.õO 
1.791:02:4840 

246:486$684 

Inglaterra . . 
AUemanha. . . 
Rep.  Orien- 
tal  

A  transportar 

75.477:140$386 

98.192:1571892 

22.961:504$190 

246:4861684 
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PAIZES 


VALOK  OFFICIAL 


1911 


1912 


DIFFEEENÇAS  EM  1912 


Mais 


Menos 


Transporte 

America  do 
Norte .... 

Bélgica .... 

Rep.  Argenti- 
na,   

Portugal .... . 

Itália  

Áustria  

Paraguay. . . . 

França  

Hespanha . . . 

Dinamarca . . 


75.477:140$.386 


.571:.537$520 
1.704:609$õOO 


98.192:157$892 


827:õ61|õ80 
2.293:609$9õ0 


22.961:504$190 


256:024$060 
.589:000$4õ0 


2.7S5:405$980  2.448:652$136 


44:361$800i 
69:948|830í 
2:6õ9|300i 

737:429|83o' 


81.393:093|146 


23:395|100 
65:6471480 

% 

1:011  $400 
1.109:804Í420l 
6:6õ5|000! 
111$400 


1:011$400 
572:374$õ90 
6:655$000 
111$400 


104.968:606|358'i  24.186:681$090 


246:486$684 


20:966$700 
4:30l|.350 
2:6õ9$:300 


611:167$878 


RESUMO 

Valor  offi-ial  em  1911    81.393:093$146 

«          «         <^    1912    104.968:606$358 

Differença  para  mais  em  1912  .   .  23.57.o:5i:3$212 

Differença  a  mais  em  1912 .   .   .   .  24.186:681^090 
«         a  menos  em  1912  .   .   .  611:167$878 

Differença  absoluta  para  mais  em 

1912   2:3.575:513$212 

Penso  ter  dito  o  sufficiente  sobre  o  imposto  de  exportação,  cujas  ta- 
xas, que  vigoraram  em  1912,  foram  at^  de  2,  3,  5,  6  e  9  «/o  de  que  já  fiz. 
menção  neste  trabalho. 

Outr'ora  havia  sido  proposta  a  taxa  uniforme  de  8  o/o  para  to- 
dos os  productos  exportados  em  1892,  mandando  porém  o  Governo 
confeccionar  um  novo  calculo,  tomando-se  por  base  as  taxas  de  4,  ,5, 
6,  8,  11  e  130/0,  conforme  se  vê  da  exposição  dirigida  á  Assembléa  dos 
Representantes  em  8  de  Outubro  de  1891. 

Aguardente  e  álcool 

E'  de  remota  origem  o  imposto  que  sob  diversas  gradações  tem  gra- 
vado a  aguardente  de  consumo. 

A  Lei  n.  4  de  27  de  Junho  de  18:%  artigo  2©  §  30  creou  o  imppsto  de 
200/0  sobre  a  aguardente  nacional  de  consumo, 

A  Lei  n.  9,  de  22  de  Novembro  de  18.37,  titulo  2o,  art.  2o,  §  12,  gravou 
com  mais  20  0/0  de  addicional  o  dito  imposto  de  20  0/0. 
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posto  ílo  ?/o  "      '^'^''^^^  ^  ^  ^^^^  ™- 

Esta  alta  taxa  sofíreu  modificações  para  25  e  30» 'o 
^_  Actualmente  o  imposto  é  de  lõO  réis  por  litro  de  aguardente  e  300 
reis  pelo  de  álcool,  si  não  fôr  desnaturado.  Quando  porém  o  imposto 
íor  pago  a  sahida  do  género  dos  depósitos  officiaes,  as  ditas  taxas  sAo 
cobradas  sómente  na  razRo  de  2/3  de  sua  importância,  pagando  assim 
a  aguardente  100  reis  e  o  álcool  200,  nos  termos  da  Lei  do  Orçamento 
n.  112  de  24  de  Novembro  de  1010  tabeliã  2^  e  Decreto  n.  1.784  de  11 
de  Dezembro  de  1911,  art.  40,  §  único. 

A  receita  d'este  imposto  no  ultimo  quinqucnnio  apresenta  o  seguin- 
te aspecto :  .  ^  >=> 

1908   347:890$170 

1^11^  1909    380:265$935 

f^l^^  1910    039:434^^878 

Í911   742:194$576 

l^ni  1912    692:323^951 

Este  augmento  progressivo,  de  um  modo  mais  saliente  a  contar  do 
exercício  de  1910,  e  o  fructo  de  uma  campanha  tenaz  de  fiscalisaçAo 
de  que  foi  incumbida  a  Mesa  de  Rendas  da  Capital  e  a  que  ha  dado 
cabal  execução. 

_  O  systema  adoptado  tem  de  alguma  sórte  deslocado  a  ari-ecada- 
çao  de  certas  estações,  para  mais  ou  menos  centralisal-a  na  Mesa  de 
Kendas  da  Capital. 

O  que  é  certo  é  que  a  renda  subiu  e  o  contrabando  senão  de  todo 
combatido  vai  sendo  feito  com  ma.is  difíiculdades. 
^    Para  maiores  esclarecimentos  junto  em  original  o  relatório  espe- 
cial que  apresentou  a  Mesa  de  Rendas  da  Capital  sobre  esto  imposto. 
O  dito  relatório  faz  parte  dos  annexos  deste. 

Taxa  de  heranças  e  legados 

Este  imposto  foi  creado  pela  Lei  n.  4,  de  27  de  Junho  de  1835,  art. 
2°,  §  4°. 

Rege-se  actualmente  pelo  Decreto  n.  551,  de  6  de  Dezembro  de 
1902,  observadas  as  Leis  ns.  4,  de  23  de  Fevereiro  de  1893,  69  de  28 
de  Novembro  de  1908,  que  approvou  o  Decreto  n.  1.285.  de  19  de  Março 
de  1908,  126  de  10  de  Novembro  de  1911,  134  de  30  de  Novembro  de 
1911  e  149  de  16  de  Novembro  de  1912. 

O  Decreto  n.  1.010,  de  17  de  Dezembro  de  1906,  revogou  o  art.  27, 
§  lo,  do  de  n.  551  acima  citado  e  o  de  n.  1.011,  de  17  de  Dezembro  de 
1906  revogou  o  art.  20  do  dito  Decreto  n.  551. 

Rege  o  assumpto  para  a  determinação  do  valor  dos  prédios  o  De- 
creto n.  1.382,  de  29  de  Outubro  de  1908. 

No  Decreto  n.  1.890,  de  9  de  Dezembro  de  1912,  arts.  52  a  73,  foram 
dadas  instrucções  para  a  fiel  arrecadação  deste  imposto. 

Os  exactores,  em  sua  maior  parte,  julgam  menos  conveniente  o 
disposto  na  lei  supracitada  n.  126,  de  10  de  novembro  de  1911,  que 
isenta  a  taxa  de  heranças  e  legados  os  quinhõe  hereditários  não  su- 
periores, a  500|000,  por  isso  que  uma  grande  parte  de  heranças,  cujo 
monte  mór  não  é  para  despresar,  ficam  entretanto  isentas  do  imposto. 
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quando  o  numero  crescido  de  herdeiros  reduz  áquellas  proporções  os 
quinhões  hereditários.  .        ^   .    ,     .  i 

Ao  sentir  de  alD:uns  exactores,  seria  preferível  a  isenção  nao  dos 
quinhões  até  aquelle  limite  mas  dos  pequenos  monte-móres,  estabele- 
cido o  quantum  que  constituísse  o  seu  caracter  de  pequenez  com  di- 
reito á  isenção. 

Qualquer  dos  svstemas,  quer  o  em  vigor  quer  o  proposto,  tem  os 
seus  inconvenientes.  O  que  se  propõe  facilmente  poderia  favorecer 
quinhões  hereditários  maiores  do  que  os  que  actualmente  gozam  de 
isenção. 

Senipre  tenho  me  manifestado  contrario  á  matéria  de  isenções, 
não  porque  em  absoluto  e  por  doutrina  as  condemne,  pois  casos  ha 
em  que  a  isenção  ou  o  privilegio,  prlmta  lex,  se  impõe,  mas  a  pro- 
porcionalidade em  matéria  tributaria  mais  se  approxima  ao  ideal  da 
Justiça. 

A  isenção  traz  a  ideia  do  rigor  do  imposto,  quando  estes  devem 
invariavelmente  ser  razoáveis  e  equitativos. 

As  fataes  consequências  dos  impostos  prohibitivos  são  por  demais 
conhecidas.  Entre  nós,  na  fronteira,  dezenas  de  vida;j  Jesapparecem 
quasi  que  mensalmente  ora  pelas  balas  dos  contrabandistas  ora  pelas 
do  íisco. 

O  exagero  deve  ser  condemnado,  quer  quando  isenta,  quer  quan- 
do obriga  e  opprime. 

No  exercício  de  1912  a  receita  desta  proveniência  importou  em 
996:0421817. 

Divida  activa 


Pela  primeira  vez  figurou  esta  fonte  de  renda  na  Lei  orçamenta- 
ria n.  59,  de  2  de  Junho  de  1846,  art.  3o,  §  21. 

Nenhum  serviço  ha  tanto  preoccupado  a  administração  como  a 
cobrança  da  divida  activa. 

Entre  outros,  os  Decretos  ns.  698,  de  18  de  Fevereiro  de  1904,  arts. 
57  a  66,  1.273  de  20  de  Fevereiro  de  1908,  1..361  de  10  de  Agosto  de  1908, 
1.547  de  31  de  Dezembro  de  1909,  arts.  69  a  89,  1.666  A  de  31  Dezembro  de 
1910,  arts.  69  a  92, 1.784  de  11  de  Dezembro  de  1911,  arts.  81  a  107  e  1890 
de  9  de  Dezembro  de  1912,  81  a  107  e  innumeras  circulares  expedi- 
das peloThesouro  do  Estado  dão  uma  prova  dessa  preoccupação  e  desse 
empenho. 

Apezar  disso,  porém,  a  arrecadação  não  tem  por  completo  corres- 
pondido ás  varias  diligencias  e  meios  empregados  para  sua  reducção 
a  proporções  mais  i'azoaveis. 

E'  fóra  de  duvida  que  não  pequena  parte  da  importância  total 
da  divida  activa  representa  a  insolvabilidade,  a  prescripção  e  o  des- 
conhecimento dos:  indivíduos  em  cujos  nomes  figura.  Quanto  á  pres- 
cripção no  fim  de  10  annos  para  as  dividas  inferiores  a  5008000,  vigo- 
ra a  Lei  Federal  n.  3.396  de  24  de  Novembro  de  1888,  art.  19. 

Os  exactores,  porém,  têm  nas  Instrucções,  que  regem  o  assumpto, 
meios  de  melhorar  este  estado  de  cousas. 

O  emprego  de  alguma  severidade  será  de  grande  proveito. 
^  A  activa  vigilância  sobre  a  transmissão  da  propriedade  rural,  que 
aliás  não  pôde  ser  effectuada  sem  que  o  imposto  esteja  pago,  sobre 
a  qual  pesa  o  imposto  territorial,  que  é  um  ónus  real,  deve  ser  exer- 
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<iida  com  a  maior  severidade,  applicando-se  as  respectivas  multas  nos 
casos  em  que  o  dispositivo  legal  não  seja  observado. 

A  receita  desta  proveniência  no  exercício  de  1912  importou  em 
237:333$199. 

A  divida  activa  existente  monta  á  avultada  cifra  de  1.318:132$018. 

Dívida  activa  arrecadada  em  1912 

IflesaH  de  Rendas 

Capital   6:053$  1^8 

Pelotas   5:289^940 

Rio  Grande   13:186S594 

Uruguayana   11:799,$068 

Quarahy.   .  ,   7:0288400 

Bagé   17:483$  172 

Livramento   12:64()S8:W 

Itaquy   2:300$0G1 

Jaguarão    .    .    .   l:979$434 

S.  Borja   4:389$323 

Santa  Victoria   2.410,$396  84:567$306 

CoUectorias 

Alegrete.   16:605$477 

Alfredo  Chaves   1::^44$948 

Arroio  Grande   I:60()è092 

Antonio  Prado   5080121 

Bento  Gonçalves   624$527 

Cachoeira   10:1 51 1 139 

Caçapava   1:257$567 

Cacimbinhas  .   1:1648657 

Cahy   3:2328715 

Dôres  de  Camaquam   l:766$455 

S.  João  de  Camaquam   2:O60é7l5 

Cangussú   4:5238608 

Caxias   1:378-1485 

Cima  da  Serra   1:423Í214 

Conceição  do  Arroio   1:2358879 

Uruz  Alta   1:549S126 

D.  Pedrito                                              .  1:7148028 

Encruzilhada   11:1608043 

Estrella   I 

Gravatahy   3:292$653 

Garibaldi   273^875 

Guaporé   594$803 

Herval   l:528$883 

Ijuhy   8920994 

Jaguary   568$  110 

Julio  de  Castilhos   3:1530180 

Lageado   3:9130418 

Lagoa  Vermelha   1:7160471 

Lavras   4180946 

Montenegro.   2:7460490  


A  transportar   82:4060619  84:5670306 
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Transporte                    .  82:406$619  84-567$306 

S.  José  do  Norte  •  ^-^f^H?^ 

Nonohay   -^161210 

Palmeira.   J,^?Ía^i 

Passo  Fundo   Vifãínl 

Piratinv    2:2150074 

Rio  Pardo   sieoi-m 

Eosario  '   I:f99|831 

Santo  Amaro   161|ol0 

Santo  Antonio  da  Patrulha   1:.516|629 

Santo  Angelo   I:5õ6$lp8 

S.  Vicente  .  .  ;   2:700^110 

S.  Francisco  de  Assis   1:682|749 

S.  Jeronymo   2:882|108 

S.  Gabriel   6:3.3f$093 

S.  Leopoldo   l:731$.530 

S.  Lourenço   l:212$2.õl 

S.  Luiz   2:538$884 

S.  Sepé  .   2:041|.3Õ7 

S.  Thiago  do  Boqueirão   1:122$537 

Santa  Cruz   997$126 

Santa  Maria   5:160|.Õ18 

Soledade  ^.  .  .  4:714$.392 

Taqaara   3:889$710 

Taquary   387|110 

Torres   661$774 

Triumpho   746$520 

Vaccaria   5:114$810 

Yenancio  Ayres   899^500 

Yiamão  '   4:832$915  152:765$893 


237:3331199 


Divida  activa  existente 


ESTAÇÕES 


PARCIAL 


TOTAL 


Mesas  de  Rendas 

Capital  

Rio  Grrande  

Pelotas  

Uruguayana  

Quarahy  

Bagé  

Livramento  

Itaquy  

A  transportar 


275:295$813 
102:174|914! 
30:297$073i 
6:194$681 

$ 

71:993$589 
36:538$169 
14:6061667 


537:100$906 
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ESTAÇÕES 


Transporte  .  .  . 

Jaguarilo  

Santa  Victoria  , 

Borja  

Colléctorias 

Alegrete  

Arroio  Grande  

Alfredo  Chaves  

Antonio  Prado  

Bento  Gonçalves  

Caçapava  

Cachoeira  

Caxias  

Cruz  Alta  

Conceição  do  Arroio  

Cacimbinhas  

Cangussú  

D.  Pedrito  

Dôres  de  Camaquam  

Encruzilhada  

Estrella.  

Gravatahy  

Garibaldi  

Guaporé  

Herval  

Xiuby  

Jaguary  

Lageado  

Lagôa  Vermelha,  

Lavras  

Nonohay   

Piratiny  

Passo  Fundo  

Palmeira  

Eio  Pardo  

Rosario  

S.  João  B.  de  Camaquam  

S.  Sepé  

S.  Francisco  P.  Cima  da  Serra  . 

Soledade  

Santo  Amaro  

S.  Luiz  Gonzaga  

S.  Francisco  de  Assis  

S.  Leopoldo  

A  transportar 


PARCIAL 


537:100$906 

18:066$476 
7:782^840 
27:749ít;846 


3: 
21: 
13: 
13: 

6: 

12: 

33: 
6: 
37 

2 
1 
7 
4 
1 
2 

54: 
6 
4 
2 
4 

34 

11 

25 
7 

12 
2 
8 

17 
2 
1 
5 

57 


TOTAL 


438$747 
288$ 138 
120$217 
206,$469 
929^357 
548^7.50 
781S716 
606$494 
631 $646 
522$042 
280$974 
';08$686 
:008$140 
:550$935 
:221$562 
345$031 
:284$681 
;828$768 
;878$540 
:315$830 
:373$956 
:986000o 
:6I3$õlO 
308$209 
:450$752 
400$045 
253$352 
:836|273 
:146$544 
518$406 
:862$035 
470$ 166 
:247$513 
913$124 
:971$542 
:503$3õl 
:865S754 
:8ô6$920 
473$710 


4.52:547  $885 


590:700$068 


590:700$068 
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ESTAÇÕES 


PARCIAL 


TOTAL 


Transporte 

Santa  Maria  

S.  João  do  Montenegro  .... 
Santo  Antonio  da  Patrulha  .  . 

S.  Sebastião  do  Cahy  

8.  Jeronymo.  

Santo  Angelo  

Santa  Cruz.  .  ,  

S.  Thiago  do  Boqueirão .... 

S.  Lourenço  

S.  Gabriel  

S.  Vicente  

S.  José  do  Norte  

Triumpho  

Taquara  

Taquary  

Torres  

Viamão  

Julio  de  Castilho»  

Venâncio  Ayres  

Vaccaria  


452:547$885i  ô90:700$06a 


17 

22 
7: 

34: 
7: 
4: 
1: 
6: 
3: 

18: 

22: 
7: 
2: 

Õ6: 
3: 
2: 

14: 

25: 
õ: 
9: 


:S04$150 
:674S270 
:290$802 
:862S544 
:478$562 
803^623 
271$186; 
:986$667; 
0868177 
7õ8$718! 
422S995 
735$686 
Õ53S396 
64981371 
530S180 
125$9õl 
641^658 
Õ71$259 
907$396 
229$708 


Í27:431$9ò0 


1.318:132$018 


Transmissão  de  propriedade 

Este  imposto  foi  votado  pela  Lei  n.  1.110.  de  14  de  Maio  deJlSTT,. 
art.  2,  §  24  e  art.  3õ,  §§  1,  2  e  3. 

Por  Decreto  n.  5.51,  de  6  de  Dezembro  de  1902,  foi  regulamentado. 

Por  Decreto  n.  707,  de  lõ  de  Março  de  1904,  foi  substituído  o  art.. 
77  do  Decreto  551. 

Por  Decreto  n.  1.010,  de  17  de  Dezembro  de  1906,  foi  revogado  o- 
art.  21,  §  10. 

Por  Decreto  n.  1.547,  de  31  de  Dezembro  de  1909,  art.  107,  foram  isen- 
tas deste  imposto  as  quotas  consistentes  em  immoveis  que  formarenx 
a  entrada  de  accionistas  em  uma  sociedade  anonyma. 

A  Lei  n.  46,  de  7  de  Dezembro  de  1903,  reduziu  a  taxa  de  7  o/o- 
para  5  1/2  o/o. 

A  Lei  n.  80,  de  10  de  Dezembro  de  1908,  isenta  deste  imposto  os 
terrenos  adciuiridos  em  primeira  adquisição  pelas  sociedades  de  tiro- 
destinados  á  installação  de  suas  linhas, 

A  Lei  n.  130,  de  26  de  Novembro  de  1911  isenta  deste  imposto- 
as  transmissões  de  propriedade  dos  immoveis  urbanos  ou  ruraes  ad- 
quiridos pelos  institutos  de  ensino  superior  ou  technico,  quando  os 
mesmos  tenham  applicação  aos  seus  trabalhos. 

No  exercício  de  1912  a  receita  deste  imposto  produziu  a  importan- 
te quantia  de  3. 172: 912^487. 
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Gado  abatido 


A  receita  deste  imposto  no  exercício  do  1912  foi  de  1G0:852$800. 
Pelo  quadro  abaixo  vereis  qual  tem  sido  a  matança  de  gado  nos 
exercícios  de  1908  a  1912  nos  pontos  servidos  por  xarqucadas : 


LOCALIDADES 

1908 

1909 

1910 

1911 

—  ■ 
1912 

OaDÍtal. 

5.127 

6.609 

7  6'>8 

—  ■■ 

Hio  Grrande 

6.386 

5  'Ml 

íi  Adi 

A  9%n 

Pelotas 

140.610 

132.283 

l-ivy.  í  OO 

1  á  ^  99  "í 

TTrnp^navana 

38.142 

39  6'>6 

53  341 

97  94.0 

õ7  094 

t  0.\J<JO 

Bagé  

144.510 

122,189 

113.212 

101.545 

110.973 

Livramento  

90.065 

109.650 

110.153 

150.739 

169.788 

Itaquy  

49.358 

82.631 

78.803 

Jaguarão  

11.109 

18.664 

12.385 

15.253 

12.589 

Santa  Victoria 

1.001 

2.942 

(;44 

2.095 

168 

S.  Borja  

12.999 

40.741 

Cachoeira  

15.522 

13.176 

7.382 

3.904 

8.(544 

Cacimbinhas  

3.414 

2.550 

4.104 

S.  J.  B.  Camaquam 

2.405 

5.850 

3.471 

Passo  Fundo  

167 

690 

2.526 

2.786 

2.458 

Santa  Maria  

24.150 

16.092 

20.795 

20.366 

11.508 

S.  Gabriel  

40.132 

34.222 

33.013 

37.448 

39.751 

Julio  de  Castilhos. 

19.044 

27.133 

29.576 

26.415 

22.994 

S.  Sepé  

041 

593.059 

588.703 

673.586 

727.852 

804.264 

A  matança  de  gado  no  exercício  de  1912  foi  maior  do  que  a  eífe- 
ctuada  no  exercido  de  1911  em  76.412  cabeças. 

Esta  enorme  matança  de  gado  concorreu  para  o  despovoamento 
dos  campos,  mal  de  que  muitos  se  queixam  hoje. 

Este  facto  toma  maiores  proporções  si  se  attender  que  naquelle 
avultado  numero  de  cabeças  abatidas  figuram  as  de  vaccas  gestantes, 
o  que  é  confirmado  pela  exportação  de  22.022  kilogrammas  de  couros 
nonatos. 

Si  semelhante  pratica  não  é  anti-economica,  pelo  menos  parece 
barbara. 

Industrias  e  profissões 

A  origem  do  actual  imposto  de  industrias  e  profissões  deve  ser 
attribuida  á  Lei  n.  4,  de  27  de  Junho  de  1835,  art.  2°,  §  5°,  que  creou 
o  imposto  de  400000  sobre  casas  de  modas;  entretanto,  este  imposto  sâ 
tomou  sua  actual  denominação,  abrangendo  em  geral  todas  as  indus- 
trias e  profissões,  em  virtude  do  Decreto  de  14  de  Janeiro  de  1893. 

O  Decreto  n.  1.265,  de  29  de  Janeiro  de  1908,  modificou  a  primitiva 
tabeliã.  Sendo  pela  Lei  n.  81  de  10  de  Dezembro  de  1908,  approvada 
a  nova  tabeliã,  foi,  em  4  de  Janeiro  de  1909,  por  Decreto  n.  1.417,  da- 
do novo  regulamento  a  esta  fonte  de  renda. 
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Cumpre,  para  a  bôa  intelligencia  deste  imposto,  attentar  para  as 
disposições  das  Leis  n.  58  de  7  de  Dezembro  de  1908,  ns.  88  e  90,  de 
27  de  Novembro  de  1909,  ns.  95,  97,  101,  102  e  103,  de  30  de  Novembro 
de  1909,  Decreto  ii.  1.016,  de  26  de  Dezembro  de  1906,  arts.  12  a  14  e 
Decreto  n.  1.890,  de  9  de  Dezembro  de  1912,  arts.  196  a  199. 

No  exercicio  de  1912  a  receita  desta  proveniência  attingiu  á  alta 
cifra  de  1.655:126$253. 

Sello 

A  Lei  n.  35,  de  25  de  Novembro  de  1901,  art.  6»,  creou  o  imposto 
do  sello. 

O  Decreto  n.  479,  de  25  de  Março  de  1902,  regulamentou  este 
imposto. 

O  Decreto  n.  550,  de  6  de  Dezembro  de  1902,  deu  novo  regu- 
lamento. 

A  Lei  n.  43.  de  23  de  Outubro  de  1903,  supprimiu  o  n.  1  do  §  2» 
da  tabeliã  A,  aiitosisando  o  Governo  a  pôr  em  execução  o  dito  dispo- 
sitivo, a  contar  de  l''  de  Outubro  do  dito  anno. 

O  Decreto  n.  1.009,  de  17  de  Dezembro  de  1906,  altera  o  §  ò9  da  ta- 
beliã B  do  Decreto  supracitado  n.  550  e  o  art  3»  do  Acto  de  14  de  Ja- 
neiro de  1893,  que  deu  regulamento  ao  imposto  de  industrias  e 
profissões. 

O  Decreto  n.  1.366,  de  21  de  Agosto  de  1908,  creou  taxas  provisó- 
rias em  sellos  para  as  inscripções  de  animaes  de  raça  do  Estado. 

.  A  Lei  n.  87,  de  27  de  Novembro  de  1909  isentou  do  sello  a  carta 
de  auctorisação  para  f unccionar  a  Empreza  ^Moinho  Pedritense  e  modi- 
ficou o  n.  1.  §  6"  da  tabeliã  B. 

E",  pois,  este  imposto  actualmente  regido  pelo  supracitado  Decreto 
n.  550,  com  as  alterações  que  acima  apontei. 

A'  acreditada  firma  de  Londres,  Waferlow  Bros.  <£■  Layton,  Limd.r 
foi  feita  mais  uma  encommenda  de  estampilhas  do  valor  de  300  e  100' 
réis,  das  que  trazem  a  effigie  do  dr.  Julio  de  Castilhos. 

Essa  encommenda  é  de  1.500.000  estampilhas,  sendo  1.000.000  das; 
de  300  réis  e  500.000  das  de  100  réis. 

Ha  a  notar  que  quanto  ás  estampilhas  de  300  réis,  attendendo  a 
varias  reclamações,  determinei  que  fossem  estampadas  em  azul  claro, 
cujo  tom  escolhi,  em  vez  do  azul  escuro  primitivamente  empregado. 

E'  escusado  dizer-vos  que  á  semelhante  encommenda  precedeu 
vossa  auctorisação. 

O  imposto  desta  proveniência  no  exercicio  de  1912  attingiu  á  ci- 
fra de  466:424eS866. 

Imposto  territorial 

A  primeira  cogitação  sobre  a  creação  deste  imposto  se  encontra 
•*  na  antiga  legislação  da  então  provinda,  pois  a  lei  n.  4  de  27  de  Junho 
de  1835,  art.  3°,  §  1°,  taxou  com  108000  a  légua  quadrada  de  campo. 

Por  causas  que  desconheço,  não  sendo  talvez  das  menos  acceita- 
veis  a  que  ofterece  o  decennnio  revolucionário  iniciado  exactamente 
naquella  epocha,  o  imposto  alludido  parece  não  ter  tido  execução. 

E'  certo,  entretanto,  que  antes  mesmo  de  terminada  a  revolução^ 
a  taxa  úe  lOSOOO  sobre  légua  quadrada  de  campo  não  mais  figurou 
nas  leis  orçamentarias  então  votadas,  como  se  poderá  verificar  com- 


pulsando  as  de  n.  9,  do  22  do  Novembro  de  iH.-n,  n.  59,  de  2  de  Junho 
de  1846,  art.  3»,  n.  162  de  11  de  Julho  de  1849  art.  2^  e  n.  267  de  7  de 
Dezembro  de  I8õ2,  titulo  2»,  art.  2». 

A  creação,  pois,  regular  do  imposto  territorial  só  teve  lugar  cm 
virtude  da  Lei  n.  42,  de  2õ  de  Novembro  de  1902,  sendo  promulgado 
o  Decretou.  565  de  24  dc  Dezembro  de  1902,  com  o  qual  baixou  o  res- 
pectivo regulamento. 

Era  então  o  imposto  de  10  réis  par  hectare  e  0,2  o  o  sobre  o  vah)r 
venal  (Decreto  citado  n.  565  de  24  de  Dezembro  de  1902  e  575  de  30  de 
Dezembro  de  1902.) 

A  Lei  n.  46  de  7  de  Dezembro  dc  1903,  porém,  moditicou  o  (pian- 
tum  do  imposto,  estabelecendo  a  taxa  de  30  réis  por  hectare  e  0,25  f>/o 
sobre  o  valor  venal. 

E'  este,  ainda  hoje,  o  typo  do  imi)osto. 

Varias  modiíicações,  entretanto,  sem  que  o  typo  do  imposto  hou- 
vesse sido  alterado,  foram  decretadas. 

Assim  é  que  o  Decreto  n.  601,  de  5  de  Março  de  1903,  alterando 
o  art.  25  do  Decreto  n.  565  supracitado,  reduziu  o  minimo  de  5í?000  ])ara 
lípOOO  afim  de  ter  logar  a  cobrança  (h)  imposto. 

O  decreto  n.  608,  de  30  de  i\[arço  de  1903,  co]ice{hHi  o  abatimento 
de  20  ^^/o  quanto  a  fabricas  e  estabelecimentos  industriaes. 

O  Decreto  n.  679,  de  8  de  Janeiro  de  1904  alterou  os  arts.  13,  19,  20 
e  21  do  discreto  565,  estabelecendo  que  o  lançamento  do  imposto  ficas- 
se terminado  em  31  de  Março,  e  que  a  cobrança  fosse  feita  em  duas 
prestações  nos  mezes  de  Abril  e  Outubro,  facultando,  entretanto,  ao 
contriouinte  o  ])agamento  somente  em  Abril  das  duas  prestações,  o 
que  foi  mantido  pelo  Decreto  n.  698  de  18  de  Fevereiro  de  1904,  art.  139. 

O  Decreto  n.  762,  de  20  de  Dezem])ro  de  1904,  artigo  5",  altera  os  arts.  3" 
e  40  do  Decreto  n.  565  para  definir  o  que  são  immoveis  ruraes  e  para  esta 
belecer  o  pagamento  do  imposto  em  uma  sé)  xqz  em  Abril  e  Maio. 

A  Lei  n.  90,  de  20  de  No\'embro  de  1909,  isíMita  deste  im])osto  os  im- 
moveis adquiridos  pelo  Centro  Económico. 

O  Decreto  n.  1.547,  de  31  dc  Dezembro  de  1909,  ai't.  209,  no  caso  de 
àccessão  do  immovel  e  no  de  bemteitorias  de  aggregados,  dispõe  que 
o  valor  das  bemfeitorias  deve  entrar  no  cómi)uto  do  imposto,  afim 
de  ser  pago  pelo  próprio  dono  do  campo.  O  art.  210  define  o  que  são 
immoveis  ruraes. 

Para  a  boa  e  fiel  arrecadação  deste  imposto  convém  sejam  lidas  as 
circulares  n.  36  de  15  de  Dezembro  de  1908,  n.  6  de  20  de  Março  d(í 
1909,  n.  15  de  9  de  Julho  de  1910,  n.  6  de  26  de  Fevereiro,  n.  20  de  22  de 
Dezembro  de  1910  e  Decisões  do  Secretario  da  Fazenda  de  11  de  Maio 
de  1905  e  29  de  Março  de  1911. 

O  Decreto  n.  1666  A,  de  31  de  Dezembro  de  1910,  art.  219,  modifi; 
cou  o  dispositivo  do  art.  9°  do  Decreto  n.  565,  baixando  a  multa  ahi 
comminada  de  50$000  para  10$000.  No  art.  220,  modificando  o  supra- 
citado art.  90,  dispensando  da  obrigação  ahi  estabelecida,  isenta  da 
multa  os  proprietários,  cujos  immoveis  já  se  achem  inscriptos  e  não 
tenham  soffrido  alterações. 

Para  os  fins  da  execução  não  cahirá  em  divida  activa  o  imposto  infe- 
rior a  50000  na  fórma  do  art.  233,  §  único  do  supracitado  Decreto  n.  1.666  A. 

A  Lei  n.  103,  de  26  de  novembro  de  1909,  isenta  do  imposto  as 
emprezas  que  explorarem  minas  de  carvão. 

A  Lei  n.  111,  de  24  de  Novembro  de  1910,  isenta  do  imposto  os 
immoveis  destinados  á  grande  cultura  do  trigo. 
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À  Lei  n.  130,  de  27  de  Novembro  de  1911,  isenta  deste  imposto  os 
immoveis  ruraes  adquiridos  pelos  institutos  de  ensino  superior  ou  te- 
chnico. 

Exposta,  como  fica,  ligeiramente  a  legislação  e  mais  disposições  que 
regem  o  imposto  territorial,  darei  uma  noticia  da  receita  produzida 
desde  a  sua  decretação  : 

Em  1903 
Em  1904 
Em  1905 
Em  1906 
Em  1907 
Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


996:443$  184 
1.562:904$233 
1.520:661$567 
1.483:01 9|960 
1.489:732|372 
l.õ81:397$197 
1.934:6401304 
1.93õ:167$066 
2.058:601$663 
2.125:099$400 
1G.687:666$946 


Tendo  o  Governo  reconhecido  que  o  imposto  territorial  devido  ás 
baixas  lotações  não  tem  produzido  o  que  era  licito  esperar,  e  que  este 
estado  de  cousas  não  devia  contmuar  por  mais  tempo,  por  isso  que  como 
succedaneo  do  imposto  de  exportação  era  mister  dar-lhe  de  prompto 
um  desenvolvimento  mais  célere,  aíim  de,  no  menor  lapso  de  tempo,  rea- 
lisar  o  ideal  constitucional,  baixou  o  Decreto  n.  1947,  de  19  de  Março  de 
1913,  prorogando  o  praso  para  a  revisão  do  lançamento  até  30  de  Junho 
de  1913. 

Para  que  fosse  dada  prompta  e  fiel  execução  á  alludida  revisão 
estiveram  em  activa  commissão  o  illustrado  Director  da  2»  Directoria 
do  Thesouro  do  Estado,  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves,  e  os 
dois  inspectores  fiscaes,  Dionysio  Porto  e  Fernando  Kersting  Filho. 

E'  cedo  ainda  para  aquilatar  com  segurança  do  desenvolvimento 
que  vae  forçosamente  ter  o  imposto  territorial,  mas  as  noticias  até 
agora  recebidas  fazem  suppôr  que  a  medida  adoptada  trará  proficuos 
resultados. 

Si  a  tempo  chegarem  as  notas,  que  determinei  me  fossem  envia- 
das, dos  novos  lançamentos,  delias  farei  especial  menção  no  presente 
relatório,  como  nos  anteriores  tenho  sempre  mencionado. 

Sobre  este  importante  imposto  me  permittireis  que  adduza  algu- 
mas considerações,  que  em  vosso  alto  critério  acceitareis  ou  não. 

O  imposto  territorial,  que  se  destina  a  ser  o  succedaneo  do  im- 
posto de  exportação  que,  como  o  de  transmissão  de  propriedade  tam- 
bém a  substituir,  não  cáe  jamais  em  divida  activa,  característico  [que 
por  si  só  põe  em  evidencia  a  importância  destes  dois  velhos  impostos 
em  via  de  substituição,  merece,  está  bem  visto,  toda  a  attenção  atti- 
nente  a  pôl-o  em  condições  de  poder  ser  realisado,  sem  maiores  gra- 
vames  e  perturbações,  aquelle  desideratum. 

Para  que  não  dizer  que  trata-se  de  uma  questão  tão  importante 
quão  melindrosa  e  delicada  ?  E'  preciso  manter  o  equilibrio  orçamen- 
tário ;  é  preciso  corrigir  os  lançamentos  do  imposto  territorial  em  re- 
gra baixos,  tendo  porém  em  linha  de  conta  a  grande  diversidade  dos 
valores  dos  campos,  muitas  vezes  observada  na  mesma  localidade :  fazer 
emfim  justiça  no  meio  de  todas  estas  difficuldades. 

Assim  pelo  menos  se  me  afigura  semelhante  assumpto,  que  requer 


ò  maior  cuidado,  pois  os  impostos  a  serem  siibstituidos  correspondem 
no  exercicio  de  1912  á  importante  somma  de  cercado  6.8(K):0()0í>000,  re- 
presentada pelas  pavcellas  de  ;5.700:000ír?000  |  3.100:000$00(),  sendo  esta 
cifra  do  de  transmissão  de  propriedade  e  aquella  do  de  exportação. 

Em  taes  condições  parece  que  todas  as  opiniões,  mesmo  as  dos  me- 
nos competentes  como  a  do  signatário  do  presente  relatório,  devem 
ser  expostas  com  a  máxima  Franqueza  e  devidamente  pesadas,  por 
isso  que  do  concurso  de  muitos,  encarando  a  questão  por  faces  diver- 
sas, pode  ser  aproveitada  uma  ou  outra  ideia,  embora  em  conjuncto  a 
opinião  seja  inaceitável  em  sua  plena  integridade. 

Para  não  alongar  por  demais  este  ligeiro  e  tosco  trabalho,  rouban- 
do-vos  inutilmente  o  precioso  tempo,  não  irei  colleccionar  dados  senão 
de  1908  em  diante. 

O  numero  de  hectares  para  o  lançamento  do  imi)Osto  territorial 

Em  1908  foi  de 
«  1909  «  « 
«  1910  «  « 
«  1911  «  « 
«  1912  «  « 
«    191.3    «  « 

Estes  dados  estatisticos,  que  acima  ficam  consignados,  i)rovam  á 
saciedade  que  a  extensão  do  território  tributável  não  é  conhe(nda,  pois 
(lue  de  anno  a  anno  varia  em  muitos  milhares  de  hectares. 

N'outros  termos. 

A  propriedade  immovel  rural  não  está  medida ;  é  tributada  a  olho 
como  em  linguagem  vulgar  se  diz. 
Deve  ser  maior? 

A  bôa  razão  parece  se  inclinar  pela  affirmativa. 
De  facto. 

Nas  extensões  dadas,  em  via  de  regra  por  estimativa,  e,  digamos, 
por  estimativas  dos  proprietários,  c  muito  mais  provável  o  erro  contra 
os  interesses  da  Fazenda  do  Estado  do  (lue  a  seu  favor,  hypothese  que 
entretanto  é  possivel  dar-se  mas  em  pcíiuenas  proporções. 

Do  exposto  deduz-se  que  a  medição  dos  immoveis  ruraes  é  uma 
uma  providencia  a  tomar,  pois  ella  será  a  acauteladora  não  só  dos  inte- 
resses da  Fazenda  do  Estado  como  também  dos  que  dizem  respeito  aos 
proprietários  de  taes  immoveis. 

A  este  de^ideratuin  se  oppõe  com  alguma  vehemencia  não  só  o  des- 
cuido convertido  em  praxe  como  também  o  alto  valor  das  medições. 

Estes  dois  óbices,  porém,  não  são  insuperáveis.  A  doutrinação  inteF 
ligente  poderá  com  tempo  combater  o  primeiro.  Quanto  ao  segundo  ó 
possivel  que  algumas  vantagens,  que  por  ventura  sejam  concedidas  aos 
proprietários,  que  apresentem  documentos  em  forma  provando  a  me-- 
dição  de  suas  propriedades,  os  induzam  e  os  animem  a  taes  trabalhos. 
E'  possivel  também  que  o  interesse  dos  profissionaes  d'aqui  e  de  fóra 
se  disperte  e  que  da  concurrencia  á  semelhante  serviço  provenha  o 
seu  relativo  barateamento.  A  medição  dos  campos  será  uma  garantia 
para  a  Fazenda  do  Estado  e  para  os  proprietários  ruraes.  Si  é  uma 
face  diííicil  da  questão,  não  deve  por  isso  mesmo  ser  despresada.  Con- 
vém estudal-a,  mostrar  as  suas  vantagens  e  criteriosamente  concorrer 
para  a  sua  adopção. 

Tomo  a  liberdade  de  lembrar  um  ^studo  no  sentido  de  ser  liber- 


22.(;i2.2()3 
22.r)y8.184 
23.109.848 
23.499.553 
23.306.355 
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tada  do  valor  venal  toda  e  qualquer  bemfeitoria  sem  alterar  o  qiiaii- 
tum  a  pagar,  visto  que  em  taes  condições  poderá  ser  correspondente- 
mente elevado  o  imposto,  sem  prejuizo  dos  proprietários  ruraes. 

Esta  libertação  concorrerá  para  o  desenvolvimento  e  melhoramento 
dos  trabalhos  pastoris.  Que  o  imposto  grave  o  solo  e  não  as  bemfei- 
torias.  Quando  estas  forem  livres  da  taxacão,  virão  em  abundância 
melhorar  as  fazendas  de  criação. 

Eu  disse  que  o  assumpto  de  que  venho  tratando  é  melindroso  e 
delicado,  tanto  mais  agora  que  as  fazendas  do  Estado  estão  mais  ou 
menos  despovoadas  de  gados,  devido  não  só  a  pestes,  carrapatos  e 
invernos  rigorosos,  que  occasionaram  especialmente  em  certas  zonas 
grande  mortandade,  como  ainda  aos  impostos  de  natureza  prohibitiva 
lançados  pelas  Republicas  do  Uruguay  e  Argentina  sobre  a  exporta- 
ção de  seus  gados  e  o  de  importação  lançado  pela  União  contra  os 
gados  que  d'aque]la  proveniência  procuram  o  nosso  Estado. 

Accresce  que  a  matança  de  gado  nas  xarqueadas  do  Estado  tem 
sido  por  demais  avultada,  sacriticando-se  não  pequeno  numero  de 
vaccas.  O  grande  numero  de  couros  nonatos  confirma  o  que  digo. 
A  matança  de  1911  foi  superior  á  de  1910  em  cerca  de  54.000  cabeças, 
e  a  de  1912  comparada  com  a  de  1911  a  excedeu  em  cerca  de  77.000 
cabeças,  o  que  dá  um  total  de  excesso  entre  1910  e  1912  de  cerca  de 
131.000  cabeças. 

A  producção  natural  por  si  só,  não  supportando  semelhantes  alga- 
rismos, também  não  trará  seu  contingente  para  nossas  xarqueadas  em 
tão  avultada  escala  sem  o  concurso  do  gado  importado. 

Cumpre,  pois,  aos  poderes  competentes  obter  a  razoável  reducção 
dos  impostos  de  importação,  ou  antes  sua  completa  abolição,  como 
medida  indispensável  para  o  repovoamento  dos  campos  destinados  á 
creação. 

Os  anteriores  lançamentos  do  imposto  territorial  estavam  visivel; 
men*e  falhos  e,  pois,  sua  revisão  se  impunha.  Esta  diligencia  está 
feita.  Cumpre  estar  vigilante  para  a  natural  propensão  de  algumas 
Intendências  em  estenderem  demasiadamente  seus  limites  suburbanos. 

Os  impostos  de  exportação  e  de  transmissão  de  propriedade  montam 
conjunctamente  á  crifra  de  cerca  de  6.800:0008000  como  já  ficou  dito. 

Tal  a  situação  do  importante  problema  que  é  preciso  resolver  com 
a  máxima  segurança. 

Em  seguida  encontrareis  o  quadro  estatístico  por  estações  do  lan- 
çamento do  imposto  territorial  para  o  exercício  de  1913  com  a  indi- 
cação do  numero  de  contribuintes,  valor  venal,  hectares  e  importância 
do  imposto  a  arrecadar. 

O  que  fica  dito  já  estava  escripto,  quando  foi  promulgado  o  De- 
creto n.  1991  de  23  de  Junho  de  1913,  dando  nova  regulamentação  ao 
imposto  territorial. 

A  urgência  na  apresentação  deste  relatório  e  a  consequente  escas- 
sez de  tempo  me  impedem  de  refundir  o  trabalho  feito  antes  da  vi- 
gência do  Decreto  n.  1991. 

D'esta  falta,  porém,  peço  me  excusardes. 


Receita  por  estações 


ESTAÇÕES 


PAKCIAES 


TOTAL 


Thesouro  do  Estado 


Mesas  de  Rendas 


Capital.  .  .  . 
Pelotas.  .  .  . 
Rio  Grande  . 
Urnguayana . 
Quarahy .  .  . 

Bagé  

Livramento  . 
Itaquy.  .  .  . 
Jaguartlo  .  . 
S.  Borja  .  .  . 
Santa  Victoria 


Collectorias 


Alegrete  

Alfredo  Chaves  .  .  . 
Arroio  Grande  .  .  . 
Antonio  Prado  .  .  . 
Bento  Gonçalves.  .  . 

Cachoeira  

Cacimbinhas  

Caçapava   

Cahy  

Camaquam  (Dôres)  . 
Camaquam  (S.  João)  . 

Cangussú  

Caxias  

Cima  da  Serra  .  .  . 
Conceição  do  Arroio , 

Cruz  Alta  

D.  Pedrito  

Encruzilhada  .  .  . 

Estrella  

Gravatahy  

Garibaldi  

Guaporé  

Herval  

Ijuhy  

Julio  de  Castillios  . 
Jaguary   


3.808: 
2.119: 
1.806: 
,544: 
458: 
518: 
885: 
335: 
98: 
266 
112 


:  166^644 
:505$113 
:423$551 
:148$082 
:572$645 
:493|008 
:410$964 
:154$006 
:725$099 
:947$928 
:760|464 


^  transportar 


289:066$198 
136:090|830 
57:116|094 
27:365|742 
67:881$987 
256:032$096 
70:095|861 
87:504$757 
1 30:37  8$394 
29:918$153 
5 1:845$  122 
74:81õ$649 
134:641  $668 
87:629$598 
24:919^224 
246:0881998 
133:233$514 
121:458|000 
131:656|449 
49:867$021 
56:974|972 
156:063|292 
65:100|297 
218:01 1|038 
151:585$457 
42:675,Í702 


2.897:016$214 


1.38.5:565$427 


10.954:307|504 


12.339:872$931 
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ESTACÕES 


PARCIAES 


TOTAL 


Transporte 


Lageado   

Lagoa  Vermelha .... 

Lavras  

Montenegro  

S.  José  do  Norte  .... 

Nonoliay  

Palmeira  

Passo  Fundo  

Piratiny  

Rio  Pardo  

Rosario  

Santo  A.maro  

S.  Antonio  da  Patrulha. 

Santo  Angelo  

S.  Vicente  

S.  Francisco  de  Assis  . 

S.  Jeronyrao  

S.  Clabriel  

S.  Leopoldo  

S.  Lourenço  

S.  Luiz  

S.  Sepé  

S.  Thiago  do  Boqueirão. 

Santa  Cruz  

Santa  Maria  

Soledade  

Taquara  

Taquary  

Torres  

Triumpho  

Vaccaria  

Venâncio  Ayres  

Viamão  


2.897:0168214 


223 
92 
58 
145 
32 
29 
66 
218 
88 
129 
93 
19 
71 
84 
62 
Õ9 
61 
234 
218: 
77: 
92: 
66: 
99: 
179: 
302: 
109: 
109: 
64: 
21: 
27: 
176: 
72; 
42: 


947SÕ09 
:1288õ31 
:008r1^712 
:969$921 
335$971 
:õ36S045 
:817$100 
:043S937 
:3228739 
Í33§?541 
:327$776 
987é928 
:140.S536 
:0388389 
:469í?>894 
:040.«?860 
:124$878 
:967$244 
:660.^720 
:  109,^243 
:308.^17õ 
676.1^288 
:382S257 
43388Õ2 
8728747' 
0908706 i 
51,38809! 
7328660 
0«38260 
1328226 
2498253 
0178623 
0928857 


12  339:8720931 


Total 


6.325:813,^4.00 


18.665:6861381 


Como  já  ficou  dito  n  este  relatório,  o  augmento  da  receita  em  1912  em 
comparação  com  a  de  1911  foi  de  2.383:5628350,  sendo  cntr.o  assignaladas 
as  fontes  de  renda  que  tiveram  diíterenças  para  mais  e  para  menos. 

No  quadro,  que  ora  organiso,  vos  apresento  o  dito  augmento  dis- 
tribuido  pelas  tres  classes  de  repartições,  isto  c,  Thesouro  do  Estado, 
Mesas  de  Rendas  e  collectorias. 


REPARTIÇÕES 


exercícios 


U)ll 


1912 


DIFFERENÇA  EM  1912 


Mais 


Menos 


Thesouro  

Mesas  de  Rendas . 

Collectorias  

Total  


1.225:619$629 
9.244:021.^561 
5.712:482í^851 


1.385:565$427 
10.954:307$504 
6.325:8138450 


59:645$798 
1.710:2858953 
613::^308599 


16.282:124S031 


18.666:6868381 


2.383:5628350 


Este  quadro  é,  a  meu  ver,  bastante  expressivo.  Não  existem  diffe- 
renças  para  menos  ;  foram  banidas. 


Em  grupos  de  collectorias  apontarei  a  seguir  as  que  mais  se  ap- 
proximam  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  arrecadação,  excluídas  fracções : 


Collectoria  com  receita  maior  de  300:0008000 

280:0008000 
250:0008000 
240:0008000 
230:0008000 
220:0008000 
210:0008000 


O" 

O 

O 

2 

O 

2 

1 

5 


200:0008000 
190:0008000 
180:0008000 
170:0008000 
160:0008000 
150:0008000 

140:0008000 
130:0008000 


120:0008000 

110:0008000 
100:0008000 
90:0008000 


80:000$000  — 


Santa  Maria 
Alegrete 
Cachoeira 
Cruz  Alta 
S.  Gabiiel 
Lageado 

S.  Leopoldo,  Ijuhy  e 
Passo  Fundo. 


Santa  Cruz  e  Vaccaria 

Julio  de  Castilhos  c 
Guaporé 

S.  João  de  Montenegro 
Alfredo  Chaves,  Ca- 
hy, Caxias,  D.  Pedri- 
to  e  Estrella 
Encruzilhada  e  Rio 
Pardo 

Soledade  e  Taquara 
Lagôa  Vermelha,  Ro- 
sario, S.  Luiz  e  S. 
Thiago  do  Boqueirão 
Caçapava,  Cima  da 
Serra,  Piratiny  e  San- 
to  Ani 


igelo 
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5  Collectorias  com  receita  maior  de  70:000?>000  —  Cacimbinhas,  Cangus- 

sii,  >S.  Antonio,  S.  Lou- 
renço e  V.  Ayres 

7         «  «       «         «      «    60:0001000  —Bento  Gonçalves,  Her- 

val,  Palmeira,  S.  Vi- 
cente, 8.  Jeronymo,  S. 
Sepé  e  Taquarv 

õ         «  «       «         «      «    õO:OOOSOOO  —  Arroio  Grande,  8.  J. 

de  Gamaquam,  Gari- 
l)aldi,Lavras  e  8.  Fran- 
cisco de  xVssis 

3  «  «       «         «      «    40:000S000  — ^Gravatahy,  Jagiiary 

*c  A^iamão 

1  «  «       «         «      «    30:000.S000  —  8.  José  do  Norte 

4  «  «       «         «      «    25:000.v;000  —  Antonio  Prado,  1  )òres  . 

de  Gamaquam,  Nono- 
hay  e  Triumpho 

2  «  «       «         «      «    20:000-1^000  -■■  C\')nceiçrio  do  Arroio 

e  Torres 

1         «  «       «         «      «    15:000S000  -  8anto  Amaro  - 

Estações  arrecadadoras 

(Xoia'^  c  apontamento»') 

Ha  cerca  de  17  annos  consignei  cm  trabalho^  semelhante  algmis 
apontamentos,  colhidos  aqui  e  ali,  com  relação  á  creação  de  nossas 
estações  arrecadadoras. 

í)isse,  então,  crepito  agora,  que  não  me  parecia  bastante  clara  a 
origem  ou  creação  de  algumas  repartições  arrecadadoras  do  Estado, 
parecendo  mesmo  que  outr'ora  fora  commettido  a  repartições  geraes 
o  encargo  da  percepção  de  impostos  provinciaes,  c  que  deste  facto 
provinha  a  obscuridade,  difficultando  o  precisar  com  segurança  o  acto 
ofíicial  de  sua  creação  por  parte  da  então  provincia. 

O  que  fica  dito  parece  estar  coníirraado  pela  lei  n,  59  de  2  de 
Junho  de  1H46,  art.  17,  que  o  Governo  deu  auctorisação  para  crear 
repartições  que,  por  si,  arrecadassem  impostos  provinciaes,  que  até 
então  eram  pagos  ás  do  Governo  geral. 

Pela  Lei  n.  199  de  õ  de  Dezembro  de  iMõO,  art.  9°,  foi  determinado 
que  pelas  collectorias  geraes  de  Pelotas,  Rio  Pardo  e  mais  villas  fos- 
sem arrecadadas  as  rendas  provinciaes,  em  quanto  que  pelo  art. 
extinguia  as  collectorias  da  Gapital,  Rio  Grande  e  S.  José  do  Norte, 
passando  a  arrecadação  para  mesas  de  rendas. 

O  regulamento  n.  52  de  17  de  Fevereiro  de  1859,  art.  107,  dispoz  que  fi- 
cavam desde  então  creadas  mesas  de  rendas  nas  seguintes  localidades  : 

Rio  Grande. 
Capital. 

S.  José  do  Korte  (convertida  em  collectoria). 

Pelotas. 

Jaguarão. 

Itaquy. 

Vruguayana. 

Gumpre  assignalar  que  as  mesas  de  rendas  de  Itaquy  e  L^ruguay- 
^na  foram  rebaixadas  a  collectorias  em  virtude  dà  Lei  n.  578  de  12 


de  Março  de  1864,  art.  !«,  §  ia,  e  rcelcvadas  á  categoria  de  mesas  de 
rendas  pela  Lei  n.  603  de  10  de  Janeiro  de  1867,  art.  lo,  §  12. 

Santa  Victoria  do  Palniar  —  VoY  acto  n.  85  de  14  de  Maio  de  1860  foi 
creada  nma  mesa  de  rendas,  convertida  em  aoençia  da  do  Rio  (iran- 
do, em  virtude  da  Lei  n.  ()03  de  10  de  Janeiro^de  1876,  art.  no,  e  mais 
tarde  em  collectoria  pelo  acto  n.  6:5  de  10  de  Junlio  de  1876,  sendo, 
ainda  mais  tarde,  por  decreto  n.  7a6  de  9  de  Julho  de  1904,  novamen- 
te convertida  em  mesa  de  rendas,  classificação  que  ainda  mantém  ho- 
je essa  estacilo. 

So)it'Aínia  do  Livranicuto  —  A  collectoria  de  SanfAnna  do  Li- 
vramento foi  desannexada  da  repartição  geral  por  Acto  de  6  de  Ju- 
nho de  1878  e  elevada  á  mesa  de  rend.:s  pela  Lei  n.  1.688  de  13  de 
Janeiro  de  1888,  art.  21. 

Bagé  —  A  collectoria  de  Bagé  foi  também  desannexada  da  re- 
partição geral  por  acto  de  21  de  Março  de  1874  e  convertida  em  mesa 
de  rendas  ])ela  supracitada  Lei  n.  1.688,  art.  21. 

Quarahij  —  A  collectoria  de  Quarahy  foi  creada  pela  Lei  n.  882 
de  5  de  Maio  de  1873,  art.  12,  e  convertida  em  mesa  de  rendas  por 
Acto  n.  49  de  1°  de  Julho  de  1890. 

S.  liorja  —  A  collectoria  de  S.  Borja  foi  creada  pela  Lei  n.  lõO  de 
õ  de  Agosto  de  1848,  art.  10.  Passou  a  mesa  de  rendas  por  Decreto  n. 
62  de  Outubro  de  1896. 

Foram  desannexadas  das  repartições  geraes  as  seguintes  col- 
Icctorias : 

Santa  Maria  —  Por  Acto  n.  88  de  9  de  Agosto  de  1876. 

Caçapava  —  Por  Acto  de  19  de  Maio  de  1877. 

Foram  creadas  as  seguintes  collectorias : 

S.  Jeronymo  —  Por  Acto  n.  138  de  15  de  Janeiro  de  1862. 

Santo  Angelo  —  Por  Acto  de  2  de  Setembro  de  187õ. 

S.  Sebastião  do  Cahy  —  Por  Acto  de  14  de  Setembro  de  1875. 

Esta  collectoria  foi,  necessariamente,  depcis  de  sua  creação  pelo 
acto  supracitado,  annexada  á  repartição  geral,  porquanto,  por  acto  n. 
142  de  30  de  Novembro  de  1883,  foi  desannexada  da  repartição  geral. 

S.  Martinho  (Extincta)  —  Eoi  creada  por  Acto  de  23  de  Abril  de 
1877  e  supprimida  por  Decreto  n.  392  de  30  de  Julho  de  1911  e  anne- 
xada á  da  Villa  Rica. 

Santa  Cruz  —  Idem  por  Acto  de  30  de  Junho  de  1877. 

S.  Sepé  —  Idem  por  Acto  de  30  de  Outubro  de  1877. 

AíToio  Gh'ande  —  Creada  por  despacho  do  Governo  de  3  de  Junho 
de  1874  em  parecer  do  Conselho  Administrativo  de  1°  desse  mez  e 
supprimida  por  Acto  n.  40  de  21  de  ]\[aio  de  1889. 

P^oi  restabelecida  por  Acto  n.  77  de  30  de  Janeiro  de  1890. 

Rosario  —  Idem  por  Acto  de  27  de  Setembro  de  1878. 

Estrella  —  Idem  por  Acto  de  15  de  Setembro  de  1879. 

S.  Francisco  de  Paida  de  Cima  da  Serra  —  Idem  por  Acto  de  15 
de  Setembro  de  1879. 

D.  Pedrito  —  Idem  por  Acto  (não  impresso)  de  1872. 

Santa  Izahel  —  Idem  por  Acto  n.  124  de  22  de  Dezembro  de  1885. 
(iVctualmente  sem  exercício  por  falta  de  elementos.) 

S.  Thiago  do  Boqueirão  —  Idem  por  Acto  n.  125  de  22  de  Dezem- 
bro de  1885. 

Conceição  do  Arroio  —  Idem  por  Acto  n.  86  de  10  de  Setembro  de 
1886  foi  creada  esta  collectoria  na  Conceição  do  Boqueirão  e  por  Acto 
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n.  99  de  21  de  Fevereiro  de  1890  transferida  para  S.  Lourenço.  (Vide 
esta  designação.) 

S.  Luiz  de  Mostardas  —  Foi  creada  por  Acto  n.  112  de  23  de  Novem- 
bro de  1885  e  supprimida  por  Acto  n.  39  de  21  de  Maio  de  1889. 

Gravatahy  —  Idem  por  Acto  de  16  de  Novembro  de  1880. 

Santa  Christina  do  Pinhal  —  Yo\  creada  por  Acto  de  19  de  Junho 
de  1880  e  extincta  por  Acto  n.  18  de  28  de  Fevereiro  de  1893.  Por  Acto 
n.  3  de  9  de  Janeiro  de  1889  foi  mudada  para  Taquara,  sendo  por 
Acto  n.  14  de  1°  de  Abril  de  1889  transferida  da  Taquara  para  Santa 
Cliristina  e  creada  uma  agencia  na  Taquara  por  Acto  n.  49  de  Junho 
de  1789  e  finahnente  a  collectoria  da 

Jaquara  —Voi  creada  por  Acto  n.  ò8  de  6  de  Julho  de  1889. 

Soledade  —  Foi  creada  por  Acto  de  õ  de  Fevereiro  de  1881. 

Palmeira  —  Idem  por  Acto  de  1°  de  Setembro  de  1881  ficando  an- 
nexada  á  collectoria  geral. 

Vaccaria  —  Yo\  creada  por  Acto  n.  34  de  22  de  Março  de  1882 
ficando  annexa  á  collectoria  geral.  O  Acto  n.  91  de  7  de  Junho  de  1882 
alterou  o  de  34  quanto  á  importância  da  fiança. 

Cacimbinhas  —  Idem  por  Acto  n.  20  de  17  de  Fevereiro  de  1882. 

S.  Vicente  —  là.em  por  Acto  n.  34  A  de  13  de  Março  de  1883.  Por 
Decreto  n,  786  de  13  de  Janeiro  de  1904  foi  esta  collectoria  transferi- 
da para  Jaguary. 

Lavras  —  lá&m  por  Acto  n.  91  de  6  de  Agosto  de  1884. 

S.  Francisco  de  Assis  —  Idem  por  Acto  n.  91  de  6  de  Agosto  de  1884. 

Triumpho  —  láQm  por  Acto  n.  90  de  6  do  Agosto  de  1884. 

Santo  Amaro  —  Idem  por  Acto  n.  28  de  16  de  Fevereiro  de  1883. 

Rerval  —  Idem  por  Acto  n,  40  de  21  de  Maio  de  1889. 

S.  Luiz  Gonzaga  —  Idem  por  acto  n.  151  de  18  de  Outubro  de  1882, 
extincta  por  Acto  n.  41  de  22  de  Maio  de  1889  e  restabelecida  por  Acto 
n.  95  de  19  de  Fevereiro  de  1890. 

Dores  de  Camaquam  —  Foi  creada  por  Acto  n.  102  de  24  de  Feve- 
reiro de  1890  e  extincta  por  Acto  n.  208  de  Junho  de  1892,  que  ficou 
de  nenhum  effeito  em  virtude  do  Acto  n.  228  de  2  de  Julho  de  1892. 

Caxias  —  Idem  por  Acto  n.  279  de  1»  de  Julho  de  1890.  Anterior- 
mente existiu  como  agencia  de  S.  Sebastião  do  Calij?^,  em  virtude  do 
Acto  n.  110  de  29  de  Novembro  de  1884. 

Bento  Gonçalves  —  Idem  por  Acto  de  10  de  Janeiro  de  1891. 
Lageado  —  Láem  por  Acto  n.  205  de  30  de  Março  de  1891. 
Venâncio  Ayres  —  Idem  por  Acto  n.  105  de  29  de  Fevereiro  de  1892. 
Villa  Rica  e  depois 

Julio  de  Castilhos  —  Idem  por  Acto  de  21  de  Outubro  de  1891. 

S.  Lourenço  —  Idem  por  Acto  n.  99  de  21  de  Fevereiro  de  1890. 
Era  a  antiga  collectoria  da  Conceição  do  Boqueirão.  (Vide  esta  desi- 
gnação.) 

Antonio  Prado  —  Idem  por  Decreto  n.  232  de  13  de  Março  de  1899. 

Garibaldi  —  Idem  por  Decreto  n.  329  de  27  de  Novembro  de  1900. 

Guaporé  —  Idem  por  Decreto  n.  690  de  2  de  Janeiro  de  1904. 

Jaguary  —  Idem  por  Decreto  n.  1.658  de  1»  de  Dezembro  de  1910. 
Esta  collectoria  foi  outr^ora  a  de  S.  Vicente.  (Vide  esta  collectoria.) 

Ijuhy  —  Idem  por  Decreto  n.  1.661  de  13  de  Dezembro  de  1910.  Foi 
anteriormente  agencia  da  collectoria  da  Cruz  Alta,  em  virtude  do  Decre- 
to n.  1.584  de  12  de  Março  de  1910. 

Pretendi,  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda,  apresentar- vos,  a  respeito 
(39-  origem  de  nossas  repartições  arrecadadoras,  um  trabalho  mais  ou 
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menos  completo,  que,  quando  para  mais  nada  servisse,  pudesse  ao 
menos  assegurar  meu  empenho  em  dar  uma  prova  de  minha  bôa  von- 
tade em  auxiliar-vos. 

Não  me  foi,  porém,  possiveV  realisar  este  desejo,  pois,  além  do  ao 
mesmo  tempo  antepôr-se  minha  insufficiencia,  a  falta  de  tempo,  para 
nos  archivos  buscar  elementos,  ainda  nílo  impressos  em  nossas  colle- 
cçOes  de  actos  e  decretos,  veiu  trazer-me  a  contingência  de  vos  oiic- 
recer,  em  vez  de  um  trabalho  definitivo  sobre  o  interessante  assum- 
pto, simples  notas  e  simples  apontamentos  sem  mérito  algum. 

Acho-me,  pois,  nas  tristes  condições  do  oleiro,  do  que  falia  Horá- 
cio, que  pretendendo  fabricar  uma  amphora,  das  milos  lhe  saliiu  tosca 
marmita. 


Despeza  de  1912 


A  despeza  efíectuada  em  1912,  comparada  com  a  fixada  na  Lei  n. 
134  de  30  de  Novembro  de  1911,  apresenta  os  seguintes  resultados: 


Qica 


NATUREZA 
DA  DESPEZA 


TITULO  10 

Assembléa  dos 
Representan 
tes  


TITULO  2» 

Presidência  do 
Estado  


TITULO  33 

Repartição  Cen 

trai  

[nstrucção  Pu 

blica  

Brigada  Militar. 

Justiça  

Saúde  Publica. 
Policia ....... 

Illuminação . . . 
Junta  Commer 

ciai  

Subvenções  a 
instituições' 

pias  j 

A  transportar 


1912 


Votada 


99:õ50$000 


7O:190$OGO 


136:540$000 

2.967:69õS996 
2.084:940|500 
1.403:1600000 
207:505$000 
669:800$000 
l:200é000 

15:640$000 


210:0001000 


Effectuada 


78:970$170 


62:526|515 


141:667$439 

2.563:728$793! 
2.153:742$659 
1.354:821$347 
195:645$235 
650:024|852 
5l^$9õ0 

16:05')$825 


249:04.0$721 


7.866:221|496i  7,466:774$506: 


DIFFERENÇAS  NA  EFFE- 
CTUADA 


Mais 


5:1270439 
68:802$  159 


4198825 


39:0400721 


Menos 


20:5790830 


7:6630485 


403:9670203 

48:3380653 
11:8590765 
49:6750148 
6530050 


113:3900144  512:7370134 
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io 
11 

12 
13 


3 
4 

5 

6 
7 

8 
9 

10 


NATUREZA 
DA  DESPEZA 


1912 


DIFFERENÇAS  NA  EFFE- 
CTUADA 


Votada 


Transporte 

[Repartição  de 
Estatística. . . . 
Archivo  Publico 

Bibliotheca  I 

Theatro  S.Pedro 

TITULO  4" 

Secretaria  da 
Fazenda  (The-{ 
souro  do  Esta-! 

do)  

Mesas  de  Ren-| 

das  í 

Collectorias  . , . .  j 
Outras  despezas 
iJuros  da  divida! 

do  Estado — | 
Pessoal  inactivo 

Meio  soldo  

Eventuaes  

Exercícios  fin- 
dos  

Diversas  despe- 
zas   


7. 866:221  $496 


41:460$000 
47:0208000 
33:360$000 
16:760èOOO 


TITULO  5o 

Secretaria  das| 
Obras  Publi 

cas  

Terras  e  Colo 

nisação  

jTelegrapho  ... 
Conservação  de 

obras  

[Museu  do  Esta- 
do   

Agro-pecuaria. . 

TITULO  6o 

Auxílios  


Effectuada 


7.466:774$506 


32:721$416' 
50:427$õlG^ 
43:17.õ$3lO 
4:814|870 


Mais 


320:0700000 

705:5900000 
670:0000000 
108:6000000 

739:2700000 
304:1600607 
7:4800000 
300:0000000 

150:0000000 

104:0000000 


363:3400000 

.349:7600000 
137:5300000 

250:0000000 

19:34000001 
178:9400000 


520:0000000 


13.232:8020103 


369:1150783 

698:4960396 
796:904|394 
127:0320219, 

456:0420799; 
.322:3170112 
6:1998996 
490:9400947 

76:3610071 

48:4260794 


508:0700270 

689:4600691' 
37:7010922 

289:O74014l! 

19:5840925 
237:3920041 


113:.39O0144 


3:4070519 
9:8150310 


49:0450783 


126:9040394 
18:4320219 


18:1560505! 
190:9400947 


144:7300270 
339:7000691 

39:0740141 

2440925 
58:4520041 


617:2280967!  97:2280967 


Menos 


512:7370134 


8:7380584 


11:9450130 


(:O9306O4 


283:2270201 
1:2800004 

73:6380929 
55:5730206 


99:8280078 


13.388:2640O89;jl.2O9:5230856 


1.054:0610870 
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RESUMO 

Despeza  votada  para  1912  .... 

«  effectuada  em  1912  .  .  '. 
Differença  para  mais  na  effectuada 

Differença  para  mais  na  effectuada 

«  «    menos  ^< 

Differença  absoluta  para  mais   .  . 


13.232:802$  103 
_13.388^264|089 
 155:461$98(í 


1.209:ô23$8.56 
1.004:061^870 


1.5.5:461  $986 


Quadro  fixativo  por  títulos  das  differenças  para  mais  e 

para  menos 

verificadas  na  despesa  do  exercício  de  1912  regida  pelas  Leis  ns.  134  e  135 
de  30  de  Novembro  de  1911 


títulos 

1912 

DIFFERENÇAS  NA  EFFE- 
CTUADA 

Fixada 

Effectuada 

Mais 

Menos 

TITULO  10 

Assembléa  dos  Re- 
presentantes.. . . 

99:550$000 

78:97O$l70 

20:ò79$830 

Titulo  2» 

Presidência  do  Es- 
tado   

70:190|000 

62:526$515 

7:663P8õ 

Titulo  3° 

Tabeliãs  1  a  13. . . 

7.8,34:981$496 

7.456:416$936 

378:õ64$560 

titulo  40 

Tabeliãs  1  a  10  

3.409:1 70^607 

3.391 :837$511 

17:333^096 

TITULO  50 

Tabeliãs  1  a  6 ... . 

1. 298:910^000 

1.781:283$990 

482:373$990 

TITULO  60 

Tabeliã  única  

520:000$000 

617:2281967 

97:228^967 

13.232:802|103 

13.388:264$089j 

579:602$957 

424:1400971 
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RESUMO 


Fixada   13.232:802.1^103 

Eífectuada   13.388:264$089 

Mais  na  eífectuada  *  .  155:461$986 

Difíerenças  absolutas  para  mais  nos 

títulos  5  e  6   Õ79:602$9õ7 

Difíerenças  absolutas  para  menos  nos 

títulos  1  a  4   424:140^97 1 

Dííferença  geral  e  absoluta  para  mais  I5ò:46l$986 


Encerramento  das  contas  da  despeza  ordinária  de  1912 

Para  o  encerramento  das  contas  da  despeza  ordinária  do  exercí- 
cio de  1912  foi,  por  Decreto  n.  1995  A,  de  1^  de  Julho  de  1913,  feito  o 
transporte  das  sobras  das  verbas  e  aberto  o  credito  de  lòõ:46l$986. 


Eventuaes 


A  Lei  n.  134  de  30  de  Novembro  de  1911  votou  a  cifra  de  300:000$000 
para  esta  rubrica ;  entretanto  a  despeza  eífectuada  'attingíu  á  quantia 
de  490:940$947,  resultando  uma  differença  para  mais  de  180:940$947. 

Cumpre  assignalar  que  da  despeza  total  faz  parte  a  importância  de 
124:800^000  empregada  na  adquisiçao  dos  immoveis  abaixo  relaciona- 
dos, a  saber: 


Uma  faxa  de  terras  sita  na  estrada  de  Belém  comprada 

a  Alexandre  Manoel  de  Oliveira   4:000$000 

Uma  casa  sita  á  rua  Riachuelo  n.  247  A  comprada  a  Gra- 
ciliano da  Silva  e  sua  mulher   14:800|000 

Um  sobrado  sito  á  rua  Riachuelo  n.  259  comprado  a  Flo- 
riano Nunes  Dias  e  sua  mulher   lõ:000,$000 

Uma  casa  sita  á  rua  Riachuelo  n.  249  comprada  ao 

Dr.  Dioclécio  Godinho  e  sua  mulher   38:000$000 

Um  sobrado  sito  á  rua  Riachuelo  n.  comprado  a  Pedro 
Chaves  de  Barcellos,  do  qual  era  usufructuario  o  Dr. 

Tito  Chaves  Barcellos   14:000$000 

Uma  casa  sita  á  rua  Riachuelo  n.  2õ3  A  comprada  a  D. 

Maria  Tiel   9:000$000 

Um  prédio  sito  á  rua  Independência  n.  183  em  S.  Leo- 
poldo e  mais  duas  casas  accessorias  compradas  á  Com- 
panhia Progresso  Industrial  e  paga  a  seu  director 

presidente  Fernando  da  Costa  Barboza   30:000$000 


124:800.^000 


Crediteis  extraordinários  abertos 


No  exercício  de  1912  foram  abertos  créditos  extraordinários  na 
importância  total  de  3.490:400!|()00,  a  saber: 

Construcçfio  do  novo  Palacio  (Decreto  n. 

1794  de  18  de  Janeiro  de  1912)  .  .  .  .  /  .  .  .  1 .000:0000000 
]\[onumento  a  Julio  de  Castilhos  (Decreto 

n.  179Õ  de  18  de  Janeiro  de  1912   .   .   .   .   .   .   .  50:000|000 

Constrncção  de  estradas  (Decreto  n.  1796 

de  20  de  Janeiro  de  1912   500:000íp000  ^ 

Idem  de  pontes  (Decreto  n.  1796  de  20  de 

Janeiro  de  1912)   200:000^000  v' 

Idem  de  edifícios  (Decreto  n.  1796  de  20 

de  Janeiro  de  1912)   .  , ,  •500:000$000w-' 

Macadamisação  de  estradas  (Decreto  n. 

1796  de  20  de  Janeiro  de  1912)    .   .   .   100:00a$000  V 
Dragagem  (Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja-  • 

neiro  de  1912)  ;-500:000$000 

Cáes  da  Capital  (Decreto  n.  1796  de  20 

de  Jaíieiro  de  1912)   300:000$000 

Melhoramentos  de  rios  (Decreto  n.  1796 

de  20  de  Janeiro  de  1912)   200:000.1^000      1 .900:000$000 

Terras  e  Colonisação  (Decreto  n.  1797  de 

20  de  Janeiro  de  1912)   õOO:000$()00 

Escola  Profissional  (Decreto  n.  1822  de  1° 

de  Março  de  1912)   3:000$000 

Educação  de  Anna  Rorecke  (Decreto  n. 

1833  de  19  de  Abril  de  1912)   2:400$000 

Educação  de  Olga  Fossati  (Decreto  n.  1834 

de  19  de  abril  de  1912)   3:000,^000 

Navegação  e  Industria  (Decreto  n.  1835 

de  26  de  Abril  de  1912)   12:000$000 

Cooperativa  agrícola  V.  Nova  (Decreto  n. 

1886  de  16  de  Novembro  de  1912)   10:000$000 

Cooperativa  Kronenthal  do  Cahy  (Decre- 
to n.  1901  de  10  de  Janeiro  de  1913)   10:000.1>000 

3.490:400$000 

Por  Decreto  n.  1995  B,  de  1°  de  Julho  de 
1913,  foi  aberto  um  credito  extraordi- 
nário para  o  encerramento  das  contas 
relativas  ás  despezas  extraordinárias 

na  importância  de  •  1.538:942,1^417 

5.029:342$417 
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Despèzâ  effectuada  por  conta  de  créditos  extraordinários  em  1912 

DECRETO  N.  1794  DE  18  JANEIEO  DE  1912 


Construcção  do  Palacio  do  Governo   1.04õ:95l|008  ^ 

DECRETO  N.  1795  DE  18  DE  JANEIRO  DE  1912  , 

Monumento  a  Julio  de  Castillios   48:282$863  v 

DECRETO  N.  1796  DE  20  DE  JANEIRO  DE  1912 

Construcção  de  estradas  de  rodagem   1.209:000?s604^  A 

"     -  > 

Macadamisação  de  estradas   82:297$010  '  y 

Construcção  de  pontes   365:726$428  r' ' 

Dragagem   5õ8:õ02$769 

Cáes  da  Capital   .  60:664$.350 

Melhoramentos  de  ]ios   12'.416$879 

Construcção  de  edifícios   304:584$ 8  70  / 

DECRETO  N.  1797  DE  20  DE  JANEIRO  DE  1912 

Serviço  de  terras  e  colonisação   1.301:51 5$636 

DECRETO  N.  1822  DE  1°  DE  MARÇO  DE  1912  , 

Auxilio  á  Escola  Prof.  do  sexo  feminino  desta  Capital  3:000|000  / 

DECRETO  N.  1833  DE  14  DE  ABRIL  DE  1912 

Auxilio  para  a  educação  artística  de  Anna  Rorecke  2:400$000\  ) 

DECRETO  N.  1834  DE  14  DE  ABRIL  DE  1912  V 

Auxilio  para  a  educação  artística  de  Olga  Fossati  .   .  3:0000000^ 

DECRETO  N.  1835  DE  26  DE  ABRIL  DE  1912 

Auxilio  á  Companllia  Nacional  de  Navegação  e  Industria  12:000$000  ^ 

DECRETO  N.  1886  DE  16  DE  NOVEMBRO  DE  1912 

Cooperativa  Agrícola  Villa  Nova   10:000$0000  \ 

DECRETO  N.  1901  DE  10  DE  JANEIRO  DE  1913  j  ^ 

Cooperativa  Agricola  Kronentbal   10:000$000  J 


5.029:.342$417 
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Balanço  do  exercício  de  1912 


RECErrA 


DESPEZA 


Receita  já  demon- 
strada    18.GG5:G86!^".81 

Auxilio  do  Governo 
da  União  para  a 
Exposição  Agro-j 
Recuaria   50:000$000 


Operações  de  credito, 
Emissão  de  apólices 
Depósitos  gera  es. . . .  I 
Depósitos  públicos  e| 

judicia  es   

Depósitos  de  orphãos 
Movimento  do  fun- 
dos   

Depósitos  de  diver- 
sos valores  

Estampilhas  do  fu- 
mo (Acquisição). . . 
Idem  da  taxa  esco- 
lar (Acquisição). . . 
Idem  do  sello  (De- 
volução)  

Supprimentos  rece- 

,  bidos  

Débitos  de  oxacto- 


res. 


Saldo  (luc  passou  de 
1911  


18.71 5:()808381  ;| 

().34 1:21)1  $820 
188:;msOOO 
691:918$979 

19T:397$400  i 
Õ91:319$828 

13:66õ$849  | 
'  20:41G$833  1 
29ò:000$000 ! 

20:000|000 

700i§000 

372:093$536 

  149:0721849 

27.597:063$475 

7.891  :G1G$400 


35.488:679,s;875 


Despcza  já'  demon-j 

Strada   13.:588:2G4!ii;()89 

Desi)eza  ])or  contai 
do  créditos  extra- 
ordinários '  5.029:342,1417  V 

■  18.417:60G$50G 

()l)erações  de  credito  5.94r):994$2r)9 

Resgate  de  apólices  .03G:5()0$000 

Depósitos  geraes..  583:45G^221 

Depósitos  públicos  e,  • 

judiciaes   Iõ7:430$493 

Depósitos  de  orphãos  G43:OG20:-i6O 

Movimento  de  fun- 
dos   33:985^597 

Estampilhas  sobre  O:  ' 

fumo   48:lll$000 

Estampilhas  sobrei 

bebidas  1  75:G60$000 

Estampilhas  escola-i 

res   21:2411000 

Estampilhas  do  selloj  384:287$000^ 

Deposito  á  disposi- 
ção em  Paris  '  300:000$000 

Supprimentos  pagos!  4G3:700.$000 

Credito  de  exacto- 

res   392:741$44(> 

'28.00:3:775-1^882 

Saldo  que  passa  para 

19 1:3  I  7.484:903j>983 

.  :35^488:679$875 


Explicação  do  saldo  do  balanço  de  1912 

JKm  poder  de  exactovcs  : 

Saldo  em  poder  de  exactoros   881:080$24G 

Saldo   a   favor  de  exactores   118:868S>280  7b2:21LV.)Gb 


Hm  dlnhiúro  : 

Na  Caixa  do  Estado  •  • 

Na  Caixa  de  Depósitos  geraes  .  .  .  . 
Na  Caixa  de  Depósitos  Públicos  Judiciaes 

Na  Caixa  de  Orphãos  

A  transportar  .... 


14:629$055 
580:3418045 
411:39G8711 

372:093833G  1.378:4G0$347 
2.140:672$313 


A- 
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Transporte   2.140:672$313 

Em  outros  valores  : 

Na  Caixa  de  Depósitos  geraes   44õ:937$050 

Na  Caixa  de  Depósitos  Públicos  Judiciaes  648:7538905 
Na  Caixa  de  Depósitos  de  Orphãos  .   .   .  339:1168500 

Na  Caixa  de  Diversos  valores   81:5018905 

1.515:309$360 

i  Nas  Caixas  de  : 

Estampilhas  communs  .  .  .  2.89õ:726$000 
«  escolares  .  .  .  43:7160320 
«         consumo  bebidas  604:3388000 

<c  «      fumo  .    .    285:1428000    3.828:922$320  5.344:231$680 

7.484:9038993 


Habilitação  de  estações 

Agora  que  lançada  foi  a  grande  ponte  sobre  o  rio  Uruguay  e 
que  serão  em  breve  encetadas  as  viagens  dos  trens  entre  este  Estado, 
Santa  Catharina,  Paraná,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  cumpre  habili- 
tar algumas  de  nossas  collectorias  para  a  cobrança  do  imposto  de 
exportação  sobre  os  productos  do  Estado,  que-  pela  dita  via  férrea 
buscarem  collocação  nos  mercados  dos  ditos  Estados. 

Tendo  em  vista  a  facilidade  commercial,  convirá,  talvez,  habili- 
tar para  aquelle  íim  as  collectorias  de  Santa  Maria,  Cruz  Alta,  Passo 
Fundo  e  Nonohay,  apparelhando-as  com  o  necessário  elemento  de  fis- 
calisação  e  dando-lhes  as  necessárias  instrucções  de  modo  a  evitar  o 
desvio  das  rendas  publicas. 

Não  traçarei  aqui  um  plano,  mas  simplesmente  a  indicação  de 
uma  medida,  que  desde  já,  a  meu  ver,  deve  ser  tomada. 

Pode  parecer  que  uma  só  repartição  fiscal,  nas  proximidades  da 
alludida  ponte,  seja  o  quanto  baste  para  a  fiscalisação  da  exportação 
a  que  alludo ;  assim,  porém,  não  se  me  afigura,  porquanto  não  é  licito 
o  retardamento  ou  delongas  em  matéria  de  exportação,  especialmente 
em  vias  férreas,  com  grave  prejuízo  para  a  celeridade  peculiar  ás 
transacções  commerciaes. 

Em  vista  dos  despachos  regularmente  processados  nas  respectivas 
estações,  de  onde  partem  os  productos  com  os  impostos  devidamente 
pagos,  aquella  apenas  verificará  a  exactidão  do  numero  de  volumes, 
seguindo  estes  sem  demora  seu  destino. 

_Não  pretendo  para  este  meu  modo  de  encarar  a  questão  o  caracte- 
rístico da  certeza,  mas  deixo-o  apontado  como  um  simi^les  elemento 
para  a  resolução,  que  a  respeito  haveis  de  tomar  na  defeza  dos  inte- 
resses do  Estado,  sem  prejuiz(.  dos  do  commercio  exportador. 

As  estradas  de  ferro,  que  são  vias  de  progresso,  trazem  entretanto 
não  raramente  transformações  inesperadas  e  as  vezes  até  o  aniquila- 
mento mais  ou  menos  pronunciado  de  localidades,  que  até  então  como 
pontos  obrigados  pareciam  ter  vida  própria.  E'  certo  que  os  alludidos 
aniquilamentos  de  caracter  particular  são  fartamente  compensados 
pelo  desenvolvimento  de  outras  localidades,  que  até  então  humilde- 
mente vegetavam. 

Chama-se  a  isso  —  lei  de  compensação. 
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Hontem  e  hoje 

Para  bem  ser  ai)])rclien(U(lo  o  deseiivolviínento  do  serviço  publico 
e  pro.oresso  das  rendas  e  despezas  publicas  do  Estado  do  Rio  (írande 
do  Sul,  basta  uma  vista  retrospectiva  aos  amios  de  ISSí)  e  1S90. 

A  mensagem  da  Presidência  do  Estado  dirigida  ao  Congresso  dos 
Representantes  foi  acompanhada  do  relatório,  que  cntAo  apresentei, 
na  qualidade  de  íSu]:)erintendente  interino  da  Fazenda  á  S.  Exa.  Dr. 
Julio  Prates  de  Castillios. 

Esses  documentos  do  período  histórico  foram  impressos  no  n.  7  do 
Congresso  do  Estado  de  29  de  Julho -de  1891. 

Ahi  mencionava  (pie  a  receita  de  1889  montara  a  2.;)4():l8l!!p4T7 

e  a  de  1890  hasia  subido  a   2.(;0T:282S!;.^r)() 

A  despeza  de  1889  era  de   2.74;'):;;4t)ii^2l2 

e  a  de  1890  montava  á  cifra  de   r,.:í54::'.90.^()44 

Hoje,  no  exercício  de  1912,  a  receita  (inclusive  a  ex- 
traordinária) attinge  a   18.7ir):()8()^;581 

e  a  despeza  a   .   ^   l8.4l7:GUij.$50() 

A  divida  do  Estado  em  15  de  Novembro  de  1889  era  de  4. 1 78:92lí>8i8 

o  em  14  de  Julho  do  1891  montava  a   5.5õ8:r)2M?8l8 

A  divida  actual  é  de   8.519:;524$085 


Do  que  mui  resumidamente  íica  exposto  se  vê  que,  emquanto  a 
receita  de  hoje  é  cerca  de  7  vezes  maior,  a  divida  não  passa,  entre- 
tanto, do  dobro. 

A  lógica  dos  algarismos  acima  mencionados  dispensa  common- 
tarios. 

O  Rio  Grande  progrediu  e  progredirá,  estou  certo  disto. 

Garantias  e  outras  responsabilidades 

Escola  de  Engenharia 

Ao  Banco  do  Commercio.  por  conta  da  Escola  de  Engenharia  o 
em  virtude  das  Leis  ns.  38  e  93  de  22  de  Novembro  do  1907,  art.  1« 
§  9  e  27  de  Novembro  de  1909,  foram  entregues  no  exercício  de  1912 
as  seguintes  quantias  : 

Por  portaria  n.  396,  de  6  de  j\raio  de  1912,  correspondeu- 

te  a  Janeiro  e  Fevereiro  de  1912   .   :   25:0000000 

Idem  n.  422,  de  22  de  j\íaio  de  1912,  correspondente  a 

]\íarço  c  Abril  de  1912.   25:OOOÍÍ;000 

Idem  n.  598,  de  11  de  Julho  de  1912,  correspondente  a 

Maio  e  Junho  de  1912  .    .   2o:000#00() 

Idem  n.  785,  de  2  de  Setembro  de  1912,  correspondente 

a  Julho  e  Agosto  de  1912   25:000^000 

Idem  n.  1.175,  de  1^  de  Novembro  de  1912,  corresponden- 
te a  Setembro  e  Outubro  de  1912   2o:000,^000 

Idem  n.  1.348,  de  2  de  Janeiro  de  1913,  correspondente  ^^^^^nn 

a  Novembro  o  Dezembro  de  1912   _2o:0(W|000 

A  transportar   150:000$000 


Transporte   150:000|000 

idem  n.  1.391,  de  13  de  Fevereiro  de  1913,  por  conta  da 

taxa  profissional  arrecadada   30:000|000 

Idem  n.  1.396,  de  28  de  Fevereiro  de  1913,  por  conta  da 

taxa  profissional  arrecadada   2õ:000$000 

Idem  n.  1.415,  de  28  de  Abril  de  1913,  por  conta  da  taxa 

profissional  arrecadada   30:000^000 

Idem  n.  501,  de  25  de  Junho  de  1913,  por  saldo  da  arre- 
cadação de  1912   .   :  "  .   .  52:254$463 

287:2548463 

A  conta  corrente  mantida  com  dito  Banco  do  Commercio  pela 
Escola  de  Engenharia  em  31  de  Maio  de  1913  apresentava  a  favor  do 
Banco  o  saldo  de  1.597:563$500. 

As  sommas  entregues  pelo  Thesouro  do  Estado  ao  Banco  do  Com- 
mercio por  conta  da  Escola  de  Engenharia  montam  á  cifra  de 
965:098$798,  assim  especificadas  pelos  diversos  exercícios  abaixo  men- 
cionados, a  saber: 

De  1908   90:6628644 

De  1909.   lll:6õ5S505 

De  1910   223:2978208 

De  1911    252:2288979 

De  19Í2   287:2548463 

965:0988798 

Intendência  da  Taquara 

A  conta  corrente  com  o  Banco  da  Provinda,  garantida  pelo  Es- 
tado, tem  decrescido. 

O  saldo  que,  em  31  de  Maio  de  1912,  como  vos  dissq  a  íls.  41  do 
meu  anterior  relatório,  era  de  95:3758000,  baixou  em  31  de  Maio  de  1913 
á  cifi-a  de  79:777|900. 

Caixa  de  orphãos 

Esta  caixa  que  foi  creada  por  Decreto  1.373  de  19  de  Setembro  de 
1908  tem  tido  o  seguinte  movimento  até  o  exercício  de  1912,  isto  é,  até  31 
de  Dezembro  de  1912,  por  isso  que  por  sua  natureza  não  tem  tempo 
addicional. 


EXERCÍCIOS 

EECEITA 

TOTAL 

Dinheiro 

Titules,  etc. 

1908  

1910  

1911  

97:3828523 
477:06.38177 
463:1808916 
555:5618842 

316:8008000 
45:4618380 
4788500 

$  i 

414:1828523 
522:5248507 
463:6598416 
555:5618842 

1912  

1.593:1888458 
591:3198828 

362:7398880; 

8  1 

1.955:9288338 
591:3198828 

2.184:5088286 

362:7398880 

2.547:2488166 
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DESPEZA 

exercícios 

TOTAI, 

Dinheiro 

Titulos,  ctc. 

1 008 

$ 

$ 

0 

35:3990596 
68:5600559 
134:7610154 

1909  

.  15:399$596 
67:972$5õ9 
131:725$774 

20:0000000 
5880000 
3:O:i5038O 

1910  

1911  

215:0971929 
219:2620360 

23:6230380 
$ 

238:7210309 
219:2620:360 

435:3601289 

23:6230380 

457:9830669 

Comparando-se  a  cifra  total  da  receita  na  impor- 
tância de   2.547:2480166 

com  a  da  despeza  na  importância  do   457:9830669 

resnlta  um  saldo  absoluto  de   2.089:2640497 


Si  deste  saldo  absoluto  de   2.089:2640497 

for  abatida  a  parte  representada  por  titulos  e  outros 

valores,  isto  é,  362:7  390880  menos  23:6230380,  ou  sejam  339:1160500 

se  verificará  que  o  saldo  em  dinheiro  existente  até  31 

de  Dezembro  de  1912  é  de   1.750:1470997 


Este  saldo  passou  por  empréstimo  para  a  Caixa  do  Estado,  ven- 
cendo o  juro  annual  de  5  o/o  em  beneficio  dos  orphãos,  conforme  a  se- 
guinte demonstração,  em  que  se  assignalam  as  datas  e  as  importân- 
cias dos  saldos  que  constituem  aquelle  total : 


Em  10  de  Março  de  1909  ......  153:2710365 

Em  18  de  Janeiro  de  1910    405:0000000 

Em  13  de  Março  de  1911    395:9830096 

Em   6  de  Janeiro  de  1912    423:8000000 

Em  10  de  Fevereiro  de  1913   .   .   .   .  372:0930536 


1.7.50:1470997 
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Balanço  da  Caixa  de  Orphãos  em  31  de  Dezembro  de  1912 

Exercício  de  1913 


RECETA 

Saldo  de  1911 : 

Em  dinheiro   42;-5:836!|068 

Em  titules                                                  339:11 6$õ00 

Receita  em  1912 : 

Em  dinheiro   591:319$828 

Em  titulos   1 

1 
1 

:  762:9õ2$õ68 
591:319$828 

1.354:272^396 

Jj  Jli  D  L  Ilt  /j  J\. 

Despeza  de  1912  : 

Em  dinheiro   219:262$360 

Em  titiúos   1^ 

219:262^360 

423:8001000 
643:062^360 

711:210^036 

.Snpprimento  feito  por  empréstimo  á  Cai- 
xa do  Estado  em  6  de  Janeiro  de  1912   

Saldo  existente  em  31  de  I  )ezcmbro  de 
1912,  a  saber: 

Em  dinheiro  372:093$536 

Em  titulos                                                      339:1 16$500 

1.3õ4:272$:^96 

Balanço  da  Caixa  de  Orphãos  em  30  de  Abril  de  1912 

líxercicio  de  1913 

RECEITA 

Saldo  Que  passou  do  exercicio  de  1912 : 

Em  dinheiro   372:093$536 

Em  titulos   339:116$õ00 

711:210$036 
92:551  $4 12 

Receita  em  dinheiro   í)2:òõlS4l2 

Idem  em  titulos   $ 

803:761$448 

DESPEZA 

Empréstimo  feito  á  Caixa  do  Estado  em  1912  

Despeza  em  dinheiro   48:62õ$324' 

Idem  em  titulos   $ 

372:093$536 
'48:625$324 

Saldo  em  ;^,0  de  Abril  de  1913: 

Em  dinheiro   43:926^088 

Em  titulos                                                      339:1 16$500 

420:7181860 
383:042$588 

803:761^448 
-  -  ■^■^ 

Becapitnlaçilo  girai 

Receita  em  dinheiro  de  1908  a  1912 .   .   .  2.184:50H$28() 

«      em  titules  de       «    «     «...       352:7398880   2.547:2 18|1  GO 

Receita  em  dinlieiro  de  1°  de  Janeiro  a 

30  de  xlbril  de  1913   92:5òl$412 

Idem  em  titulos,  idem,  idem   $  92:551$412 

2.»39T79Í)|'r7'8 

Despeza  em  dinlieiro  de  1908  a  1912   .   .  434:3608289 

«        em  titulos     ■  «     «     «     «      .    .        23:6238380  457:9838669 

Despeza  em  dinheiro  de  1°  de  Janeiro  a 

a  30  de  Abril  de  1913    48:6258324 

Idem  em  titiilos,  idem,  idem   8  48:6258324 

506:6088993 

Supprimentos  feitos  por  empréstimo  á  Cai- 
xa do  Estado  de  1908  a  1912    1.750:1478997 

2.256:756|99Õ 

Saldo  existente  em  30  de  Abril  de 
1913,  como  já  ficou  dito : 

Em  dinheiro   43:9268088 

Em  titulos   339:1168500  383:0428588 

2.639:7998578 

Dívida  do  Estado 


Julguei  accertado,  para  maior  clareza  e  mais  prompta  consulta, 
antes  de  tratar  da  divida  do  Estado,  referente  ao  exercício  de  1912, 
repetir  aqui  o  que  escrevi  em  meu  ultimo  relatório  a  i-espeito  da  di- 
vida de  1911. 

«  Conforme  consta  do  meu  relatório  anterior  a  íis.  38  a  divida  do 
"Estado  em  30  de  Abril  de  1911  montava  á  cifra  de  8.505:9798916,  e  era 
constituída  pelas  seguintes  parcellas : 

Apólices  de  5  o/o   .    .  768:0008000 

Idem  de  6  "/o   .   .  4.2:-56:9008000 

Idem  de  7  o/o   1.850:0008000 

6.854:900|00Ó 

Titulos  sem  juros   47:5508000 

C/c  com  o  Banco  da  Província  a  7  o/o  362:5678620 
Empréstimos  de  orphãos  a  5  o/o   .   .  1.049:9928869 

•  Deposito  de  exactores   191:0008000, 

8.505:9798i)16  ' 

Do  10  de  Maio  de  1911  a  30  de  Abril  de  1912  foram  effectuadas  as 
seguintes  operações  de  credito: 

Emissão  de  apólices  de  6  o/o   348:5008000 

Resgate  de  apólices  de  6  o/o  .   .   .   .   .   .  3:2008000 

Resgate  de  apólices  de  7  o/o   320:0008000  

A  transportar  ,    .    .    ,      323:2CO$000  348:5008000 
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Transporto  .....      323:200$000  ;U8:5O080OO 


;Supprimento  por  empréstimo,  sem  juros, 
da  Caixa  de  Depósitos  commiins  á  Cai- 
xa do  Estado   463:700^000 

Differença  para  mais  entre  a  divida  á  Cai- 
xa dos  Orpliãos,  a  qual  era  de  

l.049:962Í896  em  30  de  Abril  (Vide  re- 
latório anterior  a  íls.  38)  e  que  em  31 
de  Dezembro  de  1911  se  elevou  á  cifra 

de  1.378:054S461    328:091  $õ6õ 

Saldo  da  Caixa  de  Orphãos  corresponden- 
te ao  pcriodo  de  Janeiro  a  30  de  Abril 

de  1912   lG7:õõ7Í!53G4 

Auo-mento  em  depósitos  de  exaetores  ao 
^juro  de  5  «/o,  que  sendo  de  191:000$000 
(  vide  relatório  anterior  a  lis.  38  ),  se 

elevou  a  191:750-^000    7õO$000 

Divida  ao  Banco  da  Província  em  c  c  ao 
juro  de  7  o/o,  que  existia  em  30  de  Abril 
de  1911  (vide  relatório  anterior  a  tis. 
38)  e  que  foi  paga   ........  362:.567$020 

Ora,  si  do  augmento  da  divida  acima  apon- 
tada fôr  abatida  a  sua  reducção  de.   .         .   .   .   .  685:767$020 

resultará  um  augmento  absoluto  de   622:831^909 

o  qual  sommado  ao  valor  da  divida  en- 
tno  existente  (  vide  relatório  anterior  a 

fls.  38)    ...   8.50õ:979$916 

teremos  em  :]0  de  Abril  de  1912  uma 

divida  de  9.128:81  l.$82õ 


Attenda-se,  porém,  que  com  o  Banco  da  Provinda  tem  o  Estado 
um  credito  aberto  em  c/c  ao  juro  de  7  «/o,  que  pode  ir  até  o  limite 
máximo  de  3.000:000ii>000,  c  que  em  vez  de  dever  o  Estado  ao  dito 
Banco  alguma  parcella  por  conta  d"esse  credito  em  30  de  Abril  de 
1912,  como  ainda  succedia  em  ;)0  de  Abril  de  1911,  (Vide  relatório  an- 
terior a  fls.  38),  tinha,  muito  ao  contrario,  em  :50  de  Abril  de  1912,  a 
seu  favor  no  dito  Banco  daProvincia  o  importante  saldo  de  l.090:887$070 
e  se  chegará  á  conclusão  que,  verdadeiramente  e  em  rigor,  a  divida 
não  subiu,  mas  descea,  ou  podia  ter  descido,  si  esse  importante  saldo, 
que  aliás  não  vence  juros  a  favor  do  Estado,  por  circumstancias  de 
ordem  superior,  não  devesse  ser  ahi  conservado  e  fosse  applicado  na 
amortisação  da  divida. 

Esta,  então,  seria  de  9.128:8110825  menos  1.090:887e$070,  ou  somente 
do  valor  de  8.037:924$755. 

E  por  tratar  da  conta  corrente  com  o  Banco  da  Pro^'incia,  vem 
a  propósito  propôr-vos  uma  pequena  modificação,  que  penso  ser  con- 
veniente ao  serviço  publico,  a  qual  consiste  no  seguinte : 

Somente  o  Tliesouro  do  Estado  movimentará  a  dita  conta  corrente. 
As  repartições  subalternas  continuarão  a  entregar  ás  íiliaes  do  dito 
Banco  seus  saldos;  este  continuará  a  receber  as  mesmas  commissOes 
e  vantagens,  mas  não  levará  os  ditos  saldos  á  conta  corrente,  porém, 
como  intermediário,  as  entre.o-ará  ao  Thesouro  do  Estado,  quo,  evo 
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critério  da  Secretaria  da  Fazenda,  os  levará,  ou  não,  á  dita  con- 
ta corrente,  conforme  as  condições  de  seus  cofres  e  serviços  a  at- 
tender. 

Ao  VÒ3S0  alto  critério,  sem  mais  justificações,  que  julgo  ociosas, 
submetto  a  medida  proposta. 

Lembro,  data  vénia,  a  conveniência  de  ser  desde  já  indemnisada 
a  Caixa  de  Depósitos  pelo  supprimento  feito  á  Caixa  do  Estado  da 
importância  de  463:7O0$0()O,  sendo  para  tal  fim  retirada  essa  somma 
da  conta  corrente  mantida  com  o  Banco  citado. 

Ao  terminar  esta  secção  de  meu  relatório  referente  á  divida  do 
Estado,  devo  dizer  que  por  distincto  funccionario  do  Thesouro  me  foi 
suggorida  a  ideia  de  ser  creada  uma  on'ra  conta  corrente  credora  com 
o  Banco  do  Provincia,  a  que  fossem  levadas  as  importâncias  exceden- 
tes ás  do  nosso  debito,  vencendo  a  favor  do  cofre  do  Estado  o  juro 
que  fosse  convencionado. 

Não  me  parece  acertado  esse  alvitre,  entretanto,  levo-o  ao  vosso 
conhecimento  para  o  apreciardes  devidamente,  resolvendo  sobre  sua 
adopção,  si  o  julgardes  conveniente. 

As  razões  em  que  me  fundo  para  não  patrocinar  esse  alvitre,  aliás 
proposto  pelo  distincto  funccionario,  a  que  alludo,  com  os  mais  nobres 
intuitos,  fundam-se  antes  em  princípios  de  doutrina  do  que  em  con- 
veniências praticas. 

Penso  que  em  caso  algum  os  capitães  ou  saldos  de  um  Estado 
devem  ser  postos  a  juros,  porque  isto  importaria  dizer,  que  os  impostos, 
porque  eram  exagerados,  produziam  soramas  dispensáveis  ás  despezas 
publicas  e  por  isso  levadas  á  estabelecimentos  bancários  para  vencer 
juros,  caso  em  que  deviam  então  ser  reduzidos  os  ditos  impostos. 

Ora,  isto,  absolutamente,  não  se  dá  com  o  Rio  Grande  do  Sul,  cujos 
impostos  são  módicos  e  ainda  não  chegam  para  todas  as  despezas  que 
o  seu  progresso  exige. 

Disto  provem  o  meu  não  apoio  ao  alvitre  lembrado. 

A  divida,  pois,  do  Estado,  prescindindo  do  saldo  a  seu  favor  de 
1.090:887$070,  que  existia  no  Banco  da  Provincia  em  30  de  Abril  do 
■1912,  estava  n'essa  data  constituída  do  seguinte  modo: 


Apólices  de  5  o/o 
«  de  6  o/o 
«       de  7  o/o 


Titules  sem  juros  

Pertencente  a  orphãos  a  5  o/o  . 
Idem  a  depósitos  couimuns  .  . 
Idem,  idem  de  exactores  a  5  o/o 


768:000$000 
4.582:20U$000 
l.õ3():000$0()0 


6.880:200$000 

47:550$000 
1.540:611, $82.5 
463: 700^000 
191:750$000 
9.128:811  $825  » 


Feita,  como  fica,  a  transcripção  supra  da  parte  de  meu  anterior 
relatório,  datado  de  31  de  Julho  de  1912,  que  não  foi  impressa  e  que 
por  isso  somente  consta  da  peça  original  por  mim  assignada  n'aquel- 
la  data.  passarei  a  tratar  da  divida  do  Estado  verificada  em  31  de 
Dezembro  de  1912  e  mais  adiante  da  existente  em  30  do  Abril  de  1913, 
fim  do  período  addicional  do  exercício  de  1912. 
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As  operações  realisadas  durante  o  período  decorrido  de  1°  de 
Maio  a  31  de  Dezembro  de  1912  foram  as  seguintes: 


AUGMENTO  DA  DIVIDA 


Emissão  de  apólices  ao' 
juro  annual  de  6  o  o  60:5001000 

Augmento  em  deposi- 
to de  exactores  ao 
juro  de  5  o/o  que  sen- 
do de  19l:750$000  se 
elevou  em  31  de  De- 
zembro de  1912  a 
206:500$000   I  14:750$000 

Augmento  na  divida  á 
orphaos  que  sendo  de 
1.545:61  l§82õ  se  ele-l 
vou  a  1.750:147$997. .  204:õ36|?172 


279:786$172 


REDUCÇÃO  DA  DIVIDA 


Resgate  de  apólices  de' 

7  o/o   l:000$000 

Idem  idem  de  5  o/o . .  .1  l:õ00$000 

Indemnisação  feita  pe-{ 
la  Caixa  do  Estado 
á  de  Depósitos  com- 
muns  em  8  de  Agos- 
to de  1912,  do  suppri- 
mento  por  emprésti- 
mo de  igual  quantia 
feito  por  esta  áquella' 
Caixa   463:700^000 

Resgate  de  5  apólices 
de  l:000$000  ao  juro 
de  7  o/o  eífectuado 
em  8  de  Fevereiro 
de  1912  e  que  por 
omissão  não  figurou 
na  respectiva  de- 
monstração   5:000$000 


471:200$000 


Assim,  si  da  divida  acima  mencionada  na  importância  de  9.128:811$825 

fôr  augmentada  a  cifra  acima  demonstrada  de   .   .   .   .  279:786$172 

~9.408:597f997 

e  abatida  a  que  acima  diz  respeito  á  reducção  da  divida 

na  importância  de   47l:200$000 

a  divida  em  31  de  Dezembro  de  1912  será  consequente- 
mente de   8.937:397$997 


Em  31  de  Dezembro  de  1912  a  divida  do  Estado  acima  mencionada 
estava  constituída  do  seguinte  modo  : 


Apólices  de  5  o  o 
Apólices  de  6  o/o 
Apólices  de  7  o 


/o 


Titulos  Cie  credito  sem  juros   .  . 

Divida  á  Caixa  dé  Orphãos  a  5  o/o 
Depósitos  de  exactores  a  5  o/o  . 


7tí6:õOO$000 
4.642:7008000 
1. 524:000^000 
6.933:2008000 

 47:5508000 

6.980:750|000 

1. 750:1478997 
206:5008000 


8.937:3978997 


Obedecendo  a  praxe  de  ser  apontada  nos  relatórios  da  Fazenda  do 
Justado  a  divida  ate  30deAl)ril,  fim  do  período  addicional,  em  vez  da 
verificada  somente  até  31  de  Dezembro,  como  outr'ora  se  ])riiticava 
no  presente  relatório  resolvi  proceder  de  modo  a  constar  a  divida  d() 
Lstado  não  só  em  31  de  Dezembro  de  1912,  como  também  a  verificada 
em  30  de  Abril  de  1913. 

Como  acima  se  vê,  a  divida  do  Estado-  èm  31  de  Dezembro  de  1912 
montava  á  cifra  de  8.937:397$997,  sofírendo  as  seguintes  modificações 
durante  o  período  de  Janeiro  a  30  de  Abril  de  1913: 


AUGMENTO  DA  DIVIDA 

REDUCÇÃO  DA  DIVIDA 

Importância  de  144 
apólices  de  6  o/o  do 
valor  de  500$000  cada 
uma  que  foram  emit- 
tidas  em  1»  de  Março 
de  1912  

72:000$000 
43:926$088 

Importância  de  534 
apólices  de  7  o  o  do 
valor  de  l:000|000  ca- 
da uma  que  foram 
resgatadas  no  Rio  de 
Janeiro  poi*  intermé- 
dio do  Banco  da  Pro- 
víncia conforme  o 
respectivo  contracto 

534:0000000 

Saldo  em  dinheiro  da 
Caixa   de  Orphãos 
correspondente  ao 
periodo  decorrido  de 
10  de  Janeiro  a  30  de 
Abril  de  1913,  o  qual 
ainda  não  passou,  en- 
tretanto, para  a  Cai- 
xa do  Estado  

115:926$088 

534:000$000 

Assim,  si  á  divida  do  Estado  acima  demonstrada  no 

valor  de  '   8.937:397|997 

for  augmentada  á  cifra  de  .    .    .   [15:926$088 

"  9.053':324$085 

e  abatida  a  importância  do  resgate  acima  apontado  no 

valor  de   534:000$000 

a  divida  do  Estado  em  30  de  Abril  de  1913  será  de    .  8.519:324|o85 


Esta  divida  está  constituída  do  seguinte  modo: 

Apólices  de  5  o/o   766:ôOO$000 

Apólices  de  6  o/o   4.714:700$000 

Apólices  de  7  o/o  .......  990:OCO$000 

iV  transportar    .    .    .  6.471:200S?000 
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Transporte    .  . 

Títulos  de  credito  sem  juros 
Divida  á  Caixa  de  Orphãos  até  31  de 

Dezembro  de  1912  a  5  o/o 
Idem  idem  de  1°  de  Janeiro  a  30  de 

Abril  de  1913  a  5  o/o  .  . 
Deposito  de  exactores  a  õ  o/o. 


6.471:200$000 

47:550$000 

1.750:147$997 

43:926^088 
206:500$000 
8.519:324$085 


Ha  noticia  de  que  no  Rio  de  Janeiro  foram  pagas  por  intermédio 
do  Banco  da  Província  66  apólices  do  juro  de  7  o/o  que  haviam  sido 
sorteadas  para  resgate. 

Nao  figura,  porém,  na  demonstração  supra,  a  referida  operação,  por 
não  terem  ainda  chegado  ao  Thesouro  as  ditas  apólices. 

Cumpre  assignalar  que  a  conta  corrente  mantida  com  o  Banco 
da  Província  em  30  de  Abril  de  1913  accusava  um  saldo  a  favor  do 

Cofre  do  Estado  de   859:630$310 

e  a  que  é  representada  em  francos,  convertidos  estes  ao 

cambio  de  600  réis,  accusa  n'aquella  data  o  saldo  de  .  80:955$000 

o  que  tudo  fórma  o  total  de   940:585$310 


E  e  H  o 

DAS 

REPARTIÇÕES  ARRECADADORAS 

DO 


Echo  das  repartições  arrecadadoras  do  Estado 


Estabelecida,  ha  annos,  esta  secção  no  relatório  da  Directoria  ge- 
ral do  Thesouro  do  Estado,  ainda  no  presente,  que  corresponde  ao 
exercício  de  1912,  vem  a  mesma  consignando  a  receita  c  despeza  cspe- 
ciíicadas  de  cada  uma  estação,  seu  augmento  de  arrecadação  e  a  taxa 
a  que  o  dito  augmento  corresponde,  ou  sua  queda  de  receita., 

A^alvula,  que  é.  ahi  appai-ecem  as  considerações  que  de  maior  im- 
portância fazem  os  Srs.  exactores  no  intuito  de  melhoi-arem  o  serviço 
da  arrecadação  e  despeza,  que  lhes  foi  confiado  pela  alta  administra- 
ção do  Estado. 

N'esse  desdobramento  do  serviço  publico,  para  mais  interessante 
tornal-o,  consigno,  além  da  receita  própria  do  exercício  de  que  trato, 
a  do  ultimo  quinquennio,  afim  de  que  um  juizo  seguro  possa  resultar 
do  confronto  d'esses  algarismos,  em  regra  denotanto  um  evoluir  cons- 
tante nas  rendas  publicas  do  Estado,  pois  que  da  receita,  ás  vezes 
accidental  de  um  só  exercício,  não  pôde  com  seguarança  ser  deduzi- 
da uma  conclusão  que,  mais  ou  menos,  tenha  os  característicos  da 
certeza. 

E'  um  imperfeito  resmiio  da  vida  financeira  das  repartições  arre- 
cadadores, mas  ainda  assim  creio  prestar  valioso  auxilio  aos  que  se 
preoccupam  cora  as  finanças  do  Estado. 

Reforçando  aquelle  resumo  só  n'um  caso  Juntei  o  relatório  integral 
do  exactor,  porque  este  por  sua  importância  seria  prejudicado  de  um 
modo  sensível  ao  ser  resumido.  Em  taes  condições  foi  no  relatório  an- 
terior transcripto  o  da  Mesa  de  Rendas  da  Capital  e  o  será  n'este 
igualmente. 

Entretanto  é  preciso  ter  em  conta  não  avolumar  por  demais  o  pre- 
sente relatório,  razão  porque  não  transcrevo  outros  muitos.  Não  vao 
nisto  nem  preferencia  nem  desconsideração. 

Os  longos  e  volumosos  relatórios  não  podem  ser  lidos  com  provei- 
to pelos  senhores  exactores,  accrescendo  que,  para  os  ignaros  das  coi- 
sas publicas,  causam  até  pavor,  si  por  demais  longos. 

Cumpre  dar  a  este  género  de  trabalho  um  porte  e  uma  feição  que 
instigue  sua  leitura,  pois  o  serviço  publico  a  todos  deve  interessar. 

Devo,  finalmente,  assignalar  que  neste  trabalho  não  são  attendidas 
as  annullações  quer  de  receita  quer  da  despeza,  que  só  são  feitas  no 
balanço  geral  das  rendas  e  despezas  do  Estado. 
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Mesas  de  Rendas 
Capital 

Administrador  —  Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva. 
Escrivão  —  Fernando  Thomaz  de  Cantuaria. 

Esta  importante  Mesa  de  Rendas,  a  primeira  do  Estado  pela  sua 
vultuosa  arrecadação  sempre  a  crescer,  continiía  a  cargo  de  seu  pro- 
vecto e  honrado  Administrador  Frederico  Gomes,  com  grande  vanta- 
gem para  o  serviço  publico,  auxiliado  por  ura  grupo  de  bons  funccio- 
narios  que,  por  sua  dedicação  sem  desfallecimentos,  procura  minorar 
seu  affanoso  labor. 

E'  bello  e  é  nobi"e  galardoar  o  mérito  dos  bons,  leaes  e  honrados 
funccionarios  quo,  por  sua  dedicaç^ão,  formam  a  base  em  que  repousa 
a  honra  da  Administração,  tornando-a  intangível. 

Louvando  esta  Mesa  de  Rendas,  eu  a  recommendo  á  vossa  con- 
sideração. 

D'este  pequeno  desvio,  a  que  aliás  fui  levado  por  nobres  intuitos 
e  pelo  sadio  enthusiasmo  que  voto  á  justiça,  espero,  Sr.  Dr.  Secreta- 
rio da  Fazenda,  que  me  desculpareis,  pois  proniptamente  entro  no 
assumpto  de  que  vinha  tratando. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912,  excluída  a 
parcella  de  I0õ$000  de  despeza  a  annullar,  importou  em  ,3.820:929|)043, 
isto  é,  mais  691:633$454. 

Este  augmento  corresponde  aporoximadamente  á  taxa  de  22,  1  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto  : 


Em  1908    .  *   2.10õ:000í|580 

Em  1909   2.593:315$948 

Em  1910    2.712:6598716 

Em  1911    3.129:295$589 

Em  1912    3.820:929^043 

• 

A  eloquência  d'estes  algarismos  dispensa  meus  commentarios. 
Foram  factores  da  receita  deste  ultimo  exercício  os  seguintes  im- 
postos : 

Exportação   940:660^996 

Transmissão  de  propriedade .    .    .    .  647:;385í|083 

Taxa  addicional  de  1 1/2  o/o  ....  547:122|612 

Industrias  e  profissões   430:338|082 

Heranças  e  legados   294:886^195 

Aguardente  e  álcool   213:782|650 

Taxa  escolar  de  5  o/o   I72:060í>746 

Consumo  de  bebidas   102:834$960 

Taxa  de  expediente  de  1  o/o .    .    .    .  8õ:730$085 

Consumo  de  fumo   83:762$415 

Taxa  profissional   68:4438500 

Sello   51:5091036 

Taxa  .judiciaria   49:1458673 

Consumo  de  lenha   ,30:8188500 

Territorial   28:217^831 

Eventual   22:737^742 

A  transportar  ....  3.769:436$106 


Transpo]'t(>  . 


r,.TO!):4;3(3siO() 


:\Iultas 
Poiíles 


Divida  acti\'a  

Ai'inazenati,ein  c  oimidaste 
Garlo  abatido  


21:0Sr)S;()(;4 
1'0:07()S()00 


;).82():;l^!»,s(I4;') 


A  despeza  etteetiiada  no  cxercicio  do  ]í)li\  cxcliiida  a  parcídla  do 
4:2(i2,S399  do  roooita  a  aniinllar,  iinpoilou  oní  247:;5;}8>?42T,  (pic  do  so- 
guiiito  modo  foi  olassilicada : 


Os  caldos  remcttidos  ao  Tliosoiiro  do  Estado  importaram  em 
3.5()9:433,S217. 

Li  detulamoiitx^  o  bom  olaboi-ado  relatório  deste  Administrador,  o 
(Valli  a  minha  eonviceão  do  (luc  resumil-o,  n"esta  sec(;ão  do  da  Dire- 
ctoria (íeral,  seria  miitilal-o  com  o'ra\  e  prejuízo  para  o  serviço  pu- 
blico. 

Do  facto. 

Ha  casos  em  quo  a  voz  original  do  funccionario  devo  ser  ouvida 
pela  alta  Administração.  Um  resumo  alírama  cousa  tem  forçosamente 
de  sacrificar,  '{'ratando-sc  da  Mesa  do  Rondas  da  Capital,  com  uma 
renda  superiora  ,3.800  contos  dc  róis  e  dirigida  pelo  provecto  funccio- 
nario, que  conta  24  annos  do  pratica,  é  de  meu  dever  levar  intactas 
ao  vosso  conhecimento  as  medidas  de  g-rande  relevância  (pie  pioi)õe 
este  funccionario. 

Si  de  seu  pensar  posso  discordar  ú  tão  sómentc  (pianto  ao  modo 
da  organisacão  quo  prop(je  para  sua  mesa  de  rendas,  a  não  ser  que  se  inc 
afigura  insufíiciento  o  numero  de  20  conferentes,  si  é  que  a  esses  func- 
cionarios  incumbe  toda  a  fiscalisação,  que  ora  6  exercida  por  cerca 
de  36  dc  varias  classes  e  denominações. 

Bem  sei  que,  adoptada  a  organisação  proposta,  alguns  funcciona- 
narios  externos,  que  por  força  de  circumstancia  estão  actualmente 
desempenhando  funcções  de  serviços  internos,  irão  ])ara  as  suas  res- 
pectivas occupações,  mas  ainda  assim  aquelle  numero  me  parece  bas- 
tante exiguo;  entretanto  me  louvo  na  comprovada  competência  do  Sr. 
Administrador, 

De  minhas  palavras,  pois,  não  se  deduza  uma  afifirmativa  absolu- 
ta mas  antes  ligeira  observação,  tanto  mais  que  estou  i)lcnameiite 
convencido  de  que  um  S()  funccionai'io  de  elite  vale  mais  do  (pie  um 
regimento  de  nullos. 

Assim,  pelos  motivos  expostos,  peço  vénia  para  juntar  aos  anne' 
xos  do  presente  o  original  relatório  da  Mesa  dc  Rondas  da  (^ai)ital' 
solicitando  vossa  especial  attenção  para  tão  completo  trabalho. 

Ao  Sr.  Administrador  e  mais  l)ons  auxiliares  meus  louvores. 


ilesas-  de  Reiuhis  

Eventual.  

Outras  dcspezas  do  titulo  IV  . 
Exercícios  findos  .    ,  . 


H>í):(i2!),s7l.". 
r)():()()!)S  ]!)'.) 
]  7:8'.)4>>2r)2 
.■>:l4r),s2('>;i 

247:3388427 
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Rio  Grande 

Administrador -- Trajano  Augusto  de  Miranda. 
Escrivão  —  Edmundo  Pereira  da  Silva. 

Esta  importante  Mesa  de  Rendas  continua  sob  a  profícua  e  lion- 
rada  administação  do  Sr.  Trajano  Miranda,  valentemente  auxiliado 
pelos  demais  funccionarios  que  compõem  o  seu  pessoal,  cuja  dedica- 
ção pela  causa  publica  reconheço  e  ouso  recommendar  aos  altos  po- 
deres do  Estado.   Seus  trabalhos  são  correctos. 

Apresenta  esta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912  uma  i'eceita 
que,  excluidas  as  parcMas  de  5:õ46S019  de  despeza  a  annullar,  72:6990696 
de  movimento  de  fundos,  18:90.S$280  de  depósitos  judiciaes  e  7:32l$10õ 
do  cofre  de  orphãos,  importou  em  1.829:809$101,  isto  é,  mais  õ0:012$888 
do  que  em  1911. 

Este  augmento  approximadamente  corresponde  á  taxa  de  2,8  o/o. 
A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    1.464:4351757 

Em  1909    1.622:261$343 

Em  1910    1.657:530$941 

Em  1911    1.779:8868213 

Em  1912    1.829:8998101 

Como  se  vê,  o  augmento  da  receita  foi  constante,  ininterrupto,  e 
por  isso  de  caracter  seguro  a  afiirmar  o  desen^'olvimento  do  Rio  ■ 
Grande. 

A  receita  do  ultimo  exercício  (1912)  foi  constituída  pelos  seguintes 
impostos: 


Exportação   733:225$090 

Taxa  de  1  1/2  «/o  sobre  a  exportação  290:494$5.30 

Industrias  e  profissões   136:16lé000 

Imposto  do  cáes   115:3958960 

Transmissão  de  propriedade  ...  91:068$471 

Aguardente  e  álcool   90:163S000 

Taxa  escolar   84:030.S778 

Heranças  c  legados   66:565Í930 

Consumo  de  fumo   48:4860600 

Sello   .30:664S160 

Territorial   24:010$690 

Consumo  de  bebidas   23:371  $930 

Taxa  profissional .   2l:057$158 

Multas   20:176$733 

Taxa  judiciaria  18:065$362 

Taxa  de  1  o/o  de  expediente  .    .    .  14:252Í4.50 

Divida  activa   13:1860594 

Armazenagem   4:543$440 

Consumo  de  lenha   2:2760000 

Imposto  sobre  poules   1:5670500 

Gado  abatido   8508000 

Eventual   2440125 

Gado  exportado  .   410600 


1:829:8990101 


—  Ò9  — 

A  despeza  cffectiiatla  iio  dito  exercício  de  191l>,  cxcluida  a  par- 
cella  de  23:47;")8r)õ0  de  receita  a  aiiniillar  e  4:800í^()C0  de  movimento  de 
íundos,  importou  em  470:847.1^072,  scudo  do  seíi-uinte  modo  classificada  • 


]\resas  de  Rendas   i;);>:70s$(){)0 

Obras  e  mellioramentos   n(;:i7r),S()77 

Instrucção  Publica   ■  S():2()S,s21s 

Jiistica   47:K;i<).i?(in,s 

Ev^entuaes   24:7;)7S2r)2 

Saúde  Publica   22:l4r).S02í) 

Auxílios  (titulo  (i'"»  tabeliã  única).    .  l liOOUi^OOO 

Subvenção  a  instituições  pias.    .    .  10:2()()$(H)() 

Policia   7:()S0$()()() 

Pessoal  inactivo   7:()14.sí);)í) 

Outras  despezas  do  titulo  I\' .    .    .  (i:r.84ís;52(; 

'J^erras  e  Colonisação   4:0i;'HS82n 

Juros   2:78(),S()00 

Diversas  despezas  do  titulo  1\'  .    .  l:();*.()84:() 

Exercícios  lindos   878.S()7;> 

470:8478072 


Os  saldos  recolhidos  importaram  em  1.4;50:24().sr)7'.),  sendo: 

Pertencentes  á  CViixa  do  Estado.  .  l.404:u22^Ií)4 
Idem  ^<      «     de  Depósitos 

Judiciaes   1 8:90;-).$280 

Idem  á  Caixa  de  Orpbãos.    .    .    .  7::>218lOõ 

1 .4;]U:24()8571) 


Havendo  sido  de  r)0:012$888,  como  já  ficou  dito,  o  augmento  absoluto 
da  receita  de  1912  comparada  com  a  de  1911,  cumpre  assiiçnalar  os  im- 
postos em  que  mais  sensíveis  ou  importantes  foram  as  (.lifíerenças  quer 
.para  mais  quer  para  menos. 

As  principaes  differenças  para  mais  deram-se  nos  seguintes  im- 
postos : 


Consumo  de  fumo  (imposto  novo)    .  48:48()8t)()U 

Exportação   23:2988400 

Imposto  de  1  o/o  de  expediente  .    .  õ:22(i.888() 

Multas   4:9448279 

Imposto  de  cáes   4:8291950 

Divida  activa   4:0758802 

Taxa  judiciaria   ;',:i;5(;80;')() 

Consumo  de  bebidas   :>:0128()70 

Sello   2:7078100 

As  differenças  para  menos  mais  notáveis  foram : 

Aguardente  e  álcool   26:5748400 

Armazenagem   8:f)87$120 

Imposto  sobre  vencimentos  ( extincto  i  5:4218;K)5 

Heranças  e  legados  .    .    .    .    .    .  4:4808062 

Eventual.    .  ^   3:9.^78685 

Industrias  e  profissões   I:297.8o0() 

IVaxa  profissional   1:1968269 


o  imposto  de  exportação  resultou  de  4.646  despachos,  sendo  o  va- 
lor official  de  18.õ70:78õ8300  com  um  peso  de  quasi  44.000  toneladas. 

A  reducção  no  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  deve  ser  attri- 
buida  não  só  á  arrecadadação  de  1911  proveniente  de  existências  de 
1910  e  a  grande  differença,  a  favor  de  1912,  da  aguardente  em  tran- 
sito pelo  porto  do  Rio  Cirande  e  pelo  de  Jaguarão  para  Artigas.  O  dito 
transito  em  1911  foi  de  40.405  litros,  emquanto  que  em  1912  subiu  a 
117.367,  dando-se  ainda  o.  facto  de  que  em  1912  a  entrada  de  aguar- 
dente diminuiu. 

Tratando  do  consumo  do  fumo  escreve  o  Sr.  Administrador : 

«  Já  que  o  vicio  não  i)óde  ser  refreado,  tão  arraigado  elle  está 
nos  hábitos  de  certa  parte  da  população,  seja  ao  menos  tribu- 
tado, para  que  se  não  diga  que  está  a  campear  de  todo  impune. 

Onerar  o  vicio  é  antepor-se-lhe  algum  obstáculo,  fraco  em- 
bora ante  a  sua  força. » 

Mais  além,  em  seu  relatório,  diz  textualmente  o  seguinte: 

«  Ha  mais  de  um  decennio,  quando  muito  menos  complexo 
era  o  serviço  das  repartições  cie  Fazenda,  passou  esta  Mesa  a 
ter  sete  escripturarios. 

Decorrido  esse  longo  periodo  não  soff reu  alteração  alguma 
o  quadro  dos  referidos  funccionarios,  do  que  resulta  serem  al- 
guns conferentes  retirados  do  serviço  externo,  de  accôrdo  com 
as  exigências  da  escripta. 

Acontece,  porém,  que  nem  sempre  é  um  dos  conferentes 
habilitados,  chamados  para  a  escripta,  o  escolhido  para  prover 
uma  vaga  de  cargo  immediatamente  superior. 

Resulta  d'ahi  que  se  nãc  offerece  estimulo  aos  funcciona- 
rios menos  graduados,  inconveniência  que  somente  será  obviada 
com  a  creação  de  outra  classe  de  escripturarios. 

«  Elevar  a  escala  das  promoções  é  dilatar  o  horisonte  dos 
que  aspiram  se  nobilitar  no  funccionalismo,  é  de  modo  indire- 
cto promover  a  escolha  de  auxiliares  da  administração. 

Sirvam  estas  considerações  de  complemento  ás  que  sobre 
este  mesmo  assumpto  foram  formuladas  no  relato]'io  de  1910.» 

O  Sr.  Administrador  fecha  o  seu  bem  cuidado  relatório  pedindo 
para  melhorar-se  a  classificação  de  sua  Mesa  de  Rendas. 

Pelotas 

Administrador  —  Delfino  Alvaro  da  Costa. 
Escrivão  —  Thomaz  Francisco  da  Costa. 

Continuam  exercendo  os  dois  mais  altos  postos  da  Mesa  de  Ren- 
das de  Pelotas  os  provectos  e  honrados  Costas,  embora  attingidos  am- 
bos por  grande  numero  de  annos  de  serviço  e  de  cruéis  enfermidades. 

Ainda  assim  são  valiosíssimos  os  serviços  que,  com  másculo  sacri- 
fício, veem  prestando  á  causa  publica. 

São  dignos  ambos  da  gratidão  da  alta  Administração,  que,  estou 
certo,  não  se  fará  esperar  e  do  meu  respeito  e  admiração  por  tão  no- 
tável dedicação  que,  como  exemplo  a  seguir,  e  de  um  valor  in- 
estimável. 


—  01  — 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1012  importou  em 
2.121:16G$255,  não  sendo  incluídas  as  seguintes  parcellas: 


Saldo  de  collectorias   162:745í>823 

Depósitos  públicos  e  judíciaes    ...  H:()92!!|j352 

Deposito  do  orphilos   39:27tí$718 

Despeza  a  annullar   221450 

Emissão  do  apólices  .        ......  132:000íi!000 

Cauções   1508000 

Extraordinária   1:700.^000 

Movimento  de  fundos   1:83G!!^280 

'  341:4238023 


Comparada  a  receita  de  1912  com  a  de  1911  resulta  um  auírmento 
a  favor  da  de  1912  na  importância  de  203:802!S(;32,  que  approximada- 
mente,  corresponde  á  taxa  de  14,  2  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    1.524:576ííe45 

Em  1909    1.823:29;?8714 

Em  1910    1.919:223$020 

Em  1911    1.857:30;'4023 

Em  1912   2.121:100$2õ5 

Salvo  pequena  oscillação  entre  os  exercícios  de  1910  e  1911  a  re- 
ceita foi  ascendente.  Entre  a  receita  de  1908  e  a  de  1912  o  augmento 
attingiu  a  somma  de  59G:589í^610. 

Os  factoi"es  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos  que 
produziram  : 


Exportação   80<s:ll0-Slõ0 

Taxa  de  11/2  o/o  sobre  a  exportação  .  315:1258400 

Transmissão  de  propriedade  ....  177:204|>240 

Industrias  e  profissões   128:716íi!>000 

Aguardente  e  álcool.    .......  l22:750íB300 

Heranças  e  legados   115:077^595 

Consumo  do  bebidas   101:9898070 

Taxa  escolar   99:151^797 

Imposto  territorial  .    .    ...    .    .  40:599.^795 

Gado  abatido   29:0458000 

Taxa  profissional   20:3998085 

Sellos   22:7798400 

Consumo  de  fumo   2o:730$O9O 

Taxa  judiciaria   15:820$400 

Taxa  de  1  o/o  de  expediente.    .    .    .  12:418,|500 

Multas   0:399.8017 

Armazenagem   6:090^134 

Divida  activa   5:289$940 

Consumo  de  lenha   4:8908000 

Imposto  sobre,  poules   705-8300 

Eventuaes   0238310 

Gado  exportado  ........  505$800 


2.121:100$255 


A  deíspeza  eííecmacla  durante  o  exercício  de  lí)l2,  exceptuadas  as 
]3arcellas  de  20:681$  142  da  receita  a  anniúlar,  l:4y(i$74õ  de  movimento 
de  fmidos,  importou  em  789:4028921,  sendo  assim  classificada  ; 


Credito  extraordinário  (Dragagem  e 

pontes)   261:289.^290 

Instrueção  publica   124:0270361 

Mesas  de  Rendas   121:6678789 

Jni-os    105:2868000 

Justiça   49:327$160 

Auxilies   26:0008000 

J^>rigada  ililitar   19:015^820 

Subvenção  a  instituições  pias        .  17:500$000 

Policia  '  '   16.156S752 

Eventuaes   14:0168752 

Pessoal  inactivo   11:83:38114 

Saúde  Publica   9:2988919 

Secretaria  das  Obras  Publicas   .    .    .  8;465$309 

Outras  despezas  do  titulo  IV     .    .    .  3:39õ868:í 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  1:2808700, 

.Meio  soldo   600^000 

Exercícios  findos   _  242$272 

789^4028921 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  1.608:0500000 
Idem  á  Caixa  de  Depósitos  Públicos 

e  Judicia  es   3:692^352 

Idem  á  Caixa  de  Orphrios   ....  39:2768718 

1.601:0198070 


Comparada  a  receita  de  1912  com  a  de  1911  as  priiicipaes  difíe- 
renças  para  mais  em  1912  foram  as  seguintes: 

Exportação   74:289$8õ0 

'l^ransmissão  de  propriedade    ....  56:642.1407 

Heranças  e  legados   48:4038317 

Taxa  de  1  1  '2  <>  o  sobre  exportação   .    .  34:4248380 

Consumo  de  bebidas   31:1038750 

Consumo  de  fumo   20:736$690 

Taxa  escolar   ll:929S356 

Taxa  judiciaria   6:263.$861 

Industrias  c  profissões   5:2808000 

Taxa  proíisííional   4:5700769 

'J^axa  de  1  o/o  de  expediente   3:6218060 

e  outras  de  menos  importância. 

.  As  principaes  diíferenças  para  menos  deram-se  nos  seguintes  im- 
postos : 

Aguardente  e  álcool  '   .  30:968$0.õ0 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)    .  6:447$585 
e  outras  insignificantes. 


E'  baístante  minucioso  o  relatório  do  Sr.  Administrador, 


Manda  o  dev^er  que,  consií>;nando  a(iui  o  fallecimcnto  do  honrado 
escripturario  Estevilo  Luiz  da  Costa  FeriTeira,  que  vinha  prestando 
valioso  auxilio  a  esta  Mesa  de  Rendas,  desde  23  de  Janeiro  de  1882, 
lamento  tão  fatal  acontoeiuiento,  que  priva  esta  Directoria  (íoral  dos 
serviços  de  tão  leal  quão  honesto  fnnceionario. 

Uruguayana 

Administrador  —  Felisberto  Machado  Leão. 
Escrivão  —  Antonio  Lydio  de  01i\xira. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912,  exclusão  feita 
de  899$739  de  depósitos  judiciaes  e  44:9()5$538  de  orphãos,  imjíortou  em 
544:290$807,  ou  sejam  mais  G0:341$939  do  que  a  de  1911  que  não  foi  além 
de  483:948|;868. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  tax/i  de  12,4  o/o. 

A'  excepção  dos  impostos  de  heranças  e  legados,  armazenagem, 
sello,  taxa  judiciaria,  consumo  do  lenha  e  imposto  sobre  vencimentos, 
que  produziram  menos  do  que  em  1911,  os  demais  se  avantajaram, 
dando  em  resultado  final  aquella  diííerença  para  mais  acima  apontada. 

Assim  é  que  o  de  exportação  produziu  mais  2G:906íp749  ;  o  de  aguar- 
dente 8:325|800 ;  a  divida  activ^a  8:880|254;  o  de  transmissão  de  pro- 
priedade 15:36ò$844;  o  de  200  rs.  sobre  gado  abatido  4:132$800;  indus- 
trias e  profissões  3:1.34$õ00;  imposto  territorial  9:904^380,  além  de  outros 
de  menos  importância. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    46G:õ29|500 

Em  1909    527:817|926 

Em  1910    520:222$042 

Em  1911  ■.    .    .  483:948$868 

Em  1912    544:2900807 

Constituíram  o  total  da  receita  de  1912  os  seguintes  impostos : 

Exportação  •.    .    .  178:947$069 

Territorial   98:.-)22$429 

Transmissão  de  propriedade  ....  85:889^274 

Aguardente  e  álcool  .......  42:56l|900 

Industrias  e  profissões.   ......  36:3820000 

Taxa  escolar   2ò:^òò$22õ 

Heranças  e  legados   14:164S055 

Taxa  judiciaria   12:5718179 

Divida  activa   11:799.$067 

Rello  •   9:781$1.32 

Gado  abatido   9:580$000 

Taxa  profissional   •  7:447$162 

Multas   5:352$220 

Armazenagem   2:78l$150 

Consumo  de  bebidas   I:831f580  , 

Imposto  sobre  lenha   6878000 

Consumo  de  fumo   432$135 

Taxa  de  1  o/o  de  expediente   ....  1058430 

Imposto  sobre  aniraaes  exportados  .   1008000 

544:2908807 


A  despeza  effectuacla,  exclusão  feita  de  1418625  de  renda  a  annul- 
lar.  importou  em  ir)l:448.s838,  sendo  assim  classificada  nas  seguintes 
rubricas : 


:\íe^as-de  Rendas   50:807$9i>2 

Justiça   89:3418574 

Instruccão  Publica   32:2388090 

Pessoal  inactivo   10:892$904 

Policia   7:330^451 

Subvenções  a  instituições  pias.    .    .   .  6:9998996 

Outras  dcspezas  do  titulo  1\'   ,   .   .   .  3::-',098796 

Evcntuaes   5848450 

Diversas  dcr^pezas   2478900 

Exei-cicios  findos   1138850 

Saúde  Publica   81$900 

151:4488833 

Os  saldos  remettidos  foram : 

Da  gestão  ordinária   392:700$349 

Da  gestão  de  orpliãos   44:965|538 

Da  gestão  de  depósitos  judiciacs  ...    899^739  • 

438:565$626 


A  melhoria  das  rendas  é  attribuida  pelo  honrado  e  provecto  Ad- 
ministrador á  cessação  da  crise  devido  á  secca,  que  flagelou  especial- 
mente a  fronteira. 

Em  seu  relatório  dechira  já  liavcr  começado  a  funccionar  a  nova 
xarqueada  denominada  «Uruguayana»,  estabelecida  além  do  Touro 
Passo,  margem  do  Urugua.v,  a  4  léguas  d'essa  cidade. 

No  Passo  do  Ramos,  a  12.  léguas  da  dita  ddade,  fez  o  Sr.  Admi- 
nistrador construir  um  pequeno  registro  de  madeira  e  ahi  destacou  um 
conferente  para  fiscalisar  o  imposto  de  exportação. 

Allude  á  necessidade  de  ser  destacado  no  Quarah.v  —  Passo  do 
Leão  —  um  conferente,  o  que,  porém,  não  faz  por  carência  de 
pessoal. 

A  meu  ver  o  Sr.  Administrador,  cuja  competência  é  indiscutível 
cm  assumptos  de  flscalisação,  devera  ser  attendido. 

Allude  também  á  sorte  destes  funccionarios,  que  sem  o  menor  con- 
forto, estão  expostos  á  crueldade  do  tempo  e  dos  homens,  no  cumpri- 
mento de  seus  deveres  de  fiscaes  do  Estado,  tendo  de  á  sua  custa 
manter  ca^'algadura.  Acho-os  dignos  de  uma  gratificação  especial, 
attentos  os  motivos  expostos. 

Nada  tenho  a  oppôr  aos  juizos  do  provecto  Administrador, 

Quarahy 

Administrador  —  João  Baptista  Tubino, 
Escrivão  —  Antonio  ]\[essias. 

Arrecadou  esta  Mesa  de  Rendas  no  exercicio  de  1912,  exclusão  feita 
das  parcellas  de  19:5118257  de  orphãos,  9178606  de  depósitos  judiciaes 
e  4|5500  de  despeza  a  annullar,  a  quantia  de  458:572$645,  isto  é,  mais 
97:9308138  do  que  em  1911,  cuja  receita  foi  de  360:6428507. 

O  augmento  da  renda  corresponde  approximadamente  á  taxa  de 


21,6  o/o,  o  que  e  bastapte  animador  c,  inais  uma  vez,  vem  confirmar  o 
bom  conceito  em  que  e  tido  este  deligente  administrador. 
A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1910   :m:^l429S 

  458:572$645 

Da  receita  alludida  foram  factores  os  seguintes  impostos : 

Exportação   284:G30S849 

iransmissclo  de  propriedade  ....  4.'5--^o-\$-»0 

Imposto  territorial   42:648è855 

laxa  escolar   21:541,^804 

Gado  abatido   19:09(5,$200 

Industrias  e  profissões   14:792^500 

Divida  activa   7:0-^8}^4()0 

Taxa  judiciaria   5:884^900 

■  ^ello.    .   5:803.^900 

Heranças  e  legados   3-833á787 

Multas   3:075$035 

laxa  profissional.   .'   2:6G0$237 

Aguardente  e  álcool   2:344$050 

Consumo  de  bebidas   8llíí^230 

Gado  exportado   695$5oo 

Consumo  de  fumo   421S100 

Imposto  sobre  a  lenha   48$000 

Eventual   32$938 

Imposto  de  1  o/o  de  expediente   .   .   .  21  $640 

458:572^645 

A  despeza  effectuada  no  exercício  de  1912,  excluída  a  parcella  de 
4$5P0  de  receita  a  annuUar,  importou  na  quantia  de  67:02L1?928,  sendo 
do  seguinte  modo  classificada: 

Mesa  de  rendas   37:810!i>620 

Justiça   11:1690142 

Instrucção  Publica  .   .   ...   .   .   .  8:892$316 

Policia   5:008S140 

Outras  despezas  do  titulo  IV   ....  2:798Sl98 

Brigada  Militar   960,S000 

Eventuaes   195$112 

Diversas  despezas  do  titulo  IV   .   .   .  182$500 

Exercidos  findos   6$000 

67:021,1^928 

Saldos  remettidos : 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   .   .  389:790$952 

«         á  Caixa  de  Orphãos  .   .  19:511íi>257 
«        á  Caixa    de  Depósitos 

Judiciaes   917,%06 

A  transportar  .   .   .  410:219,^815 


Transporte   410:2190810 

Idem  a  remetter,  existente  em  28  de 
Fevereiro  de  1913,  pertencente  á 

Caixa  do  Estado   1:759$765 

411:979$580 


Em  sen  bem  elaborado  relatório  este  Administrador  detalhada- 
mente expõe  os  trabalhos  de  sua  repartição  no  exercício  de  1912,  mos- 
trando na  receita  quaes  as  fontes  que  mais  produziram,  como  a  ex- 
portação com  85:971  $525,  divida  activa  com  õ:932S7;32,  transmissão  de 
propriedade  7:582í|842,  territorial  7:322!|279,  gado  abatido  4:086|600,  taxa 
escolar  4:57l|496  e  outros  com  menores  augmentos. 

Salienta  também  as  fontes  de  renda  que  menos  produziram,  entre 
estas,  a  taxa  de  heranças  18:432|723,  aguardente  e  álcool  2:ò26$7õO  e 
outras  de  menor  importância. 

Na  parte  referente  ao  imposto  territorial  seu  relatório  é  desenvol- 
vido e  bem  elaborado. 

Bagé 

Administrador  —  José  Manoel  Rodrigues. 
Escrivão  —  Emydio  Alves  de  Almeida  Araujo. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912,  excluídas 
as  parcellas  de  109:7790937  proveniente  de  saldos  recebidos  de  outras 
estações,  22:6310320  de  depósitos  judiciaes  e  9050000  do  cofre  de  or- 
phãos,  importou  em  518:7490663,  isto  é,  mais  93:7860661  do  qne  em  1911, 
cuja  receita  foi  de  424:9630002. 

Este  angmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  22  o/o  e 
não  deixa  de  ser  animador,  si  se  observar  que  a  vacillação  da  recei- 
ta entre  os  exercícios  de  1909  e  1910  parece  ter  desapparecido,  para 
francamente  entrar  na  escala  ascendente,  como  melhor  se  verá  dos 
seguintes  dados  estatísticos,  referentes  ao  ultimo  quinquennio  : 

Receita  de  1908    368:3440854 

^<      de  1909    392:0798098 

«      de  1910    379:1500748 

«       de  1911    424:9630002 

«      de  1912    518:7490663 

Folgo  sempre  que  posso  consignar  factos  desta  natureza,  que  at- 
testam  o  empenho  e  a  bôa  vontade  dos  auxiliares  da  administração 
na  arrecadação  das  rendas  publicas  e  o  progresso  das  respectivas  lo- 
calidades. 

Bagé  caminha  e  sua  Mesa  de  Rendas  trabalha. 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos  : 


Transmissão  de  propriedade  ....  1 89:92 1Í906 

Territorial                                         .  101:1960522 

Industrias  e  profissões   61:6:300000 

Heranças  e  legados   28:3990110 

A  transportar   -381:1470538 


Transport(>   381:147$r)38 

Taxa  escolar   22:991  $324 

Gado  ábatido   '>2''>57$()õo 

Mpltas   20:Õ4n$()89 

Divida  activa   17:4h;5§17'> 

Taxa  judiciaria   13:969?j056 

í;'ello  .                                                 ;  i2:7GG,«p6G() 

laxa  pronssiorial ........  ll:722$325 

Aguardente  e  álcool   6:3l(5$;5Eo 

Exportação   4:479$G90 

Venda  de  immoveis   2:G(H),S(H)() 

Imposto  sobre  a  lenha   l:2u;5,^Ono 

Consumo  de  fumo   ()16??22õ 

Consumo  de  bebidas   578$240 

Armazenagem   2G6$000 

Aluguel  de  próprios  do  Estado  .    .    .  2G0!i?000 

Expediente  de  1  o  o   2-i$9SH 

Eventual   24^400 

518:749^663 


A  despeza  effectuada  em  igual  período,  excluída  a  parccUa  do 
233$8õ5  de  receita  annullar,  importou  em  130:568$90G,  sendo  do  seguin- 
te modo  classificada  : 

Mesa  de  Rendas  ,   ,   ,   .   .  41:549|204 

Justiça  ,   40:322è.340 

Instrucção  Publica.  27:483|6í")0 

Outras  despezas  do  titulo  IV   ...   .  8:331$512 

Policia   7:368é200 

Pessoal  inactivo  .   2:380|320 

Subvenção  a  instituições  pias   ....  l:250|000 

Eventuaes   9071910 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .  .  .  ,  78o|650 
Exercícios  findos   ......    ...  196^120 

_130:568$906 

Saldos  remettidos : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .   .  49,õ:000$000 

Saldo  a  remetter : 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   ...  1:726|839 

^497:726|83'9 

Saldos  remettidos : 

Pertencentes  á  Caixa  de  Depósitos  Ju- 

diciaes   22:632|;320 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos   .   .  90õ|000 

521:2G4|l59 

O  Sr.  Administrador  insiste,  e  com  razão,  pelas  medidas  que  soli- 
citou e  justificou  em  seu  anterior  relatório,  isto  é,  pela  creaçRo  de  mais 
tres  logares  no  quadro  de  sua  repartição,  sendo  dois  cie  escripturanoa 
e  um  de  conferente.  ' 


—  68  — 


Em  meu  anterior  relatório  a  este  respeito  me  manifestei,  subscre- 
vendo gostosamente  o  pedido  supra,  que  traduz  uma  verdade  nobre- 
mente defendida  pelo  intelligente  e  honrado  Administrador. 

Amparando  seu  pedido,  penso  cumprir  o  meu  dever,  porque  con- 
corro para  o  sempre  grato  triumplio  da  justiça. 

SanfAnna  do  Livramento 

Administrador  —  Antonio  Corrêa  de  Mello. 
Escrivão  —  Ostalric  Tubino. 

Esta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912,  excepção  feita  das  par- 
cellas  de  2:.3008000  de  depósitos  judiciaes,  18:709^600  do  cofre  dos  or- 
phãos  e  629S684  de  despeza  a  annullar  e  estornos,  importou  em 
885:4498977  ou  seja  mais  321:9080997  do  que  em  1911. 

Este  considerável  augmento,  evidentemente  chamando  a  attenção 
para  a  importante  lepai-tição  que  o  realisou,  cuja  acção  íiscal  deve 
ser  fortalecida,  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  õ7,l  "/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Em  1908  ............  403:234$210 

Em  1909    .560:8048367 

Em  1910    618:7058000 

Em  1911   563:5408980 

Em  1912    885:4498977 


Como  fica  evidenciado  dentro  de  um  quinquçnnio  a  receita  foi 
além  do  dobro.  Este  facto  vem  justificar  as  seguintes  palavras  escri- 
ptas  por  esta  Directoria  Geral  em  um  de  seus  anteriores  relatórios,  a 
propósito  de  um  augmento,  então  observado,  de  Iõ7:570§lõ7. 

«...  o  que  é,  sem  duviila,  um  bonito  resultado  a  re- 
commendar  esta  Mesa  de  Rendas,  seu  administrador  e  mais 
funccionarios  á  alta  attenção  do  Governo  do  Estado.» 

Constituiram  a  receita  de  1912  os  seguintes  impostos: 


Exportação   452:221$726 

Transmissão  de  propriedade  ....  121:831$879 

Territorial   80:993f871 

Heranças  e  legados   45:0848571 

Taxa  escolar   41:4658485 

Gado  abatido  ".    ..   33:9578600' 

Industrias  e  profissões                      .  28:3268447 

Taxa  judiciaria   19:5068176 

Consumo  de  bebidas   12:8808340 

Divida  activa  .   12:646§830 

Sello   10:8.35,$8.50 

Taxa  profissional   8:446.$327 

Gado  exportado   7:7258000 

Multas                                             .  6:3128939 

Taxa  de  expediente   1:4258340 

Consumo  de  fumo   1:1148025 

Aguardente  e  álcool   4808750 

Consumo  de  lenha   144$000 

Eventual   õoS82l 


885:4498977 
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A  despeza  eífectuada  no  exercido  de  lí)l2,  exceptuada  a  parcel- 
la  de  6640897  de  receita  a  annullar  e  estorno,  importou  em  110:313$780 
assim  classificada ; 

Mesa  de  Rendas   42:1038393 

Instrucção  Publica   24;77i')é334 

Justiça   ■  21:278é809 

Policia   1 3:831  S828 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  4:ã27!B378 

Subvenções  a  instituições  pias  .   .   .  2:0008090 

Brigada  Militar    ...    1:320.8000 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  2r)9è200 

Exercícios  findos   216$840 

110:3138780 

Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa   do  Estado   .  773:760$000 
«  á  Caixa  de  Orphãos .  18:709^600 

«  á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes    2:300.i?000 

794:769p0Ò 

No  relatório  d'este  zelozo  Administrador,  le  se : 

«...  Creio  que  podia  ter  alcançado  a  uma  cifra  mais 
satisfactoria,  si  não  fosse  o  pouco  apoio  com  que  conto  para 
agir  dentro  da  lei,  chamando  ao  cumprimento  dos  seus  de- 
veres aquellcs  que  sem  compenetraçíío  d'elles  se  desviam  e  a 
forçosa  impossil)ilidadc  de  reprimir-se  por  completo  o  con- 
trabando de  fructos  pelos  diversos  pontos  de  passagem  da 
linha  divisória.  Este  serviço,  na  minha  opinião,  nunca  será 
exercido  de  uma  maneira  efíicaz  sem  que  as  repartições  da 
fronteira  contem  com  o  pessoal  necessário  é  apto  para  esse 
fim,  especialmente  nesta,  cujo  município  abrange  maior  ex- 
tensão de  fronteira  a  fiscalisar.» 

Os  maiores  augmentos  da  receita  foram : 

Exportação   Iõ7:525$263 

Transmissão  de  propriedade  ....  65:41 2í??l98 

Heranças  e  legados   34:0348440 

Taxa  escolar   15:0.30870.') 

Taxa  judiciaria   11:4158556 

Divida  activa   8:8.540534 

Gado  exportado   7:6358000 

Territorial   6:6398853 

e  outros  muitos  de  cifras  menores  mas  ainda  assim  importantes. 

As  difíerenças  para  menos,  aliás  poucas,  pois  não  passam  de  qua- 
tro, deram-se: 

Em  aguardente  e  álcool   2:3360100 

Em  imposto  sobre  vencimentos  (ex- 

tincto)   1:8050779 

As  duas  restantes  são  nullas. 
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Ò  relatório  deste  exactor  sendo  conciso,  como  aliás  convém,  é  en- 
tretanto completo,  pois  contem  detalhes  que  claramente  indicam  nfío 
só  a  sua  competência  como  sua  inexcedivel  dedicação  á  causa  do 
Rio  Grande. 

Meus  louvores  a  si  e  seus  bons  auxiliares. 

Itaquy 

Administrador  —  Clarimundo  José  Pinto. 
Escrivão  —  Olympio  Silveira. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  do  exercício  de  1912,  excluídas 
as  parcellas  de  500|000  de  depósitos  judiciaes  e  17:439|945  do  cofre  dos 
orphãos,  importou  em  335:4070278,  isto  é,  mais  56:792$051  do  que  em  1911. 

Este  significativo  augmento  corresponde,  approximadamente,  á 
taxa  de  20,3  o/o. 

A  receita  dò  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


118:0961819 
127:797$764 
220:432f805 
278:6151227 
335:407|278 


Satisfaz  por  completo  este  progredir  gradativ^o,  sem  interrupção, 
confirmado  de  anno  a  anno  por  um  augmento  de  renda,  cujas  taxas 


coram 


Entre 
Entre 
Entre 
Entre 


1908 
1909 
1910 
1911 


1909 
1910 
1911 
1912 


8,2 
72.4 

26,3 
20,3 


o/o 

o/o 
o/o 
o/o 


Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos 

Exportação   158:823$õ23 

Territorial   47:250|874 

Transmissão  de  propriedade  ....  46:041|358 

Taxa  escolar                                 .  15:767|716 

Gado  abatido   15:760$600 

Industrias  e  profissões   12:320$000 

Heranças  e  legados   12: 157  $737 

Taxa  judiciaria   7:631  $247 

Sello   6:575$966 

Aguardente  e  álcool   3:114^200 

Multas   3:055$246 

Taxa  profissional   3:043^134 

Divida  activa   2:300|96i 

Gado  exportado   l:125«^000 

Consumo  de  lenha  ........  164,*^000 

Armazenagem                                   .  152$000 

Consumo  de  bebidas   86$  100 

Consumo  de  fumo   28|500 

Eventual   4^982 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  3$234 


335:4071278 


Á  despeza  effectuada  durante  o  exercício  de  1912  foi  de  80-9678õ()4 
assim  classificada  : 


Ji^stiça   r)l:5)88??í)5i) 

Mesas  do  Rendas   2i>:í)9()$488 

Instrucção  Publica   17:500^658 

Policia   5:0()7,i?9;)8 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  1:2723575 

Instituições  i)ias   1:000$0()0 

Exercícios  findos   85Ií?()6G 

Diversas  despesas  do  titulo  IV  .   .   .  245$400 

Eventual   49$820 

80:967 $564 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  se^^uintes  : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  254:439$714 
«  á  Caixa  de  Orphãos.    .  17:4390945 

«  á  Caixa   de  Depósitos 

Judiciaes    500$000 

272:;j79$65í) 


E'  bem  administrada  esta  Mesa  de  Rendas,  mas  carece  manifes- 
tamente de  maior  fiscalisação,  ]30is  que  a  xarqueada  —  «Saladcro  Ita- 
quy»  deve  ter  um  conferente  ahi  destacado  e  não  como  se  dá  actual- 
mente em  que  a  urgência  de  outros  serviços  constantemente  o  reti- 
ra d'ahi. 

A  estrada  de  ferro  para  S.  Bcn-ja,  inaugurada  em  12  de  F(n^erei- 
ro  findo,  reclama  também  permanente  fiscalisação. 

Sem  este  elemento  bem  apparelliado  não  pcklc  ha\-e^-  arrecada- 
ção perfeita  do  que  á  P\izenda  é  devido  ;  demais  a  relativa  facilida- 
de no  desvio  da  renda  traz  imitadores. 

Jaguarão 

Administrador  interino  —  Eleutherio  Rediizino  Vaz. 
Escrivão  interino  —  José  do  Souza  Gooqos  Filho. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercício  de  1912,  feita,  a  ex- 
clusão das  parcellas  de  822$848  de  despeza  a  annuUar,  62:7910244  de 
saldos  recebidos  do  Herval  e  Arroio  Grande,  1:8710000  de  saques 
effectuados  e  4:956$020  do  cofre  de  orphãos,  importou  em  98:725.0099, 
isto  é,  mais  10:1790007  do  que  em  1911,  cuja  receita  foi  de  88:5460092. 

Este  augmentq  corresponde,  approximadamente,  á  taxa  de  11,4  o/o. 

A  seguinte  nota  estatística  sobre  a  receita  da  Mesa  de  Rendas  de 
Jaguarão  mostra,  com  excepção  do  exercido  de  1910,  um  emperra- 
mento  mórbido,  que  está  a  desafiar  um  estudo  meticuloso  na  inda- 
gação de  sua.  causa. 

Em  1908    88::3O;3092O 

Em  1909    96:3620899 

Em  1910    148:8870467 

Em  1911    88:5460092 

Em  1912    98:7250099 
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Os  impostos  que  constituiram  esta  ultima  renda  foram  os  seguintes  : 


Territorial   23:47  9|800 

Transmissão  de  propriedade  ....  22:338$  13.3 

Heranças  e  legados   13:2108588 

Industrias  e  profissões   12:yi8|500 

Multas   5:1838567 

Taxa  escolar   4:4278515 

Taxa  judiciaria   4:3818746 

Sello  •.  4:355.8080 

Gado  abatido   2:5178800 

Divida  activa   l:979$434 

Taxa  profissional   1:9508240 

Exportação   721,8657 

Taxa  de  expediente  .......  3788423 

Eventual   2858606 

Consumo  de  bebidas   2058660 

Consumo  de  lenha  .   164.8000 

Gado  exportado   1148000 

Consumo  de  fumo   11.38350 

98:7258099 


A  dcspeza  eftectiiada  no  dito  exercicio  de  1912,  excepção  feita  fie 
2158000  de  receita  a  annullar,  importou  em  79:2048245.  sendo  do  se- 
guinte modo  classificada : 


Instrucção  Publica   22:0.538386 

Mesas  de  Rendas   19:0488299 

Justiça   18:0278457 

Policia   6:1908010 

Subvenções  a  instituições  pias  .   .   .  6:0008000 

Eventuaes   4:6028640 

Policiamento   1:0808000 

Outras  despesas  do  titulo  IV .   .    .   .  7158578 

Construcção  de  pontes   7468400 

Exercícios  findos   572e8775 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  1678700 

79:2048245 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
89:744$708,  sendo: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  84:7888688 
«  á  Caixa  de  Orphãos.  4:956.8020 

89:7448708 


O  saldo,  a  remetter,  existente  em  28  de  Fevereiro  de  1913,  im- 
portava em  2$2õ8. 

Santa  Victoria  do  Palmar 

Administrador  —  Antonio  Irineu  Alves  Nunes. 
Escrivão  —  Pedro  Alcides  de  Oliveira. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  no  exercicio  de  1912,  excluídas  as 
parcellas  de  31.89,30  de  despeza  a  annullar  e  5:0008000  de  movimento 


de  fundos  (saques;,  importou  em  112:7G0->>-Ki4,  isto  é,  menos  l^):880í!;20í» 
do  que  em  1911^  cuja  receita  foi  de  ];i'>:()40S()T;5. 

E'  de  natureza  alarmante  a  qui'da  notada  na  receita  d"esta  Mesa 
de  Rendas,  não  só  porque  affeeta  a  maioria  dos  impostos,  excepeAo 
do  territorial,  sello,  1  1/2  "  o  de  exportação  pela  barra,  e\'entual,  fumo 
(que  é  novo).  lenha  e  1  o/o  de  expediente,  como  porque  ao  juizo  do  res- 
pectivo Administrador  a  respeito  de  um  facto  (lesta  importância,  se 
confessa  impotente,  si  elementos  não  lhe  forem  dados  para  debellar 
o  mal  que  consisto  cm  desbra£!,'ado  contrabando  que  ahi  r  exercitado 
sem  repressão  al.uuma. 

Mais  adiante  farei  menção  dos  elementos  de  rei)r(>ssão  qno  este 
Administrador  juloa  necessários. 

A  receita  do  ultimo  qninqueimio  foi  a  se»:uinte  : 

Em  1908   lll:0i>4S5ÍH)r) 

Em  1 !)()!)   l()():()7()!S()r)7 

Em  1910   i;n:9r)9,ss:u 

Em  1911   ir,;',:(;40S(H:5 

Em  1912   112:7(K)S4G4 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  foi  constituida  pelos  seguintes 
impostos : 

Territorial   r,7:9()()870õ 

Transmissão  de  propriedade  ....  ;u:45;)|>137 

Industrias  e  profissões   9:G74$'õOO 

Taxa  judiciaria   5:742X8:51 

Sello   0:571^00(3 

Taxa  escolar   4:990^544 

Heranças  e  legados   4:09().s845 

Export;ação   :v.020í>207 

Multas   2:().04SS975 

Divida  activa   2:4i();s;590 

Taxa  proíissional   l:8(;2,S()87 

Eventuaes   84í)S4()8 

Imposto  de  1  o/o  do  expediente   .   .   •  5n9«280 

Consumo  de  fumo   ........  4;>8.so55 

Gado  exportado  ..........  ;-5l08()(H) 

Consumo  de  bebidas   .   .   .   .  j   •   •  280S40U 

Imposto  de  1 1/2  o/o  de  exportação  pe- 
la barra   ^^■'^í.n 

Consumo  de  lenha   lllír?oou 

Gado  abatido   hh^(m 

112:760|404 

A  despeza  ettectuada  no  exercicio  de  1912  importou  em  59:755.^239, 
sendo  pelo  seguinte  modo  classiíicada : 

Justiça  

Mesas  de  Rendas  •  -   •   •  l^jA 

Instrucção  Publica  '^^^ 

Policia  ,    •    •   •    •  í:So2rõn 

Pessoal  inactivo  ]^^^ 

Sidívencão  a  nistitmeões  ])ias    .   .   .   i.ui)o..oou 

A  transportar   ....  58:777g?4:33 
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Transporte   58:777:433 

Outras  despezas  do  titulo  IT.  .  .  .  .  6790621 
Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  172$300 

Eventuaes   125S885 

59:7558239 

Os  saldos  remettidos,  nos  termos  do  balanço,  são  : 

Recolhidos  á  Mesa  de  Rendas  do  Rio 

Grande  :  55:1468307 

Recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  .  2:8908848 

8:037$155 


Si  as  iiistrucções  e  circulares  do  Thesouro  houvessem  sido  obser- 
vadas, as  remessas  de  saldos  deveriam  assim  ser  feitas: 

Saldos  (pertencentes  á  Caixa  do  Esta- 
do) recolhidos  á  Mesa  de  Rendas 
do  Rio  Grande  .   53:087$155 

Saldos  (pertencentes  á  Caixa  de  Or- 
phãos)  directamente  recolhidos  ao 
Thesouro  do  Estado  (artigo  393 
do  Decreto  n.  1784  de  11  de  De- 
zembro de  1911,  cuja  não  obser- 
vância é  punida  com  a  multa  de 
2008000  conforme  art.  394)   .   .   .  5:0008000 

58:0378155 

Em  seu  relatório  o  Sr.  Administrador  allude  ás  differenças  para 
menos  na  receita  de  1912  em  relação  á  de  1911  sendo: 


No  imposto  de  transmissão  de  proprie- 
dade   9:810$837 

Na  divida  activa   7:711§200 

No  imposto  sobre  vencimentos  (extin- 

cto)   1:1268196 

Na  aguardente  e  álcool   954^450 

No  de  1  o/o  de  expediente   5358347 

Na  taxa  de  heranças  e  legados.   .   .  5148399 

Na  exportação   7:0õ9§469 

No  consumo  de  bebidas   3658740 

No  do  gado  abatido   3858400 

Na  taxa  judiciaria   358S699 

Na  taxa  escolar   7528436 

Na  taxa  profissional   4988132 


Tratando  da  differença  para  menos  na  «Exportação»  escreve  tex- 
tualmente : 

« Mas,  como  poderemos  reprimir  o  contrabando  n'esta 
zona,  causa  principal  da  queda  apontada,  sem  disi)ormos  de 
uma  embarcação  e  respectivo  pessoal,  apropriada  á  navegar 
na  costa  da  Lagoa  Mirim  até  S.  Miguel,  em  cujas  margens 
se  acham  estabelecidas  importantes  casas  commerciaes.  dos- 


—  (O  — 


tinadas  a  rcceboi-em  fíTande  quantidade  dc  mercadorias  pro- 
cedciites  das  praças  do  litoral  ? 

Sem  esses  elementos  6  do  todo  o  ponto  impossível  ex'M-- 
cer-se  uma  íiscalisaeão  cíticaz  n'essa  circumscripono,  (pie 
mede,  pelo  menos  lOO  kilometros  de  extensão,  e  eobihii- irre^ 
guhiridadcs  (pie  me  são  l're(pientemenle  denunciadas,  i)or 
maior  que  seja  o  nosso  zc>lo  e  bcKi  vontade  cm  acautelar  os 
interesses  da  Fazenda. 

Urge,  portanto,  providenciardes  junto  ao  Exmo.  Sr.  I)r. 
Secr(3tario  da  Fazenda,  no  sentido  de  ser  esta  repartição 
provida  de  uma  enibarcaí^ão  nas  condic(~)es  precitadas,  certo 
de  que,  com  esses  meios,  cessarão,  posso  affirnial-o,  os  abu- 
sos que  estão  em  meu  conhecimento,  auiinienlando  a  renda 
de  15:000S?000  approximadaincnte.» 

Justificando,  em  outro  ponto  de  seu  relatório,  a  differença  para 
menos  no  imposto  sobre  aguardente  c  álcool,  escreve: 

« aguardente  e  álcool  menos  0õ4íi?4,õ0  que  no  exercício 
de  1911,  em  razão  de  virem  essas  m eitía dória s  com  o  imposto 
pago  das  praças  de  onde  procedem. » 

Assini  é  que,  em  relação  ás  demais  difíerenças  para  menos,  nada 
observa  o_8r.  Administrador,  sendo,  entretanto,  provável  que  alguma 
providencia  devera  ser  lembrada,  pois  que  o  afrouxamento  da  respe- 
ctiva íiscalisação  ])(jde,  t^ilvez,  dar  origem  á  qutída  apontada. 

Para  corroborar  o  que  diz  o  Sr.  Administrador  em  relação  ao  im- 
posto de  exportação,  transcreverei  aqui  o  que  a  respeito  disse  o  Sr. 
Inspector  fiscal  Fernando  Kersting  Filho  em  seu  relatório  datado  dc 
29  de  Outubro  de  1912 : 

«  Chegando  ao  meu  conhecimento  (lue,  pela  barra  do 
Ohuy,  pelo  porto  da  cidade  e  por  S.  Miguel  sahem  muitos 
productos,  inclusive  animaes  vaccuns,  para  o  Estado  Orien- 
tal, sem  pagarem  o  respectivo  imposto  do  exportação,  de- 
terminei ao  Sr.  Administrador  que  destacasse  mensalmente 
um  conferente  para  permanecer  na  barra  do  Chuy  e  sema- 
nalmente um  outro  para  fiscalisar  a  sabida  dos  productos 
pelo  porto  da  cidade,  devendo  este,  em  determinados  dias, 
ir  até  S.  Miguel,  onde  existe  apenas  um  pequeno  arroio  de- 
nominado S.  Miguel  e  que  serve  de  divisa  com  a  Repul.>lica 
Oriental.  Este  arroio,  no  verão,  com  as  seccas,  dá  váo  era 
vários  legares.  Em  S.  Miguel  existem  grandes  depósitos 
dos  Srs.  Estrella  &  Irmão,  Bender  &  Companhia  e  outros. 
Os  primeiros  teem  eml)arcaçues  pelas  cpiaes  fazem  transi)ortar 
para  ali  os  seus  gc^neros  e  productos. 

Para  uma  bôa  fiscalisação  parece-me  que  será  de  con- 
veniência fornecer-se  á  Mesa  de  Rendas  d'ali  um  bote  e  doi,s 
marinheiros.  Aparelhado  com  este  meio  o  funccionario  en- 
carregado da  fiscalisa,ção  no  porto  poderá  de  um  momento 
para  outro  transportar-so  até  S.  Miguel,  onde  por  mar  dista 
apenas  uma  légua,  e  por  terra  existe  o  percurso  de  quatro.» 

Lembra  o  dito  Inspector  que  tendo  essa  Mesíi  po(iucno  numero 
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de  conferentes  e  estando  d'ali  retirado  o  respectivo  eíícripturario  fosse 
seu  lugar  preenchido  provisoriamente  por  um  conferente. 

Diz  que  os  valores  locativos  estão  baixos,  bem  assim  os  valores 
venaes  do  imposto  territorial.  ■ 

O  que  deixo  escripto  prova  que  a  fiscalisação  em  Santa  Victoria 
está  longe  da  perfeição  almejada. 


S.  Borja 

Administrador  —  Agostinho  Freire. 

Escrivão  interino  —  Anastralio  Pereira  Dornelles. 

A  receita  desta  Mesa  de  Rendas  em  1912,  excluídas  as  parcellas 
de  407$777  de  despeza  a  annuUar  e  8138420  do  cofre  dos  orphãos,  im- 
portou em  266:9470928,  isto  é,  mais  101:096S05õ  do  que  a  de  1911,  que 
não  foi  além  de  165:8518873. 

Este  significativo  augmento,  que  attesta  o  desenvolvimento  de  S. 
Borja  e  bem  assim  a  dedicação  e  esforço  dos  funccionarios  desta  es- 
tação, corresponde  approximadamente  á  taxa  de  60,9  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908    155:0948745 

Em  1909    1:38:6118897 


Em  1910    140:0468462 

Em  1811   16õ:851$873 

Em  1912    266:947$92S 

Foram  factores  da  dita  receita  os  seguintes  impostos : 

Exportação   86:7748094 

Territorial   43:0488792 

Heranças  e  legados   40:4608330 

Transmissão  de  propriedade  ....  34:8528290 

Industrias  e  profissões   13:6448985 

Taxa  escolar   12:0348467 

Sello   9:2418240 

Gado  abatido   8:1488200 

Divida  activa   4:389S323 

Taxa  judiciaria   4:332.8997 

Taxa  profissional   3:8158096 

Aguardente  e  álcool   2:99681.50 

Multas   2:8478163 

Gado  exportado   1.508000 

Imposto  sobre  vencimentos   938511 

Consumo  de  fumo   788190 

Consumo  de  bebidas   418100 

266:9478928 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercido  de  1912  importou  em  .  .  , 
89:5408901,  sendo  classificada  nas  seguintes  rubricas  da  Lei  do  Orça- 
mento : 

Mesas  de  Rendas   22:8908634 

Justiça   21:6088100 

A  transportar  ....  44:498$734 


Transporte  ......  44:498!;? 7 :-}4 

Melhoramentos  e  construcção  de  pon- 

Instrucçao  Publica   16-7;uí?83") 

Policia   5:016S000 

Outras  despezas  (lo  litulo  IV  ....  l:4<.);5,^()ím 
Subvenções  a  instituições  pias.   .   .   ,  ■  l:OOOí>oÒo 

Pessoal  inactivo  .   H3í)|500 

Eventuaes   ;;is,l;!982 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  1  õóíSÃríõO 

vSecretaria  de  Obras  Publicas  ....  124é880 


89:540$90l 


■Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  cm 
1 78:628^224,  sendo : 


Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  177:8l4í5804 
«           á  Caixa  de  Orphãos.   .  813^420 

178:628$224 

As  maiores  differenças  para  mais  na  receita  se  deram  nos  seo^uin- 
tes  impostos  :  ° 

Exportação   49:836^379 

Heranças  e  legados   34:42lí|756 

Gado  abatido   5:548,^400 

Taxa  escolar   4:322$348 

Sello   .  2:837|520 

Industrias  e  profissões   2:325$98õ 

Transmissão  de  propriedade.    .   .   .  2:279,^573 

Aguardente  e  álcool   1:661,$600 

Taxa  profissional   I:633|l80 

Divida  activa   1:000,$191 

Contrariamente  as  differenças  para  menos  que  mais  avulta- 
ram foram  : 

Taxa  judiciaria  .........  3:708,Sl48 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  l:082,Í320 

Gado  exportado   720,1i000 

Imposto  sobre  restituições   451^908 


Em  seu  lúcido  relatório  o  Sr.  Administrador  expõe  que  a  receita 
de  aguardente  e  álcool  tende  a  diminuir,  porque  o  pagamento  do 
respectivo  imposto  é  effectuado,  em  regra,  á  sabida  do  género  dos 
depósitos  officiaes. 

Allude  á  divida  existente  da  qual  faz  parte  grande  importância 
prescripta  e  pertencente  a  insolvaveis,  cuja  eliminação  já  solicitou. 
Na  primeira  opportunidade  será  este  exactor  attendido. 

Refere-se  á  influencia  da  Lei  n.  126  de  Novembro  de  1911  sobre 
a  taxa  judiciaria  no  sentido  de  reduzir  sua  arrecadação. 

Pela  bonita  arrecadação  effectuada  em  1912  receba  o  Sr.  Admi- 
nistrador e  seus  auxiliares  minlias  congratulações, 
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Collecíorias 

Alegrete 

Collector  -interino  —  João  Gonçalves. 

Escrivão  substituto  —  Attbnso  M.  Ligorio  Pinheiro. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  exceptuadas  as 
parcellas  de  801  $456  do  cofre  de  orphãos,  300$000  do  deposito  judi- 
cial e  oiOOOSOOO  do  movimento  de  fundos  i saque»,  importou  em 
283:7278909,  isto  é,  mais  19:4868033  do  que  a  de  1911. 

Corresponde  este  augmento  approximadamente  á  taxa  de  7,2  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto  : 

Em  1908    165:019$321 

Em  1909    1 80:22 1S98.Õ 

'    Em  1910   ltò:;3338041 

Em  1911  .•   270:2418876 

Em  1912    289:728$  149 

O  desenvolvimento  da  renda  no  quinquennio,  como  acima  ficou 
evidenciado,  foi  continuo,  sem  a  menor  interrupção,  o  que  por  com- 
pleto exclue  a  hypofliese  de  accidental. 

Este  progredir  constante,  que  vem  se  acentuando  desde  a  honra- 
da direcção  do  saudoso  cxtincto  Pedro  Nóbrega,  e  galhardamente 
sustentado  pelo  seu  successor  interino,  João  Gonçalves,  está  recom- 
mendando  este  funccionario  á  alta  Administração  do  Estado. 

A  receita  acima  mencionada  foi  constituída  pelos  seguintes  im- 
postos : 

Transmissão  de  propriedade  ....  90:3080751 

Territorial   72:7988345 

Heranças  e  legados   41:0918411 

Industrias  e  profissões   17:9798000 

Divida  activa   16:825$69õ 

Taxa  escolar   13:487Íl20 

Taxa  judiciaria   ll:96.5S57o 

Sello   7:326S561 

Taxa  profissional   6:640,^396 

Multas   4:7158585 

Consumo  de  lenha   9658000 

Consumo  de  bebidas   409$510 

Consumo  de  fumo   3148965 

'_  289:82"7|9Õ9 

A  despeza  eííectuada  no  exercicio  de  1912,  excluída  a  parcella  de 
7240021  de  receita  a  annullar,  importou  em  86:003$85l,  sendo  assim 
classificada : 

Collectorias   .30:3190911 

Justiça   25:0920240 

Instrucção  Publica   18:5328479 

Policia   5:0778333 

Instituições  pias   2:0008000 

A  transportar   71:0218963 


Transporte   7 1:021  $963 

Pessoal  inactivo   1:944$288 

Eventuaes   2:7080000 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  ;>29S600 

'~8fí:0Ò;j$8M 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  cm 
207:141|493. 

Alfredo  Chaves 

CoUector  —  Francisco  de  Oliveira  Dias. 
Escrivílo  —  Bolivar  Salvaterra. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excliiida  a  par- 
cella  de  315$000  do  cofre  de  orphaos,  importou  em  136:107í>817,  isto  é, 
mais  22:631|;826  do  que  em  1911. 

Este  augmento  correspondo  approximadamente  á  taxa  de  19,9  o/o. 

A.  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    69:461  $57  7 

Em  1909                                          .    .  73:289$376 

Em  1910   83:914$126 

Em  1911    113:47:4991 

Em  1912    1.36:107^817 

O  resultado  que  venho  de  apontar  mostra  a  importância  dos  tra- 
balhos estatísticos. 

Esta  collectoria,  sem  interrupção  alguma,  durante  o  período  de  5 
annos,  marcha  para  a  frente,  o  que  lhe  garante  em  breve  um  lugar 
de  destaque  entre  as  demais  estações. 

Em  5  annos  suas  rendas  dobraram  de  valor,  como  bem  clara- 
mente demonstram  as  cifras  acima  apontadas. 

Alfredo  Chaves  não  caminha  para  traz,  não  emperra,  mas  avança 
desassombradamente  para  a  frente  onde  está  a  sorrir-lhe  o  futuro 
cheio  de  sadias  esperanças. 

Os  impostos  que  constituiram  a  receita  de  1912  foram  os  se- 
guintes : 

Divida  de  colonos  (terras)   59:789$C84 

Industrias  e  profissões   23:0õ.õíii>500 

Transmissão  de  propriedade  ....  14:619$543 

Territorial   11:796^826 

Divida  de  colonos  (auxiho)   ....  4:6020337 

Aguardente  e  álcool   3:995Í5445 

Eventual   3:3038900 

Sello   3:106$154 

Taxa  escolar   3:0410806 

Consumo  de  bebidas   2:0170400 

Taxa  profissional   1:7720040 

Divida  activa   1::M40948 

Multas   1:2970484 

Telegrapho  (extincto)  •  .  1:1980250 

A  transportar  .   .   .  134:9400717 
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Transporte  .....      134:940^7 17 

Taxa  judiciaria   5888041 

Consumo  de  fumo   2808090 

Heranças  e  legados   198!i?969 

Consumo  de  lenha   1008000 

"l.%:f0788l7 

A  despeza  eífectuada  em  igual  período  importou  em  61:706^636, 
sendo  do  segainte  modo  classiffcada  : 

Iiistrucção  Publica   2P):l8õ84-?6 

Collectorias   15:424.S039 

Justiça   8: 622^5500 

Secreiaria  do  Interior   6:2408000 

Policia   4:4408000 

'{'elegrapho  lextincto'   .3:0088164 

Outras  despezas  do  titulo  IV   .   .   .  6998002 

Eventuaes   27eS445 

61:7068686 


Os  saldos  recolhidos  ao  Tliesouro  do  Estado  foram  os  seguintes: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  74:4018181 

«  á  Caixa  de  Orphãos.   .  3158000 

74:7168181 

As  diíferenças  de  maior  vulto  a  favor  de  1912  comparado  com 
1911  deram-se  nas  seguintes  fontes  de  renda  : 

Divida  de  colonos  (terrasi   28:272.8869 

Divida  de  colonos  (auxílios)  ....  4:()028.337 

Eventual   3:11583.30 

Territorial   6518830 

As  príncípaes  díftereiíças  contra  o  exercício  de  1912  foram  : 

'1'ransmissão  de  propriedade .   .   .   .  3:618.S371 

Telegraplio  lextincto)   2:4258525 

Aguardente   1:9728255 

Dívida  activa   1:1878855 

lmi)osto  soljrc  vencimentos  (extinctoi  1:0578906 

Sei  lo   9168684 

Taxa  judiciaria   7608273 

Industrias  e  profissões   7108000 


Em  vista  das  notas  que  acabo  de  patentear,  em  relação  ás  princi- 
paes  diíferenças  para  mais  e  para  menos,  parece  que,  ante  o  augmen- 
to  constante  das  rendas  desta  collectoria,  cleíxei-me  levar  por  um  op- 
tismo,  quiçá  contestável.  E"  possível  que  assim  seja.  Entretanto  cum- 
pre ponderar  que  si  o  augmento  principal  se  verificou  na  cobrança 
da  divida  de  colonos,  que  verdadeiramente  não  é  um  imposto,  não  é 
menos  certo  que  a  regularisação  da  propriedade  pelo  seu  pagamento 
trará  de  futuro,  consequentemente,  o  desenvolvimento  das  industrias  e 
a  elevação  do  valor  da  propriedade  a  transmittir  inter-vivos  e  causa 
^orti%  resultando  disso  maior  somma  dos  impostos  d'essa  origem, 
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Cumpre  também  consi<>-nar  que  nas  ditíereiK.'as  para  meuoss  estAo 
incluídas  duas  fontes  do  rendas  que  foram  extintas. 

Feito  este  reparo  ao  próprio  juizo,  espero  que  o  respectivo  exa- 
ctor,  redobrando  de  esforços,  procure  descuA-olver  as  fontes  de  receita, 
(Uclo  poucas  aliás),  que  apresentaram  diíterença  para  menos. 

Em  seu  relatório  este  exactor  allei^a  que  a  aguardente  ahi  entra 
com  o  imposto  já  pag-o  e  (pie  da  taxa  de  hei-anças  estào  isentos  os 
quinhões  menores  de  500$00(),  tirando  destes  factos  arg-umentos  para 
justificar  a  queda  da  respectiva  receita. 

Quanto  á  divida  de  colonos  diz  tornar-sc  cada  vez  mais  dillicil  sua 
cobrança  attenta  a  -má  qualidade  das  terras  c  o  alto  preço  lixado,  o 
que  força  o  colono  a  desistir  da  conceísHo. 

Lembra  a  conveniência  na  elevação  das  taxas  de  258000  c  20.S000 
de  industrias  e  proíissOes  sobre  mascates  com  caruneiro  para  100.8000 
e  80#000.  ... 


Collector  —  Alberto  da  Silva. 
Escrivão  —  Carlos  Ziegler. 

A  receita  desta  collcctoria  no  exercicio  de  1912,  excluidas  as  par- 
cellas  de  38$  100  de  «despeza  annuUar»  e  5628500  do  cofre  de  orphãos, 
importou  em  27:3758188,  isto  é,  menos  1:731^982  do  que  em  1911. 

No  ultimo  quinquennio  a  receita  foi  a  seguinte : 


E'  por  demais  minguadada  a  renda  desta  collcctoria. 

O  exercicio  de  1910,  que  no  quinquennio  occupa  o  centro,  foi  o  de 
maior  renda;  quer  quanto  aos  de  1911  e  1912,  que  o  seguiram,  quer 
relativamente  aos  que  o  precederam,  houve  declinio  da  receita. 

Os  impostos  que  constituíram  a  receita  de  1912  foram  os  seguintes: 


Antonio  Prado 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


22:778!fê020 
30:11 7$8(i5 
31:3798660 
29:107,1íl70 
27:3758188 


Industrias  e  profissões  .  .  . 
Transmissão  de  propriedade  . 

Territorial   .  . 

Aguardente  e  álcool   .   .   .  . 

Sello  ,   .  . 

Taxa  escolar   . 

Divida  de  colonos  (terras)  .  . 
Consumo  de  bebidas  .   .   .  . 

Taxa  profissional  

Taxa  judiciaria  

Telegrapho  (extinto)  .  ,  .  . 
Consumo  de  fumo  .   .   .   .  . 

Multas  

Divida  activa   . 

Heranças  e  legados   .   .   .  . 


8:9 17^500 
6:2588302 
4:6898875 
1:425S^150 
l:294$300 
1:2018302 
1:0958050 
7638640 
6988113 
338$390 
2848000 
163^315 
157á260 


548370 


448620 


27:375$188 
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A  despeza  eífectuada  no  dito  exercício  importou  em  12;107$780, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada; 


Collectorias   6:699S626 

Instrucção  Publica   2:3308563 

Telcgrapho  (extincto)   I;2348õ50 

Justiça   1:083$541 

Exercícios  findos   4508000 

Policia   3008000 

Evcntuaes   98500 

.  12:1078780 
Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos  .   .  562$õ00 
«         á  Caixa  do  Estado.   .  15::-j058508 

15:8688008 

Entre  a  receita  dos  exercidos  de  1912  e  1911  asprincipaes  differen- 
ças  «para  mais»  a  favor  de  1912  foram : 

Divida  de  colonos   868$17õ 

Consumo  de  fumo  (novo)   1638315 

Aguardente   1258000 

e  outras  menores. 

As  principaes  diíierenças  «para  menos»  foram : 

Telegrapho  rextincto)   642$760 

Taxa  judiciaria   4828861 

Industrias  e  profissões   482$500 

Heranças  e  legados   2528152 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  2440001 

Transmissão  de  propriedade  ....  2410489 
c  outras  de  menor  importância. 


O  imposto  sobre  a  aguardente  foi  de  pequeno  resultado  e  desappa- 
recerá  em  consequência  das  geadas  que  nessa  zona  são  constantes. 

A  renda  do  Telegrapho  por  sua  extincção  desappareceu,  bem  as- 
sim o  imposto  sobre  vencimentos. 

A  taxa  de  heranças  e  legados  influenciada  pelos  efíeitos  da  Lei  n. 
126,  de  10  de  Novembro  de  1911,  ficou  muito  reduzida. 

O  collector  allude  á  falta  de  un)a  estrada  de  rodagem,  que  faça 
baratear  os  fretes. 

Os  trabalhos  desta  collcctoria  são  bons. 

Arroio  Grande 

Collector  —  Eduardo  Dumont. 
Escrivão  —  Cypriano  Lopes  Sobrinho. 

Excluída  a  parcella  de  78900  da  «despeza  a  anniillar»,  a  receita 
desta  collectoria  no  exercício  de  1912  importou  em  57:1188108,  isto  é, 
mais  12:4528119  do  que  em  1911. 

Este  augmento  approximadamente  corresponde  á  taxa  de  27,8  o/o. 
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A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    62:024$879 

Em  1909    r)2:940S020 

Em  1910   59:821$117 

Em  1911   44:6()r4989 

Em  1912   57:118X108 

O  aspecto  que  oíferece  a  receita  cio  quiiKiuennio  está  mui  longe 
de  ser  satisFactorio,  pois,  a  partir  d(^  1908,  a  n^ceita  d(>caliiu  coui  alter- 
nativas, salieutando-sc  o  exercicio  de  1911  pela  exiguidade  da  receita; 
é  assim  que  entre  os  exercícios  de  1908  o  1911  de  maior  e  menor  ren- 
da a  diíterença  foi  vultuosa,  excedendo  de  17  contos,  o  que  traduz 
uma  taxa  de  cerca  de  40  o/o. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos : 


Territorial.   22:81 1$304 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  10:17lá027 

Heranças  e  legados   6:284í>3r)õ 

Industrias  e  profissões   r):l5lfí;r)00 

Taxa  judiciaria   2:600è.õ89 

Taxa  escolar   2:497í|27l 

Venda  de  ímmoveis   1  :900,'íí;000 

Multas  .  ■   1:6428128 

Divida  activa   l:60Gí!Í>092 

Sello   l:00õ«^800 

Taxa  profissional   901  .$592 

Consumo  de  bebidas   352,^0.30 

Consumo  de  fumo   130S420 

Consumo  de  lenha   64^000 

 57^16^108 


A  despeza  efíectuada  no  exercicio  de  1912,  excluída  a  parcella  de 
39§?900  de  restituição  de  um  deposito  em  garantia  de  proposta,  por  cu- 
ja quantia  alias  não  se  debitou  e  consequentemente  não  podia  pela 
mesma  creditar-se,  o  que  importa  em  haver  remettido  nos  saldos  me- 
nos a  dita  quantia,  —  importou  em  35:177$786,  que  do  seguinte  modo 
foi  classificada : 


Instrucção  publica.    ......  11;127$150 

Collectorias   9:84ip40' 

Justiça   7::-599íi'987 

Policia   0:040)1.000 

Pessoal  inactivo   l:359!ij996 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  400$719 

Eventual   8^600 

.35:1773786 

Saldos  remettidos : 

Por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de 

Jaguarão   21:800$C00 

Directamente  ao  Thesouro  do  Estado  108|322 

21:908S322 
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Pará  corroborar  o  que  acima  digo  observa-se  que  a 

Receita  ordinária  foi  de   57:118|108 

«       (a  anniillar)  foi  de  .    .    .    .  7è900 

Õ7:126|008 

A  despeza  de  3õ:177$786 

Os  saldos  remettidos  .    .    21:908.S322  57:086$108 
Saldo  de  menos  remettido .    .    .  39$900 

Sirva  este  pequeno  reparo  de  aviso,  pois  o  seu  balanço,  queappa- 
rentemente  está  saldado,  não  o  está  de  facto  como  acima  demonstro. 

Tenha  o  Sr.  collector  todo  o  cuidado  com  sua  escriiDta  afim  de 
evitar  enganos. 

Bento  Gonçalves 

Collector  —  Adolfo  Amaral  Lisboa. 
Escrivão  —  Américo  Ungaretti. 

A  receita  desta  coUectoria  do  exercicio  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  238312  de  despeza  a  annullar,  4:lõ0.S000  de  movimento  de. 
fundos,  6:2368785  de  deposito  de  orphãos  e  12:')42.s909  de  depósitos  Ju- 
diciaes,  importou  em  67:9998443,  isto  é,  menos  1:81. S§909  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    66:7080137 

Em  1909    62:891  Í386 

Em  1910    66:761$838 

Em  1911   69:813$,S52  . 

Em  1912   .  67:999$443 

Ha,  quanto  á  receita  desta  collectoria,  um  emperraraento  pouco 
satisfactorio,  pois  o  que  produziu  em  1908  em  pouco  foi  exediclo  em 
1912,  notando-se  uma  queda  em  1909  e  pequeno  augmento  em  1911  que 
entre  os  demais  exercidos  foi  o  de  melhor  renda,  ain9a  não  attingin- 
do  siquer  á  cifra  de  70  contos. 

A  renda  do  Estado  cresce.  Be  12.700:000^000 ;  que  era  em  1908,  subiu 
em  1909  a  14.700:0008000;  em  1910  montava  a  15.127:0008000  para  em 
1911  se  elevar  a  16.282:0008000  e  em  1912  ostenta  a  cifra  de  18.665:0008000, 
mas  a  da  collectoria  de  Bento  Gonçalves  não  vai  avante,  emperra. 

Este  facto,  a  meu  modo  de  ver,  é  mais  significativo  do  que  o  da 
própria  queda  absoluta  da  renda,  que  em  regra  denota  mudança  de 
condições  económicas  das  localidades  onde  se  operam ;  mas  o  estacio- 
nar da  receita  dentro  de  um  limitado  circulo,  com  insignificantes  os- 
cillações,  indica  indecisão  que  é  sempre  de  maus  resultados. 

Constituíram  a  receita  do  exercicio  de  1912  os  seguintes  impostos: 


Transmissão  de  propriedade  ....  17:7490189 

Industrias  e  profissões   16:665.8500 

Territorial   11:9748724 

Sello   :5:8748900 

Aguardente  e  álcool   .......  3:3388450 

Taxa  escolar   3:0438059 

Taxa  judiciaria   2:8528076 

A  transportar   .    .    .    .  ^7)9:4978^^98 


'IVansporte   ryJ:497^8ii8 

Taxa  profissional  

Consumo  do  bebidas   l:r)04í>880 

Telço-raplio   l:i;52$200 

Divida  de  colonos  (terras)  ....  I:l09è200 

Heranças  e  legados    .    .    .    .    .    .  •  7028904 

(.lonsnmo  de  lenha   706$000 

Divida  activa   (524^^527 

Multas.   (Í14S113 

Consumo  de  fumo   4;}583G0 

l)  7:999X44:5 


A  despeza  eííectuada  no  dito  excrcicio  do  1912,  excluidas  as  par- 
ccllas  de  130,>'-4ã6  do  receita  a  annuUar  e  i;-3$000  de  estornos,  importou 
em  51:900$04õ,  sendo  do  seguinte  modo  classificada : 


Instrucção  publica   2l:;)r)i.s240 

Justiça.   i4:024S9r)-5 

CoUectorias   10:624.^011 

Policia   ;',:480!S0( )( ) 

'1'elegrapho  (extincto)   1:07981  r)0 

Eventuaes.   3928400 

Exercícios  findos   170|990 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  1448095 

Obras  e  melhoramentos   130|000 

~"  51:9008045 


Os  saldos  remettidos  e  a  remetter  ao  Thesouro  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  20:0158000 
«  á  Caixa  do  Estado  .    .  1148254 

20:1298254 

«  á  Caixa  d(^  Orphãos    .  0:230$7S5 

«  á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes.   12:9428909 

39:3088948 


Tratando  em  seu  relatório  de  explicar  a  differença  para  menos 
acima  alludida  o  Sr.  Collector  aponta  a  snppressão  do  'J^elegrapho  (pie 
em  1911  havia  concorrido  para  a  receita  desta  coUectoria  com  3:8588870. 

Em  relação  á  aguardente  e  álcool  diz  que  a  lotação  da  aguarden- 
te attingiu  a  18.530  litros  e  a  do  álcool  a  2.994,  sendo  o  imposto  a  co- 
brar na  importância  de  3:3948700  de  que  foi  efíectivamente  arrecada- 
da a  somma  de  3:3388450,  menor  7998000  do  que  a  receita  de  1911, 
exercício  em  que  nada  deste  imposto  cahiu  em  divida  acti^'a,  o  que 
não  suceedeu  agora,  que  passou  para  essa  classe  568250.  Allega  que 
de  anno  para  anno  reduz-se  o  numero  de  alambiques  porque  as  ter- 
ras ahi  são  pouco  apropriadas  para  semelhante  cultura.  . 

O  decrescimento  da  taxa  de  heranças  e  legados,  na  importância  de 
1:2628505,  é  attribuida  á  influencia  da  Lei  n.  126  de  10  de  Dezembro 
de  1911. 

Como  uma  das  causas  do  decrescimento  da  receita  aponta  a  sup- 
pressão  do  imposto  sobre  vencimentos. 
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Conclue  considerando  a  redacção  da  receita  como  de  natureza  só- 
mente  apparente,  e  não  deixa  de  ter  algmna  razão. 

Os  relatórios  deste  exactor  denotam  o  seu  empenho  pelo  bom  an- 
damento dos  sei  viços  a  seu  cargo;  são  de  um  detalhe  mais  que  minu- 
cioso, o  que  torna  sua  leitura  estafante,  tanto  mais  que  a  fórma  da 
exposição  exclúe  a  clareza  que  poderá  ser  obtida  por  meio  de  alguns 
quadros  ou  tabeliãs.  Isto,  porém,  não  altera  em  nada  o  bom  desempe- 
nho que  procura  dar  ao  serviço  publico. 

Caçapava 

Collector  —  Barnabé  Machado  Leão. 
Escrivão  —  João  Antonio  de  Souza, 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  lõ8$968  de  despeza  a  annullar,  300S000  de  depósitos  judiciaes 
e  õ:006S319  de  saque  eífectuado  contra  o  Thesouro  do  Estado,  impor- 
tou em  87:ò04:S757,  isto  é,  menos  4:630$2õ9  do  que  a  do  exercício  de 
1911,  que  attingiu  á  cifra  de  92:1350016, 

As  mais  importantes  depressões  deram-se  nos  impostos  que  abaixo 
menciono,  representadas  pelas  seguintes  importâncias,  a  saber: 


Heranças  e  legados   3:420S454 

Multas   2:03õS680 

Taxa  judiciaria   1:4718133 

Divida  activa   1:0228198 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  7858810 

Aguardente  e  álcool   6698000 

Os  mais  sensíveis  augmentos  se  deram  nas  seguintes  fontes  de 
rendas : 

Venda  de  immoveis   o:080$000 

Industrias  e  proíissões   l:459$315 

Sello   339$784 

Consumo  de  fumo   317Í330 

Tenitorial   180$8õ7 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    78:269$876 

Em  1909   69:8608522 

Em  1910    71:7698320 

Em  1911   92:1,358016 

Em  1912    87:5048757 

A  receita  de  87:504$757  foi  contituida  pelos  seguintes  impostos: 

Territorial   35:547^385 

Transmissão  de  propriedade  ....  19.6708913 

Industrias  e  profissões   8:8998575 

Sello   5:095Í104 

Venda  de  immoveis   .   4:1838000 

Taxa  escolar   3:7768433 

Taxa  judiciaria   2:804,8885 

Heranças  e  legados   2:277$636 

Multas   1:3868955 

A  transportar  *.    .   .    .  83:6388886 
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Transporte   83:G38í>8S() 

Taxa  profissional   l:;]()5!i^034 

Divida  activa   l:2r)7èr)()T 

Aguardente  e  álcool   '67L^S(H)o 

Consumo  de  fumo                           .  •  ai7-S3;')() 

Consumo  de  bebidas   277ír!94() 

Consumo  de  lenha   m$000 

l_87:õ04$7r)7 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercieio  do  1012  importou  na  quan- 
tia de  56:014íi?920,  a  qual  foi  assim  classificada: 

Instruceão  Publica   20:42õ$;]82 

Collectorias   1  l:õ88$7()l 

Justiça   11:2318800 

Policia   10:640,'í;;()()0 

Pessoal  inactivo   8118380 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  717.1>652 

Meio  soldo   6(H)$()0o 

.  56:014Í92() 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes: 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   .   .  36:655$044 
«  á  Caixa  de  Depósitos  Ju- 

diciaes    300$000 

36:9õ5|044 


O  Sr.  collector,  justificando  o  dccrescimento  da  renda  no  exercício 
de  que  se  trata,  allega  que  a  entrada  de  ll.í)8õ  litros  d'aguardente 
com  o  imposto  já  pago  em  outras  localidades  deu  causa  á  respectiva 
differença  para  menos  neste  imposto. 

Na  taxa  de  heranças  e  legados  attribue  a  differença  para  menos 
não  só  á  lei  n.  126  de  10  de  Novembro  de  1911,  que  libertou  de  seme- 
lhante taxação  os  quinhões  hereditários  não  superiores  a  .50U!|000,  co- 
mo também  ao  andamento  que  anteriormente  deu  a  inventários  até 
então  parados,  cujas  taxas  foram  pagas  no  exercício  anterior,  e  ain- 
da ao  facto  da  pequena  mortalidade  n'esse  município,  o  que,  entretanto, 
o  enche  de  satisfação  porque  os  não  attingidos  pela  morte  concorrem 
com  seu  esforço  para  o  desenvolvimento  das  rendas. 

Quanto  a  diferença  na  divida  activa  observa  que  o  volume  desta 
tem  diminuído,  pois  de  cerca  de  10:0008000,  a  que  montava  em  1910, 
está  reduzida  a  3:õ48S7õO,  e  que  ainda  menor  ficará  com  o  emprego 
do  meio  executivo  que  vae  empregar.  Julga  acccrtada  a  elevação 
da  respectiva  multa  para  50  o/o,  bem  como  a  commum  de  12  o/o  pa- 
ra 20  o/o. 

O  Sr.  collector  mostra-se  interessado  pelo  serviço  publico  c  isto 
o  vae  recommendando  aos  seus  superiores. 
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Cruz  Alta 

Collector  —  João  Baptista  da  Silva  Lima. 
Escrivão  —  Yirgilino  Nmies  de  Castro. 

No  exercido  de  1912  esta  coUectoria  arrecadou  246:1 78|846,  excliii- 
das  as  parcellas  de  71:782$699  do  cofre  de  orphãos,  ::5589:3l  de  despeza 
a  annullar  e  8:0290651  de  saques  effectuados  contra  o  Thesouro  do  Es- 
tado (Movimento  de  fundos). 

Comparada  a  receita  supra  de  246:1788846  com  a  do  exercicio  an- 
terior na  importância  de  150:6508607,  se  observa  um  avultado  augmen- 
to  de  95:5288239  que,  appi-oximadamente,  corresponde  á  alta  taxa 
de  63,4  "/o. 

Por  este  auspicioso  resultado  acceite  o  velho  e  honrado  collector, 
bem  como  seus  auxiliares,  minhas  congratulações  e  meus  louvores, 
estes  pelos  bons  serviços  prestados,  e  aquelles  pelo  progresso  da 
Cruz  Alta. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    129:794,^507 

Em  1909   143:739$237 

Em  1910    169:8668594 

Em  1911    1.50:6508607 

Em  1912    246:1788846 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos : 

Transmissão  de  propriedade  ....  89:6858454 

Heranças  e  legados   48:0888900 

Territorial   43:5308050 

Industrias  e  profissões   18:9338845 

Taxa  escolar   11:0898746 

Taxa  judiciaria   10:2098157 

Sello   6:9158750 

Taxa  profissional   6:6218479 

Aguardente  e  álcool   5:2748300 

Divida  activa   2:0048871 

Multas   l:813$794 

Consumo  de  bebidas   1:3898000 

Imposto  sobre  a  lenha   .......  5888000 

Consumo  de  fumo   338500 

246:1788845 


A  despeza  effectuada  no  exercicio  de  1912,  excluída  a  parcella  de 
3068294  de  receita  a  annullar,  importou  em  99:176$299,  importância 
esta  que  foi  assim  classificada : 

Instrucção  Publica   30:432$925 

Collectorias   25:967$204 

Auxilio  ao  Município  .'  18:8508000 

Justiça   15:5178170 

Policia  :   .    .  6:1608000 

Inactivos  "   2:240.s()r)(. 

99:1768299 


—  so  — 
Os  saldos  remcttidos  foram  : 


Pertcnòentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  iõ4:76hS832 

«          á  Caixa  de  Orphnos .   .  71:7828703 

O  augmeiito  da  receita  niaiiifestou-sc  mais  especialmente  nos  seiíuin- 
tes  nnpostos,  cujas  diff crenças  para  mais  Foram  : 

Heranças  e  leg-ados   47:0445^õ9n 

I  ransmissão  de  propriedade  ....  ;51:()7087GI 

laxa  escolar   4:4íK)>>47;} 

Industrias  e  profissões   4:3288645 

Taxa  profissional   3:341)8738 

Territorial  "  2:77r)iS78U 

Taxa  judiciaria   l:933S^013 


.   As  differenças  para  mcn(^s  foram  nullas. 

Conceição  do  Arroio 

Collector  —  José  Augusto  Griindler. 
Escrivão  —  Pedro  da  Silva  Camargo. 

A  receita  desta  coUectoria  no  exercício  do  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  3998896  de  movimento  de  fundos  e  43$686  de  despeza  a  an- 
nullar,  importou  em  24:919.^224,  isto  é,  menos  2:0208508  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    34:991,S756 

Em  1909    29:0178934 

Em  1910    23:8618522 

Em  1911    26:9398732 

Em  1912    24:9198224 

E'  por  demais  desagradável  a  imprcssfio  (lue  causam  estas  cifras, 
a  attestarem  que  Conceição  do  Arroio  marcha  para  atraz,  ou  <iue  sums 
rendas  não  são  devidamente  íiscalisadas. 

Do  relatório,  que  apenas  se  limita  a  indicar  as  difterenças  para 
mais  e  para  menos,  nada  se  colhe  no  sentido  de  elucidar  semelhante 
decadência,  combatel-a  ou  pelo  menos  justifical-a. 

Nada. 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos  : 


Territorial   10:1148962 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  4:1808936 

Industrias  e  proíissOes   3.:939S500 

Divida  activa   l:2;35$879 

Sello   1:2278859 

Taxa  escolar   1:170$615 

Aguardente  e  álcool  .    .    .    .    .    .  8108000 

Multas   733^475 

Heranças  e  legados   5148610 

A  transportar ....  23:9258834 
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Transporte.    ....  23:925|834 

Taxa  judiciaria  ........  4450469 

Taxa  profissional   381$331 

Di^dda  de  colonos  (terras)  .    ,    .    .  648000 

Consumo  de  lenha   60|000 

Consumo  de  bebidas   268440 

Consumo  de  fumo   14$150 

24:9198224 

A  despcza  eífectuada  no  exercício  de  1912  importou  em  10:133$.540, 
sendo  assim  classificada  :  " 

Collectorias   6:407$502 

Instrucção  Publica   2:20õ$000 

Policia   69ÕS000 

Justiça   490|000 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  291$038 

Eventuaes   45$000 


10:133$540 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
15:229,f266. 

Cachoeira 

CoUector  —  José  Pinós  Filho. 
Escrivão  —  José  Carlos  Barboza. 

A  receita  desta  coUectoria  no  exercício  de  1912  importou  em 
256:2õ2$127,  já  devidamente  excluídas  as  parcellas  de  7õ$100  de  de.speza 
a  annullar,  3:295$414  do  cofre  dos  orphãos  e  9:917$067  de  depósitos  pú- 
blicos judiciaes. 

Havendo  sido  de  239:323$õOl  a  receita  do  exercício  de  1911  resulta 
um  augmento  de  16:928$626  que,  approxímadamente,  corresponde  á 
taxa  de  6,6  "/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em    1908    184:2791801 

Em    1909    202:3941169 

Em    1910    190:940|l47 

Em    1911  .    .    2.39:3238501 

Em    1912    2.56:2528127 

Foram  factores  da  receita  supra  indicada  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  78:106|889 

Territorial   47:762|209 

Industrias  e  profissões   .        .    .    ..  30:381$000 

Heranças  e  legados   17:637$379 

Taxa  escolar   ll:643|.597 

Aguardente  e  álcool   Il:.559è750 

Sello   11:301$145 

Divida  activa   10:151$139 

Taxa  judiciaria  ,   .    -  8:482|343 

A  transportar.    .    .    .  227:025|45l 
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'l'ransi.)oi'to   227:0258451 

■  Coiisimio  (lo  bebidas  ...  8T57$1(30 

ÍÍ"^'^S.     (i:770è707 

laxa  prohssional   (•,:022}f^«)04 

Consumo  do  lenha   4:í)5;}.^00() 

Gado  abatido   .  inm^oo 

Consumo  de  turno   ]:614$105 

25():252SÍ27 

eííectuada  em  i.oual  período,  exelúida  a  parcella  dc 
220^031  de  vec(Mta  a  annuUar,  importou  em  ia5:4Sí)$í)50.  (pio  foi  do  se- 
guinte modo  classificada  pelas  diííerentes  rubricas  da  lei  do  orça- 
mento :  . 

Instrucção  Publica   (53:97 lí>547 

Jyst'Ca   2í):()75è9H() 

Coiloctorias   24'959,$94;> 

Policia   ''7:20Òí^O()() 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  3:20bS22() 

Credito  do  500  contos   2:()208(i29 

Conservação  de  estradas   ]:9(;3$()00 

Sul)venção  a  instituições  pias  .    .    .  1:0008000 

ExercicioS:  findos   86l|219 

Pessoal  inactivo   49(3^800 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  I36t^000 

Í3õ:486$950 

Saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  :  í 
Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  : 

Por  intermédio  do  Banco  50:000$000 
Directamente   66:000$000  lU):000|í000 

Pertencentes  a  orphãos   3:295íí;414 

Idem  a  depósitos  públicos  judiciacs  .  9:9l7íi!;0()7 

129:2120481 

Saldo  a  recolher  em  28  de  Fevereiro 

de  1913   .     .     .  4:620|24(3 

133:832|727 

0_  decrescimento  do  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  foi  devido 
á  maior  entrada  d'esso  artigo  com  o  imposto  pago  em  outro  nnmi- 
cipio. 

O  imposto  territorial  oífcrece  a  seguinte  modificação  : 

Contribuintes  mais   148 

Valor   venal  mais   776:303*^320 

Hectares  mais   4.310 

Imposto  mais   2:207.^000 

Em  seu  bem  elaborado  relatório  o  Sr.  collector  entra  nos  menores 
detalhes  e  apreciações  sobre  os  serviços  a  seu  cargo,  o  que  bem  pa- 
teiitea  seu  zelo  e  dedicação,  cpie  louvo,  pelo  serviço  pul)lico,  no  qual  6 
auxiliado  por  dignos  funccionarios  sob  sua  direcção,  cujos  mentos 
exalta. 
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Cacímbinhas 

Collector  —  José  Ignez  Nunes  Garcia. 
Escrivão  —  àrno  da  Fontoura  Pupe. 

A  arrecadação  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluidas  as 
parcellas  de  778800  de  «despeza  a  annuUar»,  2:0508000  de  depósitos 
Judiciaes  e  1:4008259  do  cofre  dos  orphãos,  importou  ein  70:0960450,  isto 
é,  mais  11:3368349  do  que  em  1911. 

Corresponde  este  augmento  approximadamente  á  taxa  de  19,2  o/o. 

Apresentarei  em  seguida  a  receita  do  ultimo  quinquennio  : 

Em  1908    60:277$678 

Em  1909    •  65:52l|398 

Em  1910   58:412$740 

Em  1911    58:760$101 

Em  1912    70:0960450 

Não  satisfaz  por  completo  o  desenvolvimento  da  receita  desta  col- 
lectoria em  vista  de  sua  instabilidade.   De  facto. 

De  1908  a  1909  subiu  para  descer  em  1910  e  1911  a  menos  do  qiie 
attingira  no  ponto  de  partida  (1908).  Em  1912  foi  sua  renda  acima 
dos  demais  que  constituem  o  quinquennio.  No  desenvolvimento  deste 
trabalho  é  possível  que  possa,  de  alguma  sorte,  assignalar  a  natureza 
6  caracter  do  alludido  augmento. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  as  seguintes  fontes  de  renda : 


Territorial   29:1488280 

Transmissão  de  propriedade  .    ,    ,  14:5478108 

Industrias  e  profissões   5:7248500 

Taxa  judiciaria   5:2508116 

Heranças  e  legados   4:2238999 

Sello   3:3268296 

Taxa  escolar   3:2508863 

Multas   1:1768571 

Divida  activa   1:1648657 

Taxa  profissional   1:0248657 

Gado  abatido   8208800 

Consumo  de  fumo   1448285 

Consumo  de  bebidas   1348320 

Consumo  de  lenba   1320000 

Eventual   270998 

70:0960450 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercicio  de  1912  importou  em 
27:6370864,  sendo  assim  classificada: 

Collectorías   10:6718962 

Justiça   8:5868989 

Policia   4:2728561 

Instrucção  Publica   3:7020802 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  2868890 

Eventuaes   1160660 


-  27:6370864 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesoiiro  do  Estado  foram  os  so- 
guintes  : 


Por  intermédio  da  ]\resa  de  Rendas  dc 
Pelotas,  pertencentes  á  Caixa  do 
Estado   41:92l>$7õ6 

Directamente  ao  Tliesouro  do  Estado  ._  liKí-^GiíO 

.T2:õ3t>$386 

Idem  ao  Thesonro,  pertencentes  á 

Caixa  de  Orphnos   l:400$25í) 

Idem  ao  Thesonro,  pertencentes  á 

Caixa  de  Depósitos  Judiciaes  .    .   2:0õ0$000 

~45:986$645 

As  principaes  diflferenças  «para  mais»  a  favor  de  1912  em  compa- 
ração com  1911  foram  as  seguintes  : 

Territorial   S:233íB002 

Taxa  de  heranças  e  legados  .    .    .  2:228é4ao 

Taxa  judiciaria   1:976^086 

Industrias  e  profissões   1:73GÍ>500 

Taxa  escolar   õ54$695 

Gado  aoatido   310^800 

e  outras  de  menor  importância. 

As  principaes  diííerenças  «para  menos»  foram: 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  743$324 

Sello   132^831 

e  outras  menos. 

Attendendo-se  á  natureza  das  diííerenças  para  mais  e  para  menos 
acima  apontadas ; 


Attendendo-se  que  o  imposto  d'aguardente  não  é  cobrado  porque 
o  género  ahi  chega  já  com  o  mesmo  pago ; 

Aítendendo-se  que  o  imposto  sobre  vencimentos  foi  extincto; 

Conclúe-se  que  o  augmento  da  renda  no  exercício  de  1912  é  de 
caracter  estável  e  indica  o  progresso  de  Cacimbinhas. 

O  collector  que  allega  ter  sustentado  tremenda  luta  para  a  ele- 
vação do  imposto  territorial,  o  que  de  façto  conseguiu,  louva  a  seus 
auxiliares,  o  que  também  faz  esta  Directoria  Geral,  inchiindo-o  em 
1°  lugar. 

Cangussú 

Collector  —  Silvino  C.  de  Freitas. 
Escrivão  —  Francisco  Jorge  Lopes. 

A  receita  desta  collectoria  no  éxercicio  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  25|700  de  despeza  a  annullar,  1:3340000  de  deposito  judicial, 
7:2140144  do  cofre  dos  orphãos  e  3:63õ$tí27  de  bens  de  ausentes,  impor^ 
tou  em  74:81õ$649,  isto  é.  menos  8:297$718  do  que  em  1911. 
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A  receita  verificada  no  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908    73:870,^075 

Em  1909    81:2õ4$016 

Em  1910    70:668$  llõ 

Em  1911   83:112$367 

Em  1912   74:815$649 

A  renda,  pois,  á" vista  do  que  venho  de  expor  não  se  tem  desen- 
volvido como  fora  para  esperar. 

Os  factores  que  constituíram  a  do  ultimo  exercido  (1912)  foram 
os  seguintes  impostos : 

Territorial   28:67õ$231 

Transmissão  de  propriedade  ....  2-2:226$''i'2-í 

Industrias  e  proíissões   7:0028200 

Divida  activa   4:523,^608 

Taxa  escolar   3:336$510 

Multas   2:072$52õ 

Heranças  c  legados   2:034.$432 

Taxa  judiciaria   .   1:680Í518 

Sello   l:õ47^6J0 

Taxa  profissional   1:313^:356 

Consumo  de  bebidas   253^120 

Consumo  de  lenha   72$000 

Consumo  de  fumo   .  C2Í57õ 

Eventuaes   15$240 

74:815|649 

A  despeza  eff  ectuada  no  dito  exercicio  de  1912  importou  em  49:013$03§, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada 

Justiça.   21:290^804 

Collectorias  •.    .    .  ll:118Íl9õ 

Instrucção  Publica   10:038$360 

Policia   4:;381$920 

Outras  despezas  do  titulo  IV .   .   .   .  1:1308889 

Eventuaes   4608070 

Exercícios  findos                             .  3008000 

Pessoal  inactivo    292é800 

49:Õ13$Õ38 

Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes: 

A'  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .  .  25:7868161 
Ao  Thesouro,  pertencentes  á  Caixa  de 

Orphãos   7:2140144 

Ao  Thesouro,  pertencentes  á  Caixa 

de  Depósitos  Judiciaes   4:969$627 

A  transportar  .    .  -.    .  37:9698932 


'J^ransporte 


37:969^^' 


;932 


Saldo  a  remctter  ao  Thesouro  per- 
tencente á  Caixa  do  Estado   .   .   42$lõ0 

_  38:Õ12|08g 

Procurando  justificar  a  differcnça  para  menos  o  col- 

lector  indica  a  cifra  de   3:802$850 

(lue  menos  produziu  o  imposto  de  aguardente  por  só  ahi 
chegar  esse  producto  com  o  imposto  já  pago  em  Pelotas. 

A  cifra  de  .  ^   2:002$749 

correspondendo  á  differcnça  para  menos  na  taxa  de  he- 
ranças e  legados, 

A  de   59õ$974 

é  relativa  á  differcnça  para  menos  na  divida  activa. 

.  A  de   l:576$710 

correspondente  á  differcnça  para  menos  em  scllo. 

A  de   4:241  $868 

verifica-se,  também  para  menos,  na  taxa  judiciaria. 

Estas  differenças  e  outras  de  menor  vulto  foram  em  parte  com- 
pensadas com  o  augmento  de  2:722$596  em  transmissão  de  proprieda- 
de e  1:208$346  no  imposto  territorial. 


Collector  —  João  Baptista  de  Lucena. 
Escrivão  —  Belmiro  O.  ]\Ienezes. 


Montou  a  134:6410668  a  receita  desta  coUectoria  no  exercício  de 

1912,  exceptuadas  as  cifras  de  1:94.3$G00  de  depósitos  judiciaes  e  

16:591$81õ  pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos. 

Comparada  esta  receita  com  a  que  foi  obtida  no  exercício  ante- 
rior, resulta  um  augmento  que  orça  por  ll:2l8t^20ò. 

Corresponde  approximaclamente  a  9,1  "/o  a  taxa  do  augmento  acima 
apontado. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Invertida  que  fosse  a  ordem  dos  exercícios  de  1908  e  1909,  poder- 
se-ia  affirmar  que  o  augmento  das  rendas  em  Caxias  havia  sido  con- 
stante e  gradativo  durante  o  quinquennio;  assim,  porém,  nao  foi, 
pois  o  exercicio  de  1909  produziu  menos  1:794,^944  do  que  o  de  1908. 

Entretanto  póde-se  com  segurança  declarar  que  as  rendas  de  Ca- 
xias vao  em  augmento  embora  lentamente. 


Caxias 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


106:269$899 
104:474^455 


1 34:641  668 
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Os  factores  da  receita  do  1012  foram  os  seguintes  impostos  : 


Transmissão  de  propriedade  ....  38:OõO$7;i3 

Industiias  e  i)rofissOcs   33:554fí>7õ() 

Territorial   18:4678631 

Sello   7:296.8300 

Heranças  e  legados   6:l38832s 

Taxa  escolar   5:04r).ss:)7 

Taxa  judiciaria   4:19984:>8 

Taxa  profissional   3:ô338538 

Divida  de  colonos  iterras)   3:3678408 

Consumo  de  bebibas   3:1828970 

Consumo  de  lenha   :-í:1628000 

Aguardente  e  álcool   2:5610000 

Tclegrapho  (extincto)   l:947$51õ 

Multas   1:667$265 

Divida  activa   1:3780485 

Consumo  de  fumo   1870950 

134:6410668 

A  despeza  eíFectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em, 
54:2760623,  sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   29:5820499 

Collectorias   14:7868202 

Policia  •   4:0610332 

Justiça   2:2390799 

Construcção  de  pontes   1:5000001 

Telegrapho  (extinctO)  ,  1:3140270 

Outras  despezas  do  titulo  IV,   .   .   .  4758121 

Pessoal  inactivo   2198000 

Exercícios  findos    980400 

'   54:2760323  * 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Es- 
tado   97:2720815 

Idem  a  remetter  (em  28  de  P^evereiro)  1:6270145 

98:8990960 

Os  ditos  saldos  pertencem: 

A'  Caixa  do  Estado   80:3650145 

A'  Caixa  de  Depósitos  Judiciaes   .   .  1:9438000 

A'  Caixa  de  Orphãos  .   •.   16:5018815 

98:89')8960 


D.  Pedrito 


CoUector  —  Serafim  J.  da  Costa  Sobrinho. 
Escrivão  —  Simão  Rodrigues  Barbosa. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912  importou  em 
133:7270105,  isto  é,  menos  1:2390588  do  que  em  19U. 


No  ultimo  quiuqiiemiio  a  rocoita  desta  collcptoria.  aprc.-;euta  o  se- 
guinte aspecto : 

Em  1908   117:STn8480 

Em  1909    l()(i:7:)4sllõ 

Em  1910   i;}r):7(54si22 

Em  1911   .  i;u:í)()(),si;9n 

Em  1912   i;5n:727810õ 

A  contar  do  exercicio  do  1909,  em  que  a  receita  attingiii  ao  seu 
máximo,  as  rendas  desta  collectoria  começaram  a  decrescer  nos  tres 
exercicios  seguintes. 

Quanto  a  1912  diz  o  collector  que  á  introducQiXo  de  aguardente  com 
o  imposto  já  pago  em  outros  municipios,  á  suppressno  do  imposto  so- 
bre vencimentos,  á  dimiuuiçno  do  movimento  do  1'ôro,  que  esteve  com 
o  juizado  vago  por  largo  tempo,  c  pagamento  do  sello  de  cargos  vita- 
lícios em  1911,  o  que  se  nfio  dou  igualmente  em  1912,  deve  ser  attri- 
buida  aquella  difiterença  para  menos. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos : 


Territorial   59:476$000 

Transmissão  de  propriedade   .    .    .       36:211  §947 

Heranças  e  legados   H:439||;i39 

Ind\istrias  e  profissões   7:1958500 

Taxa  escolar   tí:007!i?402 

Taxa  judiciaria   4:732$28l 

Multas   4:254$508 

Sello   3:139,1^997 

T.a-xa  profissional   2:102$332 

Divida  activa   1:718,S5229 

Exportação   311^310 

Consumo  de  lenha   72S000 

Consumo  de  bebidas   44^000 

Consumo  de  fumo   10$000 

Indemnisação  (?)   128400 

1.3.3:727$105 

A  despeza  eííectuada  durante  o  mesmo  período  importou  em 
48:2771)380,  sendo  assim  classificada  : 

Instrucção  Publica   15:181^747 

Collectorias   14:483S377 

Justiça   11:5878952 

Policia   5:967^710 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ....  9368594 
Tabeliã  única  do  titulo  VI  (•?).   .   .  1208000 

48:2778380 

Saldo  recolhido  á  Mesa  de  Rendas  de 

Bagé   83:534$õ.30 

Saldo  a  recolher  ao  Thesouro  do  Es- 
tado   im^õ 

8õ:449$725 
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As  principaes  clifferenças  «para  mais»  a  favor  de  1912,  comparada 
esta  receita  com  a  do  exercicio  de  1911,  foram  as  seguintes: 


Multas   3:330$3lõ 

Industrias  e  profissões  '  1:4660000 

Divida  activa   879$õ80 

e  outras  menores. 

As  principaes  diff crenças  para  menos  foram : 

Sello   2:210^388 

Taxa  judiciaria                               .  1:1878781 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  1:088§507 

Aguardente  e  álcool   6õ4,$400 

Transmissão  de  propriedade  ,   .   .   .  4õ0èl93 

Exportação  *.    .    .    .  4381300 

Heranças  e  legados                        .  3398 140 

Taxa  escolar                                   .  2238321 

Territorial   202,S60õ 

e  outras  menores. 


Dores  de  Camaquam 

CoUector  —  Luiz  Gonzaga  Leal. 

Escrivão  —  Luiz  Manoel  de  Oliveira  Cezar. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluída  a  par- 
cella  de  358400  de  despeza  a  annular,  importou  em  28:9188153,  isto  é, 
menos  6:0708773  do  que  em  1911. 

Esta  collectoria  apresenta  no  ultimo  quinquennio  a  seguinte  renda : 


Em  1908   2^8:2538706 

Em  1909    36:5868655 

Em  1910  ....   38:8)358656 

Em  1911  ..    ,   :-í4:9888926 

Em  1912   28:9180153 

Ora  avança,  ora  reciia,  como  fazem  os  cyclometopes. 
No  ultimo   exercicio  a  receita  foi  constituída  pelos  seguintes 
impostos : 

Territorial   12:703$  129 

Transmissão  de  propriedade  ....  6:0498740 

Industrias  e  profissões   3:7118600 

Divida  activa   1:766^455 

Taxa  escolar   1:3088331 

Heranças  e  legados  -  1:0528700 

Multas   1:0188330 

Taxa  profissional   4378163 

Sellos  ;    .    .  4098050 

Consumo  de  lenlia  ........  1808000 

Consumo  de  TDebidas   102$160 

Consumo  de  fumo  928495 

Aguardente  e  álcool   878000 

28:918$153 


A  despeza  ettectiiada  era  lí)12,  exclusão  feita  de  100;>50()0  de  receita 
a  ammllar.  importou  em  2o:734S077,  sendo  assim  classificada : 

Collectorias   1(;:067«^415 

Instrucção  Publica   ():.")78í?99() 

Policia   1:0S()>^()6G 

2;?:7:U807i) 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado,  importaram  em 
5:119,1^470. 

Explica  este  exactor  em  seu  relatório  que  a  pequena  receita  do 
imposto  sobre  a  aguardente  provem  dc  chegar  a  esse  município  com 
o  imposto  pago  na  ^lesa  de  Rentlas  da  Capital. 

Attribúe  á  annexaçao  do  seu  município  ao  da  Capital,  e  bem  as- 
sim á  lei  n.  12,6  de  10  de  Novembro  de  1911,  que  isenta  da  taxa  de 
heranças  e  legados  os  quinhões  hereditários  não  superiores  a  õOO,s;000, 
a  queda  do  respectivo  imposto. 

Longa  e  detalhadamente  justifica  as  fraudes  que  se  tornam  possí- 
veis no  regimen  desta  isenção. 

Quanto  á  divida  activa  julga-a  em  grande  parto  fictícia,  pois  que. 
além  de  outros  casos,  no  imposto  territorial  muitos  indivíduos  se  ins- 
creveram no  lançamento,  julgando  assim  que  adquiririam  as  respecti- 
vas zonas. 

AUude,  tambein,  á  difficuldade  nas  execuções,  que  tem  de  ser 
feitas  na  ('apitai, "em  consequência  da  extincção  do  fôro  civil  em 
Dores  de  Camaquam.  '  l 

Depois  de  longas  considerações  considera  como  média  dos  valores 
por  hectare  de  terras  os  seguintes  preços:  terras  de  cultura  18,i>00(l,; 
campos  inferiores  20íí>000  e  campos  bons  25Íí;000. 

O  relatório  deste  exactor  é  longo  e  de  uma  minuciosidade  exces- 
siva, denotando,  entretanto,  seu  empenho  e  boa  vontade  no  desempe- 
nho das  funcções  que  lhe  foram  confiadas,  nas  (luaes  diz  ter  sido  effi- 
cazmentc  auxiliado  pelo  escrivão  e  guarda. 

Encruzilhada 


Collector  —  Celestino  Antonio  de  8ouza  Franco. 
Escrivão  —  Olinto  Soares. 

Arrecadou  esta  colLectoria  no  exercício  de  1912  a  importância  de 
121:988$7õO,  seja  mais  3:999$287  do  que  em  1911. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  3,5  o/o. 
A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908   69:771  $071 

Em  1909  .    •   91:759S971 

Em  1910   77:61002:33 

Em  1911   117:989$463 

Em  1912   121:9880750 

A  escala  quasi  que  exclusivamente  ascendente,  que  acima  se  obser- 
va, denota  que  o  município  da  Encruzilhada  marcha  desassombrada- 
mente para  o  seu  almejado  desenvolvimento.  De  facto ;  no  curto  pe- 
ríodo de  5  annos  suas  rendas  quási  que  dobraram  de  importância. 


—  100  — 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos : 


Territorial   32:973|264 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  25:74 l|õ95 

Heranças  e  legados   13:368$862 

Divida  activa   11:159$943 

Industrias  e  profissões   8:034|000 

Taxa  judiciaria   7:3911857 

Sello   6:168,^127 

Divida  de  colonos  (terras)   5:349èoiO 

Taxa  escolar   5:142|275 

Multas   4:402|331 

Taxa  profissional   1;947|176 

Aguardente  e  álcool   5641000 

Eventual   532$650 

Consumo  de  fumo   106$ 000 

Consumo  de  bebidas   89$660 

Consumo  de  lenha   18|000 


121:988$750 


A  despeza  eííectuada  no  exercício  de  1912  montou  á  cifra  de 
45:253$589,  excepção  feita  do  581^824  de  receita  a  annullar. 

A  despeza  supra  foi  assim  classificada : 


Collectorias   17:877$441 

Instrucção  Publica   13:599$960 

Justiça   7:282f  490 

Policia   4:374$000 

Exercícios  findos   2:014$637 

Eventuaes   10õÍ061 


45:2531589 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em  

76:153$:337. 

Tratando  este  exactor  em  seu  relatório  da  taxa  de  heranças  e  lega- 
dos, que  em  1912  produziu  menos  cerca  de  18:800$0G0  do  que  em  1911, 
devido  a  ter  havido  em  1911  um  inventario  de  mais  de  200:000^000  su- 
jeito á  taxa  de  15  «/o,  facto  que  se  não  repetiu  em  1912,  diz : 

«  Existe  aqui  um  testamento  aberto  em  1900,  data  da 
abertura  da  successão,  no  qual  o  Sr.  (........)  desta  sede  é 

o  primeiro  testamenteiro  e  principal  herdeiro,  e  até  hoje 
não  foi  liquidado,  apezar  de  já  em  1908  o  ex-collector  Hono- 
rio Castro  em  officio  dirigido  ao  Sr.  Juiz  ter  pedido  o  cum- 
primento desse  testamento  tendo  sido  secundado  por  mim 

diversas  vezes  esse  pedido.  (  )   Acontece  que  agora, 

precisando  liquidar,  lembraram-se  os  interessados  de  reque- 
rer a  relevação  dos  juros  de  móra,  allegando  talvez  falta  de 
recursos.»  ■  * 

As  reticencias  são  do  Director  Geral  signatário  d'este  relatório. 
O  decrescimento  do  imposto  d'aguardente  provem  da  entrada  deste 
género  com  o  imposto  pago  em  outro  município. 
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A  divida  activa  é  elevada  mas  da  mesma  faz  parte  crescido  numero 
de  insolvaveis. 

Ko  imposto  territorial  continuam  lançados  indivíduos  que  tendo 
vendido  suas  terros  na  Capital,  Rio  Pardo,  Caçapava  e  outros  municí- 
pios, alguns  cartórios,  sem  observar  o  que  dispõe  o  artigo  :\ò  do  Regula- 
mento territorial,  deixam  de  remetter  os  respectivos  mappas  das  es- 
cripturas  lavradr.s. 

Devo  observar  que  essas  escripturas  devem  ser  lavradas  nas  situa- 
ções dos  immoveis,  salvo  i:)ermissão  superior  em  contra.rio,  devendo  ])or 
isso  o  Sr,  collector  syndicar  si,  sem  essa  formalidade,  foram  lavradas 
escripturas.  Si  os  adquirentes  pensam  libertar-se  dos  ónus  territorial, 
não  dando  parte  de  suas  adquisições,  enganam-se,  porque  como  ónus 
real  o  immovel  responderá  hoje  ou  amanhã  pelo  iuiposto.  O  descuido 
dos  vendedores,  em  não  darem  parte  dessas  alienações,  ptkle-llies  tam- 
bém accarretar  sérios  dissabores.  ■ 

Pede  este  exactor  que  lhe  seja  fornecido  cofre  para  a  segura  guar- 
da dos  dinheiros  públicos. 

Sobre  este  assumpto  em  um  de  meus  anteriores  relatórios  jà  fiz  ver 
a  conveniência  em  ser  paulatinamente  fornecido  esse  mo\'eÍ  ás  colle- 
ctorias. 

Finalisa  seu  bom  relatório  louvando  seus  auxiliares. 

Estrella 

Collector  —  Manoel  Pereira  de  Miranda. 
Escrivão  —  Clemente  Ruschel. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912  importou  em 
131 :656$449,  feita  exclusão  de  2$  100  de  despeza  a  annuUar,  6::n9Ss760  do 
cofre  de  orphãos  e  liSTOf^OOO  de  depósitos  judiciaes. 

Comparada  esta  receita  com  a  de  1911,  que  foi  de  116:217$906, 
observa-se  um  promissor  augmento  de  lõ:438$543,  que,  approximada- 
mente,  corresponde  á  taxa  de  13,2  o /o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Em  1908    .   91:471.^030 

Em  1909    112:õ2G.S0or) 

Em  1910   l04:;^>G7.s;i2(; 

Em  1911   11G:217,S90G 

Em  1912   131:606^449 

Foram  factores  da  receita  os  seguintes  impostos : 

Transmissão  de  propriedade.  .    .    .  35:391. ^^280 

Territorial.   25:36õ|7tí:; 

Aguardente  e  álcool   24:41 1$200 

Industrias  e  profissões   32:6373000 

Taxa  escolar.   6:001$õ6l 

Consumo  de  bebidas   4:9528380 

Taxa  profissional   3:5708029 

Sello   2:885$40Ô 

Taxa  judiciaria  .   1:6678627 

Consumo  de  fumo.    .   ..    ;    .    .    •   1:403|230 

A  transportar  ....  128:28õíi?470 
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Transporte  .    .    .    .    .  128:2858470 

Consumo  de  lenha   1:228^000 

Multas   9450318 

'J^elegrapho   6()4$320 

Heranças  e  legados   5858175 

Imposto  sobre  vencimentos  ....  8S166 

131:656$449 

A  despeza  effectuada  durante  o  dito  exercício  importou  na  quan- 
tia de  51:909$341,  sendo  classificada  do  seguinte  modo  : 

Instrucção  Publica   18:0718488 

Collectorias   14:4628669 

Justiça   9:9950750 

Policia   4:3508000 

Pessoal  inactivo   3:0458960 

Telegrapho   1:3158950 

Exercícios  findos   4088300 

Eventuaes   2598224 

51:9098341 


Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em  

79:7498208  pertencentes  á  Caixa  do  Estado  e  6:3798760  á  de  orphãos  e 
1:8798000  á  de  depósitos  judiciaes. 

Salientaram-se  entre  as  fontes  de  renda  que  mais  produziram  as 
seguintes : 


x\guardente  e  álcool   15:45586.50 

Industrias  e  profissões   3:1338500 

Consumo  de  fumo   1:4038230 

Consumo  de  bebidas   1:1428294 

Taxa  escolar   7228639 

Taxa  profissional   6138014 

As  fontes  de  renda  que  maiores  depressões  apresentaram  foram : 

Transmissão  de  propriedade  ....  3:2828605 

Telegrapho  <  extincto)   1:581 8555 

Heranças  e  legados   9388188 

Taxa  judiciaria   9178683 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  8600503 


A  producção  d'aguardente  em  1912  attingiu  a  487.885  litros,  sendo 
a  exportação  para  outros  municípios  de  376.849. 
Foram  inscriptos  21  inventários. 

Cumpre  assignalar  que  nesta  coUectoria  os  impostos  de  1912  fo- 
ram regularmente  cobrados,  de  modo  que  divida  alguma  foi  á  divida 
activa.  E'  um  bello  exemplo  a  seguir,  que  muito  nobilita  ao  flores- 
cente município  da  Estrella  e  ao  respectivo  exactor,  Manoel  Pereira 
de  Miranda,  a  quem  rendo  louvores,  bem  assim  aos  seus  auxiliares, 
pelo  bom  desempenho  que  deram  de  suas  missões. 

Reco uimendando- vos  Senhor  Dr.  Secretario  da  Fazenda  o  digno 
coUector  da  Estrella  Manoel  Pereira  de  Miranda,  seu  escrivão  Clemen- 
te Ruschel  c  guarda  Thimoteo  Marcolino  Cardozo,  julgo  cumprir  meu 
dever  e  o  faço  gostosamente. 


Garibaldi 

Collcctor  —  ^laiioel  Petcrlongo. 
Escrivão  —  Joaquim  Peixoto. 

No  exercicio  de  1912  esta  collectovia,  excluidas  as  parccllas  dc 
5$400  de  despeza  a  aniiuUar,  900$000  de  depósitos  judiciacs  e  l:80T$ô00 
do  cofre  dos  orphaos,  arrecadou  a  importância  de  5G:974,S97->,  isto  é 
menos  989^915  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto : 

Em  1908    r)4:284«S156 

Em  1909    50: 147^821 

Em  1910   r)2:788!m(;7 

Em  191 1  ■  .     .  57:9648887 

Em.  1912   56:974$972 

O  desenvolvimento  da  renda  é  vacilante  o  pouco  satisfactorio. 
A  do  exercicio  de  1912  teve  como  factores  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  15:441$894 

Industrias  e  profissões   14:4838000 

Territorial   10:8068804 

Sello   4:5988164 

Taxa  escolar   2:5958717 

Aguardente  c  álcool   1:5698400 

Taxa  profissional   1:4288429 

Taxa  judiciaria   I:105él8() 

Telegrapho  (extincto)   í)()48:]20 

Consumo  de  bebidas   •  94581(50 

Consumo  de  fumo   8.3182í)5 

Heranças  e  legados   76982.34 

Multas   6458000 

Consumo  de  lenha   5178000 

Divida  activa   273^875 

56:9748972 

A  despeza  eííectuada  em  igual  periodo  importou  em  30:882,$952  e 
foi  classificada  nas  seguintes  rubricas  da  Lei  orçamentaria  para  1912 : 

Collectorias   9:8968178 

Instrucçao  Publica   9:640,^307 

Justiça   7:593.^947 

Policia   2:928,^152 

Telegrapho  (extincto)   769$596 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  .548772 

30:882$952 

Os  saldos  vemettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram,  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  25:900^000 
«         á  Caixa  de  Depósitos 

Públicos   9008000 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos  .    .  1:8078500 
Saldo  a  recolher  (em  28  de  Fevereiro 

de  1913)  á  Caixa  do  Estado .    .  1978420 

28:8048920 


As  principaes  difterenças  «para  mais»,  comparada  a  receita  de  1912 
com  a  de  1911,  foram  as  seguintes  : 


Transmissão  de  propriedade  ....  2:630,1^046 

Sello                                                .  2:227|244 

Consumo  de  fumo   831  $295 

Multas  .-    .  249S070 

Territorial                                       .  2448H90 

Consumo  de  bebidas   22 7 $440 

e  outras  de  menor  importância. 

As  difíerenças  «para  menos»-  foram  as  seguintes  : 

Aguardente   3:490$350 

Telegrapho  (extincto)   2:õl3$50õ 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  o33$673 

Taxa  Judiciaria   597$831 

Heranças  e  legados   ,511fõ01 


O  decrescimento  da  renda  teve  como  principaes  causas  a  aguar- 
dente entrar  no  município  já  com  o  imposto  pago  em  outro,  a  cessa- 
ção da  renda  do  Telegrapho  e  a  abolição  do  imposto  sobre  venci- 
mentos. 

A  producção  local  d'aguardente  foi  de  1.986  litros,  sendo  a  de  ou- 
tros municípios  ahi  introduzida  de  7.531  litros  d'aguardente  e  720  li- 
tros ae  álcool, 

O  relatório  deste  exactor  é  minucioso  e  bem  elaborado  patentean- 
do evidentemente  o  seu  empenho  pelo  bom  andamento  do  serviço  pu- 
blico a  seu  cargo. 

A  receita  desta  coUectoria,  que  principiou  a  funccionar  em  1901, 
de  cerca  de  33  contos,  que  era  então,  passou  para  quasi  57  contos. 

Em  seu  relatório  louva  o  respectiv^o  escrivão  de  quem  diz  receber 
valioso  auxilio. 

Lamenta  que  os  guardas  que  têui  tido  sua  collectoria,  aliás  bons 
auxiliares,  peçam  demissão  porque  lhes  falta  uma  diária  com  que  en- 
frentem as  despezas  de  sua  locomoção  por  todo  o  vasto  município  que 
teem  de  percorrer. 

Gravatahy 

Collector  irterino  —  Antonio  José  Raupp. 
Escrivão  interino  —  José  Jacintho  Ferreira. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluidas  as  par- 
cellas  de  500$000  do  cofre  dos  orphãos  e  $050  de  «despeza  a  annullar», 
importou  em  49:867$026,  isto  é,  mais  3:O05$O77  do  que  em  1911,  corres- 
pondendo assim  o  augmento,  approximadamente,  á  taxa  de  6,4  o/o, 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    ....  ■   49:374$  150 

Em  1909    .     .     .■  •   41:232$771 

Em  1910    43:562$024 

Em  1911    46:861  $949 

Em  1912    49:867$026 


Como  se  verifica  da  deinonstraçno  supra  a  receita  de  1912  foi  mais 
ou  menos  egiial  a  de  1908;  tendo  soffiido  uma  (iiiéda  de  cerca  de 
de  8:000$000  em  1909  começou  gradativamente  a  subir  em  1910  e  1911 
so  coiisegunido  collocar-se  em  1912  no  ponto  a  que  já  chegara  em  1908! 

Os  tactores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos  í 

Transmissão  de  propriedade.    .    .    .  l2-848S()7-> 

Territorial   11:272^970 

Industrias  e  profissões   9:4l(i,Sl00 

Aguardente  e  álcool   4:()5a$6()0 

Divida  activa   3:292é(jõ8 

Taxa  escolar   íí:10G$310 

Heranças  e  legados   1:444$204 

Taxa  judiciaria   lr^03S>0-^'> 

Multas   1:1G3$!3Õ5 

laxa  profissional   I:141íi!5(;i4 

Sello  •    .    .    .  I:ll9á700 

Consumo  de  lenha   I50!í>000 

Consumo  de  fumo   80!Í!;885 

Consumo  de  bebidas   238íi20 

~^867$02li 

A  despeza  effectuada  no  alludido  exercício  de  1912  importou  cm 
19:518^129,  sendo  assim  classificada : 

CoUectorias   9:167^973 

Instrucção  Publica   6:059.Í268 

Policia   2:070|;000 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  l:3Gl|088 

Pessoal  inactivo   658^800 

Justiça   177^000 

Exercícios  findos   24$000 

19:518$129 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  ;30:348$947 

«  á  Caixa  de  Orphãos.   .   õOOfOOO 

30:848$947 

As  principaes  difiterenças  «para  mais»  em  1912  comparado  com 
1911  foram: 

Aguardente   2:727|6G0 

Divida  activa   2:32G|5885 

Transmissão  de  propriedade  ....  l:077|088 

Territorial   610$292 

Industrias  e  profissões   180^500 

e  outras  de  menor  importância. 

As  principaes  differenças  «para  menos»  foram : 

Heranças  e  legados.   .   3:473$55.0 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  409$201 

Multas   128$228 

e  outras  menor  importância. 
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A  píodticção  local  d' aguardente  foi  de  62.173  litros  apeuas,  devido 
á  secca  e  queimada  de  alguns  canna\iaes. 

I*ara  evitar  o  contrabando  d'aguardente  que  entra  n'esta  Capital, 
o  coUector  insiste  pela  vigilância  na  ponte  da  Cachoeira  e  na  que 
liga  esta  cidade  a  Canoas.  Este  serviço  Já  está  em  execução,  cumprin- 
do, porém,  dar-lhe  um  caracter  de  fixidez,  e  mesmo  desdobrando-o  de 
sórte  a  haver  duas  fiscalisações  constantes  n'aquelles  dois  pontos.  Para 
isso  será  preciso  estabelecer  pontos  de  abrigo  de  ligeira  construcção, 
sendo  de  tempos  a  tempos  substituicla  a  força  armada  ahi  destacada, 
isto  com  o  duplo  fim  de  refrescal-a  e  evitar  longos  conhecimentos  e 
relações  em  regra  contrários  á  fiscalisação  dessa  natureza. 

Este  exactor  apresenta  trabalhos  certos  de  sua  coUectoria,  o  que 
muito  agrada  a  esta  Directoria  G-eral,  pelo  que  o  louva  e  a  seus  au- 
xiliares. 


CoUector  —  Manoel  Joaquim  do  Rego  Lins  Filho 
Escrivão  —  Manoel  Nascimento  Passos  Maia. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exceptuadas  as 
parcellas  de  393â738  do  alcance  de  1909  porque  se  debitou  o  exactor, 
IrOOOSOOO  de  depósitos  judiciaes  e  72$000  de  despezaa  annuUar,  impor- 
tou em  161:968$927,  isto  é  mais  42:169$072  do  que  em  1911. 

Este  augmento  importante  corresponde  approximadamente  á  taxa 
de  36,4  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Eis  um  resultado  que  satisfaz,  pois  a  receita  em  um  lustro  apenas 
quasi  que  se  patentêa  triplicada. 

Apontarei  a  seguir  os  impostos  e  mais  fontes  de  renda  que  con- 
stituíram a  somma  da  receita  de  1912 : 


Guaporé 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


66:315^730 
71:964|202 
86:047$776 
119:799é85õ 
161:968|927 


Divida  de  colonos  (terras)  .  . 
Industrias  e  profissões  .  .  . 
Transmissão  de  propriedade  . 

Territorial  

Aguardente  e  álcool  .  .  .  . 
Consumo  de  bebidas  .   .   .  . 

Taxa  escolar  

Sello  

Taxa  profissional  

Multas  

Taxa  Judiciaria  

Telegrapho  (extincto) .   .  ,  . 

Divida  activa  

Consumo  de  lenha  


19:0118573 


13:296$951 


80:675$.õ09 


19:323$000 


12:096S485 
4:4258580 
3:5258232 
3:0478754 
2:2298306 
1:0958065 
8918638 
6328200 
5948803 
~  3998500 


A  transportar. 


161:3448596 


—  1U7  — 

Transporte  .....  161:344$596 

Divida  de  colonos  (auxílios)  ....  235$000 

Heranças  e  legados   16(>$26:i 

Alugueis  de  próprios  do  Estado    .   .  151§<)88 

Consumo  de  fumo   7 7 $080 

~ÍGÍ:9G8$927 

A  despeza  effeotuada  por  esta  coUectoria  no  alludido  exercício  de 
1912  nnportou  na  quantia  de  70:827$144,  sendo  assim  classificada  : 

CoUectorias   18:278^108 

Instrucção  Publica   14:95ô|000 

J^^stiça   11:438,$07B 

Credito  extraordinário  de  500  contos  8:994$440 

Terras  e  colonisação   r):9õ6$Gõ8 

Policia   4:440$00() 

Agro  pecuária   3:707$7()0 

Telegrapho  (extincto)   l:68l|350 

Exercícios  findos   988$00() 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ,   .   .   .  295ít»564 

Eventuaes   ^92|l88 

7Qr827"|l44 

Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes : 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   .   .       85:701  $886 
«        á  Caixa    de  Depósitos 
Judiciaes   .  1:000,1^000 

Em  dinheiro   86:70Í|886 

Em  vales  passados  a  colonos  por  ser- 
viços prestados  e  ora  remettidos 
pelo  collector  que  os  recebera  em 
pagamento  dos  lotes  vendidos  aos 

ditos  colonos   .   .  5:905^635 

92:607$521 

Não  sou  sympatliico  ao  systema  de  vales  passados  a  colonos  por 
serviços  prestados  para  serem  levados  em  conta  por  occasião  do  pa- 
gamento que  fizerem  do  valor  de  seus  lotes.  tSendo  certa  a  garantia 
absoluta  d'esse  pagamenio  oííerecida  pelos  próprios  lotes,  não  ha  ra- 
zão, ao  meu  modo  de  ver,  que  justifique  semelhante  praxe.  O  colo- 
no, como  outro  qualquer  operário,  quando  em  serviço  do  Estado  deve 
receber  seu  salário,  pois  que  suas  necessidades  são  iguaes  as  dos  de- 
mais operários  embora  devedores  do  valor  de  seus  lotes,  dos  quaes, 
aliás,  podem  ser  privados  quando  não  effectuarem  os  pagamentos  de- 
vidos dentro  dos  prasos  fixados  em  lei. 

As  principaes  differenças  para  mais  na  receita  de  1912,  compara- 
da com  a  de  1911,  foram  as  seguintes: 

Divida  de  colonos  (terras)   40:913^125 

Aguardente  e  álcool   2:843$885 

Transmissão  de  propriedade  ....  2:012|642 
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Taxa  judiciaria   .  698$24i 

Consumo  de  bebidas   612|090 

Industrias  e  profissões   568|000 

e  outras  de  menor  importância. 

As  mais  avultadas  differenças  para  menos  verificaram-se  nas  se- 
guintes fontes  de  renda: 

Telegrapho  (extincto)   1:736$990 

Divida  activa  ■ .   .   .  l:õ67|787 

Divida  de  colonos  (auxílios)  ....  8713100 
Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  8õ4$135 

Sello   374S816 

Territorial   2õõ$864 

e  outras  de  menor  importância. 


Em  seu  lúcido  relatório  allude  este  exactor  a  certa  moléstia  que 
nos  cannaviaes  do  norte  (Cabo  e  Escada  em  Pernambuco)  se  lia  ma- 
nifestado, temendo  que  o  mesmo  mal  possa  estar  grassando  entre  nós. 
Lembra,  por  isso,  a  introducção  de  mudas  das  espécies  Luzier,  Caia- 
na  e  Imperial. 

A  introducção  d'aguardente  em  Guaporé  foi : 

Da  Estrella   1.773  litros 

Do  Lageado   326  « 

2.099 

A  producção  do  município  foi  de  145.668  litros,  havendo  sido  ex- 
portados para  vários  municípios  com  o  imposto  a  pagar  21.368  litros  e 
com  o  imposto  pago  70.339  litros. 

O  saldo  do  anterior  exercício  foi  de  9.72.5  litros.  A  arrecadação 
em  lançamento  foi  de  115.640  litros.  O  saldo  que  passou  para  1913  foi 
de  18.384  litros. 

Tratando  da  taxa  de  heranças  e  legados  refere-se  á  lei  n.  126  de 
10  de  Novembro  de  1911,  cujos  eff eitos  não  satisfazem. 

O  fabrico  de  Biltz,  Bitter,  Licor,  Cerveja  e  Gazosa  attingiu  o  nu- 
mero de  218.524  garrafas. 

No  relatório  de  que  trato  lê-se  o  seguinte: 

«  O  augmento  dos  últimos  annos  na  receita  geral  do 
Estado  não  é  só  de\4do  ao  seu  progresso,  e  sim  á  fiscali- 
sação  por  parte  dos  guardas,  e  a  prova  está  que  reconhe- 
cendo-se  a  utilidade  destes  funccionarios,  hoje  a  maior  parte 
das  collectorias  contam  com  dous  guardas. 

A^  creação  do  cargo  de  escripturario  para  as  collecto- 
1'ias  é  uma  necessidade,  porque  ficava  este  empregado 
encarregado  dos  lançamentos  e  extracção  de  conhecimen- 
tos, ficando  os  demais  trabalhos  affectos  aos  escrivão, 

E'  verdade  que  nos  mezes  de  arrecadação  seria  impos- 
sivel  attender  ao  grande  numero  de  contribuintes,  n'esta 
occasião  seria  auxiliado  pelo  escrivão. 

Exigir-se  uma  escripturação  perfeita  com  um  único 
funccionario  é  exigir-se  não  ò  cumprimento  do  dever  e 
sim  o  sacrificio  d'esse  funccionario. 
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Espero  que  o  Sr.  Director  Geral,  por  mais  uma  vez 
junto  ao  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  consiga  a  creaçao 
d'este  cargo,  porque  seria  um  acto  de  Justiça. » 

Este  exactor  insisto  pelo  restabelecimento  do  imposto  de  indus- 
trias e  profissões  sobre  carroças,  allegando  que  o  numero  d'6Stas  é 
superior  a  500. 

Terminando  seu  minucioso  relatório  escreve  este  exactor: 

«No  Congresso  Federal  foi  "o  Dr.  Octávio  Rocha  o  uni- 
N  CO  deputado  que,  levado  por  um  sentimento  do  justiça, 

apresentou  o  Decreto  concedendo  garantias  que  nflo  eram 
dadas  aos  coUectores  federaes.» 


Herval 

Collector  —  José  Plorisbello  Nunes. 
Escrivão  —  Lonrival  Silva  Tavares. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  44$950  de  despeza  a  annullar  o  20:757$000  de  depósitos  pú- 
blicos, importou  era  6Õ:095$597,  isto  é,  mais  13:301|?818  do  que  em  1911, 
cuja  receita  não  foi  além  de  .5l:793$779. 

O  augmento,  pois,  ora  obtido  em  1912  corresponde  approximada- 
mente  á  taxa  de  2.5,6  o/o,  o  que  é  satisfactorio,  pois  indica  que  as  cau- 
sas da  enorme  quéda  de  cerca  de  qnasi  31  contos,  observ^ada  entre  a 
receita  de  1909  e  a  de  1911  vão  desapparecendo. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    59:87  7$õ83 

Em  1909    82:7051837 

Em  1910    75:156|330 

Em  1911    51:7931779 

Em  1912    65:095|.ó97 

Foram  factores  da  receita  acima  mencionada  os  seguintes  im- 
postos : 

Territorial   25:391$255 

Transmissão  de  propriedade  ....  24:331í|281 

Industrias  e  profissões   3:375$000 

Taxa  escolar   2:9130449 

Heranças  e  legados   2:750$996 

Divida  activa   1:528$883 

Sello   l:283$446 

Taxa  judiciaria   1:282$343 

Taxa  profissional    .   l:211$394 

Multas   781S950 

Aguardente  e  álcool   201S600 

Consumo  de  fumo   20|900 

Consumo  de  bebidas   200100 

Consumo  de  lenha   3$000 


65:095$597 
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A  despeza  effectuada  no  exercício  de  1912  importou  em  26:0»9$909, 


sendo  levada  ás  seguintes  rubricas : 

Collectorias   10:473$926 

Instrucção  Publica   6:639è000 

Justiça   4:9998873 

Policia   3:674$300 

Outras  despezas  do  titulo  JY  .   .   .   .  302|810 

26:089^909 

Os  saldos  remettidos  por  intermédio  da  Mesa  de  Rendas  de  Ja- 
guarão  ao  Thesouro  do  Estado  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  38:921|144 
«  á  Caixa   de  Depósitos 

Públicos   20:757$000 

59:678$144 


Saldo  a  remetter  em  28  de  Fevereiro  de  1913  129$494. 
O  relatório  deste  exactor  é  minucioso,  denotando  o  interesse  que 
liga  ao  serviço  publico  a  seu  cargo. 

Ijuhy 

Collector  —  Oscar  Pereira  da  Costa. 
Escrivão  —  Virgilino  da  Silva  Carrão. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  õõ6$694  de  despeza  a  annullar,  200$000  do  cofre  de  orphãos 
e  1:0008000  de  depósitos  judiciaes,  importou  em  218:02.õ$228,  isto  é,  mais 
161:273Í410  (não  e  erro)  do  que  em  1911,  cuja  receita  foi  de  56:7õl$818. 

Este  collossal  augmento  corresponde,  approximadamente,  á  não 
menos  collossal  taxa  de  284,1  o  o. 

Pela  primeira  vez  em  minha  longa  vida  de  f  unccionario  assignalo 
tão  estupendo  resultado,  que  deve  encher  de  prazer  a  Administração 
c  o  fundador  d'essa  ex-colonia. 

Em  relação  a  esta  collectoria  não  apresento  a  receita  do  quin- 
quénio, porque  principiou  a  funccionar  em  1911. 

Constituíram  semelhante  receita  os  seguintes  impostos : 


Divida  de  colonos  (terras)   146:õ6õ8212 

Transmissão  de  propriedade  ....  22:l82$26õ 

Territorial   11:863$379 

Industrias  e  profissões   10:4948640 

Sello   8:43õ$7.56 

Consumo  de  bebidas   4:1888360 

Aguardente  e  álcool   3:7808000 

Taxa  escolar   2:9.548170 

Divida  de  colonos  (auxílios)   ....  1:8998000 

Taxa  profissional   1:747$290 

Multas   l:474$832 

Taxa  judiciaria   1:0158630 

Divida  activa   8928994 

Consumo  de  lenha   3708000 

Heranças  e  legados   1328200 

Consumo   29|õ00 

:218:02.58228 
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A  despeza  eífectuada  no  alludido  exercício  importou  em  28:022$962, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada  : 


Collectorias   ll:146|86õ 

Terras  e  colonisaçno   8:906$222 

Policia   3:56õé884 

Instrucção  Publica   2;145$000 

Justiça   .  ■  2:035|512 

Outras  despezas  do  titulo  IV .   .   .   223$479 

'28:022$9Õ2 


Importaram  em  I91:õ95$õ82  os  saldos  remettidos  ao  Thesouro. 
Existia  no  fim  do  periodo  addicional  um  saldo  de  163$378  a  remetter. 

Notam-se  ainda  alguns  senOes,  sem  maior  importância,  nos  traba- 
lhos desta  nova  collectoria,  mas  a  bôa  vontade  que  patenteam  seus 
funccionarios  em  breve  os  eliminará  por  completo. 

Julio  de  Castílhos 

CoUector  —  Abilio  Pereira  dos  Santos. 
Escrivão  —  Lourival  Hansen. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluída  a  parcella  de  17$850 
de  desi)eza  a  annullar  e  4:568$256  do  cofre  de  orphãos,  arrecadou  a 
quantia  de  15l:583$457,  isto  é,  mais  30:581$831  do  que  em  1911,  no  qual 
a  receita  foi  de  121:003$626. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  25,2  o/o. 

Parecem  attestar  o  desenvolvimento  de  Julio  de  Castilhos  e  a  bôa 
administração  desta  collectoria  as  seguintes  notas  estatísticas  sobre  sua 
arrecadação : 


Em  1908    99:480$788 

Em  1909    122:192$766 

Em  1910    110:279|029 

Em  1911   121:003$626 

Em  1912    151:585|457 

A  receita  de  1912  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade   .   .   .  54:763$174 

Territorial   42:703|988 

Industrias  e  profissões   9:162$000 

Heranças  e  legados   7:740$081 

Taxa  judiciaria   7:1788300 

Taxa  escolar   6:736$240 

Gado  abatido   4:598$800 

Venda  de  immoveis   4:468$170 

Divida  activa   3:153$180 

Taxa  profissional   2:991$  173 

Sello.                                               .  2:622$580 

Multas  ■   2:õ2õ$571 

Aguardente  e  álcool   2:340$300 

Consumo  de  lenha   336$000 

Consumo  de  bebidas  .   203|500 

Consumo  de  fumo   62$400 

151:585$457 


A  despeza  offectuada  durante  o  dito  exercício  de  1912  importou  em 
52:998$278,  sendo  do  seguinte  modo  classificada  nas  diversas  rubiicas  da 


Lei  orçamentaria : 

Collectorias   18:1270975 

Justiça   12:567,1^376 

Instrucção  Publica   10:350,1^000 

Policia   5:3838440 

Obras  e  Melhoramentos   5:000,$000 

Outras  despegas  do  titulo  IV   .   .   .  847§907 

Eventuaes   ^7210580 


52:998$278 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  na  quantia 
de  98:605|029  pertencentes  á  Caixa  do  Estado  e  4:õ68$2õ6  á  Caixa  de 
Orphrios. 

Em  seu  relatório,  verdadeiro  repositório  de  úteis  informações  refe- 
rentes aos  impostos  que  n'essa  coUectoria  são  cobrados,  louva  ao  respe- 
ctivo escrivão  pelo  valioso  auxilio  que  lhe  vem  prestando. 

Rendendo  justiça  aos  méritos  do  seu  subordinado,  no  que  o  acom- 
panho com  prazer,  o  8r.  coUector  se  rccommenda  á  minha  considera- 
ção, pois  não  pôde  ser  bom  funccionario  quem  não  pratica  a  justiça, 
que  é  a  base  em  que  deve-se  fixar  a  humanidade. 

Os  trabalhos  estatísticos  do  Sr.  escrivão  Lourival  Hansen  provam  á 
saciedade  que  a  nomeação  d'este  funccionario  foi  um  accerto. 

Jaguary 

CoUector  interino  —  Joaquim  AUá  de  Lemos. 
Escrivão  interino  —  Arthur  Ferreira  da  Silva. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  16$250  de  um  deposito  para  caução  de  proposta  c  14í^000  de 
despeza  a  annuUar,  importou  em  42:575,$702,  isto  é,  menos  4:2460467  do 
que  em  1911,  cuja  renda  foi  de  46:822,0169. 

Havendo  sido  creada  esta  collectoria  por  Decreto  n.  1.658  de  1»  de 
Dezembro  de  1910,  fica  por  isso  somente  indicada  a  renda  de  1911  e 
1912,  miicos  exercícios  em  que  funccionou. 

Os  factores  da  receita  em  1912  foram  os  seguintes  impostos : 


Dívida  de  colonos  (terras)   19:2920570 

Industrias  e  profissões   6:6070500 

Transmissão  de  propriedade  ....  5:3020555 

Territorial   3:6160408 

Multas   1:855.0685 

Sello   1:3220200 

Aguardente  e  álcool   1:233,0900 

Taxa  escolar   9830939 

Consumo  de  bebidas   8810940 

Divida  activa   5680110 

Taxa  profissional   5630165 

Taxa  judiciaria   2020380 

Heranças  e  legados   1140190 

Consumo  de  lenha   160000 

Consumo  de  fumo   150160 


42:5750702 


A  dospeza  effoctuada  no  mesmo  exercício  importou  cm  1 2:030^ 
sendo  assim  classificada : 

Collcctorias   7:a72$3fl4 

Instrucção  Publica   ;5:7í)5,^0()0 

Pessoal  inactivo   49õÍ000 

Conservação  de  estradas  ....    373$800 

12Í()36|l94 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
30:569$758. 

O  collector  attribue  a  diííerença  para  menos  na  arrccadaçflo  de 
1912,  comparada  com  a  de  1911,  no  facto  do  desmembramento  de  uma 
parte  do  território,  que  passon  a  fazer  parte  do  de  S.  Thiago  do  Bo- 
queirão, bem  assim  na  cobrança  da  divida  de  colonos  de  natureza  os- 
cillante,  que  no  exercício  de  1911  produziu  22:778$879  e  no  de  1912  ape- 
nas I9:292|õ70. 

Lageado 

Collector  —  João  Miguel  da  Rosa. 
Escrivílo  —  José  Olavo  Vianna. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluidas  as  par- 
cellas  de  23$900  de  despeza  a  annullar,  6:717$000  do  cofre  dos  orphaos 
e  44|350  de  depósitos  judiciaes,  importou  em  225:436$340,  ou  sejam  mais 
3õ:147|030  do  (lue  em  1911,  cuja  receita  foi  de  190:289$310. 

Este  signiíicativo  augmento,  que  em  grande  parte  é  devido  ao  re- 
conhecido zelo  e  dedicação  deste  exactor  pela  causa  publica,  o  qual 
entrou  em  exercicio  a  17  de  Outubro  de  1910,  corresponde  approxima- 
damente  á  taxa  de  18,4  «/o. 

Esta  collectoria  nos  exercícios  de  1908  a  1912  ofterece  dados  estatís- 
ticos que  me  é  grato  assignalar. 

Exercidos  Receita  total      Sendo  d'agtiardente 

Em  1908  .  .  .  137:62õ$622  4:275$000 

Em  1909  .  .  .  142:665$009  4:7õ0$G00 

Em  1810  .  .  .  15õ:361$6]2  9:102^700 

Em  1911  .  .  .  190:289$310  14:469$450 

Em  1912  .  .  .  225:436|340  34:628$.300 

A  eloquência  dos  algarismos,  que  constituem  esta  pequena  estatís- 
tica, dispensa  os  meus  commentarios. 

Foram  factores  da  receita  acima  mencionada  de  225:436^340  os  se- 
guintes impostos : 

Transmissão  de  propriedade  ....  62:154$807 

Territorial   37:2338616 

Aguardente  e  álcool  .......  34:628$300 

Industrias  e  profissões   33:497$õ00 

Divida  de  colonos  (terras)   16:447|796 

Taxa  escolar   9:490^243 

Consumo  de  bebidas   5:711^300 

Ta:5ía  profissional   5:643$455 

A  transportar   .   .   .  204:807$017 


—  114  — 


Transporte   ....  204:807$017 

Sello  •  4:620|766 

Consumo  de  fumo   4:118|370 

Divida  activa   3:913|418 

Multas   2:355$458 

Taxa  Judiciaria   2:198|453 

Heranças  e  legados   l:93l$608 

Imposto  sobre  a  lenha   1:136$000 

Telegrapho  (telephone)   343$550 

Poules   11$700 

225:436$340 

A  despeza  eífectuada  em  igual  período  importou  em  80:591$773, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada : 

Instrucção  Publica   25:486$449 

Collectorias   21:850í$õ9õ 

Justiça   15:118$390 

Auxilio  (tab.  n.  4  do  titulo  5°)   .    .   .  10:000$000 

Policia   4:4401000 

Pessoal  inactivo   1:948|000 

Outras  despesas  do  titulo  IV ...   .  916$192 

Telegrapho   451  $998 

Eventuaes  •   380$149 

80:59lé773 

Os  saldos  em  dinheiro  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  143:õ79$169 
«  á  Caixa  de  Orphãos,  em 

dinheiro  e  outras  espécies  .   .   .  6:717$000 
Pertencentes  á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes  .   .   . '   44$350 

lõ0:340$519 

Representado  em  uma  carta  de  adju- 
dicação  1:289$298 

151:629é817 


No  relatório  deste  deligente  exactor  lê-se  o  seguinte : 

«  , . .  entretanto  ainda  não  me  satisfaz  a  fiscalisação 
exercida,  pois  devido  a  grande  extensão  do  município,  sinto- 
me  falto  de  pessoal  para  bem,  e  em  tempo  opportuno,  íiscali- 
sar  com  a  precisa  assiduidade  todo  o  município,  rogando-vos 
com  a  devida  vénia,  a  creação  do  logar  de  mais  um  guarda, 
afim  de  bem  cumprir  o  que  ora  exponho.  » 

Em  relação  ao  imposto  territorial,  seu  lançamento  e  arrecadação 
verifica- se  pelo  respectivo  relatório  que  no  exercício  de  1912  foram  lan- 
çados 5.894  contribuintes,  sendo  destes  893  pela  Agencia  Carlos  Barbosa 
(Anta  Gorda).  O  numero  de  hectares  eleva-se  a  296.406,  o  valor  venal 
a  13.017:205$286  e  O  imposto  total  a  41:335$193. 

Desta  importância  foi  an^ecadada  sem  multa  a  quantia  de 
35:826$472  e  com  essa  pena  1:407$144,  passando  para  divida  activa  a 
somma  de  4:101^581  apezar  dos  esforços  empregados  para  sua  arreca- 
dação. Alguns  devedorçs  íiUegam  que  suas  terras  "foram  colonisadas 


Lagoa  Vermelha 

Coltector  —  João  Soares  de  Barros. 
Escrivão  —  Trajano  Machado. 

No  exercício  de  1912  a  receita  desta  collectoria,  exceptuada  a  par- 
cella  de  12$900  de  despeza  a  annidlar,  importou  em  92:652^875,  isto  é, 
menos  5:511|825  do  que  a  de  1911  que  foi  de  98:164$700. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    76:481$588 

Em  1909    82:568$516 

Em  1910   96:227|2()3 

Em  1911   98:164700 

Em  1912   92:652,^875 

Assim,  o  augmento,  que  parecia  firmado  pela  sua  constância  nos 
quatro  primeiros  exercicios,  eis  que  cessa  em  1912,  dando  a  diíferença 
para  menos  acima  apontada. 

Os  factores  da  receita  alludida  foram  os  seguintes  impostos  : 


Territorial   26:050$890 

Gado  exportado   I9:28l|500 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  15:138|275 

Heranças  e  legados   7:701$439 

Industrias  o  profissões   5:955$000 

Taxa  escolar.    4:244<Í737 

Taxa  judiciaria   4:148$967 

Sello   2:478|466 

Taxa  profissional   2:036$879 

Divida  activa   l:716$471 

Aguardente  e  álcool   1:630|050 

Multas   l:397$951 

Telegrapho   480|750 

Consumo  de  bebidas   170^360 

Consumo  de  lenha   168|000 

Consumo  de  fumo    .53$  140 


92:652$875 

Estudando  as  differenças  para  mais  e  para  menos  observadas  en- 
tre os  exercicios  de  1911  e  1912,  o  que  deu  causa  á  diíferença  absoluta 
de  5:511$825  para  menos  no  ultimo  daquelles  exercicios,  apontarei  a 
seguir  as  principaes  differenças  para  menos,  que  foram : 


Transmissão  de  propriedade  ....  6:915|599 

Gado  exportado   2;958|000 

Aguardente  e  álcool   1:098$451 

Telegrapho  (extincto)   1:088$250 

Multas   9140902 

Consumo  de  lenha   638|239 

As  principaes  differenças  a  favor  de  1912,  ou  para  mais  foram : 

Heranças  e  legados   5:499$187 

Taxa  judiciaria   1:057$172 

Divida  activa   749$822 

Sello   Õ18$153 

Territorial   495í|576 
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Como  causa  cia  differeiíça  para  menos  observada  no  imposto  sobre 
aguardente  e  álcool,  apresenta : 

la  —  O  terem  diversos  negociantes  desse  género  abandonado  o 
commercio  em  consequência  das  medidas  adoptadas  pela  Administra- 
ção attinentes  a  diíiicultar  a  pratica  do  contrabando. 

2a  —  o  facto  de  chegar  a  esse  município  a  maior  parte  d'esse  gé- 
nero com  o  imposto  já  pago  em  outro. 

Este  exactor  apresenta  a  ideia  de  ser  a  cobrança  do  imposto  feita 
directamente  ao  fabricante  d'aguardente,  o  que  parece  ser  incons- 
titucional. 

Attribúe  a  queda  no  imposto  sobre  gado  exportado,  á  extraordi- 
nária mortandade  de  animaes  vaccuns  e  cavallares,  que.  entretanto, 
avalia  em  407  cabeças ! 

Faz  justiça  aos  bons  serviços  prestados  pelo  piquete  da  Brigada 
Militar  destacado  no  passo  do  Barracão. 

As  quedas  nos  impostos  de  consumo  de  bebidas  e  de  fumo  obe- 
decem ao  facto,  como  se  dá  quanto  á  aguardente,  de  entrarem  esses 
artigos  já  com  os  impostos  pagos. 

Attribúe  o  pequeno  dasenvolvimento  das  industrias  e  profissões  á 
falta  de  meios  de  transporte. 

Referindo-se  ao  imposto  territorial,  cujo  lançamento  em  1912  foi 
de  3.11.3  contribuintes  com  a  area  de  489.5.30  hectares  valor  venal  de 
5.826:2370000,  faz  menção  de  1.083  pequenos  contribuintes  que  deixa- 
ram de  pagar  o  imposto  e  bem  mais  162  de  maiores  quantias.  E'  ex- 
traordinária essa  falta  commettida  por  tão  avultado  numero  de  deve- 
dores, que  parecem  ignorar  que  suas  terras,  sujeitas  como  estão  a  se- 
melhante imposto  que  constituo  ónus  real,  estão  legitimamente  hypo- 
thecadas  ao  fisco  em  garantia  -do  imposto  devido. 

Por  natureza,  indole  e  educação  propenso  sempre  aos  meios  bran- 
dos e  suasórios,  lembro,  entretanto,  a  necessidade  do  emprego  de 
meios  violentos,  aqui  e  ali,  como  exemplo  do  perigo  que  correm  os 
refractários  ao  cumprimento  de  deveres. 

O  esbulho  da  pequena  propriedade  de  alguns  poucos  em  paga- 
mento de  sua  divida,  e  a  cobrança  executiva,  accarretando  pesadas 
custas  e  multas,  talvez  consigam  fazer  abrir  os  olhos  áquelles  que  pro- 
positalmente  os  fecham,  para  não  verem  e  por  isso  não  cumprirem 
com  seus  deveres  e  obrigações. 

O  mal  de  poucos  será  justificado  pelo  bem  de  muitos. 

Acautelem-se  os  refractários  habituaes,  pois  as  concessões,  que  a 
lei  tem  feito  aos  pequenos  proprietários,  estão  bem  claramente  apon- 
tando-lhes  caminho  differente. 

Em  seu  bem  elaborado  relatório  escreve  este  exactor : 

«Na  verdade  esta  coUectoria,  que  occupa  o  centro  de  um 
município  com  uma  area  de  200  léguas  quadradas  approxi- 
■  madamente  e  limitado  (por  Sansa  Catharina)  por  um  rio  va- 
deavel  em  quasi  toda  essa  extenção,  vê-se  muitas  vezes  em 
sérias  difficuldades,  não  sendo  demasiada  exigência  o  pedir 
para  ella  a  nomeação  de  mais  um  guarda.» 

jE  justificando  cabalmente  esta  necessidade,  fecha  seu  bom  relatório, 


—  117  — 

Lavras 

CoUector  —  Alexandre  José  de  Seixas. 
Escrivão  —  Luiz  Pereira  Marinho. 

No  exercicio  de  1912  arrecadou  esta  coUectoria  a  importância  de 
58:115í|112,  exclusão  feita  do  1:140$750  de  movimento  de  fundos. 

Comparada  esta  receita  com  a  do  exercicio  de  1911,  que  impor- 
tou em  68:669|018,  observa-se  uma  lamentável  differença  para  menos 
de  10:5531906. 

Somente  produziram  mais  714$514  os  impostos:  fiuno,  multas,  even- 
tual e  territorial,  havendo  todos  os  outros  produzido  menos  11:280^632. 

Para  esta  somma  só  o  imposto  de  transmissão  de  propriedade  con- 
correu com  uma  differença  para  menos  de  5:534$412. 

Quem,  interessando-se  por  estes  trabalhos,  abater  da  differença 
para  menos  de  11:280$632  a  differença  para  mais  de  714$õl4  não  en- 
contrará por  certo  a  differença  absoluta,  que  acima  aponto  de  10:553$906, 
que  aliás  é  a  real,  mas  a  de  10:566^118,  que  é  màior  12$212. 

Estou  cançado  de  recommendar  aos  exactores  todo  o  cuidado  o 
attenção  na  feitura  de  serviços  officiaes,  mas  apezar  disso  veriíicam- 
se  erros  e  discordâncias  como  a  que  fica  apontada. 

No  balanço  o  imposto  territorial  é  maior  12|212  do  que  o  mesmo 
imposto  que  figura  no  quadro  comparativo. 

Consignando  o  facto  neste  relatório  puno  talvez  cruelmente  o  des- 
cuido, mas  assim  é  necessário. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    52:329$012 

Em  1909    69:496$759 

Em  1910   54:726$270 

Em  1911    68:669$018 

Em  1912   58:115$112 

A  receita  acima  apontada  foi  constituida  pelos  seguintes  impostos : 

Territorial   28:629|086 

Transmissão  de  propriedade   .    .    .  16:8710338 

Industrias  e  profissões    .....  4:561^600 

Taxa  escolar   2:619$070 

Sello   l:689$900 

Taxa  profissional   9208233 

Multas   8780836 

Heranças  e  legados   .    .    .    .    .    .  6690337 

Taxa  judiciaria.  4680416 

Divida  activa   4180946 

Lenha   129|OoO 

Aguardente  e  álcool   T^f^^P 

Consumo  de  bebidas   570260 

Eventual   õl|900 

Consumo  de  fumo  .    .    .  ,  .    .    .    .  "^21  ^ 

Luposto  sobre  vencimentos.    .    .    .  370300 

58:1150112 


Em  seu  relatório  este  exactor  exphcando  a  queda  da  receita 
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aponta:  quanto  á  aguardente  e  álcool  ter  sido  o  imposto  pago  nas 
Mesas  de  Rendas  e  nas  collectorias  da  Cachoeira  e  Estrella;  quanto 
á  taxa  de  heranças  e  legados  —  terem  sido  paupérrimos  os  inventá- 
rios ;  quanto  á  divida  activa  —  ser  causa  do  decrescimento  a  crise ; 
quanto  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade  —  o  pequeno  nu- 
mero de  transacções. 

Para  não  alongar  este  trabalho  passo  a  tratar  da  despeza : 
A  que  foi  effectuada  por  esta  collectoria  no  exercio  de  1912  im- 
portou em  33:023$  102,  sendo  assim  classificada: 


Collectorias   10:0õõ|860 

Justiça   8:162$261 

Instrucção  Publica.    7:216$õ00 

Policia   4:õ90$0U0 

Eventuaes   2:8938750 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  104$731 

33:023$102 

Os  saldos  remettidos  importaram  em  26:2320760 


Nonohay 

Collector  —  Erasmo  Loreiro  de  Mello. 
Escrivão  —  Antonio  Winckler. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluída  a  par- 
cella  de  40800  de  «despeza  a  annullar»,  importou  em  29:õ38$026,  isto  é, 
menos  õ:7 140859  do  que  em  1911. 

O  aspecto  que  apresenta  a  receita  do  ultimo  quinquennio  é  o 
seguinte : 

Em  1908    25:2640264 

Em  1909    27:0840566 

Em  1910    37:3030023 

Em  1911    .35:2528885 

Em  1912                                          .  29:.õ380O26 

A  receita  que  alcançou  o  seu  máximo  em  1910  começou  gradati- 
vamente a  descer  de  1911  em  deante. 

Tratando-se  de  uma  pequena  receita  é  por  demais  considerável 
a  oscillação  entre  a  maior  realisada  em  1910  e  a  menor  em  1908,  que 
indicaria  um  augmento  correspondente  á  alta  taxa  de  47,6  o/o,  si  nos 
exercidos  subsequentes  não  houvesse,  por  sua  gradual  queda,  se  appro- 
ximado  á  cifra  do  ponto  de  partida. 

Para  a  formação  da  receita  do  exercicio  de  1912  concorreram  os 
seguintes  impostos : 


Gado  exportado   17:5810500 

Territorial   2:9540913 

Industrias  e  profissões.   ......  2:0900500 

Transmissão  de  propriedade  ....  '  1:8560500 

A  transportar  ....  24:4830413 
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Transporte   24:483$4i;5 

Taxa  escolar   l:348$247 

Taxa  profissional   914$620 

Aguardente  e  álcool   828?>0()0 

Exportação                                  .  ri42í>r):?9 

Sello   383^000 

Taxa  expediente   323^197 

Divida  activa   316$210 

Multas   308$340 

Consumo  de  bebidas    90íí?õ()0 

29:538$026 


Nada  foi  arrecadado  do  irai;)Osto  de  fumo. 

A  despeza  effectuada  no  dito  periodo  importou  em  10:12õ$273,  sen- 
do do  seguinte  modo  classificada: 


CoUectorias   7:083|403 

Instrucçao  Publica  ........  1:980$000 

Policia   960^000 

Outras  despezas  do  titulo  IV   ...   .  63^242 

Justiça   38|628 

lQ:125é273 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro  do 

Estado   18:253|312 

Saldo  a  remetter  ao  Thesouro  (em  28 

Fevereiro)   1:164$241 

19:417$o53 


Salientando  a  conveniência  da  medição  dos  immoveis  sujeitos  ao 
imposto  territorial  para  a  exacta  cobrança  deste,  cita  o  exemplo  de 
uma  fazenda  que,  lançada  com  a  area  de  onze  mil  e  tantos  hectares, 
conforme  o  respectivo  titulo,  só  a  parte  de  alguns  herdeiros,  possui- 
dores de  cerca  de  metade  da  dita  fazenda,  sendo  medida,  accusou  uma 
extensão  quasi  igual  a  do  titulo. 

Passo  Fundo 

Collector  —  Julio  Edolo  de  Carvalho. 

Escrivão  interino  —  Florêncio  Antunes  de  Oliveira. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exclusão  feita  de  1050435  de 
despeza  a  annullar  e  2:0520211  pertencente  a  orphãos,  arrecadou  de 
impostos  a  quantia  de  215:218|444,  isto  é,  mais  4:817$003  do  que  no  an- 
terior exercido. 

Este  augmento  corresponde  approximanamente  á  taxa  de  2,2  o/o. 
No  ultimo  quinquennio  foi  esta  receita  da  importante  collectoria  do 
do  Passo  Fundo : 

Em  1908    121:8590454 

Em  1909    229:117^027 

Em  1910    201:8670057 

Em  1911    210:4010441 

Em  1912  ; .  215:2180444 
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Assignalaclo  o  notável  augmento  de  cerca  de  88  o/o  entre  as  recei- 
tas de  1908  e  1909,  tem  esta  collectoria,  mais  ou  menos,  mantido  a  po- 
sição vantajosa  que  alcançou  como  melhor  confirmam  os  dados  esta- 
tísticos que  acima  deixo  consignados. 


Os  impostos  arrecadados  no  exercício  de  1912  foram : 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  66:397f554 

Territorial   52:4660941 

Industrias  e  profissões   29:õõ4S500 

Heranças  e  legados    8:298|2õO 

Sello    .    .    .    -   8:153$265 

Taxa  escolar   8:064é361 

Divida  activa   7:246$464 

Multas   5:990$  136 

Taxa  judiciaria   5:316|366 

Consumo  de  bebidas   5:1610240 

Consumo  de  lenha   4:5160800 

Taxa  profissional   4:480$9õ4 

Venda  de  immoveis   3:õ48$673 

Exportação   2:6670759 

Aguardente  e  álcool  ....        .  1:8880700 

Consumo  de  fumo   7l5ál25 

Gado  abatido   4910600 

Gado  exportado   2100000 

Eventual   530756 

215:2180444 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  na  quan- 
tia de  84:3300993  do  seguinte  modo  classificada: 

Instrucção  Publica   23:9650990 

Collectorias  ■ .   .  23:6590833 

Justiça   14:4120032 

Commissão  de  terras  (titulo  5o)   .   .   .  10:8880000 

Policia   5:9120332 

Exercícios  findos   3:7290332 

Outras  despezas  do  titulo  IV   .   .   .  1:5430874 

Pessoal  inactivo   2190600 

84:3300993 

Os  saldos  remettidos  e  a  remetter  foram: 

Em  dinheiro  pertencente  á  Caixa  do 

Estado   129:4330386 

Idem  dinheiro  a  remetter  á  Caixa  do 

Estado   1:5590500 

130:9920886 

Idem  á  Caixa  de  Orphãos  2420341 
Idem  nota  promissória  e 

documento   1:8090870   2:0520211 

133:0458097 


Esta  collectoria  convém  ser  habilitada  para  a  cobrança  do  im- 
posto de  exportação  das  mercadorias  que  transpõe  o  Uruguay. 


Em  «Marcelliiio  Pires»,  onde  são  baldeadas  e  conferidas  as  nier- 
cadorias  e  onde  havia  uraa  agencia  snpprimida  pelo  Decreto  n  1874 
de  27  de  Setembro  de  1912,  acha-se  destacado  nm  gnarda  para  este 
serviço. 

Este  exactor  í"az  considerações  sobre  a  isenção  da  taxa  de  heran- 
ças e  legados,  de  que  trata  a  lei  n.  126  de  10  de  novembro  de  1910, 
qnanto  aos  quinhões  hereditários  não  superiores  a  500^^000,  o  que  faz 
sensivelmente  reduzir  a  renda  desta  proveniência. 

Quanto  ao  imposto  de  transmissão  de  propriedade  insiste  pela 
adopção  da  taxaMninima  para  o  im])osto  de  0,1  o/o. 

Julga  este  exactor  que  o  imposto  sobre  a  lenha  podia  ter  pro- 
duzido renda  muito  maior,  si  suas  ponderações  houvessem  sido  atten- 
didas  pelo  Inspector  geral  d'este  imposto,  quanto  ao  consumo  da  Via- 
ção Férrea,  mos  este 

«contestou  communicando-lhe  ter  convencionado  com  a 
iwopria  viação,  principal  consumidor  desse  combustivel,  ella 
lhe  mandar  a  relação  dos  fornecedores,  e  da  (piantidade  de 
lenha  adquirida  em  determinado  tempo,  para  (pie  a  collecto- 
ria  cobre  dos  fornecedores  o  imposto  respectivo.  Ora,  em 
face  de  tal  accôrdo  ficou  a  Mação  investida  das  funcções  de 
juiz  em  causa  própria  e,  conseguintemente,  com  a  faculdade 
de  illaquiar  o  fisco  todas  as  vezes  que  isso  lhe  aprouver.  E' 
obvio  que  podendo  ella  des])ender  apenas  2$000  por  metro 
-iubico  de  lenha,  não  pagará  por  elle  mais  10050  para  que 
o  seu  fornecedor  possa  pagar  o  imposto  a  que  está  sujeito, 
bastando  para  isso  não  mencionar  o  seu  nomo  ou  a  quanti- 
dade de  lenha  realmente  fornecida.  Além  de  (pie  a  Viação 
fornece-se  desse  combustivel  que  manda  fazer  de  conta  pró- 
pria e  isso  não  consta  de  sua  communicação  ao  Sr.  Inspe- 
ctor, dizendo  o  representante  da  Viação,  residente  n'esta  ci- 
dade, que,  terminanteinente,  a  Companhia  não  pagará  o  im- 
posto da  lenha  assim  adquirida ! 

Outrosim,  quando  a  relação  dos  fornecedores  chega  a 
esta  coUcctoria  é  com  tal  demora  que  torna  impossível  a  co- 
brança do  imposto,  digo,  de  parte  do  imposto,  porque  alguns 
dos  fornecedores  ciue,  ou  são  pessoas  paupérrimas,  jornalei- 
ros que  já  teem  se  ausentado  para  logar  incerto,  não  sabi- 
do, perdendo  a  Fazenda  a  percepção  do  imposto.  Em  face 
do  que  occorre,  tomo  a  liberdade  de  insistir  para  que  se 
restabeleça  á  Viação  as  disposições  fiscaes  para  o  seu  for- 
necimento de  lenha,  ampliadas  no  edital  então  ijublicado 
por  esta  coUectoria,  assignaladas  com  traço  encarnado,  e 
do  (lual  junto  um  exemplar,  e  cujas  disposições  previnem 
toda  e  qualquer  tentativa,  lesão  ao  fisco,  como  V.  S.  apre- 
ciará devidamente. 

Segue  o 

EDITAL 

IJíPOSTO  SOBRE  LENHA 

Afim  de  prevenir  allegações  improcedentes,  faço  publico, 
por  segunda  vez,  as  disposições  fiscaes  para  a  arrecada- 
ção do  imposto  de  lenha  na  circumscripção  desta  collecto- 


ria.  Este  imposto  recáe  sobre  a  lenha  que  for  empregada 
pelas  empresas  ou  companhia  de  transpo7-;es  e  pelos  estabele- 
cimentos industriaes,  desde  que  estejam  situados  a  menos  de 
25  kilometros  de  qualquer  estação  ferro-viaria,  e  será  cobra- 
do na  razão  de  ISOOO  e  5  o/o  de  taxa  escolar  addicional,  por 
m.3,  dos  indivíduos  que  venderem  esse  combustível,  ou  das 
empresas,  companhias  e  estabelecimentos  supracitados,  quan- 
do o  explorarem  de  conta  jjropria.  Do  pagamento  de  re- 
ferido imposto  está  isenta  a  lenha  que  fôr, destinada  ao  con- 
sumo dos  fogões  domésticos,  padarias,  olarias,  caieiras,  fabri- 
cas de  vidro,  os  engenhos  de  serrar,  alambiques,  ataphonas, 
os  collegios  e  os  agricultores  ou  empresas  agrícolas. 

Para  o  pagamenio  deste  imposto  deverão  os  vendedores 
liahilitar-se  previamente,  nesta  repartição  fiscal,  assignando 
termo  de  responsabilidade,  garantido  por  pessoa  notoria- 
mente idónea,  a  juizo  do  exactor  da  Fazenda,  obrigando-se 
á  satisfação  do  imposto  e  multas  em  que  por  ventura  incor- 
rerem. O  fornecimento  de  lenha  á  viação  férrea  só  poderá 
ter  Jogar  nos  pontos  de  estações  intermediarias,  que  forem  con- 
vencionados, e  até  onde  p)ossa  extender-se  a  flscalisação. 

Fora  dos  legares  acima  mencionados  e  sem  prévia  habi- 
litação, é  expressamente  prohibido  o  fornecimento  de  lenha  á 
Companhia  de  que  se  trata  considerando-se  sonegado  ao  im- 
posto e  apprehendida  como  contrabando  a  lenha  que  fôr 
encontrada  para  o  fim  declarado  e  seu  dono  ou  vendedor 
sujeito  á  responsahilidade  criminal.  O  fornecedor  de  lenha 
communicará  a  esta  repartição,  com  antecedência  de  48 
horas,  pelo  menos,  o  dia  de  sua  entrega  afim  de  que  o  fisco 
se  faça  representar  nesse  acto  O  pagamento  do  imposto 
será  feito  até  o  ultimo  dia  util  de  cada  mez.  mediante  «Guia» 
assignada  pelo  dono  ou  fornecedor,  e  visada  pelo  empregado 
fiscal  que  assistir  á  medição  da  lenha. 

Pela  falta  de  pagamento  no  praso  respectivo,  incorrerão 
os  donos  ou  vendedores  de  lenha  na  multa  de  1000000,  a 
200$000,  ficando-lhes  prohibido  continuar  a  fornecer  lenlia, 
quando  constatar-se  evidentemente,  por  denuncia  ou  qual- 
quer meio  legal,  a  sonegação  do  imposto. 

Na  mesma  multa  e  seu  dobro,  nas  reincidências,  incor- 
rerão os  donos  de  estábelecimentos  industriaes  e  chefe  de  ser- 
viços de  emj^resas  ou  companhias  de  transporte,  que  abaste- 
cerem-se  de  lenha  para  consumo  em  logar  não  habilitado 
devidamente. 

CoUectoria  das  Rendas  Estaduaes  do  Passo  Fundo,  20 
de  junho  de  1910, 

Jidio  Edolo  de  Carvalho, 
Exactor  da  Fazenda,» 

De  pleno  accôrào  com  as  judiciosas  ponderações  do  Sr.  collectòr 
eu,  respeitosamente,  as  submetto  á  vossa  apreciação. 

As  coUectorias  que,  como  a  do  Passo  Fundo,  sob  a  hábil  direcção 
de  seu  chefe  se  vão  afastando  das  demais  por  seu  desenvolvimento  e 
grande  receita,  tornam-se  carecedoras  de  medidas  especiaes  para  que 
não  párem  em  seu  constante  progredir. 
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Sein  pretender  para  as  collectorias,  que  attingem  semelhante  dèfi- 
ènvolvimento,  que  tanto  me  satisfaz,  os  foros  de  mesas  de  rendas,  cum- 
pre todavia  dotal-as  de  elementos  que  as  coadju\'em.  Assim  pensan- 
do transcreverei  do  bem  elaborado  relatório  deste  exactor  o  sea-uintc 
trecho : 

«  Auxiliar  de  losnnpTA.  —  O  pesado  trabalho  de  escriptii- 
ração  desta  coUectoria,  oriundo  de  seu  proo-ressivo  desenvol- 
vimento patenteado  i)ela  eloquência  dos  ál<i'arisuu)s  de  sua 
receita,  justifica  cabalmente  a  necessidade  impariosa  e  ina- 
diável de  ser  provida,  dotada  de  um  auxiliar  de  escripta,  e, 
ipso  facto,  substituto  do  escri^'ão  em  seus  impedimentos,  ou 
ausência,  o  que  nílo  pôde  ser  feito  pelo  approvado  de  que 
trata  o  artigo  224  do  Regulamento  n.  12;54,  poixiue,  sendo  elle, 
como  succede,  inteiramente  extranho,  leigo  no  serviço  de 
Fazeiída,  não  lhe  será  possível,  por  intclíigentc  que  seja,  e 
por  melhor  bôa  vontade  que  o  anime,  desempenhar  funcções 
de  que  não  tem  a  menor  noção!  A  necessidade  apontada 
poderá  ser  supprida  convenientemente  passando,  digo,  por 
um  dos  guardas  desta  collectona,  já  com  alguma  pratica  do 
seu  serviço  interno.» 

A  este  deligentc  e  intelligente  exactor  os  meus  louvores. 


CoUector  —  Graciano  Miguel  da  Silva  Pinheiro. 
Escrivão  —  João  Loth. 

Esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  parcellas  de 
127|200  de  despeza  a  anullar,  242|26(5  de  depósitos  judiciários,  146$87õ 
do  cofre  dos  orphãos  e  1:219,$242  de  movimento  de  fundos  (saques), 
importou  na  quantia  de  88:322$739,  isto  é,  mais  14:8528292  do  que  no 
exercício  de  1911. 

Este  augmento  corresponde  approximadamcnte  á  taxa  de  20,2  "/o. 
A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


No  exercício  de  1912  concorreram  para  a  formação  da  receita  os 
impostos  abaixo  mencionados  nas  seguintes  proporções: 

.  Transmissão  de  propriedade   .    .    .  35:403$227 


Piratiny 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


85:592^080 
70:427^425 
74:496^738 
73:470$447 
88:322|739 


Territorial  

Taxa  escolar.  .  .  . 
Taxa  judiciaria .  .  . 
Heranças  e  legados  . 
Industrias  e  profissões 

Sello  

Divida  activa    .    .  . 


29:668^377 
3:999$723 
3:858$932 
3:544-$96G 
2:859$600 
2:4008900 
2:215i^074 


A  transportar. 


83:960íj893 
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transporte  ....  83:960$893 

Multas   l;980,^õ24 

Taxa  proíissional   1:7058149 

Eventual   3838333 

Consumo  de  bebidas   2328940 

Consumo  de  fumo   708000 

88:322^739 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em 
39:647|866,  sendo  do  seguinte  modo  classificada : 

Collectorias  '  11:759$693 

Instrucçao  publica   11:6988000 

Justiça   8:989$179 

Policia   3:480$000 

Pessoal  inactivo   2:9678240 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ,    .    .  5ò3|759 

Exercidos  findos   200|000 

39:6478866  ' 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes : 
Directamente  remettido  ao  Thesouro : 

Pertencentes  á  Caixa   do  Estado   .  97$852 

Por  intermédio  da  Mesa  de  Pelotas  : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  49:923$463 
«  á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes   242$266 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos.   .  146$875 

50:410-S456 

Entre  as  diflterenças  para  mais  na  receita  comparadas  as  de  1911 
com  as  de  1912  avultam  as  seguintes : 

No  imposto  de  transmissão  de  proprie- 
dade  ,   .   .   .  12:837$341 

Taxa  judiciaria   1:476|583 

Multas   634l79 

Taxa  escolar   540|098 

Taxa  profissional   429|279 

e  outras  de  menor  importância. 

Entre  as  diíferenças  para  menos  figuram  em  primeiro  plano : 

Heranças  e  legados   1:141$137 

Aguardente  e  álcool   778$600 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  713$581 

Divida  activa   343$637 

Sello   190|960 

e  outras  sem  significação. 


^  A  pequena  renda  proveniente  d'aguardento  e  álcool  resulta  do 
virem  esses  géneros  com  o  imposto  pago  em  Pelotas  e  Rio  Grando 
(bem  assim  outras  bebidas  e  fumo). 

A  introducção  desse  género  em  1912  foi : 

Aguardente   J9.218  litros 

Álcool  puro   300  « 

«     desnaturado   lOl  « 

Este  exactor,  como  outros  muitos,  attribue  a  pequena  receita  de 
taxa  de  heranças  e  legados  á  isenção  de  que  trata  a  Lei  n.  126  de  10 
de  Novembro  de  1911. 

Do  imposto  territorial  correspondente  a  1912  ficou  por  arrecadar  a 
somma  de  1:907^744. 

Tratando-se  de  um  ónus  real,  por  cujo  pagamento  responde  o  im- 
movel,  mal  avisados  andam  os  contribuintes,  que  nilo  satisfazem  seus 
pagamentos,  pois  as  execuções,  completa  e  perfeitamente  garantidas, 
virão  em  breve  trazer-lhes  dissabores  e  innuteis  despezas  de  custas  e 
multas,,  que  poderiam  ter  evitado. 

Os  trabalhos  desta  collectoria  satisfazem. 

Palmeira 

Collector  —  Alfredo  Westphalen. 
Escrivão  —  Serafim  de  Moura  Assis. 

A  arrecadação  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas 
as  parcellas  de  $500  de  «despeza  a  armuUar»,  l:441$000  de  deposito 
judicial  e  2:20()$000  de  «movimento  de  fundos»,  importou  em  66:817$100 
isto  é,  mais  6:4õ7|780  do  que  em  1911. 

Approximadamente  este  augmento  corresponde  á  taxa  de  10,6  "/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto : 

Em  1908    .5 1:381  $444 

Em  1909    .58:3101492 

Em  1910    70:823|218 

Em  1911   60:359$320 

Em  1912                                   .   .    .  66:817^100 

A'  excepção  do  exercício  de  1910,  no  qual  a  receita  se  avolumou 
extraordinariamente,  devido  ao  imposto  de  transmissão  de  proprieda- 
de, que  adveio  de  avultadas  transacções  sobre  immoveis,  a  receita 
gradativamente  subiu  accusando  um  seguro  desenvolvimento  da  Pal- 
meira. 

Efíectivamente  entre  a  receita  de  1908  e  1912  ha  um  augmento  de 
cerca  de  15:.500|000. 

Os  factores  da  receita  de  1912,  fôramos  seguintes  impostos: 

Territorial   26:8õ2$246 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  21:725,$970 

Industrias  e  profissões    .    .    .    .    .  4:266$560 

Taxa  escolar   3:095$ 1 16 

Taxa  judiciaria   2:387$327 

Sello   2:355$.500 

A  transportar,    .    .    .  60:682|719 
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Transporte  ....  60:682$719 

Heranças  e  legados   2:0008729 

Taxa  profissional   I:22õ$ôl6 

Multas   986$139 

Divida  activa   939|697 

Aguardente  e  álcool   90l$200 

Consumo  de  bebidas   36$200 

Consumo  de  lenha   24$000 

Consumo  de  fumo   20$900 

66:817^100 

A  despeza  effectuada  durante  o  mesmo  exercido  montou  á  cifra 
de  30:l86S27õ,  sendo  assim  classificada: 

Collectorias   12:010$Õ13 

Instrucção  Publica   6:819$666 

Justiça   6:7958672 

Policia   4:4408000 

Eventual   1200424 

30:1868275 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes   1:4418000 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  38:8310325 

40:2728325 


As  principaes  differenças  entre  as  receitas  dos  exercícios  de  1911 
e  1912  foram: 

Para  mais  em  1912  : 


Transmissão  de  propriedade    .    .    .  8:485$937 

Taxa  Judiciaria   1:8688361 

Heranças  e  legados   8148871 

Taxa  profissional   4278907 

Industrias  e  profissões    .    .        .    .  360$560 
e  outras  menores. 

Para  menos  em  1912 ; 

Divida  activa   8810746 

Sello   3598180 

Territorial   3230724 

e  outras  menores. 


Allega  este  exactor  que,  si  o  imposto  de  transmissão  de  proprie- 
dade na  importância  de  7:7400000,  proveniente  de  bem  immovel  situa- 
do n'esse  município,  não  houvesse  sido  pago  em  outra  estação,  a  recei- 
ta d'essa  origem  teria  sido  muito  maior  e  consequentemente  a  receita 
total  de  sua  collectoria. 

Não  digo  que  se  negue  em  absoluto  a  permissão  de  ser  este  im- 
posto pago  fóra  da  sede  de  sua  situação,  mas  convém  restríngil-a  o 
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mais  possível  para  casos  excepcionaes,  e  dois  são  os  motivos  que  te- 
nho para  assim  me  pronunciar. 

O  1°  é  que  a  fraude  ordinariamente  motiva  o  pedido  de  taes  con- 
cessões. 

O  20  é  que  a  estatística  histórica  das  estações  fica  perturbada. 

Assim  é  que  venho  de  dizer  que  esta  coUcctoria  em  1912  rendeu 
mais  6:457$780  do  que  em  1911;  isto  é  uma  Verdade  sim  mas  relativa 
6  não  absoluta  como  tora  para  desejar. 

A  verdade  absoluta  seria,  si  não  se  desse  a  concessão,  a  seo-uinte : 

A  collectoria  da  Palmeira  rendeu  mais  6;457§780  -f  7:740,^000,  ou 
seja  a  cifra  de  14:197|780. 

O  juizo,  pois,  sobre  o  desenvolvimento  de  Palmeira  seria  outro 
muito  mais  favorável. 

Este  exactor  justifica  a  necessidade  de  mais  um  guarda  para  sua 
collectoria. 

Pede  que  a  despeza  de  expediente  não  pese  sobre  si ;  que  corra 
por  conta  do  cofre. 

Ha  no  balanço  geral  desta  collectoria  ura  senão,  que  cumpre  de 
futuro  não  repetir,  e  o  assignal-o  porque  o  mesmo  se  vai  generalisan- 
do  entre  alguns  exactores.  Consiste  em  sommar  renda  do  n.  27  da  lei 
com  a  que  pertence  ao  n.  16.  O  resultado  ou  producto  é  de  uma  hy- 
bridez  inadmissível.  ■  / 

No  mais  os  trabalhos  d'esta  estação  são  acceitaveis. 


Rio  Pardo 

Collector  —  Canuto  da  Rocha  Sá. 

Escrivão  —  Engenio  Ildefonso  de  Oliveira  Corrêa. 

Afóra  IrõOlfOOO  de  depósitos  judiciaes  e  33:997$132  do  cofre  dos 
orphãos,  esta  collectoria  no  exercício  de  1912  arrecadou  a  quantia  de 
129:233|541,  ou  seja  mais  20:653|298  do  que  em  1911. 
.    Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  19  "/o. 

A  receita  do  ultimo  quínquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto  : 


Em  1908    108:6291816 

Em  1909   105:631-1^179 

Em  1910   151:045$470 

Em  1911    108:580$243 

Em  1912    129:233$541 

A  receita  do  exercício  de  1912  foi  constituída  pelos  seguintes 
impostos : 

Transmissão  de  propriedade  ....  41:836|561 

Territorial  .                                    .  33:6650072 

Industrias  e  profissões   14:759|000 

Heranças  e  legados   7:299$544 

Taxa  escolar   5:876|964 

Sello   5:634$232 

Consumo  de  lenha  .   .   .   .   .   .  •.   .  4:145$000 

Taxa  judiciaria   4:128$925 

Divida  activa   3:907$40l 

A  transportar  ....  121:252$699 


Transporte  .....  121:2õ2$699 

Multas   2:844$41G 

Taxa  profissional   2:707$311 

Aguardente  e  álcool   1:1458850 

Consumo  de  bebidas   7688050 

Consumo  de  fumo   5lõ|2l5 

129:233$541 

A  despeza  efíectuada  no  exercido  de  1012  importou  na  quantia  de 
80:6080024,  sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   45:231$472 

Collectorias   14:119$561 

.Justiça   9:262$943 

Policia   5:8988540 

Pessoal  inactivo   3:857$714 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  1:8128108 

Exercícios  findos   423^686 

80:606$024 

Os  saldos  remettidos  foram,  quanto  ao  seu  conducto: 

Pela  agencia  do  B.  da  Provinda  na 

Cachoeira   2õ:000$000 

Directamente  recolhidos  ao  Thesouro  59:125$649 

84:125$649 


Os  ditos  saldos,  quanto  á  sua  natureza,  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  48:6278517 
«         á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes   1:501  $000 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos.    .  33:997$132 

84:125$649 


Em  seu  relatório  pede  a  creação  de  mais  um  guarda. 

( 

Rosario  / 

CoUector  —  C^elestino  de  Souza  Franco.  ' 
Escrivão  —  Castor  Antonio  da  Silva. 

Esta  coUectoria  no  exercido  de  1912,  feita  abstração  das  quan- 
tias de  408400  de  despeza  a  annullar  e  3300000  de  movimento  de 
fundos,  arrecadou  a  somma  de  93:3278776,  a  qual  comparada  com  a 
arrecadação  de  1911  na  importância  de  88:3220538  accusa  um  au- 
gmento  de  5:0058238,  que  approximadamente  corresponde  á  taxa 
de  5,6  o/o. 

Ainda  assim  esta  coUectoria  não  attingiu  á  renda  do  exercido 
de  1910  que  foi  de  96:3310733. 


A  receita  do  ultimo  quinqiicnnio  foi  a  sco-ulntc  : 

  68:8988472 

l^Oí^   69:58G$635 

1911   .  88:322$538 

Em  1912   93:327|77G 

^oo.2l  impostos  que  produziram  a  receita  acima  apontada  de 
93:327177(3  toram  os  seguintes : 


Territorial  

Transmissão  de  propriedade  . 
Industrias  e  profissões    .   .  . 

Multas  

Heranças  e  legados  .... 
Taxa  escolar  de  5  o/o .   .   .  . 

Taxa  judiciaria  

Sello  

Divida  activa  ....... 

Taxa  profissional  

Consumo  de  bebidas  .... 

Consumo  de  fumo  

Lenha   


40:825$756 
24:736$93õ 
õ:863$ó()0 
4:9õ2$982 
4:436$471 
4:193^006 
3:242$0()9 
1:706,1^900 
l:499$83l 
1:407$896 
23.0^850 
215$640 

iléooo 


93:327$776 

A  despeza  eítectuada  no  alludido  exercício  de  1912  importou  em 
33:949|875  e  foi  assim  classificada : 


Instrucção  Publica  

CoUectorias  

Justiça   .   .  . 

Policia  

Outras  despezas  do  titulo  IV 


Os  K^aldos  remettidos  foram : 

Por  intermédio  de  Franco,  Ramos  &  C. 
«        -  «       do  Banco  da  Província 


12:361 $308 
11:639$613 
5:300,1^700 
4:273$;300 
374|954 

33:9491875 


41:8661.342 
17:88l|959 
59:7481301 


Em  seu  relatório  este  exactor  explica  a  falta  de  renda  prove- 
niente do  imposto  sobre  aguardente  e  álcool,  pelo  motivo  de  ahi  en- 
trarem esses  productos  com  os  impostos  já  pagos  em  Porto  Alegre, 
Pelotas  c  Rio  Grande,  e  no  município  nRo  haver  alambiques. 

Tratando  do  imposto  de  industrias  e  profissões  e  bem  assim  no 
fim  de  seu  relatório  lembra  a  conveniência  de  ser  creado  mais  um 
guarda, 


S.  João  Baptista  de  Camaquam 

CoUector  —  João  Antonio  Pereira. 
Escrivão  —  Arthur  D.  Maraninchi. 

Esta  collectoria  no  exercicio  de  1912.  excluidas  as  parcellas  de 
5:471$250  do  cofre  dos  orphãos,  4:670$000  de  movimento  de  fundos  e 
1$200  de  despeza  a  annullar,  arrecadou  a  somma  de  51:845$122,  isto  é, 
mais  139|76l  do  que  em  1911. 

Este  insignificante  augmento  corresponde  approximadamente  á 
taxa  de  0,2  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte  : 


Em  1908    35:777^122 

Em  1909    52:3940.593 

Em  1910   54:4090893 

Em  1911    51:7050361 

Em  1912    51:8450122 

Os  factores  da  receita  do  ultimo  exercicio  (1912)  foram  os  se- 
guintes : 

Territorial   19:6520806 

Venda  de  immovcis   10:0100000 

Transmissão  de  propriedade  ....  6:4050561 

Industrias  e  profissões   4:9990000 

Sello   2:0970500 

Divida  activa   2:0600715 

Taxa  escolar   1:8670237 

Multas   1:6790774 

Consumo  de  lenha   7100000 

Gado  abatido   6940200 

Taxa  judiciaria   6730120 

Taxa  profissional   5240009 

Heranças  e  legados   2960960 

Aguardente  e  álcool   1500000 

Consumo  de  bebidas   210240 

Consumo  de  fumo  .   30000 

51:8450122 


A  despeza  eífectuada  no  exercicio  de  1912,  excluída  a  parcella  de 
1:2430834  de  receita  a  annullar,  importou  em  42:7600618,  sendo  do  se- 
guinte modo  classificada  : 


Instrucção  Publica   16:0600871 

Justiça   9:9200250 

Collectorias   8:7670698 

Policia   3:7200000 

Conservação  de  estradas   3:4960625 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  5150174 

Exercícios  findos.   *   2800000 


42:7600618 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram: 


Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   .   .  11:900$200 
«         á  Caixa  de  Ori)hilos  .   .  õ:471$250 
Saldo  a  remettcr  em  28  de  Fevereiro 
de  1913,  pertencente  á  Caixa  do 

Estado  ,   .  .   .  ^Gll$t)70 

_17:98;J$12() 


Em  seu  relatório  diz  este  exactor  que  a  pequena  arrecadacilo  pro- 
veniente d'aguardente  é  porque  este  género  já  vem  com  o  imposto 
pago  em  outro  niunicipio,  e  d'ahi  sua  peregrina  idéa  de  pedir  porcenta- 
gem d'aquillo  que  não  arrecadou. 

A  dar  como  exacta  e  bem  fiscalisada  a  receita  dos  impostos  de 
consumo  de  bebidas  e  fumo,  é  caso  de  louvar  se  os  hábitos  continentes 
desta  localidade,  onde  tilo  pouco  se  bebe  e  menos  se  fuma. 

O  imposto  sobre  o  consumo  do  fumo  produziu  3^000  e  o  de  bebi- 
das 21$240. 

Q  balanço  desta  coUectoria  resente-se  de  alguns  senões,  (lue  passo  a 
apontar  para  que  se  não  repitam  em  trabalhos  subsequentes. 

Está  mal  classificada  a  importância  de  830800  no  numero  IG  da  re- 
ceita quando  pertence  ao  27. 

No  numero  20  não  foi  addicionada  a  cifra  de  316$446  que  fica  assim 
deslocada. 

O  relatório  d'esta  collectoria  é  acceitavel. 

Santo  Amaro 

Collector  —  Gabriel  Becker. 
Escrivão  —  Alvaro  Baptista  da  Costa. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluída  a  par- 
cella  de  23$900  de  despeza  a  annuUar,  importou  em  20:002$  189,  isto  é, 
menos  2:627|032  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908   32:226$419 

Em  1909    24:5961679 

Em  1910    22:7520434 

Em  1811    22:63l|221 

Em  1912    20:0020189 

Esta  escala  descensional  é  impressionante.   Onde  vão  ter  as  ren- 
das de  Santo  Amaro,  sempre  a  cahir  durante  cinco  longos  annos? 
Que  causas  regem  o  phenomeno? 

A  pequena  receita  de  1912  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos: 


Territorial   6:4310026 

Transmissão  de  propriedade  ....  4:6580473 

Industrias  e  profissões   4:1900700 

Sello   9590733 

Taxa  escolar   8990463 

A  transportar  .   .   ,   .  17:1390393 
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Transporte   17:139$393 

Aguardente  e  álcool   770$20i) 

Taxa  judiciaria   7õ9$780 

Multas   4138677 

Taxa  profissional   39l$3.76 

Heranças  e  legados   330$ 631 

Divida  activa   leiSõlO 

Consumo  de  fumo   23r'^500 

Consumo  de  bebidas   8$120 

Consumo  de  lenha  ;  4$000 

20:0028189 


Este  exactor  levado  talvez  pelo  louvável  empenho  de  augmentar 
as  rendas  de  sua  collectoria  ao  descrever  o  imposto  do  sello  escreve 
textualmente  o  seguinte : 

j         Sellos  adhesivo   8730800 

Ns.  da  lei  do  orçamento  /  16    Idem  de  verba   858833 

)        Idem  postal   20600 

D'onde  a  conclusão  que  o  Estado  tem  Correio  próprio,  e  que  de 
sua  receita  faz  parte  a  que  provem  de  sellos  iwstaes  incluída  no  n. 
16  de  sua  lei  orçamentaria. 

Isto,  porém,  está  mui  longe  da  verdade.  Para  que  no  archivo  do 
Thesoaro  não  fique  tal  documento  sem  protesto  direi : 

Entre  a  obrigação  do  coUector  se  debitar  pela  importância  da 
acquisição  de  sellos  postaes  para  a  sua  correspondência,  afim  de  que 
na  remessa  do  saldo  venha  incluida  essa  importância,  por  isso  que  é 
despeza  individual  do  collector  e  não  da  Fazenda,  e  o  que  fez,  consi- 
derando-a  renda  do  Estado  comprehendida  no  n.  16  da  Lei  orçamen- 
taria, ha  um  abysmo. 

Para  que  no  mesmo  não  mais  se  precipite  este  exactor,  ou  outro 
qualquer,  deixo  estas  considerações,  que  desempenharão  o  papel  de 
lanterna  de  aviso  a  evitar  novas  e  desastrosas  quedas,  visto  como  este 
exactor  não  leu,  como  devera,  meu  anterior  relatório  onde  á  pagina 
136  assignalei  igual  irregularidade  com  pontos  de  "?  e  ! 

A  despeza  eíTectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em  

11:621|042  e  foi  do  seguinte  modo  classificada: 


Collectorias   6:7  71  $8.34 

Policia   2:5208000 

Pessoal  inactivo   1:4148440 

Justiça   4938305 

Outras  despezas  do  litulo  IV   ...   .  2680132 

Auxilies  do  titulo  VI   1200000 

Exercidos  findos   338333 

 11:6210042 


Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  im- 
portaram em   8:3838186 

O  saldo  a  remetter  ao  Thesouro  em 

28  de  Fevereiro  de  1913  era  de  ,         -  210861 

8:4050047 


Em  seu  relatório  este  exactor  attribiie  a  queda  da  receita  ao  qua- 
si  desapparecimento  da  que  provém  d'aguardcnte,  lenha  e  verbas 
eventuaes. 

A  que  se  refere  á  aguardente  resulta  do  género  ahi  entrar  com 
o  imposto  já  pago  e  do  contrabando  que  com^semelhante  género  fa- 
zem as  pequenas  embarcações. 

Procura  o  Sr.  collector  fazer  apprehender  uma  que  seja  das  taes 
embarcações  e  o  exemplo  da  perda  do  veliiculo  e  carga  talvez  reduza 
a  audácia  dos  contraventores  da  lei. 

Qualquer  cidadão  está  habilitado  a  eftcctuar  a  apprehensilo  e  d'ahi 
tirar  para  si  não  pequena  vantagem  pecuniária. 


S.  Leopoldo 


Collector  —  Jacob  Wickert. 

Escrivão  —  Raymundo  Corrêa  da  Silva 

A  receita  desta  collectorla  no  exercicio  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  1$300  de  «despeza  a  annullar»  e  7:6õl$592  do  cofre  dos  or- 
phãos,  importou  em  218:82õ$198,  isto  é,  mais  17:2õ7$410  do  que  em  1911. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  8,60/0. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    213:805$ò64 

Em  1909    207:987$207 

Em  1910    200:171$743 

Em  1911    201:567|781 

Em  1912    218:825,1198 

Observa-se  das  notas  acima  assignaladas  que  a  receita  desceu  em 
1909  e  1910  para  subir  em  1911  e  1912. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos  : 

Industrias  e  profissões   58:3468400 

Transmissão  de  propriedade.   .   .   .  43:148$250 

Territorial   37:059,sõõ0 

Aguardente  e  álcool   27:909,^650 

Taxa  escolar   10:041  $860 

Heranças  e  legados   7:646$710 

Taxa  judiciaria   6:990S860 

Taxa  profissional   5:713,^020 

Sello   4:807,^278 

Multas   4:567$8.30 

Consumo  de  bebidas   4:529^960 

Consumo  de  fumo   3:331  $250 

Consumo  de  lenha   2:366|500 

Divida  activa   1:731$530 

Telegrapho   634|5^ 


218:825$198 
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A  despeza  effectuada  em  igual  periodO;  excluída  a  parcella  de 
194$478  de  «receita  a  annullar»,  importou  em  10õ:245$067,  a  qual  foi 
do  seguinte  modo  classificada : 


Instrucção  Publica  ........  49:179|920 

Collectorias   23:920$50õ 

Justiça   17:8111870 

Policia  ,   .   .   .   .  6:121$225 

Pessoal  inactivo   4:220$368 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  1:881$336 

Telegrapho  (extincto)   1:354$237 

Eventuaes   635$000 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  120$600 


105:245$067 

Os  saldos  remettidos  foram: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  113:416$954 

«  á  Caixa  de  Orphãos.   .   7:651$592 

121:068$546 

As  principaes  differenças  entre  1911  e  1912  a  favor  de  1912  foram 
as  seguintes: 


Aguardente   12:642$  150 

Consumo  de  fumo   3:331  $2õ0 

Heranças  e  legados   2:806$157 

Multas   l:762$100 

Industrias  e  profissões   1:381  $620 

Taxa  judiciaria   l:325í|340 

Taxa  escolar   1:037$400 

e  outras  de  menor  importância. 

As  principaes  differenças  contra  1912  foram: 

Transmissão  de  propriedade  ....  4:021$610 

Telegrapho  (extincto)   1:486^390 

Territorial   790|330 

e  outras  de  menor  importância. 


Este  exactor  pede  o  fornecimento  de  cofre  para  garantia  de  avul- 
tadas sommas  e  dos  principaes  livros  da  collectoria. 

Esta  idéa  já  foi  defendida  por  esta  Directoria  Geral,  solicitando 
cofres  para  collectorias  de  avultada  renda. 

S.  Sepé 

CoUector  —  Toloredo  Brum. 

Escrivão  —  Graciliano  Gonçalves  Pinheiro. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  56$900  de  despeza  a  annullar  c  3:21õ$489  do  cofre  dos  or- 
phãos, importou  em  66:676^288,  isto  é,  mais  6:713$135  do  que  a  de  1911, 
que  não  excedeu  de  59:963$lõ3. 

Este  augmento  de  renda  corresponde  approximadamente  á  taxa 
de  11,1  o/o. 


• 
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Foi  a  seguinte  a  receita  do  ultimo  quinqueunio : 

Em  1908   Õ0:4 13^032 

Em  1909    52;570§222 

Em  1910   5õ:õ0lS262 

Em  1911   r)9:9t>3S;i53 

Em  1912                                              .  G();(;70,S288 

A  receita  alludida  foi  constituida  pelos  seguintes  impostos : 

Territorial   22:823$481 

Transmissão  de  propriedade  ....  20:37  7$800 

Industrias  e  profissões   4:386$000 

Taxa  judiciaria   3:525íi^240 

Heranças  e  legados   3:084í^120 

Taxa  escolar   3:081$lõO 

Sello   2:4õ2,S200 

Divida  activa   2:041,^357 

Aguardente  e  álcool   2:040$300 

Taxa  profissional   1:231^1 10 

Multas   1:21 9à  140 

Consumo  de  bebidas   191íi>l70 

Imposto  sobre  lenha   116^000 

Consumo  de  fumo   92$860 

Gado  abatido   8^200 

Eventual   6|160 

66:676$288 

A  despeza  effectuada  em  igual  período  importou  em  37:42.5|907  e 
foi  classificada  nas  seguintes  rubricas : 

Instrucção  publica   11:658$Ó00 

Collectorias   10:510S^770 

Justiça   9:035$247 

Policia   4:038|040 

Meio  soldo   960$000 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ,  .  .  509Í850 
Construcção  de  pontes    ...    .    .  384Í000 

Exercícios  findos   330|000 

37:425S907 

Os  saldos  desta  collectoria  importaram  em  32:822«$770,  a  saber : 

Pertencente  e  recolhido  á  Caixa  do 

Estado   28:583$580 

Idem  a  recolher  em  28  de  Fevereiro 

á  Caixa  do  Estado   7238701 

Idem  e  recolhido  á  Caixa  de  Orphãos  3:51f)i|489 

32:8221770 

A  producção  de  aguardente  nos  tres  alambiques  deste  município 
foi  de  6.992  litros.  Sommada  esta  cifra  com  a  de  7,4òO  litros  introdu- 
.dos  de  outros  municípios  com  o  imposto  a  pagar  nest  produz  a  som- 
^^a  de  14,442  htros.  o. 
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Si  juntarmos  a  este  total  o  mimero  de  Õ.209  litros  vindos  da  Ca- 
choeira e  Porto  Alegre  com  o  imposto  pago,  chegaremos  á  conclusão 
de  que  o  consumo  d'aguardente  em  S.  Sepé  attingiu  a  19.651  litros. 

Na  revisão  do  imposto  territorial  este  exactor  augmentou  em  cer- 
ca de  1.100:0008000  o  valor  venal. 

As  principaes  diíierenças  para  mais  na  receita  deram-se : 


Na  transmissão  de  propriedade.    .    .  8:488$100 

Industrias  e  profissões   8278000 

Sello   4608540 

Taxa  escolar   32l|220 

As  maiores  diíierenças  para  menos  foram : 

Divida  activa   1:3168948 

Heranças  e  legados   1:2798200 

Aguardente  e  álcool   623|700 

Multas   28l|900 


Exclui  a  diíferença  para  menos  no  imposto  sobre  vencimentos  poi' 
ter  sido  este  abolido. 

S.  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra 

Collector  —  André  Alves  da  Silva. 
Escrivão  —  Alziro  G.  de  Lucena. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  130137  de  despeza  a  annullar  e  6:850$000  do  cofre  dos  or- 
phãos,  importou  em  87:629$671,  isto  é,  menos  4:977$3n  do  que  em  1911, 
cuja  receita  foi  de  92:6068988. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    67:6538892 

Em  1909    75:6858136 

Em  1910    77:1218696 

Em  1911    92:6068988 

Em  1912    87:6291671 

O  total  da  receita  foi  constituído  pelos  seguintes  impostos : 

Territorial   32:9308787 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  28:8568183 

Industrias  e  profissões   8:2108500 

Taxa  escolar   8:8578757 

Heranças  e  legados   2:4168046 

Sello   2:3118660 

Multas   2:2158714 

Taxa  profissional   1:6638678 

Divida  activa   1:4238214 

Taxa  judiciaria   1:2488542 

Aguardente  e  álcool   1:1348300 

Telegrapho   7398400 

Consumo  de  bebidas   3508480 

Consumo  de  lenha   2168000 

Consumo  de  fumo   558410 


87:6298671 


Á  despeza  eflectimda  no  dito  exercício  importou  em  40:212^536, 
sendo  classificada  do  seguinte  modo  ; 


Collectorias   12:30tí$334 

InstrucQão  publica   10:020!^000 

Justiça   •     9:471  $270 

Policia   5:269,^300 

Telegrapho   I:288|!4õ6 

Pessoal  inactivo   I:049é928 

Outras  despezas  do  titulo  IV    ...  330^248 

Exercícios  findos   330,$000 

Eventual   147|000 

40:212^536 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram  os  seguintes: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  47:4300272 
«  á  Caixa  de  Orpliãos    .  6:850^000 

 54:280$272 


O  coUector  em  seu  relatório  attribúe  em  parte  o  decrescimento  da 
receita  á  extincção  do  imposto  sobre  vencimentos  e  á  transferencia 
da  rede  telcgrapliica  ao  Governo  Federal. 

O  imposto  d'aguardente,  cuja  queda  é  superior  a  50  o/o,  é  frauda- 
da pela  entrada  clandestina  desse  género  vindo  de  Torres,  Conceição 
do  Arroio  e  especialmente  de  Santa  Catliarina  ;  julga,  por  isso,  esse 
exactor  que  a  creação  de  mais  um  guarda  se  torna  necessário  não  só 
para  a  boa  fiscalisação  deste  imposto  como  do  de  industrias  e  pro- 
fissões. 

Propõe  que  a  multa  de  12  ^jo  seja  elevada  a  30  "/o  como  meio  de 
evitar  o  augmento  da  divida  activa. 

Os  lotados  para  o  imposto  territorial  foram  em  numero  de  3.006  e 
òs  pelo  de  industrias  e  profissões  284. 

S.  Luiz  Gonzaga 

Collector  —  Marcelino  Barrera.  ^ 
Escrivão  —  Lindolpho  G.  Oliveira. 

A  rereita  desta  collectoria  no  exercido  de  1912,  excluída  a  pai^^' 
cella  de  $400  de  despeza  a  annullar,  importou  em  92:483i>27õ,  isto  é, 
mais  2:174ílõ96  do  que  em  1911. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  2,4  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte  : 

Em  1908    671208$362 

Em  1909   87:4480979 

Em  1910    79:129$6õl 

Em  1911  .    .    ,   90:.308$679 

Em  1912    92:4830275 

Si  invertidos  podesseni  ser  os  exercícios  de  1909  e  1910,  o  au- 
gmento das  rendas  desta  collectoria  teria  sido  completamente  pro- 
gressivo. 
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Entre  a  receita  de  1908  e  a  de  1912  ha  uma  sensível  diíferença 
superior  a  25:00(>$000  a  favor  do  ultimo  exercido. 

A  simples  consignação  destes  algarismos  importa  dizer  que  a  col- 
lectoria  de  S.  Luiz  vae  bem  de  rendas  e  de  direcção. 

As  fontes  de  renda  que  produziram  a  receita  de  1912  foram  as  se- 
guintes : 


Transmissão  de  propriedade  ....  28:2748028 

Imposto  territorial   2õó85$985 

Industrias  e  profissões   11:0898000 

Taxa  judiciaria   7:9678584 

Sello   4:4518448 

Taxa  escolar   4:2188912 

Divida  activa   2:5388884 

Multas   l;7758899 

Taxa  profissional   1:7438523 

Aguardente  e  álcool  1:7208000 

Heranças  e  legados   1:5358935 

Consumo  de  bebidas   9988200 

Consumo  de  fumo  .   .   ,   2708550 

Multas   2108927 

Consumo  de  lenha   488000 

Exportação   468400 

Taxa  de  l  o/o  de  expediente  .   .   .   .  88000 

92:4838275 


A  despeza  eífectuada  no  dito  exercício  de  1912,  excluída  a  par- 
cella  de  168580  de  «receita  a  annullar»,  importou  em  36:5928501,  sendo 
do  seguinte  modo  classificada : 


CoUectorias   12:3688011 

Justiça   12:8238822 

Instrucção  Pubhca   9:0828240 

Pessoal  inactivo   1:6858900 

PoKcia   5858328 

Diversas  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  478200 


36:5928501 

Os  saldos  recolhidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
05:8728594. 

As  principaes  differenças  «para  mais»,  comparada  a  receita  de 
1912  com  a  de  1911,  foram  as  seguintes  a  favor  de  1912 : 


Taxa  judiciaria   2:8668443 

Industrias  e  profissões   1:4838000 

Sello   1:3798648 

Divida  activa   1:1348759 

Multas   8998040 

Territorial   3568119 

Consumo  de  bebidas   3458860 

Consumo  de  fumo   2708000 


e  outras  de  menos  importância. 


As  principaes  differenças  «para  menos»  foram  as  seguintes : 

Transmissão  de  propriedade  ....  .^:209$959 

Aguardente  e  álcool  ;  1:5561000 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  685$  100 

Heranças  e  legados   668!i>778 

Exportação   473$284 

e  outras  de  menor  importância. 

Este  exactor  insiste  pelo  que  disse  em  seu  anterior  relatório,  e  de 
que  fiz  mensão  a  íls.  141  de  meu  relatório  de  31  de  Julho  de  1912, 
quanto  á  necessidade  de  íiscalisação  em  diversos  passos  dos  rios  Uru- 
guay,  Ijuhy  e  Piratiny  por  onde  se  escoam  vários  productos  do  Esta- 
do por  contrabando. 

A  queda  no  imposto  sobre  aguardente  6  attribuida  á  falta  da  ma- 
téria prima,  o  que  determinou  o  fechamento  de  vários  alambiques,  c 
ao  facto  de  ir  esse  género  de  Porto  Alegre  com  o  imposto  pago. 

Esse  exactor,  historiando  os  múltiplos  serviços  a  executar  em  Fe- 
vereiro e  especialmente  em  Março,  propõe  que  a  revisão  do  imposto 
territorial  seja  feita  de  Dezembro  a  Fevereiro,  e  o  lançamento  do  mes- 
mo de  15  de  Março  a  30  de  Abril,  eífectuando-se  a  cobrança  de  1°  de 
Maio  a  30  de  Junho. 

Fecha  o  seu  bom  relatório  congratulando-se  com  o  augmento  das 
rendas  a  seu  cargo,  no  que  o  acompanha  esta  Directoria  Geral. 


Soledade 


Collector  interino  —  Octávio  Antunes  da  Rocha. 
Escrivão  interino  —  Agnello  Carneiro. 

No  exercício  de  1912  a  receita  desta  coUectoria,  excluída  aparcel- 
la  de  57$900  de  «despeza  a  annullar»,  importou  em  109:080|706,  ou  seja 
mais  20:075^995  do  que  a  de  1911. 

Este  augmento  approximadamente  corresponde  á  alta  taxa  de 
22,5  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto : 

Em  1908  .     .     .■   67:208^362 

Em  1909   92:8618063 

Em  1910    77:485^928 

Em  1911   89:004$711 

Em  1912    109:0800706 

E',  a  meu  ver,  satisfatório  o  desenvolvimento  das  rendas  na  Soleda- 
de ;  se  bem  que  não  seja  perfeitamente  gradativo  o  augmento  da  re- 
ceita, o  que,  aliás,  raramente  se  observa,  é  de  natureza  evidentemente 
promissora.  , 

Entre  os  exercícios  extremos  (1908  e  1912)  ha  um  augmento  de 
cerca  de  43  contos,  emquanto  que  a  média  orça  por  cerca  de  87:000f . 

Ha  a  notar  que  a  receita  do  Telegrapho  só  foi  effectiva  nos  pri- 
meiros mezes  do  exercício,  visto  ter  sido  cedido  ao  Governo  da  União, 
e  que  o  imposto  sobre  vencimentos  cessou.  Estes  dois  factos  corroljo- 
ram  meu  juizo  sobre  a  natureza  dg  augmento  ora  verificado. 
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Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos* 


Territorial   31:2228434 

Transmissão  de  "propriedade   .    .    .  25:3238206 

Divida  de  colonos  (terras)  ....  19:7168047 

Industrias  e  profissões   10:7468ôõ0 

Sello   4:3458700 

Taxa  escolar   4:0748229 

Divida  activa   3:6488893 

Taxa  judiciaria   2:85l$567 

Multas   2:3308829 

Taxa  profissional   1:5938275 

Aguardente  e  álcool   1:2738660 

Heranças  e  legados   92 7 $7 16 

Telegraplio  (extincto)   626$700 

Consumo  de  bebidas   3458200 

Consumo  de  fumo.    ......  22$200 

Consumo  de  lenha   1 20000 

109:080$706 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercicio  importou  em  37:857$744, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada: 

Collectorias   13:0248990 

Instrucção  Publica   12:3428000 

Justiça   5:1938696 

Policia   4:4368280 

Telegraplio  (extincto)   1:510$428 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  9218780 

Exercícios  findos   2340774 

Eventuaes   1170130 

Auxílios  do  titulo  VI   761666 

37:8570744 

Saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Es- 
tado   71:0000000 

Idem  a  remetter  ao  Thesouro  em  28 

Fevereiro  1913   2800862 

71:2800862 

Entre  a  receita  de  1911  e  1912  as  principaes  differenças  «para  mais» 
em  favor  de  1912  foram  as  seguintes: 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  11:3000169 

Divida  de  colonos                         .  7:1010284 

Industrias  e  profissões   1:8978240 

Multas   :11328203 

Sello   7300210 

Taxa  profissional   4870993 

Aguardente   4260610 

Taxa  escolar   4100111 


e  outras  de  menor  importância. 


—  141  — 


As  principaes  difforeiíças  «para  menos»  foi-am: 

Telegrapho  (extincto)   1:508$300 

Taxa  judiciaria   80lS(U)í) 

Heranças  e  legados   ToO^õõ;) 

Este  exactor  em  seu  balanço  geral,  como  outros  seus  collegas,  com- 
mette  o  erro  de  sommar  rendas  dc  differentcs  números  da  lei;  assim 
é  que  faz  íigurar  no  numero  13  a  cifra  de  3400200  em  \'cz  de  34Õ02OO 
por  haver  indevidamente  incluido  no  n.  16  a  cifra  de  00000.  Assim  tam- 
bém no  n.  27  faz  figurar  a  importância  de  3:8730229  em  vez  de  4:0740229, 
por  ter  erradamente  levado  a  cifra  de  2010000  nc  n.  16. 

Os  resultados  são  productos  hybridos  como  já  tive  occasião  dc  di- 
zer n'este  relatório. 

A  queda  em  heranças  e  legados  é  attribuida  por  este  exactor  á 
influencia  da  Lei  n.  126  de  10  de  novembro  de  1910  e  á  indolência  de 
escrivães  depois  que  obtiveram  vencimentos  fixos.  Ha  feitos  sem  an- 
damento desde  1905.   Ha,  diz,  200  autos  de  inventários  parados.  (!) 

Peço-vos  Senhor  Doutor  vSecretario  da  Fazenda,  a  leitura  do  origi- 
nal relatório  na  parte  que  diz  respeito  a  este  assumpto. 

Este  exactor  esforça-se  pelo  bom  andamento  dos  serviços  a  seu 
cargo  pelo  que  o  louvo. 

S.  Francisco  de  Assis 

CoUector  —  João  Pedro  Ramos. 
Escrivão  —  Januário  Baptista  Tubino. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exceptuadas  as 
parcellas  de  13:6720500  do  cofre  de  orphãos  e  1:0500000  de  depósitos 
judiciaes,  importou  em  59:1070160,  isto  é,  menos  1:4760046  do  que  a  de 
1911,  que  attingiu  a  cifra  de  60:5830206. 

Foi  a  seguinte  a  receita  do  ultimo  quinquennio : 


Em  1908    67:2610558 

Em  1909    77:9940690 

Em  1910    71:3090052 

Em  1911    60:583,0206 

Em  1912    59:1070160 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos : 

Territorial   26:3070977 

Transmissão  de  propriedade  ....  11:1590534 

Industrias  e  proíissOes   5:4920700 

Taxa  judiciaria   4:6390890 

Taxa  escolar   2:72:30126 

Sello   2:272,0034 

Divida  activa   1:6820749 

Heranças  e  legados   ■  1:5620819 

Multas   1:2710495 

Aguardente  e  álcool   979,0800 

Taxa  profissional   778,0136 

Consumo  de  bebidas   98,0280 

Eventual  •   ^^^f''^^^ 

Imposto  sobre  a  lenha.   ......  ^?f!í^^ 

Consumo  de  fumo   12$?>2() 


59:1070160 
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A  despeza  efiectuacla  em  igual  período  importou  em  2õ;291$946, 
sendc  assim  classificada : 


Collectorias   10:598$  174 

Justiça   õ:553$732 

Instrucção  Publica   5:433$000 

Policia   3^7078040 

25:2918946 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
48:537^714,  sendo  : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  33:815^214 
«  á  Caixa  de  Orphãos.   .  13:6720500 

«  á  Caixa   de  Depósitos 

Judicia  es   1:0508000 

48:5378714 

As  maiores  differenças  para  mais  na  receita  de  1912  comparada 
com  a  de  1911  foram  : 

Taxa  judiciaria   1:8078960 

Transmissão  de  propriedade  ....  8028386 

Industrias  e  profissões   4538500 

Territorial   3578620 

Consumo  de  bebidas   56.8440 

As  maiores  diíferenças  para  menos  em  1912  foram : 

Multas  .   .  •   l:442$232 

Aguardente   912$150 

Sello   8468072 

Divida  activa   767$148 

Heranças  e  legados   5428902 


Santa  Maria 

Collector  —  João  Monteiro  Valle  Machado. 
Escrivão  —  Augusto  Lucas  de  Souza. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  398900  de  «despeza  a  annuUar»,  2:4678998  do  cofre  dos  or- 
phãos e  17:5558351  de  depósitos  públicos  e  judiciaes,  importou  em 
302:8728747,  isto  é,  míds  18:4.368028  do  que  em  1911. 

Este  augmento  é  approximadamente  equivalente  á  taxa  de  6,4  o/o. 

Apresentarei  em  seguida  a  receita  do  ultimo  quinquennio  : 

Em  1908    166:973$424 

Em  1909    329:5938222 

Em  1910    213:5568980 

Em  1911    284:4368719 

Em  1912    302:8728747 

Esta  collectoria,  cumpre  consignar  aqui,  desenvolve-se  admira- 
velmente ;  a  arrecadação  vultuosa  do  exercício  de  1909,  não  attingida 


amda  pela  dos  exercícios  subsequentes,  iiilo  destróe  minha  asscrcilo 
pois  que  essa  arrecadação  foi  completamente  anormal  e  occasional,' 
provindo  de  enorme  taxa  de  heranças  e  legados  cobrada  nesse  exer- 
cício, taxa  esta  de  natureza  eventual,  como  se  sabe. 

Afóra  essa  plethora  das  rendas  da  collectoría  no  exercício  de 
1909,  póde-se  aífirmar  que  o  desenvolvimento  da  receita  6  contínuo 
e  seguro,  trazendo  por  isso  para  Santa  ]\Iaria  um  logar  de  saliência  o 
dístincçao,  senão  de  absoluto  destaque  entre  as  suas  congéneres. 

A  receita  de  1912  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos: 


Transmissão  de  propriedade  .    .    .  92:942$433 

Industrias  e  profissões   52:901, $000 

Territorial   35:08oé32í) 

Heranças  e  legados   32:538$338 

Taxa  judiciaria   13:G50$117 

Taxa  escolar   13:329$  141 

Multas   12:26:33717 

Sello   9:932$44() 

Consumo  de  lenha   8:980$000 

Consumo  de  bebidas   8:540Í360 

Taxa  profissional                            .  7:7258263 

Divida  activa   5:160$518 

Alugueis  de  próprios  do  Estado  .    .  2:600$000 

Consumo  de  fumo   2:3750985 

Gado  abatido  ."  2:301$600 

Aguardente  e  álcool   2:195$200 

•  Imposto  sobre  poules   356^300 

302:872$747 

A  despeza  effectuada  no  exercício  de  1912  importou  em  121:101$144, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada : 

Instrucção  Publica   59:508$606 

Collectorias   28:989$619 

Justiça   16:247$424 

Polícia   6:813$790 

Saúde  Publica   6:300$000 

Outras  despezas  do  título  IV  .    .    .  1:920$007 

Pessoal  inactivo  ■   .  1:333,|700 

Exercícios  findos   187$998 

121:1010144 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram: 

Por  conta  da  Caixa  de  Orphãos  .    .  2:467|998 
«       «     «       «    de  Depósitos  pú- 
blicos e  judíciaes  .    .    .    .    .    .  17:5550351 

Por  conta  da  Caixa  do  Estado  .  161:7880154 

 181:8110503 
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As  principaes  differenças  «para  mais»  a  favor  do  exercido  de 
1912,  si  comparado  for  com  o  de  1911,  são  as  seguintes  : 


Heranças  e  legados   9:350|630 

Multas   8:287^221 

Industrias  e  profissões   ....  8:098$500 

Consumo  de  lenha   6:951$000 

Taxa  judiciaria    3:248$  166 

Consumo  de  fumo   2:3751985 

Consumo  de  bebidas   1:868$140 

Alugueis  de  próprios   1:600$000 

Territorial   945$505 

Divida  activa   545|647 

e  outras  de  menor  importância. 

As  principaes  diíterenças  «para  menos»  foram : 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  12:894|894 

Aguardente  e  álcool   8:390|600 

Gado  abatido   1:771^600 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  .  1:648$971 

Idem  sobre  poules   26l|000 

e  outros  de  menor  monta. 


O  numero  de  alambiques,  que  attingiu  a  mais  de  50,  acha-se  hoje 
reduzido  a  18,  devido  a  peste  e  outros  males  que  atacaram  os  canna- 
viaes,  trazendo  o  desanimo  aos  fabricantes. 

A  producção  foi  de  21.433  litros  de  aguardente  e  180  de  álcool. 

A  introducção  destes  géneros  foi  de  146.174  litros  de  aguardente 
e  625  com  o  imposto  pago. 

Em  seu  relatório  propõe  que  a  cobrança  do  imposto  de  industrias 
e  profissões  seja  feita  de  uma  só  vez,  pagamento  que  não  sendo  rea- 
lisado  motiva  o  auto  ao  infractor,  que  o  satisfaz  immediatamente  com 
a  respectiva  multa,  como  pratica  o  Governo  Federal.  Este  exactor 
longamente  justifica  sua  proposta,  que  a  ser  tomada  em  consideração 
deverá  ser  estudada  no  seu  original  relatório. 

Allegando  o  muito  serviço  que  pesa  sobre  esta  collectoria,  pede  a 
creação  de  um  logar  de  ajudante  efiectivo  do  escrivão,  visto  como  os 
substitutos  não  pódcm  ter  os .  requisitos  necessários  attenta  a  natureza 
eventual  da  substituição. 

Fecha  seu  bem  elaborado  relatório  louvando  o  pessoal  auxiliar 
da  collectoria. 


S.  João  do  Montenegro 

Collector  —  Adão  Luiz  Kauer. 
Escrivão  —  Reynaldo  Koetz. 

Esta  collectoria  no  exercido  de  1912,  excluídas  as  parcellas  de 
1$200  de  despeza  a  annullar  e  9:9700000  pertencente  ao  cofre  dos  or- 
phãos,  arrecadou  a  importância  de  146:121|421,  isto  é,  menos  4;811$022 
do  que  em  1911.  - 


—  14Õ  — 

A  receita  do  ultimo  qiiinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    146:r)98S228 

Em  19Ò9   154:H44$918 

Em  1910   134:S24$r)49 

Em  1911   150:932^^443 

Em  1912   140:121$421 

Pela  exposição  supra  se  verifica  que  a  receita  de  1912,  despresada 
fracções,  foi  igual  a  de  1908. 

Observa-se  que  a  menor  receita,  que  foi  a  de  1910  que  occupa  o 
centro  do  quinquennio,  tanto  foi  excedida  nos  annos  posteriores  com 
igualmente  nos  anteriores ;  d'ahi  a  conclusão  de  que  a  receita  desta 
estação  está  ^'acilante. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos: 


Transmissão  de  propriedade  ....  40:378$942 

Territorial   30:187$476 

Industrias  e  profissões   25:204|5()0 

Aguardente  e  álcool   10:462!!?  100 

Taxa  escolar   ():6H0Í099 

Sello   5:579$770 

Consumo  de  lenha   õ:379$000 

Heranças  e  legados   4:482^094 

Taxa  judiciaria   4:047^^752 

Taxa  profissional   3:5ll$402 

Consumo  de  bebidas   3:309|720 

Divida  activa   2:746^490 

Multas   l:922$256 

Consumo  de  fumo   1:038^150 

Telegrapho  (extincto)   566$985 

Exportação   22$090 

Expediente  de  1  «/o   2^595 

146:121$421 


A  despeza  effectuada  em  igual  periodo,  excluída  a  parcella  de 
151^500  de  receita  a  annullar,  importou  em  78:412|492  e  foi  do  se- 
guinte modo  classificada : 


Instrucção  Publica    .   .   .   .   .   .   .  28:6.32|215 

Justiça   18:077$717 

Collectorias   17:7960219 

Policia   7:400$000 

Pessoal  inactivo   2:õl9$988 

Telegrapho   2:288$  739 

Brigada  Militar   882$600 

Outras  despesas  do  titulo  IV.   .   .   .  6860614 

Exercícios  findos   1280400 

78:412$492 

Os  sados  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  67:5580629 
«  á  Caixa  dos  Orphãos   .  9:9700000 

77:5280629 
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Santo  Antonio  da  Patrulha 

Collector  —  Francisco  José  Lopes. 
Escrivão  —  Felicissimo  Fettermann. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluida  a  par- 
cella  de  138$900  de  deposito  judicial,  importou  em  71:283|00l,  isto  é, 
mais  3:328$683  do  que  no  exercicio  de  1911,  no  qual  a  receita  não  ex- 
cedeu de  67:954$318. 

Este  augmento  approximadamente  corresponde  á  taxa  de  4,9  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Em  1908    69:219S528 

Em  1909    57:3061336 

Em  1910    56:397$150 

Em  1911    67:954|318 

Em  1912   71:283|001 

Foram  factores  da  receita  os  seguintes  impostos : 

Territorial   14:772$646 

Transmissão  de  propriedade  ....  14:ô71|)850 

Industrias  e  profissões   11:636$000 

Aguardente  e  álcool   6:230|000 

Heranças  e  legados   4:496$405 

Venda  de  immoveis   4:228$828 

Taxa  escolar   2:988$267 

Sello   2:967$600 

Taxa  judiciaria   2:640$748 

Multas   l:793$624 

Taxa  profissional   l:524$224 

Divida  activa   l:õl  6^629 

Idem  colonial  (terras) .   1:328|730 

Telegrapho   325|l00 

Consumo  de  bebibas   230|040 

Idem  de  fumo   17,|610 

Imposto  sobre  lenha   12$000 

Eventual   2|700 


71:283$001 

A  despeza  eííectaada  no  dito  exercicio,  excluida  a  parcella  de 
139|763  de  receita  a  annullar,  importou  em  55:24l$337  e  foi  assim  clas- 


sificada : 

Instrucção  Publica   22:440$000 

Justiça   Iõ:150|l51 

Collectorias .   .   ll:683$972 

Policia   3:480|000 

Telegrapho  :   .   .  798|498 

Pessoal  inactivo   774$912 

Exercícios  findos   500$000 

Outras  despezas  do  titulo  IV^,   .   .   .  383$804 

Obras  Publicas  (Estradas  de  rodagem)   30|000 


55:241  $337 
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Os  saldos  remettidos  ao  Thcsouro  foram  os  seguintes: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  l5:038,«?3Gõ 
«         á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes   137$100 

15:175^465 


O  saldo  a  remetter  em  28  de  Fevereiro  de  1013  pertencente  ao 
exercício  de  1912  montava  a  865§33G. 

Não  acompanho  este  exactor  em  sua  idéa,  um  tanto  peregrina,  de 
haver  em  cada  município  um  agrimensor,  subvencionado  pelo  cofre  do 
Estado,  para,  logo  que  se  desse  qualquer  fallecimento,  comparecer  e 
medir  as  terras  do  morto  e  dividil-as  pelos  herdeiros,  etc. 

Fica,  deste  modo,  consignado  o  modo  de  pensar  do  Sr.  coUector 
de  Santo  Antonio  da  Patrulha,  que,  ainda  lembra  o  original  alvitre 
de  supprimir-se  em  cada  município  uma  aula  publica,  provida  por 
algum  professor  ou  professora  que  nada  ensina,  e  applicar  a  relativa 
importância  em  beneficio  desta  importante  fonte  de  receita.  ■ 

Féclia  este  exactor  seu  relatório  referindo-se  á  carestia  da  vida, 
ao  excesso  de  trabalho  e  pedindo  meu  concurso  no  sentido  de  melho- 
rar as  condições  de  sua  classe,  cujos  funccionarios  não  são  considera- 
dos no  quadro. 

Tudo  consignando,  penso  ter  cumprido  o  meu  dever  c  satisfeito 
as  aspirações  do  Sr.  coliector. 

S.  Jeronymo 

Coliector  —  Francisco  Candido  Baptista. 
Escrivão  —  Manoel  Rodrigues  de  Lima. 

Importou  em  61:144$41õ  a  receita  d'esta  collectoria  no  exercício 
de  1912,  exclusão  feita  de  1:028$474  pertencente  ao  cofre  de  orphãos. 
Produziu,  pois,  menos  õ:081|924  do  que  no  anterior  exercicicio. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908   47:577$381 

Em  1909  .    •     .    .    .    ....    .    .  61:7978803 

Em  1910   6:-}:042$571 

Em  1911    66:226$339 

Em  1912   61:144$415 

Durante  quatro  exercidos  a  receita  foi  ascendente,  mas  ao  quinto 
eis  que  recúa. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos : 

Territorial   21:859|772 

Transmissão  de  propriedade     .    .    .  9:452|828 

Industrias  e  profissões   8:118|500 

Heranças  e  legados  ......  7:845|524 

Taxa  escolar  

Divida  activa   2:882^008 

A  transportar.    .    .    .  52:996|496 
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Transporte     ....  52:996|496 


Sello   2:662|265 

Taxa  Judiciaria   I:8õ3|õl6 

Multas   1:638S800 

Taxa  profissional   .......  1:080|114 

Aguardente  e  álcool   29õ|0õ0 

Consumo  de  lenha   252|000 

Consumo  de  fumo   231  $220 

Consumo  de  bebidas   ^134|960 


61:1441415 

A  despeza  eííectuada  no  mesmo  exercício,  excluída  a  parcella  de 
70$400  de  receita  a  annuUar,  importou  em  30:991|426,  sendo  assim 
classificada : 


Justiça   14:478|735 

Collectorias   10:363$290 

InstrucQão  Publica   2:829Í9õl 

Policia   2:389f22.5 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ...    .  710|625 

Pessoal  inactivo   219$600 

30:99lé426 

Os  saldos  remettidos  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  30:082$.589 
«  á  Caixa  de  Orphãos.    .  1:028|474 


31:111$063 

O  balanço  geral  d'esta  collectoria  resente-se  de  senOes,  pois  con- 
funde na  mesma  importância  sello  commum  com  o  da  taxa  escolar  e 
bebidas,  sendo,  como  são,  fontes  diífe rentes  de  rendas. 

Cumpre  evitar  futuramente  erros  desta  natureza. 

A  receita  d'aguardente  poderia  ter  produzido  somma  maior  si  o 
género  não  entrasse  já  com  o  imposto  pago. 


S.  Sebastião  do  Cahy 

Collector  —  Fabiano  Pereira  da  Silva. 
Escrivão  —  Djalma  Selistre. 

A  receita  d'esta  collectoria  do  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  285^573  de  despeza  a  annullar,  2:l4õ|000  de  deposito  judicial 
e  450^000  do  cofre  dos  orphãos,  importou  em  130:490>>194,  isto  é,  me- 
nos 1:622$247  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 

Em  1908   124:006$761 

Em  1909    134:5421291 

Em  Í910    126:2591770 

Em  1911   132:112$441 

Em  1912   130:5900194 
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Nao  é  por  certo  satisfatório  este  resultado,  pois  no  lar<i'o  período 
de  5  annos  as  rendas  de  S.  Sebastião  do  Cahy  tomam  uma  marcha 
regressiva.  O  que  falta  a  esta  estação  para  que  suas  rendas  nao 
pairem  indecisas  com  pronunciadas  tendências  de  descerem  cm  vez 
de  subirem  ? 

A  receita  acima  apontada  referente  ao  exercício  de  1912  teve  co- 
mo factores  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade  ....  33:803$755 

Territorial   29:774íp295 

Industrias  e  profissões   24:78õí>00U 

Consumo  de  bebidas   8:445|420 

Aguardente  e  álcool   8:038,^300 

Taxa  escolar  ,  5:95G$360 

Taxa  judiciaria   3:922$  130 

Sello   3:G74^$000 

Divida  activa   3:2321715 

Taxa  profissional   3:149,|672 

ebnsumo  de  lenha   2:024$000 

Multas  .   1:8020859 

Heranças  e  legados   1:209$093 

Telegrapho  •  559$725 

Consumo  de  fumo   88$8G5 

Eventuaes   24$000 

130:550$194 

A  despeza  effectuada  em  igual  período  (exercieio  de  1912),  excluí- 
da a  parcella  de  7950479  de  receita  a  annullar,  importou  em  75:4510103, 
sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   32:1650991 

Justiça   19:4950763 

CoUectorias   16:5640195 

Policia   5:2400000 

Outras  despezas  do  titulo  IV  ...   .  8990204 

Telegrapho   7900950 

Exercícios  findos   2950000 

75:4510103 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  54:5290185 

«          á  Caixa  de  Depósitos 
Judiciaes   2:6450000 

Pertencentes  a  Caixa  Cofre  dos  Or- 

phãos   4500000 

57:1240185 


—  lõO  — ■ 


O  balanço  geral  desta  collectoria,  pesa-me  dizel-o,  não  satisfaz,  pois, 
são  tantas  as  pequenas  parcellas  a  attestarem  faltas,  ora  de  quantias 
de  mais,  ora  de  menos  lançados,  ou  de  differenças  de  diversas  origens, 
já  de  porcentagem  Já  de  estampilhas,  que  essa  peça  muito  se  asseme- 
lha a  um  cipoal  onde,  por  falta  de  methodo  e  cuidado,  ficaram  enre- 
dados os  funccionarios  da  collectoria. 

Cumpre  de  futuro  evitar  tantos  erros,  tantos  enganos. 

Tratando  em  seu  relatório  do  imposto  territorial  diz  textual- 
mente : 

«Este  imposto  produziu  a  importância  de  29:T74$295,  mais 
do  que  no  exercício  anterior  428í|6l8,  não  tendo  havido  au- 
gmento  esperado,  devido  os  contribuintes  se  negarem  termi- 
nantemente». 

E  nada  mais  disse. 

Santa  Cruz 


Esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exclusão  feita  das  importân- 
cias de  2:8230000  de  depósitos  judiciaes  e  3:366$664  do  cofre  dos  or- 
phãos,  arrecadou  179:8240127,  isto  é,  mais  13:7ò9|586  do  que  em  1911,  no 
qual  a  receita  não  foi  além  de  1G6:064S541. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  8,2  «/o 

A  receita  no  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte: 


Em  1908    122:7318030 

Em  1909    139:5018681 

Em  1910    106:1608405 

Em  1911    166:0640541 

Em  1912    179:8240127 

Constituíram  a  receita  acima  apontada  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade    ,    .    .  57:5920163 

Imposto  territorial."   .    .    .    .    .    .  37:1610332 

Industrias  e  profissões   31:9630500 

Taxa  escolar   8:3090929 

Consumo  de  bebidas   8:2040320 

Consumo  de  fumo   7:6720110 

Aguardente  e  álcool   7:2570000 

Sello   6:4420100 

Taxa  judiciaria   4:5170483 

Taxa  profissional   4:3808283 

Heranças  e  legados   2:3670030 

Imposto  sobre  a  lenha   1:4230000 

Divida  activa                                .  9970126 

Idem  de  colonos  (terras) .    .    .    .    .  771020o 

Multas   7650518 

179:8240127 
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A  despeza  effectuada  no  dito  exercício,  excluida  a  parcella  de 
390^270  de  receita  a  annullar,  importou  em  98:496$  171  e  foi  do  se^íuintc 
modo  classificada: 


InstrucQão  Publica   59:853$349 

Collectòria   20:2170839 

Justiça  "  7:848é041 

Policia     r):040$000 

Pessoal  inactivo   2:4770992 

Exercidos  findos   2:ll7é7G() 

Subvenções  a  instiiuiçõcs  pias.    .    ,  500.S0i)() 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  4410184 

98:4961171 

Os  saldos  recolhidos  importaram  em  87:1270345,  sendo: 

Renda  ordinária   80:9370681 

Depósitos  judiciaes   2:8230000 

Depósitos  de  orphãos   3:3000664 

87:1270:-5"45 


O  decrescimento  no  imposto  d'aguardente  e  álcool  na  importância 
de  1:2080500  foi  motivado  pela  entrada  destes  artigos  de  vários  muni- 
cípios com  o  imposto  já  pago. 

O  da  taxa  de  heranças  e  legados  na  importância  de  4440689  é  at- 
tribuido  a  nada  pagarem  os  quinhões  hereditários  não  superiores  a 
5000000  na  forma  da  Lei  n.  126  de  10  de  Novembro  de  1911. 

O  da  divida  activa  na  importância  de  8260768  não  tem  como  causa 
descuido  algum. 

O  de  multas  na  importância  de  1:2230579  indica  que  os  contribuintes 
neste  exercicio  melhor  compreiienderam  seus  deveres. 

O  imposto  sobre  a  lenha  não  tem  importância  pois  não  foi  além 
de  1240500. 

Os  demais  impostos,  porém,  em  compensação  renderam  mais  em 
1912.  Assim  é  que : 


O  imposto  de  transmissão  de  proprie- 
dade rendeu  mais   3:0940553 

O  de  consumo  de  bebidas  idem  idem  2:4290040 
O  novo  imposto  sobre  o  consumo  do 

fumo  rendeu,   7:6720110 

O  de  industrias  e  profissões  rendeu 

mais   2:3090600 

O  de  sello  idem  idem   5250380 

A  taxa  judiciaria  idem  idem .   .   .   .  1:1070964 

O  imposto  territorial  rendeu  mais.   .  5760809 

A  taxa  escolar  idem  idem  .   .   .   .   .  6600410 

A  taxa  profissional  idem  idem  .   .   .  2560952 


O  relatório  deste  exactor  é  minucioso  c  bem  elaborado,  indicando 
claramente  o  empenho  em  corresponder  de  um  modo  cabal  á  confian- 
ça n'elle  depositada. 

O  que  fica  escripto  é  um  pallido  resumo  do  dito  relatório,  em  que 
aliás  se  encontram  dados  estatísticos  de  real  merecimento  que  não  e 
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possível  consignar  aqui,  attenta  a  natureza  desta  secção  que  não  pas- 
sa de  um  echo  das  estações  arrecadadoras. 

A  este  exactor  e  a  seus  auxiliares  meus  louvores  pelo  bom  traba- 
lho apresentado. 

Santo  Angelo 

Collector  —  Generoso  Perna 
Escrivão  —  Lucidio  Rodrigues. 

A  receita  d'esta  coUectoria  no  exercício  de  1912,  exceptuadas  as 
parcellas  de  15$420  de  despeza  a  annullai  e  13:148$780  do  cofre  dos 
orphãos,  importou  em  84:0.38$389,  ou  seja  mais  4:21õ$187  do  que  a  do 
anterior  exercício. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  5.2  o/o. 

A  receita  do  ultimo  quínquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    .57:2õ7$680 

Em  1909    77:7838987 

Em  1910   66:0198890 

Em  1911    79:8238202 

Em  1912    84:0388389 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos  : 

Territorial   31:142$749 

Transmissão  de  propriedade   .   .   .  26:1028780 

Sello   4:571  $580 

Industrias  e  profissões   4:2068150 

Taxa  Judiciaria   4:0788326 

Taxa  escolar   3:6918819 

Heranças  e  legados   3:3788877 

Multas   1:8388840 

Aguardente  e  álcool   1:7558000 

Divida  activa  .   1:5568108 

Taxa  profissional   1:5038408 

Consumo  de  bebidas   1398760 

Eventual   368984 

Consumo  de  lenha   368000 

84:0388389 


A  despeza  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  31:6848489, 
sendo  classificada  nas  diversas  rubricas  da  Lei  do  Orçamento,  pelo 
seguinte  modo : 


CoUectorías   13:2048381 

Justiça   6:1558381 

Policia   4:6808000 

Instrucção  Publica   3:7508000 

Pessoal  inactivo   2:7998996 

Eventuaes                                     .  7058573 

Outras  despezas  do  titulo  IV   .   .  3898019 

31:6848489 


Os  saldos  remettidos  foram 


Pertencentes  á  (^aixa  do  Estado   .  . 
«  á  Caixa   de  Orphílos  . 


r)2:;}G9$320 
_13:148|780 
65:5 18$  100 


Observa-se  que  esta  collectoria  nada  arrecadou  do  novo  imposto 
sobre  o  consumo  de  fumo,  facto  para  o  qual  não  encontro  explicação. 

A  ditterença  para  mais  entre  as  receitas  de  lí)ll  e  1912  foi"  de 
14:20S$904  (a  favor  do  1912)  e  a  diíterença  para  menos  importou  em 
10:205$904:'fazondo  parte  desta  cifra  7:42!),|275  na  venda  de  immoveis 
que,  por  assim  dizer,  ó  de  natureza  eventual. 

Em  seu  minucioso  relatório,  tratando  do  contrabando  d'aft'uar- 
dente,  insiste  pelos"  contadores  nos  alambiques,  fazeudo  menção  de  me- 
didas que  adoptou  para  minoral-o.  Ao  Sr.  Inspector  ^-eral  deste  impos- 
to transmitto  para  seu  conhecimento  o  quo  a  respeito  alleíía  este  exactor. 

Sobre  a  cobrança  da  divida  activa  lembra  que,  lindo  o  praso  addi- 
cional,  devem  ser  por  edital  convidados  os  devedores  para  o  prompto 
pagamento  sol)  a  pena  de  execução. 

Sobre  o  imposto  territorial  de\'o  declarar  ao  Sr.  coUector  que  sendo 
essa  contribuição  um  ónus  real  a  mesma  acomi^anba  o  immovel,  de  sor- 
te que  o  nov^o  adquirent(\  se  o  comprou  com  divida,  é  por  cila  respoi> 
savei  e  deve  ser  conlpelíido  ao  respectivo  pagamento. 

Quanto  ao  imposto  territorial  espraia-se  este  exactor  em  mil  con- 
siderações. Lembra  a  alta  conveniência  na  descriminação  das  terras 
em  Santa  Rosa,  Niiancorá  e  S.  Christo  cheias  de  posseiros  e  intrusos. 

Lembra  a  multa  íixa  de  1$000  para  os  devedores  do  imposto  teri- 
ritorial  não  superior  a  5$000. 

E'  claro  que  seria  impossível  acompanhar  este  exactor  em  seu  re- 
latório por  demais  detalhado,  especialmente  quanto  ao  imposto  terri- 
torial, tanto  mais  que  a  revisão  actual,  confiada  a  hábeis  f uncciona- 
rios,  deve  fazer  sanar  muitas  das  irregularidades  apontadas  por  este 
exactor,  por  isso,  neste  ligeiro  resumo,  dou  por  linda  a  noticia  que  pre- 
tendi dar  sobre  esta  collectoria. 


Collector  —  Joaquim  Ramos. 
Escrivão  —  Franklim  Francisco  Funch. 

A  receita  desta  collectoria,  no  exercício  de  1912,  excluídas  as 
parcellas  de  6$900  de  despeza  a  annuUar  e  l:793S29l  do  cofre  dos  or- 
pliãos,  importou  em  99:P>82$257,  isto  é,  mais  18:121|244  do  que  em  1911, 
cuja  receita  foi  de  81:2618013. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  22,n  o/o 
e  vem  accentuando-se  de  1908  em  diante  na  seguinte  progressão : 


S.  Thia^o  do  Boqueirão 


Em  1908 
Em  1909 
Em  1910 
Em  1911 
Em  1912 


60:7298307 
68:801$õl2 
01:32:3,S890 
81:261$013 
99:382^257 
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Desta  ultima  receita  foram  factores  os  impostos  seguintes  : 

Transmissão  de  propriedade    .    .    .  40:8068340 

Territorial   3õ:3838340 

Taxa  escolar   4:371$690 

Industrias  e  profissões   4:088.$630 

Heranças  e  lesados   4:050|090 

Sello    .    .   .  2:7õ7$700 

Taxa  judiciaria   2:31õ$200 

Taxa  profissional   1:981  $Õ00 

Divida  activa   1:1228537 

Miútas   l:103$730 

Venda  de  immoveis   l:010|000 

Aguardente  e  álcool  ......      "  198$000 

Consumo  de  bebidas   91-1000 

Consumo  de  lenha  •  36$000 

Consumo  de  fumo   I6|õ00 

99::382$257 

A  despeza  effectuada  no  alludido  exercício  montou  á  cifra  de 
23:304|386,  sendo  do  seguinte  modo  classificada  : 

Collectorias   12:49õ$748 

Instrucção  Publica   5:145$000 

Justiça   2:768S888 

Policia   l:980$000 

Pessoal  inactivo   549^000 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  294$9õ5 

Eventuaes   70|800 

23:304$386 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  foram : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .    .  76:084$771 
«  «  Caixa  de  Orphãos  1:793$291 

77:8781062 

Em  seu  conciso  relatório  este  exactor  expõe  que  a  receita  do  im- 
posto sobre  aguardente  de  consumo  seria  muito  maior,  si  uma  grande 
parte  d'esse  género  não  viesse  Já  com  o  imposto  pago. 

De  facto,  foram  importados  em  S.  Thiago  do  Boqueirão  8.325  litros 
d'esse  género  com  o  imposto  pago  na  Capital  e  Santa  Maria. 

Em  relação  á  taxa  Judiciaria  entende  que  devera  recahir  também 
nos  inventários  de  maiores  feitos  amigavelmente,  pois  que,  afinal,  em 
sua  opinião,  são  homologados  pela  autoridade  competente. 

S.  Lourenço 

Collector  —  Rodrigo  Antonio  Lopes. 
Escrivão  —  Feliciano  Rodrigues  Soares. 

A  arrecadação  d'esta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as 
parcellas  de  82$260  de  despeza  a  annuUar  e  "801^448  do  saldo  recebi- 
do do  ex-collector,  importou  em  78:.341$298,  isto  é,  menos  2:193.$070  do 
que  em  1911. 


A  receita  no  ultimo  quinquciinio  foi  a  seguinte: 

Era  1908   73:12(i.^l()0 

Em  lOOí»   TH:6;iOSl47 

Em  1910   8ò:í)t)òé")r)7 

Em  1911   ,  80:r):u?>;M-)S 

Em  1912   78:341^298 

Como  se  observa  da  comparação  sui)ra  a  receita  subiu  gradativa- 
mente de  1908  a  1910  para  decrescer  em  1911  e  1912. 

No  desenvolvhnento  deste  tral)allio  procurei  conhecer  (piai  o  factor  ou 
factores  que  determinaram  o  lamentável  facto,  que  ora  nos  preoccupa. 

Constituíram  a  receita  de  1912  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  27:;J()8^S304 

Territorial.   24:204,^901) 

Industrias  e  profissões   .....  l0:õ27K000 

Taxa  escolar   :i:õ0:5s9S9 

Taxa  judiciaria   ;)::5r)5s:)(i(') 

Sello   :i:;-50G809C) 

Taxa  profissional   1:606312:5 

Divida  activa   1:212,^201 

Multas   l:196$6()7 

Consumo  de  bebidas  .    .    .    .    .    .  881  $160 

Heranças  e  legados    769$9;)() 

Consumo  de  fumo .   l93Sõ00 

Consumo  de  lenha   l08Si>000 

Aguardente  e  álcool  ....        .  lOSj^OOO 

78:3418298 

No  balanço  geral  desta  coUectoria  ha,  a  notar  um  eri'o  de  nature- 
za grosseira,  que  cumpre  assigiialar,  tauto  mais  (pie  o  mesmo  se  vae 
propagando  por  outras  estaç(jes,  que  já  o  têm  commettido,  apezar  des- 
ta Directoria  (leral  o  ter  apontado  em  sua  correspondência. 

No  dito  balanço  geral  o  Sr.  collector  escreve  textualmente  o  se- 
guinte : 

Ns.  RECEITA 

13   De  cerveja  e  gazosa  e  licores   õl2!i>700 

16   De  sellos : 

Por  verba   868^096 

Estampilhas   2:438,^000 

«  escolares  ......  112|660 

«          consumo  de  bebidas   .        3688460  • 
consumo,  de  fumo   .   .        19:58500  3:980$716 
27   Taxa  escolar   3:3918329 

Nada  mais  irregular,  pois  sob  o  numero  16  da  Lei  o  Sr.  collector 
sommou  alhos  com  bugalhos. 

A  parcella  de  112$660  sob  o  n.  16,  pertence  entretanto  ao  n.  2<  e 
devia  por  isso  ser  sominada  á  de  3:;3918329. 

A  de  5128700,  bem  classificada  no  n.  13,  devia  ter  sommado  a  de 
368.8460  que  mal  e  indevidamente  está  contemplada  como  pertencente 
ao  n.  16. 
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Finalmente  a  de  198^500,  classificada  no  n.  16.  pertence  ao  n.  14 
da  Lei  orçamentaria  para  1912. 

Estes  erros  não  são  de  natureza  venial;  d'ahi  a  razão  de  sua  ex- 
posição para  que  cessem  de  vez. 

À  despeza  eífectuada  durante  o  exercício  de  1912,  excluida  a  par- 
cella  de  1:232$055  de  receita  a  annullar,  importou  em  31:933$709,  sen- 
do assim  classificada : 


CoUectorias   11:227|695 

Justiça   7:190|128 

Instrucção  Publica   7:113$()00 

Policia   4:360|000 

Subvenção  a  instituições  pias.  .  .  .  1:500|000 
Outras  despezas  do  titulo  IV  ,   .   .   .  422$886 

Eventuaes   120^000 

31:9331709 

Os  saldos  remettidos  importaram  em  46:0õ9$242,  sendo  assim  espe- 
cificados : 

Saldo  da  gestão  do  ex-coUector.   .   .  801  $448 

Idem  recolhido  á  Mesa  de  Rendas  de 

de  Pelotas   45:113$441 

Idem  recolhido  ao  Thesouro  do  Es- 
tado   144$353 

46:059$242 

As  principaes  differenças  «para  mais»  entre  a  receita  de  1911  e 
1912  a  favor  de  1912  foram: 

Taxa  judiciaria   1:584$674 

Territorial   651  $240 

Divida  activa   643|994 

Sello   6401394- 

Multas   604$313 

Transmissão  de  propriedade  .    .    .  451  $059 
e  outras  menores. 

As  mais  salientes  differenças  «para  menos»  foram: 

Aguardente  e  álcool   5:562$750 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto)  607 $962 

Taxa  escolar   225$285 

Taxa  profissional   225$228 

Heranças  e  legados   198$309 

e  outras  menores. 


A  queda  da  receita,  pois,  se  explica  em  traços  geraes  do  seguin- 
te modo : 

Aguardente  cujo  imposto  foi  pago  em  outros  municípios. 
Suppressão  do  telegrapho  estadual. 
Eífeitos  da  lei  n.  126  de  10  de  Novembro  de  1911. 
Este  exactor  ao  finalisar  seu  relatório  louva  os  respectivos  auxi- 
liares. 


S.  Gabriel 

Collector  —  Çantidio  Azambuja. 
Escrivão  —  Ôctaviano  Brandáo. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  cxcluidas  as  im- 
portâncias de  1:563$516  de  depósitos  de  orphãos,  i)()4í>õl9  de  alcance 
do  ex-collector  de  Lavras,  José  Hypolito  de  Camargo,  21$100  de  des- 

peza  a  anniúlar  e  31$639  de  movimento  de  fundos,  importou  em  

234:967|244,  isto  é.  mais  10:799|6õ2  do  que  em  1911. 

Approximadamente  este  augmento  corresponde  á  taxa  de  4,8  «/o. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    160:890$540 

Em  1909    206:3 12n$438 

Em  1910   201:292$750 

Em  1911    224:167^592 

Em  1912   234:967^244 

Invertida  que  fosse  a  ordem  dos  exercícios  de  1909  e  1910,  poder- 
se-ia  dizer  que  a  receita  de  S.  Gabriel  foi  sempre  crescente. 

Effecti vãmente  entre  a  receita  de  1908  c  as  dos  demais  exercícios 
até  1912  houve  sempre  augmento.  Este,  entre  os  dois  extremos,  foi 
maior  de  74:000$000. 

A  média  annual  do  augmento  é  de  cerca  de  14:800$000. 

Este  resultado  é  satisfactorio  e  traduz  o  progresso  de  S.  Gabriel. 

Constituíram  a  receita  de  1912  os  seguintes  factores: 

Territorial   70:618$181 

Transmissão  de  propriedade   .    .    .  60:019^133 

Industrias  e  profissões   2r.757$900 

Heranças  e  legados   21:673|358 

Multas   17;665$64õ 

Taxa  escolar   10:187$101 

Gado  abatido   7:950$200 

Divida  activa    ........  6:334$093 

Sello   5:720$820 

Taxa  profissional  .    .    ...    .    .  4:634$614 

Taxa  judiciaria.  4:5868544 

Consumo  de  lenha  ;  2:062$500 

Consumo  de  bebidas   1:050$3.50 

Consumo  de  fumo   706$805 

234:967$244 

A  despeza  effectuada  em  igual  período  importou  na  quantia  de 
85:892$401,  sendo  do  seguinte  modo  classificada: 

Instrucção  Publica   25:320$134 

CoUectorias   23:719.$868 

Justiça   18:982$05õ 

Policia    6:146$630 

Pessoal  inactivo   4:729$207 

A  transportar  ....  78:897^894 
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Transporto   78:897$y94 

Subvenção  a  instituições  pias  .   .    .  3:000$000 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .   .   .  I:583á507 

Brigada  Militar  1:320,^000 

Juros  (garantias  dei                         .  8Gl|000 

Exercidos  findos   ^3q|00O 

85.892$401 

Os  saldos  remettidos  foram: 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.   .   .  147:655>>901 

«           á  Caixa  de  Orphãos  .   ,  1:563$516 

Em  dinheiro   149:2191417 

Saldo,  a  remetter  em  28  de  Feverei- 
ro de  1913,  pertencente  á  Caixa  do 

Estado   _  J)79$284 

149:798^^01 


As  principaes  diff crenças  «para  mais»  entre  os  exercícios  de  1911 
c  1912,  a  favor  do  ultimo,  foram: 

Multas   10:748$886 

Heranças  e  legados   10:71G,Í8õ4 

Industrias  e  profissões   2:889$100 

Territorial   1:807$782 

Consumo  de  fumo   706$805 

Consumo  de  lenha   ()66$500 

Divida  activa   645$287 

Sello   6148341 

e  outras  de  menor  importância. 

As  differenças  «para  menos»  foram : 

Transmissão  de  propriedade  ....  10:0.50$244 

Aguardente  e  álcool   4:G78$200 

Taxa  judiciaria   2:224$869 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto*  l:4Gr)á843 

Taxa  escolar   210^414 


Este  exa(^tor  no  seu  conciso  mas  sensato  relatório  diz,  e  com  ra- 
zão, que  o  augmento  apontado,  superior  a  10:700^000,  seria  bastante 
maior,  si  a  aguardente  ahi  consumida  pagasse  em  sua  estação  o  res- 
pectivo imposto,  o  que  é  feito  n'outra,  ahi  entrando  por  isso  já  liber- 
tada desse  ónus.   Esse  facto  importou  n'uma  differença  de  4:678$200. 

A  cessação  do  imposto  sobre  vencimentos  concorreu  com  a  differen- 
ça de  1:4650843. 

Si  se  att-^.nder  somente  a  estes  dois  factos  o  augmento  da  renda 
em  1912  em  vez  de  10:799.S652  teria  attingido  á  cifra  de  16:943$695. 

Fechando  seu  relatório  allude  a  jazidas  n'esse  município  de  mine- 
raes,  entre  outros,  de: 

Amianto,  mármore,  carvão,  iman  e  talco. 

Tendo,  porém,  sómente  conseguido  amostras  dos  dois  primeiros, 
espera  coiiseguil-as  dos  demais  para  remettel-as  ao  Thesouro  4o  Es- 
tado. 


o  Thesouro  as  espera. 

Esta  coUectoria  \'ai  bem  e  aos  que  mais  directamente  concorrem 
para  este  resultado  meus  louvores. 

S.  Vicente 

Collector  —  Alfredo  Alves  de  ]\Iesquita. 
Escri^'ão  —  Alfredo  Bittencourt. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercicío  de  1912,  exceptuadas  as 
parcellas  de  49!j5280  de  despeza  a  annular,  l:õ02$000  do  cofre  dos 
orphaos  e  l:.350,i^000  de  depósitos  judiciacs,  importou  na  quantia  de 
62:612$434.  isto  é,  menos  9:87Gí|02()  do  que  em  1911,  cuja  receita  mon- 
tou a  72:488$460. 

p  principal  motivo  da  queda  acima  apontada  foi  devido  á  menor 
arrecadação  em  taxa  de  heranças  e  legados,  que  apenas  attingiu  em 
1912  a  634^080,  quando  em  1911  produziu  6:202$216,  bem  assim  na  divi- 
da activa,  que  de  3:387,$  158  desceu  a  2:71l$920,  e  no  imposto  sobre 
aguardente  e  álcool  que  também  desceu  de  2:202|8()0  a  977$500. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    56:961  $050 

Em  1909    •  86:269$735 

Em  1910   .57:17l|366 

Em  1911    72:488^460 

Em  1912    62:6121434 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos: 

Imposto  territorial   22:013$900 

Transmissão  de  propriedade  ....  20:931.1i5820 

Industrias  e  prolissões   4:910-1^220 

Divida  activa   2:71l|920 

Taxa  escolar  •   2:658|;820 

Sello   2:464$354 

Multas   l:535$870 

Taxa  judiciaria   l:202,$020 

Taxa  profissional   l:105|30() 

Aguardente  e  álcool  .......  977|500 

Divida  de  colonos  ........  959|500 

Heranças  e  legados   634|580 

Consumo  de  fumo   368|3.30 

Idem  de  lenha   78|000 

Idem  de  bebidas   ^_  ^P^>?qo 

62:612$434 

A  despeza  effectuada  no  dito  exercício  importou  em  29:948$857  o 
foi  assim  classificada: 

Justiça   |l:069|347 

Collectorias   ^^in^nlnno 

Instrucção  Publica   'n 

Policia   ^It^Sm 

Pessoal  inactivo  • 

29:948$857 
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Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  32:712$8õ7 
«  á  Caixa  de  Orpliãos.   .  l:502Í000 

«  á  Caixa  Depósitos  Jud.     .  1:3508000 

35:5648857 

Em  seu  relatório  este  exactor  attribue  á  falta  de  canna  n'essa 
zona  e  ao  commercio  ter-se  supprido  de  aguardente  na  Capital  com 
o  imposto  pago  —  a  quéda  no  imposto  desta  proveniência. 

Refere-se  a  inventários  parados  por  falta  de  Juiz  de  comarca,  es- 
perando, porém,  que  em  1913  a  renda  desta  origem  seja  de  cerca  de 
20  contos  de  réis. 

S.  José  do  Norte 

CoUector  (Em  commissão)  —  Raul  de  Miranda  Pereira. 
Escrivão  (  «  «        )  —  Affbnso  da  Silva  Cardozo. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  excluidas  as  par- 
cellas  de  7828120  de  depósitos  judiciaes  e  4:800$000  de  movimento  de 
fundos  (saques),  importou  em  32:3698835,  isto  é,  menos  1130500  do  que 
a  do  exercicio  de  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 

Em  1908    51:206$661 

Em  1909    37:5.348700 

Em  1910    45:1328854 

Em  1911    32:4838.335 

Em  1912    32:36988.35 

Em  um  de  meus  anteriores  relatórios,  referindo-me  a  esta  repar- 
tição arrecadadora,  a  propósito  de  sua  pequena  receita,  disse : 

'  «Uma  verdadeira  desolação  na  muito  heróica  S.  José  do 
Norte,  a  contrariar  o  anhelo  de  ser  restabelecida  a  sua  mesa 
de  rendas,  a  que  aliás  tem  direito  pela  profundidade  das 
aguas  de  seu  porto,  único  que  comporta  a  alta  tonelagem 
dos  navios,  que  ahi  vão  eíFectuar  seu  carregamento,  mas 
que  deixam  no  Rio  Grande  ou  Pelotas  o  pagamento  dos  res- 
pectis^os  impostos.  A  íiscalisação  do  transbordo  não  é  feita 
por  pessoal  do  Norte,  que  o  não  tem,  mas  por  conferentes 
de  Pelotas  e  Rio  Grande,  que  para  ahi  se  transportam.» 

O  que  fica  transcripto  adapta-se  perfeitamente  á  actualidade,  e 
d'ahi  a  sua  razão  de  ser  sem  novos  commentarios. 

Os  impostos  que  constituíram  a  receita  foram  os  seguintes: 


Territorial   14:164$432 

Transmissão  de  propriedade  ....  4:4738156 

Heranças  e  legados   4:389$181 

Industrias- -e  profissões.   ......  2:898$800 

Taxa  escolar   1:4578922 

pivida  activa   1:3468163 

A  transportar  ....  ■  28:7298654 


Transporto   28:720,sGõ-4 

Multas   1:0088009 

Aguara  ente  e  álcool   1:0628000 

Taxa  judiciaria   7008020 

Taxa  proíissional   õ72èõ7(5 

Consumo  dc  bebidas   4;-}8080 

Eventual  (.Imposto  sobre  vencimentos)  ■  378l9(i 

Consumo  dc  fumo   308500 

Scllo   _5$000' 

32:3608885 

A  dcspcza  cífcctuada  no  dito  exercício,  excluida  a  parcella  dc 
31^264:  de  receita  a  annuUar,  importou  era  20:425|670,  a  qual  foi  assim 
classificada : 

Collectorias   6:7258970 

Policia   4:4408000 

Instruc(;ào  Publica   3:6í)084!U 

Justiça   2:0448404 

Exercícios  findos   1:7408462 

Eventuaes   6158118 

Outras  despezas  do  titulo  IV   .   .   .  269$23l 

20:4258679 

Os  saldos  remettidos  foram : 

Pertencentes  á  Depósitos  Judiciaes, 

por  intermédio  do  B.  Commercio  782$120 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado,  por 

intermédio  da  Mesa  do  R.  Grande  16:3648701 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado,  por 

intermédio  do  B.  do  Commercio ^  3488191 

17:4958012 


Diz  este  exactor  em  seu  relatório,  que  a  pequena  receita  prove- 
niente do  imposto  sobre  aguardente  provem  de  chegar  o  dito  género 
a  esta  localidade  já  com  o  imposto  pago  em  algumas  das  cidades  de 
Porto  Alegre,  Pelotas  ou  Rio  Grande. 

Si  julgardes  conveniente  a  respeito  da  extincta  Mesa  de  Rendas 
de  S.  José  do  Norte  compulsardes  alguns  apontamentos,  peço  vénia 
para  dizer-vos  que  em  meu  oíficio  n.  143,  de  18  de  Dezembro  de  1909, 
transcripto  a  fls.  133  a  135  de  meu  relatório  referente  ao  exercício  dc 
1909,  datado  de  23  de  Julho  de  1910,  os  encontrareis. 


Triumpho 

CoUector  --  Fidêncio  Maria  de  Freitas. 
Escrivão  —  Francisco  de  Souza  Macliado. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  1$000  de  despeza  a  annuUar  e  14:1408632  do  cofre  de  or- 
phaos,  importou  em  27:132$226,  isto  é,  menos  2:074^197  do  que  era  1911. 


A  receita  do  ultimo  quinqneiinio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    23:409|912 

Em  1909    29:354$384 

Em  1910   23:6õ8$867 

Em  1911    29:206,1>423 

Em  1912   27:1.32$226 

Constituiram  a  receita  de  1912  os  seguintes  impostos : 

Transmissão  de  propriedade    .        .  7:771  $200 

Imposto  territorial   6:960|350 

Heranças  e  legados   3:010|773 

Industrias  e  profissões   2:682$500 

Sello   l:458$046 

Taxa  escolar   1:240$347 

Taxa  Judiciaria   1:1738093 

Divida  activa   746S520 

Aguardente  e  álcool   734^700 

Multas   7331982 

Taxa  profissional   590|895 

Consumo  de  bebidas   16^170 

Consumo  de  lenha   7é000 

Consumo  de  fumo   6$650 

27:132$226 


A  despeza  eftectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em 
14:730|391,  sendo  do  seguinte  modo  classificada : 

Collectorias   6:811  $427 

Policia   3:150$665 

Justiça   3:136$242 

Instrucção  Publica   1:440$000 

Outras  despezas  do  titulo  IV .   .   .   .  184|057 

Eventuaes   8$000 

14:7;30$391 

Os  saldos  desta  collectoria  foram  os  seguintes : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  e  re- 

mettidos   12:177$5G2 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  c  a 

remetter   .  225$273 

12:402$835 

Pertencentes  á  Caixa  de  Orphãos  e 

rcmettidos   14:140$632 

26:543$467 


Tive  x>resente  o  relatório  deste  exactor. 

Taquara 

Collector  —  Arnaldo  da  Costa  Bard. 
Escrivão  —  André  Amoretti. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exceptuadas 


parcellas  de  19$U00  de  despcza  a  aiinuUar  c  ôiOT^íxoos  do  cofre  dos 
oi'phr.os,  importou  ein  109:-)l8$8õ9,  isto  é,  mais  4:78íSí>997  do  que  a  de  lOi  i 
Esto  aiigmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  4,5  o/o' 
A  receita  do  idtimo  qiiinquennio  foi  a  seguinte: 


Em  1908    l(X-):978,'(^844 

Em  1909   8():278,S0O2 

Em  1910   101:79;},S8;58 

Em  1911    104:724,^8(ii> 

Em  1912   109:5 1;3,$859  ' 

Como  acima  sè  vê  a  gradação  ascendente  foi  quebrada  em  1909. 

Constituiram  a  receita  de  1912  os  seguintes  impostos: 

Transmissão  de  propriedade    ...  ;10:440!|()91 

Industrias  e  prolissOes   21:õ0.8,1i;000 

Territorial   10:275,1^076 

Divida  de  colonos  (terras)    ....  9:40G-'^790 

Aguardente  e  álcool   G:589,§400 

Taxa  escolar   4:488èo52 

Divida  activa   ;5:889í?710 

Hello   ;-í:375íi>640 

Multas  .   2:6 12I021 

Taxa  profissional   2:551  $424 

Taxa  judiciaria   2:284-^100 

Consumo  de  bebidas   1:88LS;;840 

(lonsumo  de  lenha                          .  1:071$000 

Heranças  e  legados   1:292|955 

Telegrapho   920^000 

Eventual   _  227$100 

■~109:513S859 


A  despeza  effectuada  no  exercício  de  1912,  exceptuadas  as  par- 
cellas de  $020  e  10$000  provenientes  de  erros,  importou  em  55:862i5283, 
sendo  do  seguinte  modo  classificada : 


Instrucção  publica.  16;650$000 

Collectorias   12:9:3980.35 

Justiça   12:804,$291 

Construcção  de  estradas   7:0;30íi^OOO 

Policia   2:8808000 

Telegrapho   1:.301$810 

Outras  despezas  do  titulo  IV  .    .    .  972!!>424 

Pessoal  inactivo   787^928 

Diversas  despezas  do  titulo  IV    .    .  270íí400 

Secretaria  dé  Obras  Publicas  .    .    .  182.W0 

Eventuaes   31,^795 

55:802,S28:3 

Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes: 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .  53:6eo$556 

«  ^  Caijva  de  Orphãos.   .   5:973|098 

59:0338654 


—  164  — 


Os  impostos  que  apresentaram  maiores  diííerenças  para  mais 
foram : 


Divida  de  colonos  (terras)   9:406$790 

Industrias  e  profissões   1:887$500 

Transmissão  de  propriedade  .   ,   .   .  806|829 

Multas   734$632 

Aguardente  e  álcool   518|900 

Os  que  apresentaram  maiores  differen(jas  para  menos  foram: 

Heranças  e  legados   4:323|27õ 

Telegrapho  (extincto)   1:992$575 

Taxa  Judiciaria   I:004|l79 

Divida  activa   814|643 

Imposto  sobre  vencimentos  (extincto  763$358 

Territorial  '  .    .  õ38|486 


O  Sr.  coUector  em  seu  relatório  assevera  que  o  plantio  da  canna 
decresce  sensivelmente  e  que  de  todo  desapparecerá.  A  propósito 
escreve : 

«Em  tempos  passados,  plantava-se  a  canna  nos  valles 
não  muito  húmidos,  buscando  terreno  pouco  compacto  e  pro- 
fundo. Após,  fugindo  da  rudeza  do  clima,  das  fortes  geadas, 
que  crestavam  os  cannaviaes,  começaram  as  plantações  a 
galgar  as  encostas,  as  coUinas.  Mas,  com  isto,  vieram  as  der- 
rubadas das  mattas  e,  com  ellas,  fugiu  o  húmus  fecundo  e  pró- 
digo das  substancias  azotadas  necessárias.  A  invernia  ac- 
centuou-se  acossando- as  até  o  ultimo  reducto :  as  cumiadas 
da  serra.  As  enxurradas  lavaram  o  terreno,  que  começou 
de  recusar  á  plantação  os  elementos  indispensáveis  á  sua 
defeza  contra  a  invasão  dos  parasitas  que  lhe  são  próprios. 
E  então  :  estes  e  o  inverno  entregaram-se  impiedosamente 
ao  grande  combate,  em  que  prestes  succumbirá  a  magnifica 
gramínea. 

O  Sr.  delegado  da  fiscalisação  geral,  Hercilio  Domingues, 
prometteu  sementar  os  lavradores,  de  novas  espécies.  Será 
o  único  meio  de  regeneração.» 

A  transcripção  que  ahi  fica  não  importa  n'uma  communhão  de 
ideias;  traduz  apenas  o  desejo  de  não  occultar  á  alta  administração  o 
pensamento  de  seus  auxiliares,  e  menos  ainda  seus  conhecimentos  por 
ventura  especiaes  sobre  esta  ou  aquella  matéria 

Isto  posto,  penso  que  as  invernias  que  sempre  reinaram,  os  para- 
sitas que  sempre  existiram  e  a  falta  do  húmus  levado  pelas  enxurra- 
das, aliás  substituível  pelos  fertilisantes  naturaes  ou  chimicos,  não  con^ 
stituam  a  causa  da  decadência  do  plantio  da  canna,  que,  como  diz  o 
Sr.  collector,  principiou  nos  valles  e  grimpou  collina  acima  até  as 
cumiadas  da  serra.  Outra  deverá  ser  a  causa  que  os  mais  doutos 
necessariamente  descobrirão  e  combaterão  mesmo  em  seu  ultimo  re- 
ducto. 

Devo  assignalar  a  falta  de  cobrança  do  imposto  sobre  o  fumo. 
^  Será  possível  que  a  villa  da  Taquara  tenha-se  libertado  do  gene- 
ralisado  vicio?  Como  nada  consta  a  respeito  no  relatório  do  Sr. 


—  165  — 


exactor,  póde-se  talvez  admittir  a  liypothese  de  cilie  todo  o  fumo 
ahi  consumido  vá  com  o  imposto  pago.  Si. este  juizo,  porém,  o  erró- 
neo, admittida  uma  boa  fiscalisaçílo,  devemos  concluir  (pie  —  'Víi- 
quara  nao  fuma !  — 


Taquary 

Collector  —  Albertino  Saraiva. 
Escrivão  —  Leonel  Theodorico  Alvim. 

A  receita  d'esta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  feita  abstraccAo 
das  parcellas  de  6.3$900  de  despeza  a  annuUar  e  l:;505,^;)4i)  do  cofre  dos 
orphrios,  importou  cm  64:7::52$G60,  isto  é,  menos  l:Gllíi?271  do  que  em  1911. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  apresenta  o  seguinte  aspecto : 

Em  1908  .    .    .   5G:108$556 

Em  1909    T2:HM100 

Em  1910   63:T2õ$G00 

Em  1911  .    -GGi.m^gsl 

Em  1912    64:732Í^GG0 


Este  resultado  pôde  parecer  pouco  satisfactorio,  por  isso  que  o 
augmento  das  rendas  em  1909  não  foi  sustentado  nos  exercícios  sub- 
sequentes, em  que  se  tem  mantido  entre  sessenta  e  seis  e  sessenta  e 
tres  contos  de  réis ;  ha,  porém,  a  considerar  que  um  anno  antes,  dos 
que  fazem  objecto  desta  nota  estatística,  isto  é,  no  anno  de  1907,  a  re- 
ceita foi  apenas  de  38:980$422. 

E'  licito,  pois,  esperar  que  nos  exercícios  de  1913  e  seguintes  a 
renda  se  desenvolva,  attingido  em  breve  á  cifra  não  menor  de 
100:000$000,  que,  a  meu  ver,  é  a  que  se  deve  esperar  de  seu  progres- 
so e  adiantamento  e  bôa  direcção.  ♦ 

A  receita  de  1912  foi  constituída  pelos  seguintes  impostos : 


Transmissão  de  propriedade  ....  18:G77S490 

Industrias  e  profissões   15:600$600 

Territorial   12:204^770 

Sello   4:00õ$400 

Heranças  e  legados   3:803$480 

Taxa  escolar  .   2:955$270 

Taxa  judiciaria   2:0308670 

Taxa  profissional   ........  l:G30í:í980 

Multas   l:366$410 

Aguardente  e  álcool   l:18G§350 

Divida  activa   3878110 

Consumo  de  bebidas   271S280 

Venda  de  immoveis   2000000 

Consumo  de  fumo   2.30.$8õO 

Consumo  de  lenha   132$000 


64:732|660 
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A  despeza  eífectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em 
29:984$063,sendo  classificada  do  seguinto  modo  : 


Tiistrucção  Publica  •.   .   .  12:?,30|499 

Collectorias   I0:461$2ia 

Justiça   4:743|Õ72 

Policia;  .   l:600$000 

Outras  despesas  do  titulo  IV .   .   .   .  48õ|179 

Diversas  despesas  do  titulo  IV  .   .    .  363|600 

29:984|0d3 

Os  saldos  remettidos  foram  os  seguintes  : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .   .       34:81 2|>497 
«  á  Gaixa  de  Orphaos.  1:305|?946 

 36:118$443 


Em  seu  relatório  este  exactor,  que  havia  previsto  no  anterior 
uma  quéda  nas  rendas  desta  collectoria  de  cerca  de  7:000$000,  regosi- 
■ja-se  poniuanto  a  dita  quéda  não  foi  além  de  l:fill$271.  Explican- 
do-a  attribiie  ao  facto  da  aguardente  alii  chegar  com  o  imposto  pago, 
á  isenção  (Lei  n.  132  de  30  de  Novembro  de  1911)  do  imposto  da  le- 
nha a  favor  das  companhias  de  navegação,  á  reducção  da  divida 
activa,  e  á  suppressão  do  imposto  sobre  vencimentos. 

E'  sensato  e  certo  o  juizo  deste  exactor,  pois  as  fontes  de  renda 
acima  alludidas  produziram  menos : 


Aguardente   .  l:669í»800 

Divida  activa  ...........  1:042$470 

Consumo  de  h>nha   4:l9õ|)()00 

Imposto  sobre  vencimentos  _  499$210 

7':4Õ6Í480 


Outras  fontes  de  renda  em  compensação  produziram  mais  e  d'ahi 
a  reducção  á  cifra  acima  apontada  de  l:6lb^271.  Entre  essas  salien- 
taram-se  : 


Heranças  e  legados   3:145^190 

Sello   l:124$970 

Taxa  judiciaria  ,   ,   696^149 

Territorial   519$400 

Transmissão  de  propriedade  ....  374$820 

Consumo  de  fumo   230$850 

além  de  outras  differenças  de  menor  importância. 

A  producção  total  d'aguardente  foi  de  8.G65  litros,  sendo: 

Arrecadação  á  sabida  dos  depósitos .  .    2.257  litros 

Idem  em  lançamento   5.652  « 

Divida  activa  (para  o  anno  seguinte).       180  « 
Remettido  para  outros  municipios  c/ 

imposto  a  pagar   576  « 

B.66Õ  « 
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Ò  destino  geral  da  aguardente  para  outros  niunicipios  foi : 


Venâncio  Ayres  com  o  imposto  a  pagar  .    .  ôti; 

"  «     «       «      pago?"  ...  _   4Ô0   1.020  litros 

São  Jeronymo   com  o  imposto  a  pagar  .    .  — 

«  «  «      «        «       pago.    .     .     .  _  1.807    1,.S07  « 


A  aguardente  introduzida  de  outros  muiiicipios  foi  a  seguinte  : 

Estrella  10.981  litros 

Lageado    ..........      4.820  « 

Porto  Alegre  3.197  « 

Montenegro   .   2.400  « 

2T.398  « 


Pondera  que  a  isenção  conferida  pela  lei  n.  126  de  10  de  novem- 
bro de  1911  a  favor  das  legitimas  de  herdeiros  até  õOOí^ooo  devera  pre- 
feridamente  ser  sobre  os  montes  parti veis  nunca  superiores  a  1:000^000. 

Entretanto  é  de  opinião  que  com  o  imposto  de  transmissão  crmsa 
mortis  se  deveria  proceder  como  se  procede  com  o  de  inter  vivos,  isto 
é,  pagamento  proporcional  ao  valor  do  bem  qualquer  que  fosse  sua 
importância. 

Tratando  do  imposto  territorial  reconhece  o  grande  auxilio  que 
lhe  foi  prestado  pelos  cobradores  extra-judiciaes,  allegando  que  a  me- 
dida de  sujeitar  todo  o  immovel  rural,  qualquer  que  seja  seu  valor  ve- 
nal, não  deu  o  resultado  esperado,  por  attingir  a  uma  classe  paupér- 
rima. 

Foram  inscriptos  no  lançamento  2.636  proprietários  de  immoveis 
com  a  area  de  75.895  hectares  e  valor  venal  de  4.2l8:4()0,f000,  sendo  de 
I2:816í|990  o  valor  do  imposto  a  arrecadar. 

Comparados  os  valores  venaes  de  1912  e  1911  ha  a  favor  do  primei- 
ro exercício  um  augmento  de  206:060$00(). 

O  relatório  deste  exactor  é  minucioso  e  bem  elaborado,  contendo 
.vários  detalhes,  que  deixo  de  consignar  para  não  alongar  por  demais 
este  trabalho. 

Acceite  e  conjunctamente  seus  auxiliares,  meus  louvores. 


Torres 


CoUector  —  José  de  Mattos  Filho 
Escrivão  —  Alfredo  Clezar. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  par- 
cellas  de  76#390  do  cofre  dos  orphãos  e  238700  de  despeza  a  annular, 
importou  em  21:083|260,  isto  é,  mais  6:1780644  do  que  em  1911. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  41,4  o/o. 
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E',  sem  duvida,  uma  alta  taxa  mas  de  minguado  resultado  attenta 
á  pequena  renda  d'esta  collectoria,  a  qual  no  ultimo  quinquennio  apre- 
senta o  seguinte  aspecto : 

Em  1908    21:611^949 

Em  1909    13:721|780 

Em  1910   11:5471827 

Em  1911                                            .  14:9041616 

Em  1912    21:083P60 

Depois  de  apresentar  um  retrahimento  na  receita  durante  os  exer- 
cicios  de  1909  a  1911,  esta  collectoria  consegue  em  1912  elevar  sua  ren- 
da ao  typo  cia  de  1908,  ainda  assim  com  pequena  differença  para 
menos. 

Os  factores  da  receita  de  1912  foram  os  seguintes  impostos: 


Transmissão  de  propriedade  ....  6:680^394 

Territorial   5:232$019 

Industrias  e  profissões   2:545$250 

Sello   l:182,$600 

Taxa  escolar   931^694 

Aguardente  e  álcool   722$400 

Multas   69Õ.S583 

Divida  activa   661.S774 

Gado  exportado   639$00() 

Acenda  de  immoveis.   .......  õOOí-^ooo 

Taxa  judiciaria   459S820 

Taxa  profissional   444.$528 

Heranças  e  legados   29õ.Sõ64 

Exportação   78$774 

Consumo  de  bebidas   13$860 


21:083^260 

Si  este  exactor  ler  o  presente  relatório,  ao  menos  na  parte  que 
diz  respeito  á  sua  collectoria,  verá  que  ficam  devidamente  assignalados 
os  senOes  seguintes : 

Sommar  a  renda  do  n.  16  da  lei  com  parte  da  do  n.  27,  tudc>  sob 
aquelle  primeiro  numero,  é  dar  resultados  falsos  das  receitas  dos  ns. 
16  e  27. 

A  receita  de  125$619,  fóra  de  qualquer  dos  números  da  lei,  devera 
ser  incluída  na  do  numero  20. 

Observarei  que  não  se  verificou  arrecadação  alguma  proveniente  do 
consumo  de  fumo.   Será  que  Torres  libertou-se  desse  vicio  universal  ? 

Tem  cabimento  esta  interrogação,  porquanto  no  pequeno  relatório 
desta  collectoria  ex'plicação  alguma  se  encontra  a  respeito. 

As  principaes  clifíerenças  «para  mais»  a  favor  do  exorcicio  de  1912 
em  comparação  com  o  de  1911  foram  as  seguintes: 


Transmissão  de  propriedade  ....  4:337í:;346 

Aguardente   4838900 

Gado  exportado   ;;i8.s000 

Venda  de  immoveis   -  2U5o000 


e  outras  muitas  de  menores  proporções. 
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Ás  priiicipaes  diíterenças  «para  menos»  foram : 


Industrias  e  proíissõos   niSòSíKio 

Imposto  sobre  vencimentos  lextincto)  120!í;7()(') 
e  outras  sem  importância  alguma. 

A  despeza  efíectuada  em  1012  importou  em  15:429í$G01  sendo  assim 
classificada : 

(bllectorias   õiO.SaSTi;'. 

Conservação  de  estradas  .....  4:0<)r),S400 

Instrucção  Publica   :):554!i?772 

Justiça   7;50S()i)4 

Outras  despezas   I(i5^022 

ir):429|0Ql 

Os  saldos  reraettidos  ao  Tliesouro  loi-aui : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  r):()77.s3r)9 
«  á  Caixa  de  Orpliàos.   .  7G.^;mh) 

5:75í5^749 


Vaccaria 

CoUector  —  Theodoro  dos  .Santos  Camargo. 
Escrivão  —  Antonio  Teixeira  do  Amaral 

A  receita  d'esta  coUectoria  no  exercício  de  1912,  excluídas  as  pai'- 
cellas  de  56$303  de  despeza  a  annullar  e  2:982.$143  de  depósitos  judi- 
ciaes,  importou  em  176:2151655,  isto  é,  mais  34:2898982  do  que  em  1911 
cuja  receita  foi  de  141:925^673. 

Este  augmento  corresponde  approximadamente  á  taxa  de  24,1 0/0, 
sendo  por  isso  bastante  animador. 

A  receita  do  ultimo  quinquennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908   ]12:466$109 

Em  1909    107:089í^670 

Em  1910    188:642ííi473 

Em  1911    141:9258673 

Em  1912  .   176:210,1^655 

Os  factores  da  receita  foram  os  seguintes  impostos  : 

Territorial   56:460,S23o 

Heranças  e  legados   42:0818572 

Transmissão  de  propriedade.   .   .   .  31:0370526 

Taxa  judiciaria   10:7388843 

Industrias  e  profissões   8:4638700 

Taxa  escolar   7:8828873 

Í)ivida  activa   5:i48íii;945 

Multas   4:0968081 

Scllo   3:964!^04() 

Taxa  profissional   

A  transportar  ....  173:245$465 
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Transporte   .....  173:245$465 

Gado  exportado   988$500 

Telegrapho   6818450 

Aguardente  e  álcool   680$440 

Consumo  do  hcbidas   448|7G0 

Consumo  de  lenha   116$000 

Consumo  de  fumo   55|040 

176:215$655 

A  despeza  que  foi  efiectuada  no  dito  exercicio  importou  cm ...  , 
56:223$765,  sendo  assim  classificada: 

Instrucção  Publica   22:275#400 

Collectorias   16:820$294 

Justiça   10:384$845 

Policia   3:134$243 

Outras  despezas  do  titulo  IV   ....  1:9320340 

Telegrapho   I:340|l50 

Eventuaes   269|635 

Exercícios  findos   66|858 

56:2230765 

Saldos  recolhidos  ao  Thesouro : 

Pertencentes  á  Caixa  do  Estado   .   .  119:758|212 
«          á  Caixa  de  Depósitos 

Judiciaes   2:982$143 

Saldo  a  recolher  existente  em  28  de 

i  Fevereiro  de  1913   2900041 

123:0300396 


O  augmento  notado  na  arrecadação  geral  desta  collectoria,  quasi 
exclusivamente  devido  á  maior  arrecadaçãa  da  taxa  de  lieranças  e 
legados,  que  por  sua  natureza  é  de  cai-acter  eventual,  longe  de  tra- 
zer a  satisfação  pelo  desenvolvimento  das  rendas  publicas,  vem^  attes- 
tar  que  medidas  enérgicas  cumpre  serem  empregadas  no  sentido  de 
normalisar  a  receita  desta  estação. 

O  imposto  sobre  aguardente  e  álcool  tem  decrescido  sensivelmen- 
te; de  2:4230800  que  produziu  em  1910,  desceu  em  1911  a  1:0770175  e 
em  1912  a  6800440. 

O  sr.  collector  explicando  esta  queda  a  attribúe  a  duas  causas: 
líi— á  introducção  do  género  com  o  imposto  já  pago  em  outros  muni- 
cípios ;  2'^— á  fraude  a  que  alludiu  em  seu  relatório  dirigido  ao  Fiscal 
geral  deste  imposto,  fraude  que  lhe  é  impossível  evitar  devido  á  def- 
ficiencia  do  pessoal  externo  de  sua  collectoria. 

Em  relação  á  taxa  de  heranças  e  legados  aponta  a  fraude  de  se- 
rem sonegados  ordinariamente  os  bens  consistentes  em  jóias,  dinhei- 
ros, moveis  e  titulos  de  divida. 

Quanto  ao  imposto  sobre  o  gado  exportado,  que  em  sua  opinião 
deveria  produzir  de  15  a  20  contos  de  réis,  sómente  foi  arrecadada  a 
insignificante  quantia  de  9880500! 

O  mais  o  contrabandista  deixa  de  pagar  porque  ha  falta  absoluta 
de  íiscalisação. 

Este  exactor  tem  constantemejite  pedido  provideneias  a  respeito. 
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Em  meu  relatório  datado  de  1.")  de  julho  de  11)11  a  fls.  147  repro- 
duzi as  reclamações  deste  exactor,  que  entende  (luc  a  divisa  com  o 
Estado  de  Santa  Catharina  deve  ser  auarnecida  coúi  -20  praças  ahi  alis- 
tadas, exclusivamente  encarre.oadas  da  íiscalisação  das  tropas  (lue 
passam  para  aquelle  Estado  sem  o  devido  ])agamento  do  imposto. 
Pediu,  também,  a  creaçrto  de  mais  um  <>iiarda.  ' 

No  relatório  de  (pie  ora  me  occuix)  entende  que  esse  destacamen- 
to ou  contingente  deve  ser  da  JUngada  JMilitar  insistindo  pela  creaçAo 
de  mais  um  ou  dous  guardas. 

Consigna  a  conveniência  d(^  um  tratado  com  o  Estado  de  Santa 
Catharina  criando  postos  fiscaes  para  a  Hscalisação  mutua  dos  resp(^- 
ctivos  impostos. 

Sobre  o  imi^osto  de  industrias  e  proíissões  lembra  (lue  para  os  mé- 
dicos, dentistas,  photographos  e  outros,  (jue  precedidos  de  annuncios 
Btn-gem  e  desapparecem  em  breve,  devera  o  imi)Osto  para  estes  ser 
cobrado  de  modo  especial. 

Entendo  (pie  basta  contemplal-os  no  artigo  2s  do  Regulamento  de 
industiias  e  profissões  para  cpie  o  mal  seja  debellado. 

Quanto  á  taxa  judiciaria  declara  haver  no  C-artorio  do  eiveis  au- 
tos parados  de  medição  e  demarca(^ão  de  terras,  alguns  dos  quaes  ini- 
ciados em  1908,  No  Cartório  de  orphãos  o  numero  é  excedente  de  30, 
alguns  iniciados  ha  .•►()  aimos. 

Lembra  a  conN'eniencia  de  serem  medidas  as  terras  existentes  nos 
40  e  50  districtos  que  estão  sendo  disínictados  ])0i'  inti-usos.  líeiere-se 
á  Fazenda  do  Pinhal  que  é  de  muitos  milhões  de  metros,  dos  quaes 
apenas  19  milhões  acham-se  lotados  pelo  Tenente-Coronel  Manoel  Ri- 
beiro de  Carvalh(D  também  a  troco  do  imposto  territorial  que  paga  como 
occupance.  Esta  fazenda  arrendada  não  daria  menos  de  :2:000$000  por 
anno. 

Pede  providencias  attenta  a  constante  devastação  das  mattas. 

Esta  enorme  extensão  de  terras  já  foi  por  editaes  annunciada,  se 
me  não  falha  a  memoria,  nesta  Capital,  Paraná  e  Rio  da  Prata,  não 
àpparecendo  licitantes  por  não  estar  medida  e  demarcada. 

Este  exactor,  que  é  digno  de  louvores,  bem  assim  os  seus  auxilia^ 
res,  fecha  seu  bem  elaborado  relatório,  em  (pie  bem  patentes  pr()vas  dá 
de  sua  louvável  dedicação  pfila  causa  publica,  solicita  meu  fraco  apoio 
a  favor  da  melhoria  de  suas  condições  pecuniárias. 

Tendo  completo  conhecimento  do  quanto  são  pelo  Governo  do  Es- 
tado apreciados  os  bons  e  honestos  servidores  do  Estado  e  da  justiça 
que  preside  suas  deliberações,  direi  que  a  causa  do  Sr.  coUector  não 
será  olvidada, 

Venâncio  Ayres 

Collector  —  Narciso  Maria  nte  de  Campos. 
Escrivão  —  Victor  Francisco  Humann. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercicio  de  1912,  e^tceptuadas  as 
pai-cellasde  $400  de  despeza  a  annular,  449íB600  do  cofre  dos  orphãos  e 
3:000$000de  movimento  de  fundos,  importou  em  72:01 7$62.3,  isto  e,  mais 
707|912  do  que  a  de  1911,  que  foi  de  71:.309|711. 

Este  insignificante  augmento  de  renda  corresponde  approximada- 
tnente  a  0,99  o/o* 


Á  receita  do  ultimo  qiiinciuennio  foi  a  seguinte : 


Em  1908    60:771^044 

Em  1909    66:õ70$607 

Em  1910    62:8628884 

Em  1911    71:3098711 

Em  1912  ■  .    .    .    .  72:0178623 

Os  impostos  que  produziram  a  renda  acima  mencionada  foram  os 
seguintes : 

Transmissão  de  propriedade  ....  29:516^013 

Territorial   16:6088023 

Industrias  e  profissões   12:763§õ00 

Taxa  escolar   3:3138946 

Sello   1:8968000 

Taxa  profissional   1:823^663 

Taxa  judiciaria   1:;M1$010 

Aguardente  e  álcool   1:1328200 

Consumo  de  bebidas   1:1238030 

Divida  activa   899$500 

Multas   8978626 

Heranças  e  legados   4308502 

Consumo  de  fumo   1378710 

Imposto  sobre  a  lenha   120BOOO 

Telegrapho   14$900 

72:0178623 

A  despeza  effectuada  no  mesmo  exercício,  excepção  feita  de  I8í>000 
de  receita  a  annular,  importou  em  34:3858654,  sendo  assim  classificada : 

Collectorias   10:870$682 

Instrucção  Publica   10:0208000 

Justiça   7:689ÍÍOOO 

Ponte  de  Taquiarj^-mirim  (auxilio).   .  3:000$000 

Policia  ,   2:381^606 

Outras  despezas  do  titulo  IV.   .   .   .  2240366 

Eventuaes   2008000 

34:3858654 

Os  saldos  remettidos  ao  Thesouro  do  Estado  importaram  em 
4l:063$969,  sendo: 

Pertencente  á  Caixa  do  Estado.  .  .  40:614$369 
Pertencente  á  Caixa  de  Orphãos  .  4490600 

41:0630969 


A  queda  no  imposto  d'aguardente,  como  previí-a  este  exactor  em 
seu  relatório  anterior,  importou  em  3:1640550  devido  á  entrada  deste  gé- 
nero já  com  o  imposto  pago  em  outra  localidade. 

A  differença  para  menos  na  taxa  de  heranças  e  legados  na  impor- 
tância de  1:5590154  éattribuida  por  este  exactor  á  isenção  dos  quinhões 
hereditários  não  superiores  a  5000000  na  fórma  dá  lei. 


Viamão 

Collector  —  Idalino  1^'ernandes  de  Oliveira. 
Escrivão  —  Honorio  de  Vasconcellos  Ferreira. 

A  receita  desta  collectoria  no  exercício  de  1912,  exceptuadas  íih 
parcellas  de  7|400  de  despeza  a  ainiullar  e  900$000  do  cofre  dos  or- 
phaos,  importou  em  42:092$8õ7,  isto  é,  mais  2:80l$034  do  que  a  do  exer- 
cido de  1911. 

O  auo-mento  ora  apontado  corresponde  a])proxiniadamente  á  ta- 
xa de  7,1  ^!o. 

Esta  collectoria  no  ultimo  (luinquennio  apresenta  a  seguinte  ar- 
recadação : 


Em  1908  .   4r):458$37G 

Em  1909   40:992$411 

Em  1910   38:8 13,^085 

Em  1911    39:2910823 

Em  1912    42:092|857 

Constituíram  esta  ultima  arrecadação  os  seguintes  impostos: 

Territorial   10:55õ$93õ 

Transmissão  de  propriedade  ....  10:440|294 

Industrias  e  profissões   5:362$000 

Divida  activa   4:832$915 

Sello   2:501  $440 

Multas   2:04õ804(> 

Taxa  escolar   1:861$303 

Aguardente  e  álcool   I:2õ7|700 

Taxa  Judiciaria   1:249$117 

Heranças  e  legados   913|443 

Taxa  profissional   8941212 

Consumo  de  bebidas   104$820 

Consumo  de  fumo   69$340 

Eventuaes   .  5^292 

42:0923857 

A  despeza  eífectuada  no  dito  exercício  de  1912  importou  em 
16:792$602  e  foi  do  seguinte  modo  classificada : 

Collectorias   7:9160848 

Policia   2:5803000 

Instrucção  publica   2:1240000 

Outras  despezas  do  titulo  IV    .    .    .  l:721$069 

Justiça.   1.3830095 

Pessoal  inactivo   8670936 

Exercícios  findos   1680000 

Eventuaes   31^$654 

16:7920602 


Os  saldos  remettidos  foram: 


Pertencentes  á  Caixa  do  Estado  .  . 
«  á  Caixa  de  Orphãos.  . 

Saldo  a  remetter,  em  28  de  Fevereiro 
de  1913,  pertencente  á  Caixa  do 
Estado  


326$920 
26;207$655 


24:980$735 
900$00Q 


Nada  ha  a  respigar  no  rcletorio  desta  colletoria. 


Avanço  e  recúo 


Quando  escrevo  a  secção  do  relatório,  a  que  tenho  denominado 
—  Echo  das  repartições  arrecadadoras  — ,  torno  sempre  claro  que  os 
resultados  ahi  apontados  não  são  expurgados  da  «despeza  a  annuUar» 
(impostos  restituidos  dentro  do  exercicio),  o  que  só  é  possível  apurar 
no  fechamento  geral  das  contas  no  Thesouro  do  Estado.  E'  bem  de 
ver,  entretanto,  que  a  apuração  de  annullação  ó  relativamente  insigni- 
ficante e  con?equentemente  pouco  altera  as  cifras,  que  n'aquelle  tra- 
balho voem  consignadas. 

Demais,  a  historia  de  cada  uma  repartição  arrecadadora  não  fica- 
ria perfeitamente  estampada  neste  relatório,  si  as  ditas  annullações 
fossem  effectuadas  em  seus  balanços  originaes,  mutilando-os. 

Como  n'uma  grande  batalha  campal,  em  que  a  Victoria  foi  estu- 
penda, e  tal  se  me  afigura  o  augmento  da  renda  assignalado,  nem  to- 
das as  legiões  venceram ;  muitos  batalhões  foram  dezimados,  soífreram 
relativa  derrota,  mas  manda  a  verdade  dizer  que.  ainda  assim,  em 
seus  recuos,  forçados  talvez  por  mil  circumstancias,  mas  o"fíerecendo 
sempre  tenaz  resistência,  concorreram  para  o  triumpho  geral. 

A  deiTota  nem  sempre  importa  em  imprevidência,  incapacidade 
ou  falta  de  valor ;  não  poucas  vezes  origina-se  de  insignificantes  fa- 
ctos, que  tomam,  entretanto,  as  proporções  de  grandes  causas  determi- 
nantes de  fataes  acontecimentos. 

Um  pouco  de  chuva ;  um  fosso,  que  a  perfídia  de  um  Lacoste  oc- 
culta  a  existência ;  a  demora  ou  a  indecisão  de  Grouchy  foram  os  pe- 
quenos factores  de  uma  das  maiores  derrotas. 

Assim,  apresentando  em  seguida  o  quadro  das  repartições  que  em 
em  1912  arrecadaram  mais  2.4.57;554$757,  bem  assim  o  das  que  no  dito 
periodo  arrecadaram  menos  Il0:16.5$õ70  do  que  em  1911,  não  tenho 
absolutamente  em  vista  amcsquinhar  as  ultimas,  senão  concital-as  ao 
maior  esforço  e  empenho  na  completa  fiscalisação  das  rendas  do  Es- 
tado, afim  de  que  em  1913  possam  figurar  no  numero  das  que  avança- 
ram e  não  no  das  que  recuaram. 

Por  um  fatal  capricho  do  acaso,  no  quadro  que  symbolisa  o  re- 
cúo ou  a  derrota  figuram  : 

O  Triumplw  e  a  própria  Victoria  ! 

Curioso  paradoxo. 
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Quadro  das  repartições  arrecadadoras 

qne  no  exercício  d,e  ííiV/i  api*e»ientaram  aiignicntos  do  receita  conifiarada 

coin  a  de  1911  e  das  taxas 
approxímadas  a  que  corre^ipondem  os  ditos  anjs^meutos  : 


REPARTIÇÕES 


TAXAS 


AUGMENTOS 


mesas  de  Rendas 


Capital  

Rio  Grande. 

Pelotas  

Uruguayana 
Quaraliy  — 

Bagé  

Livramento  . 

Itaqny  

Jaguarão  . . . 
S.  Borja  


Collectorias 

Alegrete  •  

Alfredo  Chaves  ■  ■ 

Arroio  Grande  

Cruz  Alta  

Cachoeira  

Cacimbinhas  

Caxias  

Encruzilhada  

Estrella  

Gravatahy  

Guaporé  

Herval  

Ijuhy  

Julio  de  Castilhos  

Lageado  .■  

Passo  Fundo  

Piratiny  

Palmeira  

Rio  Pardo  

Rosario  

S.  João  B.  de  Camaquam  

S.  Leopoldo  

S.  Sepé  

S.  Luiz  Gonzaga  

Soledade  

Santa  Maria  

Santo  Antonio  da  Patrulha  

Santa  Cruz  

Santo  Angelo  

S.  Thiago  do  Boqueirão.  

A  transportar 


22,1 
2,8 
14,2 
12,4 
21,6 
22 
57,1 
20.3 
11,4 
60,9 

7,2 
19,9 
27,8 
63,4 
6,6 
19,2 
9,1 
3.5 
13,2 
6,4 
36,4 
25,6 
284,1 
2.5,2 
18,4 
2,2 
20I2 
10,6 
19 
5,6 
0,2 
8,5 
11,1 
2,4 
22,5 
6,4 
4,9 
8,2 
5,2 
22,3 


0/0 

0/0 

0/0 
0/0 

«/o 

0/0 
0/0 
0/0 
0/0 


"/o 

0/0 
0/0 
0/0 
0/0 
0/0 
0/0 

"/o 

0/0 
0/0 
0/0 

"/o 

0/0 
0/0 

«/o 

0/0 

0/0 
0/0 
0/0 
0/0 
0/0 


0/0 
0/0 
0/0 
0/0 

o/o 

0/0 
0/0 


691í633$454 
.50:012^888 

263:8020632 
60:341  $939 
97:930^138 
93:786$661 

321:908^997 
56:792$051 
10:179$007 

101:096è055 

19:486$033 
22:6310826 
12:4520119 
95:5280239 
16:9280626 
11:3360349 
11:2180205 

3:9990287 
15:4380543 

3:0050077 
42:1690072 
1.3:3010818 
161:2730410 
30:5810831 
35:1470 

4:8170 
14:8520292 

2:4570780 
20:6530298 

5:0058238 
1390761 
17:2570417 

6:7130135 

2:1740596 
20:0750995 
18:4360028 

3:3280683 
13:7590586 

4:2150187 
18:1210244 

2.397:9880530 
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REPARTIÇÕES 


TAXAS 


AUGMENTOS 


Transporte  !   2.B97:988S530 

S.  Gabriel  I     4,8   o/o  10:799S6õ2 

Taquara  '     4.5    «/o  4:788§997 

Torres                                                      41,4   «o  G:178$(j44 

Vaccaria                                                   24,1    o/o  34:289$982 

Venâncio  Ayres                                           0,99    o  7078912 

Viamão  ,     7,1           :  _  2:8018034 

  '                                   '1  2.407:5548751 

Quadro  das  repartições  arrecadadoras 

que  no  exercício  de  191S  menos  arrecadaram  do  que  em  1911  : 


REPARTIÇÕES 


IMPORTÂNCIAS 


MeMas  de  Rendas 

Santa  Mctoria  do  Palmar  


Colleetorias 

Antonio  Prado  

Bento  Gonçalves  

Caçapava  

Conceição  do  Arroio  

Canoussú  

D.  Pedrito  

Dores  de  Camaquam  

(jaribaldi  

Jaguary    

Lagôa  Vermelha  

Lavras  

Nonohay  

Santo  Amaro  

S.  Francisco  P.  de  Cima  da  Serra. 

Francisco  de  Assis  

João  do  ]\Iontenegro  

Jeronymo  

Sebastião  do  Cahy  

Lourenço   

Vicente   

José  do  Xorte  

Taquary  

Triumpho  


S, 

s. 
s. 
s. 
s. 
s. 
s. 


20:880$209 

1:7318982 
1:8138909 
4:6308259 
2:020$508 
8:297$718 
]:239$588 
6:070$773 

989$915 
4:2468467 
5:5118825 
10:5538906 
5:7148859 
2:627$032 
4:9778317 
1:4768046 
4:8118022 
5:081  $924 
l:622$247 
2:193$070 
9:8768026 

1138500 
1:6118271 
2:074$197 


110:1658570 


Relatórios 

Nos  annexos  do  presente  relatório  encontrareis  os  dos  distinctos 
e  provectos  Directores  do  Thesouro  do  Estado,  que  tão  eííicazmente 
concorreram  para  os  apontamentos  que  submetto  á.  vossa  apreciação. 
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Esses  faiiccionarios  por  seus  coulieciineiitos  especiaes,  loiíya  pra- 
tica, immaculada  honradez  c  illibado- caracter  muito  abrilhantam  á 
classe  dos  funccionarios  públicos. 

Dos  ditos  annexos  fazem  também  parte  dois  relatórios  do  muito 
honrado  e  operoso  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  da  capital. 

Palavras  quasi  excusadas 

A'  minha  lono:a  pratica  da  vida  foi  bastante  o  curto  convívio  de 
poucos  mezes  para  appreliender  os  vossos  sííos  intuitos,  a  intelligen- 
cia  e  cultivo  de  vosso  espirito,  a  grandí^za  de  vossa  alma  e  o  notável 
conhecimento  que,  moço  ainda,  já  tendcj  dos  homens  e  das  cousas 
publicas. 

8i  este  meu  Juizo  parecer  suspeito,  porque  parte  de  baixo  para 
cima,  direi  altisonante  que,  além  de  vossa  amizade,  nada  mais  espero 
de 'vós,  pela  ray.ilo  mui  simples  de  que  já  me  destes  tudo  inch^si^'e  a 
vida,  que  corresi)onde  tanto  a  havel-a  prolongado,  por  um  repouso 
tão  necessário  após  quasi  50  annos  de  i)crcgrina(;;lo  e  trabalhos  na 
vida  pul)lica. 

8ei,  e  sei  bem,  que  d'este  meu  ultimo  embora  mal  alinhavado  re- 
latório não  ficará  uma  linha  sequer,  que  o  vosso  olhar  não  percorra. 

Fazeis  bom.   O  serviço  publico  merece  vossa  attenção. 

Ha  ahi  assumptos  que  requerem  profunda  meditação  e  consequen- 
tes medidas  a  tomar. 

Vófi  os  apprehendereis  com  a  maior  facilidade. 

Apezar  de  minha  melhor  vontade  nada  me  foi  mais  difficil  na 
vida  publica  do  que  escrever  meus  obscuros  e  pobres  relatórios,  ain- 
da que,  na  phrase  ou  estylo  pittoresco  de  alguém,  escrever  um  rela- 
tório corresponda  a  encher  um  judas,  esse  boneco  de  palha  e  trapos 
com  que  a  fé  catholica  symbolisa  e  estigmatisa  a  trahição  de  Judas. 

Nada  mais  inexacto. 

Fil-os  com  grande  esforço,  muito  trabalho  e  ainda  assim  bastante 
imperfeitos. 

Este  ultimo,  que  vos  é  dirigido,  está  nas  mesmas  condições  d(.s 
anteriores,  mas  como  elles  é  sincero  em  seus  juizos  e  verdadeiro  em 
suas  demonstrações. 

Um  pedido  antes  de  terminar 

Eu  não  seria  digno  das  attençOes,  considerações  e  favores  que 
desde  que  assumistes  o  alto  cargo  de  Secretario  da  Fazenda,  vindes 
carinhosamente  dispensando  ao  alquebrantado  e  velho  funccionario, 
que  firma  este  relatório,  si  me  olvidasse  de  pedir  vossa  attenção  e 
estudo  para  o  assumpto  de  (lue  tratei  cm  meu  relatório  datado  de  17 
de  Julho  de  1908  a  fis.  117  e  118. 

Ao  meu  cançado  espirito  a  proposta  que  então  fiz  a  uni  dos  vos- 
sos antecessores  se  mantém  firme  e  erecta;  o  tempo  decorrido  não  a 
abalou,  antes  pelo  contrario  solidificou-a. 

Eu  não  venho  amparal-a  com  novos  argumentos;  venho  respeito- 
samente pedir-vos  tão  somente  um  momente  de  vossa  attenção  para 
a  proposta  que  então  fiz.  Essa  proposta  versa  sobre  a  garantia  de 
uma  classe  de  funccionarios,  que  muito  concorre  para  o  desenvolvi- 
mento e  progresso  das  rendas  publicas  e  que,  entretanto,  está  féra 
dos  favores  constitucionaes. 

Refiro-me  á  classe  de  coUe -iteres  e  esoriyães. 
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Exercício  de  1913 

Demonstração  da  receita  arrecadada  e  a  despeza  effectuada  no  1^ 
semestre  de  1913  por  todas  as  repartições  do  Estado: 


REPARTIÇÕES 


Thesouro  do  Estado 


1°  SEMESTRE  DE  1913 


niesas  de  Rendas 


Rio  Grande.  . 
Pelotas  .... 
Uruguayana  . 
Qiiaraby  .  .  . 

Bagé  

Li^Tamento.  . 
Itaquy  .... 
Jagiiarão .  .  . 
Santa  Victoria 
S.  Borja.  .  .  . 


Collectorias 


Alegrete  

Alfredo  Chaves  

Arroio  Grande  

Antonio  Prado  

Rento  Gonçalves  

Cachoeira  

Cacimbinbas  

Caçapava  

Cangussú  

Caxias  

Conceição  do  Arroio  .... 

Cruz  Alta  

Dôres  de  Camaquam.  .  .  . 

D.  Pedrito  

Encruzilhada  

Estrella  

Gravatahy  , 

Garibaldi.  

Guaporé  

Herval  

liuby  

Jaguary  

A  transportar 


Receita 

Destreza 

700:419$8õ2 

i 

5.276:7538092 

i.oDl.  (O  (?>.Oii 

1  1  •>1  •?,Qí?ÒnSQ 

'     111  Q'ÍISÍIC'Q1  Q 

/yy.  (0yç>Dyo 

07  1 -QOnQ^víí  1 

Q?vni  1  <áíí  in 

OO.Ul  l^OrtU 

OD.UJOp  IDO 

1  níl'/tft1  Q?>OQ 

íí/líí'n7íí<iJ99 

fin'Q9  1QQ79 

i  i.oo.Doooiyu 

OO.oO.Dí?DDO 

C!Q.Qfi7G877 

r^7'3798609 

50*370^^944 

'  06:4278668 

•>8-508S125 

1  .õ9*6779636 

21:7728723 

13-7478141 

6: 1240432 

1  39-0038647 

94-47683"^6 

94:229^389 

76:588é726 

i  .32:4358378 

13:.503$039 

!  .30:71.38801 

28:4890072 

32:88.38873 

24:9078718 

1  5õ:709$087 

26:6958148 

14:073$547 

12:7398996 

.58:8328190 

36:5220749 

1  16:0668891 

9:2098280 

43:8658389 

21:.5458225 

32:8688527 

28:8628277 

!  44:;398.$172 

24:7288316 

'  18:2268416 

9:4458699 

'  32:8768846 

16:3290535 

68:5848303 

41:9748475 

23:6728963 

10:2600693 

122:5238570 

31:9608285 

13:7.348696 

5:0838484 

7.292:270$883 . 

,6.894:0888956 

REPARTIÇÕES 


1°  SEMESTRE  DE  191;') 

Receita  I  )espeza 


Transporte    .  .  .  . 

Julio  de  Castilhos  

Lageado  

Lagoa  A' ermelha  

Lavras  

Nonohay   

Palmeira  

Passo  Fundo  

Piratiny.  

Rio  Pardo  

Rosario  

S.  A^icente  

Santa  Cruz  

Santa  Maria  

S.  João  do  Montenegro  

Santo  Amaro  

Santo  Antonio  da  Patrulha.  .  .  . 

Santo  Angelo.  .  

S.  José  do  Norte  

S.  Francisco  de  Assis  

S.  Sebastião  do  Cahy  

S.  João  Baptista  de  Camaquam .  . 
S.  Francisco  P.  de  Cima  da  Serra, 

S.  Jeronymo  

S.  Gabriel  

S.  Leopoldo  

S.  Sepé  

S.  Lourenço  

S.  Luiz  Gonzaga  

S.  Thiago  do  Boqueirão.  ..... 

Soledade  

Taquara   

Taquary   

Torres  

Triumpho  

Yaccaria   . 

Venâncio  Ayres  

Viamão  


7.292:270$88,3    I  6.894:068$9õ() 


;56:9()0|;092 
82:3G8$G0a 
30:256$650 
25:471  $034 

9:õ56$.302 
40:02õ!Í5713 
77:972.^090 
22:126$010 
49:519S394 
53:488,1^989 
50:607$088 
65:10l|;708 
131;7õ5|001 
62:958$  745 

8:4668738 
30:171$824 
44:700$893 

9:3760359 
28:757^158 
54:021  $037 
33:130$i)04 
27:634$977 
22:792$168 
85:593$424 
73:649$652 
17:636$777 
30:432$625 
33:447$238 
28:161  $080 
52:4738297 
55:962$961 
21:218$540 
11:144$535 
ll:306$497 
48:380$378 
28:61 9$733 
16:169$721 


8.803:625$918 


21:969$386 
36:()90$314 
16:749$773 
21:724$538 

4:239$238 
17:023!ii879 
38:833X952 
18:149$002 
34:871  $567 
16:542$278 
18:648$506 
41:977$040 
61:37õ$468 
42:505$  126 

5:048$900 
24:261  $339 
20:336$974 

5:394$  163 
13:074$890 
34:664$549 
21:314$855 
14:714$289 
13:244$345 
34:677$932 
45;707$107 
]6:406$99í» 
18:844$957 
18:191$728 
13;151S249 
18:752$397 
31:077$154 
12:992$830 

6:391$078 

7:387$723 
21:822$  150 
16:93L^884 

7:663$607 


7.707:372$122 


No  exercicio  de  1912  a  receita  do  1°  semestre,  como  se  vê  a  fls. 
174  de  meu  anterior  relatório,  importou  em  10.001:056$696,  e  no  1^  se- 
mestre de  1913,  como  acima  lica  demonstrado,  importou  apenas  em 
8.803;625$918. 
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Atteiida-se,  porém,  que  n'esta  ultima  (luantia  não  figura  a  receita 
do  imposto  territorial  por  haver  sido  prorogado  o  praso  da  cobrança 
para  o  2°  semestre  ; 

Attenda-se  que  a  dita  cobrança  pertencente  a  1913  não  será  me- 
nor em  caso  algum  a  renda  do  imposto  verificada  em  1912  na  impor- 
tância de  cerca^de  2.100:000|000  e  chegar-se-á  á  conclusão  que  a  recei- 
ta do  1°  seinestre  de  1913,  á  fóra  a  dita  prorogação,  seria  de  cerca  de 
10.900:000.^000,  isto  é,  maior  do  que  a  do  1°  semestre  de  1912  em  cerca 
de  900:000^000. 

A  receita  total  de  1913  é  de  presumir-sc  que  não  seja  inferior  a 
19.500:000$000. 


Conclusão 


Não  é  sem  certa  commoção  que  traço  a  epigraphe  final  d'este  re- 
latório, onde  na  falta  de  mérito  encontrareis,  entretanto,  o  resultado  do 
esforço  empregado,  inútil  embora,  para  vol-o  offcrecer  menos  incom- 
pleto e  mais  immune  de  imperfeições. 

A  este  desejo  se  oppuzeram  causas  varias  figurando  entre  ellas  a 
incompetência  e  a  enfermidade  de  seu  velho  signatário, 

A  commoção,  a  que  alludo,  pôde  ser  attribuida  a  um  simples  pheno- 
meno  nervoso  próprio  da  velhice  e  por  isso  sem  importância  alguma, 
mas  —  conclusão  —  é  sempre  um  termo,  um  fim. 

Ci-git  também  é  um  fim. 

Estes  vocábulos  não  sôam  bem  aos  ouvidos  dos  que  cogitam  no 
dia  de  amanhã. 

Uma  voz  interna  me  dizia  ao  começar  este  relatório  que  elle  seria 
o  ultimo,  sim,  o  ultimo  grão  de  areia  conduzido  para  o  serviço  publico 
de  meu  Estado. 

Era  já  tempo,  pois  n'esse  afan  decorreram  longos  49  1/2  annos  de 
vida  publica. 

A'  maledicência  soez  e  vesga  pôde  ter  parecido  que  tão  longa  per- 
manência no  Thesouro  obedecia  a  sentimentos  de  interesse  material,  ou 
de  mal  entendida  vaidade  pela  representação  official. 

Eu  ahi  me  mantive,  embora  com  sacrificio  de  saúde,  cumprindo  um 
compromisso  de  honra  e  de  gratidão. 

Em  fins  de  Abril  de  1891,  á  rua  13  de  Maio,  residência  então  do 
saudoso  l)r.  Julio  de  C^astilhos,  recebi  tão  máscula  próva  de  apreço 
a  suppostos  méritos  meus,  que,  retribuindo  tamanha  gentileza,  eu  lhe 
assegurei  que  em  quanto  me  restasse  um  pouco  de  alento  eu  o  aju- 
daria na  sua  obra.  Em  2  de  Maio  de  1895  recebia  d'elle  a  nomeação 
de  Director  Geral  do  Thesouro. 

N'esse  seu  bondoso  juizo  incluiu  também  o  nome  de  um  distincto 
collega  meu,  vaticinando  para  ambos,  quando  inutilisados  no  serviço 
publico,  uma  honrosa  aposentadoria  —  hors  lifjne. 

Esse  seu  vaticínio  está  por  completo  realisado. 

Ambos  estamos  aposentados  nas  condições  que  previu. 

O  gcnio  é  assim ;  devassa  o  futuro  e  actúa  no  acontecimento  a  vir 
como  uma  força  viva. 

Vejo  agora  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda  que,  abusando  de  vossa 
nenevolencia,  fui  além  do  que  a  natureza  deste  trabalho  me  impunha. 
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Escusai-me,  permittiudo  que  consigne  aqui  a  minha  noroimo  om-.- 
in""^  ?  saudoso  adeus  aos  meus  amigol  e  col  èo'as  do  Tiiesiwo 
do  Estado,  Mesas  de  Rendas,  Collectorial  e  mais  iTeilaí^HçOes  Es^ 

cimfnta  ' ^''""""'^^  ""^'^'^  esquecivcl  reconhe- 

i4spSa\i^fdko.  P^-<^«idente  do  Estado,  minha  sincera  c 


Saúde  e  fraternidade. 


Francisco  Julio  Furtado 
Director  Geral. 


i 


RELATÓRIO 

DA 
DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


1'  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  30  de  Junho  de  1913 


Sr.  Director  Geral 


Dando  cumprimento  ás  disposições  do  art.  12  §  20  do  Regiilamen- 
to  do  Tliesoiiro  do  Estado,  apresento-vos  a  resenha  dos  trabalhos  exe- 
cutados nesta  Directoria  no  periodo  decorrido  de  1"  de  Julho  de  1912 
até  esta  data. 

Apezar  do  constante  accumulo  de  serviços  e  crescente  augmento 
de  encargos,  é-me  grato  consignar  aqui  que  todas  as  obrigações  affe- 
ctas  a  este  departamento  da  Administração  da  Fazenda  têm  sido  ca- 
balmente desempenhadas,  devido  á  boa  vontade  e  ao  valioso  esforço 
dos  meus  companheiros  e  auxiliares. 

.  A  seguir  passo  a  dar- vos  em  detalhe  o  movimento  geral  dos  ser- 
viços desta  Directoria,  tanto  da  parte  concernente  ao  expediente  co- 
mo da  parte  tocante  ao  movimento  do  pessoal  da  Secrctana  da  Fa- 
zenda, cujos  quadros  c  alterações  sRo  aqui  consignados. 


Archivo 


Por  Decreto  n.  1868  de  26  de  Agosto  de  1912  foi  aposentado  o  Ar- 
chivista  José  Domingues  de  Almeida,  sendo  nomeado  para  substituil  o, 
por  titulo  de  8  de  Outubro  do  mesmo  anno,  o  cidadão  Homero  Fer- 
rando, pré  viam  ent-^,  habilitado  cm  concurso. 


Porta 


o  serviço  da  porta  tem  sido  feito  regularmente  e  nenhuma  alté- 
ração  houve  no  respectivo  pessòal. 


—  4  —  . 

Êis,  Sr.  Director  Geral,  o  quadro  do  movimento  geral  de  papeis 
e  outros  serviços. 

Movimento  geral  de  papeis  e  outros  serviços 

Durante  o  anno  de  1912  e  1»  semestre  do  corrente  exercício  o  movi- 
:  -       mento  acima  referido  foi  o  seguinte: 


CLASSIFICAÇÃO  DE  EXPEDIENTE 


Correspondência  recebida  e  protocolada 

Officios  da  Secretaria  do  Interior  

Ofíicios  da  Secretaria  das  Obras  Publicas  

Officios  das  Mesas  de  Rendas  e  Collectorias  .... 

Officios  diversos  •  .  . 

Telegrammas  

Requerimentos  ao  Presidente  do  Estado,  Secretario 
da  Fazenda  e  ao  Director  Geral  


Correspondência  expedida 


Officios  do  Presidente  do  Estado  

Officios  do  Secretario  da  Fazenda  

Officios  do  Director  Geral  

Portarias  do  Director  Geral  ás  estaçOes  fiscaes. 

Telegrammas  

Circulares   


Anno 
de  1912 


Outros  p  peis  e  objectos  d'expediente 

Decretos  e  actos  do  Presidente  do  Estado .  .  . 
Actos  e  portarias  do  Secretario  da  Fazenda  .  . 
Actos  e  portarias  do  Director  Geral  a  diversos. 

Editaes  

Certidões  

Despachos  do  Presidente  do  Estado  

Despachos  do  Secretario  da  Fazenda .   .   .   .  . 

Despachos  do  Director  Geral  

Registro  de  títulos  e  apostillas  

Registro  de  decretos  

Termos  de  compromisso  de  empregados   .   .  . 

Cartas  officiaes  

Guias  

Informações  

Minutas  ,  

Termos  de  abertura  e  encerramentos  de  livros. 
Livros  rubricados  


3642 
2068 
4493 
804 
1904 


3312 


476 
79 
498 
20Õ 
14 


50 
217 
13 
13 
73 
154 
5843 
1422 
710 
16 
5 
5 
6 
6 

1582 


10  sem. 
de  1913 


2422 
840 

2406 
553 

1080 

1670 


1 

342 
39 
315 
267 
11 


37 
433 
16 
1 
57 
56 
3254 
524 
1398 
15 
1 
3 
2 

1483 
6 
7 


Pessoal  da  Administração  e  Repartições  da  Fazenda 


Ápresento-vos  nos  quadros  seguintes  o  movimento  do  pessoal  ({ue 
serve  no  Thesouro  e  nas  estações  arrecadadoras  das  rendas  do  Estado, 

Sendo  este  trabalho  organisado  no  dia  30  de  Junho  de  ini3,  abran- 
ge as  alterações  occorridas  de     de  Julho  de  1912  até  esta  data. 


Quadro  do  pessoal  do  Thesouro  do  Estado 

Neste  quadro  é  observada  a  ordem  liierarchica  e  de  antiguidade 
em  cada  cargo  (até  a  data  da  impressão  deste  relatório). 


CATEGORIAS 


NOMES 


Director  geral 


Directores , 


Procurador  fis- 
cal  


Chefes  de 
secção .  .  . 


Dr .  Antonio  Marinho  Loureiro  Cha- 
ves   

Casimiro  da  Silva  Rosa  

Joaquim  Mauricio  de  Oliveira  .  . 

Simeão  da  Silva  Rosa  

Agostinho  de  Menezes  Freitas  .  . 
João  Carlos  de  Barros  

Dr.  Olavo  Franco  de  Godoy  .  . 

Firmino  José  Rodrigues  

João  Pompilio  de  Almeida  .  .  . 

Arthur  Pinto  Gama  

Gaspar  da  Silva  Fróes  

Aristides  Flôres  


10^  officiaes 


officiaes 


Alcides  Antunes  da  Cunha  . 

Cliristiano  Reis  

Plinio  Furtado  

Arnaldo  Paiva  Chaves  .  .  . 

Mário  Duran  

Mário  Pereira  Dias  de  Castro 
Luiz  Gonzaga  Reis  


Arthur  Ernesto  de  Barros.  .  . 

Eduardo  Gama  

Francisco  Castellar  Pinto  .  , 
Oscar  Pedro  Rothfuchs  .... 

Julio  Alberto  Corseuil  

Francisco  José  da  Costa  Filho 
José  Innocencio  P.  da  Camara  . 
I  Alcides  Edmundo  Hailliot  .  .  . 


DATAS 
EM  QUE  ENTRARAM 
EM  EXERCÍCIO 


25 

Junho 

1913 

1.5  Dezembro 

1903 

õ 

Junho 

190Í) 

1 

Setembro 

1910 

7 

Julho 

1913 

1 

Agosto 

1913 

1 

Junho 

1907 

21 

Março 

1911 

28 

Agosto 

1911 

25 

Maio 

1912 

7 

Julho 

1913 

1 

Agosto 

1913 

1 

Setembro 

1910 

28 

Agosto 

1911 

25 

Maio 

1912 

10 

Agosto 

1912 

7 

Julho 

1913 

7 

« 

1913 

1 

Agosto 

1913 

3 

Junho 

1909 

21 

Março 

1911 

28 

Agosto 

1911 

25 

Maio 

1912 

10 

Agosto 

1912 

7 

Julho 

1913 

7 

« 

1913 

1 

Agosto 

1913 
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28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 


38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 

46 
47 
48 
49 
50 

51 
52 


53 

54 

55 
56 

57 


CATEGORIAS 


30^  officiaes. 


40S  officiaes. 


NOMES 


José  Ignacio  Valença  Teixeira 

Hugo  Hebert  (1)  

Waldomiro  Fialho  

Antenor  Brandão  

Celestino  Duran  

Alfredo  Reis  

Alipio  Luiz  Kampffe  

Ildefonso  Thielen  

Mansueto  Bernardi  

Arlindo  Emilio  Bolirer  .  .  .  . 


CoUaborado • 
res.  .  ,  . 


Thesoureiro.  . 
Fiel  do  thesou- 
reiro .  .  .  . 

Archivista  .  . 

Porteiro.  .  .  . 

Contínuos  .  . 

Correio.  .  .  . 


Genuino  Sampaio  Alencastro 
Affonso  Hebert  Filho  .... 
Victor  Corrêa  Rodrigues  .  . 

Waldemar  Masson  

Carlos  Heitor  de  Azevedo  .  . 


Henrique  Zago  

José  Ferreira  da  Silva  . 

João  Soares  Alt  

Joaquim  Pedro  Vieira.  . 
Oscar  dos  Santos  Abreu. 
Humberto  Barros  .... 
Osorio  Thompson  Flores . 
Pedro  Kõeller  de  Oliveira 


DATAS 
EM  QUE  ENTRARAM 
EM  exercício 


Leopoldo  Theodosio  Gonçalves 
Raul  de  Mello  Albuquerque.  . 

Homero  Ferrando  

Tertuliano  Turibio  de  Carvalho 


j\Iariano  Alves  Torres 
Nilo  Soares  Rocha  . 


Antonio  de  Carvalho  Cotta 


1 

Setembro 

1906 

16 

« 

1906 

21 

Março 

1911 

28 

Agosto 

1911 

Maio 

1912 

10 

Agosto 

1912 

24 

Abril 

1913 

7 

Julho 

1913 

7 

« 

1913 

1 

Agosto 

1913 

21 

Março 

1912 

21 

« 

1912 

21 

« 

1912 

27 

IV  Faio 

1912 

10 

Agosto 

1912 

29 

Abril 

1913 

29 

« 

1913 

29 

« 

1913 

30 

« 

1913 

1 

Maio 

1913 

8 

Julho 

1913 

8 

« 

1913 

1 

Agosto 

1913 

2 

Junho 

1909 

22 

Maio 

1912 

8 

Outubro 

1912 

24 

Abril 

1907 

24 

Abril 

1907 

27 

Maio 

1909 

31  Dezembro  1910 

(1)  Nomeado  30  official  por  titulo  de  10  de  Março  de  1906,  só 
entrou  em  exercício  em  16  de  Setembro  do  mesmo  anno  por  achar- 
se  até  essa  data  no  gozo  de  licença. 


Quadro  do  pessoal  do  Thesouro  do  Estado 

Neste  quadro  é  observada  a  ordem  de  antiguidade  nos  cargos  ini- 
mitivos. 


NOMES 


Felippo  Pinto  Cotta  

Joaq[uim  Mauricio  de  Oliveira 
Casimiro  da  Silva  Rosa  .... 
Agostinho  de  Menezes  Freitas 

Simeão  da  Silva  Rosa  

João  Carlos  de  Barros  .... 
Firmino  José  Rodrigues  .  .  . 
Gaspar  da  Silva  Fróes  .... 

Christiano  Reis  

Arthur  Pinto  Gama  

Aristides  Flores  

Alcides  Antunes  da  Cunha  .  . 
Tertuliano  T.  de  Carvalho  .  .  i 
João  Pompilio  de  Almeida 

Plinio  Furtado  

Arnaldo  Paiva  Chaves  .  . 
Luiz  Gonzaga  Reis  .... 
Leopoldo  Theodosio  Gonçalves 
Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro 

Chaves   

Arthur  Ernesto  de  Barros .  .  . 

Eduardo  Gama.  

Hugo  Heber t  

José  Ignacio  Valença  Teixeira 

Mário  Duran  

Oscar  Pedro  Rothfuchs  .... 
Mário  Pereira  Dias  de  Castro . 
Francisco  Castellar  Pinto.  .  . 
José  Innocencio  P.  da  Camara 
Francisco  José  da  Costa  Filho 
Julio  Alberto  Corseuil.  .  .  . 
Alcides  Edmundo  Hailliot  . 

Waldomiro  Fialho  

Antenor  Brandão  

Mariano  Alves  Torres  ..  .  . 
Dr.  Olavo  BVanco  de  Godoy 
Celestino  Duran  ...... 

Nilo  Soares  Rocha  

Antonio  de  Carvalho  Cotta. 

Alfredo  Reis  

Ildefonso  Thielen  

Mansueto  Bernardi  

Alipio  Luiz  Kãmpífe  .  .  .  , 


PRIMITIVAS  NOMEA- 
ÇÕES 


DATAS  EM  QUE 
ENTRARAM  EM  EXEH- 
CICIO 


Collaborador 

Praticante 
Collaborador 
30  oíhcial  (1) 
Praticante 


40  official 
Continuo 
30  official 
40  « 
4°  « 
40  « 
Fiel 

Director 
40  official 
40  « 

40  « 
40  « 
40  « 
40  « 
40  « 
40  « 
Solicitador 
Continuo 
40  official 
40  « 

40  « 
40  « 

Continuo  interino 
Procurador  fiscal 

40  official 
Continuo  interino 
Correio  interino 
40  official  (2) 
40  « 
40  « 
40  « 


14 

8 
1 
lò 
16 
21 
4 
6 
11 
16 
1 
4 
4 
17 
25 
24 
6 
6 

7 

8 


19 
22 
20 
6 
4 
16 
16 
16 
22 
22 
1 
8 
12 
18 
1 
1 
1 
9 


Setembro 

Abril 
Novembro 


Abril 

j\Iaio 
Dezembro 
Abril 
Agosto 
Junho 

Maio 


Junho 
Abril 
Outubro 
Abril 


Fevereiro 

« 
« 


Março 

« 

Junho 

« 

Setembro 
Janeiro 

« 
« 


Junho 
Janeiro 
Março 
Novembro 
Julho 
« 
« 
« 


1863 
1868 
186Í» 
1880 
1880 
1886 
1886 
1888 
1889 
1889 
1891 
189Ô 
1895 
1895 
1895 
1899 
1899 
1900 

1903 

1904 

1904 

1904 

1904 

1904 

1904 

1904 

1904 

1906 

1906 

1907 

1907 

1907 

1907 

1907 

1907 

1908 

1908 

1908 

1909 

1909 

1909 

1909 


N  O  M  E  S 


43  iRaiil  de  Mello  Albuquerque  . 

44  1  Arlindo  Emilio  Bolirer  .  .  .  . 

45  ! Alfonso  Hebert  Filho  

46  iGenuino  Sampaio  Alencastro. 

47  s  Victor  Corrêa  Rodrigues  .  .  . 

48  Waldemar  ]\Iasson  

49  iCarlos  Heitor  de  x4.zGvedo  .  . 

50  I  Homero  Ferrando  

51  iHenrique  Zago  

52  í  José  Ferreira  da  Silva  .  .  .  . 

53  jJoão  Soares  Alt  

54  ; Joaquim  Pedro  Vieira  .  .  .  . 

55  I  Oscar  dos  Santos  Abreu  .  .  . 


PRIMITIVAS  NOMEA- 
ÇÕES 

 :  ^  .  

DATAS  EM  QUE 
EMTKARAIM  EM  EXER- 
CÍCIO 

rlCi  111161  IDO  (oj 

25 

Outubro 

1911 

8 

Abril 

1910 

27 

Abril 

1910 

16 

Março 

1911 

« 

10 

Novembro 

1911 

4o  official 

27 

]\íaio 

1912 

« 

10 

Agosto 

1912 

Archi  vista 

10 

Outubro 

1912 

CoUaborador 

29 

Abril 

1913 

« 

29 

« 

1913 

« 

29 

« 

1913 

« 

30 

« 

1913 

« 

1 

Maio 

1913 

(1)  —  Como  empregado  fiscal  serve  desde  2  de  Maio  de  1876,  data 
em  que  foi  nomeado  vigia  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital. 

(2)  —  Como  empregado  fiscal  serve  desde  19  de  Fevereiro  de  1909, 
data  em  que  foi  nomeado  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas. 

(3)  —  Como  empregado  fiscal  serve  desde  24  de  Novembro  de  1908, 
data  em  que  foi  nomeado  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital. 


Quadro  do  pessoal  das  mesas  de  rendas 

Neste  quadro  é  observada  a  ordem  hierarcbica  e  de  antiguidade 
em  cada  cargo. 


O  i 


CATEGORIAS 


NOMES 


DATAS 
EM  QUE  ENTRARAIM 
EM  exercício 


Administrador 

thesoureiro 
Escrivão  .  . 


Capital 


Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva 
Fernando  Thomaz  de  Cantuaria  . 
Godofredo  Teixeira  Guimarães  . 
li  Belchior  Vargas  de  Andrade  Sob» 

llJoão  Baptista  Simoni  

Escripturarios  Mariano  Barboza  Gonçalves.  .  . 

/Fernando  Thoodosio  Gonçalves. 
I  Luiz  Francisco  dos  Santos  Júnior 
.Cantalicio  Costa.  ;  •  . 


22  Fevereiro  1890 
5     Abril  1907 

21  Julho  1892 
10  Maio  1895 
16  Dezembro  1897 

7   Janeiro  1908 

22  Maio  1908 
24  Novembro  1908 
15     Maio  19U 


CATEGORIAS 


Administrador- 
thesoiireiro.  . 

Escrivão  

Escripturario.  . 

Conferentes,  .  .■ 

I 

Conferente  in- 
terino ..... 
Conferente  pro- 
visório  

Conferente  pro- 
visosorio  .  .  . 


Administrador- 

tliesoureiro. 
Escrivão.  ... 
Escripturario.  , 


Conferentes  .  . 

Conferente  pro- 
visório  

Conferente  in- 
terino   


Administrador- 
thesoureiro.  . 

Escrivão  

Escripturario  . 

Conferentes  .  . 

Conferente  ad- 
dido  


SAo  Borja 


Agostinho  Freire  

Estanislau  Wernes  da  Palma 
Anathalio  Pereira  Dornelles 

Priidencio  Fioravante  

Armando  H.  Menna  Barreto. 


José  Freire  ,  .  .  .  . 

Agostinho  Falcão  

Manoel  Coriolano  Rodrigues, 

Itaqny 

Clarimundo  José  Pinto.  ... 
rito  José  de  Barcellos.  .  .  . 
Francisco  Candido  Bacellar 
Manoel  Palmeiro  Filho.  .  .  .  . 
Christalino  Nunes  Goularte.  , 
Gentil  I)'Ornelles  Clós  


Olintho  Silveira  

Victor  Candello  

«FagaarftrO 

Hilário  Teixeira  de  Mello.  .  . 
Eleutlierio  Reduzino  Vaz  .  .  . 
José  de  Souza  Gomes  Filho  .  . 
Felippe  Benicio  da  Silva.  .  .  . 
Emilio  de  Miranda  Pereira  (8) 
Francisco  Gonçalves  Braga  . 

Octávio  Teixeira  de  Mello  .  . 


DATAS 
EM  QUE  ENTRARAM 
EM  EXERGICIO 


27 

Setembro 

1910 

13 

Julho 

1907 

13 

« 

1907 

« 

1907 

1 

Agosto 

1911 

13 

Junho 

1911 

22 

]\farço 

1912 

22 

Março 

1912 

1 

Setembro 

1911 

6 

Abril 

1909 

6 

« 

1909 

10 

Julho 

1909 

26 

« 

1909 

26 

« 

1909 

6 

Março 

1912 

11 

Fevereiro 

1913 

5 

Outubro 

1885 

8 

Outubro 

1892 

1 

Julho 

1911 

11 

Setembro 

1890 

18 

Abril 

1902 

13 

Setembro 

1911 

14 

Março 

1900 

OBSERVAÇÕES 

(1)  —  Serve  addido  ao  Thesouro  do  Estado. 

(2)  —  Está  exercendo,  em  commissão,  o  logar  de  escrivão  daCol- 
lectoria  de  São  José  do  Norte. 

(3)  —  Vide  nota  n.  8. 

(4)  —  Escrivão  da  extincta  mesa  de  rendas  de  São  José  do  Norte 
desde  lõ  de  Janeiro  de  1909.  Foi  mandado  servir  como  escripturario 
addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas  enj  4  de  Janeiro  cie  1911, 
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(5)  —  Está  servindo  addiclo  á  Mesa  de  Rendas  de  Jagiiarao. 

(6)  —  Serve  addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Rio  G-rande. 

(7)  —  Serve  addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Uruguayana. 

(8)  —  Serve  addido  á  Mesa  de  Rendas  de  Rio  Grande. 


Quadro  do  pessoal  das  Collectorias 


COLLECTORIAS 


CARGOS 


NOMES 


DATAS  DAS 
RESPECTIVAS  NO- 
MEAÇÕES 


Alegrete. 


Arroio  Grande, 


Alfredo  Cha-j 
ves  I 


Antonio  Prado, 


CoUector  João  Gonçalves  4    Janeiro  1913 

EscrivriojAífonso  Ligorio  !  4    Janeiro  1913 

Guarda  .  Joaquim  Pedro  de  Barros 

Bicca  

«       Manoel  de  Azevedo  Lima  . 

Collector  Eduardo  Dumont  28  Julho 

Escrivão  Cypriano  Lopes  Sobrinho  .  21  Julho 
Guarda  ,  Henrique  "Waldemar  Siedler   8  Janeiro 


31  Outubro  1911 
1  Novembro  1912 


1902 
1908 
1909 


Collector  Francisco  de  Oliveira  Dias  .  14    Março  1911 
Escrivão  Bolivar  de  Campos  Salva- 
terra  ■ .  .  .  . 

Gruarda  ,  Osorio  Rodrigues  Lacerda  . 

Amado  Borges  de  Castilhos 


Collector 


lõ  Jullio  1911 
3  Fevereiro  1912 
1     Junho    19]  2 


Alberto  Silva . 


Escrivão  Carlos  Ziegler 


Guarda 


Alonso  Lautert 


4  Novembro  1912 
8         «  1913 
il7  Setembro  1912 


Bento  Goncal- \Í^*^^^®*^^^^'  '^^^^1^^^*^  xVmaral  Lisboa 

'  Escrivão  f^TriPTipn  T^noffiTPtti 

■  *  ■  liGuarda 


ves 


Caçapava , 


Cachoeira . 


Caxias 


Américo  Ungaretti 
Olympio  Lima 


iCollector;  Bernabé  Machado  Leão  . 
lEscrivãoiJoão  Antonio  de  Souza.  . 
•Guarda  .  Euclydes  Presidéo  Pinto  . 

Collectorijosé  Pinós  Filho  

Escrivão  José  Carlos  Barbosa  .  .  . 


o 
10 
16 

28 
23 
31 


Setembro  1906 
Junho  1908 
Maio  1913 


Março 
Maio 
Janeiro 


1910 
1911 
1913 


Guarda 


Collector 
Escrivão 

Guarda . 

« 


AchvUes  Vieira  de  Carva- 
lho   

Antonio  Vasconcellos  de 
Gouvêa.  .  

João  Baptista  de  Lucena  . 
Belmiro  Ourique  de  Mene- 
zes  . 

Joaquim  Manoel  da  Silva 
Alvaro  Gomes  de  Mello  . 


13  Abril  1906 

14  Dezembro  1906 

14  Abril  1908 
30    Março  1911 

15  Julho  1907 

12  Novembro  1912 
27      Abril  1911 
3    Janeiro  1913 
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COLLECTORIAS 


NOMES 


DATAS  DAS 
]|ESrECn^lVAS  NO- 
MEAÇÕES 


Cruz  Alta. 


(jCollector  João  Baptista  da  Silva  Lima  |28  Fevereiro  1890 
Escrivão  Virgilio  Nunes  de  Castro  .  lU    Aaosto  1902 


IjGuarda  .[Antonio  Albernaz 
'       «      'Mário  Paula  .  .  . 


Conceição  do  i 
Arroio ,  .  .  .  í 


Collector  José  Auausto  Griindler 
Escrivão- Pedro  da  Silva  Camar^-o. 


Guarda 


Cacimbinlias , 


Canfí-ussú 


D.  Pedrito. 


Dores  de  Ca- 
maquam  .  . 


Encruzilhada. 

Estrella  .  .  .  . 
Gravatahy  .  . 
Garibaldi.  .  . 

Guaporé.  .  .  . 


Collector 
|Escrivão 
j  Guarda  . 

Collector 

'Escrivão 
j Guarda  . 

Collector 


Deomedontc  J.  Ferreira  Ra 
mos  


José  Ignez  Nunes  (í  areia 
Arno  da  Fontoura  Pupe  . 
João  Manoel  Pinheiro  .  . 

Silvino  Carlos  de  Freitas 
Francisco  Jorge  Lopes.  . 
Alberto  de  Azevedo  Bravo 


115 

I  6 


Abril 
Marco 


1908 
1913 


Serafim  J.  da  Costa  Sobrinho 
Escrivão  Simão  Rodrigues  Barbosa  . 
Guarda  .  Francisco  Octaviano  dos 

Santos  '29  Dezembro  1898 


Collector 
Escrivão 

Guarda . 


2  Outubro  1912 
12  Fevereiro  1904 

2        «  1909 

27  Abril  1910 
11  -lulho  1911 
29    Janeiro  1909 

G  Agosto  1902 
17  Novembro  1911 
29   Janeiro  1909 


18  Julho 


1911 
1911 


Luiz  Gonzaga  Leal  .  .  .  . 
Luiz  Manoel  de  Oliveira  Ce- 
sar   

Carlos  Vann  


8     Julho  1908 


8  «  1908 
14   Janeiro  1909 


Collector  1  Celestino  A.  de  Souza  Franco  19 

Escrivão  Olintho  Soares  

Guarda  .  Luiz  Maria  Fagundes  .  . 

Angelo  Baroni  


Collector  Manoel  Pereira  de  ]\Iiranda 

EscrivãolClementc  Ruschel  

Guarda  .  iThimoteo  Marcolino  Cardoso 


Collectoi 
Escrivão 


João  de  A.  Barbosa  Filho 
Antonio  José  Raupp  . 


Agosto  1910 
10  Abril  1912 
22  Fevereiro  1911 
10  Novembro  1911 


Guarda  .  I Jeronymo  B.  da  Silva  Costa 


CoUectoriManoel  Peterlongo 
Escrivão  Joaquim  Peixoto  . 
Guarda  ,  Balthazar  de  Medeiros 


Collector 
Escrivão 
Guarda . 


Manoel  J.  do  Rego  Lins  Filho 
Manoel  do  N.  Passos  Maia 
Caetano  Puperi  ...... 

Sebastião  Barreto  Leite  .  . 


27     :Marco  1894 
1      :\[aio  1911 

16  Dezembro  1909 

5  Novembro  1900 
5  «  1900 
1  Fevereiro  1909 

17  Agosto  190Õ 
11     Abril  1909 

1    Outubro  1912 

29   Janeiro  1904 
4     Abril  1908 
15   Janeiro  1909 


1.3 


1913 
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COLLECTOEIAS 


CARGOS 


NOMES 


DATAS  DAS 
KESPECTIVAS  NO- 
MEAÇÕES 


Herval. 


Ijuhy 


Jaguary 


Julio  de  Casti- 
Ihos  


Lageado. 


Lagoa  Verme- 
lha   


Collector 
Escrivão 
Guarda . 


José  Florisbello  Nunes.  .  . 
Lourival  da  Silva  Tavares 
Hercilio  de  Jesus  Nunes  .  . 


Collector i Oscar  Pereira  da  Costa 


Escrivão 
Guarda . 


Virgilino  da  Silva  Carrão  . 
Joaquim  Gomes  de  Amorim 
Tiburcio  Rios  Laguna  .  .  . 


CollectorlBello  da  Cunha  Amorim  . 


Escrivão 
Guarda . 

Collector 
Escrivão 
Guarda . 


Vago 
Vago 


Abilio  Pereira  dos  Santos  , 

Lourival  Hansen  

Octaviano  Fernandes .  .  . '  . 
Fredolino  Silveira  Marques 


Lavras . 


Nonohay. 


Piratiny 


Passo  Fundo 


Palmeira. .  . 


Collector  João  Miguel  da  Rosa  .  .  . 

lEscrivão  José  Olavo  Vianna  

]  Guarda  .  João  Aleixo  Hennemann  . 
Ij      «      I  Pedro  Ourique  de  Menezes  . 

/'Collector  João  Soares  de  Barros .  .  . 
E  scri vão  Tra  jano  de  Oliveira  Machado 
Guarda  .  José  Castellano  

(  Collector  Alexandre  José  de  Seixas  . 
Escrivão  Luiz  Pereira  Marinho.  .  . 
'i  Guarda  .João  de  Deus  Corrêa.  .  . 

JCoUector  Erasmo  Loureiro  de  Mello  . 
'  Escrivão  Antonio  Theodoro  Winchel . 
Guarda .  João  de  Deus  Gonçalves 


r  Collector 

lEscrivão 
(.Guarda . 

1  Collector! Julio  Edolo  de  Carvalho 
EscrivãoFlorencio  Antunes  de  Oli- 


Graciano  M.  da  Silva  Pi- 
nheiro   

João  Loth  

José  Marcinio  Soares  .  .  . 


Guarda 


Mário  de  Lemos  Brag;a  . 
Oswaldo  Christiano  Sintz 


Collector  Alfredo  Westphalen 
ÍEscrivão  Serafim  de  Moura  Assis 
Guarda  .  INicoláu  Borges  Lutz . 


10 

Julho 

1912 

27 

Janeiro 

1909 

14 

Setembro 

1912 

23 

Dezembro 

1910 

23 

« 

1910 

23 

« 

1910 

22 

Janeiro 

1913 

10 

Maio 

1913 



14 

Dezembro 

1908 

4 

Julho 

1908 

5 

Setembro 

1908 

9 

IVfaTCO 

1911 

15 

Setembro 

1910 

15 

« 

1910 

Outubro 

1910 

5 

Março 

1912 

Q 

Março 

1893 

19 

Outubro 

1911 

1 

Setembro 

1905 

14 

Fevereiro 

1910 

on 

TnIVin 

j  uino 

1  Qi  n 

oo 
^0 

Dezembro 

lyuo 

15 

Maio 

1899 

28 

Dezembro 

1910 

30 

Outubro 

1911 

8 

Junho 

1897 

8 

« 

1897 

;29 

Janeiro 

1909 

2 

Março 

1905 

16 

Agosto 

1912 

23 

« 

1912 

30 

Setembro 

1912 

|18 

Janeiro 

1890 

Dezembro 

1908 

26 

Janeii'0 

1909 

COLLECTORIAS 


CARGOS 


N0ME8 


DATAS  DAS 
RESPECTIVAS  NO- 
MEAÇÕES 


Rio  Pardo.  .  . 

Rosario  

S.  João  de  Ca- 
maquam. .  . 

S.  Sepé  


Soledade.  .  . 


S.Francisco  dei 
Paula  de  Ci- , 
ma  da  Serra ' 


Santo  Amaro . 


S.  Luiz  Gonza- 


S.  Francisco  de' 
Assis  ' 


S.  Leopoldo. 


Santa  Maria 


Collector 
Escrivão 

Guarda . 

Collector 
Escrivão 
Guarda . 

Collector 
Escrivão 
Guarda  . 

Collector 
Escrivão 

Guarda . 

Collector 
Escrivão 
Guarda  . 

Collector 
Escrivão 
Guarda 

Collector 
Escrivão 
Guarda  . 

Collector 
Escrivão 

Guarda  . 


Collector 
Escrivão 
Guarda  . 

Collector 
Escrivão 
Guarda  . 


Collector 
Escrivão 
Guarda  . 


Cairuto  da  Rocha  Sá.  .  .  . 
Euoerrio  I.  de  Oliveira  Cor- 
rêa   

Olintho  de  Aguiar  Corroa  . 

Celestino  de  Souza  Franco . 
Castor  Antonio  da  Silva  .  . 
Aftonso  Gonçalves  da  Silva 

João  Antonio  Pereira  .  .  . 

Arthur  Mararrinchi  

João  Pereira  Pinheiro  .  .  . 

Toloredo  Brum  

Graciliano   Gonçalves  Pi- 
nheiro   

Octaviano  Peres  

Luiz  Gomes  de  O.  Cardoso  . 
Octávio  Antunes  da  Rocha 
Otto  von  Hoevel  

André  Al\'es  da  Silva  .  .  . 
Alziro  Gastão  de  Lucena  . 
Alcides  Estellita  Ferreira  . 


Abril  1911 


Maio 
Junho 


1903 
1908 


Gabriel  Becker  

Alvaro  Baptista  da  Costa  . 
Camillo  de  Paula  Pereira 

Marcellino  Barreira  .  .  .  . 
Lindolpho  Gonçalves  de  Oli- 
veira   

Maurilio  Costa  Val  .  .  .  . 
Affonso  Augusto  Medeiros  . 


12  Abril  1907 

17  Agosto  1912 
23  Dezembro  1910 

18  Novembro  1910 

13  Fevereiro  1909 

28  Dezembro  1908 

2õ     Abril  1912 

1  Fevereiro  1913 

29  Janeiro  1909 


3  Janeiro 
7  Agosto 


11 


1913 
1911 

Junho  1913 


9  Dezembro  1911 
9        «  1911 
10    Março  1910 

21     Março  1910 
4  Fevereiro  1909 
14  Outubro  1911 

6  Setembro  1906 


17 
17 
15 


Maio 
Outubro 
Janeiro 


1909 
1912 
1913 


João  Pedro  Ramos  ....  24  Novembro  1902 
Januário  Baptista  Tubino  .  }  õ  Abril  1909 
Possidonio  Bicca  l    Agosto  1911 


Jacob  Wickert  

Raymundo  Corrêa  da  Silva 
Philogonio  Kersting  .... 
Manoel  Domingues  dos  S. 
Lara  14  Dezembro  1911 


12  Novembro  1906 
7     Julho  1910 

13  Janeiro  1913 


João  Monteiro  Valle  Machado 
Augusto  Lucas  de  Souza  .  . 
Acyhno  de  Oliveira  .... 
Francisco  José  de  Campos  . 


25  Outubro  1911 

2     Julho  1907 

30  Março  1908 

4  Janeiro  1911 


-r--  18 


COLLECTOEIAS 


São  João  do 
Montenegro 


Santo  Antonio 
da  Patrulha 


S.Sebastião  do 
Cahy  


S.  Jeronymo 


Santa  Cruz 


DATAS  DAS 
EESPECTIYAS  NO- 
MEAÇÕES 


CoUector  Adão  Luiz  Kauer  

Escrivão  Reinaldo  Koeter  

Manoel  Carlos  Rios  e  Silva 
Eugénio  da  Cruz  Moraes.  . 


Guarda 

« 


j  Collector 
jiEscrivão 
Guarda  . 


Francisco  José  Lopes .  . 
Felicíssimo  Fettermann. 
Candido  Luiz  Soares  .  .  . 


CollectorjFabiano  Pereira  da  Silva. 
Escrivão^Djalma  Selistre 


Guarda 

« 


Camillo  Antonio  dos  Santos 
João  Germano  Ruhee  .... 


CoUectorjFrancisco  Candido  Baptista 
EscrivãojManoel  Rodrigues  de  Lima 
Guarda  .  Ernâni  Amorim  

i  CoUectorlAntonio  A.  Ferreira  de  Brito 

)  EscrivãoiEugenio  Holtz  

I  Guarda  .  jlgnacio  Urbano  Pimenta.  . 
'!      «      -Gasparino  Julio  Borges.  .  . 


;  CoUector  Generoso  Perna  

VEscrivãoLucidio  Bodrigues  

Santo  Angelo. Guarda  .  Joaquim  Pereira  da  Silva  . 

Simeão  Estellita  de  Azam- 
buja   


12  Novembro  1900 

9 

Agosto 

1905 

\J 

Abril 

w  1 

Tq  n  f^i  vf\ 

1  Q1  1 

20 

Maio 

1910 

20 

« 

1910 

15 

Janeiro 

1909 

7 

Janeiro 

1893 

12 

Setembro 

1910 

18 

Junho 

1912 

18 

« 

1912 

28 

Abril 

1903 

23 

Julho 

1912 

Janeiro 

1913 

4 

]\Iarço 

1904 

12 

Agosto 

1903 

4 

Abril 

1908 

24  Novembro  1911 

3 

Abril 

1912 

3 

Fevereiro 

1908 

31 

Julho 

1912 

23 

Agosto 

1912 

S.  Thiago  do 
Boqueirão.  , 


S.  Lourenço , 


'CoUector 

l  interino  i —        —  — 

lEscrivãoFranklim  Francisco  Funch  114  Junho  1909 
Escrivão 

substit. .  Damasceno  Brum  

Guarda  .  Manoel  Castilho  Sobrinho 


11  Maio  1913 
10  Novembro  1908 


i  CoUector  Rodrigo  Antonio  Lopes.  .  . 
IjEscrivão  José  Feliciano  Rodrigues  So- 
ares   

Guarda  .  João  Salazar  S.  Lobato.  .  .  . 


/  CoUector  Cantídio  Patrício  de  Azam- 

I  i  buja  

S.Gabriel.  .  .vEscii  vão  Octaviano  Brandão  

Guarda  .  José  Pedro  de  Oliveira  Pinto 
«      Camillo  de  Souza  Sobrinho 


S.  Vicente ... 


1  CoUector 
Escrivão 
Guarda . 


Alfredo  Alves  de  Mesquita 

Alfredo  Bittencourt  

Brandinarte  Alves  de  Mello 


30     AbrU  1912 


30  Outubro 
2  Janeiro 


1906 
1906 


4  Fevereiro  1909 

18  Maio  1909 

28  Junho  1911 
3  Agosto  1911 

29  Agosto  1907 
28  Março  1911 
20       «  1911 


—  Í9  — 


COLLECTORIAS 


S.José  do  Nor- 
te   


Triumpho.  . 
Taquara.  .  . 


Torres 


CoUector  Raul  de  Miranda  Pereira  .  . 
Escrivão  Aftbnso  da  Silva  Cardoso.  . 
Guarda  .  José  do  Pinho  Faustino  .  .  . 

Collectorj  Fidêncio  Maria  de  Freitas.  . 
Escrivão  Francisco  de  Souza  ]\Iachado 
Guarda  .  Ramiro  Kersting-  

CoUector  Arnaldo  da  Costa  Bard  .  .  . 

Escrivão  André  Amoretti  

Guarda  .  jGustavo  Henn  


Taquary.  . 


Viamão  .  .  . 


Venâncio  Ay 
res  


CARGOS 


NOMES 


25  Janeiro  1900 

9  Junho  imí 

29  Abril  1909 

13  Fevereiro  1901 
12  Julho  1905 

7  Outubro  1913 

14  Março  1911 
25  Maio  1903 

3  Agosto  1910 

CollectoriJosé  de  Mattos  Filho  8  Fevereiro  1904 

Escrivão  Alfredo  Clezar  ;10  Março  1903 

Guarda  . {Gustavo  Raupp  2'*  Janeiro  1912 

Reginaldo  Moreira  de  Souza  27  Junho  1912 

CoUector;  Albertino  S.  da  Fonseca 


DATAS  lUS 
RESPECTIVAS  NO- 
MEAÇÕES 


Escrivão 
Guarda 


Leonel  Theodorico  Alvim.  . 
Antonio  Vianna  dos  Santos . 


CoUector  Idalino  Fernandes  de  011- 


22  Abril  l'.»09 
22    .    «  1909 

11  Fevereiro  1910 


Escrivão 

Guarda  . 

« 

CoUector 
Escrivão 
Guarda  . 


Vaccaria. 


iiCollector 


Escrivão 
( Guarda . 


Honorio  de  Vasconcello s 


Alcides  Antunes  da  Veiga.  . 
Miguel  de  Assis  Marchand.  . 

Narciso  Mariante  de  Campos 
Victor  Francisco  Humann  . 
Olmiro  Guedes  

Theodoro  dos  Santos  Camar- 


go 


Antonio  Teixeira  do  Amaral 
José  Subtil  de  Oliveira.  .  .  . 


24 

Junho 

1912 

12 

Março 

1895 

29 

« 

1912 

24 

« 

1913 

20 

Outubro 

1904 

19 

Janeiro 

lí»03 

25 

Junho 

1903 

Maio 

1908 

15 

Março 

1909 

11 

« 

1911 
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Alterações  occorridas  nos  quadros  do  pessoal  da 

Fazenda 

Thesouro  do  Estado 

APOSENTADORIAS 

Por  Decreto  n.o  1868  de  26  de  Agosto  de  1912  foi  aposentado  o  Ar- 
chivista  do  Thesouro  do  Estado,  José  Domingues  de  Almeida. 

Por  Decreto  n.o  1992  de  24  de  Junho  de  1913  foi  aponsentado  com 
todos  os  vencimentos,  por  contar  49  annos  e  5  mezes  de  serviço  e  ter 
provado  impossibilidade  physica  por  moléstia  adquirida  durante  o  exer- 
cício do  cargo,  o  Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado,  Francisco  Ju- 
lio Furtado. 

Por  Decreto  n."  1995  de  27  Junho  foi  aposentado  o  lo  ofíicial  do 
Thesouro  do  Estado,  Zeferino  Antonio  de  Souza  Brazil,  visto  ter  ficado 
provado  da  acta  de  inspecção  de  saúde  a  que  foi  submettido  achar-se 
impossibilitado  de  continuar  no  exercício  do  cargo. 

DESIGNAÇÕES 

Por  portaria  de  22  de  Agosto  de  1912  foi  designado  o  3o  ofíicial 
Francisco  José  da  Costa  Filho  para  proceder  ao  exame  dos  documen- 
tos que  serviram  de  base  aos  balanços  apresentados  pela  Casa  de 
Correcção,  correspondentes  aos  annos  de  1908  até  30  de  Setembro  de 
1912,  conforme  foi  requisitado  pela  Secretaria  do  Interior. 

Por  portaria  de  26  de  Setembro  de  1912  foi  designado  o  2o  ofíi- 
cial Arthur  Ernesto  de  Barros  para  seguir  para  a  villa  de  Soledade 
e  apurar,  na  respectiva  collectoria,  a  responsabilidade  do  ex-collector 
Candido  Alves  Carneiro,  no  período  decorrido  de  lo  de  Janeiro  á  31 
de  Agosto  de  1912. 

Por  portaria  de  lo  de  Outubro  de  1912  foram  designados  os  Che- 
fes de  Secção  Agostinho  de  Menezes  Freitas  e  João  Cai-los  de  Barros 
e  o  3°  ofíicial  Antenor  Brandão  para  constituírem  a  banca  examina- 
dora dos  candidatos  ao  cargo  vago  de  Archivista  desta  repartição. 

Por  portaria  de  4  de  Fevereiro  de  1913,  o  Sr.  Dr.  Secretario  da 
Fazenda  designou  o  Chefe  de  Secção  da  1^  Directoria,  Firmino  José 
Rodrigues,  para  o  serviço  de  seu  Gabinete. 

Por  portaria  de  6  de  Fevereiro  foram  commissionados  os  srs.  Di- 
rectores Felippe  Pinto  Cotta,  Joaquim  Mauricio  de  Oliveira  e  Chefes 
de  Secção  Agostinho  de  Menezes  Freitas  e  João  Carlos  de  Barros,  sob 
a  presidência  do  lo  desses  funccionarios,  afim  de  organisarem  um  pla- 
no de  reforma  da  escripturação  financeira  do  Thesouro  do  Estado, 
dando  á  mesma  uma  feição  que  se  coadune  com  o  systema  de  es- 
cripturação mercantil  adoptado  nos  estabelecimentos  bancários  e  alto 
commercio. 

Por  portaria  de  1©  de  Março  foi  designado  o  Chefe  de  Secção  Fir- 
mino José  Rodrigues,  afim  de  seguir  para  Uruguayana  no  desempe- 
nho de  commissão  solicitada  pelo  Intendente  Municipal  daquella  ci- 
dade. 

Por  portaria  de  7  de  Março  foi,  pelo  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazen- 
da, dispensado  dos  serviços  de  seu  Gabinete,  o  Chefe  de  Secção  Fir- 


riiiilo  José  Rodrigues,  que  seguiu  em  conimissão,  como  acima  se  men- 
ciona. 

Por  portaria  de  7  de  Março  foi,  pelo  8r.  Dr.  Secretario  da  Fazcm- 
da,  designado  para  os  serviços  de  seu  Gabinete,  o  Chefe  de  Secção 
João  Carlos  de  Barros. 

Por  portaria  de  22  de  Março  foi,  pelo  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fa- 
zenda, designado  o  Sr.  Dr.  Antonio  j\Iarinlio  Loureiro  Chaves  para  se- 
guir em  commissão  para  os  muilicipios  do  Estado  em  serviço  de  ins- 
pecção ás  collectorias. 

Por  portaria  de  14  de  Abril  foi  designado  o  8°  official  Ahtenor 
Brandão  para  seguir  para  Santiago  do  Boqueirão,  como  Intendente 
Municipal  provisório  daquelle  município,  no  desempenho  de  commis- 
são que  lhe  foi  confiada  por  S.  Exa,  o  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado. 

Por  portaria  de  10  Junho,  do  Sr.  Dr.  Secretario  da  Fazenda,  foi 
designado  o  Chefe  de  Secção  da  4a  Directoria,  Agostinho  de  Menezes 
Freitas  para,  em  commissão,  fora  das  horas  do  expediente,  organisar 
o  serviço  de  escripturação  do  estabelecimento  do  Estado  —  Casa  da 
Correcção. 

EXONERAÇÕES 

Por  acto  n.  28  de  6  de  Agosto  de  1912,  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Presidente 
do  Estado  concedeu  a  exoneração  do  cargo  de  1^  oííicial  desta  Repar- 
tição, que  foi  solicitada  pelo  Sr.  Murillo  Furtado. 

Por  acton.  14  de  10  de  Abril  de  1913  foi  exonerado,  conforme  pe- 
diu, o  4c  oííicial  Miguel  Chmielewski. 

NOMEAÇÕES 

Por  titulo  de  10  de  Agosto  de  1912  foi  nomeado  Carlos  Heitor  de 
Azevedo  para  o  cargo  de  4°  official. 

Por  titulo  de  8  de  Outubro  de  1912  foi  nomeado  Homero  Ferran- 
do para  exercer  o  cargo  de  Archivista  desta  Repartição. 

Por  portaria  de  28  de  Abril  de  1913  foram  nomeados  Oscar  dos 
Santos  Abreu,  Henrique  Zago,  José  Ferreira  da  Silva,  João  Soares 
Alt  e  Joaquim  Pedro  Vieira  para  os  cargos  de  collaboradores  desta 
Repartição. 

Pelo  acto  n.  33  de  25  de  Junho  de  1913  foi,  por  S.  Ex<\  o  Sr.  Dr. 
Presidente  do  Estado,  nomeado  para  o  cargo  de  Director  Geral  do 
Thesouro  do  Estado  o  Sr.  Dr.  Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves,  Dire- 
ctor da  2a  Directoria  da  mesma  Repartição. 

PROMOÇÕES 

Por  titulo  de  10  de  Agosto  de  1912  foram  promovidos  nesta  Repar- 
tição ! 

A  1°  oííicial  o  2°  Arnaldo  Paiva  Chaves. 
«  20      «      o  30  Julio  A.  Corseuil. 
«  30      «      o  40  Alfredo  Reis. 

Por  titulo  de  24  de  Abril  foi  promovido  ao  cargo  de  3"  official  o 
40  Alipio  Luiz  Kampffe. 

Mesas  de  Rendas 

RIO  GRANDE 

Em  28  de  Março  de  1912  falleceu  o  escripturario  José  ]\Iarques  da 
Silva. 
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Por  títiiío  de  31  de  Maio  de  1913  foi  nomeado  para  servir  no  cargo 
de  escripturario  desta  repartição  o  conferente  da  mesma,  Alcides  Lo- 
pes Miller,  que  estava  servindo  addido  á  Mesa  de  Rendas  dé  Sant' An- 
na do  Livramento. 

Dessa  nomeação  resultou  uma  vaga  de  conferente,  para  preenchi- 
mento da  qual  já  foi  ordenado  o  respectivo  concurso.  • 

URUGUAYANA 

Em  23  de  Agosto  de  1912  falleceu  o  conferente  Estácio  Pacheco 
de  Lima. 

Para  exercer  esse  logar  foi  nomeado,  por  titulo  de  11  de  Outubro 
do  mesmo  anno,  Manoel  Adolpho  Soares. 

LIVRA^NTO 

Por  portaria  de  18  de  Julho  de  1912  foi  exonerado  do  cargo  de 
conferente-mór,  conforme  pediu,  o  cidadão  José  Ribeiro  Severo,  sen- 
do substituído  pelo  conferente  da  mesma  repartição,  Isidoro  Garcia 
Filho,  nomeado  por  titulo  da  mesma  data. 

Por  titulos  de  29  de  Outubro  e  14  de  Dezembro  de  1912  e  de  11  de 
Fevereiro  de  1913  foram  nomeados,  respectivamente,  para  os  cargos 
de  conferentes  desta  repartição,  os  cidadãos  Oscar  Mar,  Octávio  Oli- 
veira e  Simão  Soares  Filho. 

ITAQUY 

Por  titulo  de  11  de  Fevereiro  de  1913  foi  nomeado  Victor  Can- 
dello  para  exercer,  interinamente,  o  cargo  de  conferente  desta  Mesa 
de  Rendas. 

JAGUARÃO 

Por  portaria  de  29  de  Julho  de  1912  foi  mandado  servir  addido 
a  esta  repartição  o  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  Santa  Victoria 
do  Palmar,  Geraldino  José  da  Rosa. 

SANTA  ^^:CTORIA  DO  PALMAR 

Por  titulo  de  lo  de  Maio  de  1913  foi  nomeado  o  conferente  Olindo 
Alves  Nunes  para  exercer  o  cargo  de  escripturario  desta  repartição. 

Em  13  de  Maio  do  mesmo  anno  falleceu  o  escripturario  desta  Mesa 
de  Rendas.  Geraldino  José  da  Rosa,  que  estava  servindo  addido  á  de 
Jaguarão. 

Collectorias 

ALEGRETE 

Por  portaria  de  1°  de  Novembro  foi  nomeado  Manoel  de  Azevedo 
Lima  para  o  cargo  de  guarda  desta  collectoria. 

Em  25  de  Dezembro  falleceu  o  collector  José  Pedro  Nóbrega. 

Por  titulos  de  4  de  Janeiro  de  1913  foram  nomeados:  —  João  Gon- 
çalves, que  exercia  o  cargo  de  escrivão,  para  servir  o  de  collector,  € 
Affonso  Ligorio  para  o  de  escrivão  desta  collectoria. 

ANTONIO  PRADO 
Por  portaria  de  17  de  Setembro  de  1912  foi  concedida  ao  guarda 


desta  coUectoria,  IManoel  Soares  Zaccani  a  exoneração  que  solicitou, 
sendo  substituído  por  Alonso  Lautert,  nomeado  por  portaria  da  mes- 
ma data. 

Por  titulo  de  4  de  Novembro  de  1912  foi  nomeado  para  cffecti vã- 
mente exercer  o  cargo  de  collector  o  cidadão  Alberto  Silva,  cscrivAo 
da  mesma  repartição  e  que  Já  estava  exercendo  interinamente  aquelle 
cargo. 

BENTO  GONÇALVES 

Por  portaria  de  16  de  Maio  de  1913  foi  exonerado,  conforme  po 
diu,  o  guarda  desta  collectoria,  Adroaldo  Carvalho,  sendo  por  porta- 
ria da  mesma  data  nomeado  Olympio  Lima  para  substituil-o. 

CAÇAPAVA 

Por  portaria  de  31  de  Janeiro  de  1913  foi  exonerado  José  Coelho 
Leal  do  cargo  de  guarda,  sendo  substituído  por  Euclides  Presidéo 
Pinto,  nomeado  por  portaria  da  mesma  data. 

CAXIAS 

Por  portaria  de  12  de  Novembro  de  1912  foi  concedida  a  exone- 
ração solicitada  pelo  escrivão  desta  collectoria,  Adauto  Joaquim  da 
Cruz,  sendo,  por  titulo  da  mesma  data,  nomeado  Belmiro  Ourique  de 
Menezes  para  servir  esse  cargo. 

Por  portaria  de  3  de  Janeiro  de  1913  foi  nomeado  Alvaro  Gomes 
de  Mello  para  exercer  o  cargo  de  guarda  da  collectoria. 

CONCEIÇÃO  DO  ARROIO 

Por  titulo  de  2  de  Outubro  de  1912  foi  nomeado  José  Augusto  Griin  • 
dler  para  exercer  o  cargo  de  collector  desta  estação  fiscal. 

CRUZ  ALTA 

Por  portaria  de  6  de  Março  de  1913  foi  exonerado  Pedro  Francis- 
co dos  Santos  do  cargo  de  guarda,  conforme  pediu,  sendo  substituído 
por  Mário  Paula,  nomeado  por  portaria  da  mesma  data. 

GARIBALDI 

Por  portaria  de  26  de  Setembro  de  1912  foi  concedida  ao  guarda 
Luiz  Faraon  a  exoneração  que  solicitou. 

Por  portaria  de  1°  de  Outubro  do  mesmo  anno  foi  nomeado  Bal- 
thazar  de  Medeiros  para  exercer  esse  cargo. 

GUAPORÉ 

Por  partaria  de  13  de  Janeiro  de  1913  foram  removidos:  —  desta 
collectoria  para  a  de  S.  Leopoldo  o  guarda  Pliilogonio  Kersting  e  da- 
quella  para  esta  o  guarda  Sebastião  Barreto  Leite. 

HERVAL 

Por  portaria  de  10  de  Julho  de  1912  foi  ejconerado  conforme  pe- 


diu,  do  cargo  de  collector,  o  cidadão  José  Cezario  da  Silva,  sendo  por 
titulo  da  mesma  data  nomeado  José  Florisbello  Nunes  para  substituil-o 
nesse  cargo. 

Por  portaria  de  14  de  Setembro  foi  exonerado  Romualdo  Nunes 
Garcia  do  cargo  de  guarda,  sendo  substituido  por  Hercilio  de  Jesus, 
nomeado  por  titulo  da  mesma  data. 

IJUHY 

Por  portaria  de  22  de  Janeiro  foi  nomeado  Tiburcio  Rios  Laguna 
para  exercer  o  cargo  de  guarda  desta  coUectoria. 

JAGUARY 

Por  portaria  de  2  de  Dezembro  de  1912  foi  exonerado,  conforme 
pediu,  do  cargo  de  collector,  o  cidadão  Pedro  Pellizzari,  sendo,  por  ti- 
tulo de  4  do  mesmo  mez,  nomeado  Luiz  Gonzaga  de  Azevedo  para 
substituil-o. 

Não  tendo,  porém,  esto  ultimo  tomado  posse  do  cargo,  foi  exone- 
rado por  portaria  de  10  de  Maio  de  1913,  sendo  por  titulo  da  mesma 
data  nomeado  Bello  da  Cunha  Amorim,  que  servia  como  guarda  des- 
ta coUectoria,  para  exercer  as  funcções  de  collector. 

PASSO  FUNDO 

Em  25  de  Julho  de  1912  falleceu  o  escrivão  Alfredo  Pinheiro. 

Por  portaria  de  29  de  Julho  de  1912  foi  nomeado  o  guarda  desta  col- 
lectoria,  P^lorencio  Antunes  de  Oliveira  para,  interinamente,  exercer 
o  carga  de  escrivão,  sendo,  por  titulo  de  16  de  Agosto  do  mesmo  anno, 
nomeado  para  o  servir  effectivamente. 

Por  portaria  de  2.3  de  Agosto  foi  nomeado  Mário  de  Lemos  Braga 
para  exercer  o  cargo  de  guarda  e  por  portaria  de  30  de  Setembro  foi 
também  nomeado  para  igual  cargo,  nesta  coUectoria,  o  cidadão  Os- 
"waldo  Christiano  Sintz. 

Por  portaria  de  23  de  Junho  de  1913  foi  concedida  ao  guarda  João 
Cancio  de  Bastos  a  exoneração  que  solicitou.  Até  30  do  mesmo  mez 
não  havia  sido  proposto  substituto  para  o  mesmo. 

ROSARIO 

Por  portaria  de  6  de  Agosto  de  1912  foi  concedida  a  exoneração 
solicitada  pelo  escrivão  desta  coUectoria,  Appolhnario  Luiz  Carlos  da 
Silva,  gendo,  por  titulo  de  17  do  mesmo  mez  nomeado  Castor  Antonio 
da  Silva  para  exercer  esse  cargo. 

SANTO  ANGELO' 

Por  portarias  de  23  e  29  de  Julho  de  1912  foram  respectivamente 
exonerados  os  guardas  desta  coUectoria,  Thomaz  Borges  Fortes  FUho  e 
Zeferino  da  Silva  Monteiro,  sendo,  por  poi-tarias  de  31  de  Julho  e  de 
23  de  Agosto  do  mesmo  anno,  nomeados  Joaquim  Pereira  da  Silva  e 
Simeão  Estellita  de  Azambuja  para  prehencherem  essas  vagas. 

SÃO  JERONYMO 

Por  portaria  de  22  de  Julho  de  1912  foi  exonerado  o  guarda  Alei- 
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des  de  Figueiredo  e  Silva,  conforme  pediu,  sendo  substituído  por  Elias 
de  Ai-aujo  Lopes,  nomeado  por  portaria  de  23  do  mesmo  mez 

Por  portaria  do  23  também  de  Julho  obteve  a  exoneração  que  so- 
licitou o  escrivão  Affonso  de  Lemos  Pinto,  achando-se  esse  camo  ao-o- 
ra  occupado  pelo  cidadilo  Manoel  Rodrigues  do  Lima,  nomeado  nor 
titulo  da  mesma  data. 

Por  portaria  de  3  de  Janeiro  de  1913  foi  exonerado,  conforme  pediu 
do  cargo  de  guarda,  o  cidadão  Elias  de  Araujo  Lopes,  sendo  por  por- 
taria da  mesma  data  nomeado  Ernâni  Amorim  para  substituil-o. 

SÃO  LEOPOLDO 

Por  portaria  de  13  de  Janeiro  de  1913  foi  removido  para  esta  col- 
lectoria  o  guarda  da  de  Guaporé,  Philogonio  Kersting,  sendo  na  mes- 
ma data  removido  o  guarda  desta,  Sebastião  Barreto  Leite  para  ser- 
vir naquella. 

SÃO  LUIZ  DE  imSSÕES 

Por  portaria  de  1  o  de  Outubro  foi  exonerado,  conforme  pediu,  o 
guarda  desta  coUectoria  Pedro  do  Canto  Filho,  sendo  por  portaria  de 
17  do  mesmo  mez  nomeado  Maurilio  Costa  A^al  para  servir  esse  '^argo. 

Por  portaria  de  15  de  Janeiro  de  1913  foi  nomeado  Affonso  Au- 
gusto Medeiros  para  exerxer  o  cargo  de  guarda  desta  collectoria. 

SÃO  SEPÉ 

Por  portaria  de  1°  de  Pevereiro  foi  exonerado  o  escrivão  desta 
collectoria,  João  Carlos  de  Figueiredo  e  Silva,  sendo  substituído  por 
Graciliano  Gonçalves  Pinheiro,  nomeado  por  titulo  da  mesma  data. 

S.  THIAGO  DO  BOQUEIRÃO 

Por  portaria  de  10  de  Maio  foi  exonerado  Joaquim  Ramos  do* car- 
go de  collector.  A  collectoria  passou  a  ser  dirigida  provisoriamente 
pelo  escrivão  Franklim  Francisco  Funch.  sendo  o  escrivão  substituto, 
Damasceno  Brum  chamado  a  ter  exercício. 

SOLEDADE 

Por  portaria  de  17  de  Agosto  foi  exonerado  Candido  Alves  da 
Silva  do  cargo  de  collector,  sendo  esse  cargo  occupado,  dessa  data 
até  3  de  Janeiro  de  1913,  pelo  escrivão  Antunes  da  Rocha,  tendo  como 
escrivão  interino  o  cidadão  Agnello  Carneiro. 

Por  titulo  de  3  de  Janeiro  foi  nomeado  para  exercer  o  cargo  de 
collector  desta  estação  fiscal  o  cidadão  Luiz  Gomes  de  Oliveira  Car- 
doso. 

Por  portaria  de  10  de  Junho  do  mesmo  anno  foi  exonerado  Ja- 
cques  Costa  do  cargo  de  guarda,  conforme  solicitou,  sendo,  por  por- 
taria de  11  do  mesmo  mez,  nomeado  Ottovon  Hoevelpara  esse  cargo. 

TRIUÍ^IPHO 

Por  portaria  de  30  de  Setembro  de  1912  foi  concedida  ao  guard^ 
José  Luiz  de  Freitas  a  exoneração  que  solicitou.. 


-  - 

Por  portaria  de  7  de  Outubro  foi  nomeado  Ramiro  Kersting  para 
servir  nesse  cargo. 

Por  portaria  de  24  de  Março  foi  nomeado  Miguel  de  Assis  Mar- 
chand  para  o  cargo  de  guarda  desta  collectoria. 

VENÂNCIO  AYRES 

Por  portaria  de  2õ  de  Junho  foi  exonerado,  conforme  pediu,  o  guar- 
da Juvenal  Gomes  Junqueira,  sendo  nomeado  por  portaria  da  mes- 
ma data,  para  substituil-o,  o  cidadão  Olmiro  Guedes. 

Despachantes 

Em  30  de  Junho  de  1913  serviam  nas  mesas  de  rendas  os  se- 
guintes :  . 

Na  Capital : 

Othon  Cezar. 

Bicextolino  Moreira  Cezar. 
Rodrigo  dos  Santos  Moreira. 

Rio  Grande: 

Narciso  Francisco  dos  Santos, 
Pedro  de  Oliveira  Gomes. 
Joaquim  Fehn. 
Eduardo  Fehn. 

Pelotas : 

Victor  C.  Sequeira 

Firmo  da  Silva  Braga. 

Octaviano  Lucas  Cezar. 

Alberto  Chagas. 

Setembrino  Chagas. 

Adolpho  Abreu  Torres 

José  Alberto  Fróes  Sobrinho. 

Balthazar  Ferreira  de  Andrade  Dias 

Rodolpho  Barcellos  (caixeiro  despachante). 

Livramento  : 

José  da  Cunha  Martins. 
Miguel  Jeronymo  Cáceres. 
Alvaro  Soares  Garcia. 
Silvai  Moreira  Leal. 

Sao  Borja : 

Genaro  Bejarano. 

Ricardo  Prat  (caixeiro  despachante). 

'  Jaguarao:  .  . 

jpiogo  Silva  Moreiíuv 
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Fiscalisação  do  imposto  sobre  a  lenha 

Continua  como  fiscal  do  imposto  sobre  a  lenha,  cm  todo  o  terri- 
tório do  Estado,  o  cidadão  Antonio  Pedro  Caminlia. 

Inspectores  Fiscaes  da  Fazenda 

Continuam  a  desempenliar  estas  funcçOes  os  cidadãos  Dionysio 
Porto  e  Fernando  Kersting  Filho. 

Fiscalisação  dos  Impostos  de  Consumo 

A  fiscalisação  dos  impostos  sobre  consumo  de  bebidas  e  de  fumo 
é  exercida  pelos  seguintes  fiscaes: 

Na  Mesa  de  Rendas  da  Capital : 

Aítbnso  Corrêa  de  Mello,  Armando  de  Barros,  Ivo  Barbedo,  Ely- 
seo  de  Souza  Feijó,  Joaquim  P.  ]\Iedeiros  de  Albuquerque  e  Acylino  Ri- 
beii'o  Coelho. 

Na  Mesa  de  Rendas  dc  Rio  Grande: 

Serafim  Espiridião  da  Fonseca,  Nicolau  Marinho,  Anarolino  Furtado 
Júnior. 

Na  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas : 

Hugo  Kupfer  e  João  Mendes  de  Arruda. 

Fiscalisação  do  Imposto  sobre  Ajçuardente  e  Álcool 

O  serviço  especial  de  fiscalisação  do  imposto  sobre  aguardente  e 
álcool  é  dirigido  pelo  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital, 
Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva,  tendo  como  auxiliares  o  confe- 
rente da  mesma  repartição,  Hercilio  Ignacio  Domingues  e  os  seguin- 
tes fiscaes : 

Na  Capital : 

Gustavo  de  Oliveira  Remião,  Raphael  Pinto  Bandeira  Ferreira  e 
Antonio  J.  Machado  Sobrinho. 

Em  Pelotas : 

Ernâni  Pamplona  Corte  Real. 
Em  Conceição  do  Arroio: 

Por  portaria  de  !«  de  Maio  de  1913  foram  nomeados  para  exerce- 
rem os  cargos  de  agentes  fiscaes  do  imposto  acima,  neste  município : 
Alyseu  Guibert,  na  ex-colonia  Marquez  do  Herval ;  Felippe  Jacob  Bo- 
bsin,  em  Trés  Forquilhas  e  Manoel  Barrio  Nuevo  nos  logares  denomi- 
nados Pinguella  e  Palmitar. 

Em  Torres : 

Por  portaria  de  12  de  Maio  de  1913  foi  nomeado  José  Polycarpq 
Ilaulino  para  agente  fiscal  do  n^esmo  imposto  neste  município. 
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Licenças 

NO  20  SEMESTRE  DE  1912 

Foram  concedidas  as  seguintes: 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  São  Leopoldo,  Raymundo  Corrêa  da 
Silva,  60  dias,  para  tratamento  da  sua  saúde,  em  3  de  Julho. 

Ao  escrivão  da  coUectoria  de  São  Vicente,  Alfredo  Bittencourt, 
30  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  4  de  Julho. 

Ao  escrivão  da  mesa  de  rendas  de  São  Borja,  Estanislau  Vernes 
da  Palma,  4  mezes,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  4  de  Julho. 

Ao  guarda  de  Julio  de  Castilhos,  Fredolino  Silveira  Marques,  60 
dias,  para  tratar  de  interesses,  em  6  de  Julho. 

Ao  escripturario  da  mesa  da  rendas  de  Santa  Victoria  do  Palmar, 
Geraldino  José  da  Rosa,  30  dias  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de 
sua  familia,  em  9  de  Julho. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Rosario,  Appolinario  Luiz  Carlos  da 
Silva,  6i)  dias,  para  tratar  da  saúde  de  pessoaa  de  sua  familia,  em 
23  de  Julho. 

Ao  guarda  da  collectoria  de  Jaguary,  Bello  da  Cunha  Amorim,  20 
dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  acha,  para  tratar  da 
saúde  de  pessoa  da  sua  familia,  em  27  de  Julho. 

Ao  director  geral  do  Thesouro  do  Estado,  Francisco  Julio  Furtado, 
tres  mezes,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  30  de  Julho. 

Ao  1*^  oMcial  do  Thesouro  do  Estado,  Zeferino  Antonio  de  Souza 
Brazii,  30  dias,  em  prorogação,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  1» 
de  Agosto.  . 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Cacimbinhas,  Arno  da  Fontoura 
Pupe,  dois  mezes,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  1°  de  Agosto. 

Ao  collector  de  Rio  Pardo,  Canuto  da  Rocha  Sá,  30  dias,  para  tra- 
tar de  interesses,  em  10  de  Agosto. 

A'  Targino  Oliveira  &  C.^,  negociantes  estabelecidos  á  rua  dos  An- 
dradas  n.  150  A,  nesta  capital,  foi,  por  portaria  de  13  de  Agosto,  conce- 
dida licença  para  vender  estampilhas  do  sello  estadual. 

Ao  collector  de  Vaccaria,  Theodoro  dos  Santos  Camargo,  foram 
concedidos  trinta  dias  de  licença,  em  prorogação  daquella  em  cujo 
gozo  se  achava,  para  tratar  de  interesses,  em  19  de  Agosto. 

Ao  conferente  da  mesa  de  rendas  da  capital,  Fernando  de  Freitas 
Travassos,  60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  19  de  Agosto. 

Ao  guarda  da  collectoria  de  Gartbaldi,  Luiz  Faraon,  30  dias,  para 
tratamento  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia  e  em  prorogação  da- 
quella  em  cujo  gozo  se  achava,  em  31  de  Agosto. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Lagoa  Vermelha,  Trajano  de  Oli- 
veira Machado,  trinta  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  31  de 
Agosto. 

Ao  collector  de  Estrella,  Manoel  Ferreira  de  Miranda,  20  dias,  em 
prorogação  daquella  em  cujo  gozo  se  achava,  para  tratar  de  interes- 
ses, em  2  de  Setembro. 

Ao  collector  de  Piratiny,  Graciano  Miguel  da  Silva  Pinheiro,  60 
dias,  paia  tratamento  de  sua  saúde,  em  5  de  Setembro. 

Ao  conferente-mór  da  mesa  de  rendas  de  Pelotas,  Eduardo  Al- 
berto Fróes,  30  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  21  de  Se- 
tembro, . 
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A'  Rosauro  Zambrano,  com  casa  de  câmbios  em  Pelotas,  ú  rua  15 
de  Novembro  n.  652,  foi,  em  portaria  de  21  de  Setembro,  concedida 
licença  para  vender  estampilhas  do  sello  estadual. 

Ao  collector  de  Jaguaiy,  Pedro  Pellizzari,  foram  concedidos  15 
dias  de  licença,  para  tratar  de  interesses,  em  26  de  Setembro. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Cacimbinhas,  Arno  da  Fontoura 
Pape,  30  dias  de  licença,  em  prorogaçao  daquella  em  cujo  gozo  se 
achava,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  4  de  Outubro. 

Ao  40  official  do  Thesouro  do  Estado,  j\Iiouel  Chmielowski,  30 
dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  17  de  Outubro. 

Ao  escripturario  da  mesa  de  rendas  de  Pelotas,  Francisco  de  Pau- 
la Pires,  30  dias,  para  tratar  de  sua  saii  le,  em  21  de  Outubro. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Sao  Vicente,  Alfredo  Bittencourt,  8 
dias  de  licença  para  tratar  de  interesses,  em  23  de  Outubro. 

Ao  escrivão  da  mesa  de  Rendas  de  Silo  Borja,  Estanisláu  Vernes 
da  Palma,  90  dias,  em  prorogação  daquella  em  cujo  gozo  se  achava, 
para  tratamento  de  sua  saúde,  em  27  de  Outubro. 

Ao  40  official  do  Thesouro  do  Estado,  Genuino  Sampaio  de  Alen- 
castro, 30  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  28  de  Outubro. 

Ao  20  official  do  Thesouro  do  Estado,  Oscar  Rothfuchs,  30  dias, 
para  tratar  de  sua  saúde,  em  29  de  Outubro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Uruguayana,  addido  á  de 
Jaguarão,  Octávio  Teixeira  de  j\Iello,  .60  dias,  para  tratamento  de  sua 
saúde,  em  29  de  Outubro. 

Ao  collector  de  Encruzilhada,  Celestino  Antonio  de  Souza  Franco 
30  dias,  para  tratamento  de  saúde,  em  4  de  Novembro. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento, 
Clavasio  Alves  da  Silva,  40  dias  de  licença,  para  tratar  de  sua  saúde, 
era  4  de  Novembro. 

Ao  guarda  da  Collectoria  de  Guaporé,  Philogonio  Kersting,  60  dias, 
para  tratar  de  interesses,  em  11  de  Novembro. 

Ao  escrivão  da  Collectoria  de  Cacimbinhas,  Arno  da  Fontoura 
•Pupe,  60  dias,  em  prorogaçãc;  da  licença  em  cujo  gozo  se  achava,  para 
tratamento  de  sua  saúde,  em  14  de  Novembro. 

Ao  escrivão  da  Collectoria  de  Caçapava,  João  Antonio  de  Souza,  30 
dias,  para  tratar  de  interesses,  era  19  de  Novembro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  São  Borja,  Armando  H.  Menna 
Barreto,  30  dias,  para  tratamento  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em 
27  de  Novembro. 

Ao  cidadão  Jorge  Leivas  Brodt,  estabelecido  á  i"ua  do  Commercio, 
desta  cidade,  com  casa  de  cambies,  foi,  por  portaria  de  29  de  Novembro, 
concedida  licença  para  vender  estampilhas  do  sello  estadual. 

Ao  escrivão  da  Mesa  de  Rendas  de  Itaquy,  Tito  José  Barcellos,  fo- 
ram concedidos  tres  mezes  de  licença,  para  trataraento  de  sua  saúde, 
em  3  de  Dezembro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Bagé,  Josué  Homem  do  Ama- 
ral Filho,  60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  9  de  Dezembro. 

Ao  40  off"icial  do  Thesouro  do  Estado,  Genuino  Sampaio  Alencastro, 
30  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  30  de  Dezembro. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramen- 
to, Clavasio  Alves  da  Silva,  60  dias  para  tratar  da  saúde  de  pessoa 
de  sua  familia,  em  11  de  Dezenibro. 
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Ao  collector  de  Santa  Cruz,  Antonio  Augusto  Ferreira  de  Britto, 
30  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  12  de  Dezembro. 

Ao  guarda  da  CoUectoria  de  Jaguary,  Bello  da  Cunha  Amorim, 
60  dias  de  licença,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  12  de  Dezembro. 

Ao  escrivão  da  coUectoria  de  Cruz  Alta,  Virgilio  Nunes  de  Cas- 
tro, 30  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  13  de  Dezembro. 

Ao  administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão,  Hilário  Tei- 
xeira de  Mello,  90  dias.  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  21  de  De- 
zembro. 

Ao  escriijturario  da  Mesa  de  Rendas  de  Itaquy,  Francisco  Candi- 
do Bacellar,  90  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  24  de  Dezembro. 

NO  10  SEMESTRE  DE  1913 

Foram  concedidas  as  seguintes : 

Ao  2o  official  do  Thesouro  do  Estado,  Mário  Pereira  Dias  de  Cas- 
tro, 60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  2  de  Janeiro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  São  Borja,  Armando  H.  Men- 
na Barreto,  30  dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  acha- 
va, para  tratamento  de  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  6  de  Ja- 
neiro. 

Ao  40  oííicial  do  Thesouro  do  Estado,  Mansueto  Bernardi,  6  me- 
zes  de  licença,  para  tratar  de  interesses,  em  8  de  Janeiro. 

Ao  conferente-mór  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Lucio  Fer- 
ra Soares,  30  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  10  de  Janeiro. 

Ao  escrivão  da  coUectoria  de  Santo  Angelo,  Lucidio  Rodrigues, 
30  dias,  para  tratamento  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  11 
de  Janeiro. 

Ao  10  official  do  Thesouro  do  Estado,  Arnaldo  Paiva  Chaves,  60 
dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  11  de  Janeiro. 

Ao  fiel  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Octacilio  Barbedo,  30 
dias,  para  tratamento  de  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  11  de 
Janeiro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Rio  Crande,  Oscar  Affonso 
Guimarães,  90  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  11  de  Janeiro. 

Ao  2o  official  do  Thesouro  do  Estado,  Francisco  Castellar  Pinto, 
60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  13  de  Janeiro. 

Ao  30  official  do  Thesouro  do  Estado,  José  Innocencio  Pereira  da 
Camara,  60  dias,  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em 
16  de  Janeiro. 

Ao  porteiro  do  Thesouro  do  Estado,  Tertuliano  Turibio  de  Car- 
valho, 60  dias,  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de.  sua  familia,  em  21 
de  Janeiro. 

Ao  40  official  do  Thesouro  do  Estado,  Ildefonso  Thielen,  30  dias, 
para  tratar  de  sua  saúde,  em  23  de  Janeiro. 

Ao  guarda  da  coUectoria  de  Guaporé,  Philogonio  Kersting,  30 
dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  achava  para  tratar 
de  interesses,  em  23  de  Janeiro. 

Ao  guarda  da  CoUectoria  de  São  João  do  Montenegro,  Reynaldo 
Koetz,  30  dias,  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  30 
de  Janeiro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Uruguayana,  addido  á  de 
Jaguarão,  Octávio  Teixeira  de  Mello,  30  dias,  em  prorogação  da  U- 
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cença  em  cujo  gozo  se  adiava,  para  tratar  de  sua  saúde,  eni  SOjíc 
Janeiro. 

Ao  Procurador  Fiscal  da  Fazenda  do  Estado,  Dr.  Olavo  Franco 
de  Godoy,  lõ  dias,  para  tratar  de  seus  interesses,  em  3  de  Fevereiro. 

_  Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Godofredo 
Teixeira  Guimarães,  15  dias,  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua 
família,  em  10  de  Fevereiro. 

Ao  escrivão  da  collectoria  do  Lageado,  José  Olavo  Vianna,  15 
dias,  para  tratar  de  interesses,  em  14  de  Fevereiro. 

A'  Virgilio  de  Oliveira  Albuquerque,  estabelecido  com  casa  de 
câmbios  á  rua  dos  Andradas,  n.  210,  nesta  Capital,  foi,  por  portaria 
de  15  de  Fevereiro,  concedida  licença  para  vender  espampilhas  do 
sello  estadual. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  Quarali.v,  Epaminondas 
Moraes,  foram  concedidos  30  dias  de  licença  para  tratar  de  sua  saú- 
de, em  20  de  Fevereiro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Rio  Grande,  addido  áSant' 
Anna  do  Livramento,  Alcides  Lopes  Miller,  8  dias,  para  tratar  de 
sua  saúde,  em  24  de  Fevereiro. 

Ao  escrivão  da  Mesa  de  Rendas  de  São  Borja,  Estanisláu  Vernes 
da  Palma,  30  dias,  em  prorogação,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  25 
de  Fevereiro. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Pelotas,  João  Paranhos  da 
Costa,  30  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  1»  de  ]\Iarço. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Godofredo  Tei- 
xeira Guimarães,  45  dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se 
achava,  paia  tratamento  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  l» 
de  Março. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  Viamão,  Honorio  de  Vasconcellos 
Ferreira,  30  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  5  de  Março. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Fernando  de 
Freitas  Travassos,  60  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  a  contar  de 
"5  de  Fevereiro,  em  6  de  Março. 

Ao  escrivão  da  Mesa  de  Rendas  de  Rio  Grande,  José  Luiz  Mon- 
teiro, 20  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  cm  6  de  Março. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Hugo  da  Rocha 
Mariante,  30  dias,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  15  de  Março. 

Ao  10  ofíicial  do  Thesouro  do  Estado,  Arnaldo  Paiva  Chaves, 
30  dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  achava,  para  tra- 
tamento de  sua  saúde,  em  22  de  Março. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Uruguayana,  addido  á  de 
Jaguarão,  Octávio  Teixeira  de  i\lello,  60  dias,  em  prorogação  da  li- 
cença em  cujo  gozo  se  achava,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  26  do 
Março. 

Ao  20  ofíicial  do  Thesouro  do  Estado,  Eduardo  Gama,  10  dias, 
para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  26  de  Março. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento, 
Genésio  Barão,  60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  27  de  Março. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  Fernando  de 
Freitas  Travassos,  30  dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo 
se  achava  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  12  de  Abril. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  João  Candido  Ca- 
bral de  Mello,  30  dias,  a  contar  de  18  de  Março,  para  tratamento  de  sua 
saúde»  em  12  de  Abril. 


Áo  escrivão  da  collectoria  de  Julio  de  Castilhos,  Louvival  Hauseiií 
90  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  12  de  Abril. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Itaquy,  Olintho  Silveira,  30 
dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  12  de  Abril. 

Ao  administrador  da  ]\Iesa  de  Rendas  de  Jaguarão,  Hilário  Teixei- 
ra de  Mello,  30  dias,  em  prorogação  da  licença,  em  cnjo  gozo  se  acha- 
va, para  tratar  de  sua  saúde,  em  12  de  Abril. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  Quarahy,  Epaminondas 
Moraes,  15  dias,  em  prorogação,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  18  de 
Abril. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  desta  Capital,  João  Candido  Ca- 
bral de  Mello,  30  dias,  em  prorogação  da  licença  em  cujo  gozo  se  acha- 
va, para  tratamento  de  sua  saúde  e  a  contar  do  dia  18,  em  19  de 
Abril. 

Ao  2°  Official  do  Thesouro  do  Estado,  Arthur  Ernesto  de  Barros, 
90  dias.  para  tratar  de  sua  saúde  em  20  de  Abril. 

Ao  2o  official  do  Thesouro  do  Estado,  Eduardo  Gama,  20  dias  pa- 
ra tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  prorogação,  em  20  de 
Abril. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  Uruguayana,  addido  á  de 
Jaguarão,  Octávio  Teixeira  de  Mello,  60  dias,  em  prorogação,  para 
tratar  de  sua  saúde,  em  30  de  Abril. 

Ao  escrivão  da  collectoria  de  S.  Sebastião  do  Cahy,  Djalma  Se- 
listre,  20  dias  de  licença,  para  tratar  da  saúde  de  pessoa  de  sua  fami- 
lia, em  2  de  Maio. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento, 
Plinio  Fróes  de  Castro  Menezes,  30  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em 
7  de  Maio. 

Ao  escripturario  da  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão,  José  de  Souza 
Gomes  Filho,  60  dias,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  12  de  Maio. 

Ao  administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Jaguarão,  Hilário  Tei- 
xeira de  Mello,  60  dias,  em  prorogação,  para  tratar  de  sua  saúde,  em 
17  de  Maio. 

Ao  coUeclor  de  São  Jeronymo,  Francisco  Candido  Baptista,  30  dias 
para  tratar  de  saúde  de  pessoa  de  sua  familia,  em  2  de  Junho. 

Ao  escrivão  de  Cacimbinhas,  Arno  da  Fontoura  Pupe,  30  dias,  pa- 
ra tratar  de  interesses,  em  4  de  Junho. 

Ao  escrivão  da  Mesa  de  Rendas  de  São  Borja,  Estanisláu  Vernes 
da  Palma,  8  mezes,  para  tratamento  de  sua  saúde,  em  9  de  Junho. 

Ao  20  official  do  Thesouro  do  Estado,  Arthur  Ernesto  de  Barros,  6Ô 
dias,  para  tratar  da  saúde,  em  10  de  Junho. 

Ao  escrivão  da  Collectoria  de  Alfredo  Chaves,  Bolivar  Salvaterra 
20  dias,  para  tratar  de  interesses,  em  12  de  Junho. 

Ao  administrador  da  Mesa  de  Rendas  de  Santa  Victoi'ia  do  Pal- 
mar, Antonio  Irineu  Alves  Nunes,  30  dias,  para  tratar  de  interesses  em 
12  de  Junho. 

Ao  conferente  da  ]\Iesa  de  Rendas  de  SanfAnna  do  Livramento, 
Plinio  Fróes  de  Castro  Menezes,  30  dias,  para  tratar  da  saúde,  em  16 
de  Junho. 

A'  Emilio  Freitag  &  Cia.,  estabelecidos  com  casa  de  câmbios  á  rua 
do  Commercio  no.  31,  nesta  Capital,  foi,  por  portaria  de  191  de  Junho, 
concedida  licença  para  vender  estampilhas  do  sello  estadual. 

Ao  conferente  da  Mesa  de  Rendas  da  Capital,  João  Cabral  de 
Mello,  30  dias,  em  prorogação,  para  tratar  da  saúde,  em  20  de  Julho. 
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Ao  guarda  da  Collcctoi-ia  de  Rio  Pardo,  Olintho  de  Aguiar  Cor- 
rêa, 6  mezes,  para  tratar  de  sua  saúde,  em  23  de  Junho. 

Decretos 

Na  Secretaria  da  Fazenda  foram  lavrados  os  seguintes  decretos  : 

NO  20  SEMESTRE  DE  1912 

No.  1867  de  24  de  Agosto,  creando  mais  um  logar  de  guarda  na  Col- 
lectoria  do  Passo  Fundo. 

No.  1868  de  26  de  Agosto,  aposentando  oarchivista  do  Tliesouro,  Jo- 
sé Domingues  de  Almeida. 

No.  1874  de  30  de  Setembro,  extinguindo  a  agencia  fiscal  na  Estação 
Marcellino  Ramos,  no  municipio  de  Passo  Fundo. 

No.  1882  de  31  do  Outubro,  creando  mais  um  logar  de  guarda  naCol- 
lectoria  de  Alegrete. 

No.  1890  de  9  de  Dezembro  de  1912,  dando  instrucções  para  exe- 
cução da  Lei  do  Orçamento  no  exercício  de  1913. 

No.  1896  de  27  de  Dezembro,  mandando  observar  no  exercício  de 
1913,  por  conta  da  respectiva  lei  do  orçamento  a  despeza  com  diffe- 
rentes  rubricas  a  cargo  da  Secretaria  da  Fazenda. 

NO  10  SEMESTEE  DE  1913 

No.  1934  de  10  de  Fevereiro,  alterando  em  parte  o  processo  de  fis- 
calisação  dos  impostos  sobre  fumos  e  bebidas. 

No.  1939  de  25  de  Fevereiro,  declarando  sem  ef feito  o  acto  no.  127, 
de  14  de  Janeiro  de  1913,  do  Intendente  Municipal  de  São  Leopoldo, 
ampliando  os  limites  suburbanos  da  cidade. 

No.  1941  de  6  de  Março,  abrindo  o  credito  de  30:000^000  réis,  como 
auxilio  ao  Instituto  Astronómico  e  Meteorológico  da  Escola  de  Enge- 
nharia desta  (Japital. 

No.  1944  de  12  de  Março,  abrindo  um  crédito  de  2:400$000  réis  pa- 
ra a  educação  artística  de  Anna  Rorecke. 

No.  1945  de  17  de  Março,  abrindo  o  crédito  de  40:000$000  rs,,  como 
auxilio  ao  Instituto  Julio  de  Castilhos. 

No.  1947  de  19  de  Março,  prorogando  o  praso  para  a  revisão  do 
lançamento  do  imposto  territorial. 

No.  19.50  de  5  de  Abril,  abrindo  o  crédito  extraordinário  de 
50:000^1?000  rs.,  como  auxilio  á  Intendência  Municipal  de  Uruguayana 
para  o  serviço  de  policiamento. 

No.  1951  de  5  de  Abril,  abrindo  o  crédito  extraordinário,  de  ...  . 
50:000^000  rs.,  como  auxilio  á  Intendência  Municipal  de  Alegrete  para 
o  serviço  de  policiamento. 

No.  1953  de  9  de  Abril,  abrindo  o  crédito  de  3:000$000  para  a  edu- 
cação artística  da  menina  Olga  Fossati  na  Europa. 

No.  1954,  derogando  o  artigo  23  do  Decreto  no.  565  de  24  de  De- 
zembro de  1902. 

No.  1 956  de  18  de  Abril,  -abrindo  o  crédito  de  20:000|000  como  auxi- 
lio á  Bibliotheca  Publica  Pelotense,  para  reconstrucção  de  seu  edifício. 

No.  1961  de  29  de  Abril,  abrindo  o  crédito  de  22:000$000  como  au- 
xilio ao  Instituto  Pasteur. 

No.  1963  de  30  de  Abril,  derogando  o  artigo  23  do  Decreto  no.  1890 
de  9  de  Dezembro  de  1912. 
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No.  1964  de  30  de  Abril,  abrindo  o  crédito  de  40:0Ò0$0(X)  como  au- 
xilio ao  Corpo  de  Bombeiros  desta  Capital. 

No.  1974  de  10  de  Maio,  abrindo  o  crédito  extraordinário  de  

415:236|500,  para  occorrer  ás  despezas  com  o  2o  regimento  de  cavalla- 
ria  do  serviço  activo  da  Brigada  Militar,  creado  por  Decreto  no.  1930 
de  4  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

N^.  197Õ  de  10  de  Maio,  suspendendo  a  arrecadação  do  imposto 
de  industrias  e  profissões  sobre  pequenos  fabricantes  de  aguardente 
e  álcool. 

No.  1976  de  10  de  Maio,  abrindo  o  crédito  extraordinário  de  

142:0000000  para  supprir  a  deficiência  da  verba  votada  para  a  despeza 
da  tabeliã  no.  i  titulo  5o  da  Lei  do  Orçamento  em  vigor. 

No,  1979  de  29  de  Maio,  abrindo  o  crédito  extraordinário  de  ...  . 
23õ:164$666,  como  auxilio  á  Intendência  Municipal  desta  Capital. 

No.  1981  de  31  de  Maio,  declarando  sem  effeito  a  lei  do  orçamento 
municipal  do  Rio  Grande,  sob  no.  107  de  28  de  Outubro  de  1912,  na 
parte  que  crêa  a  taxa  de  5  o/o  sobre  o  valor  locativo  de  todos  os 
prédios  localisados  nas  ilhas  e  dentro  de  uma  area  suburbana  de  dous 
atres  kilometros 

No.  1985  de  9  de  Junho,  abrindo  o  crédito  de  20:000$000,  como  au- 
xilio á  Faculdade  Livre  de  Direito  para  o  muzeu  commercial,  gradil 
de  ferro  etc. 

No.  1988  de  19  de  Junho,  regulando  a  arrecadação  e  fiscalisação 
dos  impostos  de  consumo  sobre  fumos  e  bebidas. 

No.  1989  de  21  de  Junho,  abrindo  o  crédito  extraordinário  de  .  .•  .  .  . 
50:00G$000,  como  auxilio  á  Intendência  Municipal  de  Bagé. 

No.  1991  de  23  de  Junho,  regulando  a  arrecadação  do  imposto  ter- 
ritorial. 

■  No.  1992  de  24  de  Junho,  aposentando  o  director  geral  do  Thesouro 
do  Estado,  Francisco  Julio  Furtado. 

No.  1995  de  27  de  Junho,  aposentando  o  lo  official  do  Thesouro  do 
Estado,  Zeferino  Antonio  de  Souza  Brazil. 

Eis,  Sr.  Director  Geral,  circumstanciadamente  descriptos,  os  servi- 
ços a  cargo  desta  Directoria,  no  periodo  a  que  no  começo  me  referi. 

Si  de  alguns  outros  esclarecimentos  necessitardes,  serei  solicito  em 
vol-os  prestar. 

Saúde  e  Fraternidade. 


Joaquim  Mauricio  de  Oliveira. 


RELATÓRIO 

DA 
DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


2'  Directoria  do  Ihesouro  do  Estado,  em  Porto  llegre,  23  de  luniio  de  191^ 


Sr.  Director  Geral 

Nos  quadros  seguintes,  que  submetto  á  vossa  apreciação,  encon- 
trareis nao  sómente  enumerados  os  trabalhos  que  estiveram  a  cargo 
desta  Directoria  durante  o  exercício  de  1912,  como  também  a  situa- 
ção da  divida  do  Estado  em  30  de  Abril  do  corrente  anno. 

Synopse  dos  trabalhos 

Pareceres  sobre  consultas  e  requerimentos  1.312 

Minutas,   1.312 

Portarias  ás  Mesas  de  Rendas   217 

Minutas  respectivas   217 

Portarias  ás  Collectorias                            .  464 

Minutas   464 

Portarias  ao  Thesom^eiro.  .   176 

Minutas  das  mesmas   176 

Telegrammas  expedidos   16 

Minutas  dos  mesmos   16 

Cálculos  das  taxas  de  heranças   276 

Termos  de  fianças  de  responsáveis   ....  29  . 

Contractos    .   3 

Termos  de  distractos   O 

Tombam  entos  de  próprios  do  Estado   ...  13 

Quadro  de  próprio  do  Estado   l 

Inventários  inscriptos .   276 

Testamentos  inscriptos   47 

Certidões  negativas  para  inventários.   .   .   .  276 

Officios  a  diversos   4 

Minutas  dos  mesmos   ..........  4 

Cargas  de  juros  pagos   901 

Bilhetes  de  juros  expedidos   901 

Termos  de  transferencias  de  apólices.   ...  22 

Procurações  registradas   124 

Contas  correntes  de  apólices  (abertas)   ...  30 

Assentamentos  na  folha  de  pagamentos  de  juros  26 

Idem  na  folha  de  operações  de  credito   ...  34 

Contas  correntes  de  depósitos   124 

Contas  correntes  de  dinheiros  de  responsáveis  15 
Assentamentos  na  folha  de  pagamentos  de  ju- 
ros de  dinheiros  de  responsáveis  ....  15 
Contas  correntes  de  dinheiro  de  orphãos  e  in- 

terdictos   382 

Assentamentos  na  folha  de  pagamento  de  ju- 
ros de  dinheiro  de  orphãos  e  interdictos  382 
Livros  rubricados  para  a  Directoria  ....  6 
Apólices  preparadas   358 


Divida  do  Estado  em  30  de  Abril  de  1913 


Apólices  do  cáes  6  o/o   659:000|000 

Idem  da  exposição  e  compra  de  ter- 
ras 6  o/o   269:5001000 

Idem  de  São  Gonçalo  6  o/o   ...   .  144:700$000 

Idem  da  conversão  de  1893  6  o/o   .   .  805:500|000 

Idem  do  empréstimo  de  1905  a  1907  6  o/o  904:000$000 

Idem  de  1:000$000  6  «/o   200:000$000 

Idem  Emissão  especial  —  desapropria- 
ção da  Estrada  de  ferro  de  Novo 
Hamburgo  á  Taquara  7  o/o  .   .   .  990:000^000 
Idem  da  emissão  de  1909  6  o/o   .   .   .  i.732:000$000 
Idem  da  Estrada  da  Taquara  e  segu- 
rança publica  50/0   766:500$000 

Titulos  de  credito  sem  juros  ....  47;55o$000„^ 

Depósitos  de  orphãos  5  0/0:   ....  ó'r)  5  '/ 

até  31  de  Dezembro  de  1912   ....  1.750:147$997 

de  Janeiro  a  30  de  Abril  de  1913.   .   .  43:926|088 

Depósitos  de  responsáveis  50/0.   .   .  206:500$000 

8.519:3241000 

Apólices  resgatadas  de  1"  de  Maio  de  1912  a  30  de  Abril  de  1913 

Em  30  de  Maio  de  1912,  —  Segurança 

publica  e  Estrada  da  Taquara.   .  1:500$000 

Em  10  de  Julho  de  1912,  —  Emissão  es- 
pecial —  desapropriação  da  Es- 
trada de  ferro  de  Novo  Hambur- 
go á  Taquara   1:000$000 

Em  22  de  Fevereiro  de   1913,  idem, 

idem,   534:000$000 

536:500$000 


Apólices  registradas  no  Rio  de  Janeiro 

EM  VIRTUDE  DO  DECRETO  N.   1725  DE  15  DE  ABRIL  DE  1911 

Em  5  de  Abril  de  1913  —  2  da  conversão  de  1885,  12  da  conver 
são  de  1888  e  28  da  emissão  de  1909. 

Relação  nominal  dos  tomadores  de  apólices  da  divida  do  Estado 

NO  período  de  10  DE  MAIO  DE  1912  A  30  DE  ABRIL  DE  1913 

Raul  de  Mello  Albuquerque  ....  3.200  a  3,202 
Eduardo  Azevedo  Souza  Filho  .  .  3.203  a  3.213 
Coronel  Frederico  A.  de  Menezes  Lara    3.214  a  3.224 


Vicente  Pinto  Júnior   3.225  a  3.230 

José   Alberto  Fróes   3.231  a  3.232 

Hospício   S.  Pedro   3.233  a  3.250 

Eliza  dos  Santos  Braga   3.251  a  3.266 

Manoel  Martins  Castanheira  .   .   .  3.267  a  3.316 

Orlando  Fernandes  Duval  ....  3.317  a  3.320 

R.  Ahrons   3.321  a  3.464 


Antonio  Marinho  Loureiro  Chaves^  Director. 


RELATÓRIO 

DA 
DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


3'  Directoria  do  Tliesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  30  de  lunho  de  1313 


Sr.  Director  Geral 


Passo  ás  vossas  mãos  os  dados  estatísticos  que  necessitaes  para  a 
confecção  do  Relatório  que  deveis  apresentar  ao  Dr.  Secretario  da  Fa- 
zenda, em  obediência  ao  disposto  no  art.  12  paragrapho  20  do  regula- 
mento do  Thesouro. 

Esta  Directoria  a-iha-se  privada  da  collaboração  dos  seguintes  func- 
cionarios,  pelos  motivos  que  passo  a  expor :  do  2o  offlcial  Oscar  Pedro 
Rothfuchs,  por  estar  servindo  temporariamente  na  4^  Directoria  na 
confecção  do  balanço  definitivo ;  do  2o  Arthur  Ernesto  de  Barros,  por 
se  achar  no  gozo  de  licença  para  tratamento  da  saúde ;  finalmente  de 
dous  40  officiaes,  por  estarem  vagos  esses  legares. 

Havendo  a  alta  Administração  resolvido  extinguir  cinco  legares  de 
40  officiaes  e  admittir  em  compensação  cinco  collaboradores,  teve  exer- 
cício nesta  Directoria  o  auxiliar  José  Ferreira  da  Silva,  um  dos  nomea- 
dos, e  que  a  ella  presta  bons  serviços. 

Ficou  assim  sanada  em  parte  a  deficiência  do  pessoal  neste  de- 
partamento da  repartição,  subsistindo  entretanto  ainda  uma  vaga  de 
40  offlcial,  accrescida  agora  do  impedimento  occasional  dos  dous  func- 
cionarios  acima  referidos. 

O  expediente  desta  Directoria  augmenta  consideravelmente  de  an- 
no  para  anno,  o  que  tem  a  sua  natural  explicação  no  ascendente  quasi 
vertiginoso  que  accusam  as  rendas  publicas  e  na  consequente  com- 
plexidade dos  serviços  nesses  últimos  annos,  a  que  parallelamente  cor- 
respondeu uma  somma  sempre  crescente  de  esforços  por  parte  dos 
f  unccionarios  que  trabalham  sob  a  minha  direcção,  os  quaes  merecem 
os  meus  mais  francos  encomic.s  pela  maneira  com  que  a  tudo  procu- 
ram prover  com  presteza  e  solicitude. 

O  quadro  synoptico  que  adiante  encontrareis,  dar- vos-á  um  ideia, 
posto  que  incompleta,  dos  múltiplos  serviços  afíectos  a  esta  Directoria, 
encarados  qualitativa,  quantitativa  e  numericamente. 

Ocioso  será  dizer  que  a  Directoria  executa  muitos  trabalhos  que 
não  figuram  no  quadro  e  que  difficilmente  se  deixariam  enquadrar  numa 
estatística. 

Eis,  em  summa,  o  que  me  cumpre  relatar-vos ;  entretanto,  encon- 
trar-me-eis  prompto  para  fornecer-vos  quaesquer  outros  dados  de  que 
porventura  carecerdes, 


Quadro  synoptico  dos  trabalhos  executados  pela  3*  Directoria  de 
1°  de  Janeiro  a  31  de  Dezembro  de  1912 


Portarias,  officios,  informações  e  paieceres.  6.581 

Telegrammas   182 

Minutas  diversas   4.475 

Exames  de  balancetes   1.190 

Cargas  de  receita  e  despeza  em  diversas 

Caixas   5.875 

Certidões.   12 

Exames  de  folhas  de  officiaes   80 

Idem  de  relações  de  mostra  e  pret .....  360 

Notas  em  folhas   19.561 

Relatório   1 

Demonstrações  de  despeza   .386 

Assentamentos  em  folhas  de  pagamento  .   .  7.981 

Contas  processadas   5.624 

Contas  jcorrentes  abertas   1.864 

Procurações  registradas.   ........  1.035 

Bilhetes  de  pagamento   16.401 

Cargas  em  folhas  de  pagamento   18.121 

Cálculos  em  folhas  de  pagamento   ....  3.706 

Documentos  glozados  e  devolvidos  ....  364 

Idem  de  folhas  de  ajuda  de  custo   130 

Exames  de  attestados   3.603 

Saúde  e  fraternidade. 


Casimiro  da  Silva  Rosa, 
Director. 


RELATÓRIO 

DA 
DO 

THESOURO  DO  ESTADO 


4'  Directoria  do  Thesoyro  do  Estado,  em  Porto  llegre,  30  de  lunho  de  1913 


Si:  Director  Geral 

Na  fiel  observância  do  que  dispõe  o  Art.  12,  §  20  do  Regulamento 
do  Tliesouro,  venho  apresentar-vos  o  relatório  dos  trabalhos  executa- 
dos por  esta  directoria  no  periodo  decorrido  de  1»  de  Janeiro  de  1912 
a  30  de  Abril  de  1913  —  Exercício  de  1912, 

Pelo  balanço  que  se  segue  vereis  que  a  receita  foi  de  35.488:^79$875 
e  a  despeza  de  28.003:775|882,  resultando  o  saldo  de  7.484:903|993,  que 
passa  para  o  exercicio  de  1913. 

Balanço  da  receita  e  despeza  do  Thesouro  do  Estado  do 

exercicio  de  1913 


RECEITA 


BIPORTANCIAS 


DESPEZA 


IMPORTÂNCIAS 


Receita  dos  ns.  da  lei 
Auxilio  do  governo 

federal  

Operações  de  credito 
Emissão    de  apóli- 
ces   

Depósitos  geraes  

Depósitos  públicos  e 

judiciaes  

Depósitos  de  orphãos 
Movimento  de  fun- 
dos  

Emisão  de  estampi- 
lhas sobre  fumo . . . 
Depósitos  de  diver- 
sos valores  

Emissão  de  estam- 
pilhas da  taxa  es 

colar  

Débitos  de  exactores 
Devolução  de  sellos 

de  consumo  

Supprimentos  


Saldo  que  passou  do 
exercicio  de  1911 


18.665:686|381 

50:000f000 
6.341:29l|820 

188:5001000 
691:918|979 

197:397$400 
591:319$828 

13:665$849 

295:000$000 

20:4161833 


20:000$000 
149:0721849 

700$000 
372:093|536 


27.597:063$475 


7.891 :616|400 


35.488:679$875 


Despezas  dos  titules 

da  lei  

Créditos  extraordiná- 


rios   

Operações  de  credito 
Resgate  de  apólices 
Depósitos  geraes  — 
Depósitos  públicos  e 

Judiciaes  

Depósitos  de  orphãos 
Movimento  de  fundos 
Emissão  de  sello  so- 
bre fumo  

Emissão  de  sello  de 


consumo  

Credito  de  exactores 

Emissão  de  estampi- 
lhas escolares  

Emissão  de  estam 
pilhas  communs . . , 

Supprimentos  

Deposito  á  disposição 
em  Pariz  


Saldo  qne  passa  pa 
ra  o  exercicio  de 
1913  


13.388:264$089 

5.029:342$417 
5.945:994$259 
535:500$000 
583:456$221 

157:430$493 
643:062$360 
33:985|597 

48:111|000 

75:660$000 
392:7411446 

21:241$000 

384:287$000 
463:700$000 

300:000$000 


28.003:775$882 


7.484:903$993 


35.488:679$875 


_  4  — 

Kxplicação  do  saldo  que  pai^sa  para  o  exercício  de  1913 


Saldo  em  poder  de  exactores 
Saldo  em  favor  de  exactores 


881:080^246 
118:í 


762:211|966 


EM  DINHEIEO 

Na  caixa  do  Estado   14:629$055 

Na     «      «   depósitos   580:341$045 

Na    «      «       «        públicos  e  judi- 

ciaes   411:396$711 

Na  caixa  de  depósitos  de  orphãos   .   .  372:093$536 

Ei\I  OUTROS  VALOEES 


1.378:4601347 


Na  caixa  de  depósitos  

Na  «  «  estampilhas  communs  .  . 
Na    «      «   depósitos  públicos  e  judi- 

diciaes  

Na  caixa  de  estampilhas  escolares  . 
Na  «  «  sello  de  consumo  .  ,  . 
Na  «  «  depósitos  de  orphãos  : 
Na  «  «  diversos  valores  .  .  . 
Na    "«      «   sello  sobre  fumo  .   .  . 


O  Director, 
Felippe  Pinto  Cotta 


445:937$050 
2,895:726$000 

648:753$905 
43:716$320 

604:338$000 

339:1  lelôOO 
81:501$905 

28õ:142$000 


5.344:231$680 
7.484:903$993 


O  chefe  de  secção, 
Agostinho  de  M.  Freitas 


Demonstração  da  receita  do  exercido  de  1912,  comparada  com 

a  orçada 

(Lei  n.  134,  de  30  de  Novembro  de  1911) 


DENOfflNAÇAO  DAS 
RENDAS 


Imposto  sol)re  gé- 
neros exportados 

Idem  sobre  aguar- 
dente e  álcool . . 

Idem  sobre  heran- 
ças e  legados . . . 

Idem  sobre  gado 
exportado  

Cobrança  da  divi- 
da activa  

Idem,  idem,  dos  co- 
lonos (terras) . . . 

A  transportar.. 


Orçada 


Arrecadada 


2.8.50:000$000 
450:000$000 
680:()00|000 
40:000$000| 

! 

180:000$000j 
200:000$00o' 


3.714:629$288 
692:323$951 
996:0421817 
49:316$900 
237:333$199 
663:003|503 


4.400:000|000i  6,3õ2:649$658 


DIFFERENÇAS 


Para  mais 


864:629$288 
242:3231951 
316:042$817 
9:316$900 
57:333$199 
463:003$õ03 


Para  me- 
nos 


1.952:649$658; 


-  - 


02 


DENOMNAÇAO  DAS 
KENDAS 


9 
10 

11 

12 
13 

14 

lõ 

16 
17 
18 
19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 
27 

28 

29 


Transporte  

Idem,  idem,  idem 

(auxilies)  

Alugueis  de  pró- 
prios do  Estado. 
Transmissão  de 
propriedade .... 
Armazenagem  e 
renda  do  guin- 
daste   

Imposto  de  200  rs. 
sobre  gado  aba- 
tido  

Idem  sobre  loterias 
Idem  de  consumo 
sobre  bebidas  . . 
Idem  de  consumo 

sobre  fumo  

Idem  sobre  indus- 
trias e  profissões 
Idem  de  sello  .... 
Taxa  judiciaria. . . 

Telegrapho  

Venda  de  immo- 

veis  

Multas  

Eventuaes  

Imposto  do  cáes  do 

Rio  Grande  

Producto  de  lote- 
rias  

Imposto  sobre  pou- 

les  

Renda  das  offici- 
nas  da  Casa  de 

Correcção   

Imposto  territorial 
Taxa   escolar  de 

5  o/o  

Imposto  sobre  le- 
nha  

Taxa  addicional 
de  1  1/2  o/o  sobre 
a  exportação  pe- 
A  transportar. 


Orçada 


4.400:0001000 

6:0000000 
18:0000000 
2.000:000$000 

6:000$000 

120:000$000 
$ 

250:000$000 

100:0001000 

1.450:000|000 
400:0000000 
320:0001000 
60:000$000 

25:0000000 
150:0000000 
121:0000000 

100:0000000 

208:0000000 

7:0000000 

30:0000000 
1.900:0000000 

600:0000000 

100:0000000 


12.371:0000000 


Arrecadada 


6.352:6490658 

12:9930950 
9:3010738 
3.172:9120487 

17:0250309 

I 

160:8520800 
0 

334:5550605 

172:6060407 

1.655:1260253 
466:4240866 
351:3430323 
19:0440085 

72:1700358 
236:0660757 
749:4550683 

115:3950900 

208:0000000 

14:2100500 

0 

2.125:0990400 
774:3830061 
90:7200800 


17.110:3390000 


DIFFEKENÇAS 


Para  mais 


1.952:6490658 
6:9930950 

1.172:9120487 

11:0250309 

40:852 

84:5550605 

72:6060407 

205:1260253 
66:4240866 
31:3430323 


47:1700358 
86:0660757 
628:4550683 

15:3950960 


7:2100500 

0 

225:0990400 
174:3830061 


4.828:2720377 


Para  me- 
nos 


:6980262 


40:9550915 


30:0000000 


9:2790200 


88.9330377 


—  6  — 


'ÒO 

31 
32 


DENOMINAÇÃO  DAS 
RENDAS 


Transporte . . 

la  baiTa  do  Es- 
tado . . . .  

Indemnisação  a  re- 
ceber da  União . 

Taxa  profissional . 

Taxa  de  1  o/o  de 
expediente  so- 
bre géneros  ex- 
portados livres 
de  direito  


Orçada 


12.371:0001000 


850:0001000 


200:0001000 


50:000$000 


13.471:0001000 


Operações  de  crédito  

Emissão  de  apólices  

Depósitos  

Depósitos  públicos  e  Judiciaes 

Depósitos  de  orpliãos  

Movimento  de  fundos  

Depósitos  de  diversos  valores 
Auxilio  do  Governo  Federal. 
Emissão  de  sellos  sobre  fumo . 
Emissão  de  estampilhas  de  taxa 

escolar   

Débitos  de  exactores  

Devolução  de  sellos  de  consumo 
Supprimentos  


Arrecadada 


17.110:339$000 


1.152:866|164 


287:254Í463 


115:226$754 


18.665:686$381 

6.341:291$820 
188:5001000 
691:9181979 
197:397^400 
591:319$828 
13:665^849 
20:416$833 
50:000$000 
295:0001000 

20:0001000 
149:072é849 
700$000 
372:093$536 


27.597:063$475 


DIFFERENÇAS 


Para  mais 


4.828:2721377 


302:866$164 


87:254$463 


65:226$754 


5.283:619$758 


Para  me- 
nos 


88:933$377 


88:933^377 


Despeza  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  no  exercido  de  1912 


abellas 

NATUREZA  DA 

Lei  n.  134  de 
30  de  Novem- 

Paga 

.  DIFFERENÇAS 

DESPEZA 

N.das 

bro  de  1911 

Para  mais 

Para  menos 

Titulo  1° 

UMca 

Assemblea  dos 
Representan- 
tes   

99:5501000 

78:970|170 

20:579$830 

A  transportar . . 

99:550é000 

78:970|170 

20:579$830 

— ■  7  — 


N.  das  tabeliãs] 

NATUREZA  DA 

Lei  n.  134  de 
30  de  Novem- 
bro de  1911 

Paga 

DIFFERENÇAS 

DESPEZA 

Para  mais 

Para  menos 

1  ransporte . . 

99:550$000 

78:970^170 

— 

20:579$830 

Titulo  2° 

Ullluf 

Presidência  do 

Estado  

70:190$000 

62:526$515 

7*663^485 

Titulo  3o 

1 

5:127$439 

trai 

1 3fi'540ífè000 

141*667áfe439 

— 

2 

403:967^203 

2  967 '695^996 

2  563'728$793 

Q 
O 

T{vi  o*íi  rl    IVf  1 1 1  tfí.v 

XJL  L^<A)\JL<M  JJXXJ-JLlíCwX 

2  0S4*940Í^500 

2  153*742^659 

68:802$159 

0  LiOtX\^C«<  

1.403:160$000 

1  35i'82lá347 

48:338^653 

5 

1 95-fi45á235 

11:859$765 

O 

fifi9-700áOOO 

650-024^852 

19:675|l48 

7 
t 

Tl  Innriiriíí  r*3n 

XXI mxLi.iic«\^ciw» , 

l:200$000 

546^950 

TC  V  í|p  V  t-/ V/ 

— 

653$050 

Q 
O 

ciai  

15:640$000 

16:059$825 

419$82õ 

Q 

y 

Subvenção  a  In- 

39:040|721 

«stí  tn  1  p.Ap.s  Pi  s 

21 0'OOOíSOOO 

249'040§»721 

Repartição  de 

8:738|584 

Estatistica . . . 

41:460|000 

32:721$416 

11 

Archivo  Publi- 

co   

47:020$000 

50:427|519 

3:407|519 

1  9 
1^ 

Bibliotheca  

33:360$000 

43:175$310 

9:8151310 

 , 

1  íí 
lo 

Theatro  S.  Pe- 

11:945$130 

dro   

16:760$000 

4:814$870 

Titulo  40 

1 

1 

JO  íXZítJlltlCi    1  lí\y 

49:045$783 

tn  riri 

^90*070áhOflO 

369*115ílj»783 

2 

lVrp<spçs   Hp  Típn— 

7:093$604 

da,s 

705:590^000 

698:496$396 

3 

Collectorias.. . . 

670:000$000 

796:904|394 

126:904$394 

4 

Outras  despe- 

zas  

108:600$000 

127:032$219 

18:432$219 

5 

Juros  da  divida 

283:227$20i 

do  Estado  . . . 

739:270$000 

456:042$799 

6 

Pessoal  Inacti- 

vo   

304:160$607 

322:317$112 

18:156$505 

7 

Meio-soldo. .  . 

7:4801000 

6:199|996 

190:940$947 

l:280$004 

8 

Eventuaes  

300:0001000 

490:9401947 

A  transportar 

11.159:892|103 

10.864:963$267 

530:092$821 

825:0211657 

NATUREZA  DA 
DESPEZA 


Lei  n.  134  de 
30  de  Novem- 
bro de  1911 


DIFFERENÇAS 


Paga 


Para  mais 


Para  menos 


9 
10 


Transporte 

Exercicios  fin- 
dos   

Diversas  despe 
zas  


Titulo  5o 

Secretaria  das 
Obras  Publi- 
cas   

Terras  e  Colo- 

nisação  

Telegrapho  

Conservação  de 

Obras  

Museu  do  Esta- 
do  

Agro- pecuária. 

Titulo  6° 

Auxilies ....... 


Il.lõ9:892$103 

150:0001000 
104:0001000 


363:3400000 

349:760^000 
137:õ30$000 

2õ0:000$000 

19:3401000- 
198:940ê000 


520:000$000 


13.232:8021103 


Estampilhas  escolares  

«  communs  

Créditos  Exactores  

Depósitos  

«  públicos  e  judiciaes 
«      de  orphaos  

Emissão  de  sellos  de  consumo 

Movimento  de  fundos  

Operaçõs  de  credito  

Créditos  extraordinários  .... 

Supprimentos  ^ 

Emissão  de  sellos  de  consu- 
mo sobre  fumo  

Resgate  de  apólices  

Deposito  á  disposição  em  Pa- 
ris  


10.864:963$267 

.76:3611071 
48:426$794j 


508:070Sâ70{ 

I 

689:46O069l! 
37:701$922j 

289:07401411 

19:584$925| 
237:392$041P 


530:0921821 


144:730$270 
339:7001691 

39:074|141 

244S925 
58:452$041 


617:228$967Í  97:2280967 


13.388:2640089' 1.209:5230856 

21:2410Oodl 
884:28700001 
392:7410446 
083:40602211 
157:4300493: 
643:0620360 

75:6600000; 

33:9850597' 
5.945:99402591 
5.029:34204171 
463:7OO0OOO| 

48:1110OOd 
536:5000000] 

30O:00OS0Oo! 


825:0210657 

73:6380929 
55:5730206 


99:8280078 


1.054:0610870 


128.003:7750882' 

4a  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  30  de  Ju- 
nho de  1913. 

Mário  Duran,  2o  official 


—  9  — 


Demonstração  da  despesa  etfectnada,  por  conta  dos  seguintes  «Créditos 
extraordinários»,  durante  o  exercido  de  191S 


Construcção  do  Palacio  do 
Governo   

Monumento  a  Julio  deCasti- 
Ihos  

Construcção  de  estradas  de 
rodafí:em  


Macadamisação  de  estradas 
Construcção  de  pontes.  .  .  . 
Dragagem  


Cáes  da  Capital  

Melhoramentos  de  rios.  .  .  . 

Construcção  de  edifícios.  .  . 

Serviço  de  Terras  e  coloni- 
sação  

Auxilio  á  Escola  profissional 
do  sexo  fem.,  desta  Capital 

Auxilio  para  a  educação  ar- 
tística de  Anna  Rorecke 

Auxilio  para  a  educação  ar- 
tística de  Olga  Fossati 

Companhia  Nacional  de  Na- 
vegação e  Industria  .  .  . 

Cooperativa  Agricola  Villa 
Nova  

Cooperativa  Agricola  Kro 
nenthal  


Decreto  n.  1794  de  18  de  Ja- 
neiro de  1912  

Decreto  n.  1795  de  18  de  Ja- 
neiro de  1912   . 

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912  

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912   .  .  . 

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912  

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912.   .  . 

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912,  .  .  .  .  .  .  .  V  . 

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 

nairo  de  1912   .  .  .  , 

Decreto  n.  1796  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912  ' .  .  .  . 

Decreto  n.  1797  de  20  de  Ja- 
neiro de  1912  •  .  . 

Decreto  n.  1822  de  1  de  Mar- 
ço de  1912  

Decreto  n.  1833  de  19  de  Abril 

de  1912  

Decreto  n.  1834  de  19  de  Abril 

de  1912  

Decreto  n.  1835  de  26  de  Abril 

de  1912  

Decreto  n.  1886  de  16  de  No 
vembro  de  1912  ...... 

Decreto  n.  1901  de  10  de  Ja- 
neiro de  1913  


1.045:9õl|008  ■ 
48:282$863/ 

1.209:000$604 
82:2970010 
365:7261428 


558:502$769 


/ 

60:664$350  ^ 
12:416|879  / 
304:584$870  \l 
1.301:5Í5$636\/ 
3:000|000  / 
2:400$000  7 
3:0000000  v' 
12:0000000  ^ 
10:0000000 
10:0000000 


5.029:3420417 


4a  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  de  Junho 
de  1913. 

 Mário  Duran 

Relação  dos  trabalhos  executados  nesta  Directoria  no  corrente  exercicto 

Poítarias  expedidas   18 

Minutas  .   18 

Telegrammas.   97 

Minutas  de  telegrammas   97 

Exames  de  quadros  da  divida  activa  arrecadada  70 

Idem  idem  do  imposto  jterritorial   ......  70 

Idem  idem  da  divida  activa  existente  .  ..   .   .  70 

Idem  em  balanços  geraes   70 
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Idem  em  relatorioíi   70 

Idem  em  mappas  de  exportação   36 

Artigos  organisados  para  o  Diário   518 

Idem  lançados                                          ,  518 

Balanço  definitivo   1 

Relatório   1 

Quadro  geral  da  exportação  (peso)   1 

Dito  dito  dito  (valores)   1 

Organisação  do  quadro  de  exportação  por  pai- 

zes   1 

Dito  dito  da  divida  activa  arrecadada  ...  2 

Dito  dito  dito  existente   2 

Dito  dito  do  gado  abatido   2 

Dito  dito  do  imposto  territorial   1 

Demonstração  da  receita  (quadro)   1 

Dito  da  despeza  (quadro)   1 

Balanço  da  receita  e  despeza  (quadro)   ...  1 
Demonstração  da  despeza  effectuada  por  con- 
ta de  créditos  extraordinários   1 

Quadro  demonstrativo  da  receita  e  despeza 
do  Estado,  orçada  e  realisada  a  contar  do 

exercicio  de  1890  a  1913   1 


Quadro  demonstrativo  da  receita  e  despeza  do  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  orçada  e  realisada  a  contar  de  1890 


NUMERO  E  DATA 
DAS  LEIS 


Lein.  1.900  de  23 
de  Agosto  de 
1889  e  acto  de 
21  de  Dezem- 
bro de  1889. . . 

A  mesma  lei  e  ac- 
to e  orçamento 
provisório  pro- 
visório de  8  de 
Agosto  de  1891 

A  mesma  lei  e  ac- 
to e  lei  de  1°  de 
Agosto  de  1892 

Lei  de  23  de  Fe- 
vereiro de  1893 

Lei  de  20  de 
Novembro  do 
mesmo  anno. 


02 
•  O 
.1— ( 

o 

.1—1 

o 

(D 


RECEITA 


1890 

1891 

1892j 
1893 


Orçada  Arrecadada 


2.532:600§000 


2.532:6001000 

2,õ32:600$000 
Õ.165:000$000 


1894  5.093:000$000 


2.621:716$118 


DESPEZA 


Orçada 


2.819:373$591 


3.454:1291622  j  2.819:373$591 

4.224:173$794'  2.819:373^591 
6.311:886$79o!  5.016:000|000 

5.016:000$000  |  5.016:000^000 


Effectuada 


2.927:556$621 


3.579:206$068 


4.045 
5.136 


;991$446 
:782$710 


4.441:184S006 
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NUMERO  E  DATA 
DAS  LEIS 

Exercicios 

RECEITA 

t)ESPEZA 

A  rvpí^fl  d  a  fl  fi, 

jl\.L  í  C-v^Cl/VlcXlAC* 

\J  1  \J<X\ACv 

A  fvppíi  fl  n  fl  fl 

Lei  de  22  de  No- 

 , — ,  

vembro  cie  1894 

1895 

6.016:000$000 

0.yi4.oOí>!|)OoU 

5.914:363$330 

b.bb7.1o7f  lol 

Lei  n,  9  de  30  de 

Novembro  de 

1895  

1896 

D.  <Uy.  <^U(S!>uUU 

o.ouz./s  J  yt|!)OOo 

o.ooo.oJl^yol 

b.obZ.^/U^boU 

Lei  n.  14  de  3  de 

Dezembro  de 

1896   

1897 

8.036:700$000 

y.O.00.0lD^o41 

8.012:859$530 

í  .y  i  l.b;ÍO$o40 

Lei  n.  20  de  30  de 

Novembro  de 

1897  

1898 

o.04U.JUU«ti>UUU 

1A  Q1  Q'71  QÍfep^QFi 

lu.oiy.  <  io^ooo 

o.oiy.uiotfOD-í 

Q  í}OF.'AQQ<è')A7 

Lei  n.  25  de  24  de 

Novembro  de 

1898  

1899 

9,248:716$664 

1  1  A0Q.0/10ÍÍ0ÍJ1 

n.uyo.z4yf>/oi 

n  1  nC'Pvn/3ííA7Q 

y.iyD.oyD»!t>Uio 

9.111:573^702 

Lei  n.  29  de  24  de 

Novembro  de 

1899  

1900 

9.745:7001000 

1  A  AQQ.  1  Oy(  iílAKn 

y.b  jo.o4^<j()oyi 

Q  77/1 .0/lA(ÍÍ!77A 

Lei  n.  32  de  24  de 

Novembro  de 

1900  

1901 

9.758:800^000 

o.c5oD.loo<p04 1 

Q  7A0'f^í!0#QÍ!á'» 

y.  iVíí.Oo^tffooyi 

o.oo4.b4b<|^0Uy 

Lei  n.  35  de  25  de 

Novembro  de 

1901  

1902 

9.320:700$000 

y.4iy.o  (U(piO  i 

9.291:258$174 

o.loo.Ooottj»  <4o 

Lei  n,  42  de  25  de 

Novembro  de 

1902  

1903 

y.ioy.iDDijpoDU 

1  A  QA/I  «1  Q/t  íli/l  1  Q 
iU.oU4.io4^4iy 

9.124:529$984 

y.i/b.b  <b$4Ç5b 

Lei  n.  46  do  7  de 

Dezembro  de 

1903  

15)04 

y.4<U.0UUíjj)UUU 

o  ÍICíQ.Af^OÍiílQ 4 

y.Dbo.uoy(S)oo4 

9.457:762|233 

y.ioy.í)44$yoo 

Lei  n.  48  de  6  de 

Dezembro  de 

1904  

1905 

IA  1  ?iCi'f^QíiíÍíl3A 
Í\J.  LOó.OõOi^óOV 

Q  QAQ'A7íí<tiíA(i/l 
y.ODO.U  i  DttÍ»UD4 

o  QAA-í>AQÍÍQfi7 

y.  <yy.044^^ííD 

Lei  n.  53  de  21  de 

Novembro  de 

1905  

1906 

10  1  37*000áh000 

Q  Q7Q*QQ4.âk096 

q  4.77'1 75,11501  7 

Q  035*967íti>278 

Lei  n.  55  de  8  de 

Dezembro  de 

1906  

1907 

13.294:2001000 

14.619:924|584 

13.267:637$696 

13.423:336$713 

Lei  n.  59  de  22  de 

Novembro  de 

1907   

1908 

11.015;000|000 

12.70  j:101$896 

10.987:6981135 

10.828:916$230 

Lei  n.  76  de  3  de 

Dezembro  de 

1908  

1909 

11.937:20O$00O 

14.746:307$454 

11,933:603^736 

10.856:948$987 

Lein.  104  de  30  de 

Novembro  de 

1909  

1910 

12.3õ4:000$000 

15.127:336|249 

12,057:556$804 

11.574:464$838 

—  Í2  — 


NUMERO  E  DATA 
DAS  LEIS 

Exercícios 

RECEITA 

DESPEZA 

Orçada 

Arrecadada 

Orçada 

Arrecadada 

Lei  11.112  de  24  de 
Novembro  de 
1910  

1911 
1912 

13.181:000$000 
13.471:0001000 

16.282:1 24$031 
18.665:686$381 

12.826:611$117 
13.232:802|103 

12.245>779|90i 
13.388:264$089 

Lei  n.  134  de  30  de 
Novembro  de 
1911  

Como  tive  occasião  de  vos  dizer  no  meu  anterior  relatório,  do  exer- 
cício de  1911,  continuam  em  atraso  dois  serviços  que  estão  a  cargo  desta 
directoria,  que  são :  a  notação  da  escripturação  das  respectivas  folhas  e 
as  contas  correntes  do  imposto  de  sello,  explicando-se  tal  atrazo  pelo  ac-^ 
cumulo  de  trabalhos. 

Em  virtude  de  ordem  do  sr.  dr.  secretario  da  Fazenda,  Octávio  Fran- 
cisco da  Rocha,  já  foi  no  corrente  exercício  (1913)  dividido  em  dois  o  Au- 
xiliar da  Despeza,  que,  de  anno  para  anno,  avoluma-se  de  modo  extraor- 
dinário tornando-se  impossível  ser  escripturado  por  um  só  empregado, 
dando  assim  causa  a  estar  sempre  atrazado.  Esse  alvitre  tomado  pelo 
sr.  dr.  secretario  veio  facilitar  immensamente  o  serviço. 

Continua  servindo  nesta  directoria,  onde  está  prestando  muito  bom 
auxílio,  o  empregado  correio,  Antonio  de  Carvalho  Cotta,  assim  com  por 
vossa  designação,  está  addido  o  2°  official  da  3^  directoria  Oscar  Pedi'0 
Rothfuchs,  que  tem  a  seu  cargo  a  confecção  dos  trabalhos  das  tabeliãs  e 
quadros  relativos  ao  balanço  definitivo  do  exercício  de  1912. 

Ainda  por  vossa  designação  servem  também  aqui  o  3®  official  da  2» 
directoria  Alípio  Kãmpff e  e  bem  assim  o  4o  Carlos  Heitor  de  Azevedo,  no- 
meado por  titulo  de  10  de  Agosto  de  1912. 

Ao  terminar  não  posso  deixar  de  consignar  aqui  a  boa  e  profícua  co- 
adjuvação que  tive  por  parte  de  todos  os  companheiros  de  directoria  para 
que  chegássemos  a  este  resultado. 

Si,  por  ventura  notardes  qualquer  omissão  neste  meu  traballio,  aqui 
estou  prompto  a  attender  vos  com  a  maior  soUicitude. 

O  Director, 
Felippe  Pinto  Cotta 


esof^s,  no  exercício 


§  12] 
sobre 


_  682 

_  $690 
_  $429 
_  i|855 
_  6$522 
^  .8|658 
J3$7Õ2 


■    §  27 

Taxa  escolar 

de  5  0/0 


.'Í8S792 
> 36|325 
4  38S345 
0p6|826 
1Í304 
0$779 
7$724 
2|209 


1: 


2$885 
3j?4S295 
11)3$  129 
2^167 
|75$231 
37Í631 
l)8õé985 
;23è481 
}83|340 
61$332 
)80á329 
>22$434 
Í7õé076 
?04$770 
>32$019 
)608350 
)06|005 
)08S;023 
)55893õ 


-4 

171 

99 
83: 
25 
21 
22 
41 
15 

4 
12 

4 
13 
.3 

2: 

1 

•3: 
11: 

3: 

o, 
O 


§  28 

Imposto 
sobre  lenha 


:676^324 

:  159$  191  30:818$500 


151S797 
632$378 
346$225 
450$084i 
991|324 
429S805 
:767|557 
427.Í5515 
:373f087 
995|424 
:370$381 
0411806 
496|957 
200$848 
043$059 
643|597 
250|863 
776$433 


§  29 


Taxa  addicional  Indei 

de  1  1/2  o/o,  jção 
exportação  pela  ber 
Barra  ires 


4 


334:5 

1 
t 


)99$400 


o 
4 
8 
13 
4 
4 
2 

1 
7 
3 
1 


308$331 
859$ 117 
336$510 
945|857 
:218$912 
:081|150 
4588190 
:309|929 
3298141 
:0748229 
488$052 
:955$270 
911$734 
:240$347 
:960éll3 
313$946 
:861$303 


774:383$061 


4:896$000 
2:276$000 
68 7 $000 
48$000 
l:203$000 
144$000 
164$000 
164$000 

1118000 
965$000 
1OO$OO0 
64$000 

706$000 
4:953$000 
132$000 
36$000 
2:024$000 
180$000 
710$000 
72f000 
3:162$000 
488000 
116$000 
36$000 
1:423$000 
8:9808000 
12á000 
1:6718000 
132$000 

78000 

iieáooo 

120$000 


90:720$800 


547: 1221612 
315:125$460 
290:494$530 


123$562 


1.152:8668164 


.  Car 


\ 


"1 


Quadro  demonstrativo  das  rendas  arrecadadas  pelo  Thesoíiroldo  Estado  e  mais  repartições  arrecadadoras  que  lhe  são  subordinadas,  no  exercido  de  1912 


>aiNicu'ios 


AgaardCDtfl  e    Herança»  i 
alopol  Iega4' 


Thesoui-o  

Capital   r  (j  .,.,,,  1 

Pelotas. ,  - ;i       ,  ,  ; 

Rio  (íranilr  ;  ;_- -  .iv  - 

Uriisruayaiiii     ,  i7«:;M7.sin;.i 

Ouarahy   2(i4:(;:)0«»4ii 

Hagé  [  4:4T.)íiiH>i) 

Livramento    4ri>".'2is;Tíi; 

Itaciuy  -  -  1  ; 

.JaíniarHo, 

Sflo  Borja  . ;  .     ■  i 

Santa  \'ií-torja 

Alegrete  .   

Alfredo  Chaves  

Arroio  Grande  

Antonio  Prado  

Hento  (ioncalves  

Cachoeira  

Caeítnbinhas  

Caçapava   

Caliy  

I  )ftres  de  Camaquam  . 
S.  Jo3o  de  Camaquam 

Canffiissii  

Caxias  

Cima  da  Serra  

Conceiçflo  do  Arroio.. 

Cruz  Alta  

I).  Pedrito   :il  I:  \lii$0(X) 

Encruzilhada  

Estrella   

(fravatahy 
(jíaribaldi. 
Guaporí<  . 
llervat 

línhy  

.lulio  de  CastiUios 

Jaguary  

Lageado  

I.agòa  Vermelha 
Lavras  .  « 
Montenegro 
S.  .losé  uo  Norte 

Nonohay   

Palmeira 
Passo  Fundo. . . 
l'iratiny 
Uio  Pardo 

líosario  

Santo  .\inaro 
S.  Antonio  da  Patrulha 

Santo  Angelo  

S.  Vicente  .• . 

S.  Franc  isco  de  Assis. 

S.  .leronvmo  | 

S.  (íaliriri 

LcítpoMo 
H.  L«\ir(M\«;'i 
S.  Im\7. 

H.  ScVK-  I 

S.  Thiagi.  do  IkxiueiriVo 

SanUi  Cruz  

Santa  Maria  

■  Solcdail.- 
Tafiuíir:i , 
'raquar.v 
'rorri-s 
Triunípb" 
\'ac»'ari!» 
N  enanciu  Ayn'> 
\  iamflo  


2::i44su.'i(i 
(;::ii(;s:i.'io 
1 :44,'<.S(m7 
:i:l3»$400. 


3:9!)5$44r> 

l:4ír>$2.-)(i 
.')::í.ihS4.'iO 

IÍ-2S00O 

8.0:iss:)00: 

(<7gOOOÍ 

laostxw; 
.a.anisaoo 

1.1.148300 

siosooo 
•>:2-48:»0 

24:411831X1 

4:ii.'>3.SGr.(i 
l;.'>tiOS4iXil 
12:0(li;S481 

:v.78oso()i) 
2:;i4"*:itK1 

1 :223ííítOO' 
34:B2KK:'.i  r . 


I  l:i 


;:is-,t< 


L'n::iii!i.siiii 
44:1I7S3.'.4 
12:ir)T$737 
l.1;2IOSã«« 
40:4GOS.<)Mi 
4:O0eS84.') 
40:í!)lS411 
198$90<) 
n:->íi4S.35r) 
44Slt'0 
7r)2S!lll4 
1 7:t;:i7S:iT.) 
4:22:iS!i!i'.i 
2:277Si;:!ti 
2:2.i()S4ll3 
l:052S7(X)| 
2»G$9H0 
2:0.'i4$432 
C:13íi$.328i 
2:4mS0461 

ausfiio: 

4HA44S050 
)<:40;Wt<«0 
t.l:.WH.SMC2 

;')S;)S17.T 
l:444S204: 

7i;9S234. 

l(j0S263' 
2:7;')OSl);«; 

132S200 
7:740S"si 

n4xl!>(i 


];12.'j.s(,B)(i 
11481**1 
l.')O.Snoii 
31U$000| 


-i 


IJ-:-.s.;iOj 

L':;ii«j.s;Hiij 

l:;i7'.«4.34! 

4::5f;i,S323l  — 

2:410S39Ul  — 

Hi;(>ft)S4í7  — 

1:.'144$94kI  (>4:391$47: 

l:i;i«lS(i92'  —  • 

.'j<ÍHS12I  G41S3(X), 

(124S.W7  I:UI9$20() 

Hrl.MSin  —  I 


2;0UU*ilã  — 
4:523Í608,  — 
l:378$4«5:  33678408' 


1:423$2I4, 
l:23&8879i 
l:a49$126l 
1:7148028' 
ll:lt>i)$043 


64Í0UO 


5-349$010 


228000  kÚiii-i 

—  i:()i;2.-^i' 
I)42$539  82»»l-«Jll| 

—  9(11  §200; 
:í:G46$331  l:8:n8874j 

l:14ã$8ãO 


0:2:111- 
1:76,.- 


2:0008729 
»:297$029| 
3^'>44S960| 
7:299Í'>44 
4:4.V.S471 


I7:a8l4p00| 


3:2928053          —      I  , 

273887a          —     '  — 

ft948803  75:0048874  — 

l:r>2f<»s83        —     '  —  \ 

-  -  •  s'  1: 14 '  1 4«:r>tí.')S2 14  1 :8998000| 

1  1/1.  lli:;i-lS:i2()  2:72l825oj 
..;  'I  .^í^IhI  lt;:447$79lj 
l:7U«4íl 
i  .  41g£!146l 
2:741iS490 
1UMG8103: 
3168210 
9398697 
7:2508657 
2:21.'>S074 
:í:9O7$40I 
l:4<l!l«83l 
ir.i.saio 


1518988 


97!I»»U(), 
2958050 


4«8400  y.vj'""- 

2:041  ).■<,, 

—  1  2.í'.Ôs 

—  G:as't 


ci;29 

.vlOS 

'  .■  suo' 

1:i,m'.s749 
■':KS2.S10Hi 
,;::i:i4-(n9:i 


l:.3288S80 

!i598aoo; 


II» 

S  11 

Trantmissio  de 

Arm«zea«- 

Importo  de  200 

proprlfldadfi 

lo  gniodaitfl 

gado  abatido 

4:074S:"i  ii) 

(Í:09IÍS134 

2í):04r)$iíi  K» 

Íll:0í>r*ííl71 

4:.'>43S44l) 

8rinsoiii) 

2;78lgl;'>() 

9:.')HO8!^*'0 

4;í:2')2s;í20I 

]9:0!lti^20l> 

lí*!);íí2l$!)0ti' 

2608000 

22:104.S(iO0 

l:il:8;ilStí7it' 

33:!t.)7.StiO<) 

46:04  ]$3d6: 

128$ 700 

15:7GO$tiOl) 

2:517>?.soo 

'Ò4',SÒ'2^'2*M) 

8:148§200 

àiI;453?KÍ7 

.í.iíjOOO 

it.J.OUOO  I'" 

J  ■i.Vt  \fifii>,f.i 

10"171ÍO'-'7 

G:24W§,'1()2 

— 

-  ~  1 

I7:713S21Í>' 

— 

~~~ 

77:8f*G$H.')H: 

— 

1:728S800 

14:547§U)S 

— 

820S800 

U»:G70§!ii:i 

- 

:Ví:803$7ó5 

— 

11:0498740 

(;:4o:)íí5i;ii 

694$200 

- 

— 

— 

— 

2(*:ííó(>$!81 

— 

— 

4:1 808036 

— 

80:(;8õ$6ó4 

— 

3)i:I79S184 

— 

— 

24:74l.sr)ít.í 

— 

35:391  S:í8t) 

'  12:8;iOíí;í111* 

15:441ii8íl4 

_ 

19l01 1.^57:! 

24:331S*J«I 

22:181^082 

- 

— 

r>4:7(>iíSíl74 
r>:;s02íi5')ô 

— 

'  4â98$800 

— 

—  1 

— 

lÍ''8"lS"i' 

4U::{785i!^2 

4:47.!$  l.V. 

1  l:85Gs:,0() 

1  21:72ú«ít70 

'  (í(5:393ã:í3h 
:t:):4ít:iS227 

49l:íGlHÍ 

•1I:h:í(ís;.i;i 

24:7;lt;Níi;;;, 

4:iMtl8K2."l 
14:.')71.sk;)<) 

2r.:102JÍ7H(i 

,  20:o;íiss20 

ii;iríOS.vu 

9:452SH28 

r>n:Oif(Si:;:i 

7:9.jO.S20()' 

^l:>il  771Si200j 

s  ;■>■>  19:7108547; 
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RELATÓRIO 

DA  , 

DO  " 

THESOURO  DO  ESTADO 


Sr.  Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado 


Como  Director  da  5*  Directoria  do  Thesouro  do  Estado  (a  da  to- 
mada de  contas  dos  exactores  da  Fazenda)  venho  apresentar- vos  o  re- 
latório dos  trabalhos  feitos  sob  minhas  vistas  e  referentes  ao  exercício 
de  1912  e  lo  semestre  de  1913. 

Naquelle  anno  foram  examinadas  91  contas  com  111  exactores. 

No  10  semestre  de  1913,  que  hoje  finda,  32  ditas  com  35  responsáveis. 
Os  alcances  recolhidos  ao  cofre  do  Thesouro,  no  anno  de  1912,  attin- 
giram  á  cifra  de  18:133$õ94  e  no  lo  semestre  de  1913  á  de  3:1 13|193. 

Estas  cifras  ficam  muito  aquém  dos  alcances  recolhidos  em  1911, 
na  importância  de  49:984$600. 

Sem  querer  ferir  a  probidade  dos  exactores  da  Fazenda,  direi,  to- 
davia, que  esse  decrescimento  de  alcances  provem  da  presteza  com 
que  são  actualmente  examinadas  as  contas,  impedindo  o  seu  atraso 
sempre  nocivo  aos  interesses  fiscaes. 

Por  esse  modo  esta  Directoria  intervém  na  fiscalisação  continua 
das  estações  arrecadadoras,  dando  aos  seus  responsáveis  immediato 
conhecimento  das  irregularidades  commettidas  e  consequentes  meios 
para  remed?al-as,  despertando  assim  maior  zelo  no  cumprimento  exacto 
de  seus  deveres. 

Foram,  em  1912,  definitivamente  julgados  103  processos,  havendo-se 
passado  igual  numero  de  quitações.  Não  houve  julgamento  á  revelia. 

Estão  em  andamento  14  processos  de  contas,  sendo  3  de  exactores 
que  falleceram,  3  de  exactores  exonerados  e  8  de  responsáveis  com 
alcances. 

Além  d'estes  trabalhos  foram,  nos  18  mezes  acima  referidos,  prom- 
ptificados  mais  os  seguintes  : 


Foram  também  preparados  os  termos  de  1816  livros  para  escriptu- 
ração  da  receita  e  despeza  nas  70  estações  arrecadadoras  e  respecti- 
vas agencias,  em- 1913. 

Pioram  feitos  182  fardos  pesando  3724  kilos,  para  acondicionamen- 
to e  remessa  desses  livros  emais  728.010  conhecimentos,  guias,  certi- 
ficados, avisos,  declarações,  etc,  para  a  mencionada  escripturação. 

Foram  recebidos  e  desenfardados  os  livros  e  conhecimentos  che- 
gados das  70  estações  arrecadadoras,  onde  serviram  em  1912. 


Portarias  .  . 
Informações . 
Officios .  .  . 
Telegrammas 


649 
180 
15 
25 


869 


Os  trabalhos  affectos  a  esta  Directoria  vão  regularmente.  Si  ainda 
existem  5  contas  de  1911,  por  examinar,  em  compensação  já  foram 
tomadas  3  do  1912  de  preferencia,  estando  outras  em  mão. 

Não  existiriam  em  atraso  as  5  acima  apontadas  si  não  houvessem 
sido  afastados  da  mesma  Directoria  os  seguintes  empregados : 

O  1"  ofíicial  Christiano  Reis,  removido  pãra  a  2^  Directoria,  não 
sendo  o  seu  logar  preenchido  até  hoje: 

O  também  1»  ofíicial  Zeferino  Brazil,  chamado  á  4^^  Directoria  pa- 
ra organisar  quadros  relativos  ao  balanço  definitivo  de  1912  ; 

O  3"  ofíicial  Francisco  José  da  Costa  Filho,  designado  pelo  Go- 
verno para  examinar  a  escripta  da  Casa  de  Correcção  ; 

Finalmente  o  também  3"  ofíicial  Antenor  Brandão,  nomeado  ^in- 
tendente provisório  de  Santiago  do  Boqueirão. 

Como  sabeis,  o  afastamento,  da  mesma  Directoria,  de  4  emprega- 
dos, muito  influiu  no  bom  andamento  dos  seus  trabalhos. 

Demais,  os  cálculos  a  fazer  cada  vez  augmentam  mais.  No  impos- 
to territorial,  então,  o  numero  d'elles  é  assombroso. 

Como  é  natural,  as  successões  dão-se ;  d'ahi  a  subdivisão  dos  cam- 
pos, maior  numero  de  herdeiros  e  consequente  augmento  de  cálcu- 
los;  isto  aos  milhares. 

No  imposto  de  transmissão,  que  é  unia  das  maiores  fontes  de  re- 
ceita estadual,  o  augmento  também  é  sensivel :  maior  numero  de 
transacções,  de  cargas,  de  guias,  do  conhecimentos,  e,  já  se  vê,  maior 
numero  de  cálculos,  E,  alem  de  tudo  isso,  os  cálculos  das  taxas  addi- 
cionaes. 

Novos  impostos  foram  creados,  e,  portanto,  mais  trabalhos  vêm 
sobre  a  Directoria,  que  tem  o  serviço  em  dia,  o  qual  entretanto  poderá 
cahir  em  atraso  si  não  se  tomar  uma  providencia  quanto  ao  preen- 
chimento do  seu  pessoal,  que  não  está  feito  de  accordo  com  a  lei  e  tem 
sido  frequentemente  occupado  em  trabalhos  alheios  a  este  departa- 
mento. 

São  estas  as  informações  que  me  pareceram  imprescindíveis  nes- 
te succinto  relatório.  Todavia  íico  ao  vosso  inteiro  dispor  para  vos 
fornecer  quaosquer  outros  esclarecimentos  de  que  porventura  neces- 
siteis. 

Saúde  e  fraternidade. 

5a  Directoria  do  Thesouro  do  Estado,  em  Porto  Alegre,  30  de  Ju- 
nho de  1913. 

Simeão  da  Silva  Rosa^ 
Director. 


RELATÓRIO 


DA 


MEST^  IDE  RE^IDTJÇS 


DE 


PORTO  ALEORE 


RELATÓRIO 

APRESENTADO 

Ao  Sr.  Director  Geral  do  Thesouro  do  Estado 

PELO 

è 

Administrador  da  Mesa  de  Rendas  Estadual  de  Poito  Alegre 

Frederico  Augusto  Gomes  da  Silva 

*    REFERENTE  AO  fIXERCICIO  DE  191^ 


IBíTROI>UCÇAO 


Sr.  Director  Geral. 


Resumo,  nas  linhas  que  seguem,  o  que  arrecadou  e  o  que  dispen- 
deu  esta  repartição  no  exercicio  ultimo  de  1912. 

Resumo,  também,  o  meu  parecer  sobre  cada  uma  das  rubricas  da 
receita,  desenvolvendo  aqui  e  ali  o  meu  estudo  de  harmonia  cora  a 
sua  importância  e  providencias  requeridas, 

E,  visando  offerecer,  com  este  pequeno  trabalho,  ura  auxilio  á  Fa- 
zenda do  Estado,  procurarei,  tanto  quanto  possível,  examinar  tópicos 
diversos  de  nossos  serviços,  com  a  lógica  natural  da  pratica  que  me 
assiste  destes  24  annos  de  labor  continuo. 

Si,  entretanto,  ha  em  minhas  cogitações  problema  que  mais  de 
perto  me  tenha  preoccupado,  é  o  que  se  refere  á  actual  organisaçao 
da  repartição  que  administro. 

Subordinada  ainda  ás  praxes  e  regulamentação  de  muitôs  dècen- 
nios  atraz,  (fuma  época  de  relativo  atrazo,  em  face  da  evolução  que 
a  tudo  assiste,  a  nossa  Mesa  de  Rendas  da  Capital,  como  outras  que 
d'ella  se  approximam,  nao  pôde,  não  deve  continuar  no  olvido  dos  po- 
deres públicos,  quando  é  sabido  que  representa  ella  a  ofíicina  d'onde 
se  extrae  1/5  parte  da  receita  publica  do  Rio  Grande  do  Sul. 

O  desenvolvimento  de  suas  arrecadações,  o  seu  papel  preponde- 
rante, como  primeira  repartição  arrecadadora  do  Estado,  devera  lhe 
eraprestar  outra  importância,  outra  organisaçao,  emfim. 

Não  procuro  carregar  demasiado  as  tintas  com  que  vou  colorindo 
o  perfil  de  nossa  repartição,  quero  apenas  protestar  o  meu  esforço  a 
bem  de  sua  importância,  porque,  fazendo-o,  tenho  honrado  o  meu  car- 
go e  cumprido  o  meu  dever. 

Ao  iniciar  o  meu  relatoiio  do  exercicio  de  1911,  disse  eu  que  infe- 
lizmente a  organisação  do  apparelho  administrativo  da  mais  impor- 
tante repartição  arrecadadora  do  Estado,  Já  não  se  consorciava  com 
a  importância  dos  serviços  que  lhe  estão  affectos. 

E,  com  eífeito,  á  proporção  que  cada  anno  se  escôa,  vai  cada  vez 
se  accentuando  mais  essa  verdade. 

A  organisação  que  actualmente  possúe  esta  repartição,  o  seu  pes- 
soal, etc,  são  os  mesmos  de  20  annos,  quando  a  sua  arrecadação  mal 
attingia  a  700  contos,  e,  hoje  que  esta  eleva-se  á  considerável  somma 
de  3.800  contos,  isto  é,  cinco  vezes  raais,  a  sua  organisação  mantem- 
se  a  raesraa  cora  a  variante  ainda,  de  peor  remuneração  de  seus  func- 
cionarios,  attendendo-se  ás  condições  da  carestia  da  vida  que  se  veri- 
fica em  nossos  dias. 

Não  me  cansarei  de  repetir :  —  pessoal  idóneo  e  uraa  justa  e  equi- 
tativa rerauneração,  eis  as  .bases  essenciaes  sob  que  deve  repousar 
toda  e  qualquer  fiscalisação. 


Ora,  si  considerarmos  ainda  que,  para  o  estudo,  arrecadação,  íis- 
calisação,  escripturação  etc,  dos  differentes  impostos,  esta  repartição 
não  obedece  a  uma  divisão,  de  maneira  que  cada  departamento  res- 
ponda por  uma  determinada  classe  de  trabalhos,  vê-se,  claramente, 
que  impossível  se  torna  á  administração  a  gerência  profícua  dos  enor- 
mes e  crescentes  serviços  que  aqui  se  desenvolvem. 

Dividil-a,  |30is,  em  secções  distinctas  pelos  ramos  respectivos,  é  não 
só  uma  necessidade  inadiável,  como  uma  providencia  que  a  collocará 
em  condições  especiaes  de  poder  attender,  sem  embaraços  ás  innu- 
meras  exigências  do  serviço  fiscal. 

A  divisão  do  trabalho  é  uma  das  bases  de  boa  economia  e  appli- 
cal-a  á  nossa  Mesa  é  necessidade  que  se  impõe. 

Sem  pretender,  portanto,  augmento  considerável  de  despezas  para 
o  erário  publico,  ouso  submetter  á  vossa  apreciação  o  projecto  de  or- 
ganisação  desta  repartição,  donde  decorre  ura  accrescimo  annual  de 
5;500$000. 

Não  é  este,  pois,  um  augmento  de  despeza  que  impossibilite  a 
realisação  de  tão  justo  desejo,  porque  elle  será  fartamente  compensa- 
do quando,  apparelhada  esta  repartição,  puder  movimentar  sua  acti- 
vidade ao  derredor  das  rendas  que  ora  se  desviam  pela  deficiência 
de  fiscalisação. 

PROJECTO 

Administração : 

1   Director   9:000$0()0 

1  Contador   7:200|000 

i.a  e  2.a  Secções  : 

2  Chefes  de  secção  a  6:600$   13:200$000 

ô  Primeiros  officiaes  a  5:400$   27:000$000 

5  Segundos  ditos  a  4:480$   22:400|000 

6  Terceiros  ditos  a  4:000$   24:000$000 

1  Thesoureiro   6:600$000 

1  Fiel   4:000$000 

1  Guarda-mór   5:500$000 

20   Guardas  a  3:000$   60:000$000 

1   Porteiro   2:400$000 

1   Continuo   1:800$000  183:100$000 

ORGANISAÇÃO  ACTUAL 

1  Administrador   8:600$000 

1  Escrivão   6:400$000 

7  Escripturarios  a  5:200$   36:400$000 

1  Fiel   5:200$000 

1  Conferente-mór  .   5:200|000 

23  Conferentes  a  4:000$   92:000$000 

3  Fiscaes  aguardente  a  3:000$   9:000$000 

6  Fiscaes  consumo  a  1:800$   10:800$000 

1  Porteiro   2:400$000 

1   Continuo   1:600$000  177:600$000 

Differença  á  mais  com  a  reorganisação  5:500$000 


A'  vossa  observação  intelligente  não  escapará  a  opportimidade  de 
ser  convertida  em  realidade  a  reorganisação,  cujo  projecto  acima  apre- 
sento. 

Completar  o  mechanismo  desta  repartição  dotando-a  de  pessoal 
apto  e  em  numero  suf ficiente,  de  modo  a  sé  poder  fazer  uma  conveniente 
distribuição  de  serviços,  é  necessidade  que  não  pode  ser  protelada  sem 
grave  prejuízo  para  as  rendas  publicas. 

RECEITA  GERAL 

A  arrecadação  dos  differentes  impostos  nesta  Mesa  de  Rendas  mon- 
tou no  exercício  de  1912  a.   ...  •   3.821:034$043 

que  comparada  com  a  arrecadação  de  1911  .  .  .  .  .  3.129:295$589 
nos  demonstra  o  considerável  accrescimo  de   691:738$454 

Ora,  si  compararmos  aquella  primeira  cifra  com  a  arrecadação  de 

1910,  na  importância  de   2.712:659$716 

verificamos  que,  em  dois  annos  apenas,  esta  repartição 

teve  o  accrescimo  de  renda  de   i.l08:374|327 

O  que  fica  demonstrado  acima,  não  carece  de  commentarios. 

Si,  o  acc]"escimo  de  rendas  determina  accrescimo  de  serviços,  si 
quanto  mais  'arrecadarmos  mais  carecemos  de  pessoal  para  attender 
ao  desenvolvimento  desses  mesmos  serviços,  está  plenamente  justifica- 
do o  que  disse  ^m  capitulo  anterior,  está  mais  que  evidentemente  pro- 
vado o  precarissimo  estado  de.  nossa  repartição. 

Me  relevareis  a  insistência  com  que  venho,  desde  muito,  repisando 
e  discutindo  o  assumpto  de  nossa  reorganisação,  —  mas,  f azendo-o,  te- 
nho evidenciado  a  minha  lealdade,  trazendo  ao  vosso  conhecimento  os 
males  e  as  lacunas  que  muito  têm  prejudicado  o  bom  funccionamento 
do  complicado  apparelho  desta  repartição. 

RECEITA  PARCIAL 

EXPORTAÇÃO 


Em  1912  esse  imposto  produziu   940:660^996 

Em  1911  arrecadou-se  •   •   •  777:372$475 

verificando-se  o  augmento  de  ...   163;288$521 

Os  despachos  processados  em  1912  attingiram  a.   .  .   .   .  6.800 

Em  1911  esse  numero  foi  de  6.358 

donde  o  augmento  de   442 


Si  bem  que  grande  tenha  sido  o  numero  de  taxas  que  tenham  sof- 
ftido  reducção,  todavia,  esse  imposto  tem  se  desenvolvido  grandemen- 
te, attestando  assim  o  incremento  que  vai  tendo  a  exportação  de  nos- 
sos produetos  para  os  mercados  de  outros  Estados  e  extrangeiros. 

O  quadro  da  exportação  e  diagrammas  appensos  vos  mostrarão  o 
valor  official  e  peso  das  mercadorias  exportadas,  seus  destinos,  espé- 
cies, etc,  comparados  com  idênticos  dados  de  1911. 


BÍÍ^ÕSTO  SOBRE  AGUARDEN11E  E  ALCOOL 

As  medidas  fiscaes  de  que  tem  o  Estado  lançado  mão  para  fépri- 
rnir  o  contrabando  de  aguardente  e  álcool,  vão  felizmente  se  conso- 
lidando. .  .         ..  . 

Confiados  os  serviços  de  fiscalisação  geral  desse  imposto  á  esta  Me- 
sa de  Rendas  por  Decreto  de  Setembro  de  1911,  os  resultados  de  nossa 
acção  ininterrupta  não  se  fizeram  esperar  como  bem  o  demonstram  as 
arrecadações  de  1911  e  1912,;^,,.^  .  -í,;^:;,;^,,,^.,:; 

A"  respeito  encontrareis  no  relatório  especial  que  a  este  acompanha 
interessantes  esclarecimentos  de  ordem  fiscal  e  estatísticos  sobre  os 


respectivos  serviços,  em  todo  o  Estado. 

Esse  imposto  produziu  nesta  repartição  em  1912.  .  213:782$650 

E  tendo  sido  em  1911  a  arrecadação  de   1 94:381^500 

verifica-se  o  augmento  de   19:401|150 

O  movimento  do  deposito  official  accusou : 

íliíi  1912  .   .                             2.868.602  L.  de  ág.  e  153.837   de  ale. 

Em  1911  .  .....  .    ,    .    .    .    .    .     2.337.641    »    »     »    »  71.996     »  » 

Donde  as  differènçás  de  .   .      530.961  81.841 


A  producção  local  foi  apenas  representada  por  1.249  litros  de 
Aguardente  relativos  a  um  pequeno  alambique. 

As  guias  expedidas  accusam  : 

Gruias  brancas   105 

Ditas  verdes   2.526  2631 


As  guias  recebidas  de  outHs  localidades  accusam  : 

Cuias  brancas   647 

Ditas  verdes.   222  869 

Como  se  verifica  do  movimento  annual  do  deposito  desta  repar- 
tição, o  máximo  transito  de  aguardente  e  álcool  no  Estado,  acha-se 
sensivelmente  centralisado  nesta  Capital. 

Por  um  lado,  no  centro  de  importantes  municípios  productores 
e,  por  outro,  localisada  em  porto  de  desembarque  de  aguardente  e 
álcool  de  Pernambuco,  a  nossa  Capital,  é,  por  assim  dizer,  a  inter- 
mediaria forçada  da  aguardente  especialmente  destinada  á  fronteira 
do  Estado,  como  ainda  da  graspa,  fabricada  em  nossas  colónias  e 
que  tem  seu  maior  consumo  nos  mercados  de  Santos  e  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Pela  sua  posição  topographica,  .  porém,  tem  a  nossa  Capital  offe- 
recido  a  máxima  facilidade  na  passagem  de  contrabando,  especial- 
mente da  aguardente  vinda  de  Gravatahy,  Santo  Antonio,  Conceição 
e  Torres. 

.  Tornava-se  mister,  pois„  que  além  da  "vâgilancia  ora  exercida  pe- 
los fiscaes  especiaes,  dúrãnte  o  dia,  fossem  á  noite,  guarnecidas  de 
força  armada  as  estradas  principaes  que  ligam  está  cidade  áquelles 
municípios. 


—  <)  — 


Èssa  ultima  providencia  que  acaba  de  ser  tomada  pelo  Exm." 
Sr.  Dr.  Secretario  ^da  Fazenda,  trará,  como  CvSpero,  resultados  os  mais 
promptos  na  fiscalisação  do  respectivo  imposto. 

TAXA.  DE  HERANÇAS  E  LEGADOS 

A  taxa  de  hercinças  que  em  1912  produziu  ....      294:886$  195 

c  que  em  1911  attingiu  a   272:614$828 

apresenta  um  augmento  de   22:27 1$367 

Como  sabei"!,  é  esse  um  imposto  de  natureza  eventual  decres- 
cendo ou  augmentando  em  face  do  numero  e  valor  das  partilhas  jul- 
gadas. 

DIVIDA  ACTIVA 

A  receita  da  divida  activa  produziu  em  1912     .   .   .   .        6.053$  188 

Em  1911  essa  receita  attingiu  a   7:00l$043 

veriíicando-se  a  queda  de   1:052$145 

lí0,o  me  cansarei  de  reclamar  contra  a  fí3rma  actual  de  cobran- 
ça de  impostos,  donde  decorre  a  divida  activa  do  Estado. 

Sou  dos  que  pensam  que  a  cobrança  adiantada,  especialmente  das 
pequenas  industrias,  em  muito  diminuiria  a  cifra  dos  débitos  que, 
amuialmente,  são  levados  k  divida  activa,  para  alii  aguardarem  sua 
prescripção. 

A  imposição  de  multas  pesadas  e  consequentes  execuções  de  que 
tem'  lançado  mão  o  fisco  federal,  toda  vez  que  os  seus  impostos  não 
são  pagos  nas  épocas  regulamentares,  tem  assegurado-lhe  o  quasi 
desapparecimento  da  divida  activa. 

Effecti vãmente,  as  actuaes  multas  de  12  o/o  em  nada  demovem  a 
conducta  dos  retardatários. 

Por  outro -lado,  o  facto  de  só  poder  o  Estado  cobrar  judicialmente 
os  seus  impostos  dois  annos  depois  da  cobrança  á  bocca  do  cofre,  .é 
um  attentado  aos  interesses  do  fisco. 

Nesse  particular,  a  actual  regulamentação  da  divida  activa  ca- 
rece de  reparos  e,  indicando-os,  como  acima  faço,  julgo  opportunis- 
sima  a  sua  modificação. 

Accresce  ainda  que  uma  reparti(;?ão  como  a  Mesa  de  Rendas  da 
Capital,  que  annualmente  joga  com  innumeras  dezenas  de  milhares 
de  contribuintes,  não  pôde,  com  regularidade,  cumprir  as  innumeras 
exigências  que  encerra  a  actual  regulamentação  da  divida. 

Dez  ou  doze  relações  são  exigidas  no  curto  periodo  de  Janeiro  a 
Março,  emquanto  que  a  deficiência  de  pessoal  se  antepõe  ao  cumpri- 
mento pleno  dessa  formalidade. 

Esse  numero,  que  não-  se  justifica,  attendendo  ao  fim  a  que  se  des- 
tinam as  referidas  relações,  pode,  facilmente,  ser  reduzido  á  metade, 
sem  que  isso  accarrete  embaraços  para  o  Thesouro,  além  de  que, 
esse  accumulo  de  trabalhos  inaproveitaveis  compromette  o  bom  anda- 
mento dos  de  fiscalisação  inadiável,  pela  sua  natureza. 
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j^HANSmSSÃO  DE  PROPRIEDADES 

Esse  imposto,  dos  mais  prósperos  desta  repartição,  rendeu  no  exer- 
cicio  de  1912  .    647:385$083 

Em  1911,  produziu  essa  verba   502:498|240 

verificando-se  o  augniento  de   144:886$841 

Os  immoveis  na  quasi  totalidade  são  sujeitos  á  avaliação  prévia 
por  funccionarios  desta  repartição  medida  esta  que  tem,  de  certa 
fórma  obstado  o  abuso  de  serem  as  guias  passadas  por  preço  inferior 
ao  daeffectiva  transacção. 

No  exercido  de  1912  concorreram   3.637  contribuintes 

No  de  1911   3.053  « 

accrescendo  em  1912   584  « 

Insisto,  entretanto,  em  proclamar  a  inadiável  necessidade  de  ser 
esta  repartição  dotada  de  um  vehiculo  para  que  o  exame  e  verifica- 
ção dos  immoveis  sujeitos  á  ti^ansmissão  não  soífram  as  delongas  de- 
correntes da  morosidade  dos  actuaes  meios  de  transporte,  além  de 
que,  tal  providencia  viiia  em  muito  concorrer  para  a  boa  e  rápida 
fiscalisação  de  outros  ramos  e  que  á  miúdo  se  torna  mister. 

ARMAZENAGEM  E  RENDA  DO  GUINDASTE 

Produziu  essa  verba  em  1912   3:209|885 

que  comparada  com  a  de  1911   2:519|600 

accusa  a  diíferença  a  mais  de   690$285 

O  desenvolvimento  que  vai  tendo  o  movimento  do  aguardente  e 
álcool  no  deposito  desta  repartição,  assegura  o  progressivo  augmen- 
to  da  arrecadação  dessa  taxa,  como  Já  se  tem  verificado  nestes  tres 
últimos  exercícios. 

IMPOSTO  DE  200  RÉIS  SOBRE  O  GADO  ABATIDO 

A  taxa  de  200  réis  sobre  gado  produziu  em  1912  .  ..  l:074|200 

que,  comparada  com  a  arrecadação  de  1911    2:6778200 

accusa  a  quéda  de   1:603$000 

A  industria  saladeril  em  nossa  capital  não  existe,  por  assim  dizer, 

O  pequeno  movimento  de  duas  únicas  xarqueadas  que  funccio- 
naram  durante  o  exercício  de  1912,  attesta-o,  sobejamente. 

jEsse  facto  tem  dadô  logar  ás  constantes  oscillações  na  arreca- 
ção  do  respectivo  imposto,  pois,  emquanto  em  1911  foram  abatidas 
13.386  rezes,  em  1912  esse  numero  baixou  para  5.371. 

Demais,  acredito  que  o  imposto  sobre  o  gado  abatido  tenha  sido 
grandemente  fraudado  nestes  últimos  tempos,  porque,  impossibilita- 
da esta  repartição,  pela  deficiência  de  pessoal,  de  manter  nas  xar- 
queadas um  destacamento  permanente,  por  occasião  das  matanças, 
limita-se  a  informar-se  apenas,  por  vias  particulares,  do  numero  de 
rezes  abatidas,  para  o  eífeito  da  cobrança  do  imposto. 

No  presente  momento  a  serem  observados  esses  destacamentos, 
trariam  sérios  embaraços  á  fiscalisação  de  outros  serviços  de  mais 


importância,  acci'escendo  ainda  a  circumstancia  dc  qno  o  imposto 
em  questão,  em  nossa  capital,  c  tno  insignificante,  que  Uílo  cliegará 
a  attingir  os  vencimentos  do  funccionario  que  tivesse  de  fiscalisar  os 
serviços  respectivos, 

IMPOSTO  DE  CONSUMO  SOBRE  BEBIDAS 

A  receita  proveniente  desse  imposto  em  1912  attingiu  a  importân- 
cia de   102:834$960 

A  de  1911  attingiu  a   86:522|441 

veriíicando-se  o  animador  augmento  de   16:312|519 

A  íiscalisaçílo  dc^se  imposto  está  affecta,  ha  dois  annos,  a  íiscaes 
especiaes,  que,  diariamente,  percorrem  o  vasto  commercio  local. 

A  proficua  acçno  desses  serventuários  está  mais  que  claramente 
evidenciada  na  arrecadação  de  1912. 

E,  isso  vem  confirmar  o  que  tenho  repetido :  —  da  intelligente  e 
bem  distribuída  fiscalisação  depende  o  augmento  de  nossas  rendas. 

Entretanto,  até  fins  de  1912  esse  importante  imposto  em  todo  o 
Estado,  esteve  longe  de  corresponder  á  arrecadação  que,  em  realida- 
de poderia  produzir ;  a  falta  de  estatísticas  á  respeito  e  a  ausência  de 
determinadas  obrigações  do  commercio  para  com  o  fisco,  traziam  á 
miúdo  sérif)s  embaraços  á  fiscalisação. 

Por  Decreto  de  Fevereiro  findo,  tendo  sido  porém,  reorganisada 
a  regulamentação  fiscal  dessa  verba  de  receita,  moldando-a  nas  dis- 
posições que  regem  o  imposto  de  aguardente  e  álcool,  e  que  trouxe- 
ram como  consequência  o  restabelecimento  da  respectiva  i^eceita,  é 
de  esperar  que  o  imposto  sobre  bebidas  progrida  vantajosamente,  sem 
outro  esforço  que  o  determinado  pela  fiscalisação  ininterrupta  da  im- 
portação, producção,  exportação  e  consumo  dos  productos  em  todo  o 
território  rio-grai;dense. 

Esses  serviços  que  acabam  de  ser  commettidos  á  esta  repartição, 
carecem  para  seu  completo  êxito,  do  apoio  unanime  de  nossas  esta- 
ções fiscaes. 

Sobre  esse  particular  reclamo  as  vossas  providencias,  afim  de  que, 
no  desenvolvimento  de  nossos  trabalhos,  não  encontremos  o  descaso 
de  algumas  repartições,  como  temos  verificado  quanto  aos  serviços 
de  aguardente  e  álcool. 

—  Ao  apresentar-vos  o  relatório  de  1911  insisti  na  necessidade  de 
ser  abolido  o  sello  de  verba  de  bebidas  ;  volto  hoje  novamente  a  lem- 
brar-vos  essa  necessidade  a  bem  da  boa  marcha  do  serviço. 

Demais,  a  concessão  de  que  gosam  os  commerciantes  em  grosso, 
pagando  o  sello  por  verba  no  acto  da  importação  dos  productos,  traz 
não  pequenos  embaraços  á  fiscalisação,  além  de  favorecer,  aberta- 
mente, a  fi^aude,  para  os  que,  não  gosando  da  mesma  concessão,  im- 
portam bebidas  semelhantes  e  as  distribuem  ao  consumo  publico,  isen- 
tas do  estampilhamento. 

E,  como  distinguil-as  das  que  achám-se  taxadas  por  verba  ? 

Eis  ahi,  pois,  os  inconvenientes  contra  os  quaes  ouso  reclamar. 

Como  medida  reconciliatoria,  lembro  a  conveniência  de  ser  facul- 
cutado  ao  commerciante  em  grosso  o  pagamento  do  imposto  mediante 
a  acquisição  de  sellos,  isentando  o  transito  da  mercadoria  da  respe- 
ctiva guia,  uma  vez  acompanhada  esta  das  estampilhas  adquiridas. 

Essa  faculdade,  que  se  generalisará  incontinenti,  como  se  vire- 
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ficou  quanto  ao  imposto  sobre  aguardente  e  álcool,  trará  o  termo  das 
fraudes  de  que  adiante  fallei  e  facilitará  a  prompta  arrecadação  do 
imposto,  hoje  tão  difficultada  pelo  duplo  systema  de  cobrança  por 
verba  e  por  sello  adhesivo. 

BIPOSTO  SOBRE  FUMOS 

E'  esse  um  imposto  novo  que,  orçado  pela  x^ssembléa  dos  Represen- 
tantes em  100:000$000,  para  todo  o  Estado,  produziu,  entretanto,  só 
nesta  repartição,  em  1902  83:7628415. 

A  fiscalisação  desse  imposto  está  igualmente  entregue  aos  flscaes 
especiaes  de  que  acima  falei.  Esses  serventuários  têm  inspeccionado 
regularmente  os  diversos  estabelecimentos  commerciaes  de  fumos  e 
seus  preparados. 

Translado  para  aqui  o  que  disse  sobre  o  imposto  de  bebidas,  e 
como  este,  entregue  a  fiscalisação  geral  respectiva  a  esta  repartição, 
espero  corresponder  á  espectativa  do  Governo,  uma  vez  auxiliado  pe- 
las estações  fiscaes  do  Estado. 

BIPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 

A  arrecadação  desse  imposto  montou  em  ,1912  a  ,   .   .     430:338^082  • 

que,  comparada  com  a  receita  de  1911    403:094$429 

accusa  uma  diíferença  á  mais  de   27:243$653 

Concorreram  em  1912  1°  semestre   3.296  contribuintes 

20  semestre   3.380  « 

O  imposto  de  industrias  e  profissões  nesta  repartição  é  um  da- 
quelles  que,  annualmente,  vem  offerecendo  fortes  contingentes  para 
o  augmento  da  receita  geral  e,  isto,  pelo  desenvolvimento  commer- 
cial  que  vai  tendo  nossa  capital. 

Entretanto,  a  actual  tabeliã  de  taxas  já  se  vai  tornando  deffi- 
ciente. 

A  bem,  pois,  do  serviço  publico,  ouso  propor-vos  a  creaçr.o  e  mo- 
dificação das  seguintes  taxas: 

Taxa  fixa  de  30$000  e  proporcional  de  5  o/o  para  lojas  de  fazenda 
em  pequena  escala. 

Taxa  fiva  de  lOOSOOO  e  proporcional  de  10  o/o  para  ditas  idem  re- 
talhistas em  maior  escala. 

Taxa  de  50^000  e  proporcional  de  10  o/o  para  fabricantes  de  acol- 
choados. 

Taxa  fixa  de  õO$000  para  pequenos  exportadores  sem  escriptorio. 
Taxa  fixa  de  lOO^OOO  e  proporcional  de  10  o/o  j^ara  cynemato- 
graphos. 

Taxa  fixa  de  200$000  e  proporcional  de  10  o/o  para  trapiches. 
Taxa  fixa,  de  50$000  e  proporcional  de  10  o/o  para  fabricantes  de 
doces. 

Dita  idem  idem  idem  para  fabricantes  em  pequena  escala  de  per- 
fumarias. 

Taxa  fixa  de  30$000  e  proporcional  de  5  o/o  para  fabricantes  de  cóUa. 

Para  o  effeito  do  lançamento  e  cobrança  do  imposto  está  o  muni- 
cípio de  Porto  Alegre  dividido  em  quatro  zonas,  confiadas  a  um  escri- 
pturario,  como  chefe  e  tres  conferentes  como  auxiliares. 

Entretanto,  esses  serventuários,  que  a  maior  parte  do  tempo  estão 
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em  serviço  de  lotações,  acham-se  sensivelmente  sobrecarregados,  Já  pelos 
effeitos  destas  e  respectivas  cobranças,  já  porque  a  cobrança  adian- 
tada de  determinadaclasse  de  industrias  carece  da  assistência  con- 
tinua de  um  ou  mais  serventuários,  sem  que  esta  repartição  possa  re- 
mover as  diiílculdades,  pela  defficiencia  de  pessoal, 

E'  esse  um  serviço  a  que  devemos  emprestar  especiíil  attença.0, 
sob  pena  de  vermos  desviadas  dos  cofres  públicos  importantes  parcel- 
las,  espc_cialmente  quanto  ás  pequenas  industrias.. 

Repito  aqui  o  que  disse  sobre  a  cobrança  da  divida  activa. 

Urge  que  os  nossos  impostos  possam  ser  cobrados  judicialmente 
após  o  praso  da  cobrança  á  bocca  do  cofre. 

A  -continuar  a  actual  regulamentação,  teremos  annualmente  acres- 
cida a  divida  activa  do  Estado,  incobravel  por  assim  dizer. 

Contribuintes  ha  que  deixando  de  saldar  seus  débitos  dentro  do 
praso  regulamentar,  apresentam-se,  mezes  após,  em  estado  de  insol- 
vência, porque,  por  motivos  de  fallencia  ou  liquidação  precipitada  de 
seus  estabolecimentos.  nílo  deixam  elementos  que  assegurem  ao  Es- 
tado a  cobrança  do  imposto,  embora  pelas  vias  executivas. 

E,  antes  que  o  mol  avulte  mais,  ó  tempo  de  ser  decretada  a  pro- 
videncia que  o  anniquilará. 


BIPOSTO  DO  SELLO 

Este  jictiposto  produziu  em  1912 :  verba  .   .  6:56l$836 

estamp.   .  44:947|200  51:õ09$036 

Em  1911  attingiu  a  verba  .   .  8:424é332 

estamp.   .  40:477|180  48:901$512 


verificando- se  a  differença  á  mais  de   2:607$524 

Não  carece  de  commentarios  as  oscillações  desse  imposto,  pela 
origem  que  o  caracterisa. 

TAXA  JUDICIARIA 

Produziu  essa  taxa  em  1912   49:145|673 

Em  1911  essa  verba  attingiu  a  '.   .   .   .  45:177|529 


resultando  desse  confronto  a  differença  a  mais  de  .   .   .  3:968$144 

A  taxa  judiciaria  como  seu  nome  indica,  é  um  imposto  que  cresce 
ou  decresce  segundo  o  numero  e  valor  dos  feitos  julgados  em  nosso 
fóro  e  sobre  os  quaes  ella  incidir. 

MULTAS 

A  receita  de  multas  produziu  em  1912   21:0850664 

Em  1911  foi  ella  de   24:263$377 

Resultando  do  confronto  uma  differença  á  menos  de.   .   .  3:177$713 

Essa  differença  á  menos  é  motivada  pelo  menor  valov  dos  impos- 
tos arrecadados  fóra  das  épocas  regulamentares  em  1912. 


—  14  — 
EVENTUAL 


A  receita  dessa  procedência  attingiii  em  1912  a  .   .   .  22;T37$T42 

que,  comparada  com  a  arrecadação  de  1911    17:4871.354 

aceusa  a  diôerença  a  mais  de   5:2508388 

A  arrecadação  da  taxa  de  barragem,  levada  á  essa  verba,  em 
muito  concorreu  para  o  accrescimo  acima  verificado. 

POULES 

A  taxa  de  poules  produziu  em  1912    20:070$000 

Em  1911  essa  receita  attingiu  a.   .   .   .   .   12:51 6$5Q0 

veriíicando-se  o  augmento  de   7:553S500 


Já  ha  annos  vai  se  notando  o  progresso  desse  imposto,  attes- 
tando  o  igual  desenvolvimento  do  sport  hippico  em  nossa  capital, 
com  real  proveito  para  a  selecção  da  raça  cavallar. 

IMPOSTO  TERRITORIAL 

Em  1912  produziu  esse  imposto.  28:217$831 

que  comparado  com  a  receita  de  1911  25:91lá297 

aceusa  um  accrescimo  de  .   ,   2::j06|534 

Tenho  procurado,  tanto  quanto  possiv.el,  organisar  o  lançamento 
territorial  deste  município  de  accôrdo  com  os  valores  exactos  das  ter- 
i"as  respectivas. 

E'  campanha  aiiás  difficil,  e,  só  depois  de  alguns  annos  adiante, 
lograremos  esse  desejado  deskleratum. 

As  transmissões  de  propriedades,  fiscalisadas,  como  estão  sendo, 
serão  os  principaes  agentes  da  boa  organisação  desse  serviço. 

A  extensão  territorial  lotada  nesta  repartição  aceusa :  2,253.930.000 
metros  quadrados  na  importância  de  10'050:006|005,  com  3.682  proprie- 
tários. 

Em  1912  o  valor  médio  do  hectare  attingiu  a  44$588  ou  3:884$50G  a 
quadra  de  sesmaria. 

TAXA  ESCOLAR  DE  5  o/o 


Em  1912  produziu  essa  taxa   172:0600746 

Em  1911  essa  receita  foi  de   142:747$924 

resultando  um  augmento  de   29:312$822 

Esse  augmento  é  uma  consequência  do  accrescimo  geral  das  ren- 
das desta  repartição  e  de  que  a  taxa  escolar  é  um  additivo. 

LENHA 

O  imposto  sobre  lenha  i)roduziu  em  1912   30:818$500 

^  arrecadação  de  1911  foi  de   52:86 ij.õOO 

verificando-se  a  queda  de   22:043$000 


A.  Lei  n.  l;>2  de  30  de  Novembro  de  1911,  que  isentou  do  imposto  a 
lenha  oonsiunida  pelos  vapores  da  navegação  interior  do  Estado,  occa- 
sionou  a  sensível  diminiúçtío  dessa  receita,  não  só  nesta  repartiçflo 
como  nas  demais  estações  fiscaes  que  têm  sua  sede  em  portos  maríti- 
mos ou  fluviaes. 

TAXA  ADDICIONAL  DE  1  1/2  «/o 

Em  1912  produziu  essa  taxa  547:122$612 

Em  1911  attingiu  ellaa   393:349$971 

resultando  um  augmento  de   153:7721641 

O  numero  de  despachos  processados  em  1912  foi  de  ...   .  3.836 

Em  1911  esse  numero  attingiu  a  2.182 

verificando-se  o  augmento  de  1.654 

Esse  accrescimo  de  receita  como  o  da  exportação  accusam  o 
maior  pezo  e  valor  consequente  dos  nossos  productos  exportados  para 
os  mercados  exteriores. 

TÁXA  PROFISSIONAL  de  4  o/o 

A  taxa  profissional,  que  em  1912  produziu.   .   .   .'  .  68:443|500 

e  que  em  1911  attingiu  a   58:322$493 

accusa  um  augmento  de   10:1210007 

occasionado  pelo  accrescimo  das  rendas  desta  Mesa  de  que  a  taxa 
profissional  é  também  um  additivo. 

TAXA  DE  EXPEDIENTE  DE  1  o/o 

Essa  taxa  produziu  em  1912.   .   .   .   .       .   .   .  ..   .  85:730|085 

Em  1911  arrecadou-se   .54:283Í598 

o  que  demonstra  o  accrescimo  de   31:446$487 

O  numero  de  despachos  processados  em  1912  foi  de  861 

Em  1911  esse  numero  attingiu  a   601 

havendo  o  augmento  de   260 

O  que  attesta  a  maior  expansão  dos  géneros  livres  de  direitos. 

DESPEZA  GERAL 

A  despeza  geral  desta  repartição  constou  do  seguinte : 
■litulo  4o  ; 

Tabeliã  n.  2   169:629$713 

Tabeliã  n.  4   17:894$252 

Tabeliã  n.  8   56:669$  199 

Tabeliã  n.  9.   3:145$263  247:338$427 

A  receita  a  annular  foi  de   4:262$399 

O  saldo  liquido  remettido  ao  Thesouro  em  1912, 

montou  a   3.569:433|217 

o  que  perfaz  o  quantuna  arrecadado  3.82l:034$043 
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Ora,  como  vimos,  emquaiito  em  1912  foi  recolhido  ao  Tliesom'o  do 

Estado  o  saldo  liquido  de   3.569:433$217 

o  de  1911  acciisou   2.905:82l|913 

tendo  sido  recolhido,  á  mais,  em  1912   663:611$304 

que  representa,  nada  menos,  que  a  arrecadação  annual  duma  mesa 
de  rendas  de  3^  categoria. 

ALTERAÇÕES 

NOMEAÇÕES 

Elysio  de  Souza  Feijó,  nomeado  fiscal  dos  impostos  de  consumo 
por  portaria  de  24  de  Abril. 

COMMISSÕES 

Ço'.itinúa,  com  real  proveito,  em  commissão  no  serviço  de  fiscali- 
saçao  geral  do  imposto  de  aguardente  e  álcool,  o  Sr.  Conferente  Her- 
cilio  Ignacio  Domingues,  tendo  sua  acção  se  tornado  extensiva  aos  im- 
postos sobre  fmnos  e  bebidas,  por  Decreto  n.  1934  de  10  de  Fevereiro 
findo. 

ADDIDOS 

Continua  addido  ao  Thesouro  do  Estado,  o  Sr.  Conferente  José 
Rodrigues  Vianna. 

SUBSTITUIÇÕES 

Pedro  Alvaro  Ferreira,  Conferente,  como  Conferente-mór,  'de  8  a 
26  de  Janeiro. 

LICENÇAS 

Lucio  Ferreira  Soares,  Conferente-mór,  a  8  de  Janeiro,  30  dias. 
Octacilio  Barbedo  Fiel,  a  19  de  Janeiro,  30  dias. 
Godofredo  Teixeira  Guimarães,  Escripturario,  a  7  de  Fevereiro,  60 
dias. 

Fernando  de  Freitas  Travassos,  a  1°  de  Setembro,  2  mezes. 

AGENCIAS 

Continua  a  prestar  bons  serviços  ao  Estado  a  Agencia  de  Palma- 
res, encarregada  da  fiscalisação  do  ti-ansito  de  aguardente  e  álcool, 
procedente  de  Conceição  e  Torres. 

E'  seu  encarregado  o  Sr.  Antonio  Jeronymo  do  Nascimento. 

EXPEDIENTE 


Officios  expedidos  : 

Serviço  geral   133 

Dito  de  aguardente  e  álcool   99 

Informações : 

Serviço  geral   129 


Dito  de  aguardente  e  álcool.  23 
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Portarias  recebidas  : 
1^  Directoria  do  Thosoiiro   23 

2a         «  «  «    133 

o-'^        «     '       «  «    18 

SERVIÇO  EXTERNO 

O  serviço  externo  com  o  apoucado  pessoal  dc  que  ora  dispõe  es- 
ta repartição  tem  reclamado  providencias  urgentes,  no  sentido  de  sua 
melhor  organisaçílo. 

Apenas  os  do  carga  e  descarga  em  nosso  porto  o  os  de  aguarden- 
te e  álcool,  fumos  e  bebidas,  são  os  únicos  que  actualmente  têm  tido 
regular  assistência  do  íisco  estadual. 

Entretanto,  outros  ramos  dc  não  menos  importância,  ahi  estão, 
quasi  em  abandono. 

Tenho  reclamado  sobro  esses  males,  tenho  insistido  nesse  assum- 
pto, porque,  á  proporção  que  as  rendas  crescem  e  o  serviço  se  des- 
envolve, o  braço  que  ainda  hontcm  os  movimentava  com  vigor,  tende 
a  cansar  para  cair  vencido,  si  o  auxilio  não  vier  em  tempo. 

E,  chegará  o  dia  em  que,  incitados  pela  nossa  impotência,  o  con- 
trabando, as  tVaudcs  hão  de  desafiar-nos,  airosos  de  poderem  vagar 
livremente  sem  que  o  minimo  obstáculo  os  detenha  em  sua  marcha 
triumphante  :  «Sem  fiscalisação  não  ha  receita»  —  eis  a  sublime  ver- 
dade 

*  LOCAL 

Continúa  a  Mesa  de  Rendas  da  Capital  a  occupar  a  pequena  área 
de  lll'"2,  divididos  em  tres  acanhadíssimos  compartimentos  do  edifício 
que  serve  igualmente  ao  Thesouro  do  Estado,  Sala  das  audiências  e 
Superior  Tribunal. 

MOVEIS 

Reproduzo  aqui  o  que  disse  em  relatório  de  1911. 

As  mesas  e  estantes  que  servem  no  expediente  desta  impc^rtante 
repartição  têm  uma  existência  que  perde-se  na  noite  dos  tempos.  O 
archivo,  a  alma  da  repartição,  desapparece,  gradativamente,  ante  a 
acção  do  tempo  que  o  corróe  e  o  extingue  pela  falta  de  armários  suf- 
ficientes  que  o  resguardem. 

Entretanto,  qualquer  substituição  ou  renovação,  actualmente,  seria 
impossível :  não  temos  espaço  para  a  sua  accommodação. 

CONCLUSÃO 

Sr.  Director  Geral,  procurei  tornar  me  minucioso  na  apreciação 
necessária  dos  serviços  desta  importante  repartição,  relativos  ao  exer- 
cício de  1912. 

Creio  ter  assim  cumprido  o  meu  dever. 

Entretanto,  si  ao  iniciar  este  pequeno  trabalho,  procurei  analysar 
a  actual  situação  da  repartição  que  administro,  mostrando  as  innume- 
ras  difficuldades  que  a  cada  momento  se  antepõem  ao  êxito  pleno  da 
nossa  acção  fiscal,  motivadas  pela  evidente  deficiência  de  pessoal,  ou- 
so voltar  ao  assumpto,  porque,  sobre  elle  insistindo  tenho  da  melhor 
fórma  advogado  os  interesses  da  Fazenda,  ha  24  annos  a  mim  confia- 
dos nesta  Capital. 
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Em  14  de  Fevereiro  de  1912,  tendo  dirigido  o  officio  n,  26  A  a  esse 
Thesoiiro,  em  que  expunha  pela  maneira  a  mais  clara,  a  grande  di- 
versidade existente  entre  a  remuneração  do  pessoal  de  nossas  Mesas 
de  Rendas  e  o  das  collectorias,  disse  eu  que  :  «A  simples  vista  resalta 
logo  em  dolorosa  evidencia  o  seguinte  :  A  Mesa  de  Rendas  da  Capital 
que  arrecadou  a  média  de  2.6õ0  contos,  arrecadação  que  em  1911  ele- 
vou-se  a  3.100  contos,  paga  ao  seu  administrador  8:000$000  annuaes,  ao 
passo  que,  as  collectorias  de  Santa  j\Iaria,  S.  Leopoldo.  S.  Gabriel,  Passo 
Fundo,  iVlegrete,  Cachoeira,  Cruz  Alta  etc,  cujas  médias  de  arrecada- 
ção foram  de  :  271  contos,  212  contos,  203  contos,  182  contos,  156  con- 
tos, etc,  nestas  os  seus  exactores  venceram,  respectivamente  :  11:216$, 
9:282$,  9:206$,  8:9850000  etc,  e  em  proporção,  todos  os  demais  empre- 
dos. 

O  quadro  annexo  evidencia,  além  de  outros,  o  grande  absurdo  do 
escrivão  da  collectoria  de  Santa  Maria  ter  tido  era  1909  maiores  venci- 
mentos que  o  administrador  da  primeira  repartição  arrecadadora  do  Es- 
tado. Sóbe  de  vulto  essa  injustiça  quando  se  considera  que  nas  locali- 
dades do  interior  a  vida  é  sempre  mais  fácil.» 

Sr.  Director  Geral,  ao  transcrever  os  tópicos  acima  anima-me  a  con- 
fiança que  devemos  depositar  no  benemérito  Governo  do  Estado. 

A  diversidade  no  modo  de  serem  remunerados  serviços  idênticos 
não  deve  persistir.  E'  contra  ella  que  venho  reclamar,  certo  de  ter  me 
batido  pela  justa  aspiração,  pelo  desejo  collectivo  dos  funccionarios  das 
Mesas  de  Rendas  do  Estado,  hoje  entregues  ás  ondas  nefastas  da  ca- 
restia geral,  das  difficuldades  insuperáveis  da  vida. 

Saúde  e  fraternidade. 


O  administrador, 
Frederico  Augusto  Gomes. 
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Quadro  demonstrativo  das  arrecadações  da  Mesa  de  Rendas 
de  Porto  Alegre  durante  o  ultimo  decennio 


exercício 

TMPATJT  A  TvTPT  A 
liVlJr  U-K  i  ArS  OJ.  A 

1903  . 

1.597:608|226 

1904  , 

1.725:660|879 

1905  . 

1. 524:68 1|Õ32 

1906  . 

1.760:474$574 

1907  . 

1.636;787|5466 

1908. 

2.105:0001580 

1909  , 

2.593:315.|948 

1910. 

2.712:659|716 

1911. 

3.129:295$588 

1912  , 

3.821 :034|043 

Mesa  de  Rendas  em  Porto  Alegre,  30  de  M-arço  de  1913. 

Hercilio  Ignacio  Domingues, 
Conferente. 
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Quadro  do  pessoal  da  Mesa  de  Rendas  de  Porto  Alegre,  por 

ordem  de  antiguidade 


Administrador 

Escrivão 
Escripturario 


Fiel 
Conferente-mór 
Conferente 


Porteiro 
Continuo 


Frederico  A. .  Gomes  da  Silva.  . 

Fernando  T.  de  Cantu aria  

Godofredo  T.  Guimarães  .  .  ,  .  • 
Belchior  Y.  de  Andrade  Sobrinho 

João  Baptista  Simoni  

Mariano  Barboza  da  Silva  .... 
Fernando  Theodosio  Gonçalves, 
Luiz  Francisco  dos  Santos  Júnior 

Cantalicio  Costa  

Octacilio  Barbedó  

Lucio  Ferreira  Soares  

Augusto  Candido  da  Silva  Mar- 
tins   

Joaquim  de  Oliveira  The  

Aífonso  da  Costa  Silveira  

João  Pedro  do  Amaral  

Leopoldino  Francisco  da  Cunha 

Francisco  Jaguarão  

José  Rodrigues  Vianna  

João  Candido  Cabral  de  Mello  .  . 

Luiz  Gonzaga  Ribeiro  

Henrique  Gaspar  da  Costa.  .  .  , 

Pedro  Alvaro  Ferreira  

Fernando  de  Freitas  Travassos 
Hermenegildo  V.  Guimai-ães.  .  . 

Damazio  Balbé  

Norberto  Telles  Yillas  Boas.  .  .  . 

Octaviano  Furtado  

Hercilio  Ignacio  Domingues .  .  . 

João  Ohntho  de  Carvalho  

Hugo  da  Rocha  Mariante  

Djalma  Ethur  da  Rocha  

Boaventura  Gonçalves  Barcellos 

Plinio  Machado  

Augusto  Corrêa  da  Camara  .  .  . 
Alcides  Henrique  da  Silva  ..... 


Fevereiro 
•  Abril 
Julho 
Maio 
Dezembro 
Janeiro 
Maio 
24  Novembro 
15  Maio 

26  Fevereiro 

27  Novembro 


1890 
1907 
1892 
1895 
1897 
1908 
1908 
1908 
1911 
1890 
1906 


13  Fevereiro  1893 

1     Julho  1895 

27   Janeiro  1897 

27   Janeiro  1897 

27   Janeiro  1897 

24  Janeiro  1898 

1  Fevereiro  1898 

10  Janeiro  1899 

10  Janeiro  1899 

1  Agosto  1899 
22  Janeiro  1907 
20     Março  1907 

3  Dezembro  1907 

7   Janeiro  1908 

22    Junho  1908 

11  Julho  1908 
13     Julho  1908 

27  Setembro  1908 
18  Agosto  1908 
10     Julho  1909 

5     Jimho  1911 

28  Novembro  1911 

2  Junlio  1883 
9    Junho  1908 


Mesa  de  Rendas  do  Estado  em  Porto  Alegre,  30  de  Março  de  1913. 


Hercilio  Ignacio  Domingues, 
Conferente. 


RELATÓRIO 


DA 


IVIeNa  de  Rendais  da  Capital 


SOBRE  O 


Imposto  de  ajinaráctttc  e  álcool 


n' ' 


RSliATORIO 


Apreseiitaao  ao  sr.  Director  Geral  do  Thesonro  do  £stado  pelo  admi- 
nistrador da  mesa  de  Keiídas  de  Porto  Alegre  sol>r«  os  serviço» 
de  Fiscalisação  Geral  do  imposto  de  agaar<lente  e  álcool. 


Sr.  Director  Geral. 


Em  cumprimento  de  disposições  em  vigor  venho  traser  a  vosso 
conhecimento  o  resultado  dos  trabalhos  sobre  a  fiscalisaçao  e  arreca- 
dação geraes  do  imposto  de  aguardente  e  álcool,  referentes  ao  exer- 
cício de  1912. 

Considerações  geraes 

MuitOjS  e  nao  pequenos  foram  os  esforços  empregados  por  esta 
i'epartiçao  no  sentido  de  ver,  de  uma  vez,  uormalisados  os  processos 
de  arrecadação  e  fiscalisaçao  desse  importante  imjjosto,  haja  visto  as 
consecutivas  inspecções  procedidas  pelo  funccionario  desta  Meza  en- 
carregado dessas  delligencias  o  Sr.  Hercilio  I.  Domingues  e  as  innu- 
meras  medidas  administrativas  tomadas  para  esse  fim. 

Entretanto,  si  em  algumas  localidades  do  Estado  conseguimos 
plenamente  esse  desideratum,  como  em  Pelotas,  Rio  Grande,  Uru- 
guayana,  Lageado  e  outras  repartições  de  importância,  a  sua  maioria 
carece  ainda  de  particular  cuidado,  já  porque  as  nossas  instrucções 
nao  tem  a  exacta  execução  devida  já,  porque,  pelo  lado  fiscal,  muito 
se  tem  a  fazer  ainda  para  que  os  contribuintes  respeitem,  como  de- 
vem, a  lei. 

Demais,  lutando  com  a  quasi  absoluta  falta  d.o  artigo,  que  tem 
determinado  a  sua  sensivel  elevação  de  preços  em  nossos  mercados, 
não  trepidam  os  commerciantes  de  aguardente  e  álcool  em  lançar 
mão  de  todos  os  artificios  imagináveis,  visando  a  immediata  sone- 
gação do  imposto,  para  elles  tão  facilitada  presentemente  pelas  con- 
dições actuaes  de  nossos  elementos  de  ordem  repressiva. 

Pelo  estudo  que  abaixo  fizemos,  todavia,  podereis  julgar  facilmen- 
te das  providençias  que  urgem  ser  postas  em  pratica  a  bem  da  fisca- 
lisação  desse  imposto. 

Inspecções 

Durante  o  exercicio  de  1912  periodo  de  1»  de  Janeiro  a  31  de 
Dezembro,  foram  procedidas  as  inspecções  desse  imposto  nas  seguin- 
tes localidades  :  Bagé,  S.  Gabriel,  Santa  Maria,  Montenegro,  idem,  (2  a. 
vez ),  S.  Sebastião  do  Cahy,  S.  Laopoldo,  Taquara,  Montenegro  ( 3a. 
vez ),  Cahy,  ( 2a.  vez ),  Lageado  Guaporé,  Estrella,  Gravatahy,  S.  An- 
tonio, Conceição  do  Aitoío,  Torres  e  Viamão. 


o  resultado  dos  trabalhos  do  respectivo  funccionario  vos  foram 
participados  em  relatórios  parciaes  e  muito  concorreram  para  a  boa 
marcha  do  serviço,  especialmente  nesses  últimos  municípios  todos  pro- 
ductores  de  aguardente  e  álcool. 

Importação 

A  importação  que  em  1911  foi  de  :   .  3.827.022  de  ag.  e  203.208 

de  álcool,  baixou  om  1912  a   3.378.967  «     «    «  302.862 

verificando-se  assim  as  differenças  de  me- 
nos   448.055      mais  99.564 

Ora,  emquanto  na  aguardente,  a  diminuição  correspende  a  .  .  . 
44:805$500  e  no  álcool  representa  a  differença  a  mais  a  18:912$880  ve- 
mos que  a  diminuição  de  im]:)osto  da  mercadoria  importada  montou 
,em  2õ:892.$700. 

Não  fora,  pois,  o  maior  esforço  de  nossa  producção  que  em  gran- 
de parte  ou  quasi  completamente  logrou  cubrir  essa  diíterença,  te- 
ríamos que  assistir  ao  triste  espectáculo  da  brusca  e  sensível  quéda 
do  imposto. 

Efectivamente,  emquanto  em  1911  a  agardente  de  Pernambuco 
éra  cotada  em  nosso  mercado  á  razão  de  150$000  á  pipa,  em  1912  essa 
cifra  subiu  a  200$000,  attestando  assim,  em  evidencia,  a  carência  do 
producto.  ; 

No  capitulo  abaixo,  sobre  a  nossa  producção  encontrareis  outros 
esclarecimentos  de  maior  importância  sobre  o  decrescimento  do  pro- 
ducto no  Estado,  podendo-se  prever  as  inevitáveis  consequências  si 
as  providencias  reclamadas  não  forem  postas  em  pratica. 

Producção  estadual 

Devido  aos  erros  e  não  pequenos  equívocos  de  que  são  portado- 
res os  balancetes  sobre  os  serviços  de  aguardente  e  álcool  confeccio- 
nados pela  maioria  das  nossas  estações  fiscaes,  não  vos  podemos  apre- 
ciar aqui  a  cifra  real  da  producção  exacta  daquelle  producto  em  nosso 
Estado. 

Todavia,  por  uma  maneira  approximada  o  fazendo,  penso  que  a 
real  producção  delia  se  affastará  muito  pouco. 

Em  1911  essa  producção  accusou:   1.707.067  de  ag.  e  50.004  de  al. 

Em  1912   ella  registra   3.253.136   «     «   «  ^967  «  « 

verificando  as  differ.  mais .   .   .    1.54.6069   «     «   «     7.963  «  « 

Não  podemos,  porém,  para  o  jogo  do  imposto  tomar  em  conside- 
ração a  cifra  de  augmento  acima,  haja  vista  o  facto  de,  no  exercicio 
de  1911,  não  terem  sido  consignadas  as  producções  de  Estrella,  S. 
Leopoldo,  S.  Luiz  e  tantos  outros  municípios  productores,  e  que  em 
particular  viriam  forçar  a  cifra  respectiva. 

Embora,  porém  esse  supposto  augmento  pareça  attestar  o  desen- 
volvimento de  nosso  fabrico,  bem  ao  contrario  se  verifica,  si  obser- 
varmos detalhadamente  a  producção  de  cada  município  nestes  dous 
últimos  exercícios. 

De  facto,  já  pela  comparação  minuciosa,  já  pelo  estudo  dos  rela- 
tórios parciaes  de  cada  exactor,  convenço-me  que  a  cultura  da  cana, 


donde  deriva  o  fabrico  em  questílo,  tende  gradativamente  a  desap- 
parecer  si  não  forem  semeados  de  novos  espécimens  os  differentes 
municipios  productores  do  Estado. 

Sobre  esse  particular,  dirigi  em  data  de  agosto  de  1912  a  esse 
Thesonro  o  ofíicio  n.  9õ  em  que  disse:  «Havendo  o  empregíido  desta 
repartição,  Sr.  Hercilio  Domingues,  em. sua  ultima  excursão  pelos  mu- 
nicípios productores  de  aguardente,  verificado  o  máo  estado  dos  ca- 
naviaes,  a  ponto  de  lavrar  certo  desanimo  cntr(^  os  que  se  consa- 
gram a  essa  importante  cultura,  devido  isso  á  má  qualidade  da  cana 
cultivada,  solicito-vos  providencias  no  sentido  de  obter-se,  pelo  Wi- 
nisterio  da  Agricultura,  a  remessa  de  novas  castas  que  melhor  ])ossam 
ser  adaptadas  ao  nossa  clima,  afim  de  cvitar-se  assim  a  ruina  de  tão 
importante  cultura.» 

È'  pois,  occasião  de  reiterar-vos  aqui  o  pedido  acima  feito. 

Julgo  entretanto,  que  o  benificiamento  de  nossos  canaviaes,  que 
todos  os  cuidados  dispensados  presentemente  em  torno  dessa  cultura, 
a  bem  do  desenvolvimento  e  adaptação  da  excellente  gramínea,  se- 
riam fartamente  correspondidos  em  futuro  não  mui  remoto,  quando  a 
extensão  e  a  superioridade  da  cultura,  pudessem  fornecer  abundante- 
mente o  sueco  necessário  a  confecção  do  assucar. 

E,  então,  a  nossa  emancipação  do  Estado  de  Pernambuco  seria 
uma  realidade. 

Esse  desideratum  encontraria  ainda  maior  sympathia  si  fossem 
distribuídos  prémios  equitativos  aos  indivíduos  que  maior  cultura  dc 
cana  apresentassem  em  determinado  exercício. 

Exportação 

A  exportação  de  Aguardente,  especialmente  para  as  Republicas 
do  Prata  e  Estados  de  São  Paulo,  Paraná  e  Rio  de  Janeiro,  quanto  á 
graspa,  continua  a  sor  constante. 

No  exercício  de  1911  foi  ella  de:      517..327  L.  ag.  e      9.704  de  al. 

Em  1912  accusou  :      518.300  «    «    «      3.778  «  « 

verifícando-se  as  diff.  a  mais   .        1.973    menos  5.926 

Foram  tomadas  as  providencias,  as  mais  necessárias,  sobre  a  ma- 
neira de  ser  fiscalísada  a  mercadoria  exportada,  adoptando-^se  nos 
cascos  respectivos  a  marca  á  fogo  em  fórma  de  X. 

Arrecadação 

Em  1911  a  arrecadação  attingiu  a: 

•  Taxas  de  100  e  200.   657:676$020 

Diffr.  de  50  e  100  em  lançamentos   .  84:519$950 

Total    .    .    .  742:194$570 

Em  1912  a  arrecadação  em  face  de  dados,  alguns  omissos,  forne- 
cidos pelas  estações  fiscaes  accusou: 

Taxas  de  100  e  200  rs   651:256â^090 

differenç.  50  e   100  «  em  lanças  .   ,  40:524$200 

Total   .   .  .  691:780$290 


-•Ora,  si  compm-armos  a  receita  iirpeedi- 

da  em  igualdade  de  taxas  em  1911.  657:67õS020  ' 

com  a  de  1912   651 :256g090 

verificam^os  o,  decrescimento  6:4183930 

Não  poíjso,  todavia,  affirmar  que  essa  queda  tenha  em  realidade 
se  verificado,  pois,  a  falta  de  completos  esclarecimentos  de  algumas 
estações  fiscaes,  e  outros  que  nos  chegaram  ás  niflos  imperfeitamente, 
se  antepõe  íi  que  possamos  formar  juizo  seguro  á  respeito. 

Sómente  no  final  dos  trabalhos  procedidos  por  esse  Thesouro  e 
consequente  i^ublicação  do  relatório  geral  se  logrará  uma  compara- 
ção diffinitiva. 

Entretanto,  antecipo  que,  qualquer  differença  á  menos  verificada 
nesse  imposto  éra  um  facto  previsto  com  maiores  consequências  até, 
por  esta  administração,  já  pela  escassez  manifesta  do  artigo  em  nos- 
sos mercados  consumidores,  já  pela  drecescente  marcha  de  nossa  pro- 
ducção,  em  annos  anteriores  superior  á  importação. 

Não  fôra,  pois,  as  medidas  de  maior  rigor  tomadas  a  bem  da  fisca- 
lisação  dessa  importante  fonte  de  renda,  teríamos  que  constactar  a 
sua  queda,  inevitável  em  outra  situação  fiscal. 

Fiscalisação 

A  fiscalisação  dessa  importante  receita  tem  se  procedido  já  por 
intermédio  de  fiscaes  especiaes  e  isto  nos  principaes  centros  de  pro- 
ducção  e  importação. 

Todavia,  urge  que  nos  municípios  productores  sejam  cercados  de 
mais  assidua  fiscalisação,  os  differentes  alambiques  em  numero  médio 
de  Õ16  em  todo  o  Estado. 

Para  esse  fim  lembro  a  conveniência  de  serem  elevadas  de  25  o/o 
as  actuaes  taxas  desse  imposto,  aproveitando-se  o  augmento  geral 
dessa  porcentagem  decorrente,  para  a  manutenção  de  fiscaes  especiaes 
dos  impostos  de  consumo,  inclusives  os  de  fumos  e  bebidas. 

Será,  então  occasião  de  por  termo  as  fraudes  innumeras  que  ainda 
se  fazem  sentir  pela  deficiência  de  elementos  de  ordem  repressiva. 

Conclusão 

Ao  concluir  estas  ligeiras  linhas  cumpre  dizer-vos  que  prompto 
estarei  a  fornecer-vos  os  esclarecimentos  solicitados  e  que  no  desen- 
volvimento desta  resenha  foram  omittidos  e  que  vos  possam  servir 
a  mais  perfeito  juizo  da  marcha  dos  respectivos  serviços. 

M.  de  Rendas  em  Porto  Alegre,  27  de  Maio  de  1913. 

Saúde  e  fraternidade. 

Frederico  Augusto  Gomes. 

Administrador. 
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